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INTRODUÇÃO 

O nÚcleo documental deste trabalho é constitúÍdo pelas 

Balanças do Comércio . Não fora pela excelente qualidade da doeu 
mentação e nosso trabalho teria sido praticamente inexeqftÍveLTal 
fato, em grande parte, deve se ao contador MaurÍcio José Teixei 
ra de Moraes, organizador das Balanças do Comércio durante mui

tos anos . A disposição da matéria, os resumos , os balancetes , as 
demonstrações, considerados pelo próprio contador como "sumamen 
te necessário ao supremo Imperante, e aos seus ministros de Esta 
do; porque calculadas as Faculdades de uuma Nação, facilmente se 
conhecem os seus recursos" (1), facilitaram sobremodo o nosso tra 
balho. 

Aliás, em termos de Balanças do Comércio, essas 
ças portuguesas eram muito avançadas para a época, pois 

balan 
..., 

nao ex 

cluíam o ouro, como era típico da concepção mercantilista de ba 
lança comercial, transformando-se, destarte, num verdadeiro Ba 
lanço de Pagamentos. 

Em função da profusão de dados, da sua complexidade, e 

dos numerosos problemas sugeridos , a ~· análi se exigiu a aplicação de 
técnicas estatísticas, e o recurso a computadores para a realiza 
ção de cálculos precisos. 

Obviamente, tal tipo de document~ção de certa forma 
condicionava o método a ser adotado . Tinha que ser ummétodo quan 
titativo . O problema era saber qual . A moda de Labrousse? Na li 
nha de Hamilton? Como o faria Jean Marczewski? Ou como o faria 
Pierre Chaunu? Eis o primeiro problema : definir-se , em termos de 
história "quantitativa" ou história "serial". Resolvido este prQ. 
blema, qual o apoio que teríamos na história econômica do Brasil? 
Poderíamos tomar algum trabalho por modelo? Ou teríamos que adQ. 
tar uma orientação inovadora? 

De posse dos dados e armados metodologicamente, passa 
mos a inquirir a documentação . Os problemas multipli caram-se . Res 
tringimos o campo, e definimos as questões fundamentais . 

Se efetuássemos um balanço das regiÕes brasileiras no 
fim do perÍodo colonial, sob o ponto de vista das suas relações 
comerciais com a Metrópole , c.:_rF· l seria a posição de cada uma das 

unidades brasileiras no quadro do Império Português? Seu comércio 

(1) - Ba1anqa Geral do Commercio do Reino 4§ Portug~ com os seus Dominios e 
Naçoes Estrangeiras no anno da 1803. Instituto Nacional da Estatistica,, 
Lisbo~, Introduçao. 
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era deficitário ou superavitário? Qual o papel do contrabando nes 
se processo? Qual a sua importância relativa no comércio interno 
do Reino, comparada com as demais colônias da Ásia,África e Ilha~ 
Qual a sua posição no comércio internacional mensurável através 
das suas exportações via Portugal para as NaçÕes Estrangeiras? 

De posse destes dados, seria possível construir um mod~ 
lo, à modo de Mauro, capaz de evidenciar as relaçÕes comerciais en 
tre as regiÕes brasileiras, Portugal e as Nações Estrangeiras. S~ 
ria possível a ~uantificação do modelo? Em ~ue termos?. 

Estas relações comerciais poderiam demonstrar . :,a impor 
tância de cada produto de importação e exportação colonial. Disto 
decorre uma série nova de problemas·. Qual a importância do mercê:_ 
do brasileiro para os produtos agrÍcolas e industriais de Portu-
gal? Especialmente, interessaria mui to definir a importância de§. 
se mercado para os produtos das Fábricas do Reino. 

Apesar da limitação da série, apenas 16 anos, comparando 
, . 

-se a ser1e dos preços brasileiros, registrados na Balança do C~ 

mércio, com a série dos preços portugueses, definidos por V. M.Go 
dinho, ~ual seria a tendência geral? Os preços no Brasil acomp§:.
nham o 'trend' português e mundial? Ou o Brasil apresenta um rit 
mo prÓprio? 

Determinados os produtos, o passo seguinte seria defi 
nir o ~uantum da exportação colonial ~ue se dirigia para Portuga~ 
Quanto era retido no mercado interno. Quanto era reexportado. E, 
desde ~ue soubéssemos os preços de exportação e reexportação, se 
ria possível relacionar a margem d~ lucro dos comerciantes portu 
gueses. Em Última instância, determinar o lÍ~uido da exploração
colonial. Se isto fosse possível em relaçio aos produtos de expor 
tação colonial, também o seria em relação aos produtos de importa 
ção. Por ~uanto eram comprados os produtos pelos comerciantes por 
tugueses? A t·écnica dos mÍnimos ~uadrados seria utilizada ··:·~ .. :;para ... 
mensurá-lo. 

Definida a posição das regiÕes brasileiras em face do 
comércio metropolitano, tanto no plano interno ~uanto externoe de 
monstrado o lucro comercial, teríamos uma idéia razoável da con 
juntura brasileira no período. A partir desta conjuntura, seria 
possível vislumbrar o estado da estrutura? Afinal, este período
final do século XVIII e inÍcio do século XIX é um período de cre.ê_ 
cimento ou de retração econômica? O Brasil acompanha a tendência 
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mundial ou tem o seu ritmo prÓprio?Qual a característica mais mar 

cante da economia brasileira no período Que medeia entre o ouro e· 
o café? 

Na passagem da economia colonial para a economia naciQ 
nRl, depois da abertura dos portos, Qual a situação de Portugal, 
Que havia perdido o_exclusivo do comércio brasileiro? Será Que PQ 

deríamos relacionar a crise portuguesa da segunda décac1a do sécu 
lo XIX à perda do mercado brasileiro? Ou a crise portuguesa se ex 

• .. I".J .• .. ' .. • • • . . .., . . • • ~ • ,. •. . • . • .• • ·. : 

plica em funçao da c.onjuntura pol.1tiéa · europeia conturbada · pelas 
guerras napoleônicas? 

·A resposta a todas estas Questões é sem dúvida uma targ_ 
fa ingente .. Sabemos mui to bem das limitações do nosso trabalho. O 

, . , . 
comerclo inter-colonial, e, especialmente, o comerclo de escravos, 
poderiam ser ampliados, mas isto demandaria outra pesq_uisa, uni no 
v o trabalho. 
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1. História Econômica e·HistÓria Quantitativa 

O progresso da mentálidade quanti ta ti va, do sentido · da 
precisão, es-t;;á i.ntimamente relacionado ao processo de desenvolvi
mento do sistema capitalista. O feudalismo prescindia dest~ quali
dade, tendo-se em vista o caráter auto,...suficiente da sua economia. 

Com o renascimento comercial e urbano na Europa Ociden
tal, por volta do século XII, ocorrem as primeiras manifestações -
do• espÍrito quantitativo, exteriorizadas na criação de escolas pa..:.. 
ra mercadores, com a finalidade de instruÍ-los para a vida comer
cial (1). 

Quanto mais complexa se torna a vida mercantil, mais in~

dispensável se·torna o dom:inio·das técnicas mercantis. A cul:tura 
e a mentalidade se laicizam~ O movimento universitário é a expres
são candente da nova: forma de vida que emerge da transformação do 
sistema feudal e do desenvolvimento do sistema capitalista (2). 
Esta nova mentalidade poderia ser surpreendida em vários níveis:· -
compras e vendas de mercadorias, o empréstimo a juros., a técnica -

t 

do câmbio, as letras de feira e de câmbio, a escamoteação da usura 
pelo· Trinus Contractus, e, principalmente, a contabilidade na sua 
forma mais acabada e desenvolvida das partidas dobradas (3). 

Dentre as várias caracter:isticas que poderíamos apontar 
no novo ;sistema econômico: produção para mercado, trocas monetá
rias, relações assalariadas de produção, Max Weber salienta o seu 

========:;========~===================-~========================== 

( 1 ) = Ho Pirenne, HistÓria EconÔmica e Social da Idade Média, 
Trad. Port ~, São Paulo, 1963, pago· 129. 

( 2 ) = Ho Rashdall, The Universities of Euro~ 
Ages, London_, 1951, passimó · · 

" ·~ 
1n the Middle 

•' ( 3 ) = f1La 1rationalisation1 de 1 1 acti~Ü.é ~conomique est favo-.·· , ,. . , 
risee par le developpement de la comptabilite, dont un , 
moine franciscain, Pacioli,. publie le premier trai te en 
1494 (nétails sur la comptabilité et la tenue des li
vres)o11 , R. Barre, Économie Politique, Paris, 1956, I 
Vol., p~go 64. . '· 

I 
{; 
H 
l' 
'· 
' ·I 
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ea·rater .racional: ( 4). Este e:lement,o ·-predominante no capitalismo -, 
· trari.spare~e na ética de vida do empresário capitalista ( 5) e na o r: 
~anizaç.ão da empresa . dominada pelo cálculo contábil ( 6). l 

Não poderiamos nos esquec.er de que por trás desta a ti tu-; 
de racional está a preocupação em lucrar, a obsessão pela acumula-· 
ção, o 'esp{rito de lucro 0 , que conduz à prática racional, tanto
ao nivel da organização quando da ética empresarial (7). 

~e o desenvolvimento do capitalismo é .. acompanhado por um 
. ·. ' . , '_: . . ' ~ .. . -- . .; . ~ - . - . ' . ,_· ' , , . . 

aumento consideravel no universo da precisao, tàmbem e valido· di~ 

zer que o sistema feudal, em fase de transfor.mação, foi caracteri 
zado pela imprecisão; É o_ universo do "mais ou menos", onde os nú-: 
meros não contam, a idade não se precisa, a vivência temporal é li 
mitada, o grande objetivo é a salvação. RelÓgios não existem, as 
unidades do dia e da noite se contam pelas pausas para as oraçÕes, 
e, a noite, pelas vig:Ílias. O sino das igrejas mar<?a o compasso 
das tarefas diárias e as estações do ano, o ritmo lento da vida 

. ( 8). 

O tempo é porta~to lento e longo; também.não se mede e 
-~ ' ,.., 

·não se conta com precisao. Mas o capitalismo exige precisão. Núme-
ros precisos para calcular o capital acumulado e os_ juros. Distân
cias precisas para não perder tempo. Até mesmo os tradicionais al
garismos. romanos não mais se prestavam aos novos propÓsitos. Os al 
garismos arábicos, sim, adequavam-se perfeitamente à contabilidade 

' . . 
complicada e minudente das partidas dobradas. Pode-se perfeitamen- · 
te ,acompanhar o grau _de dese_nv91 vimento do· _esp{ri to raoional, · d~ 

=============~================:==========;======================== 

( 4 ) 

( 5 ) 

( 6 ) 

( 8 ) 

- Mé Webere Histo~ia EconÓmica General, Trado Esp., 4A Ed.s 
Mexico, 19~ag. 298e 

M .. Weber, A Étíca Protestante e o Esp:Írito do Capitalis
~, Trad .. Port.; Sáo Paulo, 1967, passiiT!• 

- M. Weber, Eqonomia y Sociedad, Trad .. Esp., 2ll. Ed., Méxi~ 
co, 1969, pags. 43, 53' 73, 353, 385. 

W. Sombart, ,El apogeo del capitálismo, Trad. Esp., Méxi""' 
co, 1946,.pag. 50.' '2 ,_,,.;-. . . 

Cf. L. Febvre, El Problema de la Incredulidad en el Si
glo XVI: La Religion de Rabelais, · Tràd. Esp. Mexico, 
1959, págs'341 e segs;, 

., 



-3-
.... , 

preocupaçao com o calculo, ·pela difusão dos algarismos arábicos nos 
textos escri toEf~ ·Trata....;.se· de -um trabalho· paci·ente de. erudi.ção. Con- · 

tar quantas v~zes num texto .do século XIII ou XV um· determinado nú
mero aparece por extenso,· em algarismos romanos' ou em algarismos -

arábicos. Entretanto, percebe-se· ni tidain.ente. que t ·na prop~rção do 
desenvolvimento das atividades. mercantis., intens.ifica~se a adoção -
dos algarismos arábicos, mui to mais práticos, mui.to mais adaptados 
ao comércio, ao m:tiverso da precisão. são, pois, as classes· sociais 
ligadas às atividades comerciais que mais se utilizam destes alga
rismos ( 9). 

É bem verdade que o mundo do "mais ou men,os" não terminou 
abruptamente. Nem o universo da precisão defin.iu a sua. hegemonia no· 
século XVI. Este processo seria iento. É o prÓprio processo de trans 

·formação estrutural.que se verifica na passagem do feudalismo ao 
capitalismo. Já o capitalismo é a economia motora, mas· o feudalismo 
ainda subsiste nas áreas mais afastada.s do centro dinâmico. Isto ex 
plica porque os dados não são ainda precisos. Cometem-se·muitos er
ros que dificultam o trabalho do pesquisador, principalmente dos _. 

. pesquisado:t.es·' aé~::·dados< quantitativos' que .precisam de f;!éries.. nuni.é-. 

ricas. contínuas (lO). 

Somente a propensão ao quantitativo, que viria a. ser o 
traço característico do mundo contemporâneo, explica a pre'ocupação 
de substituir o calendário impreciso, em vigor desde-o':Império Rom-ª 

. , 
no,. por um cale:J!.dário novo, bem mais preciso, do qual nos servimos 
até ho j e ( ll). 

==-================================================================ 
( 9) - Cfo J.B. de Carvalho, 11 Sur 1 1 introduction et la diffusion 

de chiffres arabes au Portugal", in Bllletin des. Études -
Portugaises et de 1 1 Institut Français au·Portugal, Vol.~X 
1957, passim~ Idem, "A mentalidade, o tempoe os grupos·• 
sociais (Um exemplo português da ~poca das descobertas : 
Gomes Eanes de Zurara e Valentim Fernandes)". in Revista 
de HistÓria, Vol. IV, nc 15, 1953, pág. 48• · 

( 10) - J.U. Nef, Fundamentos Culturales de .la Civilizacion In
dustrial_, Trad. Esp., Bueno Aires, 1964, pâg·. 33 ~ 

( 11 ) 
.. :;•'·• 

"Não indica este prodigioso avanço da exatidão um imenso 
esforço: intelec:t:ual -e aclininistr.ati vo ? Não ,se obtém ,_este 
tipo de COisas porque U1Q. nÚJnero Crescente de p3SS0aS S6D.:.. . 

.. tem o desejo de fazê-:las de forma suficientemente inten
. sa ?11 , J. u. Nef, Obra citada', pág. 31-32.; Idem:, La Con
q~ista del'Mundo Material; ·Trad. Esp., Buenos Aires,1969; 
pag •. 288. . ' ' . . ... 
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Sem este Sentido da precisão os números não teriam sido 
usados tão intensamente quanto foram. Uma das mais antigas séries -

surgiu em Veneza, no ano de 1595. Continha os preços mínimos,médios 
e máximos, válida para Udine, no perÍodo de . 1500 a 1593. O autor , 
um dos precursores das séries quantitativas, chamava-se Jacopo Stai 
nero, e a obra 'La Patria del Friuli Res~aurata• (12). 

Vários outros se seguiram nos séculos ulteriores. Destaque 
para os ingleses Thomas Tooke (1774-1858) e um comerciante londrino 
J.E. Thorold Rogers (1823-1890). O primeiro começou em 1793 e o se
gundo em 1258, com a intenção de chegar até 1793 Tiraram inclusi
ve algumas conclusÕes teÓricas dos seus levantamentos estatísticos. 
Tooke pretendia mostrar que as secas fizeram crescer os preç os de 
1793 a 1819, muito mais do que a guerra ou as mudanças monetárias • 

. .. . 
(13). 

Na Alemanha salientaríamos Georg Wiebe. Na França , o aba
de Hannauer e o famoso d•Avenel, além de muitos outros que seria 
fastidioso enumerar (14), sem esgotar completamente o manancial, 
porque out ros mais podem ainda ser encontrados com o progresso da 
pesquisa arquivística (15). 

Da formação de séries estatísticas chegou-se, no Último -
quarto do século XVII, na Inglaterra, ao estabele.cimento de um )la-
lanço , que poderia ser chamado, segundo Davenant, riqueza ou 
que nacional. Enquanto isso, na França e vários outros países 
peus, buscava-se uma forma de realizar o rendimento naci onal, 
gularizar .a cobrança dos impostos e equil ibrar os orçamentos 

tasiosos ( 16). 

esto-
eur.Q. 

de r~ 
fan-

A época da estatística nacional começou por volta de 1850, 
... 

e:fetivamente. •O triunfo da tecnologia deu um sentido novo as pri-

=============-===================================================== 
( 12 ) - R. Romano, 11 Storia dei Prezz:i e Storia Eco:r;omica11 ; · Ri vista 

Storica Italiana, Vol . LXXV, nQ 2, 1963, pag. 239. · 

( 13)) - N.S.B. Gras·, 11 The rise and deve lopment of Econo!l}ic History'j 
The Economic History Review, Vol. nQ 1, 1927, pag. 19. 

( 14 ) - Cf. Simiand, Recherches anciennes et nouvelles sur le mou
~ement g~n~ral des ·prix du XVIe au ·XIXe siecle, Paris,l932, 

( 15 ) 

( 16 ) 

pags. 70 a 78. · · 

- Cf. G .H. Bousquet, 11 Un .pr~curseus totalement inconnu de 
1 1étude math~matique du revenu national: Joseph Lar:{!;", Re
vue économique, 1959, vol. 10, nQ2, págs .268-274. 

= J .G .• da Silva, 11 Calculs Retrospectifs du Produit11 , Tir~e à 
part de la Revue Suisse d 1Histoire , Vol.XV,ngl,l965 ,pag.4. 
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Diéiras aplicações da estati:stica. (W._ Petty, 1663; G~ King,l696) 1(11) 

Ainda seguj.ndp José Gentil Da :.·silva; podemos dizer que a 
estatística tem orig~m no século XIX, para um grupo reduzido de na-
çÕes; para outros, 

ro mais destacado, 

pois de 1945. (18) 

durante a primeira guerra mundial; para.um. núme

entre 19 30 e 19 39; o resto do mundo, somente de-
.... s • '. 

Foi principalmente a crise econômica de 1929, com suas re 

percussões.mundiais~ abalando principalmente os países capitalistas 

mui to d~senvolvidos, que a.dv~riiu os governos nacionais da necessi·
dade de controle mais sistem:ii'tico. das economias nacionais que pude.ê_ 

sem evitar catástrofes semelhanteso Para tanto, organismos gover~

mentais foram criados com o defiro do pro pÓ si to de arregimentar da

dos. capazes de definir a conjuntura, verdadeiros termômetro:a da eco 
' nomia. É exatamente neste. mo~ento que. o est.udo das conjunturas pas-

sadas ganha significado o O estudo daa crise.s passadas poderia· aju
dar a preyenir as crises futuras o· Nos. Estados Uni dos, extraordina- · · 

o . 
riamente sujeitos a crises (19), a publicação estatística.ganhou rg_ 
levo Ímpar t est.imulando ,- por decorrência, os estudos de histÓria e
conômica com base estatística·:· 'New Ecónomic History' ( 20). 

Do· despertar da mentalidade ql,J;antitativa às primeiras sé
ries numéricas, da riqueza à contab?-lidade nacional (2.1), como s.e 

comportaram os historiadores da economia face aos dados numéricos ? 

===============================================================-=== 

( 17 ) 

( 18 ) 

( 19 ) 

( 20 ) 

( 2i .) 

. . 

"'* Idem, Obra Citada, pág. 12o 

.,. Idem, Ibidem, Especificando, teriamos: Reino Unido, em 1855; 
I~laterra, em 1801; Alemanha, em 18.51=1860; Itália,em::J.661; 
Suecia, em 1861; Noruega, em 1865; Dinamarca, em 1870; com
ple:bam o grupo com longa tradição de e statistica nacionaL 
Outras naçÕes anglo-saxÔnicas são incluigas~ Estados Unid2s, 
em 1799-1850; Austr~lia, em 1861 e Canada, em·l870o ,,.0 Japao~ 
em 1878 e a França, em 1892o Na Suiça havia e~timaçao com ba 
se no rendimento individual, desde 1874. No seculo XX se in
corporaram Hungria, Argentina, Paises BaiXos a Espanha, 
14 a 17. 

- P.A. Samuelsori, Introduçãô à An4lise EconÔmica; Trado Port .. , 
Rio da Janeiro, 7& Ed., 1971, ·pag; 378;, · · · · ' . . . 

- D. North, 11Quantitative Research in Economic Histo:t;Y11 , 11 The 
American Economic Review, 1963, Volo LIII, na 1, pag. 12'87 

... J .G. Da Silva, ncalculs Retrospectifs du Produittr, Revua -
Suissa d 1Histoire, 1965, 'Vol.. XV, na 1, pág., 5 .. 
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Como evoluiu a história··-e·conôm±ca-·-no-"·s·enti·-do-·-Cia:-~histÓria quanti tª

ti va ? E qual a sua postura diante dos dados ? \ 
! 

A histÓria econômica sempre foi um segmento da histÓria 

das civilizaçÕes, confundida e explicada. pela história poli tica:., -

religiosa ou instituçíonal. l'Ja época do capitalismo comercial; · '(!)S 

fatos eoonômicos ganharam realce a ponto de constituir-se em maté

ria suficientemente importante para.ser tratada à parte, como uni

dade autônoma. Como decorrência, a história econômica confundiu-se 

com a histÓria do com~rcio e, portanto; das navegações marítimas 

(2.2), como se v'ê na. 'An Historical and Chronological Deduction o·f 

the Origin of Commerce', de Adam Anderson. 

A Revolução Industrial e as transformações ocorridas na 

agricultura, no final do .século XVIII, reorientaram os trabalhos- -

de histÓria econômica. Isto. leva V. M. Godinho a dizer que,:- "Se. os 

temas mercantis estiveram longo tem:po no 'âmago da histÓria econôm.i 

ca' e i~so deyido ao surto e papel :poli ti co do capitalismo comer

cial,. é talvez na segunda metade do século XVIII que despontam as 

primeiras tentativas de remontar a períodos: transcorridos no que 

respeita também a outros as:pectos. da yj,da ec.onômica e às suas li

nhas .gerais" (2~)-~. 

Por volta de 1840., a histÓria econômica adquire os pri

meiros delineamentos. Faltavam,. contudo, dois traços essenciais: -

introduzir. o sentido histórico na economia e marcar a importância 

dos fatos econômicos no conjunto da histÓria (24). A década d.e 

1879 a 1888 viu a histÓria econômica atingir sua maturidade e in
dependência (25). 

Para tanto foi necessário um verdadeiro encontro entre a 
História e a Economia;_ do qual surgiria a História Econômica, em. 

que os economistas deixariam de criticar os historiadores, fazendo 
s·eus esquemas sobre os. documentos, ·sem tomarem conta do seu 

prio isolamento, do !?~eu deserto de abstrações.,- sem vida. ( 26) 

,, 
pro-

================================================================== 
( 22 ) - N.S.B. Gras, 11 _The Rise and Develc:>:Pment of Econom~c Historyn, 

The Economic History Review; 1927;~oLI, ·n2 1, :pag. 16. 
' .. , . ' ' ... ' 

( 23 ) = V.M. Godinho, Introdução à HistÓria EconÓmica, Lisboa; s.d., 
págs. 1.5 e 16. · · · · -· · · · · · · · _. · · 

( 24 ) 
. , 

Idem, Obra Citada, pag. 17~ 
..... ... .. ' ) . 

( 25 t - N .S. B. Gras, Artigo citaQ.o, pág. 20. 

( 26 ) ' . - A.Marchal, n:g~onomistes et Historiensn, Revue Económique, -
Maio 19.50 ·• 7-. 
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A partir de então a História Econômica passou a sofrer nu 
merosas e benéficas influências. A primeira.veio do marxismo, que 
permitiu uma integração entre análise econômica e explicação histó
rica dos acontecimentos. A segunda, da escola histórica alemã da e
conomia polÍtica, para a qual, ao contrário da escola clássica, não 
existem leis universais, e sim conjuntos, estruturas, que só têm va 
lidade no interior dos sistemas econômicos. O que importa não é o 
universal e sim o especÍfico. A His.tória deve se preocupar com as 
contingências definidas no tempo e no espaço (27). 

Da conjugação. resultante destas duas tendências, escola -
histÓrica alemã e .marxismo, emerge a terceira inf'luência, que utili 
za o aparelho de análise marxista .e certas posturas da escola his
tÓrica alemã na elaboração do instrumental de análise, técnicas e 
conceitos, inexistentes até então. Esta mistura heterogênea de Marx, 
Schmoller, Simiand, .provoca reações qUÍmicas· que levam a uma muta
ção decisiva, a uma crise da consciência histÓrica, da qual a cria
ção dos Annales em 1929 f'oi o símbolo ( 28). Mui tos dos historiado
res celebrados até hoje são o fruto deste momento: H. Sée, H. Hau
ser, L. Febvre, lVIathiez, G. Lefebvre e E. Labrousse (29). 

Neste momento, uma coincidência feliz. Afinava-se o ins
trumental de análise quando a crise de 1929 despertou os historiado 
res para o, estudo dos ciclos ou das flutuações econômicas ( 30) • O 
tempo tornou-:-se mais elástico, tornou-se cÍclico, até secular. 
=======================-=========================================== 

( 27 ) 

( 28 ) 

( 29 ) 

( 30 ) 

- W. Sombart, n Economic The ory and Ec onomic· History11 , The Eco
nomic History Review, Vol. II, nl:l 1, 1929, pág. 15. 

; 

- J. Fouvier, 11 L1 Appareil conce,Ptuel de l'Histoire dans l'eco-
nomie contemporaine11 , Revue Economique, Vol. XVI, na 1, 196.5, 

, 3 ' pag. .. ... . . . . ' 

; , . 
- ''Se a escola historica de economia leva a: historia para a e-

. N A I 

conomia, a teoria de interpretaçao economica da historia . -
, I N ' 

traz a economia para a historia11 • F. Iglesias, Introduçao a. 
Historiografia Econômica, Belo Horizonte, 1959, pag~ ··70; ·nA 

; ..... 
teoria economica descreve as formas, a historia economica a 
substância'' J L •. :Robbins, Naturaleza y significa:oiÓil Q.e la 
Ciencia EconÓmica. Trad. Esp •. 2& ·Ed~; Mexico,l95l·,p~ .. · ·65.- · 

- ''A intervençãogoverna.IJ19ntal trouxe, por.seuturno, três im
portantes mudanças no dominio da te·oria: a emancipação da ma 
croeconomia; a orientação para pesquisas empÍricas; a tendên 
cia, enfim, de pesquisar sobre a longa duração". W.Kula,"His 
toire et ~conomie: la longue durée 11 , Annales Économies-Soci= 
étés-Civilisations, Vol. XV, n" 2, 1960, pag. ·297.; represen
ta uma antecipaçao destas tendências N.S.E. Gras, ·The Evolu
tion of the English Com. Market, London, 1926, passlm. · · · · · 



-8-

; 
Rompe-se o tempo crJ. ti co. Entra em cena uma nova histÓria. A histó·-

ria quanti ta ti v:a ( 31) ,. para a qual ós números,. as séries estatísti

cas·, os orçamentos e as contabilidades nacionais, seriam o dado fun 

damÊnltal ( 32) • 

Surge então uma nova história econômica, fundamentalmente 

estatística (33), a quar~a inflúência recebida pela histÓria econô

mica, o quart.o encontro entre a HistÓria e a Economia ( J4) o É Um. 
perÍodó febricitante no que tange à produção intelectualo Trabalhos 

excepcionais, que marcariam. uma profunda influência nos decênios 

pos.teriores, começaram a surgir. A ênfase foi dada ao estudo das 

flutuações de curta e longa duração; desenvolvimento da. técnica das 

médias móveis, anuais, decenai.s; conversão dos preços correnté.s em 

moeda de prata. A Comissão Internacional para a' História dos Preços~ 

presidida por Sir William Beveridge, marca·a sua presença no perío

do. 

A contribuição de François Simiand foi marcante, tanto no 

aspecto metodolÓgico quanto no da análise propriamente di ta ( 35). 
Chamava atenção pa=:a o fato de que não se pode alienar do real e 

perder~se em construções logicas e artificiais. Mas, dever-se-ia·a

nalisar ·o real com categorias claras e precisas, sempre próximas 
• , 'f,! """ ,..., ' 

dos dados: .so estas categoriaS e estas relaçoes dao uma verdadeira 

=----===-=-=::: ----- =========;==================================== 
( 31 ) 

( 32 ) 

( 33 ) 

( 34 ) 

( .35 ) 

- "A histÓria econÔmica nasceu ai, entre 1929 e 1932, com o -
grande impulso dado pela histÓria cient{.fica dos preçosn -
•. ..., "'A histÓria qmntitativa globalizante tem suas primei
ras r~.ferências por volta de 1930; atravessa seu. take-o.f.f -
no inicio dos anos 60; c.ulroina entre 1965 e 196811 o 

Po Chaunu, nHtstÓria EconÔmica: retrospectiva e perspec'§iva!', , ; 

Anais de Historia,. pags. 17 e 29.; 
=-~~~~~~~7 A ~ F. Bràudel, JtHi~oria e Ciencias Sociais. A Lo:gga Duraçao11 , 

Revista de Historia, Vol.· XXXI, n!l 62) 1965, pago 266. · 

- ~Talvez algUlJI. dià, olhando para trás com uma perspectiva -
mais ampla:, variamos primeiramente a histÓria: ccmercíal, se 

, A -

gui~ pela histqría economica, acompanhada mais tarde pela 
historia: socia]}t o NoS. B. Gras, ll'ftle rise a nd developmen t o.f 
Económic History", The Economic History Review, Vol. I,nol, , 

. 192 7' pag.. 22. . .. ' . ' . . ' ' . ' ' . . . 

- ·v.M.Godinho, nHistoire Économicpe et Économie Politique11 , -

Revista de Economià, Vol. IV, nl.l 3, 1951, pág. 121. · 
' .... ' 

- J .Bouvier, t(L 1appareil conceptuel de Vhistoire dans 1·1éco
nomie contemporainel1 , Revue ~onomique, Vol. XVI, nº 1, 
1965' pág. 4 • . ' .. ' '. . . . ' . . ' 

, 
... Cf .• M .• Blochll "Le salaire et les fluctuations economiques a· 

Longue Périoden, Revue Historique, Vql. 173, 1934; págs.l-
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inteligência da complexidade :·.-do real, Constituindo-se portanto, o 

estudo dos números e das quantidades o instrumento basilar de tal .. , " 

metodologia ( 36) •. 

Igualmente, Lucien Febvre (37) reclamava dos economistas 

noçÕes positivas e controlada~, sobre os diversos modos possíveis 
• I ,I 

de agrupamento, classificação, e de apresentação dos fatos econõ~ 

c os_. Rei vindicava para o historiado·r da economia e para seu uso· os 

modos de agrupamento e articulação dos fatos, mesmo que se tratas

se de descrever. Não seria o economista quem preencheria as nece.s

si dades do historiador, pois seus conceitos não são transferí veia ,_ 
mecanicamente para toda economia ou sociedade do passado. Postula 

que as noções econômicas não devem ser premissas arbitrárias, mas 

noções induzidas, brotadas do estudo positivo dos fatos. 

"Métodos idênticos·, portanto, em hàstÓria econÓmica e em 

economia 1 positiva 0 • E imediatamente as fronteiras entre os dois -

domÍnios se apagamo A histÓria econÔmica impregna-se de teoria, 
deixa-se guiar po; ela ...... A.iüstÓria econÔmica não passa, no fun-

• , .. • • • 't. 

dó, de economia pol~tica dos sistemas ou estruturas revolutas. Tal 

impregnação não podia deixar de se revelar feliz.: a histÓria ul tr.§:. 

passa defini t.i vamente o estádio da pura colecção de :fatos, aborda, 

formula e tenta resolver·problemas de desmontagem e funcionamento 
• estrútural" ( 38). 

Exemplo magnÍfico da nova postura metodolÓgica foi o li

vro de Ernest Labrousse sobre o movimento geral dos preços na .Fran 

ça do século XVIII (39), publicado em 1933!' Dez anos mais tarde,um 

novo livro ( 40), que Fernand :Braude.l considerou o mais importante 

da historiografia france.sa nos Últimos 25 aíÍos ( 41). George Le

febvre traça um paralele, entre Labrous.se e Simiand. Demonstra que 
iL, ' • • .. ! ... ~ .. -

;======--==--=======-====================~======================== 

( 36 ) 
, 

- J. Bouvier, Artigo Citado~~pag •. 7 e So 

( 37 ) - Idem., Ibidem, pág. 7. 

( 38 ) - V .M.Godinho, "Históite Économique et Économie Politique 11 , 

Revista de Economia, Vol. IV, nl:l 3, 1951, pág. 122·. 

( 39 ) '"' Cf o E.Labrousse, Esquisse du mouv-ement des ;rrix, et eles 
revenues en Franca au XVIII siecle, Paris, 1933 ... 

( 40 ) ... Cf .. E.Labrousse:, La crise de l·f économie française à la 
finde l'ancien regime et au debut de la·Revolution, Pa
ris, 1944. 

( 41) - •F.Brudel, ttHistÓria e Ciências Sociais. A Longa Duração", 
Revista de HistÓria, Vol.XXXI, n2 62, 1965, pág. 267. . 
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Simiand partia_ das estatísticas e procurava remontar à· causa dos -

fatos e à elabo.ração de.uma teoria, c~m um desdém pouco dissimu,la
do pelos ·acontecimentos históricos. Labrousse,ao contrário, pes~ 

quisava à. causa das flutuaçÕes de longa duração ou cÍclicas, e ex!! 

minava se os movimentos de preç,.os, salários e outras rendas, que -
\. ' 

ele constatou no perÍodo escoli:Íido, encontravam-se nos períodos. --

precedentes e ·ulteriores ... V.isava acill!-a de tudo às cons.equências 

histÓricas dos acontecimentos e não. a seus antecedentês racionais4 
' Em suma, ~imiand era mais abs.trato' talvez mais filosÓfico' o que 

confirma, ·aliás, a disciplina matemáticà da estat:Lstica. Lal;>rõusse 

era muito mais concreto •. Além do que; no que concerne ao método,ha 

via uma diferença capital. O primeiro partiu de dado.s já compi.la

dos seni. .. ·mui ta crítica, ao passo que o ÚJ_timo pesquisou fatos novos 

de fontes inéditas ( 42) •. 

No modo de ver do prÓprio Labrousse, a sua histÓria 

ao mesmo tempo sociolÓgica e tradicional. Tradicional, porque 
era -na o 

menosprezava, no acontecimento, o iil.diyÍduo e. a sorte. Nova, por

que tenç.e·a assimilar a sociologia, a estudar os conjuntos, a bus

ear o fato dominante. Mas, ao assimilar a .sociologia, ao estabele

cer laços com as disciplinas 'afins, renovaz-las-á, revolucionár>~a.ê. 

-á, ao proporcionar-lhes o método histórico, substituindo concreta 

mente, na sociologia econômica, a velha e·conomia conceptual, abs
trata, introspectiva, por· .uma economia positiva de observação est!! 

tística, de psicologia social reconstituída por etapas em sua per-, 
que colocara,ao .;... • • ~ ..,#to • A • manenc1a ou em sua var1açao; uma c1enc:;La econom1ca 

lado de cada afirmação, urrÍ documento ( 43) G 

O trabalho de E.J. Hamilto.n veio enriquecer sensivelmen
te os estudos. de histÓria quantitativa. Suas teses sobre o afluxo 

do ouro americano e a inf.lação dos preços cont·inuam a su~ci tar po-

=====;======-=======~=;==~==~==-====;==~========================= 

( 42 ) 

( 43 ) -

G. Lefebvre, "Le mouvement des pri:x e les origines de la 
Révolution françaisen, Annales d'Histoire Éçonomique et -
Sociale, V o lo IX, nQ 44 i 193 7, pà.g. 155. 

E. Labrousse ~ Fluctuaciones .Economicas e Historia Social, 
Trad~ Esp., Madrid, 1962, pag~ 478. " · · · 
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lêmicas e novas pesquisas (44). Sua preocupação ém transportar COQ 

cÊli tos desenvolvidos pela moderna teoria econômica para analisar -

aspectos. da histÓria econômica da época do capitalismo comercial , 

com a dupla finalidade de· melhor entender aquele processo passado 

e possibilitar, tal vez, uma melhor compreensão das economia.s sub

'desenvolvidas atuais. (45), tem gerado críticas sérias, que entre

tanto, não conseguem invalidar o trabalho precursor de E. J .Hamil

ton. Sendo um economista de formação, não seria por acréscimo um 
historiador ? ( 46) 

Assiste-se,: em seguida, a uma ampliação cronolÓgica e 

geográfica dos estudo'S. de preços. A obra retumbante, neste aspec

to, é 'Seville et 1 1Atlantiquev, de Pierre e Huguette Chaunu. Tra

balho monumental em 12 volumes. (1955-1960), referente ao comércio 
·I , , 

mar~timo de. Espanha nos seculos XVI e XVJ:I. Pontifica neste per~o-

do a produção da VI seção da. Escola Prática de Altos Estudos. Rug

giero Romano estudou o com~rci.o do Reino de Nápoles com a França e 
,, .. 

==-========~=======--==============~=====:;;===========;==;======= 

( L4 ) 

( 45 ) 

• Sobre E.J .Hamilton vide P. Vil ar-, 11 Histoire de prix, histoi 
re gem ra1é 11 , Ann<!-1es Écononiies-Socíétés-Givilisations,Vol:' 
IV, nQ 1, 1949; págs. 29-45•; M.moch; ·11 L'Histoire·des Pri:x; 
remarques cr::ib iquesn 1 A:nnales d ~Histoire· 'Soeiale:t Vol. I, -
n~ 2, 1939 ~ pág. 141 e segs. Em torno ·da ·re voluçao 'dos pre
ços, ::o proprio E.J .Hamilton, ttMonetary infJation in Cas~i
le, 1598-16~Qt1 , Econom:ic Histocy;, Vol. I~, nQ 6, 1931, pags • 
. 171 ·a 212.; C~'M·.Cipolla, '11La. pretendue revolution des prix 

·· et 1 'expériencé italienne-"; Annales,. Économies-Sociétés-Ci
vilisations. Vo1. X, n2 4, 1955, Eag~. ·~13-516. Neste a,rti
go; considera-se gue o conceito n~o e valido para a Italia, 
o:Qinião esta que e contraditada por A.Chabert, 11 Encore la 
Ré~o~ution das :Prix au XVI siec1e11 , Annales, ~conomies-So
cietes-Civilisations, Vo1 .. XII, n.o 2, 1957, pag-s. ·269·a: 274. 
OUtros trabalhos ... demon:stràm a fecundidade do problema: H .. 
G .Koenige berger, "Property and the Price Ravolution :. _ (Hai 
liau1t, 1474-1573)", The Economic History Review, Vol. IX, = 
n!:l 1, 1956, págs .. 1-15 .. ; y.,.S. .. Brenner, 11 The Inflation of Pri 
ces in Ear1y Sixteenth Century Engla:qd"-, The Economic His= 
tory Raview, Vol. XIV, riSl 2, 1961, pags,. 225-239 •l Y .. S ... Bren 
ner, ttThe Inflation of Prices in Er19lan:d11 , The Economic His 
tory Review, VoL XV, n.o 2, 1962, pa_g;s .. 266-284.:; 'S.' Hoszo-
wski, "L 1Europe centrale deva.rt la revolution des prix", · 

; I ; 

Artnales, Economia s-Societes-Ci viliáations, Vo1"' XVI, nQ3 , 
pag s •· 441-456.. ' 

; N 

- F.Mauro,;. Nova Histeria e Novo Mundo, Trad. Port., Sao Paulg 
1969' pág. 45. . ' . 

( 46 ) - F. Br'audel, 11 Histoire d'Espagne et his toire das prix-11 , Anna 
les Économies-Sociétés-Civilisations, Vol. VI, nQ 2, 1~ 
pág. 206~. 
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os países adriáticos no século· XVIII (47). Carlo M. Cipolla, os mo

vimentos monetários. no. Éstado de, Milão (48) c Romano voltou ao estu

do das relações_ comerciais, enf'at~izando. o preço do trigo em Marse

lha no século XVIII (49) .. Fra:nk C~ Spooner mostrouarelação de con 
/ 

junto envolvendo a eçonomia. mundial e a cunhagem monetária na Fran-

ça ( 5:0). O preço dos. ce.reais extra~dos das mercuriais de Paris foi 

estudado com exaustão estatif3tica. por Jean Meuvret e Micheline Bau
lant (51). 

Foi exatamente neste quadro de desenvolvimento da . .histó

ria apoiada em séries numéricas que eclodiu uma nova •histÓria quan 
. . ' -

titati va 1 • Era o fruto., em part·e, do marxismo preocupado em consi-

derar as grandezas co.letivas ·'· e da crescente intervenção do Estado 
na economia, da passagem do\ capi t~liamo liberal para o capitalismo 
planificado, on·de. ganha relevo o estudo dos. agregados gerais. O es~ 

forço orientou-se no .. sentido da elaboração de .modelqs, esquema~ teó 
ricos. que. estabeleçí3Jll tanto quanto p.ossível relações matemáticés, -
bem como a verificação estatística dos. modelos. a: .·fim de avaliar os 

, seus desvios em relação à realidade. Estes esforços levaram também 
ao recolhimento de-" dado.s numéricos e. quali ta ti vos, da vida econômi

ca objetiva, a fim de cartografá-lo.s e analisá-los estatisticamente, 

de modo a conhecer as condiçÕes concretas e os mecanismos reais(52) 

.Simon. Kuznets é um dos iniciadores desta nova forma de 
histÓria econô}.9-icá (53). Insiste que á capacidade de um individuo -

...... -... 
=========-=================-==============·====================== .. 

( 47 ) ~ Cf.., R. Romano, Le Conunerce du R auma da Na las avec la Fran
ca et le Pays de 1 1Acfriatiqua au XVIIIa siec i:r, 'Paris, 19 1 , 

( 48 ) 

( 49 ) 

( 50 ) 

( 51 ) 

( 52 ) 

( 53 ) 

passim. ·' ,. · 

- Cf .• C.M.Cipolla, Mouvements Monétaires dans 1 'État de Milan 
(1~80-1700), Paris, 1952, passimo ' · · · · · ' 

, ' . 
- Cf. R.Romano, Conunerca et Prix du ma a Marseille au XVIIIa 

siecla, Paris,- 1956. · .. ·' · · ·- · 

- Cf. F.CoSpooner, PÉconomie Mondiale et les Frappes Monétai
res en Franca 1493-1680, Paris, 1956. 

. , , 
- Cf.M~Baulant & J .Meuvret, Prix des Ceraales Extraits. de 

Mercuriale de Paris, 2 V ols. , Paris, 1960. 
la 

- V .M.Godinho, Introdução à HistÓria EconÓmica, Lisboa, s .. d.,-
pág. 59.. . . 

.... J .Marçzewski, Introduction a L1Histoire Quantitativa, Geneve, 
1965' pág. 40. 
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na observação das mudanças histÓricas em agregados sociais é muito 

limitada. Ele pode perceber episÓdios conspÍcuos, mas sua observa~ 

ção di.reta pode captar apenas uma fração dos acontecimentos. Tem 

limitaçÕes outras, como espaço, tempo e. re.cursos. Pode estudar re

latÓrios e discussõ.es, o que é altamente seleti v.o, porque sobrevi

veram e são conhecidos a:P€i!lalS porque certos aspe·etos da vida SO

cial foram escolhidos .. para relatório. Tendo em vista a brevidade -

da vida e a limitação fÍsica. de um. indivÍduo, em. contraste com a 
vida e dimensõ.es materiais dos agregados. soc.iais, o escopo da ob

se·rvação direta é mui to estreito para enquadrar mais do que a fra

ção de um minuto da vida e a magnitudE;) do agregado social. A forma 

ção dos dadoE;? estatísticos também é altamente Seletiva e tem bias. 

Estes dados~, entretanto, nã.o são o. fruto de um único observador( 5~ 
De qualquer forma, a ma~éria prima para o estudo das mudanças his~ 

tóricas é inevitavelme.nte seletiva; col;>ertura exaustiva de qual

quer fenômeno é impossível. Daí a importância dos dados estatísti

cos, que· representam observações numéri.cas dos agregados sociais. 

A ênfase nos agregado$ torna. o.s dados estatísticos particularmente 

apropriado.s .Par~ o es~udo .das sociedades humanas. f verdade ,porém, 

que o quadro ,estatístico. de análise terá. que se subordinar a uma -

visão mais ampla das mudan~as sociais' quê usaria todo. tipo de da

do e mais de um método de análise (55) • 

Na esteira desta tendência; os economistas-historiadores 

e os historiadores·-economistas, em torno de W. W .Ro$tow, discutem -
' 

as hipÓteses do take-óff' (56). 

Em nome desta nova histÓria quantitativa, J. Marczewisk:i, 

===========================~~=-=================================== 

\ 

( 54 ) .;.. nsociety, through its commandi:ng organs, produces statis
tical datan, S .. Kuznets, )tStatistica1 Trends and Histori
cal Ch~es11, The Economic Hist·ory Review, Vo1. nr, nnJ, 
1951, pago 266. . 

( 55 ) 

( 56 ) 

-
- Idem, Artigo citado, pág .• 278. 

w. W. Rostow, E1 Processo de1 Crescimiento Economico:; -
Trad. Esp., Madrid, 196?.. Idem, As 'Età às· do Desenvolvi
mento EconÔmico (um manifesto nao=comunist.a· ; · ·Tràd. ·• 

. Port~, 'Rio ·de Janeiro; ·1961~· ~ · · · · 



-14-

publicou um manifesto em 1961 (57), no q_ual a considerava "um méto

do de histÓria econômica q_ue integra todos os fatos estudados num 

sistema de contas interdependentes e q_ue tira conclusões sob a fo~ 

ma de agregados q_uanti ta ti vos, intei.ra e unicamente, pelos dados do 

sistema" (58). O modelo a:. ser utilizado deveria ser a contabilidade 

nacional, q_ue permitiria descrever com precisão todos os estágios -

das atividades econômicas, desde a ex~ração da maté:ria prima até o 

consumo final, passando pela fabricação dos produtos, distribuição 

da renda, despesa, poupança~ investimento (59). A unidade de tempo 

básica é decenal (60). 

Quando Marcz_ewiski rei vindicou para o seu métddo a exclu-· 

si vida de da histÓria q_uanti.tati va,. considerando q_ue outros traballDs 

anteriores apenas usaram os números como ilustrações, ou.o fizeram 

de uma forma tímida e fragmêntária. ( 6lh provocou repercussõ.es. pro-. . 

fundas e vi vos protesto.s.. Pierre Chaunu respondeu â estas afirma-
' 

çÕes, desencadeando ::uma série de artigos· e contra;;...artigos. A seu 

ver, a histÓria q_uanti tatiya é uma his.tÓria das massas consideradas .... 
sua evolução fundamental e contínua de longa duração. Ela ignora os 

homens e os fatos excepcionai.s. Pode servir para perceber as descon 

tinuidades provocadas pelas mudanças <jtuali ta ti vas, mas não é capaz 
• 

de descobrir a sua origem. Dadas estas lacunas, a história q_uantita 

tiva não sabe fornecer uma explicação completa da evolução q_ue ela 

relata. Os homens e os fatos excepcionai.s, as rupturas maiores de 

oontinuidade são para ela variações exÓgenas ,. q_ue ela tratl.Sf'ere pa

ra a histÓria q_ualitativa, O q_ue consegue fazer é reunir uma massa 

de dados numéricos e uma série de elementos coerentes e explicativos 

em si mesmos., mas· pouco utilizáveis face aos elos explica ti vos com 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

( 58 ) 

( 59 ) 

( 60 ) 

( 61 ) 

- J. Marczewski; UQu 1est·-ce qm l'histoire quanti tative", Ca
hiers de 1 1 Institut de science économique appliquée, noll5, 
1961, ·série AF, reproduzido em Introduction a 11Histoire 
Quantitativa, Genêve, 1965, pág. T-47. · 

Idem, Ibidem, 
, 

15. pag. 
'. 

' Idem, Ibidem, 
, 

pag. 14-. 
; 

30. - Idem, Ibidem, pag. 

- 11 Para M. Marczewski, a histÓria econÔmica escrita pelos 
historiadoras não merece ser plenamente chamada quantitati 
va, pois os historiadores retêm apenas certos aspectos dã 

N A I IV N 

evoluçao economica e as s~nteses que propoem sao fundadas , . , , 
sobre analises incompletas 11 •• A. Daumard, 11 Donnees e conomi-, 
ques et histoire sociale", Revue Economique, Vol. XVI,nQl, 
1965, pág. 65. . 



as variáveis especÍficas de toda histÓria (62). O q_ue se pode fazer 

em termos de história econômica apoiada em dados numéricos, é o le

vantain.ento de séries, q_ue permitiriam .mais tarde uma interpretação 

global; a isto chama· 1His.tÓria Serial' ( 63). 

A resposta. de Marcz.ewiski contribuiu para esclarecer me

lhor a sua posição a respeito da história q_uantitativa, a q_ual con

siderou não mais do q_ue um método d~ pesq_uisa no domÍnio· da histó

ria econômioa, e q_ue ~o exclui o recurso à história q_ualitativa, à 
q_ual daria uma complementação indispensável ( 64). 

Quanto à 'histÓria serialv, disse ser uma primeira etapa 

da histÓria q_uantitativa, pois q_ue ela coloca ao mesmo tempo as sé

riés cronolÓgicas verticais, q_ue representam a evoluç.ão de uma mes

ma categoria de fenômenos no tempo, e dados. horizontais, q_ue anali

sam a estrut.ura fo.rmada pelos fenômenos pertencentes a um mesmo pe

rÍodo. A histÓria q_uanti tativa poderia ser comparada então a uma ca 

deia de três dimensões,. na q_ual a: históri:;l serial constroi as colu-
' nas e onde a contabilidade nacional define os- estágios. A história 

serial é a condição primeira e indisJ?ensável da histÓria q_uantita:ti 

va. Mas a histÓria serial sem a síntese horizontal fornecida pela -

histÓria q_uantitativa nada mais édo que uma grande obra inacabada 

( 65). 

==================================~;==~===~======~==========·===== 

( 62 ) 

( 63 ) 

( 64 ) 

( 65 ) 

··• 
- P. Chaunu, "Histoire Quantitativa et Histoire sérielle", -

Cahiers Vilfredo Pare to, Geneve, na 3, 1964, págs. 165-175. 
APUD P. Vilar, •~Pour une meilleure eompr~hension entre éco 
nomistes et historiens 1Histoire Quantitativa ou économmé=
trie rétrosp3 ctiven, Revue Historique, VU. CCXXXIII, 1965, , 
pag. 302. 

"Histoire quantitativa ou histoire sérielle ? Les deux 
adjectifs, dans la pratique, sont employés indifféremment. 
J I ai proposé, sanS trop de SUCCSS et SanS toujours re~pec
ter une ligl'l3 de. partage fragile, une définition qui evite 
la confusion en spéciali.sant les usages11 • P. Chaunu, "Pour , , . ' ' 
une hi.stoire serielle du Brasil au XVIIIe siecle. Refle-
xions préalablesu, Revue .d'Histoire Économique et Sociale, 
Vol. XLIX, nll 4, 1971, pag. 465. · ' · · · 

- J. Marczewsk:L, 11 Quelqoo s observations sur 1 1 article de M. 
Chaunutt; Cahiers Vilfredo Pareto, Geneve, ·na 3, 1964, pags. 
177-180, transcrito em Introduction a l'Histoire Quantita-
tiva, Geneve, 1965. pág~ 48. · '· ·· ···· · ·· ·· · · •·.· · 

- .J. Marczewski, Obra citada, pág. 48. 
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O debate estimulou a participação de outros historiadores 

(66). Pierre Villar atribuiu o fato a uma crise de crescimento das 

ciências humanas, à 
sa .. ja pela adoçã~ de 

tribuição aos fatos 

tendência de se evadir do seu campo especifico, 
modelos da fÍsica ou da biologia, seja pela ·a-. \ . 
humanos de estruturas eternas (67) . O manifesto 

de J. Marczewiski não deixou, entretanto, de encontrar seguidores e 
I 

acÓlitos fiéis (68). 

Enquanto na França continuava o debate entre a história -
serial e a hist6ria quantita~iva, nos Estados Unidos o movimento i
niciado por Simon Kuznets, na década de cinqüenta, era redinamizado 
pelo surgimento duma New Economic History ou História Econométrica 
ou, ~inda v cliometrics v ( 69). O significado desta nova história ecg_ 
nômica era propagado com estardalhaço; como se uma revolução esti~ 
se ocorrendo na história econômica dos Estados Unidos. Iniciada por 
uma geração nova de historiadores, céticos quanto às interpretações 
tradicionais e convencidos de que uma nova história econômica deve
ria estar firmemente assentado em dados estat{sticos. Várias ques
tões teriam que ser reavaliadas : à luz do novo método. O probl~ma -
da lucra ti vida de da . escravidão no sul dos Estados Unidos, antes da 
guerra de Secessão, o papel das estradas de ferro no desenvolvimen
to americano durante o século XIX ~ a importância da guerra civil -
no aceleramento da industrialização (70). 

-
Quatro são as proposiçÕes fundamentais: definir precisa-

mente as questões objeto da análise e ·definir operacionalmente as 
variáveis relevantes; construir modelos relevantes para a resposta 

... ======;;:======================================================= 

( 66 ) 

( ·67 ) 

( 68 ) 

- "L'histoire qualitative; 1 1histoire ponctue11e, 1 1 histoire , 
serielle et 1 1histoire quantitative forment un .·arsenal de 
méthode convergentes qui tendent teu tes vers 1e rnême but 
final". J. Marczewski,. Introduction a 1 1Histoi:re Quantita-

' r-' ' ~' Geneve, 196/, pag ; · l. · 
, , 

- P. Vi1ar, 11Pour une mei11eure comprehension entre economis , ' -
tes et historiens 'Histoire quantitative' ou economatrie -
rétrospe ctive ?11 , Revue Historique , ~o1. CC~III, 1965, -
p~. 296 . 

- Entre outros, Cf. J .G. Da Silva, "·Calculs Retrospectifs du 
Praiuit", Revue Suisse d'Histoire, Vo1. XV, no 1, 1965, 
passim. 

( 69 ) - R. w. Foge1, 11 The New Economic History , Its Findings and 
.Methodsl1, The Economic History Review, Vol. XIX, ng 3, -
1966' p~ • . 643 • 

( 70 ) - D.North, UQuantitative Rssearch in American Econom~c His
toryl', The American Economic Review,Vol.LIII,nQ1,pag .128-
129. 
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às questÕe$ ·colocadas; levantar evidências quantitativas e qualita 
ti vas; testar o modelo em relação aos dados leva,ntados ( 71). 

Segundo RoW. Fogel, uma das principais estrelas.da nova 
histÓria econô~ica, a armadura me~otolÓgica da nova abordagem está 
na ênfase da mensuração e no recoilhecimento do Íntimo relaciona.:rq.en
to entre mensuração e teoriao A ferramenta mais utilizada é a aná~ 

lise regressiva; sendo a falta de dados a limitação mais séria. 
to não.invalida o método, porque, quanto mais pobres"forem·os da
dos, mais poderosos têm que ser os métodos aplicados (72). Disto de 
corre que a base fundamental do sucesso está na habilidade do inves 

~ t, • -

~igador em equacionar métodos que sejam excessivamente eficientes -
:na. utilização dos dados, isto é, um método que permita encontrar a 
solução dos problemas com os dado::'! limitados à disposição. O modelo 

I 

supera os dados, e os substitui. 

Considera ainda o autor citado que a verdadeira diferença 
entre a nova história econômica e seus predecessores., está na abor
dagem e~rpecificativa dos modelos, mais do que na freq"U.ência com que 
são utilizados (73). Os modelos estatísticos servem, assim, não so-

'· , mente para descrever, mas tambem para inferir. 

Vários impecilhos limitam senão a realização, pelo menos 
a validade interpretativa desta nova hi-stória econômica (74). Pri
meiramente, que o recuo no. passado demonstraria a falta e a fragi
lidade dos.dados, que permitem no máx:imo uma história serial. Isto 
reduziria bastante 'o campo de ação, circunscreYendo-o ao século XI~ 
O caráter 'reyisionista• restringe igualmente o campo de ação,pois, 
esgotados os temas que s;uscitam discussões,.terminaria também.a uti 
lidade do novo método. ·o interesse· tem sido mais o de discutir as 
opiniÕes amplamente divulgadas do' que a investigaç-ão estrutural e 

. ' 
·==========-====-==============-==~==================;============== 

( 'lJ. ) - L. Davi~·, nProfessor Fog~l and the New Econom.ic History11 , 

The ·Economic History Review, Vol. XIX, na 3,, p~. 657. · 

( 72 ) - R.W.Foge1, nThe New Econolliic History,: Its Findings and 
Methods'!, The Economic History Review, Vol. XIX, n"!:! 3, ::-
1966, page 652-6$3. 

( 73 ) - R. w. Foge1, '~The Specification Prob1em in Economic His~o
ry'', Journal of · &onomic History, Vol. XXVII, ·1967, pag. 
284. 

I . 

( 74 ) - M. Disai, li Some Issues in Econometric History:", The Econo
mic History Review, Vo1. XXI, na 1, 1968, págs. 1 - 16. 



dinâmica de um dado problema econômico. A mais, a técnica da simu
lação, isto é, de supor que certas variáveis conhecidas do processo 
histórico não ocorreram, com a finalidade de provar que oposição, -

/ ' pode ser muito sugestiva, mas é pouco eficiente em termos histÓri-

cos (75). 

No quadro da histÓria econômica, a história quantitativa 
tem hoje em· dia um papel de realce. Adquiriu várias nuanças nos Úl

timos 40 anos. Evoluiu de Simiand para Labrousse, Chal,Ulu e Mauro. -
Com Marczewski e a New Economic Histocy exiJ'remou-se no sentido da 
econometria, mais do que da história. 

Que postura. adoj;ár face ç:J.- é1?tas tendências ? ·Qu:e 
adotar na elaboração de um trabalho ? 

método 

A histÓria quantitativa não é um fim em si .mesma, mas um 
adoção dos ins

tem signifi-
meio de apreender as realidades econômicas ( 76). A 
trumentos de mensuração fornecidos pelos economistas 
cado um esforço constante de redefinição conceitual, e o resulta do 

é que o refinamento metodolÓgico tem trazido incertezas e constante 
mudança de perspectiva (77). O que não se pode permitir é que a hi§. 
tória quantitativa degenere num exercÍcio estéril de lÓgica (78). 
==========·==========================:==;===-;===================== 

( 75 ) 

( 76 ) 

( 77 ) 

·~ nestes conceitos, estes modelos são unicamente hi'EÓte~es de 
trabalho a confrontar com a realidade!!... 11 Eles sao validos 

< ~ ~ f , 
somente para curtos e medias per1odos, enquanto a histeria 
visa principalmente às tendências secularesn. C. Morrisson, 
Not s~ l 1application de certains concepts économiques en 
histoire, Revue Économique, Vol. XVI, nlil 1, 1965, págs. 129 
e 131.; "À medida que retrocedemos, verificamos que os as
r::ectos econÔmicos da vida se distinguem menos de outros 
aspectos do que hoje em dia11 • J., Hicks, Uma Teoria dE! His
tÓria EconÔmica, Trad. Port., Rio de Janeiro, 1972, pag. 9. 

- H. Hauser, 11 1 1 Histoire des prix: controversa et méthode", 
É 

, , 8 
Annales conomies-Societes-Civilisations,Vol. XXXVIII,l93 , 
pag .. 166.; E.J .Hamilton, El Flqrecimiento 'del Capitalismo y 
otros e:qsayos de Histeria ·Económica, Trad.. Esp. Madrid, -
·1948, pag ~ 2 • · ·- · 

- R. Paehrel, ttHistoire statistique et prix italienstt, Anna.:l;es , , , ;,;:..~.;..,.-... 

Economies-Societes-Civilisations, Vol. IX, nl2 2, 1954, pag. 
22 o 

( 78 ) - ncredo nell 'utilità della storia dei prezzi, quando questa 
sia condotta a essere construita in funzione dtuna totalità 
economica; an:imata da principi economici solidamente assimi 
lati, e non da formule economiche apprese in modo esternoT 
de siderosa, infine, d 1 aprivirsi vi e nuove, anche a costo d 1 

urtarsi ad insucessitt. R. Romano, 11 Storia dei prezzi e sto
ria economica!', Rivista Storica Italiana, Vol. LXXV, n2 11, 
1963' pág. 268. 
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Efetivamente, não é a Única explicação da história. Busca a simpl i

ficação da realidade humana do passado. Tr~ta-se de uma aprox imação 

parcial, mas com a nítida vantagem de empregar a evidênciawpessoal 

e complexa da estatística (79). . ' 
Dentro das várias perspectivas da histÓria quantitativa , . -

qual tem sido a tendência dominante ? Qual a orientação da pesquisa 

arquivística ? Quais · os momentos e s~tores da HistÓria que mais têm 

chamado a atenção dos especialistas ? 

O apelo do Congresso de histÓria de preços, para que se 

realizasse um conjunto de .estudos nacionais de preços e salários, ~ 

teve repercussão, principalmente, na Inglaterra (80) e na Holan

da (81). Fora destes países, são dignos de nota os Estados Unidos

(82) e a Dinamarca (83) • . 

A França merece um destaque especial pelos t_rabalhos de 

alto nível produzidos pela tcole Pratique des Hautes ttudes, VIe 

Section. Seria fastidioso enumerar a copiosa produção, valendo a 

pena, contudo~ destacar as divisÕes especializadas responsáveis por 

numerosos tÍtulos: Affaires et gens d 9affaires; Ports-Routes-Traflm; 

Monnaie-Prix-Conjoncture. Esta .. Última di visão, particula rmente é 
de extraordinária importância para os estudiosos de histÓria quanti 

tativa. 

Tomando por base os artigos publicados nas revistas espe

cializadas em história econômica, e partindo do pressuposto que es

tes artigos prenunciam com segurança as tendências mais marcantes , 

poderÍamos traçar .m quadro amplo da orientaÇão da pesquisa em his-

==:=======;======================================================== 

( 79 ) - F .&aude1 e F .Spooner, UPrices in Europa from 14.50 to 17.50", 
Vo1. IV, Cambridge Economic History of Europa, dir. por M. 
Postãn e H.J.Habakkuk, Cainbridge, 1967, pág. 37.5. 

( 80 ) - Sir w. Peveridge, Prices and Wages :in England From the 
Tlolelfth to the nineteenth Century, Vol. I. Price Tab1es: 

( 81 ) 

( 82 ) 

Mercanti1e Era, London, 1939. · · 

- N-.W.Posthumus, InquiZ into the History of Prices in Hollard 
2 Vo1s., Leiden, 194 -1965. 

- A.H.Co1e, 'Wh.o1esale Commodi Prices in the United states -
1700-1861, Cambridge, Mas sachussets, 193 • Outras obras · tem 
um significado meror ·porque abrangem um mercado mais res
tritt>, T.S.Ber ry, '-Testern Prices before 1861, A study of 
the Cincinnati Market, Cambridge' Massachussetts, 1943. 

( 83 ) - A.Friis e K.G1amann, A History of Price s and Wages in Den-
mark 1660-1800, Institute 'of Economics and His tory, Cope-
nhagen, 19$8. 
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tÓria econômica quantitativa. 

A ênfase recai sobre o Antigo Reg~e,..que atrai as aten

çÕes pela difi.culdade de solução dos problemas, a qual resulta da 

escassez dos dado.s estatisticos. Isto explica a insistência no es

tudo quanti ta ti vo dos principais .. ·produtos .alimenticios, essencia::E 

numa economia pré-industrial de la~ga base agricola, na qual as 

crises de subprodução adquirêm amplitude catastrÓfica., difundindo

se por outros •setore.s da vida econô-mica • .As atividades comerciais 
. ' 

têm que se orientar no sentido da complementação dos produtos es-

cassos. A indÚstria se ressente da redução do poder aqui si ti vo na 

· zona rural. Ain.da mais, estás crises tinham profundas repercussões 
~ 

sociais, na medida em· que nao se refletem com a .mesma ·:_:intensidade 

e · :frequência em todas as camadas sociais ( 84) • 

·Disto·· d~corre a concentração dos principais trabalhos no 
; 

estudo do mecanismo dos preços dos. cereais em varias mercados geo-

graficamente dispostos., de forma a permitir uma ayaliação compara

tiva dos preços ( 85); a impor-t;ãncia exc~pcional do preço do trigo 

que se constitui em muitos paises um verdadeiro problema nacioria.l 

(86). Neste aspecto.particular, .chega mesmo a haver uma-certa pro

fusão de trabalhos relativos. à França, com trabalhos que incidem 

sobre as tendências gerais do preço do trigo (87); relação entre 

preços e estruturação regional num cont.exto revolucionário { 88) ; 
análise dos preços do .mercado de Paris. na sua tendência secu

lar ( 89) ; sem falar nos incontáveis es.tudos com base nas mercu~ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------. . 

( 84 ) - Cf.E.Labrousse, Fluctuaciones Economicas e Historia Social, 
Trad .Esp., Madrid; ·1962, pag. 342 e segs. 

( 85 ) 

( 86 ) 

( 87 ) 

( 88 ) 

, , ' 
J .Meuvz:et, "La Geographie des prix des cereales et les an-, , ' 
ciennes economies fí.uropeennes: Prix mediterranees, Prix 
cont;inentaux·, Prix, atlantiques a la fin du ~II sie6le 11 , 

Revista de Economia, Vol. IV, nl;! 2., 1951, pags. 63-69. 

- Cf.V .• M.Godinho, 11 Le probleme du pain dans lJéconomie portu 
' ' ' -gaise. XVe XVIe siecles. Ble d·1Eui'ope et Ble des Iles" ,Re-

vista de ·Economia, Vol. XII,. na '3, 1959,- págs. '"144·-155 .-

- Cf .A.P.Usher, 11The general course of 'Wheat prices iri France 
1350-J,. 7~8 11 , The Review of Economic Statistics, Suplemento, 
1930, pags. 1'59.:..169. · · · · ·· 

Cf. E.Lab:r;ousse, "Prix et structune régionale. Le froment 
dan.s·le regions françaises: 1782-179()!', Annales d'Histoi
re Socia!_e, Vol. I, na 4, 1939, págs. 382-400~ · 
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riais (90). 

O interesse no estudo do :.'trigo não é ex.clusividade fran
cesa. Os ingleses também enveredam por ~ste tipo de pe~Uisa, com 
mui to menos intensidade, é verdade. Alguns estudos exis.tentes tomam 
por base os dados coletados por Thorod Rogers (91). 

Outros produtos alimentÍcios foram igualmente estudados, 
porém com ênfase reduzida, como é o caso do milho (92) ou do a çú
car (93), excluindo-se evi dentemente o trabalho colossal de Posthu
mus na elaboração de séries longuÍssimas de preços do aç~car em 
Amsterdam (94). 

Afora os produtos alimentÍcios, os estudos têm-se res t rin 
gido a alguns produtos exÓticos tropicais, como é o caso do taba
co ( 95) o 

O segundo setor, em termos de importância na pes~uisa 
~uantitativa em histÓria econômica, é a especulação em torno dos S§ 

lários. Os estudos desse tipo tiveram em F.Simiand um iniciador emé 

rito (96). Labrousse aprofundou as análises coletando material novo 
pois Sim.iand ·· se apoiara em séries já existentes, o ~ue resultou na 
trÍade poder a~ ui si ti vo do sal ário-custo dos alimentos d.:. :Qrimeira 
necessidade-revoluções sociais (97). 
=======================;==;==========================--============= 

( 90 ) 

( 91 ) 

Cf. P .Chaunu, 11 Sur le front de 1 1 hist o ire de s prix au XVIe -
~ie ele-De la rre,r guar iale de Paris au Port d 1 Anvers11 , .Anna.J;es 
Economies-Societes-Civilisations, Vol. XVI, no 4, 1961, pags 
791-803. 

- CfoC.W.J.Graul::er e C.M.Ell iot, "Afresh look ·at wheat pri
ces and markets in the eighteenth centuryn, The Economic His 
tory Review, Vol. XX, nD2, 1967, págs. 257-265. - · 

( 92 ) - Cf. R.Mitchison, "The movements of scottish com pri ces in 
the seventeenth and eighteenth centuri es", The. Economic His-
tory Review, Vol.XVIII, no 2, 1965, págs. 278-291. · 

( 93 ) - Cf. R.Pares, "The London sugar market, (1740-1769)", The E
conomic Hi s tory Review, Vol. IX,no 2, 1956, págs. 254-270 . 

( 94 ) 

( 95 ) 

( 96 ) 

( 97 ) 

- N.W.Posthumus, Inqui~ into the History of Prices i n Holl an4 
2 vols., Leiden; 194 -1965. · · 

- Cf. A.Rive, "The consumption of tabacco s i nce 160011 , The E
conomic Journal, Suppl ement, na 1, 1926, págs. 57-75 • ..::;· __ ;__ 

- Cf. F .Simiand, "la Salaire, l 1évolution sociale et la mon
naie" , 3 vols • , Paris, 1932 • · 

- Cf. E.Labrousse, La cris e de l 1économie f r ançaise à la fin
de 1 1 ancien régime et au début de la Révol ution" ,Paris , 1944. 
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Em termos de levantamento de dados; a grande obra do gên~ 
ro coube a Beveridge com uma equipe de colaboradores (98). Mais ta~ 
de, surgiria o trabalho de Chabert, que continuou os trabalhos de 
Simiand ( 99). 

N 

De fato, as crises sociais do Antigo Regime nao foram o 
fruto isolado das crises da produção agrÍcola, mas também da redu
ção do poder a,quisitivo dos salários, isto é, ó 'descompasso entre o 
acréscimo no custo da subsistência e a redução do salário reale 

Entendemos, assim, porque as pesquisas sobre salários e 
sua relação com o custo das mercadorias tenha gal~anizado a atenção 
de numerosos estudiosos. Os exemplos são variados: relação entre .sª
lários e preços na Baixa Idade Média, com apoio nos dadosfornecidos 
por Thorold Rogers comparados com dados de outras fontes ( 100); o 
mesmo raciocÍnio para a F~ança? Inglaterra e Alsácia, entre 1400 e 
l700 (101). Na ·Bélgica, foi criado um centro de pesquisa de :preços 
e salários, demonstrando alguns trabalhos não somente a correlação 
destes dados com a economia e a sociedade, mas também com os proble 
mas religiosos ( 1\)2). Buscam--se novas relações,~ como por exemplo, -
preços na França, ~ especialmente em Paris, extraordinariamente in
flacionados durante a experiência-de John Law, a primeira tentativa 
de circulação fiduciárià forçada, e as condiç.Ões econômicas das 
classes trabalhadoras (103). A quantificação neste setor extrapola 
os limites da simples relação preço salário; atingindo o âmbito das 
flutuações econômicas e a !eclosão de tumultos sociais (104). 

=======================================================;=========== 

( 99 ) - A. Chabert, 11 Éssai sur les Mouvements des Revenus et de 11· :· 
1Activité Économique·en France de 'l798·a 182011 , Paris,l949. 

( 100 ) 

( 101 ) -

( 102 ) ..., 

( 103 ) -

. ' . ' . . ' ~ ' ' 

c·r. E.H.Phelps Bro"'W!l e S.V.Hopkins, 11 Seven centuries of wa 
ges and prices: some earlier estimatesn, Economica, Vol. 
XXVIII, na 109, 1961, p.igs. 3ü-36. . · 

Cf. E.H.Phelps Bro"Wtl e S. V .Hopkins, 11 Wage-rates and prices: 
evidente for population pressure in the sixteenth century11 , 

Economica, Vol. XXIV 3 n2 96, 1957, págs. 289-301. 

Cf. C.Verlinden, 11 Mouvements des prix et des salaires en 
Belgique au .XVIe siEi'cle11 , AnnalE;,s Économies-Sociétés-Civi
lisation, Vol. X, na 2, 1955, pags~ 173-198. 

Cf. E.J .Hamilton, ttPrices and wages at Paris under John -
Law sys~em11 , The Quarterly Journal of Economics, Vol. LI, 
1937, pags. 42-70. · · · 

( 104 ) - Cf. · E.J .Hobsba"Wl'll, "Economic Fluctuations and some Social -
movements since 180011 • Economic History Review, Vol. v, 
n~:~ 1, 1952, págs. 1-25. 

I • 
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Obviamente, estas correlações propostas explicam , por um 
lado, o Índice do crescimento vegetativo da população, por meio do 
Índice de natalidade ou de mortalidade (105), e levaram mesmo à de
finição de uma teoria geral do Índice de mortalidade no Antigo Re
gime (106). 

Neste tipo de economia, a terra tem um papel muito impor
tante, mas, apesar disto,. não tem merecido por parte dos pesquisa
dores maiores atenções, a não ser em casos esporádicos (107). Ao 
passo que outros estudos, ·bem mais difÍceis, e que requerem técnica 
requintada, como é o caso do estudo do clima e sua incidência sobre 
a histÓria econômica, têm sido realizados (108). Algumas · conclusões 
demonstram que a variação das colheitas durante os séculos XVII e 
XVIII são em grande parte função das flutuações climáticas (109). A 
elaboração de séries colllparadas permite evide.nciar o sentido expli
cativo destas flutuaçÕes climáticas no corpo da histÓria econômica, 
social e polÍtica (110). 

Destaque menor recebeu a pesquisa no campo da indÚStria 
no Antigo Regime. Os prtncipais estudos se concentram na Revolução 
Industrial inglesa, mais do g_ue no Antigo Regime propriamente dito. 
Isto se explica pelo papel preponderante da agricultura , das ativi 
dades comerciais neste perÍodo. DaÍ se limitarem os trabalhos ao e~ 
tudo da relação entre a inflação de lucros (profit inflation) e a 
revolução industrial (lll),. ou trabalhos que analisam empiricamente 

---==============-=---.====-===;====------=== --=-~=-----
( 105 ) -

( 106 ) -

( 107 ) -

( 108 ) 

' 
Cf .F .G .Dreyfus, "Prix et popu1ation à Traves et à Mayence au 
XVIIIe siec1e", Revue. D'Histoire Économique et Socia1e, Vol. 
XXXIV, nQ 3, 1956, pags. ' 241-261. 

, , 
CJ .R.Baehre1, "Lé} morta1ite sous 1 1 Ancien Regime", AIU1a1es -
Economies-Soci~tes-Civi1isations,Vo1.XII,na 1, 1957;pags.85-
98. 

Cf .H. J. Habakkuk, "the 1ong-term rata of interest and the 
price of 1and in the seventeenth century", The Economic His
tory Review, Vol. V, na 1,1952, págs. 26-4$. ·· · · 

Cf .E.Le Rc;.r ,Ladurie, "Histoire et C1imat", Anna1es , Éóono.!" 
mies-Societes-Civi1isations, Vo1.XIV,na1, 1959,pags ~ 3-34. 

( 109 ) - Cf .E.l.e Rmr Ladurie, 11 C1imat et réco1tes aux XVIIe et XVIIIe 
" -J , , , 

( 110 ) -

( 111 ) -

siec1esn, Anna;1es Economie s-Societes-Civi1isations, Vol. XV, 
na 3, 1960, pags. 434-464. 

Cf. E.Le Roy Ladurie , 11Le C1imat des XIe et XVIe siec1es: -
serias compar~es", Anné}les Économies-Sociétés-Civilisations, 
Vo1. XX, nQ 5, 1965, pags. 899-919. 

Cf. D.Se11a,ttLes mouvements,longs de L'indta,trie 1ainier~. ,à 
Venise aux XVI e et XVIIe s iec1e s" , AnnaJe s Economies.;.;SoCi&
tés-Civilisations,Vo1.XII,na 1,1957, pâgs . 29-45. 
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a teoria de que as tentativas de industrialização ocorrem na estei
ra das crises comerciais (112). O problema do equipamento técnico
industrial, mais difÍcil de ser estudado, não foi aferido com insis 
tência, a não ser o caso de raras exceçÕes, já no perÍodo correspon 
dente à Segunda Revolução Industrial (113). 

No plano mais geral dos movimentos de curta, média e lon
ga duração, as análises têm apresentado uma tendência a concentrar
se na interpretação da conjuntura mundial ~spelhada e refletida ~m 

. ~· -
mercados restritos, como por exemplo Portugal (114) ou Milao (115). 
Outros estudos restringem ainda mais o campo de estudo, limita~do-o 
a uma crise especÍfica de curta duração no topo de um movimento cí
clico de longa duração (116). Isto quando o estudo do problema não 
resvala para uma polêmica, frequentemente estéril, porque apoiada -
em convicçÕes pessoais e sem apoio dos dados que são muito escas

sos ( 117). 

Neste conjunto, como se viu., o mundo colonial está sensi
yelmente negligencia.do e, a .não ser por parc.e.s. trabalhos, estaria 

~ ..... ·~-
completamente no ostracismo. ·São por isso mesmo, exceçÕes valiosas 
e que merecem destaque especial: a mod~rnização da contabilidade de 
um engenho de açúcar brasileiro no século XVII (118); a mensuração 

=================================================================== 

( ll2 ) Cf. J .u. Nef, "Prices and Industrial Capitalism in France -
and England", The Economic History Review, Vól. VII, na 2, 
1937, págs. 155-183. · · ·' 

( 1)3 ) - Cf. R.K. Merton, "Fluctuations iri the rate of industrial in 
ventio~", · The Quarterly Journal of Economies, Vo;L. XLIX, -
1935, pags. 454-474 ~ · · .· · · ' · · · · 

( 114 ) 

( 115 ) 

( 116 ) 

( 117 ) 

- Cf. V. M. Godinho, "Les fluctuations économiqre s au XVIerÍie 
siecle .:.. Problemes de diagnost ic et d' interprétation", Re
vista de Economia, Vol. IX, nà 3, 1956, págs. 109-116.-,--

- Cf. J.' Meuvret, "Conjoncture et crise au XVIIe sie·cle: L' 
'exemple de s prix · Milanais" , Annale s Économie s-Société s-ai
vilisations, Vol. VIII, na 2, ·1953, ·pags. 215-219.; 

- R.Rómano, 11 Tra XVI e XVII secolo. Una crisi economica:l619-
, -;~622 11 , Rivista 'Storicà Italiana, Vol.LXXIV, na 3, 1962, 

pags. 486-531. · · · '· ... · · 

- Cf. C.M. Cipolla:, R.S. Lopez, H.A. Miskimin; "Economic De
pression of the Renaissance ?", The Economic History R~view, 
Vol. XVI, nn 3, 1964, p~s. 519-529. · · · 

( 118 ) - Cf. F .Mauro, 11 Comptabilité théorique et comptabilité prati
que au Amérique Portugaise au XVIIeme siecle", Revista de 
Economia, Vol. XIII, nl:! 1, 1960, págs. 5-16. 
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da tonelagem, capacidade, medidas, velocidade de um navio mercante 
na América colonial (ll9). 

Mais sugestivo ainda é o estudo que enfoca a produção CQ 

lonial no que tange ao seu significado econômico no quadro do sis

.tema mercantilista e do Pacto Colonial ( 120) , se foram produtivas 
para as metrópoles e contribuiram para o seu desenvolvimento eco
n'ômico (l2l), ou, · pelo contrário, se :foram improdutivos, na medida 
em que o capital investido na zona colonial poderia ser muito mais 
lucrativo, em termos de rentabilidade, se investido na prÓpria me
trÓpole em atividades industriais, constituindo-se, destarte, em 
prejUÍzos mais do que em lucro (122). 

2. A HistÓria Quantitativa nQ Brasil 

Tendo em vista o quadro geral dos problemas m.etodolÓgiccs 
e de orientação da pesquisa que envolvem a histÓria econômica quan 
ti ta ti va, poderíamos nos interrogar a respeito dos mes~o·s problema> 
na histpria econômica do Brasil. Estamos igualmente envolvidos ·por 
estes problemas ? Em que direção se orienta a pesquisa de história 
quantitativa no Brasil ? 

Preliminarmente, é necessário considerar que tanto a hi~ 
tÓria econômica tradicional (123), quanto a história econpmica 
quantitativa, são extraordinariamente recentes no Brasil. Isto se 

===========;====================================================== 

( 119 ) - Cf. G. M. Walton, 11 Sources of Jl" oductivity change in am.eri
can col onial Shipping, 1675-177511 , The Economic History Re
view, Vol. XX, na 1, 1967, págs. ·67•78. · · · · 

( 120 ) - Cf. R.B. Sheridan, "The wealth of Jamaica in the eighteenth 
century11 , 'The Economic History Review, Vol. XVIII, na 3, -
1965, p~s~ 292-311. 

( 121 ) 

( 122 ) 

( 123 ) 

- Cf. RoB. Sher.idan, 11 The ~alth of Jamaica in the eighteenth 
century; a rejoind~rJt, The_ Economic History Review, Vol. 
XXI, na 1, 1968, pags. 46=61. 

Cf. R.P. Thomas, "The sugar colonies of the old Empire:Pro
fit or Loss for Great B~itain", The Eoonomic History Revie~ 
Vol. XXI, na 1, 1969, pags. J0-45. · · 

- Por histÓria econÔmica tradicional entenda-se a h:is tÓria -
econÔmica que se ut i liza dos dados numéricos em termos ilus 
trativos, sem transformá-los no cerne explicativo da ques= 
tão. Na expressão tradicional não vai , pois, qualquer cono
tação pejorativa. 
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explica pelo fato de que a historiografia brasileira esteve durante 
muito tempo influenciada pelas inter:pretações polÍticas, nas quais 
a histÓria econômica sempre entrava como um dado lateral, de cará
ter supletivo. Os anos 30 marcam o início da história econômica en-

,. 
tre nós, com o aparecimento dos primeiros resumos da evoluÇão 
mica brasileira (124). Ganha destaque, neste conjunto, a obra 
Caio Prado Jr. pelo seu valor interpretativo (125). 

econ.Q. 
de 

Mais recentemente, dos anos 50 a es~a parte, um novo gru
po de pesquisadores, armados com uma nova conceituação operacional, 
empreendem a tarefa de reinterpretar, à luz destes novos conceitos, 
a histÓria econômica do Brasil. São sociolÓgos e principalmente ec.Q. 
nomistas, excepcionalmente um historiador (126). Também chamados 

A técnicos que têm buscado no passado as causas dos problemas 
micos atuais (-1.27). 

eco no-

Uma das conseqUências mais importantes desta investida 
foi a mudança da ênfase dos estudos econômicos, que salta do perío
do colonial para o século XIX e XX, o que se ju~fica pela escassez 
de dados numéricos nos perÍodos mais remotos (128). 

O exemplo mais notável desta nova tendência é o livro de 
Celso Furtado, Formação Econômica do Brasil, onde todas estas preo
cupações aparecem. Daí sua preocupação quantitativista, com cálcu
los de -percentagens e médias, de modo a apreciar com a maior just~ 
za possível ; os níveis, oscilações e crescimento (129). 

=============================================:===================== 

( 124 ) 

( 125 ) 

( 126 ) 

( 127 ) 

( 128 ) 

( 129 ) 

A titulo de exemplo, citariamos: v. Viana, HistÓr-ico da For
~ção EconÔmica do Brasil, Rio de Janeiro, 1922; L. Brito, -
Põntos de Partida para a HistÓria EconÔmica do Brasil, Rio 
de Janeiro, 1923; R. Simonsen, Histeria Economica do Brasil , 
São Paulo, 1937 . 

- C. Prado Jr., HistÓria EconÔmica do Brasil, São Paulo,l945. 

S. Stein, The Brazilian Cotton Manufacture; Textile Entre
prises in an Underveloped Area, 18SD-19$0, Cambridge, Mass., 
1957. 

- A titulo de exemplo, -citarlamos: W.Baer, Industrialization 
and Economic Development in Brazil, Homewood, Illinois,l965; 
N. Left, Economic Polict-Making and Developmerrt in Brazil , 
1947-1964, New York, 19 8.; A.Delfim Neto, O Problema do Ca-
fe no Brasil, são Paulo, 1959 . · · · · 

- W.P .Greevey e R.B. Tyrer, 11Recent Research on the Economic 
History of Latin .America11 , Latin America Research Review, -
Vol. III, n.a 2, 1968, p~g. 89_. · · · · · , 

- F.Ig1ésias,Introdução à Historiografia EconÔmica, Belo Hor! 
zonte, 1959; C f. Idem; 11 SituaÇao dà Histeria Ecoilomica do · Bra 
sil" ,Anais de HistÓria, Vol. II, 1970, p~. 26 e segs. -
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Uma inserção do Brasil no quadro da_historiografia eoonô
mica latino-americana dar-nos-ia uma melhor idéia do problema. Os 
estudos de histÓria econômica no Brasil. passaram de- 26, no decênio 
1945-1955, para 29, entre 1956-1967, apresentando um :Índice dê cre.ê_ 
cimento de 12%·. É uma média mui to baixa se a compararmos com o Ín
dice de outros paÍses latino-americanos: México, '('1%, Chile, 130% e 
.Argentina; 200% (l30). 

De 1945 a 1955, preponderam as análises .do setor de ex
portação, em todá. a América Latina. Na década seguinte, a preponde
rância passa ao s.etor interno da economia. O set.or de subsistência 
praticamente desaparece (l31). Isto demonstra a ·crescente importân
cia do mercado interno, o. processo de internalização do centro d.i
nâmfco.e o desenvolvimento dos· pÓlos internos de crescinÍento. 

===========~========================================;============== 

( 130 ) 

( Dl) 

- Tendência da Literatura de HistÓria EconÔmica da Alnérica La 
·~. """"" 

tina, 1945-...67. · " 

Pais 
. ' ·' 1945~55 '1956-67' ·% ifudànçá: 

' 
·Argentina 17 . 5i 200%'. 
. . . . . ' .. . . 

23 DO% Chile· 10 
·' . Mexico 34 58 . 71%'' 

. ! 
do· Caribe · 32 41 28% Are a . 

Ame rica Central 11 l4 27% 
:Brasil. 26 29 12% 

Outros Paises 10 11 10% 
Venezuela 11 ' . 11. 'O% •:i 

Qolombia 22 20 -·9%" 
Estudos· Gerais da 

.. 

.América Latina 54 52 -4% 
. ' 

37% 
-

TOTAL . 
227 310 

' 

W•P .McGreevey e R~,B. Tyrer, 11 Recent Research. on the Econo
mic History ôf Latin America"! Latin·American Research Re-
view, Vol. III, no 2, 1968, pág. ·1õ6. · · · · 

o . 

- PublicaçÕes. por setor econÔmico entre 1945-1967. 
' . 

r ;t945-55 ~956 ... 67 % 
.. 

Setor Ex:portador. ., '13.3' '·' " .. '11''' ·-13 %· ~ . '. \ ~ J.,'• .·.· ·. ;' . ·. .··.· 

Economia Doméstica 49 111 145%' 
Subsistên 

'. 

Setor de 
c ia - 6 4 -
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Sob o ponto de. vista da contribuição dos historiadores ,po 

demos considerar ··o ·colÓquio Internacional de História Quantitativa 
i 

do Brasil ( 132}, como um marco decisivo ·dos es.tudos desta espécie 

entre nós. Poderíamos mesmo dividir a hiS"tÓria econômica do Brasil 

em três etapas: a tradicional ou clássica, a que precede o ColÓ.quio 

e a que dele deriva. 

Os clássicos são aqueles trabalhos que utilizam dados nu

méricos sem tratamento estatístico exaust.i vo e apenas ilustram nu

mericamente uma abordagem qualitativa (133). Os trabalhos de histó

ria quanti ta ti va a,n.teriores ao C_ongresso são pouco numerosos, e in

cidem sobre problemas agrÍcolas, demográficos, portuários e trânsi 

to comercial ( i34) . Algumas· pesq~sas a longo tempo encaminhadas 

· ( 135) começam a produzir resulta dos excelentes, caso ·especÍfico do 

trabalho sobre o ouro brasileiro e o comércio anglo-português, que 

vem preencher uma lacuna na histori-ografia econômica brasilEüra ( 136) 

Seria uma injustiça não citar neste quadro o. trabalho piQ 

neiro de Roberto Simonsen (137). Seus quadros est.atisticos a custo 

( D2} 

( D3 ) 

( D4) 

( 135 ) 

( D6 ) 

( 137 ) 

;_----------=-;-===- ------====----============ 
Colloque Interrrat.ional du CNRS sur 11 1 1Histoire Quantitativa 
du Bresil, 1800-193011, Institut des Hautes Etudes de l 1 .Amé
rique Latina, de li a 14 de Outubro de 1971. 

- A tft:ulo de exemplo, citariamos: C.H.Boxer,. A. Idade do Ouro 
. no Brasil, são Paulo, 1963.; M.Zemella, O Abastecimento da 
·capitania de Minas Gerais no S~culo XVIII, Sao Paulo, 1951; 
A.E.Taunay, Pequena Histeria do Cafe ·no Brasil, Rio de Ja~ 

neiro, 1945; M.Ellis, "Contribu;içao ao Estudo do Abasteci
mento das Zonas Mineradoras no Brasil no Seculo XVIII, Re
vista de Histeria, Vol. XXXVI, 1958, pâgs. 429.:..467·~· 

I . I N 

- A tJ.tulo de e]:Cemplo, citarJ.amos: F.R. Leite, "Preços em Sao 
Paulo Seiscentista", Anaes do Museu Paulista, ·Vol.XVII, são 
Paulo, 1963, p~s. 43'e,segs.; C.M.Westphalen, "Navios e 
mercadorias no porto de Paranaguá, nos meados do século XIX!~ 
Anais do V SimpÓsio Nacional cbs Pr·ofessore s Universitários 
de HistÓria, Portos, Rotas e Comércio, Vol.I, págs.449-522; 
M.N~Dias ,A:: Companhia Geral do Grão Pará e Maranhão (1755 -
-1778), 2 Vols., Para, 1970.; L.Lisanti, 11 Sur la nourriture 
des 1Paulistes 1 entre XVIII et XIX siecles'", Annales Écono 
mies-Sociétés-Civilisations,Vol.XVIII;nQ 3,1963,págs~53l-SLP. - . 

- A.P.Canabravá, "A Economia Paulista na Época da Independên-
cia", Conferência reali~ada no Museu Paulista, Outubro de 
1972, a· sair nos ANAES. · 

Cf.V.N .. Pinto, O Ouro Brasileiro e o Comércio Anglo-Portu
guês, (Exemplar·mimeografado), são Paulo, 1972. 

Cf. R.Simonsen, HistÓria EconÔmica do Br.,asil (1500-1820) , 
6i Ed., são Paulo, 1969. 
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elaborados ·têm servido de base às reinterpretações da histÓria eco
nômica do Brasil (138). O problema é que estes dados foram colhidos 
mUitas vezes em fontes não seguras, sem qualquer base cientÍfica de 
~uantificaçã'o. Uma comparação entre. o livro de Roberto Simonsen e o 

dê E. Labrousse sobre a economia francesa no século XVIII evidencia 
ria o nosso atraso. em termo~ de histÓria quantitativa. 

Os trabalhos apresentados no ColÓquio delineiam a orienta 
ção da pesquisa e os principais problemas metodolÓgicos. 

Afinal, faremos histÓria quantitativa ou histó.ria serial? 

Como já vimos, algures, o método quantitativo propÕe a reconstrução 
do passado em termos de contabilidade nacional. Permite construir 

um modelo sob a forma de um sistemá de equações. Entre as vantagens 
deste método, está a de suprir as lacunas da documentação 

de equações (139). O ponto de partida é a arregimentação de 
através 

. , 
varla-

veis fundamentais que poderiam ser dissociadas e ampliadas até qua
renta e seis elementos (140). 

Pierre Chaunu acha difÍcil a aplicação deste método para 
o século XVIII europeu, por falta de dados. O mesmo ·se poderia 
dizer para o século XIX e XX brasileiro. Daf optar pel[ história 
serial, a qual considera adaptada ao caso do Brasil (l4l), pois, 
para tais época·s, deve-se contentar em multiplicar ·os indicadores -

de conjuntura: preço, comérci o, transportes marÍtimos, produção(l~) 

F. Mauro pensa numa justaposição dos métodos. Numa primei 

==========•=;:=====;--- -=====~=============~:== - ---========= 

( 138) - Cf. C.Furtado, Formação EconÔmica do Brasil,,Rio de Janei
ro, 5~ Ed., 1963. Especialment e a notà 49, pag. 57, quando 

' N , ., 

diz: 11 As cifras relativas a produçao de açucar na epoca co 
lonial, que aparecem em obras de cronistas , visitant~s, in 
formes oficiais portugueses e holandeses bem como em trabã 
lhos de estudiosos da matéria , nacionais e estrangeiros,fÕ 
ram cuidadosamente escrutinadas por Roberto Sim.onsen .•• Os 
dados cpe servem de base aos cálculos e estimativas que a
parecem no texto foram todos colhidos na obra dêsse grande 
pesquisador da histÓria e conÕmica cb Brasil. Contudo nem 
sempre acolhemos na escolha do prÓprio critério de Simon
aen, que teve sempre a preocupação de reter apenas as re
ferências mais conservadoras 11 • Ver também as obras de M. 
Buescu, Exerc:Ícios de HistÓria EconÔmi ca do Brasil, Rio de 
Janeiro, ·1968, passim.; Histeria EconÔmica do Brasil, Rio 
de Janeiro, 1970, especiãJínente as paginas 196 e 197 .. 

( 139 ) - F. Mauro, PrÓblemes et ·Possibilités d 1 Une Histoire Économi 
que Quantitat i va de l'Amerique Latine Depuis l'Independen
ce: Le Cas du Brasil, Lisboa, 1970, pag. 2. 

( 140 ) 
- , 

- J .Marczewski, 11 Le s Variables Historique", Revue Economique, 
Vol. XVI, no 1, 1965, pág. 93. 
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ra eta:pa, reunir-se-iam os indicadores de conjuntura, compondo. a 

história serial; em segui da, ·as séries seriam reuni das num contexto 

explicativo global, à maneira de Marczewski (143). · 

Ainda s9b o :ponto de vista·:·m'B"todolpgico, no que tange 
0 . • 

' a 
seleção dos dados a serem tratados estatisticamente·, :percebe-se que 

os trabalhos do Congresso enqua~am-se na linha de Hamiltón,isto é, 

apÓiam-se em dados de . operações efeti vás' registros de compra e ven 

da feitas :por institUiçÕes. Esta o:pção é o resultado dos limites i~ 
:postos :pela :prÓpria documentação, :pois o estudo das 'mercuriais' na 

linha :proposta :por Eo Labrousse seria im~ossível :pela inexistência 

de documentação desse ti:po •. A :polêmica entre os dois métodos,· exis

tente na Europa, ·não se transporta ao mU11-dO colonial, :pela .diferen 

ça de realida.de, que determina. o método a seguir. 

Estas :posturaª metodolÓgicas ori~ntar.am.;os trabalhos a:prQ 

sentados e :parecem,.-nos ser a melhor caminho a seguir. O cam:po de. 

:pesquisa :preferido continuou .. a s.er a. histÓria de :preços, com alguns 

=============;====·======;===============-=================~====== 

( 141 ) 

( 142 ) 

( 143 ) 

. # 

"Seria mais exato falar das decisivas conquistas da historia 
' I , , 

serial atraves do seculo XIX brasileiro. E quando se· ~enta , 
com uma ousadia e um sucesso aos quais eu tenho que render -
homenagem, uma quantificação global da economia brasileira -
depois da época calóni~, onde se situa, como ponto de par
tida, a isto que é conveniente chàmar um brilhante · b~an~o 
(pesée) econÔmico globa.ln. Po Chaunu, "Pour une histoire se
rielle du Brésil au XVIIIe siecle. Reflexions préables11 • Re
vue D-1Histoire Économique' et Sàciale, Vol. XLIX,. nQ 4, 19ll, 
pago 468. 

, 
F. Mauro, Artigo ci.tado, pago 3·. 

11 NÓs alcançar{amos assim uma primeira etapa: a de uma his
tÓria serial, acomparihc;da de uma cronologia dos acontecim~ 
~os (verdadeiro calendario da conjuntura), que teriá entao 

.:o mérito de substit:üir as estatisticas na sua espessura tem 
p6ral. Esta histÓria serial poderá ser nacional, regional; 
locai. Ela poderá ser f e i ta pó r agregados,; os setores ( pri 
mário, secundário, terciário), os ramos, eventualmert e das . t 
emp:r:esas, estas tomadas a t1tulo de amos.tra11 ••• 11 Mas se po-
derá ir mais longe e escolher entre as séries aquelas que 
melhor se prestam à confecção de uma contabilidade nacional 

~ , , .. 
ou regional. E necessario começar pela epoca atual, depo1s, 
a um passado recente e remontár pouco a P.Ouco a um passado 

.. I . ., .. .. ., • A 

ma1s long1nquo. Este metodo regress1vo e o .ma1s comodo e 
o mais prudente. Bem conduzido, ele pode estllQ,ular a pesqui 
sa de novas variáveis e de novas fontes de documehta.ção.Ele 
permitirá calcular o crescimento global e os cre·scimehtos -
por época ou por setor'- e, além disso, a taxa de crescimen 
to glo}Jal, ou de crescimento per çapi ta" o F. Mauro, .Artigo-:
Citad~, pags. 3-4. 
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des·dobrament<>s envolvendo estudos. sobre moedas 1 inf'lação e 
quisitivo (144). Os trabalhos sobre demografia representam 
da ênf'ase, abrangendo problemas metodolÓgicô.s e análises 

poder a:-
a segun;... 

., . 
empJ.rJ.-

cas· (145~. Em terceiro lugar, vieram os problemas de desenvolyi-
~ento, englobando estudos.sobre agricultura, crescimento urbano,dua 
lismo econômico e industrialização (146). Os trabalhos dedicados ao 
estudo de portos e comércio foram pouco numerosos, o g_ue se encaixa 
na tendência geral de preponderância do setor (147). Outros traba.-
lhos completam o quadro , sem, entretanto , denotarem uma tendência 

===-===============:;=============~==========~==================== 

( 144 ) - Cf .. as comunicaçÕes: K. Q, Mattoso, IIOs preços na Bahia de 
1750 a 1930H, 27 págs.; G. Perruci, nres prix a Recife 
(1890-1940) 11 , 24 p~gs.; H. B. Johnson, ttMoney and Prices in 
Rio de Janeiro 1760-182011 ( 24 págs.; M. Buescu, 11 LJinfla
tion Br'asilienne· de 1850 a 1870 - Monétarisme et structura
lismeu, 30 págs.; E. M. L. Lobo, L. B. Madureira, O. C. s': 
Novaes, F. F. Elias, 11 Evolution des Prix et du Cout de la , 
Vie a Rio de Janeiro 1820-1830", 32 pags. 

( 145 ) - Cf. as comunicaçÕes: L .• Lisanti e L. Marcilio, 11Problemes -
,; 

( 146 ) -

de l-1Histoire Quantitativa du Bresil: Metrologia et Demogra 
/1 , ,_ 

phie11 ; D pags.; M. B. Levy, !!Aspectos da Histeria Demogra-
fica e Social do Rio de· Janeiro (1808-1889 )1t, 26 ~s.; A. 
P. Balhana, "A Evolução Demogr~fica de Cu;r:-itiba no século
XIX11 , 19 págs.; K. Q .. Mattoso e J. L. de Athayde, 11 Epidemias 

N J ~ { 

e Flutuaçoes na Bahia no Seculo XIX'~, 21 pags.; M. 1. Marc~ 
lio, "Tendances et structures des Menages dans la Càpitaitla 
rie de são Paulo (1765-1828) Selon les Listes Nóminatives ~ 
d'Habitants'1 , 13 págs. 

Cf. as comunicações: L. Lisanti, 11 La Productivité .Agricole 
dans l 1État de São Paulo XIX e XX siecles11 , 5 págs.; L. Je-

' anjean, ncroissanoe -Urbaine et Ctoissanoe Regionale au Br'e-
sil Depuis Llindependanée11 ,'24 págs.; D. C. Lamtert, 11 Le De 
gré de Dualisme de l 1 Économie Br'esilienne :S'est-n Attenuà-. 
en un Demi-Siecle ? 1920-197011 , 30 págs.; J. R. Bo!ldeville, 
n:Poles de Developpment .et Poles de Croissance Brésiliens au 
XXeme Sieclen, 11 págs.; W,; Baer e A. F. Villela, 11 Indus
trial Growth' and Industria1izátion Revis.ions in the Stages 
of Br'azil' s Economia Developmentt', 29 pá.gs. 

( 147 ) "" Cf. as comunicaçÕes: Co M. 'Westphalen, ''Paranaguá e o Rio 
. ~ . , , 

da Prata no Seculo XIX11 , }O pags .; H. Kellenbenz, 11 Donnees 
Statistiques sur le Systeme Routier Hambourg-Te:r;re-Neuve-
-Brésil (premiare moi ti~ du XIXe siecle )'', 19 pag-s.; I.Janc 

,, iV ''· ---so, nAs Exportaçoes da Bahia durante á Republ1ca Velha -
(1889-1930). ConsideraçÕes Preliminares11 , 17 p~s.; J. Sch-, 
neider n1e connnerce de la France ave·c le Bresil en Conside-
rant specialement Position du commerce français dans les 
divers marchés du Brésil entre 1915-1948 (Éssai d1 une ana
lyse de la structure ~conomique ).n, 25 págs.; F. A .. Novais , , 
11 Notas para -o estudo do Brasil no Co:roorcio Internacional do 
Fim do século XVIII e InÍcio do século XIX ( 1796 ... 1808 )11 , 3 3 , 
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marcante da pesquisa em histÓria quantitativa do Brasil (148). 

A histÓria dos preços, que nos propomos a realizar 
trabalho, é apenas um capÍtulo da história quantitativa e da 
ria econômica geral. Orienta...;se na perspectiva da história 
pois não· possuímos neste momento estudado todas as variáveis 
das pela histÓria quantitativa à moda de Marczewski-, que a 

neste 
histó
serial 
exigi-

longo 
prazo permitiria, pela multiplicação das séries elaboradas, a con
fecção de uma história quanti t.a.ti va mais ambiciosa, . em direção a 
uma histÓria global. Contudo, como as séries de preços estão ligádas 
ao comércio e à produção, poder-se-ia constituir num instrumento de 
mensuração do crescimen~o econômico num dado momento. No mÍnimo, re 
presentaria a abertura de novas perspectivas de estudo,.a criação 
de novos problemas. Afinal, a histÓria não foi escrita de uma .vez
para sempre. 

Em termos metodolÓgicos, o nosso objetivo mais imediato é 
utilizar a história quantitativa no sentido de um aprofundamento da 

análise, tornando, deS?tarte, mais denso o qualitativo, pois as mas
sas e os volumes podem, num momento crítico, transformar-se numa mu 
dança qualitativa, e como estas mudanças escapam a toda contabiliza 

.... 
çao, o quantitativo e o qualitativo se entrelaçariam e se completa-
riam. 

É também nas linhas mestras do quadro geral dos estudos -
de história econômica quantitativa que 'procuraremos integrar o nos
so estudo. 

Primeiramente, está inserido na área dos estudos dos pro
blemas coloniais. Trata-se de um estudo de preços e de quantidades 
numa conjuntura definida. Os preços estudados abrangem produtos co
loniais exportados e metropolitanos importados, quer sejam de sua 
prÓpria produção ou comprados no estrangeiro. 

A diferença de preço de compra e venda de um produto por 
parte da metrópole e o sobre-preço resultante dão o significado ecQ 
nômico da colônia no âmbito· do comércio colonial :p1.etropoli tano e 

=======----==--~~~--- --- -- ----······-- -======~=====================· 

( 148 ) -
N I 1 

Cf. as comunicaçoes: F. Ig1esias, Perspectiva da Histeria -
EconÔmica de Minas Gerais 1889-193011 ,23 págs.; I. JancsÓ e 
Kv Q. Mattoso, 11 Como .'Estudar a HistÓria Quantitativa da Ba. 

.. , ~ -
h1a no Secul~ XIX'', 20 pags.; E:S~o1s, 11 Les Investissements 
B31ges du Bresi1 1830-191411 , 14 pags.; D. Teysseire, "La La 
xico1ogie en Histoire de L1 Ideo1ogie: L'Inventaire Lexicomã 
tz;ique de s "Pasquins Sediciosos" D1 AÔut 1789 à Bahia,; 33 = 
pags. 
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mundial. O relacionamento interativo entre preços e quantidades ex

portadas pela colônia cont:t;'i buirá para a explicação dos níveis de 

·preços no mercado·. Concomitantemente, cOnf?iderando-se que as expor

tações representam o setor dinâmico da economia colonial, o seu in

di c e de crescimento ou de retração têm possibilidades.potenciais P-ª. 

ra demonstrar o crescimento, a estagnação ou.a retração do desenvol 

vimento econômico da colônia, entendida como um todo ou na sua com-
partimentaçã6 regional o · 

Em suma, a especificidade do trabalho está na tentativa -

de mensuração da lucra ti vida de comercial metropolitana em. relação 

à colÔnia, inserção e posicioná.mento relativo e absoluto da colônia 

rio quadro do comércio mundial, relacioname:nto entre expansão comer

cial e crescimento econômico global e regional. 

O tema da investigação enquadra-se numa conjuntura defi

nida, a Última conjuntura do perÍodo colonial,, de marcada importân

cia histÓrica, porque prece de à liqüidaçã·o do Sistema colonial no 

Brasil, fato prenhe de notáveis repercussÕes econômicas, sociais e 

polÍticas, na evolução ulterior de Portugal.e do Brasil. 
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II. PROBLEMAS DE PESQUISA 

• 
1. As Fontes: As Balanças do Comércio 

Partindo-se do pressuposto q_ue o eixo do nosso trabalho é 

o comércio brasileiro na Última etapa do perÍodo colonial, o docu

mento básico, essencial, é a Balança do Comércio, ou, mais precisa

mente, Balança Geral do Commercio do Reyno de Portugal com as Na

çÕens Estrangeiras. (149). 

Estas _:Ba.lanças do Comércio se encaixam no q_uadro da men

talidade ilustrada portuguesa e do reformismo pombalino,responsável 

pela criBJção do Erário Régio, das Aulas do Comércio ( 150) , e, prin:

palmente, da Superintendência Geral dos Contrabandos e Descaminhos 

=================================================================== 

( 149 ) 

( 150 ) 

- Sobre o tema Cf. C.P. Kindleberger, Economia Internacional, 
Trad. Esp., J'l!adrid-t 1957, pág. 17 e segs.; "Chamamos ~ ... 
lança de Comercio a diferm ça entre o valor dàs importaçoes 

N I 
e o das exportaçoes. Se consultarmos as estatisticas das -

- - I , exportaçoes e das importaçoes em todos os palses, nos vere 
mos esta balança do comércio pender tanto do lado das im:
portaçÕes, qu;:mdo do lado das e:x:portaç·Ões''· Ch. Gide,Cours 
d'Économie Politique, 14" Ed., Paris, 1913, pág. 390. De 
uma forma mais ampla, 11 o balanço comercialt ou ba;Lanço de 
créd:itos e débitos resulta:rt es da exportaçao e importação 
de mercadorias"· É um~dos SJb-balanços, ao lado do balan)O 
d.e serviços, que compoem o balanço de rendimentos, tainbem 
denominado balanço de contas ou balanço de pagamentos em 
contas correntes. H. Schlittler Silva, liTendências e Ca
racteristicas Gerais do Comércio Exterior no Seculo XIX" -

·• ~Revista de Hist()ria da Economia 'Brasileira, Vol. I, n" ·1 , 
1953, pag. 2 O; 11 A fundaçà.o da Aula do Comércio (alvará de 
19 de Maio de 1?59) constitui o primeiro passo para a ins
tauração de estudos de contabilidade, economia e comár cio 
em Lisboa", T. Soares, O Marquês ele Pombal, Rio de Janeir~ 
1961J pág. 241. 

11 Com a criação do Erário Régio em 1761, em substituiç·ão da 
Casa cb s Contos, pretendeu o Marquês centralizar todos os 
serviços de ,recei~as e despesas. Pombal foi o ~rimeiro in~ 
petor do Erario Regia, cujo plano de organizaçao incumbiu· 
a João Henrique de Sousá, lente da Aula de Com~rcio. :§ste 
procurou dàr a forma mercantil àquela importante reparti-

N ; . N 

çao publica. A escrituraçao passou a ser feita pelo siste-
ma de partidas cb bradas, como se fosse uma grande casa co
mercial" F .A. Correa, HistÓria EconÓmica de Portugal, Lis
boa, 1930, Vol. II, pág. 91. 



dos Reais Direitos (151), para o qual as Balanças do Comércio 
..... 

sao 

um instrumento fundamental, capaz de ori.entar a polÍtica repressiva 

contra o comércio ilegal, que tanto dano causava ao Erário Régio. 

A confecção da Balança teve inÍcio nos primÓrdios do go

verno de D. José I, sob a direção do Marquês de Pombal e a inspeção 

de Diogo de Pina Manique, Superintendente Geral dos Contrabandos 

(152). A partir de 1796, ano em que se inicia a sêrie continua das 

Balanças, os trabalhos adquiriram uma uniformidade marcante, sob a 

direção de MaurÍcio José Teixeira de Moraes, primeiramente como si!!! 

ples funcionário da contadoria e, posteriormente, na qualidade de 

Superintendente Geral dos Contrabandos. As três Balanças existentes 

antes desta data são incompletas, sem a riqueza de detalhes das que 

se seguem a 1796. Segue a técnica da contabilidade por partidas do

bradas (153), constituindo-se, ao final, num verdadeiro trabalho de 

contabilidade nacional, dentro dos limites do século XVIII e ini

cio do século XIX ( 154). 

A organiz~ção das Balanças não é exclusiV-idade portuguesa 

Tem um precedente famoso na França:., bem anterior à portugu:esa, .. da

tando de 17160 Enquadram-se, da mesma forma, no movimento geral -

da Ilustraç.ão (155) .. Diferem. da BalanÇa portuguesa pela ;c,u.a comple

xidade, pois, na yerdade, sob o ponto de vista' estatistico, o sécu

lo XVIII não conheceu apenas uma Balança do Comércio 1 mas vê.rias, e 

========================;======-=======;=========================== 

( 1.51 ) -

( 1.52 ) -

( 1.53 ) ·-

( 1.54 ) ·-

Alvará de 16-12-1771, que cria a Superintendênci!l Geral -
dos. Contrabandos, dividindo as atribuiçÕes do Conservador 
Geral: do Comércio. A. R. Se. L., Vol. 27 e 28, f. 24.5 e 
segs. 

Balança Geral do Commercio do Re no d13 Port.ugal .;: . com o 
Reyno do Brasil~ Dom nios e Naçoens Estrangeiras no anno 
de 1816, ·.Biblioteca Nacionàl do Rio de Janeiro, Seçao ·de 
Manuscritos, IntroduçB:o. 

Cf. J. Fourastié, Contabilidade, Trad .. Port., Lisboa,s .d"' 
pág. 33 e segs.; 11 A·falta de passoas instruioas na escri
turação por partidas dbbradas determinou (Pombal) a nomea 
ção, para as quatro contadorias do Erário ·Régio, 'de qua:: 
tro comerciantes, que, devido à exiguidade dos vencimen 
tos, não abandonaram o seu comércio, o que os não impediu 
de serem funcionários probos e cumpridore s11 • F. A.,Corrêa, 
Obra Citada, págs. 91-92. · 

J .A. Soares de Sousa, 11 ~spactos do Comércio ·· do Jjrasil e 
de Portugal no Fim do Seculo XVIII e Começo do seculo Xll1 

Revista do Instit'l}tO HistÓrico e Geográfico Brasileiro, -
Vol. 289 1970' s. 9-10. 
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segundo modelos de contabilidade diferentes ( 156). Isto explica a 
profusão de dados que se entrechocam, em mais de uma dezena de au

tores, a começar por Arnould (157) e terminar em Romano, que se ar
roga a primazia editorial da verdadeira Balança do Comércio da Fran 

ça entre 1716 e 1780 (158), tendo, já em trabalho anterior, publica . -
do a pa~te referente ao comércio da França com o Reino de Nápoles -
(159). Menos discutíveis são os dados publicados por A. Chabert, 

correspondentes ao perÍodo de 1787 a 1820 (160). Explica-se desta
forma a dificuldade encontrada para o estudo das Balanças da França, 
onde uma equipe de pesquisadores dotados de recursos e métodos mo-
dernos levariam não menos de 15 anos para recalcular todos os dados 
que envolvem as Balanças gerais, regionais e as estimativas par
ciais (161). Identicamente~ as 'Balanças' inglesas opÕem sérios obs 
táculos, na medida eni que registram apenas os. valores monetários, a 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
( 155 ) 

( 156 ) ·-

R. Romano, 11 Documenti e Pr:im.e Considerazioni Intorno Alla -
1 Balance du Commerce 1 , Del la Franc ia Dal 1716 al 178011 , st udi 
in Onore di Armando Sapori, Milano-Varese, 1957, pág. 1267 ; 
11 Smnamente necessario ao Supremo Imperante,· e aos seus minis 
tros de Estado; porque calculadas as Faculdades de huma Na= 
ção, facilmente se conhecem os seus recursos", assim via a -
Balança do Comércio o Contador Geral Mo J. T. de Moraes, Ba
lança Geral do Reyno de Por~ugal com as NaçÕes Estrangeirãs," 
Instituto Nacional de Estatística, Lisboa, f~ 17 • 

. A. Rémond, 11 Trois Bila.ns de L' Économie Française ;au Temps -
des Théories Physiocratiques11 , Révue D1Histoire Economique 
et Sociale, Vol. XXXV, n!:l 4, 1957, pag. 448 •. 

( 157 ) - M. Arnould, De la balance du commerce 'et des relations 
conmerciales exterieures de la France dans toutes les par
ties du Globe ••• , Paris,; 1791, ·passim. 

( 158 ) "I dati da noi pubblicati possono- considerarsi inediti11 , R. 

( 1)9 ) ·-

( 160 ) 

( 161 ) 

Romano, 11 Docúmenti e prime considerazioni intorno alla · 1 Ba
lance du ·commerce 1 della Francia dal 1716 al 178011 J Studi 
in Onore di Armando Sapori, Milano-Varese, s.d., pag. 1269. 

Cf. R. Romano, Le commerce du Royaume de Naples avec la 
Franée et les pays de l 1Adriatique au ·XVIIIe ·siecle,- ·Paris; 
1951; pâ.g. 20 e ·segs o 

Cf. A.Chabert, Essai sur les Mouvements des Revenus et de 
l'Activité Économique en France de· 1798 a 1820, Pari~;l949, 
pag. 308 e segs. 

A.R.émond, Artigo Citado, pág. 448,; ·DuPont de Nemours admi
tia que as est:im.ativas ·da Balança do Comércio eram muito im 
perfeitas, O.T. ~phy, 1~DuPont de Nemours and the Anglo-:; 
French Commercial ~reaty 11 , The Ecohomic History Review, Vol. 
XIX, nQ , 1966, pag. 577. · · · 
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partir de 1696, para a Inglaterra, e, subseqtientemente, para a Ir
landa e EscÓcia (162). 

As dificuldades encontradas para a recompos~ção das Balan 
ças na França e Inglaterra, como se vê,_ são inúmeras. O mesmo porém 
não ocorre com as Balanças de Portugal, dada a sua uniformidade e a 
inexistência de contradição de dados, pois há somente uma Balança 
com um só criiério contábil, exceção feita aos anos de 1776, 1777 e 
1787, Um tratamento completo das Balanças portuguesas não exigiria, 
portanto, nem uma equipe nem qu~nze anos~ 

Na for.ma man~crita, estas Balanças, como já se disse, a
pareceram no an,o de 1776, 1777 e depois de um decênio 1 em 1787, no
vamente. A prtir do ano de 1796t começa a s~rie in:interru:pta que se 
estende até 1830 (163). Estes documentos se encontram espalhados, -
parte em Portugal,. parte no Brasil, e, em cada um dos dois 

, 
palses, 

repartem-se :por nvmerosas bibliotecas e arquivos, inexistindo em um 
só lugar uma série completa, sendo pois necessário combinar o acer
vo de várias ins:tituiçÕes para formar uma se.qu.ência com})leta. A mul 

=====================---=========================================== 

( 162 ) - "For imports and re-exports they ~uplied the sole basis for 
computing money values throughout this period. For exports -
or d.omesti c produce and manufactured goods, however, a con
current se:ries of declared values was begun when a corrvoy -
tax was imposed ad valerem in 1798; but this series, though 

( 163 ) 

· corrl::.inued after the war, ha~ been o-ve rshadowed by the 
tofficial' valuations which attained something of 1he respec 
t.ability of a time·-hallo-wad tradition. Year after year, ·' -
through peace and war, dearth and plenty, high prices and -
low, the clerks meticulously multiplied their quantities by 
these unchanging ratas ... As a result, historians and eco
nomi sts are face d wi th frustration or · dist ort ion in any que s 
tion dependent on a fairl ·accurate knowledge of the course, 
or ·t e· terms, or · thé ·balance· of British trade ·in the period11• 

A. H. Imlah, "Real Valuss in British Foreing Trade, 1798-
-185311, The Journal of Economic History, Vol. VIII, no 2, 
1948, pàgs. 133-134o 

- Em documento existente na Biblioteca Nacional do RiQ. de Ja
neiro, Seção de ,Manuscritos, 4, 3, 12, há uma ref~rência às 
Balanças do Comercio correspondent.es a 1765, que e a data 
de publicação do referido documento. nnos gener os conhecidos 
e pelos quaes cada anno se manda fora do Reino consideravel 
caoodal para ·os adequirir, como se póde ver na Balança do 
Commercion, folha 6. Entretanto, "Foi no reinado de D. Marià 
I que começou a organizar·-se :aistematicamerrte a balança do , . 

comercio, que era de facto o fundamento do sisteÍ1la · mercan-
til, então em vigorn, F-. A. Corrêa, Histeria EconÔmica de 
Portugal, Lisboa, 1931, Vol. II, págo 165. 

.. 



... · 

•. 
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tiplicidade de exemplares se deve ao fato de que vgrias cÓpias eram 

realizadas para ser,;irem a.· di·ferentes ramos da administração pÚbli

ca. Disto decorre a existência: de resumos dos trabalhos completos , · 

que eram enviados·a instituiçÕes de menor importância, para as 

quais um ápanhado geral· e sintético do estado ·do comércio do Reino 

era mais do que suficiente ( 164). 

·O levantamento mais completo (165) .dás Balanças do Comér

cio existéntes em Portugal, até o presente momento~ foi efetuado 

por F. A. Novais ( 166) , que afirma· estarem as ·séries mais completas 

na biblioteca do Instituto Nacional de Estatís.tica de Lisboa, onde 
. . 

se encontram os. volumes de 1796 á. . 1830, com exceção dos. anos de 

1798 e 1808. No Arquivo Nacional da Torre de Tombo, na Seção Cartó

rio da Jimta do. Comércio, encontram-se 26 livros da Balança do Co-

.mércio, correspondentes aos a:rios de 1799, 1800, 1802, l8'03 (e exem

plares), 1804, l814 e seguintes, :até 1830, com alguma~ repetiç-Ões •. 

Ainda em Lisboa, no Arquivo stÓrico do Ministério da.s Obras Pú
blicas., há os volumes referentes a 1776, 1777, 1798 (faltam as ta

belas finais) e 1808 (167)~ 

Jorge Borges de .Mac'edo amplia esta li~.ta, indican.do' a e

xistência de Balanças do Comércio referente aos anos dê 1776, 1777 
e 1789 (168), no Arqui:vo HistÓrico. do Ministério .das.Ooras PÚblicaE; . . . ' 

~-~-==:=============;=~=============·============================== 

( 164 ) -

' ( 165') -

( 166 ) 

( 167 ) -

(- 168 ) 

Balança Geral do ç:omércio do Re no de Portugal com os seus 
Domini:os e Na oens estrangeiras no ano de 1 O , Biblioteca 
Naci9nal do Rio de· Janeiro,Seçao de anuscrit os ,11, 4, 26 .. 

Todos . os lev'~tament os serão incompleto s enquanto não i' o-
. rem localizad.os todqs os volumes, qpe se sabe :foram reali

zados, mas se encontram perdidos ou extraviados do acervo 
de bibliotecàs. ou arqul vos. 

F .Ao Novais, "Notas para o estudo do Brasil no c anércio• m
ternacional do :fim do. século X.VITI· e in:Í.cio do século XIX 
(1796-1808)11 Colloqúe International d 1Histoirn Quantitati
ve .du. Brésil:,lBOü-1930;0utubro de 197l,exemplar mimeografa 
do, pág. 2. · -

Para o ano de 1798, não existe em Portugal uma Balança corii. 
pleta,ao passo que na: Biblioteca Nacional do Rio de Janei":" 
ro existe. duplicé!:t.a:· 11,4,12; 11,4,13; 11,4,14; 11,4,15. 

. , , 
J .B.de :f1acedo·,Problemas dE;: Histor~a da Industria Portugue-
sa no Seculo XVIII, Lisboa,l96.3,pags.J48 e JSO.;J .B.de Ma
cedo. anuncia um estuGlo de conjunto sob o titulo 1 Bala.nças 
de Com~rcio - 1774-18301 , o que nos leva a conjecturar do 
conhecimento que. o autor deve ter sobre balanças anterio
res a 1776.Efetivamente ,é o Único afazer referência à Ba
lança de 1789,fornecendo dados sobre este ano no seu livro 
sobre o Bloqueio Continental,págs.37,38.,39,41.,42,44,47,49, 
66 
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na B:Lblioteca da Ajude.~ tndica a exi:stê:ricia de uma série c:o~p1eta .,.. 

l'/siG-1830. 

Quanto ;::os 6.ocumentos do mesmo gênero, encontramos no Bra 
sil, o maior nYm.ero pertence .à ,,)3:L ~l;Loteca Na.cional c1o Rio (ie Janei-

.. ,::.~~:_.~.:}'·· ' . . . . ; · ..... ~·· . ' ' . . :' . . . . . - . ' . 

. :):'O. Lá se encontram os. volumes· .ref'erentes .a 1777' 1787' seguindo-sé. 
Uma série contÍnuà, .de i796 a 1802, :COm d~is livros pâra .cada- ano_, 

. um' para o comércio' com os . Domí;n:ios' e outr6 . com. as NáçÕ~s Estran.:... 
geiras. Há uma lac~2 correspondente aos anos de 1803 a 1811. Em 
1812, re.começa a seqüência, que se interrompe em 1814 e continua 
até 1818. A partir de 1808, as Balanças, até então desdobradas, fo
ram .reunificadas em um só volume. No Instituto HistÓrico e Geográ
fico Brasileiro, temos os anos de 1796, 1810, 1811 e 1814. No Arqui 
vo HistÓrico do Itamarati, conserva-se o volume referente a 1809 e, 
no Gabinete Português de Leitura, um exemplar contendo as Balanças 
do ano de 1802 (169). 

Conjugados os volumes existentes no Rio de Janeiro, for
mam-se duas seqüências. Uma, que começa em 1796 e pára em 1802. Ou
tra, que se inicia em 1808 e vai até 1818. Existe uma lacuna relati 
va aos anos de 1803, 1804, 1805, 1806 e 1807, ij,ue somente podem ser , 
encontrados em Portugal (170). A primeira série é mais importante-
para a histÓria econômica do Brasil, po~que antecede a abertura dos· 
portos, o que a torná. um elemento· extraordinário de mensuração do 
movimento comercial do Brasil no fim do perÍodo colonial. 

Dada a importância que as Balanças têm para o nosso trabª 
lho, justifica-se uma descrição minuciosa do seu conteúdo. 

Como já dissemos, há um desdobramento das Balanças até. o 
ano de 18.07, A partir de 1808, com a retração do movimento comer
cial, foram novamente reagrupados n~ só volume. No perÍodo corres
pondente ao nosso trabalho, as Balanças se encontram divididas. Co~ 
sideraremos primeiramente o livro que trata das relações deibrtugal 
com os seus Domínios. 

Neste livro é considerado 
, . 

o comerc1o com o Brasil (171), 
============:=====~=========================:====================== 

( 169 ) 

( 170 ) 

( 171 ) 

- J :.Ao Soares. de Sousa. n Asnectos do Comércio do Br'asil e. de , ~ , ... , 
Portugal no Fim do Seculo )CVIII e Comecso do Seculo xrxn , 
Revista do Instituto Historico e Geografico Br-asileiro, 
VoL 289, 1970, pags. 16-17. --- .. --------

- Dastes anos fizemos. microfilmes no Instituto Nacional de 
EStatiet ica, em Lisboa-. 

- Várias· vezes denominado América, nas introduçÕes das· Ba-

·' 

I 
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em se·guida .coÍQ. .. a·Ásta, ·:depois África (172) e Ilhas (173). No comér

cio çoín. o· ;Bras:Ll., . trata-se do comércio com o Rio de Janeiro ,seguin-
., · .. .. ·•: · ... ·~ . ~· . , ·I . 

dq.:..se Bahia, . Perl'J.$.mbuca, Maranhao, · Para, Para1 ba, Santos e Ceará 

( 17 4): ·::P~ra c~ da- .região· brasileira é especificado o movimento comer . . . . .· . -
. • c1al, com.· ca.éia. .portó .:: .. metropolitano, norm.allllen~e Lisboa, Porto, 
. Vi.anna. e Figuei!'EÍ:, .coin. ~ preponderância de Lisboa e do Porto. 

· A; dispoe;~iç~o .'das rubricas no livro é· a seguinte·. Na folha· 
. . ' .· •' . ,· .: . · ... ·. ,..,. , ' : . -~ 

dà. esquerda esta anotada. a exportaçao brasileira rumo a Portugal •. -
. . . ·. ··. ... .. . ... ·. . . ..... . . . . 

Na folha- da·.·direita, ·a import•açao colonial. Os produtos exportados 
pela c~l~:nia $ão .. a~rupE!,dos ~m :·8 artigos. A importação é: subdividi

. da em:lo .. ftéhs.'Parà_·oada.pr.odut·o, eni ca·da: Un.Ídade; são ·d.e.nominadas 

a qu~n~idáéÍe~ á ·qualiaàde, ·O· pr~·Ç:b ~iiário e O valor total .( 175) ~ 
:Os.· dad_~:s, :d8..: bbl~a. córr~sponde!lte ·. ao·s· valores monetários 

da :impo,rtaçao: sã'o s'omà:dos. _em. cada 'folha é transportados para a fo-
. · .. 

ihEl.. seguinte' ··acumUlàndo-se' os valores ·:quê. permitem .um balancete 
'-. ' . . . .. ·""' .. . . . .. : . ·.. ' ·. . . 

·parciàl para cada-. região; e; depóis ,. ·um balancete final, envolvendo . . . . . . . . . . 

-todas as regiõ:es hrasiÍ.ei;ras;, onde ... f? e c6nstata o defici t ou o supe-
. . . , . . . . . . . . . . . . . .. A. . . . . .. .. ,..., . ' . . . 

rav:L t. ·do c.o1Ile'rcio portugJ,ies em ·re:lEJ.çao' a colônia, bem como a dife-

. rença po~centual da peraa óu -a~anço .. Es'te esquema é iguallllente vá li 
do par:a. ~s c'o.l~nias _da Áf?ia·,. ltfriéa .e Ilhas·. . 

mem o 
c ando 

.No fi:n;al do iivro, encontramos tabelas preciosas que resg 
mo.vimento c·omercial·. de· Por:tugal _co~ · .. seus Domínios, especifi

os. valoreS gl.ObaiS. para CG.d.a região, de acordo C.Om as 8 Cate-

gorias 
·:. N ·. . ,' . N'' . ,' 

de expórtaça,Ó · e' 10 de importaçao. ?Olonial. 

Afora estes·:· dado:s que con~i;it:uem o corpo normal das ::13a-

=========~===:;.====~===·==~====;====::;:;::;=;:==·~=;:=?=~=·=.====================== 

( 172 ) - ·As subdivisÕes são: Angola, .Bissau, Cacheu, Cabo Verde ,que 
o contador. dé}s Baláriças; Mauricio Jósé· Teixeira de Moraes, 
englobou n;:t Africa, e que tr ef~rimos, ·em alguns cÔmputos -

·globais'·· i!ltegrar nas Ilhas. . 

( 17} j. - As d,e .màiO:r -incidênc::it.; são: M;:;,de:;ü·a, 1:erceira, São Higuel, 
Açores.'· 

( 17L. ) 
•• • ' ~ ' , 1V "' . 

·_Santos,, Par.aiba e Ceara nao sao const::ln'GE s no transcurso -
de todo o periodo. Par·a{ba v~ide 1796 à ·1.802; Santos, de 
1796 a 1799; Ceará começa em 1803, não ·ocorra. em 1810 a 
reapàr.ece. em 1811:. 

(' 17.5 ) · -· E}n: ~lg~as op~rtunidad6s { dadq um val~r glob~l .para uma 
categmi a· geral, como por. exemplo;· lanificios; em. seguida, 

' ' ' es·pecifica-se, em nç:>ta. de 'pe de pagina, -as quantida.des e 
·os valores para cada produto cónstante desta categoria. Em . - ,. 
geral j_sto ocorre com os ~pródútos das fabricas do Reino.· 
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lanças, vários outros Ítens foram ~endo introduzidos; de modo a to~ 
nar a contabilidade cada vez mais precisa e atualizada, sendo esta 
uma de suas caracj;erísticas mais marcantes (176). 

A introdução tornou-se cada vez mais analÍtica. No inÍ
cio, limitava-se a explicar a divisão geral do trabalho e o modo p~ 
lo qual tinha sido efetuado. Falava da di yi.são e. agrupamento dos do 
mínios, o agrupamento do~.produtos por categorias gerais, ·a forma 
pela qual se obtivera os preços e as quantidades citadas. Resumia o 
movimento global, mostrando se o Reino ficou devedor ou credor, com 
pletando com comentários elucidai;;ivos do movimento comercial, prin
_cipalmente quando o curso normal da atiVidade era atrapalhado por 
fatores extra-econômicos, tais como guerras, bloqueios ou contrabaQ 
do, que muito preocupava o contador da Balança. 

A partir de 1800 (177), surgem tabelas resumidas, em cru
zados, do movimento de importação e exportação com caráter retros
peotivo; em geral, a partir de 1796, mas, às vezes, começando mes
mo em 1777 (178). Em 1801, o detalhamento cresce bastante (179). 
Adjunta-se um resumo do valor das exportações dos produtos das fá
bricas do Reino para os Domínios, tamb~m com caráter retrospectivo. 
No final do livro, aparece uma tabela da taxa de câmbio do mil réis 
nas várias praças com as quais Portugal mantinha relações mais es
treitas, bem como o movimento e tonelagem dos navios nacionais e e.§. 
trangeiros ~ entrados e saÍdos na barra do Tejo (180). Neste mesmo 
ano, aparece uma nova tabela, referente às exportações das fábricas 

=======;;;==;==========;======;==-==================-============== 

( 176 ) - liA atualização; em que se conservou a Balança, foi, sem. d1i-:
vida , um dos principais méritos da contabilidade, ,de Teixei 
ra de Moraisll J.A. Soares de Sousa, Obra Citada,pag. D. 

( 117 ) - Balança Geral do C.onmerci c do no de Portugal com os seus 
Domínios no Anno de 1 00, Bibliotaca Nacional do Rio de Ja
neiro, Seçao de Manuscritos, 11, 4, 20, Introdução~ 

( 178 ) - Balança Geral do Commercio do Reyno de Portugal com os seus 
Domínios nó ahno de 1B03;Instituto Nacional de Estatística, 

(179 ) 

( 180 ) 

Lisboa, Introduçao. ' 

- Balança Geral do Cornmercio do Reyno de Portugal com os seus 
Dominios no anilo de 1801, ··Biblioteca Nacional do Rio de Ja
neiro, Seçao de Manuscritos, 11, 4, 22, Introdução. 

- Balança Geral do Commercio do ReY!lo de Portugal com as Na-
çoes ~strangeiras no Anno de' 1801:, Instituto Na~ional· de 
Estatística, Lisboa; ·f• 100 e·lG9. Note-se tambem que em 
1802 o movi me rito de navios tornou-se estensi vo ao Porto e 
Figueira. De 1803 em diante, re string:nr-se a Lisboa e Porto. 
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portuguesas para as regiÕes brasileiras, com riqueza de detalhes. 

No ano :. de. 1804, excepcionalmente, aparece um quadro de

monstrativo das exportações portuguesas de ouro, prata, moedas e pa . 

tacas para a América~ Ásia e Ilhas, a partir de 1797~ Da mesma for

ma que um quadro das importações. portuguesas de farinha, milho, tri 

go, aveia e cevada (181) .. 

Em 1805 _, . .aparece pela primeira vez um quadro. das exporta

çÕes portuguesas/ ~~m destaque para os produtos que saem do Reino e 

os que procedem do Brasil ( 182). Em 1810 ( 183) , é destacado o comé1: 

cio do Reino com o Rio de Janeiro, desde 1796. Isto demonstra'ª- im-
. portância que ganhava o porto brasileiro 1 após a transferência da · 

Corte para o Brasil. 

O que há de especifico nas 
, 

Balanças que tratam do come.r . 

cio de Portugal com as Nações Estrangeiras ·6 a divisão por pais ,co

meçando com a Inglaterra e terminando na Barbária (184). As pra

ças portug11esas neste comércio eram mais numerosas do que as que f§. 

ziam o comércio com os domÍnios (185). No mais, a técnica contábil 

era exatamente a mesma. 

O que foge à regra geral deste quadro delineado é o con-

.: '.( junto das três p:r;imeiras balanças, ou seja, 1776, 1777 e 1787. são 

bastante resUmidas. Demonstram o comércio com os Dominios e Nações 

. ,·Estrangeiras, sem as tabelas finais . 
. . 

Apesar da enorme variedade de possibilidadES que os dados 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
( 181 ) Balança Geral do Commercio do Re no de Portugal com os 

seus Dominios e Naçoes·Estrangeiras no Anno de 1 O ,Ins 
. tituto-Nacional de EstatJ.st ica, Lisboa, Introduçao. -

( 182 · ) Bàlança Geral do Commercio do Re no de Portugal com os 
seus Domínios e as Naçoes Estrangeiras no. Anno ·de 1 O ; 
Instituto Nacional de Estatística; Lisboa,Introduçao. -
Tabela S6me lhante ocorre também nos anos de 1807 e 1810. 

( 183 ) - Balança Geral do Commerc:i,o do ·.Reino .de Portugal com· ·os 
seus"Dominios e Naçôes Estrangeiras no Anno de lSlO,Ins 
titÜ.to Historico· e Ge·ografico Brasileiro, Introduça:o .. -

( 184 ) - Por ordem de ocorrência na Ba.lança, temos: Inglaterra , 
Holanda, França, Hamburgo, Castela, RÚssia, Suécia, Di-' , namarca, Italia, Alemanha, Prussia, Estados Unidos e · ~ 

' Barbaria. · 

( 18.5 ) ·- As praças portuguesas que fazem o comercio com as Na
çÕes Estran&eiras são: Lisboa, Porto, Vianna,Figueira , 
Aveiro, Setubal, Algarves, Villa do Conde, Caminha. 
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nos oferecem, existem algumas limitações que precisamos salientar. 

Algumas destas limitações são de ordem té~nica, ligadas à · prÓp.ria 

elaboração das Balanças, e referem-se a certos agrupamentos de .prg_ 

dutos diferentes dentro da mesma quantidade e valor global, ou 

dois preços para o mesmo produto com uma só quantidade e preço glg_ 

bais. Felizme.nte, ás tas ocorrências são ocasionais e tão insignifi 

cantes que podem ser desprezadas estatisticamente (186). 

Mais grave, contudo, é o problema do contrabando, que 

obviaménte não .é· computado, apesar de constantemente referido. nas 

Balanças (187). Outra restrição é constitll.Ída pelas isenções, ou 

li.cenças oficiais das autoridades portuguesas para que navios de 

outras nações viessem ao Brasil (188). Também não consta o comér

·cio inter~colonial, dentro.de uma mesma região como o Brasil(l89), 

ou ainda, entre grandes regiÕes como o Brasil e a .Ásia ( 190) ou 

============================-==========-========================== 

( 186 ) 

( 187 ) 

( 188 ) 

( 189 ) 

( 190 ) 

11 faltando somente para a perfeição desta Balança o conhe· 
cimento das grandes quantidades dos generos importados 
para o fornecimento das muniçÕes de boca para as tropas 
da corte e das Provincias por não tererri dado entrada no 
Terreiro Publico nem nas alfandegas do Reyno11 • Balança 
Geral do Co:mmercio do Reyno de Portugal com as Naçóés ES 
trangeiras no anno de 1798. Biblioteca· Nacional do· ·Rio 
de Janeiro,- Seçao de Manuscritos, 11, 4; 15, Introdução. 

.. tL ••• esta diferença pode ser proveniente do co:mme:r:cio -
clandestino da no~>sa: America, aonde se faz summamente ne 
c~ssaria a inalterável observancia das leis, que proíbem 
absolutamente a entrada das manufacturas estrang.e.iras na 
quelles portos, não se permitindo por motivo algum, comõ 
tem sucedido nos annos passados 11 , Balança Geral do Commer 
cio do Reyno de Portugal com seus Dominios ·no anno· · de 
1802. Biblioteca Nacional do Rio de J ané i::t·o; Seçao de. Ma 
nusc~itos, 11, 4, 24, Introdução. -

- ncontudo para que não enfraqueça o nosso ccmmercio da A
merica se faz summamente necessaria a inalteravel obser
vancia das leys qlE prohibem absolutamente a entrada das 
manufacturas Inglezas naquelles portoo, não se permittin 
do por motivo algum, como succedeo nos annos proximos ::
preteritos, com grande prejuízo da nossa industria11 • Ba
lança Geral do Reino de Portugal com os S®S Dominios Iiõ 
ãüllo de 1801, Biblioteca·Nacional do Rio de Janeiro; Se
çao de Manuscritos, 11, 4, 22, Introdução. 

- Cf. Mapas de importação e exportação de merc·adorias para 
~ças estrangeiras e ·brasileiras, ·do ·Rio ·de Janeiro ~·e 
da Bahia, Biblioteca Nacional do' Rio de Janeiro, Seçao 
de Manuscritos, respectivamente, I-32, 14, 5 e I-17,2,4. 

- Cf. J. R. A. Lapa, A Bahia e a Carreira da Índia, são ·-
Paulo 1968 ' • 2~e segs. · · 
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África ( 191) . 

No ,,entanto , como o cerne do nosso problema é o comércio 
do Brasil em relação à metrópole e outros países , os dados forneci
dos pelas Balanças do Comércio não somente são suficientes, quanto 
excedem às necessidades, aprese~tando-se como instrumento cabal de 
mensuração desta relação focalizada (192) . 

2 . O Tratamento Estatístico dos Dados 

Quem pela primeira vez se utilizou dos dados fornecidos 
pelas Balanças, e a elas se refere no s eu trabalho,foi Adrian Balbi 
(193) . Elaborou numerosas tabelas , detalhando o movimento comercial 
do reino português com seus domínios e nações estrangeiras (194) no 
================;============================================~==== 

( 191 ) 

( 192 ) 

( 193 ) 

- Cfo P.Verger, Flux et reflux de la traite des negras entre 
le Golfe de Esnin et Bahia de Todos os Santos du dix-septi 
e me au dix-neuvieme s ie ele, Paris, 1968, pass i.m. , , , 

~ , , 
- nApe sar de nao devermos dar todo o credito aos numeras re-, 

feridos na Balança do Comercio do Reino de Portugal que 
Maurici o Teixeira de Morais elaborou desde 1774 a 1830,de
vido às condiçÕes de registro, isençÕes, contrabando e fa
lhas de informação (que, neste caso, sÓ aumentariam o mon
tante indicado), ela poder~ servir de orientador aceitáveJ!t 
J .B. de Macedo, O ffioqueio Continental, Economia e Guerra 
Peninsular, Lisboa, 1962, pag. 37. 

A-.Balbi, És sai Statist ique sur le Ro aume 
D' Alga.rve , compare aux autre s etats de 1 1 

1822, Vol. I, pag. 139 e segs. 

Portugal 
ope, Paris 

et 

' 

( 194 ) - Balbi organizou 28 tabelas a partir das balanças, envolven 
do: expor.tação de sal; de vinho; exportalão e importação 7: 
de pleo de oliva; importação de frutas c1tricas; exporta
ção de lã; importação de bacalhau; exportação de bacalhau; 
comércio com o Brasil; comércio com a Africa; comércio com 
as Ilhas; comércio com todos os dominios; importaçÕes dos 
Dominios em 1819; exportaçÕes para os Dominios em 1819; im 
portação dos DomÍnios em 1806; exportação para os Dominios 
em 1806; importação dos Dorndnios em 1796; exportação para 
os Dominios em 1796; importaçÕes das NaçÕes Estrangeiras -
em 1796; exportaçÕes para as NaçÕes Estrargeiras em 1796 ; 
importaçÕes das NaçÕes Estrangeiras em 1806; exportaçÕes -
p~a as NaçÕes Estrangeiras em 18061, importaçÕes d~s Na
çoes Estrangeiras em 1819; exportaçoes para as Naçoes Es
trangeiras em 1819; exportaçÕes dos pr-odutos das fábr i cas 
para os Domfnios em 1796, 1806 e 1819; exportaçÕes de ma
nufaturados entre 1796 e 1819; moviiTEnto de navios nos poE,_ 
tos do Reino nos anos de 1796, 1801, 1806, 1811, 1816 e 
1820 e taxa de câmbio nas principais praças européias de 
1801 e. 1813 e 1819. Estas tabelas ocorrem respectivamente 
nas seguintes páginas: 139, 146, 152, 153, 154, 170, 176 , 
418, 424, 427, 430, 431, 431, 431, 431, 431, 431 , 442, 44~ 
442, 442, 442 , 442, 445, 445, 467 e 469 . Chamamos a aten
ção para o f ato de que em algumas tabelas os dados chegam 
até 1820. 
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pe,rÍodo de 1796 a 1819 e P.ara mostrar o. movimento globàl das ·rela-

çÕes. comerciais do I_teino,. Balbi tomou. três·anos como. Índice:· 1796, 

18Q6. e 1819' com a finalidade· de mostrar ao· mesmo tempo a marcha 

progressiva· e a d~cadência. desse çomércio. ·Nada .niai·~ correto, tendo 

· · se ,em. vista que o decênió 1796-1806 ,é marca.do pela. expansão do. co

mércio . português; De l807 pará frente, começam: as. dificuldàdes po

lÍticas e militares na Europa, que se.completani com.a abertura dos 
portós.do Brasil em 180S~ Dai para ·a .frente,· o comércio portÚguês-

. no Brasil . dec'li11..a sensivelmente até 1815.; · apÓs o :que se r~cup:era li 

,geiramente' sem nunca mais ter vo.ltado ·ao. que. e-ra antes da abertura 

. dos portos .. 

·As tabelas elaboradas por ·Balbi foram utilizadas por· nu

merosos autores ·que as reproduziram~ muitos sem mesmo saber que . se 

tratava das Balanç9:s de Comércio (195). 

Exceção feita a algumas. utilizações ligeiras .d.as Balanças 

· (196) ,. merece cita9ão b.~so que delas fez Jorge Borges de Macedo· , 

pois elaborou várias tabelas pa·ra ·o sep. trabalho sobre o bloqueio -

continental e. sua eficiência n~ Península Ibérica ( 197) . e também P-ª 
ra.o estudo sobre a indiÍstria: portugu·esa n:Ó~·século xVITI (198). 

==============;======~==~==========;=====:=====================~== 

(195 ) 

( l96 ) 

- Em Portugal, as tabelas de. Balbi foram reproduzidas· por F .P. 
Santos, GeÇ>gratia e Economia da Revolução de ;1.820, L.isboa , 
1962, págs. 172., 173, 176, 178~ '179; ·J., ·S. de' ·Az·(3'vedo,, Con
diçÕes ~ónÓmicas da Revoluç'ão Portuguesade 1820_, Lis~oa;- ... 
194h, ·pags .. 130 e 132; V .. M. Godinho; Prix et ·Monnaies au Por 
tugal, P~ITis, 1955, págs. 272, 273, 274 ·e• ·275; V.:Alm~ida 'de 
Eça, ·Abertura dos Portos do Brasil, Lisboa, 1908, pags. 32, 
33, 35; 75; J~G. Da"Silva, "Au Portugal: l 1 autocon~:?ommation 
(XIVe-XIf(e siecles), Annales ÉconoÍnies-Sociéte s-Civilisaticns 
Vol. XXIV, na 2, 1969; pag. 273·~ No Brasil.; .destacamos R~ c. 
Simonsen; HistÓria .EconÔmica d·o Brasil. (1500/1820);; 6ª Ed. , 
são Paulo' 1969,. pags. L55' 456, 457 e 431; F.,. de. Aguiar' A 
Abertura dos Portos do Brasil, Salvador, 1960, p~s. 121, 
122 e 123,; J. l?andiá CalÓgeras ~ A Poli ti c a· Monet~x'ia do Era
~' Trad. l?ort. são Paulo, '1960_, pags. ·lS e 26o · ' ·' · · 

= F. A. de iTarnhagen, HistÓria Geral do Brasil, 5& Ed.; São -
Paulo, i953, Tomo V, pags. 62 e 103. 

( 197 ) - J .B ... de Macedo, O Bl?queio .Continental, Economiá e Guerra -
Peninsular, Lisboa,l9Õ2, pags. 37, 38, 39, 41, 42, 44, 47, 
49, 66 •. 

( 198 ) -
' . . , , . 

J. B. de ~Macedo, Problemas de Histor:i,a da Industr.J.a. Portugue 
sano Seculo XVIII, Lisboa,- 1963, pags. 196;197,199;202, 
2o3, 2o4 e 237. · 
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No Brasil, o melhor estudo geral das Balanças 1 é de auto

de J.A. Soares de Souza. Seu trabalho, publicado na Re~ista O IHGB, 
representa a compilação de vários tràbalhos adrede publicados em 

, . 
jornais do Rio de Janeiro, começando em 1957. Esclarece uma serle-
de problemas concernentes à autoria das Balanças, e local onde se 
encontram. A utilização que fez dos dados tem um caráter mais ilus
trativo do que estatístico, que, diga-se de passagem, não é a sua 
preocupação central, tanto que nas 111 páginas do artigo não se en
contra uma tabela elaborada a partir dos dados, nem mesmo gráficos. 
Neste particular, o trabalho pioneiro de Adrien Baldi, ganha um de~ 
taque todo especial, pois no seu livro publicado em 1822 existem na 
da mais nada menos que 28 tabelas, na sua grande maioria elaboradas 
a partir dos dados extraÍdos das B~lanças do Comércio. 

Em termos de tratamento estatístico dos dados, dentro da 

meto dologia seguida pela histÓria quantitativa, o trabalho modelo 
sobre o assunto foi realizado por F. A. Novais. Tomou as Balanças 
do Comércio para compor a conjuntura comercial do perÍodo, através 
de numerosos gráficos e tabelas. Não procedeu, · .entretanto, a um 
tratamento exaustivo dos dados, porque este não era seu objetivo, -
limitando-se à utilização dos balanços globais de cada ano, no afã 
de delimitar a conjuntura final do perÍodo colonial (199). 

Foi exatamente dentro desta linha de abordagem que reali
zamos o nosso trabalho com as Balanças do Comércio, aprofundando vá 
rios problemas desse quase inesgotável nÚcleo documental. 

Sob o ponto de vista da crÍtica interna e externa, este -
tipo de documento, não foi explicitamente indicado como uma das fon 
tes tradicionais para a história quantitativa (200). Dos 9 tipos de 

==;================================================================ 

( 199 ) 

( 200 ) 

, 
- F. A. Novais, 11 Notas para o estudo do &asil no comercio -

internacional do fim do século XVIII e inicio do século XIX 
(1796-18~8 )~ .:~ Colloque International d 1Histoire Quantitati 
ve du Bresil, lB00-1930, Paris, outubro de 1971, pag. 3. 

- "Para traçar a evolução dos preços e salários recorremos às 
seguintes categori as de fontes: 
a) registros de compras ou vendas efectivas e de pagamen -

tos de serviços pre stados; 
b) registos de p:r;eços e salários coiTente s rrum dado mercado; 
c) e~tivas camararias üU estimativas feitas por institui- -

çoes oficiosas; 
d ) tabelas fixadas pelas autoridades; 
e) recibos ou ~uitaçÕes soltas, indicaçÕes desgarradas mas 

e~ circunstancias pre c i sas 11 , V. M. Godinho, Introdução ·à 
Histeri a EconÓmica, Lisbo·a, s .d., pá.g. 96. 
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fontes básicas c i ta das por. F. Simiand ( 201) ~ as Bal.anças do Comér-
' . . . 

cio atendem os requisitos exigidos pá.ra a terceira .categoria que -
corresponde à oorrtà.bilida.de . dá.s. ; admin:j.s'trações' dos. 'estabelecimen-

. . . ' . , . . . """" .. ' . . . ' . . ' ; . . . , 
tos publicos, das. instituiçoea .-d.e ensitw·, dos .hospitais, do exerci-
to, ·mosteiros,: coleit~vidades· p:tivadas.,: que ·têm uma oontabili.d.a:de r~ . . . , '' . ; ' .. 

gula r e organizada.. ·· 
~ : . 

Seguindo ·:a· ·o:ri·e.nt.ação. ·.:.Pro~ósta · po.r Simiand para a crítica 

interna 
. . . . . . .. ·,.. ' 

deste tipo. de .. dado e .. 'a-dequando· as consideraçoes as Balanças 
do Comérc·io, temos que'·:.·~~ criti.cá. interna. é satisfatória~ o autor é 

. '\' . . . . . . 

conheci do e .. o docunien~'o ta~:rf~ém,:; as co~diçÕes de ·lugar e tempo ~ãq 
determinadas .~o. docume.n,t.Ó. ~o :plano da crÍ,tic·a interna, resulta mt.q 

' .... · .. ' . . .··. ·. ·.· ... · ' . ' . . .. ,.. 
to vantajoso· est:e :tipo de Q.octim.entó. Os· térm:os utilizàdos sao aces-
. . . . ~ . . 

sÍ veis e preCÍf3o·s. Trata-:se 'Çle, ~ompras.- .. efeti vam·ente real·izadas e, -. 
cujos preços· fo~am ~me.diat·aine!f~e :anót~d.os~ O: dbcumentó ·foi realiza

do po~ uln ·co~tadór~ uih' fUn.c.ionâr~o ·.!lrofis.s~ona1·,: com evi.d:ente com-
.... petênc·i~ no a~sunto • .-A. condi'çã:Ó ·da. ·=objéti yi<iade ~··satisfeita pela 

· ~mparcialidade. do ::contador .. · ·:E!s .. ta ~bjetivià.ade é· gara~t:ida·. pelo. con

trole que .. f? e: ·ex.erc.e sobre .a.·. ·~·ori.f~cç~o desse ·t·ipo ·• de doc{mento( 202). 

Para :este ti:Po de ~o·cum~~to' Simiand faz. BJ?etÍas.. tima re-
serva: a de que some.nte ,·oer:to~. tipos. dé produtos cons.t~m destas re

. laç.Ões' o que é .. ~ál:Í:do ':p~:i'r~: as' ·~lançàs. que contêm'. ulD.a~ var:t'edade 
·. eno·rme de produ~ós, · ~ujo núm~ro s.~:· eleva ·a ma:Í.s ··de 6oo~· .(,203). 

'• .· .. 

o critério.· que adotámos para· a. utilização: de'stes dados . 

foi o:' seguinte: comeÇa.m:os p~~· ·~'ipio;rar as t~belas :~onti·da·s no pró

prio doc'umento' qu~ nos. p~rítii.tfram .. 0~-ganizal:- o~tras tab~ias que de-. 
' . . . '. ,· .. · ' . ',•,. ' ·. '·.·· ,;.,·, •' . . .. . . 
monstrassem o comerCio :dà.a · regioea; brasi·le-iras ·.com ~ortúgal, em te.J: 
mos 'de .posição' :Pa1'ticipàção b~ta,· p~rticipação' e valor ·dos produ.;., 

. -t·os. agrupados por catego'rias ge.rai·s' de' iniportação e. exp;~tação em 
. .. N ' , • . • ' -' . . .-: .. ·· ·.·,. ' I •' : · .. 

cada regiao, em .. numeros. absolutos. e ~ndices percentuais o 

. ' . . 
====================·===:::;;;:=:.:;:·:::::::.:.:::=::.:::.;;;;.;;~-::;:::.==.:=.:=======:::;;====================== 

( 201 ) - ·cf. F. Simiand, Recherches êLTJciemJ.es et nouvelles sur le 
, , ----- -·~---,,.--~--,==--~ 

( 202 ) 

( 203 ) 

mouve~~et · ge~:;:,ll das ;eri:x;_EE. XVe_~?.- XIX~.!l~~9~~' Paris: 
193?., pag •. 32 e segs. · · 

- Idem, Ibidem, pág.~ 34 e segs. 

- Apesar da ser um documento de caráter oficial,· porque or · 
. ' . -ganizado e redigtdo pela contadoria publ:i.ce., os preços -

constante.s das Balanças do Comércio enquadram-se mais na 
linha dos preços da Bolsa, são verda.életros pre·ços inter-

. nacj_onais, que refletem efetivamente a conjuntura mu.n-
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A seguir, passamos a elaborar tabelas sobre quantidades e 
preços de numerosos produtos coloniais exportados e metropolitanos 
importados. Começamos pelos produtos exportados, cujo número se el~ 
va a mais de 100. Em seguida, tomamos os produtos brasileiros ~eex
portados para as nações estrangeiras, cujo número ultrapassa a casa 
dos 50. Finalmente; os produtos de importação colonial, e como nes
te caso a variedade era imensa, selecionamos, por meio de critérios 
estatísticos, os 10 produtos mais importantes para utilizar como a
mostra. Como muitos destes produtos eram importados por Portugal , 
confeccionamos também as tabelas concernentes à importação port~e 
sa junto_às nações estrangeiras -neste caso, apenas 7 produtos , 
visto serem os demais (três) produzidos em Portugal. 

Com base nestas tabelas, organizamos os gráficoso O con
teúdo destes gráficos é bastante amplo. Demonst!am a posição das r~ 
giÕes brasileiras no comércio colonial, sua participação absoluta e 
participação percentual. Indicam o movimento comercial de :.importa-: 
ção e exportação global e segmentado por categorias gerais de produ 
tos, comparado com as outras colônias portuguesas -África, Ásia e 
Ilhas -t finalizando com o cruzamento das curvas de importação e 
exportação. 

Continuando, tomamos os principais produtos dé importaç~o 
e exportação, determinados porcentualmente face ao montante do va
lor expresso nas Balanças, e representamos a relação diferencial 
entre preços e quantidades, preços de exportação e de reexportação, 
finalizando com a demonstração matemática ganho de monopÓlio metro
politano sobre os produtos coloniais de exportação. 

A forma adotada para expressão deste conteúdo foi :.igual
mente variada. Adotou-se a técnica estatística dos gráficos de ín
dices, aditivos, diagramas circulares, logarítmicos, de barra e mé

·dias móveis trienais. 

O elemento de controle dos dados forneci dos .i pelas Balan
ças do· Comércio é constitUÍdo por uma série de mapas elaborados ria 
Colônia, Bahia e Rio de Janeiro, entre 1798 e 1807, e que regis
tram todo o comércio de importação e exportação destas duas capitª 
nias no perÍodo considerado. Envolvem não somente o comércio 
Portugal, mas também ·o comércio direto c·om a África e outras 
tanias brasileiras. Como estes mapas são muito explÍcitos, 
tanto quanto as Balanças do Comércio o são, sua eficiência no 

com 
capi 

quase 
pa-
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pel de elemento de controle é quase ideal (204). 

Em se tratando de um trabalho de história quantitativa, o 
Último problema que se nos coloca é o da publicação dos dados levan 
ta dos durante a pesquisa. A este respeito, existem três posiçÕes an 
tagônicas. A primeira, orientada pela Comissão Internacional de Ri.§. 
tória de Preços, que propÕe apenas a publicação dos resultados fi
nais das análises conseqtientes do tratamento dos dados. Jean Meu
vret e seus seguidores defendem a publicação integral das fontes, 
considerando que a não-publicação impediria a percepção do caminho 
seguido, e, até mesmo, a chegada à conclusões diferentes, o que é 
possível, com a publicação integral da pesquisa. Uma posição inter
mediária é adotada por V. M. Godinho, que chega a uma solução conci 
liatória entre estas duas tendências extremas. Propõe.que a substân 
cia dos registros seja condensada em quaçlros num.é~icos, explicando 
se a maneira de (elaborá-los.,. o que permitiria não somente o contra 
le, mas também novas interpretações e explicações sobre os mesmos 
dados ( 205). 

Seguiremos esta Última orientação, apesar de que o parti
do defenàor da publicação integral das fontes. possui adeptos cuja 
opinião é das mais respettáveis (206), isto é, publicaremos ap~nas 
as tabelas, gráficos e modelos que fluíram do tratamento estatísti
co dos dados. · 

============================,===========================:;:============ 

( 204 ) - Cf. Mapas do Com~rcio de Importação e Exportação da Bahia 
e Rio de Janeiro, Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro , 
Seçao de Manuscritos, I-17, 12, 6,; I-17, 2, 4; I-'32, 14,5. 

( 205 ) - V.. M. Godinho, Introdução à HistÓria EconÓmica, Lisboa, -
s.d., págs. 108-109. 

( 206 ) -
, 

IIJe suis ici d 1 accord ave c E. J. Hamilton pour reclamer -
des :j:mblications aussi complétes, aussi intégrales que 
possible. Que l 1usager ait sous 1e yeux toutes ~es don
nées disponibles rest 1 1 idéaP. P. Vi1ar, 1 Remarques sur , , , 
1 1histoire de prix', Annales Ecqnomies-Societes-Civilisa-
tions, Vol. XVII, ng 1, 1961, pag. 111. 
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fFFLc7i-J!I!J ~----~:_ .. u s p ' -------
1. O estudo das conjunturas 

Como já dissemos atrás, a crise de 1929 salientou brutal
mente o papel das flutuações longas e mui to longas na mudança das 
estruturas (1). Mui tas vezes no passado, a economia americana tinha 
sofrido 1 crises 1 , mas nenhuma fora tão violenta ·como esta e tão pre 
nhe de conseqüências desastrosÇls para a sociedade americana e : para 
o prÓprio sistema capitalistao A :massa de trabalhadores desemprega
da era um problema social que parecia insolúvel. Os prognósticos da 
pronta recuperação econômica, dos especialista$ de HarvarQ., não se 
realizava ( 2). DaÍ a neceS.sidade de controlar os cic.los econômicos 

' , 
que geram as crises. Mas este cont;role somente seria exeqU2vel em 
termos duma análise histórica do processo econômico, que permitisse 
captar as causas dos fenômenos da alta e baixa dos preços, em cuja 
intersecção se dá a crise. "É por isto que qualquer tentativa séria 
de controle analÍtico e mesmo prático .do ciclo econômico, deve ser 
, realizado no funbi to histÓrico, no sentido de que· a chaye para a 

solução dos seus problemas fundamentais somente pode ser encontrada 
nos fatos da histÓria industrial e comercial" (3). 

O estudG> dos ciclos econômicos, para os americanos, ou 
das flutuações econômicas, _para os. franceses, está intimamente asso 
ciado ao estudo das conjunturas ... A pala:vra conjuntura evoca idéias 
di versas que se ressentem do seu parentesco com a palavra 'conjun-

===================;==-======-=-=====--========-=================== 

( 1 ) - V .M. Godinho, "Histoire Économique et Économie Po1itiquen, 
Revista de Economia, Vo1. IV, na 3,1951, pág. 121; In
troduçao a Historia EconÓmica, Lisboa, s.d., pág. 50. 
~ ----~--~--~~-----· 

( 2 ) - w.c. Mitchell, IIBusiness Cyclen, Readings in Business Cy
c1e Theory, Blakinston Series of Republished Artic1es on 
Econcmics, dirigido por G .. Haber1er, ."Vol. II, Phi1adel
phia, 1944, pág • 43 • 

( 3 ) - J. A. Schumpeter, nThe Ana1ysis of Economic Change", Rea
dings in Business eycle Theory, Blakinston Series ·of. Re
published Artic1es on Economics; dirigido por G. HÇLberler, 
Vol. II, Philadelphia, '1944, pág. 7. 

5002280
Caixa de texto
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ção• (reunião de elementos diversos), e de sua semelllança com a pa

lavra 'conjectura' (cálculo de elementos incertos) (4). A conjuntu

ra·está ligada à interpretação da estatística econâmicao Dá.,portan

to, . uma atenção especial às crises e aos ciclo.s econômicos, a tal 

ponto que sé pode reduzir o estudo da conjuntura ao estudo dos ci

clos (5). Trata-se de um. ramo novo da ciência econômica, contempo-
~ • \ ' I' · ... 

râneo do desenvolvimento da estat~stica ( 6). 

J. Marczewski distingue :a conjuntura das flutuações cÍcli 

cas. Define a conjuntura econômica como o "conjunto das variaçÕes ....., -.__ 

não sazonárias da a ti vida de econômica, num espaço geográfico, duran 
te um perÍodo de tempo"· (7). A ctmjuntura se constitui no complem,en 

to necessário do estudo da história quantitativa, pois o estudo da 
curta duração . é "a matéria--prima da, longa duração ( 8) • 

Num. sentido amplo, conjuntura signifi.ca v totalidade das 

condiçÕes con~untas~ em que convém situar um problema, um aconteci 

mento ( 9). ''As C"U.rV?-S de conjuntura indicam tudo o que, embora num 

passado bastante remoto, oferece fragmentos .mensuráveis: preços, -

salário!'3, moedas, taxas demog~áficas, finanças pÚblicas, tipos de 

rendas ••. " "A conjuntura é, com freqflencia, um indÍcio da estru-

====-=====================.=====================-==========-=-======== 

( 4 ) - A. L. }.. Vingent, Initi,ation a la Conjoncture Économique, Pá. 
ris, 1947, pag. 3. liA palavra conjuntura se 'réfere etimologi 
camente ao encontro de certos acontecimentos ~m um ~esmo pon 
to", A. Sauvy, Cyuntura, Diccionario de Ciencias. Economicas, 
dir:ig. por J. Romeuf, Trad. Espe, Barcelona, 1966, pâg. 2S3o 

( .5 ) Idem, Ibi~m, pág .. 4-. 

( 6 ) - Idem, Ibidem, pág .• 8.; UE finalmente, uma outra questão im
portante, p3la qual se interessaram de modo particular al
guns estudiosos, é o problema dos ciclos econÓmicos, que apa 
rece elaborado sob difer€lni:B s pontos de vista, sustentados := 
por sábios como Juglar, · Afta.lion, Simia.nd, Ansiaux, Lescure, 
Dupr;iez, Nogaro e Di vis ia" .. G .. Kretschmann, As Dd'qtrinas É
conomicas Modernas, Trad. :ç:>ort., Lisboa, 1963, pag. 165. 

t 7 ) 

( 8 ) 

- J. Marczewski, n1a ConjGmcture Économique des ÉtÇtts-Unia, , 
19.50-196011 , Cahiers de 1' LS.E.A., Serie AC, ng 2, I, II e 
III, 1963, pag .. 3, APUD J. Prudhomme, n Un apport de J e Marc
ze;,.:rski à 1 1 étude de la conjoncture", Annales Économie s-Socié 
tés -C i vilisat íons,. Vol. XX, nQ 2, 196.5, pág. 338-339-... 

Idem, Ibidem, págo 341. 

( 9 ) - 1',~ Vilar, Oro y Moneda en la Hist6ria, Barcelona, 1969, 
pag. 37. 
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tura 11 
( 10). Denota o estado momentâneo da estrutura. Neste prisma, 

o estudo da conjuntura se torna indispensável na detecção das estru 
turas, que não podem ser decompostas· para análise, por estarem em 
perpétua transformação (11). 

Tomaremos a expressão conjuntura neste sentido. Enquadra
da na nova histÓria econômica e social, que coloca em primeiro pla
no a oscilação cíclica, principalmente dos preços - "isto é, uma 
conjuntura que focaliza o passado em longos pE?rÍodos: dez, vinte ou 
cinquenta anos; história de amplitude secular, folego lento, é o in· 
verso do événementielle, é a longa duração" (12). 

O estudo das variações cÍclicas env<Dlve uma série longa -
de flutuações curtas, médias e longas. As mais fáceis de ser nota
das, aquelas que estão ao nível da perçepção.mais sensorial, são as 
variações ultra-curtas, co.mo a.s flutuaçÕes sazonais, que resultam -
da variação do clima ou dos ·costumes sociais, que, na maioria dos 
casos, estão associados às variações climáticas. O fato de possuir 
causas independentes, e se repetirem anualmente, facilita o isola-: 
mente das fltuações sazonais no c'onjunto das flutuações mais gerais 
(13). Às flutuaçÕes sazonais poderíamos somar as anuais e intera
nuais, ·considerando-se a recorrência anual ou de mais de um ano ( 14 ). 

As .principais flui!uações do capitalismo, entretanto, são 
as flutuações médias e longas, que te~inam em crises ou pânicos. 
Estes fenômenos aparecem estreitamente relacionados ao processo de 
industrialização do mundo ocidental. "Provavelmente, o advento dos 
ciclos econômicos não se pode precisar, mas é certo que a sua pri
meira apariÇão definida e inegável ocorreu na Inglaterra, no começo 
da época moderna, anunciada pelo fim das guerras napoleônicas" 

=-;=====;=================================-:======================= 

( 10 ) - Pe Vilar, "A noção de estrutura em histÓria11 , Usos e Senti
dos do Termo 'Estrutura'; org. por R. Bastide, Trad. Port. 
Sao Paulo, 1971, pàg.'l36. 

( D_ ) 

( 12 ) 

( 13 ) 

(Jli.) 

- Idem, Ibidem, pág. 135. 

- F ... Braudel, "HistÓria e Ciências Sociais. A loJ'!ga Duraçãon, 
Revista de HistÓria, Vol. XXXI, nº 62, 1965, pág. 263. 

- O. Lange, Introdução à Econometria, Trad. Port., 21. Ed., 
Rio d!3 Janeiro, 1967, pçig. 60; Cf. M. w. Lee, Economic Flue 
tuations, Homewood, Illinois, 1955, pág .. 61 e segs. · 

' , - E. Labrousse, Fluctuacione s Economicas e Histeria Social, -
Madrid, 1962, r;ãg:)Iio. 
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(15). Pode-se considerar que o colapso da Companhia do Mississipi, 
dé John Law, e a 0 South Sea Bubble', foram em certa medida precur-
sares das crises modernas.~e Sendo também muito provável que, 
algumas. ocasiões durante o século XVIII, 9:s crises cuja origem 

em 
..... 

na o 
eram fatores econômicos, começaram a ceder lugar às crises que eram 
parte de um ciclo· regular e recorrente, e que se explicam pelas vá
rias circunstâncias do mesmo ciclo (16). 

Para o perÍodo anterior à 
, 
epoca industrial, E. Labrousse 

demonstrou o caráter agrário da crisee Caprichosa como as estaçÕes 
e as colheitas, sua forma mais reduzida era a fome (17). Mas J estas 
variações da atividade econômica não se apresentam com o ritmo re
petitivo dos ciclos. Não surgem das características inerentes e das 
forças que se desenvolvem no mund~ dos negÓcios (18). Mesmo assim, 
antes do século XIX há ,também um 'ciclo curto~ dos preços, mas o 
que importa são os preços agrícolas, e, ao invés de ser uma crise 
de super- produção industrial, é uma subprodução agrÍcola que provo
ca a alta dos preços (19). 

"0 conceito de crise nasceu com o estudo das crises co
merciais" ( 20). As primeiras explicações para as crises partiram de 
Sismonde Sismmondi, que insistia na excessiva liberdade ,w sistema 
capitalista, que conduzia à superprodução e ao subconsumo (21). 
Para J. B. Say, era um fantasma que precisava ser exorcizado pelas 

============== -------=================== 

( 15 ) 

( 16 ) 

( 17 ) 

( 18 ) 

( 19 ) 

( 20 ) 

(· 21 ) 

- J. A. Estey, Ciclos EconÔmicos, 
São Paulo, 1965, pag. 49. 

Trad. Port.~ 4A Ed. Esp., 

- Idem, Ibidem, págli. 47-4"8. 
, , , 

J. Lescure, Des Crises Generale s et Per=\odiques de Surpro 
duction, Tomo I, 5~ Ed~, Paris, 193e, pag. 2, nÊ a ·partir 
do seculo 'XIX <}ue as ·crises econÔmicas adquirem seus c a -
racteres espec1ficos modernos. Sob o .Antigo ~gime as cri 
ses eram principalmente de escassez, devidas ·as calamida-

t I ) I des f1sicas (pessimas colheitas, fomes , unidas a uma ma 
gestão polftica (re~ulamertaçÕes excessivas, incapacidade 
dos transportes). Nao eram nem universais, nem regulares". , 
H. Guitton, Crisis, Diccionario de Ciencias Economicas, -
dirig • por J • Rome uf, Trad. Esp . , Bar ce1ona, 19 66, · pag ,. -
297. 

J. A. Estey, Obra citada, pág~ 47. 

~ P. Vilar, Oro y Moneda en la Historia, Barcelona, 1969 , -
p;ig. 38. 

- H.Ardant, I.ss crises économiques, Paris,l948, pcig .. 14. 

- V.V.de Prada,Historia EconÓmicaKundial, Ja. Ed., Madrid, 
1970, Vol. II, · pag . 152. 
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leis do mercado (22). Stuart Mill, em 1848, previa um estado estaci 
onário para a economia, que faria desaparecer os ciclos (23). No 
mesmo ano, na mesma linha explicativa de Sismonaí, Karl Marx, np Ma
nifesto Comunista, considerou-a uma manifestação periódica da enfer 
midade do capitalismo: estrutural e crônica. Assim, a crise era um 
fenômeno automático que se produzia para superar a contradição en
tre· a lei tendencial de redução dos lucro.s, que limitava o avanço
do capitalismo, e a persistência do desejo de lucro dos prÓprios ca 
pitalistas. A busca do lucro levava à concentração das empresas e à 
formação de monopÓlios (,24) . 

Os estudos das flutuações começam com Clement Juglar(25). 
Pela primeira vez o problema das crises foi sistematicamente coloca 
do (26). Seus primeiros trabalhos sobre o assunto surgiram em 1856, 
mas foi em 1860 que chegou a esta conclusão: "nÓs não hesitamos 
mais em estabelecer como uma lei a periodicidade das crises e, ap~
sar da critica de que esta afirmação tem sido objeto~ as crises 
têm-se sucedido na segur1da metade do século como na primeira, .. :per
correndo as mesmas fase.s com um conjunto de acidentes que dão um 

aspecto particular a cada uma-delas, sem que nenhum dos grandes ca
racteres f'alte ao quadro" (27). Para Juglar, a crise se constituia 
num ponto de intersecção entre a fase de alta e a fase de baixa dos 
preços: "periodo m.ui to curto, precedido de uma série de anos prós-

, 
peros e segui dos por anos de mal-estar; de afrouxamento dos nego-
cios, em uma palavra, . ·um periodo de liquidação que acabamos de a
travessar e que vai abrir um novo ciclo de anos felizes" (28). Nes-

=================================================================== 
( 22 ) 

( 23 ) 

( 24 ) 

( 25 ) 

( 26 ) 

( 27 ) 

( 28 ) 

- H. Ardant, Obra Citada, pág. 10-11. ' 

- C f.. J. St uart, Principio s de EcÓnomia Pol:Ítica, 9-ª' Ed., Trad. 
Esp.j M~xico, 1951~ pâg. 609 e segs. · · · 

~ V.V. de Prada. Histeria EconÓmica Mundial~ JA Ed., Madrid, -
1970~ II Vol: p~. 153. 

"Devemos reconhecer em Clement Juglar (1857) aquele que pri
meira.ment e colocou a idéia da periodicidade das crises, e 
foi o primei:r:o observador e o primeiro colecionador dos fe-

" ' G~ no:msnos sujeitos as crises" o . H. Gu:Ltton, Les Fluctuations -
Écono!f!iques, Paris, 1951, p~. 24. 

~ H. Ardarit, Les crises économiques, Paris, 1948, p~. 13. 

c·. Jug1ar, Des Crises Conunerciales ?t de teur Retour Pério
dique en France, en Angleterre et aux Etats ... Unis11 ~ 2A Ed. , 
Paris, 1889, pâg. 25~26. 

Idem, Ibidem, pág. 554. 
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N ~ f ~ ta concepçao, a· crise e um .. enomeno normal, que procede a um sanea-

mento necessário, apQ's.uma etapa de superprodução. são perturbações 

passageiras que .levam em si mesmas os elementos da correção: "Tudo 

pára por uns tempos, o c9rpo soéial parece paralisado~· mas isto não 
é mais do que um torpor passageiro, prelÚdio dos mais belo9 desti
nos" (29). 

Clement.Juglar, que dá início ao tratamento estatístico
da crise, repres.enta a opinião do liberalismo econômico, para o 

qual as crises não passavam de _Eeajustes dos mecanismos naturais de 
volta ao equilÍb:r?io, .fase em que se eliminavam as .empresas mal or~. 
nizadas. Os marxistas, por outro lado, consideravam a crise como 

prova da contradição e. do màu funcionament.o do sistema econômico, to 
talmente inadequado à estrutura .social e às relações de produção 

( 30 )·. Esta dupla vi-são. do problema continua até os nos sós dias. 

A flutua9ão cíclica de Juglar envolye um perÍodo de alta 
e outro de baixa dos pre9os Q Os perÍodos de prosperidade seriam se
guidos por perÍ()dos de ·depressão. E assim se .suoederiam~ em vagas -

recorrentes de expansão e depressão o. A freqUência destas ·ondas· va-
. . . 

ria. de.seifõ a onze anos. A média da variação está por volta de oito 

anos (31). Schumpeter estabeleceu uma trilogia que se tornou famosa 

para as ciclos econômicos, dando ao çiclo médio o nome de 1 ciclo 

Juglar' (32). Porém· o movimento cÍclico cóm. esta duração média re
cebeu várias outras denominaçÕés, que é necessário ter em mente pa-

ra evitar confusões. P. Villar c~amou-o 'ciclo curto' (33). 
===================~-==========================~=====;============= 

( 29 ) 

( 30 ) 

( 31 ' 

~ Idem, Ibidem, pág. 555. Note .... se a profunda influência advi!: 
da do cientificismo do século XIX, que. inipregnava todas às 
ciencias humanas.; A noção de todo harmÔnico está presente 
nesta concepção, onde uma disfu:nçãa provoca uma reação do ·
siste'w.a econômico que se reorganiza no serrt;ido de absorver 
o desequil::Í.brio, voltando a um estado de 1 nova 1 normalidade. 

·Metodologicamente, á uma postura funcionalista. . . 
. . , ? 

- VoV. de Prada, H~storia Economica Mundial, J~ ·Edó, Madrid , 
1970, II Vol., pag. '1053,; · · · · ; · · · · · : · · · ' 

- M., Niveau, HistÓria dos Fatos Ec;on&niéos Gontemp()r~eos, 
Tra:d o Port o , Sâo Paulo, 1969, pag., 161" · 

( 32 ) - J. ·Bo Schumpeter, .u Tbe .f\nálysis of Economic Change 11 ,Readings 
:i,n B.lsiness Cycle Theory, Blakinston Serie s of RepubÍished 
Articles on Eco'nomics~ dirig. p:or G. Ha~rler, Vol. II, Phi
ladelphia, 1944) pág. 15. 

( 33 ) - p., Vilar, Oro y Moneda en là Hist~ria, Barcelona, 1969, 
pág., 38 .. 
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F. Simiand denominou-o intradecenal (34). E~ Laorousse considera
-o como uma das flutuações mais ousadas e lhe dá a designação dece
nal ou simplesmente uo ciclo' (35). Gaston Imoert o denomina ·ciclo 

econômico de Ju$lar? dizendo ainda ~ue os americanos o chamam ciclo 
econômico ou ciclo maior (major cycle) ( 36). 

A partir do estudo dos ciclos decenais, Laorousse chegou 
à conclusão de ~ue existem ciclos ~ue superam dez anoso Denominou
os interciclos,· sendo o exemplo mais f~oso o interciclo de 1778 a 
179lo Estas flutuações são muito menos conhecidas e aparecem a in
tervalos irregulares, transbordando os limites do ciclo decenal. 

. . 
Compreendem mais do que um,ciclo decenal completo, envolvendo parte 
ou a totalidade do ciclo seguinte. É um conjunto de 10 a 20 anos, e 
~ue se encontra fundamentalmente orientado para a alta ou para a 
"baixa ( 37). Quando dois cic.los estão ligados sem uma interrupção 
marcante e coma mesma orie'ntação geral, ::Braudel denomina 

ciclo (38). 

hiper-

Em 1923, um novo ciclo econômico foi descoberto por Jo
seph Kitchin, economista americano. Estudou os Índices do atacado e 
das taxas de juros e compensações "bancárias no perÍodo de 1890 · a 
1922, na Inglaterra e nos Estados Unidos. Calculando as máximas e -
mÍnimas sucessivas, encontra uma tendência acentuada para um ciclo 
pe~ueno com uma variação de três anos e meio ou 40 meses (39). 

===========================;;.=============================-=========== 

( 34 ) 

( 35 ) 

( 36 ) 

( 37 ) 

( 38 ) 

( 39 ) 

~ F. Simiand, Recherches Anciennes & Nouvelles sur le Mouva
ment Gén~ral des Prix du XVIe au ·xrxe siecle, Paris,l932·, 
pa.g. 259 • 

. .., :!;:. Labroussa, Fluctuaciones EconÓmicas e HistÓria Social , 
Madrid, 1962, p~. 34De 

- G. Imh:Jrt., Des Mouvements de Longue Durée Kondratieff ,Aix
en-Provenca ;19"59, pag. 2. 

E. Labrousse, Obra citada, pág. 340. 

F. Braudel e F. C. Spooner, 11Prices in Europa, from :11+50 -
t:o 1750" y The Cambridge Economic Histo of Europa, dirig. 
por M. Postan, Cambridge, 19 7, Vol. IV, pag. 3 • 

Cf. J. Kitchin, 11 Cycles and Trends iri Economic Factors", ·
The Review of Economic Statisticsn, Vol"' V, 1923, págs. 
10=16: 

.. 
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Outra denominação que lhe é dada é hipociclo (40). Para Kitchin, os 

grandes ciclos são meros agregados q.e ciclos menores o A ~oma de -

três ciclos Ki tchin formaria um. ciclo Juglar, e assim por diante ( 41) 

Como este ciclo é especifico da economia. americana, não tem sido 

mui to estudado o Apesar disso, Pierre Chaunu mostrou o seu apareci

mento nas séries relativas ao comércio atlântico de Sevilha no sé

culo XVI e XVII · ( 42) 9 sendo também consta ta do por F o Spooner nas 

séries de Udine (43). 

Obedecendo ao critério da ocorrência histÓrica do estudo 

dos ciclos, destacamos agora o ciclo Kondratieff ,assim ·chamado em 

homenagem ao seu descobridor (44). 

Publicado na RÚssia em 1924, em 1925 foi pela primeira 

vez editado no Ocidente (45) o trabalho de N •. n. Kondratieff sobre 
as ~ondas largas~ (46), no qual dizia: 11 0 autor, nos seus estudos

de dinâmica econômica, constatou a existência de ciclos com um. pe

r{ o do d.e 40 a .5b anos, que, apesar de pouco conhecidos, parecem 

ser mui to importanteFJ. · A partir do in! cio da Revolução Indust.rial -

até o presente momento dois e meio perÍodos deste. ciclo decorreram. 

Eles podem ser chamados· ciclos maiores" (47). Neste mesmo ano de 

========----=--.--==------==-----~====------==,--~-===---===============;~;========= 

( 40 ) 
, . , 

- J. ,Lesourd e C., Gerard, Histo±r:e Ecónomique XIXe et :XXe -
siec1é, Paris, 1963, Tomo ·I~ pag:.. 125~ · 

( 41 ) ·- Cf. J. Ao Sçhumpeter, History of Economic Anal,ysis~ New 
York, Oxford University Press, 2~~, Ed., 1955, pags. ll23 
e segs. 

( 42 ) ·- Cf. P .. e H. Chaunu, séville et 1 1At1antique (1504-1650), -
Paris , 195 9, VoL VIII 2 , La Corij oncture ,c pág o 61 O e s eg s o 

o 

( 43 ) """ F o Braudel.e F. Co Spooner, l 1Pricas iri';lrurope from 1450 
to 175on, The Cambri~e Economic History o.t;· Eurof:,dir:ig. 
por M. Postan} Cambr1dge, 1967, Vol. IV, pag • 43 . 

( 44 ) ... Cf ..• J • .A. Schumpeter; Business Cycls: A Theoretica1, His.
torica1 and statist ica1 Ana1ysiq of the Capitalist · Pro ... 
~· New York, 1939, Vol. I, pag. 161-173. · · 

( 45 ) 

( 46 ) 

- Cf.., N. D. Kondratieff, 11 The Static and the Dynamic view .,... 
of EC onomicsll, The Quarter1y J ourna1 of Economics, Vol. 
:XXXIX, 1925, págs. 575;..583. ' · . · . ·. 

- Cf. N. D. Kondratieff e G. Garvy; Las Ondas Largas de la 
Economia, Madrid, 1946:9 págs. 1-58. 

( 47 ) ""' N. D. Kondratieff, "The Static and the Dynamic view of 
Economics 11 , The Quarter1y Journa1 of Economias, Vol. 
XXXIX, 1925, pág ~ ·581. . 



1925, saía na Rússia o segundo trabalho sobre o tema das ondas lar
gas. Apenas em 19 35 foi publicado no Ocidente ( 48).. Dentre as con- · 

alusões do autor, está a afirmação da existência das ondas largas: 
"O movimento das séries q_ue nós examinamos, começando nos fins do 

, , 
seculo XVIII ate o presente momento, mostram ciclos longos. Apesar 
do tratamento matemático-estatistico das séries seleciortadas ser 
bastante complicado, os ciclos descobertos não podem ser considera
dos como resultados aci'dentais do método empregado" (49) .Resumindo, 
as principais idéias de Kondratieff são as seguintes: as ondas lar
gas repetem-se a intervalos. regulares de tempo; séries de diferente 
caráter manifestam flutuações simultâneas e similares; as ondas la_!: 
gas são um fenômeno internacional (50). 

Kondratieff não foi o primeiro a se referir ao problema • 
Alemães e holandeses o antecederam (51)~ Foi entretanto o primeiro 
a fazer wna formulação sistemática com base empÍrica, de séries so
bre a produção e preços, na Inglaterra., França e Estados Uni dos. 
Seu trabalho suscitou muitas criticas na RÚssia, e ceticismo no Oci 

=================================================================== 

( 48 ) 

( 49 ) 

( 50 ) 

( 51 ) 

Cf o N.D. Kondratieff, -11 The Long Waves in Economic Life 11 , -

The Review of Economic Statistics, Vol. XVII, nº 6, 1935 , 
p-âg-so 105-D-5. 

= N. D~ Kondratieff, "The Long Waves in Economic Lifeu, Rea
di~~s in Busine ss Cycle Theory, Blakiston Serias of Repu
blished Articles on Economics, dirig. por G. Harberler, 
Philadelphia, 1944, pág~ 30. 

No D .. Kondratieff e G o Garvy .:~ Las Ondas Largas de la Econo 
mia, Madrid.:~ 1946, págo l20o 

11 Eu cheguei às hipÓteses concernentes ~ existência das on-, 
das largas nos anos de l919-l92L Sem analise especial,for 
mulei minha tese geral pela primeira vez, sinteticamente ~ 
logo apÓs, no meu estudo, The World Economy and Economic -
Flutuations in the War and Post-War Per iodo o o Moscou, l922o 
Durante o inverno e a primavera de 1925, escrevi um estudo 
especial sobre Long Waves in Economic Life o o o, que foi pu
blicado no volume do Institute for Business Cycla Rase
arch, Problems of Ecoriomic Fluctuations. o. Somente no· ini
cio da 1926 tome i conhecimento do artigo do sr o de Wolff ·, 
11Prosperitãts und Depressions periodenl'. De Wolff em mui
tos pontos alcança o mesmo resultado que eu alcancei. Os 
trabalhos de J. van Gelderns, que da Wolff cita, e que fo
ram evidentemente publicados apenas em holandês, são desco 
nhecidos para mim" o N. D. Kondratieff, "Thelong Waves in 
Economic Life", Readings in Businass Cycle Theory, Blakis
ton Serias of Republiehed Articles em Economics,- dirig.por 
G. Haberler, Vol. II, Philadelphia, 1944, pág. 42. 



dente. Mui tos trabalhos na mesma linha de raciocÍnio, nesta 

não o citam (52). 
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; 

epoca, 

O excepcional trabalho dê G. Imbert sobre o movimento de 

longa duração Kondratieff conc.lui pela generalização dos movimentos 
~ - . longos, q_ue afetam as series de produçao, consumo e preços, os fe-

nômenos sociais e econômicos o É verdadeiro no tempo e no .e§lpaço(53). 
.. • • - , ' #'filio.•> 

A importancia maior deste trabalho de G. Imbert esta no fato de nao 

se ater aos ciclos Kondratief.f da era industrial. Remonta à era pré 

industrial, marcando os movimentos cÍclicos desta natureza desdé o 

fim da Idade Média (54). 

Este ciclo foi identificado por F. Simiand, q_ue o denomi

nou interdecenal (55).· A mesma denominação lhes dá Lescure (56) e 

Aftalion (57). Labrousse associa este ci~lo à longa duração, q_ue su 

pÕe l,li!la sucessão de c.iclos decenais ·encadeados na mesma tendência 

(58) o :Braudel di2; q_ue a existênc.ia deste ciclo. foi constatada no sé 

culo XVI por René :Baehrel, que teria também determinado a existên-. 

cia de um hiperciclo duplo ou ciclo guádruplo. Tem igualmente fase 

de alta e de baixa, q_ue se sucedem. de· 30 em 30 anos. A técnica ado
tada foi a do agrupamento de vários ciclos ao mesmo· tempo, depende!! 

( 52 ) ... Cf., R .. Glenday, llLong~period Economic 'I'rends", JournaJ, of ·
the R6fial Statist.ica1 Soci-ety, Vol., CI, nS~ 3, 1938, pags. -
5D.=S • · 

( 53 ) - G. :ilnbert, Des Mouvements de Longue Durée Kondratieff, Aix-
én~PrÔvence, 1959, pag .. XI. '· · · · · · · 

( 54 } ·~ Pierre Chaunu constata dois ciclos Kondratieff, con:e çando -
~m 1495 e terminando em 1550. Considera que o paralelismo -
se torna mais dificil no meio sécul~ seguinte. P. Chaunu, -
Cqnquête et Exploitation des Nouveaux Mondes, Paris, 1969 , 
pag-.. 336. 

( 55 ) -

( 56 ) -

( 57 ) ·-

F., Simiand, Recherches Anciennes & Nouvelles sur le 
merrt Général des Prix'du XVIe·au·XIXe siecle; Paris, 
pág ~ 264 •. 

Mouve-
1932, 

Cf .• J. Lescure, 11 Hausses et Baisses Générales des Prix11 , 

Revue de Économie' Politique11 , VoL. XXVI, nt2 3, 1912, págs. 
453..,.490. 

, , , ; 

Cf. A. Aftalion, 11 La Realites des Surproductions GeneralesY 
Revue D1 Économie Politiqlfe, Vol. XXII, nQ III, ·pa:gs. 696 -
7ô6; Vol. XXIII, 1909; pags. 81·-117, 201=229, 241-259. 

( 58 ) ~ E. Labrousse, Fluctuaciones EconÓmicas e Hist.6ria Social , 
Madrid, 1962, pag:-3 l. 
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do da sua tendência para subir, descer ou estagnar" Em termos técni 
cos, foram obt1dos pelas regressões lineares, representativas do 
trend de longa duração (59). Estes ciclos de 60 anos poderiam con
fundir-se com o ciclo K~n~ratieff, cuja variação gira em torno de 
47 a 60 anos. 

As investigações realizadas sobre as licenças para cons
truções, e outras séries, nos Estados Unidos, mostraram a existên
cia de um ciclo de construção, de certa duração regular. AlcanÇam 
uma amplitude de quinze a vinte anos, e a média chega até cerca de 
dezoito anos (60)o A incidência deste ciclo é marcante depois de 
1930, e um dos primeiros a ·detectá-la foi Simon Kuznets ( 61). Para 
Gaston Imbert, trata-se de um hiperciclo (não contundir com o hiper 
ciclo de Braüdel), preferindo os americanos chamá-lo ciclo longo 
( 62). O hiperciclo de Imbert tem a duração de 18 a 22 meses, englo- , 
bando ao mesmo. tempo os 'secondacy movements' de Kuznets, o v trend- 1 

-cycle' de Arthur Burns, o 'major-·cycle v de Charles Wardwell, o 
9 transport-building cycle 0 de Walter Isard e os 'mouvements longs' 
de Walter Hoffmann ( 6.3). 

Este é um ciclo peculiar·da eponomia americana,o building 
-cycle.Tem uma enorme vocação a generalizar~se pelo conjunto da ecQ 

nomia, por causa da importância da construção no ativamente das ati 
vidades básicas.Fora dos Estados Unidos,foi constatado na Inglate~a 

===========================--=~===:=========;;===================== 

(59) - F. Braudel e F. C. Spooner, 11 Prices in'Europe from 1450 to 
17.5011 , The Carnbridge Economic History of Europe; dirig. por 
M. Postan, Carnbridge, ·1967, VoL IV., pág. 436.; P. Chaunu 
detectou, nos seus estudos sobre Sevilha e o ·Atlântico, um 
movil!E nto de oscilação c:Íclica que variava de 20 a .50 anos 
no máximo, denominando""o interciclo, n~ que foi censurado 
por F. Braudel que disse tratar-se, mais corretamente, de 
lL.'ll semi-Kondratieff, F. Braudel, "Pour une Histoire sé
rielle: Seville et L1 Atlantique (1504-1650)11; A:nnàles Éco
nomies=Socié·tés-Civilisati-ons.ll Volo XVIII, nD 3, 1963, p~ .. 
54Bo ·-

( 60 ) - J. A. Estey, Ciclos EconÔmicos., Trad. Port ... , 4A Ed .. , Esp..,, 
são Paulo, 19ti5, pág. 24. · · 

( 61 ) N "- ; • A 6 - P.A .. Samuelson, Introduç·ao a Ana~1se Econom1ca_, Trad. Port., 
7ª Ed., Rio de Janeiro, 1971, pag. 383. 

( 62 ) 
, 

- G. Imbert, Des Mouvements de Longue. Duree Kondratieff, Aix-
en-Provence, 1959, pag. 2. 

( 63 ) Cf. Idem, Ibidem, pág. 9 e segs. 



-61-

:por Beveridge, não tendo sido detectado na França ( 64-). 

Sobre a ocorrência especÍfica deste ciclo na economia amQ 
ri.cana, Imbert diz: •':pensamos que este movimento é uma das caracte

r{sticas da:;~ndustrialização dos :pal:ses novos onde o ciclo de cons

~rução, :pela sua importância.; determina o ritmo mesmo· da conj1lll.tu

ra. Talvez o desen'(olvimento extremamente rápido. dos Estados Unidos, 
golpeados. :por crises. severas e certa•s,,. mas breves e sem verdadeiras 
estagnações, demonstraria o ritmo econômico mais. curto numa conjun

tura mais rápida ? Assim; o ciclo de Ki t~hin, que não existe na Eu

ropa, é mais importante nos Estados Unidos. do que o ciclo Juglar. -

Da mesma forma, o hi:perciclo, ,mais. marcado .. do que o movimento longa. 

tem retido a atenção dos economistas americanos ( 65). 

Deixamos :por ÚJ. timo a referência ao movimento secular CI:e.
no:minado Trend'o Distingue-se do ciclo no sentido de que deve s.er 

considerado, ao mesmo tempo, uma sucessão d~ ciclos, ou, mais exa
tamente, como a tendência. de uma sucessão· de ciclos internamente ·o
rientados no mesmo sentido ( 66) o É necessário distinguir O trend SQ 

, 
se-cular dos :preços, de caráter reversíve·l, e o trend secular das 

ries quantitativas, de ca~áter irreversível, também chamados. 

mento de expansão secular. 
movi-

" Seguindo J. Griziotti-Kretschmann, o trend secular e ex-
plicado :pelas modificações estruturais dos. sistemas econômicos. "A 

origem do trend secular se encontr?., em Última análise, Ílas modifi

cações estruturais que conduzem às mudanças :polÍticas, econômicas e 
sociais"(67). Quanto ao trend secl).lar das séries quantitatiVas, o 

trabalho de Marie Kerhuel define limites, mas associa os. trends aos 
movimentos religiosos, elevados à categoria de fatores explicativos 
ou de decorrências dos ·trends ( 68). · Para os historiadores, os trenàs 

--=====--=;-=-==-=====~=~--================= 

( 64 ) - Po Chaunu detectou mn ciclo curt-o de quatro ou cinco anos , 
sendo o minimo três aros e o ~imo, cinco, que se aproxi
ma do c·ic1o Kitchin • P. Chaunuj Co:nquête et Exploitation -
des Nouveaux Mondes, Paris, 1969, pág. · 336. 

( 65 ) 

( 66 ) 

( 67 ) 

- G. Imbert, Obra Citada, ~g. 16. 
, 

- J. Romeuf,., Diccionario de Ciencias Economicas, Ti'ad. Esp., 
Barcelona, 1966; pag. 907. 

- Cf. J .• Griziotti-Kretschmann, 11 Ricerche sul1e fluttuazioni 
economiche di 1unga duratan., Giórnale deg1i Economisti, 
Vo1o II, nQ 7, 1933,. 461 e segso 

, . 
( 68 .) . "" M. Kerhue1, Les mouvements de 1ongU3 duree .des prlX, Ren-

nes J935 APUD G. Imbert obra cita~ o 20. · · 
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servem de apoio para o entendimento das flutuações menores. São 

mais utilizados pelos economistas, porque para os historiadores re

presentam apenas uma possibilidade (69). 

Completando esta análise dof?.- moviiiien-tos cÍclicos, seria 

indispensável aventarmos as hipÓteses explicativas da sua ocorrên

cia. E realmente a variedade de explicaçÕes é -enorme. Tant~ maio

res q_uarito se considera a multiplicidàde das flt.tuaçQes econômicas 

atualmente constatadas, requerendo cada uma delas explicações espe

ciais, pois hipÓteses explicativas berp. fundamentadas ~ válidas para 

um ciclo longo não se adequam a um movimento de ·curta duração. 

Uma visão geral do problema nos levaria à tradicional di

visão, aceita pelos especialistas hodiernos., e:rri. fatores endÓgenos e 

exÓgenos ( 70) • Evidentemente, esta di visão é precária, porquE1 há ex 

plicações endÓgenas que, em determinados . ·momentos., apelam para el_g_ 

mentos exÓgenos. Não obstante, façamos um apanhado das principais -

teorias, de acordo com esta di visão tradicional. 

Os fatores exógenos mais comumente apontados são os se

guintes: inovações c~entÍficas e tecnolÓgi.cas ou reorganização dos 

·fatores de produÇão, expansão territorial e novos recursos naturais 

(71); descoberta de ouro ou prata, injeção monetária excess.iva que 

estimula as atividades econômicas (72); taxas de.cres-cimento anor

mais, movimentos migratórios internos QU externos (73); condiciona-

===========;======================================================= . 

( 69 ) .nPara além dos ciclos e interciclos, existe o que ·os econo 
, A 

mistas chamam, sem contudo, estuqa-la, a tendencia secu-
lar. Mas ela sÓ interessa, por enquanto, a raros economis
tas, e suas consideraçoo s sobre as crises estruturais, ·não 
tendo passado pelá prova das verificaçÕes histÓricas, apre 
sentam-se como esbo~os ou hipÓteses, apena~ enterradas nÕ 
passado recente, ate 1929, quando muito ate os a1 os de -
1870. Oferecem, todavia, uma Útil introdução à histÓria. de 
longa duração. Elas são como que uma prime ira chave". F. 
Braudel, Hist§ria e Ciências Sociais. A long~ duração" ,Re-
vista de Histaria, Vol. XXXI, nQ 62, 196.5, pag. 268. · 

( 70 ) 
IV ' , • , • 

- P. A. Samuel.son, Introduçao a Anall.se Econom1ca, Trad. 
Port.,-7&Ed., Rio de·Janeiro, 1971, pag. 387. 

( :71 ) 

( 72 ) -

( 73 ) -

Cf. J. }.. Schumpeter, Business Cycle: A Theoretical, His~ 
torical and Stati.s tical ana:lysis of the Capitalist Process, 
New York, 1939, 2 vols., passim. 

Cf .• R. G. Hav..rtrey, Good and Bad Trade, Londres, 1913,pass:im. 

Cf. J. Ak:erman·, ,Estructuras y Ciclos EconÓmico s, Trad.Esp. 
Madrid, 1960, pag. 45 e segs. 
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mentes psicolÓgicos que acentuam a propensão para o cons1mo, poupan 

ça ou investimento (74);·acontecimentos polÍticos excepcionais; co

mo guerras e revoluçÕes (75) e a ultrapassada teoria das manchas SQ 

lares (76) é o que destacaríamos entre as várias teorias exÓgenas -
existentes. . . 

Em ter.mos de fatores endÓgenos, os ciclos econqmicos são 
considerados. como a expressão direta de mecanismos interiores ao 

' . - .,. ' í . ' 

prÓprio sistema econômico 1 e que proyooa.m flutuações orgâniqas de 
geração espontânea,. de tal mo do que qada expa.nsãq 6 responsável pe
la recessão e contração seguin"l;,ef), 'é àada contraç.ão tem condiçÕes -
de gerar a recup~ração e a expansão numa cadeia regUlar e recorren
te. Atualmente, as explicaçÕes endÓ.genas tem 1,ml. número mui to maior 
de prosélitos do qu~ as explicações exÓ.genas (77). 

Dentre as princi:pais teorias desta es:pécie; destacamos:as 
teorias do subconsu:mo, qu$ atribuém o :probl:enm à i'r-regular distri
buição da renda gerada, récebendo a massa da população. tml.à parcela 
Ínfima do produto gerado, enq11Bnto uma ~noria monopoliza a maior 
parte da renda ge~d.a, restringindo neç~~sariamente a elasticidade 
do consumo (7.8); visãp pposta at;ri bUi o problema ao excesso de :·.:tn-

. - . , vestimenta, que estim~aria a produçao alem da elasticidade ... :normal 

do consumo. (79) ;' a teoria bàse{:tda. no ;princÍp~o. da ac.el~raçio apÓia-
•• • j, 

-se na q bseryação de que a produçã-o de bens de çapi tal flutua com 
maior intensidade do· quê á produção de ben$ de consumo, o .que 
voca desajuàtes no mercado produtor (80); finalmente, a teoria 

pro

da 

( 14 ) - Cf .• A .. c ... Pigou, Industrial Fluctuations,, Ltmdres,l927 ,passmo 
' . . 

( 75 ) - Cf o A. Los·ch, ''Population Cycles as a cause ·of Business Cy
clen, The Quarterly Journal of Eklonomics,- VoL 11,1936-37 , 
P~·· 64'9 e 's·egs~ · · · · . 

( 76 ) - J o Romeuf, Dicc ionario de Ciencias Ek:onÓmicas,. Trad. Esp. , 
Barcelo:t;ta, 1966, Verbete sobre W.S. ·Jevçms,· pág. 524o 

( 77 ) - Fluctuations économiques, dirig. por A-. Marchal, Paris, 
19~4, VoL r, pag .' 15;. · · 

:( 78 ) - Cf. J. A. Hobson, Economics of Unemploymer:fu, Londres, 1922, 
pâssim... · · · · · · · · · 

( 79) .,_. Cf. F. A.H$-yek,Prices andProduction,·;Londres,l935, passim. 

( 80 ) - Cf. G. Haberler, Prosperidad y Depresion, Trad .• Esp. ,. 2& ""' 
Ed., México, 1945, pâg. 245 e segs. · 
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, ' 

poupança e .do investimento, ou princJ.:pio do acelerador e do multi
~ 

plicador de Keynes, que atribui ao · investimento um papel preponde-
rante ( 81). 

PretendÍamos, com esta constatação geral das teorias ge
rais explicativas do ciclo econômico, dar uma demonstração do esta
do atual da questão nas suas mais variadas tendências, sem ter en- . 
tretanto a pretensão de arialisá-las, ainda mais porque isto não ca
beria no âmbito e natureza deste trabalho. Torna-se indispensável , 

, . ,..., .... 
porem, uma tomada de posiçao em relaçao ao problema, postura esta -
que orientar;:} a análise ulterior do trabalho em questão. 

Consideramos que as explicações dos movimentos econômicos 
devem ser buscadas na natureza mesma dos sistemas que os engendra
ram. No quadro do Antigo Regime, as explicações têm que ser necessg, 
riamente diferentes das da era pÓs-industrial. se· aqui os fatores -
endÓgenos adquirem maior peso, lá os fatores exÓgenos ganham real
ce maior, na medida em que as guerras, secas, fomes, pestes, alte
ram o equil!brio da estrutura d~ográfica e colaboram sensivelmente 
na caracterização das conjunturas de curta ou lQnga duração. 

Voltamos agora aos movimentos c!clicos analisados, com a 
finalidade de promover um reagrupamento dos principais movimentos , 
por ordem de ampli~ude das flutuações, tentando definir uma nomen
clatura que nos servirá de instrmn.ento operacional. Assim, teríamos 
o ciclo sazonal, interanual, Kitchin, Juglar, . interciclo, hiperci
clo, Kondratieff e Trend. De todos estes movimentos, o mais impor
tante para o nosso trabalho é o ciclo. Juglar, de duração média de
canal, que envolve uma amplitude que se identifica com a conjuntura 
a ser estudada. Esta média duração será co.mpartimentada, para efei
to de análise, em ciclos de duração menor, como o sazonal e o in
teranual. Obviamente, apoiaremos o ciclo Juglar no ciclo de longa 
duração Kondratieff, e este,. no trend secular. 

Destarte, o nosso estudo do co.mércio colonial brasi leiro 
envolve uma análi se do trend e da longa duração Kondratieff , que a
brange o século XVIII e o .início do século XIX, isto em termos de 
conjuntura mundial, portuguesa, latino-americana e brasileira. ApÓs 
o que tomaremos a Última conjuntura do per!odo colonial inserida 
neste contexto, entre 1796 e 1807, para um tratamento incl usivo e 
especÍfico da conjuntura portuguesa e brasileira explicada pela con 
juntura mundial . 



2. A Con~nntura ·de longa Du.racão do Século XVIII . 

F. Simiand foi UJ.IL .. dos primeiros a perceber e demarcar a 
conjnntura de longa dl;l.ra;çã.o do"s preçof!: o t.rend secular. Criou ain
da a tipologia, :sobejamente conhec.ida ~ fase A e fase B; para desig
nar perÍodos de alta e de baixa dos preços. Côm estes critérios, de 
limitou, grosso modo 1 as grandes etapas da economia capitalista: 

1. Inicio do sé c .. XVI - Metade do século XVII •. • • .. . - ].'as e A 

2. Metade do séc .. XVII - 3º ou 4º quarto do sé'C. XVIII Fase B 
3. 32 ou_ 42 quarto do séc. XVIII - .2a. década. do séc.XIX ..... Fase A 

(82) 

Num trabalho mais recente~ d? 6tima qualidade.,(~2.)F. Brau 
del (83.) precisou um. pouco mais e.stas demarcações excessivamente 
elásticas, ressalvando, entretanto, o caráter aproximativo das da
tas consideradas como limites entre os vários trends. Seus limites 
são: entre l4PO e 1.520, entre 1510 e 1590 1 entre 1590. e 1650,. entre 
2§50 e 1790 (8-4). 

' 1Jma :SJ.!ltese dos. num~rosos tra.balhos existentes sobre o as 
sunto dar-nos-ia uma idéia da complexidade do- problema. As datas 
escolhidas pará a delilllitação dos tre·nds. e das fases de alta ~· bai
xas são ntmerosas e .mui \;as vezes contraditórias. Isto porque os 
trends variam de paÍ~? para pa:Ís, de~endendo mui to do s~tor da eco
nomia considerado .. A titulo de exemplo, considere-se esta cronolo
gia para o preço do trigo na Inglaterra e na França: 

; ' 

-=-=-~--=--=--·· =-· ~;.,... --=;:;::;:::=;==;---====- •. - -===--=:-~==-~..;.==:=:;.===-=-----===== 

( 82 ) - F. Simiand, Recherches Anciennes & Nouvelles f!ur la Mouv-e
ment Général ·des Pri:x: du XYie .au XIXe Siecle, Pa,ris, -
1932, pag. 636 .. 

( 83 ) - F. Braudel e F. C. Spooner, 11 Prices in Europe From 1450 to 
175011 , The Cambridge Ec-onomie ·IUsto:ry of Europ~, dirig.por 
M. Postan e H.; J. Habakkuk, Cambridge, 1967, · pag. 407.,. 

( 84 ) - Para a demarcação das conjunturas no per:Í.odo final da Idçl;-' . . 
de Media!,.vidé P. ?haunu, .L'~ansion Eufopeepne du XIIIe, 
au XV e S~ecle, Par~s, 1969, P~o 68 e S\3gS. 
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INGLATERRA FRANÇA 

];259-1375 Fase A 116 anos 1200-1375 Fase A 175 anos 

1375-:1510 tf :s 135 ,f\ 1375-1510 ·ti :s 135 n 

1510-1650 " A 140 11 1510-1635 ·li A 125 •• 
1650-1745 n. :s 95 fi. 1635-1735 '11 :s 100 ... 
1745-1810 " A 65 " 1735-1810 " A 75 " 

1810/20-1896 " :s 7~/85 " 1810/20-1896 " :s T~/85 " 
1896-1920 " A 24 lí 1896-1920 " A 24 " 

(85) 

Sem dÚvida alguma, o periodo .mais :. difÍ.cil })ara demarca 

ção dos trends 0corresponde ao Anl;igo Regime e final da Idade Média. 

As datas passam a coincidir .. mais., .nos diversos paÍses e setores a

nalisados numa pesquisa de concomitância, .na era do capitalismo in

dustrial, pÓs-Revolução Industrial, quàndo as repercussÕe$ que par-
. ' : 

tem dos centros dinâmicos se alastram por todo' o mundo (86). 

Foi. exatamente esta dificuldade,, a demarcação cronolÓgica 

dos trends na época pré-industrial, que deu um. valor todo especial 

ao trabalho de Ga Imbert, várias yezes re.ferido., na tentativa que 

fez de encontrar as datas-limi tés. para os trends a partir _das análi 

ses e conclusões de vários autores.: 

------------------------------------------------------------------------------------------------"'!'"'""-------------~------------

( 85 ) - J. Griziotti-Kretschmann, I1 problema de1 trend ~ecóla• 
re nel1e fluttuaziorrl. dei pre:zzi; Pavia, 1935; J>a&s .52-
-53, APUD G. Imbert, Dês' Mouvements de Longue Duree K-on 
dratieff, Aix-en-Provence, 19S9, pág. 18. 

( 86 ) -
. . , - , . 

S. B. Clough €. c. G. Moodie, Historia Economica de Eu• 
ropa, Trad. Esp., Buenos Aires, '1968, ·pags. 130-131. · · 



. I. Economia Medieval (1250-a 1507/1510) 

1. Fase A 1200 a 1375 (França) 

. 1200 a 1316/19 (Inglaterra) 

2. Fase B : 1316/1319 a 1507/1510 

II. Economia Mercantilista (1507/1510 

1, Fase A. : 1507/1510 a 1635/1650 

2. Fase B.: 1635/1650 a 1722/1743 
III. Economia C~pitaliata -( 1722/1743 a 

1~ Fase A : 1722/1743 a 1B08Jl817 

2. Fase B : 1808/1917 a 1896 
. ! 

IV. Economia Planificada (1896 a ? ) 
I. Fase A. : i89~ a ? 

a 1722/1743) 

1896) 

\.. .. 
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l 

O modelo proposto por F. Mauro, com_:a finalidade de anali 

sara expansão ultramarina européia entre 1500 e 1800, permite-nos 

compreend~r com mais :profundidade os t.rends do- Antigo Regime. 

De fato, este modelo que se propÕe dinâmico tem a qualida 

de que resulta da es:pecificidadé. Por seu intermédio 9 :podem-se per

ceber os largos movimentos seculares de forma dinâmica,sem perder -

de vista os detalhes relat.i vos às partes do todo que porventura não 

sigam a tendência geral. Além do mais, é um modE;llo que pode ser 

quantificado-. Senão, vejamos: 



i. Século XV.I: em geral:+ Ou v/ 
especialmente: 
E/ 
g/ 

e/ 
s/ 

mas t ::: E quer dizer 
e T ::: E aproximando-se de zero 

A ::: Aproximadamente constante, 
porque 

A e-....... 
Ar/ 

e a: aproximadamente constante 
Rer/ 
Portanto; temos: 

e a t r s 
I conE. I I 

ii~ Século XVII 

é à t r s 
conj /, con ~ 
iii. Século XVIII 

E/ 

A ::;: constante 

!'1: = E 
R/ 

S./ 

v/ 

E :::: constante 
A/ 

T/ 

R = constante 

s"-
v = constante 

E/ 
À/ 
T/ 

R ::: constante 
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s'-.... 
~·---------------------------------------~~----~----------------~~--

e a t r s v/ 

I / J cón "' _j 
~--------------------------~~-------------(87)--~ 
=====~=~===;~===========~===================;=======~============= 

( 87 ) - F. Mauro, "Towards an Intercontinental Model: EUropean 
. Overseas. Expansion between 1500 and 1800", The Economic 
History Review, Vol. XIV, nll 1, 1961, pág:;;. 16-17. · --:-



-69-

Obviamente t estas siglas têm que se;r explicadas para que 

tenham significado. Em primeiro lugar, 13.s siglas que estão-no lado 

esquerfto do modelo se referem ao mOvimento de importação e, as. da 
·direita, à exportação. As letras_~,maiÚ.sculaS E, A, T; R, S cqrrespg_1 

dem ao movimento de exportação da Europa, África? América Tempera

da, América Tropical e :Ásia. As mesmas letras, minÚsculas, india3m. 

a importação. A somatcSria dos movime~tos de importação e exporta

ção, expressão da totalidade do movimen~<;) comercial, é representa
da por y_. 

Do modelo, concluÍmos sobre as· tendências seculares. Os 
séculos XVI e XVII apresentam tenâe·ncia. para a alta (V) o O século

XVIII apresenta-se com..movimento CQnstante. 
·' 

Detalhando, teríamos, no século' XVI,sentido positiyo pa
ra a Europa, América Tropical e Ásia. Movimento constante para a 

África e tendência a ze·ro para a América Te.mpe.rada. No século XVII, 
sentido positivo ;para a Af'rica é Améri.ca Temperada, constante para 
a Europa e América Tropical e sentido negativo para.a Ásia. Final
mente, no século XVIII., sentido positivo para a Europa, África e 
América Temperada, constante para a América Tropical.; e noyamente, 
sentido negativo para.a Ásia. 

A particularização da análise· se fez com vistas ao movi

mento de exportaçiio, uma yez que este é mai,s indicativo do cresci
mento comercial dó que a importaçã~, especialmente -~o quadro do ca 
pitalismo comercial e da polÍtica mercantilista. 

Demarcar os tremm é fund.Eunental para o nosso trabalho , 

porque. os ciclos longos e menores normalmente cavalgam a tendência 
secular. O ciclo longo, qv,e intere.s;;Ja ao nosso estudo, corresponde 
à fas.e de alta do século XVIII e in:Íci.o do século XIX; perÍodo com, 
preendido pela duração de um ciclo Kondratieff. O primeiro m.ovimeg 
to desse tipo, detectado pelo pll-Óprio.Kondratieff, ter-se-ia ini

ciado por volta de 1790, estendend:Q-se~ com uma fase de alta e ou

tra de baixa, até 1844/51 (88). 
==========.================================================ 

( 88 ) - N. D. Konratieff, "'lhe Long Waves in Bconomic Life·", -
Readings in Business Cycle 'lheory, Blakinston Saries of 
Republished Artieles on Ecooomics, d:irig. por G. Haber
ler, Philadelphia, 1944, p~. 32 ... 
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A presença deste movimento de longa duração em perÍodos -

anteriores ao ano de 1790 é dividosa (89).t não tendo ainda uma ca-

bal.demonstração empÍrica, apesar de.acreditarem alguns autores 

sua existência ( 90) 1 e terem outros constatado, paradoxalmente, 

um ciclo :kondratieff inteiro, mas um semi-Kondratieff ( 91). 

na 
... 

na o 

Novamente, sobre QS ciclos Kondratieff anteriores a 1790, 
a Última palavra fi,ca com G. Imbert. O Gráfico. l~ mO"stra a presença 

dos ciclqs Kondratieff, suas fases de alta e baixa, no trend da pro 

dução e dos preços, com base na evolução econômica da Inglaterra. 

O termômetro da conjnntura mundial no século XVIII, são a 
França e a Inglaterrao Para E. Labrousse, a alta de longa duração 

do. século XVIII e· começos do sécul<'J XIX apresenta um ca~ter excep
cional. Pode s:er comparada à grande alta que s.e seguiu,. no século -

XVI, ao descobrimento do Novo Mundo; e que a tradição atribui ao 
prodigioso aumento da produção de metais preciosos e dos estoques -
monetários. Considera ainda que o.:mais prudente seria tomar o movi

mento como um fato, liJ,Iii tando~se a descrevê-.los e a estud.çtr-lhe à 

duração (92). 
. . . 

A alta nascida entre 1732 e 1735 se prolonga até 1817, du 
rante um perÍodo de 84 anos. Não se trata de um fenômeno especial
mente francês, mas; sim; internacional: começou nos mercados da Eu

ropa ocidental e central um ano antes; a partir de 1732, e termi
nou um ano antes também, em 1816. Sucede a um movimento de baixa 
que havia durado trinta e quatro anos (93). 

::;=====================-==============~=-========~===;========== 

( 89 ) -

( 90 ) -

. ( 91 ) -

11 Sem dÚvida, hoje em dia se insiste sobre a existência des 
tes ciclos no Renascirri.ento. As máximas se deram nos anos :=· 
de 1500, 1560, 1595 ou 1600, e as mÍnimas, em 1530, 1575 e 
162011, F. Mauro, Europa en .el Siglq XVI aspectos econ6mi
cos, Trad. Esp., Barcelona, 1969, pag.'lõ4. 
'-- . 

J. Ao Schumpeter, Business C eles: A Theoretical Histori
cal, and Statistica Ana sis of the'Capitalist Process,
NewYork,,l939, Vol. r,·pag; 2 2. 

"le mouvement capital de la conjoncture des XVIIé; et 
XVIIIe siàcles~c.rest bien,;-, le temps, engros, frentenairEJ 
du demi Kondratief.fl'. P. Chaunu, '1IB Rythme trentenai:m de 
1 1 expansion européenne", Annale~ ,Économies-Sociétés-Civili 
sations, Vol. XXI, n" 4, 1966, pag. 893.; · · ---·- . 

' ( 92 ) - E. Labrousse, Fluctuaciones. Eeonomicas e Historia Social , 
Trad~ Esp., Madrid;'l962, pag. 93. 

( 93 ) - Idem, Obra Citada, pâg. 94. 
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A cronologia. definida por E. Labrous.se tornou-ae clássi

ca. Várias outras séries elaboradas têm-na corroborado (94). Outras 

demonstram que o per:Íodo de alta começou um. pouquinho mais tarde, 

por volta de 1736 (95). Na Inglaterra, o per:Íodo de alta começou en 

tre 1735-36, segundo a série nu.mérica e o gráfico correspondente e

xibido por E. B. s,chumpeter ( 96). Da mesma forma que na França, não 

há absoluta concordância entre as pesquisas que foc'aliz.a.m. setores -

diferentes da economia, poia as séries nwnéricas e correspondentes 
representações gráficas de Ao P. Usher indicam o anó de ]..845 para 

inicio da alta ( 97). 

PeSquisas localizadas, regionais~ têm confirmado estas a

nálises mais gerais. É o caso dos preços escocese·s (98) ou dos pre

ços de Treves e Mayence ( 99). Esta ascenção dos preços é geral. Não 
. , ' 

se restringe aos bens de consumo. Também o cu;sto do trabalho escra-

vo sc;>be aceleradamente nó perÍodo considerado (lOO). 

Portugal não foge ao esquema ··.daS:. t.endências seculares 
mundiais. Pelo sécv.Io XVI, perpassa uma tendência global ascenden

te com correlação positiva entre preços, moedas e circulação (101). 

--------------------------------------------------------------------------~-----.----------~ ..... --~------~-----------

( 94 ) - A ... Po Usher, tt.T.he General Course of Wheat Prices in F.r'àn
ce: 1350-1788n:, The Review·of Economic St.at:istics, 1930, 
pág. 164o .. 

: ( 9.5 ) 

( 96 ) 

·- O. Voil1iard, G .• Cabourdin, F-. G. Dre~fus, statisi!iquas -
d'Histoire Économique, Paris, 1964, pag. 49. · ·. · 

• E .. B. Scbumpeter; 1lEng1ish Prices and Pub1ic Finance 1166p 
-182211, The Review of Economic Statisties, Vo1 .. :XX, nll 1;-
1938, p~. ,23. . .. . ~ 

( 97 ) - A-.. P. · Usher, nPri:ces 'Of Wheat and Commodity Prices Inde
xes for England, 1259-19)011 :; The Review -of Economic Sta-
tistics, Vol. XIII, 1931, pags • 104-10.5. · · 

( 98 ) -. R. Mitchison, 11 Tbe movements of Sqottish Córn Prices :in 
the Seve nteenth and Eighteenth Centuries'' ~ The Economic 
History Review, Vol. XVIII, n'º 2, 1965, pag. 284.· 

( ' ' ' 99 ) - F. '· G. Dre~fu~ { lfPrix et popu1~tio~ a Trevas. et a Meyen-
ce au :X."VIIIe s~ec1e 11 ' Revue D1HU'!tOl.I'e Économ~que et so
cia1e, 'VOl. XXXIV, n.2 .3, 1956, pag. 2$2. 

( 100 ) - J. Mathiex, 11 Trafic et Prix de 1'Hc:.mnne en Máditerranée -
aux XVIIe et XVIIIe· Si~clesn, Annales ~conomies-Sociétés 
""Civilisations, Vol. IX, nll 2, 1964, pag. 162. 

( 101 ) - V. M. Godinho, Introdução à HistÓria EconÔmica, Lisboa, 
' s.d., pag. 170. 
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Necessário se faz a distinção entr~. trenda primários $secundários -~ 
terci~rios (102)" Pois, ãs vezes; contrariando a tendência.positiva 

·geral, alguns produtos passam :por reçessãof permanecendo num pata

mar horizontal (103). 

~, No conjunto, o 'Último tergo do século XVI e os dois pri-:

meirós decêniós do século XVIII se inserem na tencfencia ascendente. 
Entre 1620' e 1630; à. alta :prolongada sucede a baixa (104-)o Em toda 

a Europa.,- verifica-se uma baixa acentua dá entre 1620 e 164.0,: rela

cionada ã dim"inuição do afluxo da :prata mexi·cana (.l05) o Esboça-se -

mesmo uma .qrise de amplitude m::tmdial entre 1619 e ;1.~22 (106) .• 

Os preçQs ultramarino~ contraem-s-e neste perl.odo 1 mas os. 

preços metro:po_lit~?-nos de cereais mantêm à tendência. A concorrên

cia da produção açucareira antilhana afeta os ;Preços d-o similar :pro 

=============~;-=-- --====-======================================= 

( 102 ) -

( 103 ) ... 

Por trend pri:mário, v· .•. Mo Godinho entende a tendé'ncia. secu .. , ; -
lar. Tr~nd secundà.rio com:r;reenge meio seculo ou dois terç.cs 
de um seculoo Trend terciario e uma onda de 23 a 2 8 anos, 
em média um qu.arto de século .. Cf. v .. M. Godinho, "Les Flue 
tuatio~ Économiqut:B au x:vràme Siecle .... Probl~ines de diàg-
nostics et d t ~terprétationn., Revista de Economia., Vol... r; 
nQ 3, 195'6, pag .• lD.. · 

Cf. v .• M-. Godinho, iiLe Probiême du Pain dans l:tÉconomie -
Portugaise. XVe-XVIe Siecles .o má d1 Europe et Bié des I-· 
les" Revista·de Economia, Vol. XII, nli 3, 195'9, p~. 87-
ll.3 • ~~~ ; I • ; '\ ~ ~ ' • ~ ' • 

,; 

( 104' ) - v. M. Godinhq, Ensàios, ~isb'óa; 1968, VoL, 2, pag. 12. 

( 105' ) - J. u. Nef, nPrices and Industrial Capitalism iri France 
and Eng~and11 , The Eéonomic History Rev-iew, Voh VII,n2 2, 
1937' pago 155. ' ' . . ' .. 
E.J. Hamilton,. ttMonetary Inflati-on iri Castille, 1598; Cf. 
F. C. Spooner, 11 The Economy ·óf Európe · 15'59--160911 , The New 
Cambrid§e Modern History_, Ed ... R~ B. Wernha:m, Cambridge ·, 
1968,; pag. 24 e ségs ... · · · . · 

( 106 ) ,_. li Mio intento, à, invece, mostrare come la crisi del 1619-
-1622 rappresenti non solo una <iesm-.a 1-seco1are 1 , ma, so
pl"attutto, come suggelli lo :stile d 1un secolo; c·omo indi
chi il fallimentó delle ambizi<mi dlun lungo período ato
rico; come, in cónclusione, sia. il punto in cui ie grandi 
speranze caplt;alistiche (d'un capitalismo eminentemente -
mercantile, ovviamente) del XVI secolo stesauriscano11 • R. 
Romano, "Tra XVI e XVII Secolo. Una crisi e'con~ica:l619-
-162211, Rivista Storica Italiana, Vol.LXXIV, n·a 3, 1962 , 
pág. 480. ·. 
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dm;:Í<io no Brasil (107)., Exatamente no bojo da crise cómeircial se in 
sere. a :polÍtica. de fomento às manufaturas em Portugal~· _logo abandó

nada com a nova tendência ascendente dos preços que indicavam a su

peração da crise comercial,. por volta de 1:690., ''A progressão dos 

preços durante este quarto de século resulta dos esforços industria 

lizadores a que a crise de cerca de l670 levara e da recuperação 
dos tráficos oceân:icos que a conju:ntura. internacional permitiu"(l:08). 

Entrados no século XVIII, a economia :portuguesa :passa a 
. , 

girar em torno do ouro brasileiro. A prim..eira .metade do se cuJo. XVIII 

passou-se numa relativa. estabilidade econôin.ica. O ouro bras.ileiro -
chegava com regularidade,. permitindo saldar com. metal o de:;fici t ·aa 
balança comercial portuguesa (109). 

Na segunda metade. do s~culo XVIII, porém,- época da gover-, 
nação pomba1ina, eclodem c.rises simultâneas na area dos produtos C.Q. 

' ' ' . . J 

loniaiso A crise é grave :porque surge ao mesmo tempo em numerosos 
produtos: afeta a mineração (1760--1780); o açúcar (1749-1776); dia-

mantes (1790~1780) e o mercado de escravos a partir de 1'760 (110). 

uA :produção. de ouro das Gerais desde.l745 apresentava si.n 

( 107 ) ... 

( 108 ) -

( 109 ) -

( 110 ) ... 

nvejamos o açÚcar~ em +650 a arrbba vendia-se~ em Lisboa, 
à 3800 réis; em 1659 pr:ime:ir a de:;mida, 3600 reis; em 
1668, 2400 " e, portanto, uma baixa de 33% em 9 â.IIOSo 

E 20 anos mais tarde a .arroba valerá 13"00 ou 1400 réis , 
bai.xa, desta vez, de 41%11 ... v~ M ... Godinho, "Portugal, as 
frotas do açÚcar e as frotas do ouro (167ü-1770)11 , Revis 
ta de __ HistÓria, Vol. IV, nn 15,· 1953, pág-.. 74. 

11 Em resumo, o desenvolv:brÍento manufatureiro foi ó ponto 
de viragem entre dois periodos da histÓria econÔmica por 
tuguesa •.nitidamert e definiw s 11 • Idem, Ibidem, pág. 80.-

ttBetween 1755 and 1760 the value of Bl;"itish exporta to·
Portugal reached the highest level and produced the 
greatest f avorable balancei of th_e century11 • K. R. Max-well, 
11Pombal and the Nationali:z.ation of the Luso-Brasilian . :
Econcmyu, The Hispanic American Historical Ra'view, Vol .. 
XLVIII, nº 4, 1968, pag. Õ31.. · , ' 

''Ass:im podemos começar por distinguir quatro grandes fa
ses na legislação~ a primeira que vai at~ 1760, diz prin 
cipalmente respeito a problemas càmerciais e estaduais i 
de 1760 a 1764 a preocupação central concentra-se nos -~ 
problemas militares;. de 1764 a 1770 constata-se o refor
ço dos privil~gios mercàntis; ~ 1710 a 1777 aJ?arece em 
predomÍnio a le&islação indus·tr:i.aL Em toda a época Nse 
nota uma slir&omatica ausência quase total de legislaçao
agráriall. J. B. de Macedo, Revista de HistÓria, Vol. V; 
nQ 19, 1954, pág .• 85. 
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tomas de redução, porém, a das minas goianas manteve · o ri tm.o-- de 
crescimento na extração aurífiera bras~leira. Entretanto, no ~uin
quênio de 1755 a 1759 a mineração ~ G~iás começou a declinar e en
tre 1760 e 1764 esboçou-se· a primeira inflexão violent a na produção 
brasileira, ·precipitando-se no ~uinqu:ênio seguinte, 1765 a 1769" 
(lll)~ O deficit da balança comercial portuguesa não poderia mais 
ser coberto pelo ouro brasilei ro como o fora até aq~. A polÍtica 
pombalina entra então na sua Última fase:a proteção às manufaturas 
portuguesas como . forma . de liln.itar as i.m.porifações e ree~uilibrar a 
balança comercial; principalmente em r~laç~o à Inglaterra (112). 

Transportemos agora os ritmos longos da economia européia 
para o mundo colonial. Existe relação de concor~ncia ou de discor
dância ? As oscilações européias se transportam ~implesmente para a 
área colonial ou esta tem os :--.seus movímentos prÓprios ? 

A resposta é positiva para P. Chaunu, que insiste na con
cordância entre os movimentos europeus e ultramarinos. O crescimen
to dás trocas comerciais entre a Europa e o ultramar dão o . ritmo do 
movimento econômico. O cresc~ento das trocas entre a Europa e os 

. , , ,.. , 
mundos do ultramar foi rapido no seoulo XVI; menos rapido no seculo 
XVIII. A :pulsação da economia colonia_l é ritmada pelo :puJ.mão euro
peu (ll3). 

F. Mauro, concorda com esta opinião. "A Europa, com seus 
ritmos prôpri os, i.mpôs sua marca ao conjunto do mundo pelo seu co
mércio internacional" ••• "O que resulta das pesquisas mais recentes 
é sobretudo a unidade· da conjuntura, ao mesmo tempo européia e ul-

=============------ ---------- ---==-------================ 

( 111 ) - V. N. Pinto, . O Ouro Brasileiro e o Comércio lo-Portu-
guês, (uma contri u~çao aos estudos da eeonomia at anti
ca no século XVIII)., são Paulo, 1972, (exemplar m:lln.eogra 
fado) ~ pág • 3 29 ~ -

( 112 ) ·- Cf. Idem, Ibidem, pág. 301-302. 

< m) - 11Si nous suivo~ de 1500 à 1800 les trafics entre Espag-, . , et ne et .Amerique, d 1une part, les pru: europeens , sans 
douta, ~ricains, d 1autre ,part, nous ne pouvons nier -
l'e~istence d'un ryt~e tres approximatif.. Croissance, -
arr et, refiux:, puis, a nouveau, au XVI IIe, croi ssance'1 , 
P. Chaunu, Conqmte et Expl oitation des Nouveaux Mondes, 
Paris, 1969, pag .. 331. Idem, "Placa et role du ~sil · -
dans le RVstàmes de camn.unicat ions et dana les mecanis-

-r~ , ' ' mea de croissance de lleconom:i.S d:u XVame siecl en, Revue 
D'Histoire Éeonomique et Sociale, Vol. n.VIII , n• 4, -
1970~ ·pag •· '470. 

·' 
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tramarina (114). Estes movimentos dependem da variação monetária 
nas áreas produtoras, alterações técnicas, ou variações da demanda 
que afeta o preço do metal ou o desaparecimento de um fornecedor. -
nos paÍses ultramarinos estavam estreitamente ligados a esta conjun 
tura n(ll5). 

Assim, o mundo ultramarino vi via mais e mais o ri tm.o da 
Europa: guerras, invenções técnicas, descobertas geogréficas, deci
sões de investimento, exploração de metais, tudo vinha da Europa ou 
decidido por ela (116). 

Em oontr.aposi~ão a estas idéias, R. Romano insiste que o 
ri tm.o é discordan"j;e. As pesquisas que realizo~ no Chile, para o pe
rÍodo de 1765 a 1810, com base em 16 produtos, evidenciaram a baixa 
em três deles (chocolate, lã e ladrilhos), enquanto os restantes 
(açúcar, tabaco, erva-mate, galinhas, frangos, azeite, manteiga de 
porco, telhas, couro de cabra, couro comum, cera de Castela,tucuyo) 
conservam-se horizontalmente. 

Disto se conclui, em caráter indicativo, que 1 entre 1693 
e 1810, todos os produtos sofreram uma baixa de 40 a 50%, grosso mo 
do (117). Esta tendência é considerada como possivelmente váli da pa 
ra toda a América Latina, com exceção do Brasil açucareiro e aurí
fero, das Antilhas e das Colônias Ingl~sas ( 118) • 

Quando diz isto, R. Romano, não se esqueceu de que a se
gunda metade do século XVIII é de franca ascensão dos preços em to
da Europa: "0 movimento dos preços permanece absolutamente estanca
do (e inalusive com uma tendência para a baixa) durante todo o séc~ 
lo XVIII, em pleno contraste com o movimento europeu, com forte ten 
d.ência para a alta,. ( ll9 ) • 

- --- -------================--------===== --- - ----
( 114 ) - F. Mauro, 1 1Expansion Européenne, 160D-1870, Paris, 1964, 

pág. 303. . ' > • 

( JJ.5 ) - Idem, Ibidem, pág. 303. 

( 116 ) - Idem, Ibidem, pág. 311 • 

( 11.7 ) 

.....,.--
- u En effet, las phase s B en Europa ont été une incitation 

pour les capitalistas à investir hors d 1 Europe: d 1 o~ ·una . ' , , 
expansion coloniale earrespondant a la depression metro-

' politaine". Idem, Ibidem, pag. 307. 

( 118 ) - R. Romano , ''Une Éccnomie Coloniale: le Chili au XVIIIà -
Siecle", Anna1es Économies-Soci~tés-Civilisations,Vol.~ 
nQ. 2, 1960, pag. 278-279. 

( JJ9 ) - R.Romano~ "Mouvament des prix et développement économi
que .11 Ame:r;iq:m d u Sud au XVIIIà Si~cle11 , Annales .Écono
mie s-Societes-Civilisations, Vol.XVIII,ns:tl,l963 ,pag. 68. · 
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Este radicalismo de opiniÕes diametralmente opostas deixa 

nos numa encruzilhada., para a qual somente existe uma solução, que 

é a pesqllisa profunda de dados que possam responder às questões'Çl.20)0 

prÓprio R. '.·Romano reconhece o fato, pois, para ele., é mui to proyá

vel que algum dia,. quando po~suirmos uma b9a série de estudos de de 

talhes de cad.a uma das distintas regiÕes do conti.nente americano, -

estaremos em condiçÕes de distinguir as regiÕes onde os preços se 

mantiveram a um nível estável, em relação àqueles que oscilavam 
(segundo os 1 ditames 1 do movimento europeu) (12l), 

E ·o·. caso do .:Brasil ? Tamb$m apresenta movimentos de osci

lação ritmados pelo movimé~to da economia Européia, como querem 

Chaunú e Mauro ? Ou <lS seus. preços funqioila.m a reverso da tendência 

geral, à semelhança dos preços estagnados da Am~rica Lat;in:a., como o 
demonstrou RQ RGmano ? 

Com relação aos movimentos de longa duração, endossamos -
esta opinião: nAumento demográfipq" surt_o urbano, expam3ão geográ.f'i 

oa, aume;nto do meio oircul.ante, apa-;recimento de um merQado .interno 

e a expan.sãei do tráfico : são pois as caracter:Ísticas que presidem o 
Brasil setec.entista"Q .'o ncomparando agora estes áspectos com aque
les com que Fe ::Sraudel e Go Imbert caracterizaram o século XVIII, -
podemos inserir o Brasil na çonjuntura mu:ndia,Iff (122) .• 

Para que a conjuntura de longf;:l. duração :fique claramente -
definida, é necessário que se faça acompa.Il}J.ar de um .quadro históri 

I co. O quadro que segue foi extra1do de F. Mauro, L~ExparlSion Euro-

péennef Paris; 1964, págs. 313 e 314. 

1590-1620 (negativo): Baixa da produção da prata americana. 
Trégua de. doze anos em 1609 o Criação das grandes co;);!! 
panhias holandesas. 

1620-1640 (positivo): Guerra. dos Trinta Anos<> Desenv(;>lvimento 

dà: ·m.pe.d.a de cobre. Desenvolviment<;r do :Brasil açuça-

=======~=---==============~---===========;=~====;=====~=========== 

( 120 ) - R. Romano, Cuesti0nes de Historia EconÔmica. Latinop;meriçp;-
~' Caracas, 196õ, p~ o 26p · · · ' 

( 121 ) - R .. Romano, Cuestione~ de Historia Ecc:mÓmica Latinoarruarl. ca-
~' Caracas, 1966, pag"'42.. · · · 

( 122 ) -
. I A 

Vo No Pinto:, O ouro brasileiro e o comercio ang1o-portuguel3o 
(Uma contribuiX,ao aos estudos da economia atlàntica no s~ 
culo XVIII), Sao Paulo, 1972, (exemplàr mimeografado), pag. 
336. 
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reiro. A :pré-revolução industrial se inicia na Ingla 
terra. 

1640-1660 (negativo): Fim da guerra dos Trinta Anos. Paz de 
. - , Westphalia e dos Pirineus. Revoluçao. Reves dos ho-

landeses ho Brasil. Revés dos europeus no Japão. 
1660-1670 ( positivo) : Reconstrução após a guerra. PolÍtica. Q.e 

Colbert. Desenvolvimento das Antilhas. 
1670-1690 (negativo): Insuficiência de metais preciosoE;~. Sist&_ 

ma bancário insuficiente. Guerras limitadas. 
1690-1720 (positivo): Retoma da das guerras. Criação do Banco -

da Inglaterra. Desenvolvimento das Antilhas. Primei
ros descobrimentos de minerais no Brasil. O sistema 
de La.w e seu homÓlogo na Inglaterra prolongam a pros 
:peridade. 

1720-1730 (negativo): Paz. Derrocada do sistema financeiro 
francês. 

1730-1775 (positivo): Exploração do ouro brasileiro; depois 

após 1760; a prata mexicana. A revolução agricola 
triunfa. Progresso e difusão da$ máquinas a vapor e 
téxteis, ao menos da Inglaterra. Désenvolvimento do 
ca:pi talismo industrial. Guerra de Sucessão da Áus·tm 
Guerra dos S~te Anos. 

1775-1792 (negativo): Baixa da :produção de metal precioso. Pe1: 
' . 

da dás Treze Colônias pela~ Inglaterrà. Período· de re 
lativa pazo Crise da indÚstria inglesa sob o efeito
do progresso técnico. Pr·g ... revolução industrial na 
França~ 

1792-1815 (positivo): Guerras da Revolução e do Império. Desen 
volyimento do capitalismo .anônimo na Inglaterra. i' 

1815-1850 (negativo): Paz. Crise de transformação da indústria 
francesa :pela máquina a vapor~ Desenvolvimento do ca 
:pitalismo patrimonial-ind11strial na França. Investi
mentos. ingleses nas e$tradas de ferro e na constru
ção de navios a vapor na Inglaterra; d~:pois, na Ín
dia; comércio na América Latina. 

1850-1873 (positivo): Descoberta de minas de ouro na CalifÓr

rtia e Austrália. Guerras do Segundo Império. Expan-
•· 

são na África. Desenvolvimento das estradas de ferro 
e do capitalismo anônimo ría França .. 
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3. A Conti.nntura de Cti.rta· Duração do Fim do século XVIII e 
In:!cio do século XIX. 

A conjuntura de curta duração ( 123:), dentro da qual se en 
quadra o nosso tema, tem, :por limites, gros:so modo, a Últ:i,ma década 
do século XVIII e e $egunda :parte' da segunda década dq século XIX e 

se insere num: movimento dê alta, de caráter i.nter-decenal (124). 
Est;e interciclo, na linguagem de Labrousse, tem o seu :ponto de :par
ti da na da ta de 1790, reconheci da como. ma-rco decisivo de -viragem ry 

mo à conjuntura do século XIX (125) .. 

Abordando-.se o :proble!na num. :prisma nacional~ :percebe-se -
que ela tem validade na histÓria da Inglaterra, :Pois h~ ·um :periodo 
bem caracterizado entre 1790 e 1815 na.economia inglesa(l25). O me.§. 

·mo se :pode dizer ;Para .a-.. economia :frencesa (126) e americana (127). 

Na .Inglaterra e na França, dentr~ desta conjunt-ura de 

:prosperidade, ocorreram várias crises -de menor duração. 

Na França 1 de 1798 a 1801., houve umá deflação severa e 

~=-=======-=-=========-=--=====~==========~======ç:=~~===~===== 

( 123 ) .;.. 

( 124 ) ... 

"LEI co1rt terme économiquà, pour reprend.re une. expression 
de Pierre Vilar à Stockholm, serait 1Historiquement plus 
éfficace i que le lo:ng terme o 1e fait est que le court ter 

~ , '· , , -
me economique revele brusquement les desequilibres et les 
tensions", J ~ Bouvier, llflistoire. Sociale et Histoire Éco-

; . 

nómique 11 , in,L'Histeire Sociale,Sources et 1'!~?thodes, Pa-
ris, 1967, pag,. '24L · · · · · · ' · ·' · 

x•Ainsi 1e ppint de dépa.rt de la hausse parait, d:tapres ce 
que nous avons vu, être en ~1eterre ant~rl.eur à 1790,et 

A ' . , 

de me:me en Franca; pour 11 Axnerique, nous ne savons pas a).l 
.justett; F"' 9imiand; Eacherches .Anciennes & Nquvellis . sur 
Mouvemel!t Ganéral des Prix du :X:VIe àu XIXe ·Sieclà, P-aris, 
1932, pago 264.- ' ' · · '· · · · · · · · · · · · 

( 125 ) - w.w .. Rostow, &~tish Economy of the Nineteenth Centu:ry , 
Oxford, 1949, ·pãg~ ·7. · · · · · · · '· · · .. ·· ·· · · · · · · · 

( 126 ) - F. Maurn, Histo:ire de ltÉconomie Mondiale, Paris.; 1971 ,. 
·:pág. 3 o • \ ' 

( 127 ) - Cf. J. Bul1ock e H-ç· L,. Moooleau, 11Fóreing. Trade and the · 
Business Cycle", The 'Review of Ecónomic statistica, VoL 
XIII, 1931, pág. 138 e segs.; F. A. Shann:on~ Amarica 1s 
Economic Growth, 5& Ed .. , New York, 1947, pag..; ·110. · · · 



-8~ 

estapação econômica. De 1801 a outubro de 1805, progresso sensível, 

com um hiato desfavorável em 1802 ··e 1803. De outubro de 1805 a ju

lho de 1807, crise e depressão econômica diretamente relacionada 

aos eventos polÍticos. De julho de 1807 a setembro de 1810, grand~ 

prO§·peridade econômica. De setembro de 1810. a maio de 1814, crise 

de depressão, reflexo parcial do estado de insegurança polÍtica. 

Maio de 1814 a julho de 1816, poderoso desenvolvimento de toda a e~ 
conomia francesa. De janeiro de 1816 em diante, cresce a depressão 

geral (128). 

Na Inglaterra, a evolução da conjuntura durante as guer

ras napoleônicas é muito difÍcil de definir, porque as conjunturas 

de guerra se confundem com as conjunturas industriais. A declaração 

de guerra de 1793 foi seguida por uma crise grave •. ·.Em 1797 ,a crise 

se repetiu, repercutindo internacionalmente, caracterizada· por uma 

corrida aos bancos,.· que obrigou a Inglaterra a abandonar o padrão 

ouro, que somente reapareceria em 18.21. Esta crise está relacionada · 

às dificuldades sociais e polÍticas, especialmente aos motins da m-ª. 

rinha e à paz em separado que as nações coligadas concluíram com. a 

França. À depressão sv.bsistiu até 1802, no comércio e na indÚstria, 

tendo sido a conjuntura de paz que se seguiu de curta dúração. O 

sistema continental exerceu uma influência restritiva sobre a ativi 

dade econômica desde 1805. Mas com os. anos de 1809 e 1810 seguiu-se 

uma conjuntura de inflação, alta de preços e especulação. ])u.rante o 

verão de 1810, esta ev9lução foi interrompida por uma crise à qual 

se sucedeu uma profunda queda dos preços, e uma depressão aguda na 

.indústria, seguindo-se agitaçÕes sociais. .De 1812 a 1815, deu-se 

novo aumento das atividades econômicas, principalmente da indÚstria 

e a alta de preços devia-se à perspectiva da vitÓria, que, ao acon

tecer, não passou de uma onda rápida de especulação, seguida por 

uma grave depressão. (129) 
~ 

Em Portugal,. apos o das encadeamento da crise do ouro bra-

sileiro e do comércio col.onial 1 verifica-se novo $urto manufaturei

~o e outra arrancada comercial. De fato, aproveitando_;se·da conjun

tura polÍtica favorável, "vai abrir-se um novo ciclo do comércio da 

========---- --~=------===- -================----================= 

( 128 ) - A. Chabert, Éssai sur 1es Mouvements d.es Revénus et de 11 
Activité Économique e·n France de 1798·a 1820, Paris,l949, 
pag. 422. 

( 129 ) - J. Akerman, Estructuras y Ciclos Económicos, Trad. Esp., 
Madrid, 1960, pág. 233. 
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China e da :fndia, do algodão e do arroz do Brasil, das manufaturas 
da metrÓpole" (130). 

Os cereais ensaiam uma alta, limi ta.da primeiro, acelera
da depois. A arrancada começa entre 1788-1790, seguida de uma bai
xa que se iniciaria ent re 1811-1812 (131). 

O excelente estudo de V. M. Godinho i ilumina os detalhes. 
Os preços começam a ascensão nesta seqftência: 

1779 
1781 
1782 : 

Centeio em Bragança 
Leriha no Porto 
Linho no Porto 
Aceleração do centeio 
Vinho em Bragança 

e do milho no Porto 

: Óleo de Oliva no Porto 
: Vinho :do Porto 

1783 
1784 
1785 : 
1787 
1788 
1789 : 

Milho e 61eo de oliva em Lisboa 
Trigo em tvo ra 
Milho ·e Centeio no Porto 
Milho e arroz em Lisboa e SetÚbal (ou 87 ou 88 ? ) 

Milho no Porto 
1790 : Frangos no Porto 
1792 : Cevada em Lisboa e Manteiga no Porto 
1800 : Vinho no Porto (segunda a2ta) 
1804 : Sal em Setúbal 

A tendência convergente à baixa tem início em 2808, e obedece à se
guinte· seqüência: 

1808 ·: Milho em Lisboa 
1809 t · Trigo em Évora e em Setúbal 
1811 : Arroz em Lisboa 
1812 : Centeio em Bragança 

Trigo no Porto 
Centeio em Lisboa 

===================·:;-==-=---_;==---=--~ 

• 

=---

( ]JO) - v. M. Godinho, "Portugal, as frotas do · a~Úcar e as fro
tas do ouro (1670-1770)", Revista de Histeria, Vol. IV, 
ni! 1.5, 19.53, Pk. 87. ·· · · .. · ' 

( 131 ) - A. Silvert, "Contribuition à ll~tuds du mouvement du 
prix de céréales à Lisbonne (du milieu du l~me au mi
lieu du 19àme siecle)", Revista de Economia, Vol. VI, n~ - a 

2' 19.53' pág • 73 • 

-= 



1813 

1814 

1815 

Trigo em Lisboa e são Miguel 
Vinho em Bragança 

Óleo de oliva em Lisboa e no Porto 
Frangos e carneiros no porto 
Milho no Porto 

1816 Vinho, cevada, lenha, Salário rural no Porto 
1817 Aluguel do par de bois no Porto-
1818 : Sal em SetÚbal 
1819 : Manteiga no Porto 

(132) 

Portugal, por estes Índices; enquadra-se per.féi:tamente na 
conjuntura mundial. Tanto, que foi a pre.ssão dos. preços mnndiais 
que comandaram os preços portugueses ( 133),. 

Como responderiam os prec;o.s brasileiros a estas induçÕes 
emanadas do meroado internacional; ainda .mais "q1.1e apesar das guer
ras, do bloqueio continental, e obstácul(>s de toda espécie, o mesmo 

, • . . ro-l 

espJ.rJ.to de empresa e de especula9ao observaya-cse na França e na 

Inglaterra de 1805 a 1810. O B.rasil e a Am~riéa e.spanhola substitui 
ram até cêrto ponto, os mercados da Europa fechados; sociedades se 
formaram para explorá-losn (134). 

A mesma tendência para alta dos preçós ocorreriaaqui como 
em Portugal ? Haveria correspondência cronolÓgica, nas s~ries, dos 
produtos brasileiros com os J)Ortugueses ? Quais os produtos que 
mais acompanharam a pressão mundial e quais os que se mostraram 
mais imunes ? Que repercussões tiveram as flutuações nas regiÕes 
brasileiras ? Como se comportaram os preços dos produtos coloniais 
em relação·· aos estrangeiros ? Continuaram a ter a mesma diferença 
que permitia a lucratividade comercial lusitana ? OU houye mudanças? 
Em benefÍcio de quem ? 

Todas estas questÕes, procuraremos respondê-las nos capÍ
tulos que seguem .. 
=====e===••c:••=•-=a•••=•••=;•~•=•====•===•===::~==:z;a::==a.cccc:c::za1:11=:z•••==~•·•:a•=••aw===== 

( D2 ) - V. M. Godiiilio, Prix et Monnaies au Portugal, 
1955, págs. 195-196. · · · · · · · · · · · · 

Paris; 

( 133 ) - V. M. God:i.nho, Prix et Monnaies au Portugal, 
1955, pág~ 208.'·'. ,· . , .. •· 

Paris, 

( J~4 ) - C. Juglar, ·. Des Crises Connnerciales et de leurs retour 
p:Íriodique e n ·F:rànce, en · Arigletéi"t'e e t ·à ux Êtats.;..Ü:his 11 ; 

21!, EcL, Paris, ·1889, pág~ ·2~7. ·. · · · •' 
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I. AN_(LISE GERAL DAS REGirms BRASILEIRAS NO COMÉRCIO COLONIAL. 

1. A .Di visão Tradicional das RegiÕes Brasileiras 

A divisão administrativa do Brasil nos fins do século 
XVIII, ao iniciar-se o governo direto do Príncipe-Regente D. João, 
era a seguinte: 

Capitanias Gerais 

1. Grão-Pará 
2. Maranhão 

3. Pernambuco 

4. Bahia de Todos os Santos 

5. Minas Gerais 
6. Goiás 

7. Mato Groeso 

8. Rio de Janeiro 

9. são Paulo 

Capitanias Subalternas 
1. São José do Rio Negro 
2 P . I • laul 

3. Ceará (autônomo desde 1799) 
4. Rio Grande do Norte 
5. ParaÍba (autônomo desde 1799) 
6. Santa Catarina 

7. EspÍrito Santo 
8. Rio Grande de São Pedro (elevada a Capitania Geral em 

1807 , como são Pedro do Ri o Grande do Sul) ( 1) • 

Uma certa especialização econômica destas capitanias 
transparece nos produtos levados pelas frotas para Portugal, o Que 

levou V. M. Godinho a fazer a seguinte dist~ção regional, segundo 

um critério econômico: "Há a frota do Rio de Janeiro Que traz ouro 

=================================================================== 

( 1 ) - H. Vianna, HistÓria do Brasil, 41l< Ed., são Paulo, 1966, 
Tomo II, págs. 12b:l27. 

I 
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e também as piastras de Buenos Aires e os couros-das colônias espa

nholas do Sul; mas é sobretudo o ouro que interessa. - Há a frota -

da Bahia que traz o aç-ú.car, o tabaco e o pau-brasil. - Há a frota -

de · Pernambuco que ~-' de preferência·, a da madeira para as constru

çÕes navais e o mobiliário e que se torna também, no século XVIII, 

cada ano que passa, mais nitidamente uma frota dó açttcar, o que não 

acontecia: na segunda metad~ do século Xvii. Finalmente, há as fro-
. ,..., , ,..., 

tas do Norte, as ;frotas do Grao-Para e do Maranhao, a que se pode 

chamar as 'frotas do- cacau' enquanto se não tornam também, durante 

a segunda metade do século- XVIII, 1frotas de algodão• -'11 (2). 

Ainda segundo um critério econômico, C. Prado Junior dis

tingue vários setores que compÕ-em a atividade econômica variávél :

"grandes lavouras tropicais, a cana-de-açÚcar, o tabaco, o anil, o 

algodão, ao longo do litoral; aquelasiprimeiras mais prÓximas do 

mar, a Última. um pouco mais arredada para o interior; a colheita de 

produtos na~urais (sobretudo o cacau) no Extremo--Norte; a minera

ção do ouro ~;e do.s di~ntes no Certtro-;-Sul; a pecuária no sertão do 

Nordeste e no Extremo-Sul"(3)e 

A integração econômica dessà.s. ::'r·egiÕes era precária. . ;Em . . . u 

geral, as comunicaçÕes são externas, com Portugal, através de fro-

tas. Contudo, um esquema de inter::. ligações se delineia no século 

XVIII, e que envolye basicamente três.áreas interrias e uma externa: 

Marinha, Minas; Sertão, Metrópole-Costa da África. O fluxo das re

lações. obed~ce à seguinte orientação de sentido: a região das Minas 

e do Sertão trocam ouro po-r gado. O Sertão remete gado-ouro para a 

Marinha e recebe manufaturas-escravos. As Minas enviam ouro-diaman

tes para a Marinha e recebem.manufaturas-escravos. Ao nível da ma
rinha, via navegações de cabotagem, transitam gêneros agrícolas de 
subsistência; principalmente o :.xarque·. Gêneros· tropicais-ouro~ dia

mantes são remetidos para a Metrópole e Costa d':Áfri-ca., que recom

pensa em escravos e manu.fatv.ras (4). Delineia-se claramente uma 

~~==============;:===================================~============= 

( 2 ) 

~-

( 3 ) 

( 4 ) 

. ' . - v. M. Godinho, "Portlg al, as frotas do açucar e as frotas do 
ouro", Revista de Hist~ria, Vol. IV; n:Q 15, 1953, p~s. 82 ,_ 
83. 

- C~ Prado JÚnior, HistÓria EconÔmica do Brasil, 6a Ed~, 
Paulo, 1961, p~ .• 104. 

são 

C. Prado Jlinior, Formação do Brasil Contemporâneo, 61!. Edo, -
são Paulo, 1961, pag~ ·233~ 
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grande di visão: a marinha e o ·sertão ( 5). 

"Observada em conjunto,a economia brasileira se apresen
tava como uma constelação de sistemas em que alguns se articulavam 
entre si e outros permaneciam praticamente isolados" (6). Os dois 

, ,.. 
nucleos principais dessa articulaçao era a economia açucareira e mi 
heira. Ao nÚcleo açucareiro ligava~se a pecuária nordestina. Ao nú
cleo mineiro ligava-se o interior pecuário sulino, que ia de são 
Paulo ao Rio Grande. Os dois nÚcleos principais ligavam-se frouxa
mente através do Rio são Francisco, por meio da pe.·cuária no·rdestina 
que buscava· a região das Minas. No norte se encontravam o Maranhão 
e o Pará como dois centros autônomos. O Maranhão ainda mantinha al-. 
guma relação com o nÚcleo açucareiro através da pecuária. O Pará, -
entretanto, mantinha-se realmente isolado, dependendo da economia 
extrativa vegetal. Recompondo, então, teríamos: a regi?,a· .. · açucarei 
ra, a região mineira e o Maranhão, interligando-se superficialme~te 
através do interior pecuário (7). 

b núcleo dinamizador desta integração era a região minei
ra, pois, através de seus efeitos indiretos,permitiu que se articu~ 
lassem:as diferentes regiÕes do sul,do norte e do nordeste do paÍs 
(8) ~Esta afirmação é particularmente válida quanto à integração da 
região sulina ao nÚcleo mineiro a trav~s do 'i ciclo' do muar ( 9) • 

Como resultado desta integração econômica propiciada pela 
dinâmica do ouro, "intensificou-se grandemente o intercâmbio com a 
África, o qual exigiu notáyél incremento da indÚstria da navegação 
e da produção de tabaco e aguardente" (10). Para além disso, o cres 

. . 
=========·===::;===========•==================================::;:==== 

( .5 ) 

( 6 ) 

Cf. d~ Marçal, Marinha e Sertão,. Rio de. Janeiro, 1966, pág~ 
6.5 e ·segs. 

C. Furtado, Formação EconÔmica do Brasil, .5ª' ed., Rio de 
Janeiro, 1963, 'pag ~ 110. 

( 7 ) - c. Furtado; Formação EconÔmica do Brasil, 5ª' ed., Rio de ·
Janeiro, 1963; 'pags~ 110-llL · 

( 8 ) - Idem, Ibid~m; pág. 95. 

( 9 ) Cf. M.E. Austregésilo, ''Estudo sobre algum~ tipos de trans
porte no Brasil Colonial", Revista de Histeria, Vol. I, n2 
4, 1950, pág. 501 e seg;s.; Cf. A.Ellis Junior, 11 0 Ciclo do 
Muar", Revista de Histeria, Vol. I, nQ 1, 1950, pág. 73 e 
segs. 

(10 ) - M. Zemell~, O Abastecimento da Capitania das Minas Geraiq 
no século XVIII, Sao PaUlo, 1951, pag. 264. 
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cimento do poder aquisitivo intensificou a importação, estimulando 

o prog;re$so daS çidades portuárias que serviani de entreposto come.r. 
cial· para p abastecimento daS Mina.s (11). 

Foi exatamente no~. fins do s~culo. XVIII e .inícios do 
, 

se-

culo XIX que os grandes movimentos comerciai$ di~izaram ·~ econo
mia portuguesa, a ponto de formar um mercado nacional único, que 

não existia antes de 1790 (12). GuardadaJ3 as deyidas proporções, PQ 

d.eriàmos di2;$r a me$ma coisa. ];)ara o Brasil.; na medida em que, exa

tamente neste perlodo? o Brasil apreseni;a já ·u:ma certa integração -

interior, o que não pode ser referido c·omq um mer~ado ;interno bra

sileiro, mas que é o primeiro passo para sê-:-19· É~ entr$tanto, um 

momento prévio e fundamental de interligaç.ão das. part.es q_ue permi

tiriam a integração do todo. 

( 11 ) . - I~m, Ibid~m, p~. 263. 

( 12 ) _. v. M. Godinho, Prix et Monnaies au Portugal 175G-185o, Pá-
ris, 1955; pág~ 195. · · .· . 
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• Cana-de-açúcar 

IIlliiiliiD Pecuária 

~ Miner~çãó 
B Drogas do Sert·ão 
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2. As RegiÕes Brasileiras no Comércio Colonial 

' . 
Tomando-se agora por base a participação das várias re-

giÕes brasLj .. eiras no comércio de importação e exporj;ação, ter{amos 

a seguinte hierarquização: 

12 Grupo: IO.o de .Janeiro, Bahia e Pernambuco; 

22 Grupo: Maranhão e Pará; 
'· . 

3º Grupo:· Santos, ParaÍba é Ceará 
, 

Uma análise da posição das regiÕes brasileiras no comer-

cio de importação, isto é, da metrópole ::.para a colônia, de acord0 
, \._ .. '\_,, , . 

com o grafico e tabela ,nQ 1, levar-nos-ia a uma serie de conclu~Õe~ 
~ 

há ·'uma constánte na posição das regiÕes brasileiras no comércio de' 
, ' . .,_ 

importação; a preponderância do Rio de Janeiro é marcante; · nota-se 

um equilÍbr~o e altenlância de posição entre ~ Bahia e P~~nambuco; 
Santos, ParaÍba e Ceará conser~"sempre as Últimas posiçÕes; o Ma-

. . '- ~ "' 

ranhão e o Pará formam um binômio sempre fixo na _ _quarta e quinta P.2. 

siçÕes, res.pecti vamente; .... até 6 ano de· 1803 ~ a posição das várias r~ 

giÕes é fixa, após. o que há al ternânciâ entre o Rio de Janeiro e a 

Bahia, no to":Po aa' escala e entre ParaÍba e Santos, no.s Últimos pos

tos; de 1804 em diante, a Bahia· e Pernambuco trocam de posição, 
. ~ 1~ . -

passando Pernambuco para o segundo lugar e a Bahia para o terceiro - . . . 

posto; de 1805 em diante, a Bahia e Pernàmbuco trocam de posição tQ 
. -

dos os anos até 1809, quando Pernambuco se d~fine em segundo lugar 

e a Bahia em terceiro. 
\. 

A análise da posição das regiÕes brasileiras no comércio 

de exportação, isto é, da colônia :para a metrópole, tendo por base 

o gráfico e a tabela nº .2' conduz-nos ã:s seguintes conclusões:. no-
- " ,..., .............. t ~....... v .. • • - • (te 

vamente, a posiçao preponderante pertence ao Rio q.e Janeiro; a or-
~ . ' . , 'IL . . ." ._ 

dem das· :posiçÕes é a me sina da importação: Rio de Janeiro ,Bahia e . . . 
Pernambuco,Maranhão, Pará,santos, Paraíba;e Ceará; até 1803,esta 

• 1>4 ; • .... -.. ir, - . ~ 

hierarquizaçao e constante,com apenas duas exceções,ou:seja,o Rio-

de Janei:t;o co~eça o :pe;r-íodo em. ~egundo lugar, tendo a Bahia em pri
meiro plano,tendo em 1798 o Rio de Japeiro subido para o :primeiro -

lugar,que conservaria até 18.04,:perdendo-o então :para Pernambuco ,pa-
, ~ . . . 

ra novamente :recupera-lo em 1807; a ascensao de Pernambuco começara 

em 1803, ocupando o·. se~do lugar em substituição à Bahia no ano -
., .. ' ' .. _ 

de 1804, chegando mesmo ao :primeiro lugar em·"l805' :para retornar ao 

segundo posto em 1806; ao contrário de Pernambuco. a BahiA ·h~m n 
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signo da descensão, pois começara o perÍodo ·em primeiro lugar, 
1796 e 1797, passou para o segundo lugar ·. em 1803 e finalizou em 
terceiro lugar; Maranhão e Pará ocupam nas exportações os mesmos lg 
gares que tinham na importação; respectivamente, o quarto e o quin
to lugar; em 1807, deu-se uma reviravól ta eompleta, o que define e.§. 
ta data como marco final do perÍodo.,. mui to mais claramente delinea
do neate movimento de exportação do que no movimento de importação; 
a Bahia ocupa o primeiro lugar ~ 1808, o Rio de Janeiro desceu rui 
dosamente para o quarto lugar e Pernambuco .. deslisou para a quinta 
posição, subindo o Maranhão para o segundo lugar e o Pará para a 
terceira colocação; após o cataclisma do ano de 1808, retorna.m as 
regiÕes brasileiras às antigas posiçÕes., demonstrando que o mal pa.§'!.. 
sageiro não alterara efetivamente a importância relativa de cada u
ma das regiÕes brasileiras no comércio português. 

· Consideramos agora a participação absoluta das regiÕes 
brasileiras no comércio de importac;ão, apoiados no gráfico e tabe

la nº 3. 

Tomando-se o ano de 1796 como ponto de partida, o movimen 
to de importação da colônia em relação ã metrÓpole cresce em todas 
as regiÕes brasileiras nos anos de 1797 e 1798. Neste ano, a tendê_g 
cia ascendente é .meno.s acentuada na Bahia, chegando mesmo a ser le
vemente descendente no Rio de Janeiro. 

O ano de 1799 marcou o ponto mais alto das importações e
fetuadas pela colônia. Em 1796, as importações tinham atingidb a 
cifra de 6.982 contos. Em 1799, o de maior volume das importaçÕes -
coloniais em todo o perÍodo, a cif'ra chegou a 15.800 contos,. quer 

,.. 
dizer 1 mais do que duplicou. Em 1800 começou a declinar, para nao 
parar mais. Neste ano já havia caÍdo para 9.432 contos. Estas ci-

' fras confirmam a excepcionalidade do ano de 1799 no que tange as 
importagões coloniais. No ano de 1801, veio uma leve recuperação , 

/ para uma noya inflexão geral em 1802, com exceção da Bahia, que con 
seguiu manter o nl'vel ~édio das importações em relação ao ano ante
rior. Uma leve recuperação em 1804, e, daÍ para a frente, a descida 

geral. De fato, o movimento global que atingira, no seu melhor mo

mento, 15.800 contos, desceu à insignificância de 1.511 contos em 

1808. Em 1809, recuperou-se razoavelmente, chegando a 3.437 contos, 
para cair nos anos seguintes, sem jamais recuperar o significado 

que tivera nos anos mais prÓsperos. 

Observando-se o movimento comercial de importação numa 
perspectiva mais ampla, nota-se a tendência para uma espécie de 
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ciclo interanu.al, alternativo de ascensão e descensão .do movimento 
de i.nl.:porta.ção, mui to mais nítido no Rio de Janeiro do que nas ou
tras regiÕes brasileiras, especialmente até o ano de 1804! ~O ciclo 
mais intenso aqui talvez se explique pela maior importância econô
mica desta região. 

Quanto à participação absoluta das regiÕes brasileiras no 
comércio .de exportação, com base no gráfico e tabela nº 4, temos e§_ 
tas· observaçÕes: o que chama a nossa atenção mais insistentemente -
neste gráfico é a profunda icl'le:xão ocorrida no ano de 1797. O mo
vimento de importação, ,que atingi1;1 em 1796 a 11.4 7 4 contos ( redon
do), baixou mais da metade, caindo para 4.258 em 1797. No ano de 
1798, deu-se uma recuperação igualmente excepcional, pois voltou a 
importação a valer 10.816, crescendo nos anos segui~tes. Em 1799, a 
recupéração é geral, com exceção do Rio de Janeiro, com tendência -
levemente descendente, ocorrendo o inverso em 1800, quando o Rio de 
Janeiro sobe,os demais caem. Todos voltam a subir em 1801, quando -
foi atingido o ponto máximo das exportações coloniais para a metró
pole, orçando as exporta,ções em 14.776 contos·. Nestas flutuações, . 
percebe-se que o Rio de ·Janeiro nem sempre segue a tendência ge-
ra1, funcionando mui tas vezes no sentido inverso ao do movimento ge 
ral. De 1801 para 1802, a redução é sensível; passou para 10.353 
contos. O movimento oscila em torno desta cifra nos dois anos se
guintes, para nova eàca1ada das exportações coloniais em 1805; que 
se eleva ainda mais em 1806, ·quando se aproxima do momento máximo -
atingido em 1801. Estas exportaçÕes ainda se mantêm elevadas em 
1807 (13.927 contos), quando veio a ruína total em 1808. Neste ano, 
as exportações não ultrapassaram 546.930 mil réis. A recuperação no 
ano seguinte de 1809 foi bem mais sensível do que a constatada para 
o movimento de importação, pois subiu a 4.819 contos. Mas, daÍ para 
a frente, tenderia a cresoe·r. 

De modo geral, 
ano de 1797, o movimento 
flexão e uma. recuperação 

desconsiderando-se o escavado da onda 
é crescente até 1801, seguindo-se uma 

. t \ , 

até 1805, mantendo-se um planalto ate 

do 
in-

1807. 

Comparando-~ e o ··movimento de importação e exportação co
lonial, gráficos e tabelas nº 3 e 4, percebemos que: os ciclos in
teranuais aparecem e~ ambos os_movimentos; as curvas oscilam mais 
ou m~os com o mesmo perfil, salientando-se duas flutuações brus
cas; uma para o alto, nas importações (1799) e outra para baixo, na 
exportação (1797). Enquanto as importaçÕes caem lentamente desde 
1799 até 1808, as exportações mantêm o nível elevado e mesmo cres
cente, até 1807. 
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Passamos à análise das regiÕes brasileiras no comércio de 
importação e exportação, deEtacando agora a participação percentual, 
demonstrada anualmente nos gráficos e tabelas nQs 5 e 6 e para o 
perio do to do ( 1796-1807) nos grá:fi.cos e ta belas nºs 7 e 8. 

Estes gráficos e tabelas têm a vantagem de tornar mais e
vidente as demonstraçÕes já constata-das na análise dos gráficos e 
tabelas que trazem a participação absoluta. Se estes são mais pre
ciosos e portanto indispensáveis, os gráficos e tabelas percentuais 
facilitam o trabalho do analista, são mais significativos. Para o 
nosso objetivo, ainda mais significativo é o gráfico que corres-
ponde ao perÍodo analisado, porque marca com eficiência o destaque 
que cada uma das regiÕes brasileiras tem no contexto da economia CQ 

lonial brasileira. 

Note-se que, realmente, Santos, ParaÍba e. Ceará são esta
tisticamente desprezíveis no conjunto, pois representam 0,5 % nas 
importações da colônia e 0,8% nas exportações. As demais regiÕes .... 
têm uma participação percentual já esperada. A preponderância cabe 
efetivamente ao Rio de Janeiro, tanto na importação (38,1 %), quan
to na exportação ( 34,2 %) • A · Bahia fica com o segundo lugar na 
portação ( 27 ,1 %) e na exportação ( 26,4 %) • O terceiro lugar é de 
Pernambuco, na.s importações (21 %) e nas eX.portaç Ões ( 22,7 %) • O Ma / 
ran.hão importou apenas .· 8, 7 % do total e o Pará, 4, 6 %. Respectiva
mente, exportaram 11,7 % e 4,2 %, o que lhes confere as posiçÕes já 
salientadas na análise dos gráficos e tabelas an·l:;eriores, isto é, o 
quarto e o quinto lugares. 

J 
' 
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POSIÇÃO DAS RÉGIÕES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO 

PERÍODO: 1796- 1811 

·_;POSllÇÃO 1796 1797 1798 1799 1800 

R.JANEIRO R.JANEIRO BAHIA R.JANEIRO R.JANEI"BO 
12 

·-:2.474.170$036 3 • 7 2.1 . 2 68 $ 3 o 6 3.509.894$391 6 . 57 4 . 6 7 2$ 2 6 3 4.080~456$444 
.. 

BAHIA BAHIA R.JANEIRO BAHIA · BAHIA 
2º 

2.069~637$404 2~7.54.082$845 3.413.346$404 3.818.301$438 2.305.9~0$457 

PERNAMBUCO PERNAMBUCO· PERNAMBUCO PERNAMBUCO PERNAMBUCO 

3º 
1.383.924$447 1.270.271$886 2. 303.991$886 3.368.500$776 1.733.479$205 

MARANHÃO MARANHÃO MARANHÃO MARANHÃO .MARANHÃO 

4º 
634. "i99$945 461.998$441 781.141$659 1. 371.592$453 812.744$499 

PARÁ· PARÁ PARÁ 
, 

PARA PARA 

5º 
3}0.464$055 226.447$931 . 611.163$298 565.109$8.63 418.379$989 

,.,. 
SANTOS SANTOS . PARAÍBA PARAÍBA PARAfBA 

6º 
47.280$539. 7 2. 294$405 31~854$854 69.961$642 -72.176$050 

; 

PARAIBA PARAIBA SANTOS SANTOS 
7º 

42.-279$822. 39~416$279 16.785$217 32.800$120 

Tabela I 

. ' 



POSIÇIO DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO'COM~RCIO DE IMPORTAÇIO 

PERfoD6: 1796 - 1811 

' 
1801 1802 1803 1804 .. 

iíR.JANEIRO R.JANEIRO R. JANEIRO R. JANEIRO 

5. 331.627$420 3·578.§82$219 3-493.084$169 3.959.016$724 

BAHIA BAHIA BAHIA PERNAMBUCO 
<> 

2.985.400$240 2.505.947$169 3-041.761$931 2.879.654$646 
-

PERNAMBUCO PERNAMBUCO PERNAMBUCO BAHIA 

1 . 3 7 7. 44 2$41 o 2 .. 361.565$909 1.779.894$503 2.857.922$545 

MARA.NHÃO MARANHÃO MARANHÃO MARANHÃO 

777 .B40$622 1.142.749$747 1.186.695$369 977.602$919 

PARÁ PARÁ PARÁ PARÁ 

194.394$695 53 7 • 9'5 3$15 7 409.695$684 645.093$070 

PARA,ÍBA PARAÍBA CEARÁ CEARÁ 

13.354$380 24.562$034 17.373$196 63.989$120 

~··. 

Tabela 1 

.1805 

R.JANEIRO 

3 • 15 o • 4 2 3$18 3 

PERNAMBUCO 

2.613.553$907 

BAHIA 

2-340-342$720 

MARANHÃO 

753.61.9$419 

PARÁ 

625.614$527 

CEARÁ 

21.702$240 



i8o6 

R.JANEIRO 

3.015.506$966 

BAHIA 

2 . 110. 4 68 $ 9 6 5 

PERNAMBUCO 

1. 788.795$289 

MARANHÃO 

831.600$767 

, 
PARA. 

652.559$302 

, 
CEARA 

27.166$610 

POSIÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COMERCIO DE IMPORTAÇÃO 

PERÍODO: 1796- 1811 

1807 1808 1809 1810 

R. JANEIRO R.JANEIRO R.JANEIRO R.JANEIRO 
. 

2. 277.419$299 ' 58 5. 044$543 1.111.948$700 925.898$555 

PERNAMBUCO BAHIA PERNAMBUCO PERNAMBUCO 

2.074·406$6 384.694$5'79 940.562$760 742o794$351 

BAHIA PERNAMBUCO BAHIA. BAHIA 

1.792.214$226 336.213$255 850-507$824 715.847$020 

MARANRÃO MARANHÃO MARANHÃO MARANHÃO ' 

527.366$870 133.655$9 330.267$710 391.687$470 

, 
PARÁ PARÁ PARÁ PARA 

266.898$521 69.623$030 160.001$592 156.300$511 

, 
CEARÁ CEARÁ CEARA CEARA 

14.651$910 1.956$740 24.446$5 

Tabela 1 

1811 

R. JANEIRO 

917.959$110 

PERNAMBUCO 

8 7 4. 9 50$ 7 2 o 

BAHIA 

537.125$270 

MARANHÃO 

346.286$490 

PARÁ 

153.724$230 

CEARÁ 

2. 7 20$ ooo. 

I 
'-0 
\J1, 

' 



POSIÇÃO:DAS REGIOES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO DE EXPORTAÇÃO 
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POSIÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COMERCIO DE EXPORTAÇÃO 

PERÍODO: 1796- 1811 

PPOSIÇÃO 1]96 1797 1798 1799 1800 
,. 

BAH:Í:A' BAHIA R.JANEIRO R. JANEIRO R.JANEIRO 
1º 

3.960.500$062 1.660.843$705 4. 717.688$28 2 4·525.553$470 4.840.455$180 

R.JANEIRO R.JANEIRO BAHIA BAHIA BAHIA. . 
2º .. 

3.702.181$721 915.718$453 2~863. 3'65$;114 4.00~.306$053 2. 640.77 3$8-86 

PERNAMBUCO PERNAMBUCO PERNAMBUCO PERNAMBUCO PERNAivlBUCO 
3º 

. 
2.250.368$333 849.707$127 1.689.624$352 2.647.107$100 2.269.786$200 

MARANHÃO MARANHÃO MARANHÃO. MARANHÃO MARANHÃO 
4º 

1.055.355$510 552.229$335 844.545$100 8 3 5 • 54 3$ 4 7 3 1.956.043$840 

. . .. ·' , 
PARA PARA PARA PARA PARA 

5º 
297.429$722 '255.506$350 .381 ~ 320$280 44 7. 594$843. 628.494$650 

, 
PARAÍBA PARA BA SANTOS . SANTOS PARAIBA 

62 
1 53. 38 7$ 7 2 2 24.818$500 320.017$900 126.400$ 200 1 9 2 • 53 7$8 00 

.. 

SANTOS 
7º 

55.641$458 

Tabela 2 



. 
POSIÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COMERCIO DE EXPORTAÇÃO 

PERÍODO: 1796- 1811 

1801 '1862 1803 1804 1895 18ó6 

R.JANEIRO R.JANEIRO R.JANEIRO R.JANEIRO PERNAMBUCO R. JANEIRO 

6. 289.887$227 3. 643-419$554 3.294~712$010 3. 244.545$598 3-974·543$662 4.670.310$810 

BAHIA BAHIA BAHIA PERNAMBUCO R.JANEIRO PERNAMBUCO 

3.503.054$984 2 •. 619. 791$591 2.914.221$114 2.914.349$945 3.960.238$153 3.817.755$582 

PERNAMBUCO . PERNAMBUCO PERNAMBUCO BAHIA BAHIA BAHIA 

3. 335.042$515 2.294.841$800 2.503.609$.890 2.699.631$956 ~·735.851$599 3. 284.684$.868 

MARANHÃO MARANHÃO MARANHÃO 
: 

MARANHÃO MARANHÃO MARANHÃO 

1.353.996$640 1. 378'. 064$307 1 .89~ .138$665 1.807.497$525 1.583.827$365 1.527.719$040 

# 

PARÁ PARÁ PARÁ PARÁ. ' PARA PARA 

294-725$183 417.127~t689 71 7 0\111$ 3 7 o 512.315$554 646.907$222 785.928$941 

· CEARÁ CEARÁ CEARÁ CEARi 

4·497$620 21.5Él2$280 47. 290$600 67.362$650 

~ 
- Tabela 2 . co 

! 



POSIÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO DE. EXPORTAÇÃO 

PERÍODO: 1796- 1811 

164>7 1808 1809 1810 

R.JANEIRO BAHIA BAHIA R.JANEIRO 

4·549.505$626 :!. Q 3 6 3 • 1 58$ 2 7 o 1.373.351$794 1.240.297$534 

PERNAMBUCO \ MARANHÃO PERNAMBUCO BAHIA 

3.513.537$730 63.251$600 1 • 2 6 2. 9 2 2$ 91 o 786.306$260 ; 

BAHIA PARÁ R.JANEIRO PERNAMBUCO 

3.412.013$030 61·. 280$ 260 776.712$579 769.996$100 

MARANHÃO R.JANEIRO MARANHÃO MARANHÃO 

1·.776.971$140 57.997$640 7 29 • 3 7 3$15 o 538.055$400 ; 

. 
" " ' PARA PERNAMBUCO PARA PARA 

57·0.937$150 1. 243$200 677.012$961 3 38 • 6 7 5$ 7 91 

CEARA 

104.774$660 

. 
Tabela 2 

1811 

R.JANEIRO 

1.056.977$120 

BAHIA 

962.034$698 

PERNAMBUCO 

879. 254~~ 660 
.. 

MARANHÃO 

403.420$810 

PARÁ 

336.899$300 



16 

14 

12 

10 
Vl 
·ri 
Q) 

H 

Q) 

'd 8 
U1 
Q) 

10 
,.q 
ri 
·ri 
,.0 6 
E 
Q) 

H 
o 
ri 

·(lj 4 
:> 

2 

1796 

PARTICIPAÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO 

Rio de Janeiro 

1798 1800 1802 1804 1806 

Gráfico 3 

\ 
\\ ,,, ,,, 
,,, ,,, ,,, 

\ ,,, 
\ ,,, 
\ 1\\ ,.,.. ..... 
\ \1\ ;r-::::"'::::::..---
\\1\ tlf'-.... ---
\ ~\ t'l ----

\ \t~'l/ r--:------
\ \~ / . . . ,v ..,....__. ___ _ 

\,...- ...... 

1808 1810 

-100-

1812 



PARTICIPAÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COl\1ÉRCIO DE I:MPORTAÇÃO .. ", 
·.: ,, ~. 

ANOS RIO DE JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHA:O PARA. PARA1BA SANTOS CEARA. . 

1796 2. 474.170$036 2.069.637$404 1.383.924$447 634.599$945 330.464$055 42.279$822 . 47.280$539 ----
1797 3. 721.268$)06 2.734.082$845 1.270.271$886 461.998$441 226.447$931 39.416$279 72.294$405 ----
1798 3.413.346$404 3.509.894$391 2,303.~91$562 781.141$659 611.163$298 31.854$854 16.785$217 ---
1799 6.574.672$263 3.818.)01$438 3. 368. 500$77 6 1. 371. 592$453 565.109$863 69.961$642 32.800$120 ----
1800 4.080,456$444 2.305.920$437 1. 7.33.479$205 818.744$499 418.379$989 75.176$050 ---- ----

1801 5.331.627$428 2,985.400$240 1. 377.442$410 777.840$622 194.394$695 13.354$380 ---- ----
1802 3·578.882$219 2.505.947$169 2.361. 565$909 1.142. 749$747 537.953$157 24.562$034 ---- ----
1803 3·493.048$169 3.041. 761$931 1.779.894$503 1.186.695$369 409.695$684 ---- ---- 17.373$196 

1804 3.959.016$724 . 2.857·922$545 2.879.654$646 977.602$919 645.093$070 ---- ---- 63.989$120 

1805 3.150.423$183 2.340.)42$720 2.613.553$907 753.619$419 625.614$527 ---- ---- 21.702$240 

1806 3.015.506$966 2.110.468$965 1.788.795$289 8)1. 600$7 67 652.559$302 ---- ---- 27.166$610 

1807 2.277.419$299 1.792.214$226 2.074.406$628 527 . 366$870 266.989$521 ---- ---- 14.651$910 

1808 585,044$543 384.6943579 336.213$255 133.655$931 69.623$030 ---- ---- 1.956#740 

1809 1,.111.948$700 850.507$824 . 940.562$760 330.267$710 180.001$592 ---- ---- 24.446$505 

1810 925.989$555 715.847$020 742~ 794$351 391.687$490 156.300$511 ---- ---- ----
1811 917.959$110 537.125$270 834.950$720 346.286$490 153.724$230 ---- ---- 2.720$000 

' 

TOTAL 48.610.724$349 34.560.069$004 27.790.002$254 11.467.450$331 6.043,423$455 . 296~605$061 169.160$281 174.Ó06$321 

Tabela 3 

BRASIL 

6.982.356$248 

8.525.780$093 

10.668.177$~85 

15.800.938$555 

9.~-)2.156$624 

10.680.059$775 

10.151.660$235 

9.928.504$852 

11.383.279$024 

9.505.255$996 

8.426.097$899 

6.952.957$454 

1.511.188$078 

3·437. 735$091 

2.932. 527$927 

2.792.765$820 

129.111.4413056 

I 
f- ..I 

~ 
I 
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PARTICIPAÇÃO DAS SEGIÕES BRASILEIRAS NO ·COM~RCIO.DE EXPORTAÇÃO 

· . . . 
ANOS RIO DE JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO ·MARANHÃO. PAM . PARA1BA SM1TOS CEARA 

1796 3.702.181$721 3· 960. 500$060 . 2.250.368$333 1.055·355$510 297.429$127 153.387$722 55.641$458 ----
.. 

1797 915.718$453. 1.660.843$705- .. 849.707$127 552 .229$:335 . 255.506$350. .. 24.818$500 --~-

1798 4./17.688$282 2.86}.365$114 . 1.689.624$352 . 844.545$100 381.320$200 . ---- ·. 320.017$900 ----

1799 4.525.553$470 4. 002; 306$053 2.647.107$100 835_:543$473 . 447.594$84:3 126-;400$290 ---- ~---
·. 

'· .. 
1800 4.840.455$180 2.640.773$886 2.269.786$200 1.956,043$s4o 628.494$650 .. 192.537$800 ---- ----
1801 . 6.289.887$227 3· 503.054$984 z::J.335.042$515 . . . 1.35J.996$64o -294.725$183 ---- ----
1802 3•643.419$554 . 2.619.791$581 2.294.841$800 1.378.064$307 ·417.127$689 . :. --- ----
1803 3.294. 712$010 2.914.22l$Ü4 2;503.609$890. 1. 898.138$665 . 717,111$370 . 

_._ __ ---- 4.497$626 

' . 
1804 3.244.545$598 2.699.631$956 2;914 .. 349$945 1.807.497$525 512.3158554 --- ---- ·. 21. 582$280 

1805 3· 960. 2_38$153 3.735.851$599 . . 3· 974.543$662 l. 583. 827$365 646;907$222 ---- ---"'!" 47.290$600 

1806 4·.670.310$810 . . 3.284.684$868 3.817.755$582 1. 527.719$040 785.928$941 ---- --- 67.362$650 

3.51:3.537$730 57. o·. 937$150 . 1807 4.549.505$626 . 3.412.073$030 . 1 ~ 776.971$140 ---- .. ---- 104.774$660 . -
1808 . 57. 997$640 . 363.158$270 1.243$200 . 63.251$600 61.280$260 ---- --- ----

. 
1809 776.712$579 . 1. 373.351$794 1.262.922$910 : 729.373$150. "677.012$961 ---- ---- ----

.. ' ... 

1810' 1.240.297$534 . 796.360$260 769.996$100 538~055$400 338.675$791 . ,..._...;_ .. --- ---
' 

1811 1.051.977$120 .. ·. 962.034$698 879.254$660. 403.410$810 336.899$300 ---- ---- ----
i . 

TOTAL 51. 481. 200$957 40.792 .oo2$972 .34~973.691$Í06 . 18.~04.032$900. . 7.369.266$671 472.325$722 400;47'7$858 . 245.507$810 
.. 

.Tabela 4 

·BRASil;. 

11.474.863$931 

4.258.823$470 

10.816.561$028 

12.584.505$139 

12.52.s.o91$556 

14.776.706$549 

10 ·"353.244$931 

11.332.290$669 

11.199.922$858 

.13.948;658$601. 

i4.153.761$891 . 

·. 
13.927.799$336. 

546.930$970 · . 

4 .819. 373$394 

3· 683.385$085 . 

3.6;~.586$588 

154.0"]8.451$996 

.. 

: 

. I 
1-' 

8 . ; 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO - DE IMPORTAÇÃO 

, 
PERIODO: 1796 - 1811 

DATA R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ 
, 

PARAIBA SANTOS CEARÁ BRASIL 

1796 35 ,4 29,7 19 , 8 9,1 4,7 o,6 0,7 --- 5,4 

1797 43,6 32,0 15,0 5,4 2,7 0,5 o,8 --- 6 , 6 ' 

1798 32,0 32 , 9 21 t 6 7 ' 3 5,7 0,3 0,2 --- ' 8,3 
! 

1799 41,6 24,2 21 t 3 8,7 3,6 0 , 4 0,2 --- 12 , 2 

1800 43,3 24,4 18,4 8,7 4 , 4 o , 8 --- --- 7 , 3 
1801 49,9 28 'o 12' 9 7 ' 3 1,8 0 , 1 --- --- 8 , 2 

1802 35' 2- 24,7 23,2 11,2 0 ,2 5,3 0,2 --- 7 ,9 
1803 35,2 30 t 6 17 , 9 12' o 4,1 --- --- 0,2 7 , 7 

1804 34,8 25,1 25,3 8 , 6 5,7 --- --- 0 , 5 8 , 8 

1805 33,2 24 , 6 27 ,5 7 ,9 6,6 --- --- 0 , 2 7 , 3 

1806 35,8 25,1 21' 2 9 , 9 7,7 --- --- 0,3 6 , 5 

1807 32,8 25,8 29,8 7 ,6 3,8 --- --- 0 , 2 5 ,4 
' 

1808 38 ,'7 25,5 23 , 3 8,8 4,6 --- --- 0,1 1,2 ' 

1809 32,4 24,7 27,4 9,6 5,2 ·--- --- .o' 7 2,,7 
--

1810 :n , 6 24,4 25,3 13' 4 5,3 --- --- ·--- 2,3 

1811 32,9 19,2 29,9 12' 4 5 , 5 ·· --- --- 0,1 2,2 

1o 37 ' 7 26 , 8 21,5 8,9 4,7 0,2 0 , 1 0,1 100% I 

~ 
I 

Tab e la 5 



PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL M!DIA DAS REGIÕES BRASILii:IRAS 

NO CO~RCIO DE IMPORTAÇÃO . 

PERtODO: 1796-1807 

BAHIA 

27,1 % 

RIO DE JÁNEIRO 

38,1 % 

PERNAMBUCO 

21,0 % . 

- PARAIBA + SANTOS + CEARÁ = 0,5% 

Gráfico 6 
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PAR~ICIPAÇÃO PORCENTUAL MEDIA DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO 

REGIÕES 

RIO DE JANEIRO 

BAHIA 

PERNAMBUCO 

MARANHÃO 

.. 
PARA 

, 
PARAIBA 

SANTOS 

.. 
CEARA 

BRASIL 

COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO 

1796- 1807 

VALOR 

48.354.216$084 

37,297-097$950 

32.060.274$236 

16.5.69.931$940 

5·955.398$359 

·472.325$722 

400.477$858 

245·507$810 

101.355-229$959 

Tabela 6 

% 

34,2 . 
. 

26,4 

22,7 

11,7 

4,2 

0,3 

0,3 

0,2 

100% 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO DE EXPORTAÇÃO 

% 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DAS REGÕES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO DE EXPORTAÇÃO 

, 
PERIODO : 1796 - 1811 

MARANHÃO PARÁ PARAÍBA 
, 

DATA R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO SANTOS . CEARA BRASIL 

1796 32·, 3 34 , 5 19 , 6 9 , 2 2,6 1 , 3 0 , 5 --- 7 , 5 

1797 21 '5 39 , 0 19,9 13 , 0 6,0 --- o,6 --- 2,8 

1798 43 , 6 26 , 5 15,6 7 , 8 3 , 5 --- 3 , 0 --- 7 , 0 

1799 36 ,0 31 ,8 21 'o 6 ,6 3,6 1 , 0 --- --- 8,2 

1800 38 ' 6 21,1 18,1 15,6 5,0 1,6 --- --- 8,1 

1801 42' 5 23, 7 22,6 9,2 2 , 0 --- --- --- 9 ,6 

1802 35 , 2 25' 3 22 ,2 13,3 4,0 --- --- --- 6,7 

1803 29,1 25 , 7 22 , 1 16 '8 6 , 3 --- --- 0,04 7 , 4 

1804 29 ,0 24 , 1 26,0 16,1 4,6 --- --- 0 , 2 7 , 3 

1805 28 '4 26 , 8 28' 5 11,2 4 ,6 --- --- 0,3 9,1 

1806 33 , 0 23,2 27 ,0 10 , 8 5,5 --- - -- 0 ,5 9,2 

1807 32 , 7 24,5 25,2 12' 8 4 ,1 --- --- 0,7 9,0 

1808 10 , 6 66 , 4 0,2 16 , 6 11,2 --- --- --- 0,3 

18Q9 16 , 1 28 ' 5 26 , 2 15,1 14 , 1 --- --- --- 3,1 

1810 33,7 21 , 6 20 , 9 14 ,6 9 , 2 --- --- --- 2,4 

1811 28 ' 9 26 , 5 24 ,2 11 , 1 9 , 3 --- --- --- 2 , 3 

% 33 , 4 26 , 5 22 , 7 11 , 9 4,8 0 , 3 0,2 0,2 lO O% 
I 

~ 
Tabela 7 I 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL MEDIA DAS REGIÕES BRASILEIRAS 

NO COMERCIO DE EXPORTAÇÃO 

PERiODO: 1796-1807 

I 
- I 

RIO DE JANEIRO 

34,2% 

BAHIA 

26,4% 

PERNAMBUCO 

22,7% 

r:'-: 

~ PARAiBA + SANTOS + CEARÁ= 0,8% 

Gráfico 8 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL MEDIA DAS REGtÕES BRASILEIRAS NO · 

. 
REGIÕES 

RIO DE JANEIRO 

BAHI,A. . 

·PERNAMBUCO 

MARANHÃO 

, 
PARA 

PARAÍBA 

SANTOS 

CEARÁ 

BRASIL 

COMÉRCIO DE EXPORTAÇÃO 

1796 - 1807 . 

VALOR 

45.0p9.87 3$441 

.32. 071.894$311 

24.935-481$168 

10.265.552$710 

5 • 48 3 . 7 7 4$ 09 2 

. 
296.605$061 

169.160$281 

144.883$076 

118.437.224$140 

' 

Tabela 8 

% 

38,1 

27,1 

21 'o 

8,7 

4,6 

0,3 

0,1 

'· 
o;I 

100% 
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II. ANÁLISE ESPECÍFICA DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO COLONIAL 

1. RIO DE JANEIRO 

Como já vimos, o Rio de Janeiro era a principal região 
brasileira. Em 1796, o Rio de Janeiro importou 2.474 contos em mer
cadorias metropolitanas, num montante de 6.982 contos. Em 1799, co
mo sabemos, o ponto mais alto das nossas importações, a participa
ção do Rio de ·Janeiro foi de 6. 57 4 contos em 15.800 contos, que foi 
a importação total da colônia (Gráfico e Tabela nº 9). A exportação 
não era menos importante, .pois dos 11.474 conto.s exporta·dos em mer:... 
cadorias em 1796, 3. 702 contos pertenciam ao Rio de Janeiro. Em 

1801, quando as nossas exportações se elevaram a 14.776, couhe ao 
Rio a cota de 3. 289 contos (Gráfico e Tabela nQ 9) . 

A relação entre a importação e a exportação demonstra um 
Índice alternativo até 1804, firmando-se· a seguir a superioridade -
da exportação sobre a importação (Gráfico e Tabela nº. 10). O .ali
nhamento das curvas pela técnica das médias móveis trienais salien-

,..\ 

ta ainda mais a superioridade da exportaçao sobre a importação (Grá 
fico nº 10 e Tabela n2 11). 

A relação entre deficit e superavit mostra-se igualmente 
alternativa até.l804, com preponderância dos deficits sobre os .su
peravits. A partir de 1804, confirma-se a tendência superavitária -
(Gráfico nº 11 e Tabela nº 12) . A acumulação dos. defici ts e supera
vits torna ainda mais nítidas estas observações. O comércio do Rio 
de Janeiro mostra-se francamente deficitário até 18.05, com seu pon
to de m6,xima em1799. Até aqui,se notam, contudo, algumas flutua
ções, o que não acontece depois de 1805, quando se torna violenta
mente superavitário, sem qualquer alternação (Gráfico nº 12 e Tabe
la nº 13). 

Para se aquilatar a importância da região do Rio de Janei 
ro no conjunto do Império comercial português, comparamos esta re
gião com as demais colônias portuguesas da África, Ásia, Ilhas, em 
função dos deficits e superavits anuais, gráfico nº 13 e tabelas nº 
14 e 15 e ainda acumulados, gráfico nº 14 e tabela nº 16. 

Constatamos que as Ilhas têm deficit constante em relação 

5002280
Caixa de texto



' . ' 

-113-

' , ~ ~ Á a metropole, com excegao do ano de 1801. Em contraposiçao, a sia 

é car9:cterizada por ter áup.e:ràvits em relação à metrópole, com eXCQ 
·ç:ão de 1799 e 1800. A Á:fri~a alterna deficits e superavits. No grá-

~ 

fico de. defici ts e supera vi ts acumulados mostra-se claramente o de
ficit do comércio das Ilhas, o mesmo acontecendo com a África, e o 
oposto coma ·Ásia, que sempre mantém superavit no·comércio com Po.r. 

tug~l. 

Analisamos agora a composição das importaÇões do·Rio de 
Janeiro. O gráfico nº 15 e tabela nº 17 contêm a representação absQ 
luta, logarÍtmica para ser mais precisa, levando em conta a grande 
disparidade de importância 'ae cada grupo de produtos, que não fica
riam pérfei tamÉmte representados num gráfico comum. Mais significa
tivo, porém, é o gráfico percentual nº 16, correspondente à tabela 
nº 18; que tomamos por base para efetuar nossas análises. 

Servindo-nos do ano de 1796 como base dos nossos raciocí
nios, notamos a importância dos produtos das fábricas do Reino nas 
importações do Rio de Janeiro (29 ,4%), s.eguindo-se linifÍcios 

(20,4%), os mantimentos (15,2%), o lanifÍcio (11,7%), e outros me
nos expressivos: metais, vários, sedas e drogas. De 1796 até 1803 , 
a tendência é a ampliação da importância dos produtos das fábricas 
do Reino em detrimento dos lanifícios e linifÍcios, produtos de im
portação. O ano de 1803 serve de base para mostrarmos esta importân 
cia: produtos das fábricas (40,5%), linifÍcio (8,~%), lanifÍcio 
(2,3%) e mantimentos (17,8 %). De 1803 em diante, a situação começa 
a mudar sensivelmente. Amplia~se a participação percentual dos ali
mentos; dos lanifÍcios e linifÍcios em detrimento dos produtos: das 
fábricas do Reino. Em 1807 este funil representado pelo vaiar das 
importações pela colÔnia de produtos das fábricas do Reino,. tinha 
reduzido esta rubrica para 15,4 %. É notável que a diminuição da 
entrada de produtos das fábricas do Reino, principalmente tecidos -
não tem como contrapartida · .o aumento da entrada das mercadorias la 
nificio e linifÍcio, oriundas de países estrangeiros. Quando decre.ê, 
ce a importação de produtos. das fábricas, cresce o Ítem relativo a 

mantimentos, que passou de 10%, em 1802, para 30,6 %, em 1807. É 

pouco provável que os bens de consumo subitamente tivessem cedido -
lugar às importações de produtos alimentÍcios, querendo-se com isso 
dizer ~ue, se os têxteis não entram por meios legais, nem das fábri 
cas nem importados, é porque certamente estão entrando por meio do 
contra bando • 

A variadíssima composição das importações do Ri.a de Janei 

ro poderá dar bem uma idéia do tipo de consumo existente naquela rQ 
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gião, neste perÍodo. O número. total dos produtos se eleva a mais de 
453, sendo digno de nota que os produtos das fábricas do Reino apr,g, 
sentavam 92 variedades, subdi V:ididos pelas categorias lanifÍcios, -
linif:Ícios, sedas e vários gêneros. Esta varieda.de dá bem uma idéia 
do grau de· avanço da indústria portuguesa na época. Levando-se em 
conta o elevadÍssimo número dos produtos de importação, e o menor
interesse que têm para o objetivo do nosso trabalho, reproduziremos 
em anexo a esta parte a composição das importaçÕes do Rio de Janei
ro no ano de 1796, de acordo com a incidência na :Balança do Comér
cio. A escolha deste ano se justifica na medida em que foi o mais 
detalhado, é o volUIIie mais grosso de quantos compõem a série compl,g, 
ta das Balanças do Comércio. Nos demais portos brasileiros, não co
l.ocaremos o anexo sobre a variedade das importações. Tomaremos o -
Rio de Janeiro como exemplo. Isto porque, como já dissemos acima, o 
que nos interessa mais é a exportação da colÔnia e não a importação. 

Vejamos então as exportações do Rio de Janeiro. Utiliz~ 

remos o gráfico nQ 17 e tabela nQ 19 para uma representação absolu

ta. Também logar:Ítmi..:Ca.::. O gráfico nº 18 e tabela nº 20 reproduzem a 
participação percentual. 

Os mantimentos constituem a principal categoria de expor
tação do Rio de Janeiro. Em doi.s momentos tiveram participação qua
se.absoluta, ou seja, em 1797, igual a 80% e em 1808, com mais de 
90 %. Na média do perÍodo, as exportações de alimentos compuseram
quase 50% do total das· exportações. 

Vale a pena notar que o Rio de Janeiro exporta ainda uma 
razoável soma em ouro. Em 1796,. soma 48,4%; em 1799, 42%, contrain
do-se em 1806, quando baixou para 18,5%. Não se deve pensar que se 
trata apenas de quintos devidos ao Re.i, escoados das Minas Gerais. 
Trata-se também, e principalmente, de remessa de moeda metal para -
os particulares do Rei.no a fim de remunerar as importaçÕes de merc~. 
dorias feitas pelos comerciantes do Rio de Janeiro, o que confirma 
o gráfico de deficits e superavits que demonstra deficits para o 
Rio de Janeiro no início do perÍodo~ Em 1796 o ouro remetído aos co· 
merciantes somava 1.740.275$201 mil réis, e, para o Rei,925o72l$814. 
Em 1802, somente para darmos mais um exemplo, para os particulares 

era 2.050.043$040, e, para o Rei, apenas 560.350$920. Isto nos dá 
uma idéia do resqUÍcio do ouro ainda exportado para Portugal. 

O crescimento da~ exportações de couros é igualmente sig
nificativo. Em 1796 eram apenas 6,3%. Em 1806, 13,6%. Cresceu vio
lentamente nos anos seguintes, atingindo o máximo em l806,com 29,8% 
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das exportações totais do Rio de Janeiro. Este porcentual do couro 
é tanto mais significativo quanto nos lembrarmos que o Rio de Janei 
ro é a principal região econômica do Brasil. 

l?ara cada uma das categorias gerais constante da tabela 
nº 19, isto é, Mantimentos, Ouro, Algodão, Courama, Drogas, Madei
ras e Vários Gêneros, apresentaremos uma lista dos produtos especí
ficos que constam desta categoria geral. A lista que apresentamos é 
abrangente, pois inclui todQ tipo de produto exportado pelo Rio de 
Janeiro no período de 1796 a 1811 o O Jn.esmo critério será adotado pa 
ra as outras regiÕes brasileiras. 

Esta posição de destaque do Rio de Janeiro era razoavel
mente recente (13), e estava intimamenterelacionada ao desenvolvi
mento da economia mineira (l~). Ainda em 1781, navios partiam do 
Rio de Janeiro para fazer carga na Bahia, por não haver carregamen
to suficiente no porto do Rio de Janeiro (15). A transferência 
da capital. para esta localidade, em 1763, transformou o Rio de Ja
neiro no centro da atração para alienígenas, refletindo-se no aumen 
to populacional e incrementação do luxo, que em parte explica a el..§. 
vada importação (16). 

Os mercadores constitUÍam já um grupo relativamente autô-

=:::::========-=========================-====::===========:;;;============ 

( 13 ) - A exportação do Rio de Janeiro para Lisboa, Porto, Vianna e 
Ilhas, em 1779, somou 728.255$680, pelo que se infere do -
crescimm to excepcional do comércio desta região. Mappa dos 
effeitos que dentro de um anno. completo se transportarao ~:
para J:isboa, Porto, Vianna e Ilhas,· pelo .qual· se regul;ao to
dos os annos, Revista do Instituto Historiso e G€ografico 
Brasileiro, VoL XLVIII, 1~ parte, 1884, pags. 49,50,SL 

( l4 ) - "A partir dos Últimos anos do século XVII, foram descober
tas minas de ouro, sobretudo na região consequentemente cha 
mada das Minas Gerais, e o Rio de Janeiro, comandando um 
feixe de caminhos, gargantas e vias naturais de transporte 
que pela Se:r;ra do Mar ganhavam a região mineira, tornou-se 
o intermediaria entre a área de mineração e a MetrÓpole". 

; ,. 
M. B. Levy, UAspectos da Historia Demografica e Social do 
Rio de Janeiro (1808-1889)1!, ColÓquio Internacional de His
tÓria Quantitativa do Brasil, C. N. R. S~, Paris, 1971, (Ex:. 
Mimeografado), pág. 5. · 

( 15 ) - Carta de J. da s. Lisboa ao Dr. Domingos Va;ndelli (1781) , 
Ana.es da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro~ Vol .. .XX:XII, 
1910, pág. $02. 

( 16 ) - J. E. ottoni, 11 Memoria sobre o estado actual da Capitania 
de Minas G€rais11 (1798), Anae s da Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro, Vol. XXX, 1908, pág~ 306; Idem, A. A. de 

. Melo Franco, Desenvolvimento da Civilização Material no 
Brasil, Rio de Janeiro, 1971, pag ~ 102. 
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nomo, que mantinha 1..UD. ativo comércio de cabotagem com a África, com 

á bacia do Prata, (:) com o Reino de Portugal, como comanditários ou 

:por sua :prÓpria conta (17). 

O Rio de Janeiro constituia também o entreposto de expor

tação e importação :para toda a região centro-sul do Brasil. Este é 

outro fato.r ..:para explicar o elevado das importações, e mesmo das a.x 
:portaçÕes. Explica, em Última instância, a :preponderância do Rio de 

Janeiro no concerto das regiÕes brasileiras. 

A maior :parte das mercadorias chegadas a são Paulo., vinha 

:por intermédio do :porto do Rio de Janeiro, chegando a Santos ou me~ 

mo a Paranaguá (18). 

Com o Rio Grande do Sul, o comércio do Rio de Janeiro me-

rece destaque especial, apesar da dificuldade que apresentava es-

ta região do Rio Grande do Sul :para o tráfico marítimo, devi do a 

im:pecilhos naturais (19). Contudo, o aumento da :produção de trigo

nesta região estimulou a exportação :para o Rio de Janeiro, tendo s.i

·do mesmo transportado :para Lisboa, ém 1793,. Os reclamos dos agricul 

tores do Reino fi.zeram estancsrr essas ex:pdrtaÇ:Õe.s (20). A exporta-
, -·.,· .. ,. •' ··-· 

ção de trigo, que se . dirigia à colônia do Sacramento, :por :parte .·.do 

Rio Grande de S~o Pedro, era mesmo :passada a Montevidéo (21). 

==========-======================================-=====-=========== 

( 17 ) -

( 18 ) -

( 19 ) -

' ~. M. L. Lobo, L. B. Madureira, O. Canavarros, S. Novaes, 
~ ' z. F. Elias, 11 Evolution des Prix et du Cout de la Vie a Rio 

de Janeiro 1820-1830t, ColÓquio Internacional de HistÓria
Quantitativa do Brasil, ·C. N. R. s., Paris, 1971, (Ex. Mi
meografado), pág. 3. 

11 0 ~queno 'porto de Paranaguá:;· fora que estava das rotas do 
comercio atlântico, se fizera notar aj26nas nos meados go s{ 
cul.o XVII, pela de se o berta do ouro, na o abundante, alias, ••• 

' Por ~do o seculo XVIII fora, no entanto, fornecedor de fa-
rinha de mandioca para a ColÔnia do Sacramm to, às tropas -
do sul: e mesmo rara as Capitanias do Norte, como o Rio de 
Janeiro, Bahia, e Pernambucott. C. M. Westphalen, 11Paranaguá ' , e o l}io da Prata no Seculo XIX'j Coloquio Int(3rnacional de 
Histo!'.}a Quantitativa .do Brasil, C. N. R. s., Paris,· 1971 , 
(Ex. Mimeografado), pag. 1. · · · · · 

A. R. V. D10liveira, 11Memoria Sobre a Agricultura do Brasil!! 
(1810), Revista do Instituto HistÓr~co e Geográfico Brasi
leiro, Vol.XXXVI, lA parte, ·1873, pag. 120~ 

( 20) - Ensaio Economico ••• (1816), in Obras Econômicas do J. J. da 
Curiha .Azeredo Coutinho, introduçao de·Sergio Buarque de·Ho
landa; Sao Paulo, 1966, pág. 153. 

( 21 ) - F. Contreiras Rodrigues, Traços da Economia Social e PolÍ
tica do Brasil Colonial, Rio de Janeiro, 1935; pág.; 24.5. 
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Para se avaliar a importância deste comércio, no ano de 
1803·, das 218 embarcações entradas no porto do Rio de Janeiro, 134 
provinham do Rio Grande do Sul, trazendo como gêneros principais a 
carne seca, couros secos, sebo e farinha (22). 

, ,.., ,_ " 
O comercio com as regioes pertencentes a Espanha, apesar 

de •ilggal, sempre foi estimulado pelo prÓprio governo portugu~s. -
Durante o século XVIII, havia um intenso comércio de couros, do 
Qual participavam portugueses (23) e estrangeiros (24), recebendo 
couros e metais em :troca de mercadorias européias. O contrabando 
com as regiÕes platinas interessava aos portugueses, Que o pratica
vam abertamente. Não obstante, a recíproca também era válida, por
Que os sÚditos da Espanha introduziam contrabando nas regiÕes bra
sileiras limÍtrofes, como é o caso do Mato Grosso ( 25) ·. 

Merece destaque o comércio direto Que o Rio de Janeiro fa 
zia com os portos de Angola e Benguela. Em 1796, exportou açúcar, 
tábuas de canela, farinha de trigo, carne seca, fumo, toucinho e 
feijão ( 26). 

=================================================================== 

( 22 ) 

( 23 ) 

- Mapa das Fazendas e g e neros importados na a1fandeg a da .,.. 
cidade do Rio de Janeiro. no armo de 1803. (Por António 
Lui.z Ferreirà de Menezes), B. N. R. J ., Seção de Manus"" 
critos, I, 32, 14, 5. 

- J. A. Goulart, Brasil do Boi e do Couro, Rio de Janeiro, 
1966' pág • 57 • 

( 24 ) - A. Christelow, 11 Great Britain and the Trade.s from Cadiz 
and Lisbon to Spanish America and Brazil11 , The Hispanic 
American Historical Review, 1947, pág. 46. · -'-·· . 

( 25 ) - J. J. Ferrara e R. F. A. Serra, "ReflexÕes sobre a Cae!_ 
tania de Mato Grosso, oferecidas ao·Ilmo. Exmo. Sr.Joao 
de Albuquerque de Melo Pereira de C~ceres, governador -
e capitão general ,da mesma cap~tania" (1789), Revi~~~ 
do Instituto Historico.e Geografico Brasileiro, Vol.XI~ 
lBLr9 (2ª Ed., l9õ4), pag. 340. 

( 26 ) - Mapa dos efeitos que se transportarão d 1esta cidade do 
Rio de Janeiro para os portos abaixo declarados no anno 
~96, Revista do Instituto Historico e Geografico -
Brasileiro, Vol. XLVI, parte I, 1883, pags. 197 a 204. 
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CRUZAMENTO DAS CURVAS DE IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 

RIO DE JANEIRO 
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CRUZAMENTO DAS CURVAS DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS 

RIO DE JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ 

ANOS IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

1796 2.474.170$036 3-702.181$721 2.069.637$404 3. 960.500$062 1.383.924$447 2.250.368$333 634.599$945 1.055.355$510 330.464$055 297.429$722 

1797 3.721.268$306 915.718$453 2.734.082$845 l. 660.84 3$705 1.270.271$886 839.707$127 461.998$441 552.229$335 226.447$931 255.506$350 

1798 3.413.346$404 4.717.688$282 3.509.894$391 2.863.365$114 2. 203.991$562 l. 689.624$353 781.141$659 844.545$100 6ll.163$298 381.320$280 

1799 6.574.672$263 4.525.553$470 3.818.301$438 4.002.306$053 3.368.500$776 2.647.10'7$100 1.371.592$453 835-543$473 565.109$863 447.594$843 

1800 4.080.456$444 4.840.455$180 2. 305.920$437 2.640.773$886 1. 733.479$205 2.269.786$200 812.744$499 1.956.043$840 418.179$989 628.494$650 

1801 5-331.6?7$428 6.289.887$227 2.985.400$240 3.503.054$984 1.377.442$410 3-335.042$515 777.'340$622 1.353.996$640 194.394$695 294.725$183 

180.2 3-578.882$219 3.643.419$55!- 2.505.947$169 2.619.791$581 2. 361.565$909 2.294.841$800 1.142.749$747 l. 378.064$307 537.953$157 417.127$689 

180:;> 3.493.084$167 3.?94.712$010 3· 041.761$931 2.914.221$114 1. 779. fl9<1$503 2.503.609$890 1.186. G95$3b9 1. 898 .138$6fí5 409.695$684 717.111$370 

1804 3.959.02_6$)24 3.244.545$598 2.85).922$545 2.699.631$956 2.8'/9.645$646 2.914.349$9~5 977 . 602$919 1.807.497$525 645. 'l9J$0j0 512.315$554 

1805 3.150. 4 23$] 83 3 o 9')0 .238$153 2. 340. }+2$720 3-735.851$599 2. 613.553$907 3.974. )4 3$6'é2 ?53.619$419 1.583.827$365 675-6l4$S27 646.9::>7$222 

1806 ~.01_5. 506$)?:6 " o 6'!'). 310$510 2.ll0.4CR$9'Ó5 ;<.2'34.684$'368 l./88.~ 1 ))$289 J.8l'j ·755$582 8)1.60:;$7?:7 1.527.719$0~0 652.559$302 785.928$941 

1807 2. 7.7'7. 4::.9$299 4 o 5"'1. so<=;$62? .L. '792. 214$226 J.4l2.C:7J$CJ0 2. 87 A,. 4 1J'Ó$~.28 3. 513. O'j .:J$0 30 527.366$870 l. 71 6. 97]_$l40 2t;6.8')8$521 570.937$150 

1308 585.0Llt$5~3 57.97';'$640 383. (14$579 363.158$270 336.2:_3$2?5 1.243$20Cl 133.655$931 63.251$600 69.6?3$030 61.280$260 

1309 l.E1_.94S$7!JO 7ít./12$579 850. 587$82J. 1.373. 351$';'94 940.562$7ISC 1.262.922$910 330.26?$710 729.373$150 160.001$292 677.012$961 

l·SlO 92).898$555 l. <+C .297$S3~ t/.15. 847$~.1:~0 7;;'iJ.306$260 742. 79<1$351 769.9)6$100 391.687$490 538.055$40C 156._100$511 338.675$791 

l8ll 91?. 959$110 l. 240.29:1$534 537.125$2/0 962.034$698 874.950$/28 879.254$660 34G.286$490 40).420$810 153.724$230 336.899$300 

TOTA.L 48.610.724$349 51. t69. 521$371 34.459.069$004 40.791.942$971 27. 17 JO .fl02$25.> 34.963.2<SG$407 ll. 461.450$331 18.304.022$900 6.023.423$155 7.369.267$266 

Tabela 9 
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ÍNDICES EXPORTAÇÃO/IMPORTAÇÃO 

DATAS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ PARAÍBA SANTOS CEARÁ BRASIL 

1796 1,496 1,914 1,626 1,663 0,900 3,628 1,177 --- 1,643 

1797 0,246 o' 607 0,661 1,195 1 '128 o 0,343 --- 0,500 

1798 1' 38 2 0,816 0,767 1,081 0,624 o 19,066 --- 1,014 

1799 0,688 1' 048 o' 78 6 o' 609" 0,792 1,807 o --- 0,796 

1800 1,186 1,145 1 '309 2,406 1,502 2,561 -·-- --- 1' 328 

1801 1,180 1,173 2' 421 1,741 1,516 o --- --- 1' 384 

1802 1,018 1,045 0,972 1,206 0,775 o --- --- 1,020 

1803 0,943 0,9]8 1,407 1' 600 1,750 --- --- 0,259 1,141 

1804 0,820 0,944 1 '012 1,850 0,794 --- --- 1,337 0,984 

1805 1,257 1,596 1,521 2,101 1,034 --- --- 2,179 1,462 

1806 1,549 1,566 2,134 1,837 1,204 --- --- 2,480 1,680 

1807 1,998 1,904 1 '69 3 3,370 2,139 --- --- 7' 151 2,003 

1808 0,099 0,946 0,004 0,473 o,88o --- --- o 0,362 

1809 0,699 1,614 1,342 2,208 4,230 --- --- I o 1,402 

1810 1,340 1 '12 1,037 1,374 2' 167 --- --- --- 1,256 

1811 1,351 1,79 1,005 1:165 2,191 --- --- o 1,301 

TOTAL 1,063 1,184 1,261 1,597 1,223 1,592 2,367 1,411 1,193 

Tabela lO 



DATAS R.JANEIRO 

1797 1,041 

1798 o' 77 2 

1799 l '08 5 

1800 1,018 

1801 1,128 

1802 1,047 
-r 

---·-

1803 0,927 

1804 1,006 

1805 1,208 

1806 1,601 

1807 l' 215 

1808 0,932 

1809 0,712 

1810 1,130 

ÍNDICE DA MiDIA MÓVEL IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO 

BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO 

1,112 :,018 1,313 

0,823 0,738 0,961 

1,003 0,954 1,365 

~ 'l 2 2 1,505 1,585 
-

l '121 1,567 1,784 

1,058 1,600 1,515 

0,982 1,130 1,552 

1,166 1' 313 1,850 

1,365 1,555 1,929 

1,685 1,782 2,436 

l '468 1,277 1,983 

1,488 1,013 2,017 

1,226 0,794 1,351 

l' 508 l '128 1,582 

'Tabela ll 

PARÁ 

0,884 

0,848 

0,972 

l' 270 

1,264 

1,347 

1,106 

1,192 
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1,459 
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2,425 

2' 862 

BRASIL 

1,052 

0,770 

1,046 

1,169 

1,244 

1,181 

1,048 

1,197 

1,377 
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1,348 
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1,006 

1,319 
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DEFICITS E SUPERAVITS NAS REGIÕES BRASILEIRAS 

RIO DE JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ 

ANOS DEFICITS SUPERAVI'l'S DEFIClTS SUPER/l"HTS DEFICITS SUPERAVITS DEFIGI'IS SUPERAVl'fS DEFICITS SUPERAV11'S 

1796 --- 1.228,07.3$685 ------ 1.891.872$658 ---- 966. 4 4 3$886. ---- 420.755$565 33.034$3.30 29.058$419 

1797 2.805.549$853 --- 1,073.139$140 .... ._ __ 430.544$759 ,._,. _ _... ---- ~.2,30$894 ----- ----

1798 ---- 1.304 • .342$8'78 646. 52 9$277 ---- 5J 4. 367$209 ---- ---·~ 63.403$441 279.84.3$018 --·-

1799 2.049.118$790 ---··- ---- 194.004$615 721.392$676 
___ ... , 536.048$980 -·--- 117 • 515$020 ---·· 

1800 ---- 759.998$736 ----· 334.85.3$449 ---· 536.306$995 --·-- 143.299$341 ---- 210.114$661 

1801 ·--- 958.259$799 ----- 517.654$744 -~-- 1.957.620$105 ---- 576.156$018 ---- 100. 330$488 

1802 ---- 64. 537$335 ~---- 113.844$412 66 .724$109 ---- ---- 235.314$560 120.825$468 ·~---

1803 198.372$159 ---- 127.540$817 ---- 723.715$387 ---- 711.44.3$296 ---- 307.415$686 

1804 714.471$126 ---- 158.290$589 --- ----- .' 34.695$299 ---- 829.894$606 132.777$516 ----
1805 ---- 809.814$970 ---- 1. 395. 508$87 9 --- 1.360.989$755 ---- 8)0.207$946 ---- 21.292$695 

1806 ---- 1. 654.803$844 --- 1.174.215$903 ---- 2.028.960$293 ---- 696.118$273 ---- 133.369$639 

1807 ---- 2,272.086$327 ---- 1. 619. 858$804 ---- 1.438.666$402 ---- 1.249.604$270 ---- 304.038$629 

1808 528.046$903 ---- 20.536$309 ---- 334.970$055 ---- 70.404$331 ----- 8.342$770 ----
1809 335.236$121 ---- ---- 522.843$970 ---- 322.360$150 ---- 399.105$440 ---- 517.011$669 

1810 ---- 314.398$979 ---- 80.459$240 ---- 27 .201$749 ---- 146.367$910 ---- 182.375$280 

1811 --- 322.338$421 ---- 424.909$428 ---- 4.303$940 ---- 57.134$320 ---- 183.175$070 

. 
TOTAL 6.630.794$952 16.528.654$977 1.898.495$315 7.880.912$750 2. 06.8. 018$808 9.301.263$961 606.453$311 6.449.035$880 692.338$122 1. 988.182$2 36 

Tabela 12 
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DEFICITS E SUPERAVITS ACUMULADOS DAS REGIÕES BRASILEIRAS 

RIO DE JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO M.\RANHÃO 

nos DEFICITS SUPERAVITS DEFICITS SUPERAVIrS DEFICITS SUPEHAVITS DEJ<'ICITS SUPERAVITS 

1796 ---- 1.228,073$685 ---- 1.891.872$658 ---- 866.443$886 ---- 420.755$565 

1797 1.577.468$168 ---- ---- 818.7.33$518 ---- 435.879$127 ---- )10.986$459 

1798 273.133$290 ---- -·--- 172.204$241 78.488$082 ---- ---- 574.389$9CO 

1799 2.322.252$080 ---- ---- 366.208$856 799.880$758 --·-- ---- 38.340$920 

1800 1. 562.253$344 ---- ---- 701.062$305 263.583$763 ---- ---- 182.240$261 

1801 603.993$545 ---- ---- 1. 21!3. 717$04 9 ----
1.694.046$342 

---- 758.396$279 

1802 539.456$210 ---- ---- 1. 332.561$461 ---- ---- 993.710$839 1.627.322$233 

1803 737.828$369 ---- ---- 1.460.102$278 -·---
2.351.037$620 

---- 1. 705.154$135 

1804 1.452.299$495 -·--- ---- 1. 301.811$689 ---- ---- 2.535.048$741 
2.385.732$919 

1805 642.484$525 ---- ---- 2. 697.320$568 ---- ---- 3.365.256$687 
3.746.722$674 

1806 ----· 1.012.]19$319 ---- 3.871.536$471 ----
5.775.682$9~ 

---- 4. 061. 37 4$960 

1807 ---- 3.284.405$646 ---- 5.491.395$275 ---- ---- 5.]10.979$230 7.214.349$369 

1808 ---- 2.756.358$743 ---- 5.470.858$966 --·--
6.879.373$314 

---- 5.240.574$899 

1809 ---- 2.421.122$622 ---- 5.993.703$483 ---- 7. 201.7 39$464 ---- 5.639.680$339 

1810 ---- 2.735.521$601 ---- 6.074.162$723 ---- 7.228.941$213 ---- 5.786.048$249 

1811 ---- 3.057.860$025 ---- 6.499.072$151 ---- 7.233.245$153 ---- 5.843.182$569 

Tabela 13 

PARÁ 

DEFIClTS SUPERõ.VITS 

33.034$330 ----

3·975$911 ----

283.818$929 ----

401.333$949 ----

191.219$288 ----

90.888$800 ----

211.714$268 ----

---- 95.701$418 

37.076$097 ----

15.783$402 ----

---- 117.586$237 

---- 421.624$866 

---- 413.282$096 

---- 930.293$765 

---- 1.112.669$045 

..... ___ 
1.295.844$115 
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DEFICITS E SUPERAVITS 

RIO DE JANEIRO E OUTRAS COLÔNIAS (ÁSIA, ÁFRICA, ILHAS} 
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DATAS 

1796 

1797 

1798 

1799 

1800 

1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808 

1809 

1810 

1811 

TOTAL 

---

IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO NAS OUTRAS COLÔNIAS PORTUGUESAS 

ÁSIA ÁFRICA ILHAS 

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

40.476$000 1.667.063$372 226.423$437 25. 288$250 278.393$028 246.049$485 

514.118$642 1.046.591$526 236.113$1))7 58$000 375.722$474 214.397$612 

541.105$744 1.659.060$862 4 3 7 . 7 3 4$ 6 )ll 25.221$250 771.636$855 301.247$732 

2.789.636$486 2.264.768$780 694.310$586 10.546$200 l . l 7 3. 7 2 2$8 56 309.485$600 

2.834.122$436 1.989.298$370 7 35.329$690 4.728$600 519.502$067 328.817$850 

1,104.438$200 2.200.752$700 1.044.729$288 27.364$800 304.314$885 522.899$885 

1.288.950$557 2.333.266$030 938.454$869 29.108$675 421.247$514 250.934$044 

1.459.494$802 2.506.345$130 824.020$882 2.336$000 526.288$386 352.381$636 

1.942.056$420 2.169.263$324 870.743$240 19.567$800 709.881$835 191.120$735 

l. 507.794$035 1.767.156$850 778.727$335 5·914$500 453.241$781 121.751$494 

1.622.806$430 1.794.679$145 729.534$740 28.637$800 535.874$755 126.887$414 

2.543.648$160 2.766.364$930 486.255$200 2.342$000 365~741$927 272.303$795 

79.701$924 67.926$812 20.477$200 - - - - - 82.820$310 - - - - -
53.393$000 751.322$016 118.744$610 5.063$800 301.321$815 281.995$720 

416.987$521 - - - - - 60.256$110 - - - - - 401.538$505 265.989$817 

370.536$118 1.323.598$200 40.763$320 5.337$200 275.875$180 341.744$480 

19.109.176$537 26.307.458$047 8.245.618$125 191.514$875 7.497.124$133 4.128.007$359 

Tabela 14 
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--

DATAS ÁSIA 
DEFICITS 

1796 . 
1797 

1798 

1799 524.867$706 

1800 844.824$066 

1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808 11~775$112 

1809 

1810 416.987$521 

1811 

TOTAL 1.798.454$405 

DEFICITS E SUPERAVITS NAS OUTRAS COLÔNIAS PORTUGUESAS 

ÁFRICA ILHAS 
SUPERAVITS DEFICITS SUPERAVITS DEFICITS 

1.626.587$372 201.135$187 32.343$543 

532.142$884 236.055$197 161.324$862 

1.117.955$118 412.513$441 4 7 o. 38 9$1 2 3 

683.764$386 864.237$256 

730.607$090 190.684$217 

1.096.314$500 1.017.364$488 

1.044-315$473 909.346$194 170.313$470 

1.046.850$328 8 24.684$88 2 173-906$750 

227.206$904 851.175$440 518.761$100 

259.362$815 772.812$835 331.490$287 

l 7 l . 8 7 2$ 7 l 5 700.896$670 408.987$341 

222.716$770 483.913$200 93-438$132 

20.477$200 82.820$310 

697-929$016 113.680$810 19.326$095 

6 o. 2 5 6$11 o 135.548$628 

953.062$020 35-426$120 

8.996.315$915 8.054.103$250 3-653-571$114 

Tabela 15 

SUPERA VI TS 

218.585$000 

65.869$300 

284.454$300 
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DEFICITS E SUPERAVITS ACUMULADOS 

RIO DE JANEIRO E OUTRAS COLÔNIAS (ÁSIA, ÁFRICA, ILHAS) 
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DATAS 

1796 

1797 

1798 

1799 

1800 

1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808 

1809 

1810 

1811 

DEFICITS E SUPERAVITS ACUMULADOS NAS OUTRAS COLÔNIAS PORTUGUESAS 

, 
ÁFRICA ASIA 

DEFICITS SUPERAVITS DEFICITS SUPERAVITS DEFICITS 

1. 626.587$372 201.135$187 32.343$543 

2.158.730$256 437.190$384 193.668$405 

3-276.685$374 849-703$825 664.057$528 

2-751.817$668 1.533-468$211 1.528.294$784 

1.906.993$602 2.264.069$301 1.718.974$001 

3.003.308$102 3.281.433$789 1.500.394$001 

4-047.623$575 4-190.770$983 1.670.707$471 

5-094-473$903 5.o15.464$865 1.844.614$221 

5. 321.680$807 5.866.640$305 2. 363.375$321 

5-581.043$622 6.639-453$140 2 . 6 9 4 . 8 6 5$ 6 08 

5 . 7 52 . 916$ 3 3 7 7-340.349$810 3.103.852$949 

5-975.633$107 7.824.263$010 3.197.291$081 

5-963.857$995 7-844-740$210 3.280.111$391 

6.661.787$009 7-958.421$020 3.299-437$486 

6. 244. 7 99~t488 8.018.677$130 3-434-986$114 

7 .19 7 . 8 61$ 5 08 8.054.103$250 3.369.116$814 

Tabela 16 
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REGIÃO: RIO DE JANEIRO 
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DATA MANTIMENTOS OURO-PRATA LANIFÍCIO 

1796 374.367$559 ---- 289.319$101 

1797 434.499$326 ---·- 645.843$086 

1798 411.027$741 5.893$600 457.863$178 

' 1799 674.772$422 -·--- 1.183.482$260 

1800 388.092$350 9.495$900 624.516$095 

i 1801 570.589$910 5. 738$300 6 90 • 860$960 

i 1802 359.461$580 9.526$200 573.446$740 
I, 

i 
1803 514.776$500 l4.504$750 67.012$012 

1804 819.952$440 12.788$200 577.120$220 

1805 687.828$640 6.958$860 484.174$272 

1806 849.907$390 7.928$050 438.681$690 

1807 697.502$550 6.817$900 330.558$470 

sub-total 6.782.778$408 79.651$760 6.362.878$084 
--

1808 154.574$810 2.074$400 18.775$608 

1809 208.270$020 116.914$500 18.666$020 

1810 341. 57 r;$7 40 9.685$100 7.942$800 

1811 246.855$400 50.731$200 3·379$300 

TOTAL 7.734.054$378 259.056$960 6.411.641$812 

PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO 

RIO DE JANEIRO 

LINIFICIO SEDAS PRODUTOS DAS PRODUTO DA ÁSIA FABRICAS -.--

504.163$560 67.413$781 727.330$499 243.405$205 

388.650$086 61.252$184 1.256.001$230 553.317$959 

296.977$581 40.775$769 l. 441. 012$2 61 473.715$460 

t•97. 709$760 115.528$802 2.391.804$4 37 820.416$635 

461.197$230 79.444$220 l. 595.414$245 498.447$680 

568.559$676 69.616$120 1.969.689$547 798.618$240 

351.183$306 57.591$620 1.331.935$533 395·332$010 

256.498$015 162.364$100 l.lt7. 753$570 296.346$950 

244.894$948 112.878$050 1. 286.126$238 405.079$646 

282.981$786 69.445$655 794.922$021 319.192$790 

35ll.213$267 84.849$924 551.729$210 262.244$105 

361.342$485 46.967$4'30 349.588$084 152.467$170 

5. 362. 878$0& 968.127$705 14.86_3.306$875 5.218.583$850 

189.867$960 18.073$550 98.635$505 18.593$5t·O 

282.901$240 54.479$565 181.380$740 76.076$940 

165.178$070 36.096$900 154.161$260 26.138$100 

175.131$530 37.450$460 174.170$010 47.736$100 

5. 581.450$500 1.114.228$180 15.47Ll65$J90 5.387.128$550 

Tabela 17 

METAIS DROGAS VÁRIOS TOTAL 

176.608$949 13.274$062 76.287$320 2,472.170$036 

249.207$828 31.493$675 101.02 3$002 3. 721.288$376 

194.536$385 30.221$044 61.323$385 3.413.346$404 

459.809$085 64.396$222 166.752$640 6. 574.672$263 

262.941$610 15.854$045 110.053$069 4.045.456$444 

469.146$350 43.012$615 145.795$710 5. 331.627$428 

336.432$315 34.626$340 129.346$575 3·578.882$219 

249.685$534 36.004$625 122.138$113 2.887.084$169 

309.577$915 47.478$647 143.124$420 3.959.020$724 

327.331$817 37.494$412 140.092$9_30 3.150.423$183 

283.582$645 42.296$765 139.075$765 3.014.508$811 

228.340$645 23.372$065 80.462$450 2. 277. 419$299 

3.547.201$078 419.524$517 1.415.475$379 43.904.899$356 

46.013$17') 2.693$700 35.742$280 585,044$513 

93.954$100 It-:.321$585 62.983$990 1.111. 943$700 

97. 471$'/55 19.626$000 68.022$830 925.898$555 

78.201$210 24.235$980 80.067$920 917 .559$HO 

3.862.841$313 482,401$782 1. 662.2 92$399 47.966.750$264 
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~· A 

1796 

1797 

1798 

1799 

1800 

1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808. 

1809. 

1810 

1811 

·TOTAL 

PA~TICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO DO BRASIL 

RIO DE JANEIRO 

MANTIMEN. OURO-PRATA LANIFÍCIO LINIFICIO SEDAS PROD. FABR. PROD.ASIA 

15,2 --- ll '7 20,4 2,7 29,4 9,9 

11,7. --- 17,4 10,4 l '6 33,7 14,9 

12,0 0,2 13' 4. 8,7 l' 2 42,2 13,9 

10,3 --- 18,0 10,6 l '8 36,4 12 '4 

9,6 o,2 1·5' 4 11,4 2,0 39,5 12' 3 

10,7 o,1 13' o 10,7 l '3 36,9 15,0 

lO, O O,J 16,0 9,8 l '6 )7' 2 ll 'l 

17,8 0,5 . 2' 3 8,9 5,6 40,5 10,3 

20,7 0,3 lL),6 6,2 2,9 32,5 10,2 

21,8 0,2 15,4 9,0 2' 2 25,2 10,1 

28' 2 0,3 14,5 11,8 2,8 18,3 8,7 

30,6 0,3 14,5 . 15' 9 2' l 15,4 6;7 

26,4 0,3 3' 2 32,4 3' l 16,9 3' 2 

18,7 10,5 l '7 25,5 4,9 16,3 6,8 

36,9 .l 'o 0,9 17,8 3;9 16,7 2,8 

26,9 5,5 0,4 19,1 4,1 19,0 5,2 

16' l. 0,5 13,4 11,6 2' 3 32,3 ll' 2 

Tabela 18 

MET.A.IS DROGAS 

7 'l 0,5 

6,7 0,9 

5,7 0,9 

7,0 l 'o 

6,5 o, 4. 

8,8 0,8 

9,4 l 'o 

8,6 l' 3 

7,8 1,2 

. lO, 4 l' 2 

9,4 1,4 

10 1 0 1 1 0 

7,9 0,5 

8,4 l '5 

10,5 2,1 

8,5 2,6 

8' l l,·o· 

VARIO S 

3' l 

2,7 

1,8 

2,5 

2' 7 

2' 7 

3' 6 

4,2 

. 3' 6 

4,5 

4,6 

3,5 

.6' l 

5,7 

7,4 

8,7 

3,5 
I 

t; 
'J1 

! . 
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DATA MANTIMENTOS OURO 

1796 1.457.142$532 1.790.505$201 

1797 731.402$527 49.495$687 

1798 2.758.274$870 1.208.671$522 

1799 2.132.911$200 1.927.884$710 

1800 l. 915. 886$000 2.151.524$630 

1801 3.033.207$800 2,002.044$732 

1802 1.470. 737$674 1.480.657$960 

1803 1.435.740$350 1.246.102$395 

1804 1.464.482$000 818.476$368 

1805 l. 8 58. 4 9.3$880 731 .481$263 

1806 2.109.562$550 853.093$355 

1807 2.063.600$800 1.31ó7.217$686 

sub-total 22.4 31. 502$183 15.627.255$509 

1808 54.258$'/50 ----

1809 376.944$250 71.064$029 

1810 612.208$000 132.877$974 

1811 598.125$490 272.265$990 

TOTAL 24.073.038$673 16.103.363$502 

PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO 

RIO DE JANEIRO 

ALGODÃO COURAMA DROGAS 

28.501$600 233;493$628 133.452$240 

6,863$200 76.485$059 28.837$160 

48.542$400 459.494$320 96.662$880 

13.153$700 321.963$400 62.358$980 

33.455$400 617.059$650 29.582$700 

48.718$560 1.036.808$460 42.139$475 

89.850$400 432.627$135 38.112$785 

65.856$000 44 7. 80'j$R60 46.670$705 

33.120$000 759.116$660 76.·834$660 

32,223$360 1.125.402$880 93.622$320 

26.983$840 1.393.288$480 174.906$300 

21.950$240 847 .175$281) 181.555$800 

449.218$800 7.75'J.722$812 1.004. 736$005 

320$000 2.590$790 159$600 

886$080 339.305$920 24.638$700 

1.331$200 468.4~9$620 14.934$740 

1. 285$500 151.842$890 8.938$900 

453.041$480 8.712.912$032 1.053.407$945 

Tabela 19 

MADEIRAS VÁRIOS TOTAL 

5.964$130 53.122$390 3.702.181$721 

3.110$000 19.524$820 915.718$453 

30.063$610 115.978$680 4.717.688$282 

11.665$100 55.610$380 4.525.553$470 

13.071$800 79.875$000 4.840.455$180 

18.553$800 108.414$400 6.289.887$227 

33.842$100 o 97 ·531$500 3.643.419$554 

27.138$800 25.395$900 3.294.712$010 

17.014$900 75.500$990 3.244. 545$578 

15.577$500 103.436$950 3.960.238$153 

14. 79•)$400 97.685$885 4. 670.310$810 

23.429$620 44.576$200 4.549.505$626 

214.221$760 876.659$095 48.354.216$064 

437$700 230$800 57.997$640 

3.274$400 599$200 816.712$579 

5.562$000 4.934$000 1.240.297$534 

l. 969$000 17.549$350 1.051.977$120 

225.464$860 899.972$445 51.521.200$937 
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1796 

1797 

1798 

1799 

1800 

1801 

·1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808 

1809 

1810 

1811 

TOTAL DO 

PER IODO 

PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO DO BRASIL 

RIO DE JANEIRO 

MANTIMENTOS OURO ALGO DÃO COURAMA DROGAS MADEIRAS 
~.; 

39' 3 48,4 0,8 6,3 3' 6 0,2 

8o,o 5,4 0,7 8,4 3,1 0,3 

58,5 25,6 1,0 9,7 2,1 o,6 

47,1 42,6 0,3 7,1 1,4 0,3 

39,6 44,4 0,7 12' 7 o,6 0,3 

48,2 31,8 0,8 16,5 0,7 0,3 

40,4 40,6 2,5 11,9 l 'o 0,9 

43' 6 37,8 2,0 13,6 1,4 0,8 

45,2 25,2 1,0 23,4 2,4 0,5 

46,9 18,5 0,8 28 '4 2,4 0,4 

45,2 18,3 0,6 29,8 3,7 0,3 

45,4 30,0 0,5 18,6 4,0 0,5 

93,6 --- 0,5 4,5 0,3 0,7 

46,2 8,7 0,1 41,5 3,0 0,4 

49,4 lO, 7 0,1 37,8 l '2 0,4 

56,9 25,9 0,1 14,~ 0,8 0,2 

46,7 31' 3 0,9 16,9 2,0 0,4 

Tabela 20 

VÁRIOS-TABACO 

1,4 

2,1 

2,5 

l' 2 
·-

l, T 

1,7 
---· 

2' 7 

0,8 

2' 3 

2' 6 

2,1 

l 'o 

0,7 

0,1 

0,4 

1,7 

l '8 100~. 
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Variedade de Produtos Exportados pelo RIO DE JANEIRO ( 1796-1811) 

I. Alimentos 

1. Aguardente 

2. AçÚcar Branco 
3. AçÚcar Mascavado 
4. Arroz 
5. Ca:fé 
6. Mel 
7. Doce 
8. Farinha de Pão 
9. Carne de Porco 

10. Melaço 
11. Unto de Porco. 
l2. Carne 
13. Cacau 
14 .. Tapioca 
15. Farinha 
16. Feijão 

17 .• Carne Salgada 

II. Ouro 
18o Ouro ···(patacas e 

qUintos) 

III. Courama 
19. Atanados 
20. Secos 
2lo Solas 
22. Vaq_uetas 
23. Cabelos de Boi 
24. Onça 
25. Lobo 
26. Tigre 
27. Urso 
28. Veado 

29. Couros em Cabelo 
30. Salgados 
31. Carneiro 
32. Raposa 

:.33. Cavalo 

IV~· Algodão 

34. Algodão 

V,. Drogas 
35 .. Anil 

....... ,., 

36. Ep~cacuanha 
37. Grude 
38. Poyaya 
39. Tamarindos em Rama 
40. Raiz de CipÓ 
41. Cristal Mineral 
42. Coxonilha 
43. Raiz de Buta 
44. Balsam.o 
45. Cocos 
46. NÓs Mosca da 

47. Goma Copal 
48. Quina 

VI. Madeiras 
49. Madeira 

VII. Vários Gêneros 
50. Azeite de Peix~ 
51. Goma 
52. Cola 
53. Aba da 
54. Cebo em Pau 
55o Pontas de Boi 
56. Barba de Baleia 
57. Linho 
58. Areia Preateada 
59. Cera 
60. Estopa de Embira 
61. Lã de Vegunia 
62. Gergelim 

63. Cera em Pau 
64. Estanho 
65. Cebo 
66. Cristal 

67. Cobre 
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Vocabulário dos produtos de exportação do Rio de Janeiro 

1. Farinha de Pão:, Espécie de fa.rinha que se obtém pela pulveriza
ção e excicação da raiz de mandioca ·(A. M. e Silva, pág. 64). 

2. Unto de Porco: A gordura do porco que envolve os intestinos (A. 
M. e Silva, Pág. 426). 

3. Tapioca: Fécula alimentÍcia que se extrai da raiz da mandiooa 
(C. Aulete; pág. 3.890). 

4. Epecacuanha: Planta rubiácea de valor medicinal, também chama-· 
da Poaia, cogosanoja, raiz de ouro e raiz do Brasil (C. Aulete, 
pág. 2 • 2 30} • 

5. Poaia: O mesmo que Epecacuanha (M. e Silva, pág. 409). 
6. Tamarindos: A polpa do tamarindo, purificada, preparada oom & 

vagem do tamarindua, é usada como purgante de ação fÍsica (M. -
Silva, pág. 625)• 

7. CipÓ: Variedade extraordinária de cipÓs, todos com aplicação m~ 
dicinal (Dic. ··Internacional, pág. 2.637). 

8. Coxonilha: Corante vermelho que consiste nos corpos secados da 

fêmea da cochonilha. Usado como mordente de lã para tingir ali
mentos (N .D.B.M., pág. 269). 

9. Raiz deButa: Eficaz contra numerosas afecções, com ação espe
cial sobre as fibras musculares que tonifica, facilitando assim 
a boa digestão. Os jesuítas usaram no combate à febre palustre 
(D. de Plantas Úteis do Brasil, pág. 13,14). 

10. Goma Copal: Variedade de resinas extraídas de certas árvores 
tropicais por incisão (E. e D. Internacional, pág. 2.956). 

11. Quina: Nome de numerosas plantas tropicais cuja casca tem 
cação medicinal, com prop~iedade antifebril (C. Aulete, 

3.364). 

apli-
, 

pag. 

12. Goma: Substância viscosa que corre de certas árvores (C. Aule

~é, pág. 1.958). 
, -6\ 13. Pontas de Boi: Chifret chavelho, corno (C. Aulete, pag. l.l':::l i• 

14. Barba de Baleia: As lâminas córneas, prismáticas, da rru=:txj"la su
perior da baleia, com que se fazem as varetas· dos 6lmrda-'sóis , 

espartilho, etc. (E. D. Internacional; pág. l.JA-3). 
15. Estopa de Embira: Fibra liberiana de alguns vegetais, a qual se 
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usa como cordel para ·atados e que convenientemente preparados 
fornecem matéria prima para cordas e estopas (N.rD. Brasileiro 
Melhoramentos, pág. 703). 

16. Lã de Vegunia: Pelo animal, especialmente de ovelhas e carnei
ros (N. D. B. Melho~amentos, pág. 511). 

17. Gergelim: Planta medicinal de sementes oleaginosas, também us~ 
da como condimento (G. D. da LÍngu.a Portuguesa, pág. 488). 

18. Cera em Pau: Substância. tirada de diferentes vegetais, princi
palmente a carnaubeira (C. Aulete, pág. 758). 

Bibliografia específica 

1. Diccionário das Plantas Úteis do Estado de São Paulo, de HUas
car Pereira, 1 Vol., São Paulo,. 1929. 

2. Diccionário das Plantas lÍteis do Brasil e das ExÓticas Cultiva 
das, por M.Pio Corrêa, 4 vols., Rio de Janeiro, 1926. 

J .. ~rande Dicionário da Língua.' PortugÜesa, Antonio de Moraes e 
Silva, lO vols., lOa. Ed., Rio de Janeiro, 1961. 

4. Encyclopedia e Diccionário Internacional, vários autores, 20-
Vols., Rio de Janeiro, s. d .• 

5. Noyo Dicionário Brasileiro Melhoramentos, org. Adalberto PraQ 
lo e Silva, 6a. Ed. , 6 vols. , São Paulo, 1970. 

6Q Diccionár~o Contemporâneo da LÍngua Portuguesa·- Caldas Aulete, 
2a. Ed. brasileira, 5 vo~s., Rio de Janeiro, 1964. 

12 -
2.Q 

32 -
4º 
5º 

HIERARQUIZAClO DOS PRINCIPAIS PRODQTOS 
EXPORTADOS PELO RIO DE JANEIRO 

(1796 - 1811) 

AÇl.fC~ BRANCO 6a CAFÉ 
COUROS' SECOS 72 - ARROZ 
AÇl.fCAR MASCAVADO 8º COURO EM CABELO 
AGUARDENTE 92 - ALGOD!O 
QUINTOS 10º - ANIL 
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Produtos Importados nelo RIO DE.: ... JANEIRO 6 _ no ano de 179 . 

I. Mantimentos 

: 1. Aguardente 
2. Azeite 
3. Bacalhau 
4. Chocolate 
5. Manteiga 

6. Passas de Uva Figo 
7. Prezuntos 

8. Payos e Chouriços 

9. 9ueijos Flamengos 
10. Queijo Ingles 
11. Sal 
12. Vinagre 

13. Vinho 
14. Acafrão 
15. Aletria 
16. Alpista 

17. Ameixas Passadas 
18. Amendoa 
19. Azeitona 
20. Biscoito 

21. Castanha Pilada 
22. Cebolas 
23. Cevadinha 
24. Chouriços. 
25. Cominhos 
26. Doce 

27. Erva Doce 
28. Figos Passados 
29. Mel 

30. Passas de Alicante 
31. Passas de Algarve 
32. Qu.e·i jo Parmezão 
33. Alho 

34. Ameixas Secas 
35. Nozes 

36. Passas de Peras 

37. Roscas 

38. · Sªrdinha 

II. LanifÍcios 

1. Baeta de Cores 
2. Baeta.·:Grãa 

3. CalçÕes Demeya 
4. Cazemira 

5. Droguete Castor 
6. Droguete Pano Rey 
7. Durantes 
8. Lilla 
9. Panq Fino 

10. Baetão 

11. Pano Entre Fino e Ordinário 
12. Barretes 

13. CarmelÕes 
14o Duraque 

15. Fitas de Lãa· 
16 o Meyas 
17. Ozoria 
18 ... Saetas 
19. Sarjas 
20. Serafinas 
21. Setim Delãa 

22. Baetas de Cores Ordinárias 
23. Baeta de Meia Cor 
24. Baeta de Cor Fina 
25. Baeta Preta Fina 

26. Baeta de Meia Largura 
27. Baetão Liso 

28. Baetão de Cor Fina 

29. Camelão de Irlanda 
30. Camelão Pintado 

31. Camelão Ingles 

32. Durantes de Cores 
33. Durantes de Cor Fina 



34. Durantes de Viscar 
35. Silecia 
36. Duraque.s 
37. Amen 
38. Burel 

39. Droquete Pano de França 
40. Droquete Pano Cor Fina 
41. Droquete Pano Ingles 
42. Droquete Rei Liso 
43. Droquete Rei Laurado 
44. Melania de Cores 
45. Malania de Cor Fina 
46. Meias de Lã 
47. Pano Escarlate 
48. Pano de Se.rra 
49. Saeta de Cores 
50. Saeta de Cor Fina 
51. Sargia 
52. Setim 
53. Baetinha 

54. Corte de Calção 
55. Damasco 
56. Galão 
57. Lã de Cazear Fina 
58. Lã de Cazear Grossa 
59. Lapim 
60. Mantas 
61. Pano Ingles 
62. Pano Lemiste 

III. LinifÍcio 

1. Aniagens 

2. Bretanhas de França 
3. Bretanhas de Ha.Il).burgo 
4. Brim 
5. Cambrayas 
6. Crés 

7. Enxarcia 

8. Fio de Vela 
9. Lonas 

10. Olandas Cruas 

-144·· 
11. Pano de Linho de Hamburgo 
12. ~ano de Linho Ordinário 
13. Pano de Linho dos Arcos 
14. RuÕes 
15. Riscadas 
16. Frés 

17. Bretanhas de França Larga 
18. Ifretanhas de França Estreitas 
19. Bretanhas de Irlanda Largas 
20. Bretanhas de Irlanda Estreitas 
21. Bretanhas de Hamburgo Largas 
22.. Bretanhas de Hamourgo Estrei ias 

23. Brim de Hamburgo 
24. Brim da Holanda 
25. Cambraia Fina 
26. Cambraia Transparente 
27. Cambraeta Ordinária 
28. Cambraeta Entrefinas 
29. Cavalim 
30. Calhamaço 

31. Estopa de Hamburgo 
32. Esquião 

33. Esquião Grosso da Letra 
34. Fios de Cores Velha 
35. Lona da Russia 
36 . Lona da Holanda 

37. Meias de Linha de Homen 
38. Meias de Linha de Mulher 
39. Olandilhas de .16 cavados 
40. Pano de Linho da Alemanha 
41. Pano de Linho de Irlanda Fino 
42. Pano de Linho Grosso 
43. Pano de Linho do Reino 

' 
44. Pano de Linho de Estopa 

45. Biscadilh~ de Hamburgo Ordi-
, . 

nar1o 

46. Biscadilho de Hamburgo Melhor 
47. Ruão de Hamburgo 
48. Ruão de Cofe 

49. Frés de Hamburgo 
50. Capateiro 



51. Guardanapos 
52. Renda Sortida 

53. Toalhas de- Mesa 

54. Talagarça em Folhas 
55. Talagarça em Tiras 
56. Volante de Linho 

IV. Sedas 

1. CalçÕes de Meya 
2. Chamalotes 
3. Damasco 
4. Fittas 
5. Nobreza 
6. Setim 
7. Retros 
8. Velludo 

9. Cortes Bordados de Capatos 
10. Fittas de Itália 

11. Fittas Estreitas de França 
12. Floco Grosso 
13. Floco Fino 
14. Fumo de Itália 
15. Gravatas 
16. Meias Finas 

17. Meias Ordinárias 
18. Nobreza da Itália 

'19. Nobreza de França Larga 

20. Rendas de Várias Larguras 
21. Retros de Itália 
22. Sarja 

23. Setim de Itália 
24. Setim Ordinário 

25. Tafetá de Castela 
26. Veludo ~de Itália 
27. Alacadores de Seda 
28. Bandas de Militar 
29. CordÕes de Bengalas 
30. Cobertores 
31. Fumo Fino 

32. Fumo Ordinário 
33. Lindeza 

--Jl6-

34. Troçal 
35. Tife 

36. Vestes Bordadas 

V. Produções das Fábricas do Reino 

1. Alf~netes de Ferro 
2. Acolchoado 
3. Algodão e Seda 
4. Aventais Pintados 
5. Baetão 
6. Baetilha 
7. Bafetaz 

8. Eandas de Retros 
9. Bandejas de Cobre 

10. Barretes de Seda 
11. Bretanhas 

12. Botões de Casquinha de Casaca 
13. Botões de Casquinha de Veste 
14. EotÕés de Madre Pérola 
15. Cambraya Lavrada 
16. Cambrayas Ramos de Ouro 
17. Cambrayas Lisas 
18. Cangas Pintadas 
19. Caixa d-e Tabaco 
20. Cassas de Risca 
21. Chales 

22. Chapéus Finos 

23. Chapéus Grossos 

24. Chitas rle I:i versos PadrÕes 
25. Cerveja 

26. Cobertores de Chita 
27. Coletes de Seda 

', 

28. Coletes de Veludo 

29. Coletes de Algo dão (e Seda) 
JO. Coletes de Chita 

31. Cortes de Calção de Meia de S~ 
da 

32. Cortes de Calção de Meia de Al 
godão 

33. Damasco de Ouro 
34. Droquetes de Lãa 



~ 35. Varas Do rias Pintadas 
3q. Esparregão de Seda 
37. Fio de_ Ouro 
38. Fitas de Seda 
39. Fustão de Alg0dão 
40. Fumo 

41. Gal~o de Seda 
42. Galão de Ouro 

43. Galão Fino Sortido 
44. Lacre 

76. Setins de Cores 
77. Silecias 
78. Setina 
79. Tafetá 
80. Velbutre 
81. Veludo .. : 
82. Lhama 

83. Vestes Pintadas 
84. Vestes de Seda 
85. Vestes Bordadas 

45. 
46. 

47. 
48. 

Lenços de Cambraia Lavrados 
Lenços de Seda e Algodão 
Len~os de Algodão Pintados 
Lenços de Chita 

86. Vidraças 
87. Copos 
88. Caixas 
89. Radão 

49. Lonas 
50. Louça Fina 
51. Algodão 
52. Marroquins 

53. Meias de Seda 
54. Meias de Algodão 
55. lVIuselinas 
56. Nobrezas 

57. Palheta de Ouro 
58. Pano de Lãa 

59. Pelucias de Algodão 
60. Pentes de Marfim 
61. PÓlvora Fina 

62. PÓlvora Grossa 
63. Rapé 

64. Renda de Ouro 
65. Retros 

' 
66. Riscada$ de Algodão e Seda 
67. Saias de Chita 
68. Saias de Cassa 

' ~ ''· 

69. Saias de Algodão e Seda 
70. Saias de Cambraia 
71. Saias Acolchoadas 
72. Sarja de Seda 

73. Sarja de Algodão 
7 4. Serafinas 

75. Sedas de Matriz 

90. Tramoya 
91. Frena 
92. Volante 

VI. ProduçÕes da Azia 

1. Amamos 
2. Bafetazes 

3. Bafetazes Ordinários 
4. Bafetazes 
5. Biatilhas 

6. Cabayas Pintadas 
7. Cabayas Lustrina 
8. Cabayas Lisas 
9. Cadeas Ingeses 

lO. Cadeas Surrate 
11. Cadeas Balagate 
12. Cambraia 

13. Caneta de Coitão 
14. Cangas Assucaradas 
15. Cangas Azuis 
16. Cangas Rosas 

17. Cangas Brancas 
18. Canela 
19. Cassas 
20. Chá 
21. Cravo 

22. Lenços de Beatilha e Cassa 
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23" Lenços Finos 
24. Lenços Patavares 
25. Lenços Paliacate 
26. Lenços Bengala 

27. Lenços Surrate 
28. Lenços Dios 

29. Lenços de Cassa Ordinários 
30. Leques 
31. Lecurins 

32. Longuins da Costa 
33. Louça da india 
34. Almodis Patená 
35. M~rchas Grossos 
36. IViàrogozins 

37. Papeleu de Chavão 
38. Pericaes 

39. Pêricaes de 36 mãos 
40. Pericaes de 28 mãos 
41. Pimenta 
42. Sànas 
43. Setim 

44u Toalhas de Bengala 
45. Tucros Grossos 
46. Zuartes Pintados 
47. Zuartes Azuis 
48. Cadias Aljofrado 
49. Balagate 
50. Ingles 

51. Coromandeis de Surrate 
52. Cobertas de Balagate 
53. Pericaes de 22 mais 
54. Pericaes de 24 mais 

55. Linhas de Surrate Largas 

56. Linhas de Surrate Estreitas 
57. Linhas de Surrate Cartave 
58. Pano de Algodão 
59. Sayas de Chita 
60. Chita 

61. Chita de Balagate 
62. Chilla 

63. Riscados 

64. Panos de Cafre 
' 65. Panos de Bahe 

66. Bemetins 
67. Ermetins 
68. Elefantes 
69. Garrazes 
10. Guzinas 

VII. Metais 

1•. Aço 
2. Bacias de Arame 
3. Chumbo Sorti do 
4. Cobre em Chapa 

·5. Estanho em Barra 
6. Estanho em Pratos 
7. Ferro em Arcos 
8. Ferro em Barra 

9o Ferro em 1ncoras 
10. Folhas de Flandres 
11. Latão em Chapa 
12. Pregos 

13. Cobre em Obra 
14. Cobre Manufaturado 
15. Cobre em Pasta 
16. Chumbo em Rolo 
17. Chumbo Munição 
18. Chumbo Barra 

19. Estanho em Pratos 
20. Estanho em Barra 
21. Ferro em Pezos 

22. Ferrn em 28 Tornos 

23. Ferro em Varoes dVJanela 
24. Ferro em Caldeira 
25. Ferro em Obra 

26. Fio de Arame de Ferro 
27. Ouro e Prata 

28. Artigos de Ferragens 
29. Agulhas 
30. Alfinetes 
31. Canivetes 

32. Cravo Dourado 
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33. Facas 
34. Garfos 

35. Ferragens de Carpinteiro 
36. Ferragens de Portàs 
37. Ferragens e Janelas 
38. Fio de Arame 
39. Limas 
40. Navalhas Sortidas 
41. Obras de· Estanho 
42. RelÓgios Sortidos 
43. Tesouras Sortidas 

VIU Drogas 

1. Agaa de Inglaterra 
2. Agoa Raz 

3 o Ag9a Forte 
4. Agoa da Rainh~ 

. ~ 1 Alvayade 
6 • Almagre do Reynó 
7. Cré 

8. Cre Mustartaros 
9. Caparoza 

10. Enxofre 
11. Fezes de Ouro 
12. Geço · 

13. Goma Arabia 
14. MercÚrio 
15 . .Ocre 

16. Oleo de Linhaça 

17. Poz de Jonetes 
18. Pedra Hume 
19. Salcatartico 
20. Salitre 
21. Frincal 
22. Verdete 
23. Zarcão 
24. Murernaes 
25. Tintas 
26. DestilaçÕes 
27. Saes 
28. Raizes 

IX. Vários Gêneros 

1. Alcatrão 
2. Avellorio 
3. Coral 
4. Granadas 
5. Breu · 

6. Espelhas Sortidos 
7. Livros Impressos 
8. LouÇa Inglesa 
9. Papel 

10. Fixe 
11. Vidro 
12. Carteiras 
13. Fatos 
14. Enfeites 
15o GarrafÕes 
16. Cama 

17. Óculos Sortidos 
18. Peneiras 

19. Seges e seus Aparelhos 
20. Louça Inglesa 
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21. Le~ues Sortidos Ordinários 
22. Papel Comum 
23. Papel Holanda 
24. Papel Encatuxar 
25. Papel Pardo 
26. Papel Impressão 
27. Papel Imperial 
28. Papel Pautado 
29. Papel Dourado 
30. Bezerros Acamursados 
31. Peles de Carneiro 
32. Pele de Camursa 

33. Pelicas Brancas 
34. Pelicas de Cores 

35. Cruzes. Para Contas 
36. Caixas de Galeio 
37. Incenso. 
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2o BAHIA 

Acompanhando o gráfico nº 19 e tabela nº 9, verifica-·se o 
movimento de importação e exportação da Bahia. A posição da Bahia -
em seguida ao Rio de Janeiro e prÓxima de Pernambuco fica evidente 
nestes dado$. O gráfico de Índices de importação e exportação ,gráfi
co nº 20.e tabela nº lO,demonstram que o ano de 1804 marca a ~S,upre

maci.a da exportação sobre a importação.Esta supremacia começara em 
1799. As médias móveis trienais confirmam esta tendência,pois há a
penas um ano em que as importações superam as exportações:l797 (Grá 
fico n2 20 e Tabela n2 11). 

Até 1799, o comércio da Bahia deu·deficit. DaÍ para a 
frente,tornou-se superavitário até o fim do período,à ·exceção de 
1804, (Gráfico n2 21 e Tabela n2 12) 9 Acumulando-se os deficits e SJ:! 

peravits no período todo, encontramos apenas superavits, destacados 
de 1804 em diante (Gráfico n222 e Tabela nº 13). 

·O gráfico nº 23 e a Tabela n2 15,contêm as curvas corres
pondentes às colônias da África ,Ásia e Ilhas, já co:zr:tparaà.a.s com o ·
Rio de Janeiro. Comparando-se agora com a Bahia,mostra-se que a ten 
ãência desta região brasileira é semelhante à .da Ásia.A confirmação 
desta constatação aparece mais nitidamente no Gráfico n224 e Tabela 
n216., ém que os deficits e superavits foram acumulados. 

A composição das -importações da Bahia ,,gr_á:fico n225 e Tabe 
la nQ20,não difere muito do Rio de Janeiro. A análise percentual dá 
para a Bahia mais ou menos as mesmas condiçÕes verificadas na análi 
se das importações do Rio de Janeiro.Os produtos das fábricas têm
a maior porcentagem em todo o período .A tendência à ampliação dà. IR!: 
ticipação dos produtos das fábricas do Reino é visÍvel até 1804 •. Em 

1800,atingiu 39,1% do montante das importações.Na medida em que di
minuiu a participaºão dos produtos das fábricas do Reino,aumenta a 
participação da categoria alimentos, que passa de 11,8~,em 1797,pa
ra 27%,10 anos mais tarde.A mesma constatação que fizemos para o 
Rio de Janeiro é válida aqui, i. é., contraiu-se a importação de t'ée_ 
teis,aumentou a participação dos alimentos mas não se ampliou conai 
deravelmente a importação de lanifÍcios e linifÍcios,o que nos leva 
a deduzir outra vez a importância do comércio ilegal para suprie e~ 
ta lacuna,que era deixada pela contração dos produtos,das fábricas. 
O comércio da Ásia tem um peso considerável;representa,em 1796,16~% 
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e, em 1797, 27,3~; daÍ para a frente, diminui sempre, sem deixar de 
ter significado. A importação de ouro e prata que aparece no gráfi
co decorre dos superavits das exportações sobre às importações, que 
obrigavam os comerciantes metropolitanos a: remeterem·dinheiro para 
efetuar os pagamentos das mercadorias adquiridas. A importação de -
metais mantém-se praticamente constante durante todo o perÍodo. :' -
(Gráfico nº 26 e Tabela nQ ,21). 

' 

Quanto às exportações, as representações absolutas estão 
contidas no gráfico n2.27 e na tabela n2 22. A representação porcen 
tual corresponde ·ao gráfico_ nº 2if e tab~;ta nº 23. A preponderância 
dos alimentos é tão grande quanto no Rio de Janeiro. Está por volta 
de 50~ durante o perÍodo todo. Em 1796, representou 68,7%, que foi 
a participação mais alta. O algodão tem.uma curva especial. Começou 
com 8,7% e terminou o perÍodo, em 1807t com 20,2~ do montante das 
exportações·. Quanto aos couros, a importância é menor que no Rio de 
Janeiro, :tanto em termos absolutos quanto percentuais: de 6,1% em 
1796, atingiu o máximo em 1806, com 17, 4.~. Destacamos o fato de que 
na categoria "vários gêneros" há um sem número de produtos, com 
significativa participação no conjunto, que chegaram a ter 26,4~,em 
1797. 

Este segundo, lugar que a Bahia conserva no conjunto das 
regiÕes brasileiras dev_:: ser cons:i,derado em termos relativos, :_por 
causa da importância crescente de Pernambuco. A Bahia fora a princi 
pal região econômica do Brasil no apogeu da economia açucareira. 
O ouro das Minas Gerais contribuiu para :o deslocamento do centro -
econômico e administrativo para o centro-sul, diminuindo gradualmeg 
te a· importância econômica da Bahia. Apesar d.e este perÍodo ser ex
tr.emamente favorável para todo o conjUnto da economia brasileira, -
para a Bahia,. em função da primazia que já tivera, não era tão 
rtificativo, a ponto de preocupar as autoridades 1 que gostariam 
ver esta região tão dinâmicà quanto fora outrora (26). · 

sig
de 

Neste momento, a economia da Bahia dependia de dois pro
dutos fundamentais: o açúcar e o tabaco. O tabaco era muito impor-

----------------------------------------------------------------------------~---------------------------------------------------------

( 26 ) - Mapa dos efeitos que se transportárão cftesta cidade do Rio 
de Janeiro para os portos abaixo declarados l}O armo de 
1796.? Revista do Instituto Historico e Geografico :ar-asilei 
ro, Vol. XLVI, parte I, 1883, pàgs. 197 a 204. 
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tante no 'resgate de negros~ na África ( 27). Em mui tas oportunidades, 
como consta das próprias :Balanças do Comércio, moedas eram despacha
das para a África para a~uisição de escravos, mas, em geral, os ne
gros eram obtidos pelo escambo ( 28) , variadas mercadorias eram utili 
zadas nesta prática ( 29), mas o produto principal era sem dÚvida o 
tabaco ( 30), tanto ~ue os holandese$ mui tas vezes forçavam os barcos 
portugueses a trocar parte da sua carga de tabaco por tecidos ou ou
tros produtos europeus ( 31). Também era intenso o comércio com ·a 
Ásia ( 32). 

, . 
A :Bahia mantinha intenso comerc1o inter-colónial, abaste-

cendo de escravos outras capitanias. Com o Rio Grande do Sul desen
volvia um atiyo comércio de carne seca, couros, sebo e farinha. O 
número de navios integrados nesse comércio não era superado nem mes
mo pelos barcos ~ue faziam a ligação com Lisboa (33). 
=================-==~==============~=~============================== 

( 27 ) Cf. J. R. de Brito, Cartas EconÔmicas a Politi~as (1807), 
Ed. de Pinto de Aguiar, com o t1.tulo de A Economia Bra
sileira no ,Alvorecer do século XIX, Salvador, s .d~, pag. 
51 e segs. 

( 28 ) - Carta de J" da . S. Lisboa para o Dr. Domingos Vandelli, -
Bahia, 18 de outubro de 1781; Anaes da Bi~lioteca Nacio
nal do Rio de Janeiro, Vol. XXXII, 1910, pag. 504. 

( 29 ) R. B. Sheridan, 11 The Commercial and Financial Organization 
of t he British Slave Tr;ade", The Economic History Review , 
Vol. XI, n!2 2, 1958, pag. 250~ 

( 30 ) 

( 31 ) 

( 32 ) 

( 33 ) 

- P. de Aguiar, Ensaios de HistÓria e Economia, Salvador, 
1959, 112 Vol., ·pag. 39. 

- Idem, Ibidem, pág. 38. 

- "As mercadorias orientais que entravam no Brasil, princi
palntente através do porto do Salvador, apresentavam consi 
derável variedade e atingiam cifras respeitáveis na balan 
ça comercial da ColÔnia; mesmo considerando globalmente Õ 
comércio do império portuguêsu. J. R. do A. Lapa, A Bahia 
e a Carreira da Índia, São Paulo, 1968, pág. 272. . 

Porto Entrada Sa:Ída 

Lisboa 304 258 

R. G. do Sul 464 549 
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·Também havia ligações com o Rio da Prata, se bem. que •de menor impo.r. 
tância ( 34) . 

No ·final ao pe,ríoao que vai de 1796 a 1807, verificou-se t 
pelos gráficos 1 uma redução sensível das importaçÕes da metrópole -

•. "~ .... ~i . . I' 

feitas pela :Bahia, assim como no Rio de Janeiro. Como ja dissemos -
na análise das curvas, a explicação está no contrabando, que era 
mui to intenso nessas duas regiÕes: "A fazenda de contra bando que o 
escandaloso excedo se tem introduzido nesta capitania, tem dado cau 
za a rui na ao commercio licito e a perda do Patrimonio . Real prove
niente dos Direitos que senão cobrão da Importação e Exportação de 
mercadorias" ( 35) o 

===~======~====================;========~=======;=====~~=========== 

( 34 ) - Of .. , Idem, Ibidem. 

( 3.5 ) - Balança Geral .do Col'lllllercio do Re no de Portugal com os seus 
Dominios no anno de 1 O , Instituto Nacional de Estatistica, 
Lisboa, Introduçao. 
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CRUZAMENTO DAS CURVAS DE IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 
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DEFICITS E SUPERAVITS 

BAHIA 
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DEFICITS E SUPERAVITS ACUMULADOS 

BAHIA 
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DEFICITS E SUPERAVITS ACUMULADOS 

BAHIA E OUTRAS COLÔNIAS (ÁSIA, ÁFRICA, ILHAS) 
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DATA MANTIMENTOS OURO-PRATA LANIF!CIO 

1796 381.414$708 ----------- 129.959$402 

1797 323.704$418 ----------- 157-575$786 

1798 546.946$833 8.012$700 310.639$144 

17'39 592.143$902 ------ ---·- 410,854$26o 

1800 340.937$255 ---------- 213.765%100 

1801 354.635$685 12.56o$900 121.428$075 

1802 424.135$06o 6.913$000 199.018$576 

1803 498.234$530 120.606$795 321.720$397 

1804 525.065$570 116.431$000 222.988$910 

1805 452.724$400 81.838$010 246.243$380 

1806 520.484$950 6.500$800 140.454$035 

1807 485.7 32$140 21.108$000 131.363$560 

sub-total 5.584.888$341 373.971$205 2.6o6.010$625 

1808 112.681$350 2,101$900 8.996$916 

1809 138.728$890 34.144$794 17.758$680 

1810 180.904$990 31.189$120 3.249$000 

1811 169. 253$660 9-394$000 528$800 

TOTAL 6.047.728$341 450.801$019 2.636.544$021 

PAR TI CIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO 

BAHIA 

LINIF!CIO SEDAS .. 
PRODUTOS DAS 

FABRICAS PRODUTO DA ÁSIA ME'rAIS 

533.879$680 35.712$557 450.218$644 341.627$953 130.120$693 

340.640$947 33.381$280 856.805$099 746.531$338 175.746$674 

485.261$996 37.337$206 1.131. 500$481 724.124$346 184.423$177 

521.973$470 52.922$524 1.217.191$505 776.370$280 161.448$067 

335.545$46o 38.411$250 900.922$515 245.089$480 136.174$737 

484.089$831 42.1.38$180 1.163.680$!?95 486.487$133 217 ·337$705 

340.514$190 63.629$132 761.954$252 452.684$500 171.495$009 

447.1)63$036 111.415$590 813.320$791 498.398$330 136.108$292 

)86.648$077 83.662$665 788.420$940 44~.053$068 192. 928$660 

32~.322$198 46.793$945 652.276$815 256.175$010 177.453$720 

335.548$375 46.435$490 506,891$695 296.449$270 159.291$510 . 
382.385$990 33.240$16o 257-995$050 213.049$480 196.070$123 

4.923.373$250 625.079$979 9.501.178$082 5.486.040$188 2.038.598$367 

156.575$080 4.234$800 52.795$835 11.790$820 20.823$493 

236.437$880 28. 426$940 117.026$030 16o.907$520 53·728$500 

126.765$300 24.J86$490 119.892$180 44.146$180 77.634$820 

173.966$720 11.062$200 67. 408$940 17.597$000 39.204$660 

5· 653.118$230 693.190$409 9.858.301$067 5.720 .481$708 2,229.989$840 

Tabela 20 

DROGAS VMuOS TOTAL 

15.900$149 50.803$616 2.069. 637$402 

11.120$909 88.576$394 2.734.0!32$845 

11.709$786 69.709$786 3.509.665$455 ' 

12,083$750 7J,Jl)S~80 . 3.818,301$438 

17.014$080 78.063$560 2.305.~3$437 

22.246$?.65 80.796$171 2.985.400$240 

18.623$040 66.980$410 2.505.947$169 

19.715$305 74.678$865 3.041. 761$931 

18,0:35$875 74.688$500 2.857.923$265 

15.640$350 81.874$892 2.340.342$720 

18.796$590 79-598$250 2.110.450$965 . 

16. 046$525 55. 223$198 1.792.214$226 

196.932$624 882 .757$322 32 . 071.651$093 

5.311$625 9-382$760 )84.694$579 

25.6113$115 37. 76o$475 850.537$824 

14. 748$720 56 . 930$220 715. 847$020 

10.655$330 38.071$960 537.143$270 

253.26€$414 1.016. 452$737 34 . 559.873$786 
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i 79·6 

.1797 

1798 

. 1799 

r8oo 

1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808 

1809 

1810 

1811 

TOTAL 

.PARTICI.PAÇÃO PÓRG;ENTUAL DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO. DO BHASIL 

BAHIA 

.. .. 

MANTIMEN. OURO-PRA'J;'A LANIFÍCIO LINIFÍCIO · SEDAS PROD. FAB •: PEOD.ÁSIA 

-18' 4 --- . 6,3 25;8 . 1,7. . 21,8 "16,5 . 

ll '8 --- 5,a 12 ,'5 1' 2 31,3 ·27,3 

. 15' 6 o' :3 . -8,9 ;L 3 '8 1,1 32,2 20 ·6 ' . 
15,5 - ~f/ 13.7 1 i4 . 31,9 2ó,3 

14,8. 9·, 3 14,5 39,1 10,6 

11,9 0,4 4,1 16,2 1,4 39,0 16, 

. 16' 9 0,3 7,~ 13' 6 2,5 30,4 18,1 

16 '4 4, o· 10 1:~ 14,7 3,7 26,7. 16,4 

18,4 4,1 7,8 13' 5 2,9 27,6 15,7 

19,3 3,5 
i 

10J5 14,1 2,0 27 '9 10,9 

24,7 0,3 6 ·, 7 15,9 2,2 24,0 14,0 

27,1 1,2 7/' 3 21,3 1,9 14,4 11,9 

29,3 0,6 2,3 40,7 1 '1 13' 7 3,1 

16,3 4,0 2,1 27 '8 3,3 13' 8 18,9 

25,3 4,4 0,4 22,7 3,4 16,7 6,2 

31' 5 1,7 0 1 1 32,4 2,1 12,5 3' 3 

17,5 1,3 7,6 16,4 2,0 28' 5 16,6 

Tabela 21 

ME.TAIS DROGAS VÁRIOS 

6,3 o 8 . , 2,4 

6,4 0,4 3,3 

5' 2' 0,3 2,0 

4,2 0,3 1,9 

5,9 0,7 3,4 

7,3 0,7 ?-,7 

6;8 0,7 2,7 

4,5 o, 6 2,4 

6,8 0,6 2,6 

7,6 0,7 3, 5 

7,5 0,9 3,8 

10,9 0,9 3,1 

5,4 1,4 2,4 

6,3 3,0 4,5 

10,8 2,1 8,0 

7' 3 2,0 7,1 

6,5 0,7 2,9 

o 
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DATA MANTIMENTOS '·'·.OURO· ': '· 

1796 2. 721.347$087 50.,367$440 

1797 990.89,3$800 ----
1798 1. 930.599$950 ----
1799 2.068.650$000 58.574$82.3 

1800 1.223.244$025 262.,381$1.31 

1801 1.915.376$725 226.144$754 

1802 1.165.121$925 115.059$836 

180.3 1. 55.3. 564$729 33.5.35$000 

1804 U.418,8.32$762 7.203$254 

1805 2.1,35.755$625 12.966$644 

1806 1. 7 94.85.3$400 46.009$94.3 

1807 1.811 • .377$150 21.203$880 

sub-total 20.729.617$178 8,3,3.446$705 

1808 214.952$,300 ----
1809 602.028$050 9.725$984 

1810 282.822$850 1.275$980 

1811 55.3.170$100 7.806$668 

TOTAL 22.,38,3.590$478 852.255$.3.37 

PARTICIPAÇIO DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇ{O 

BAHIA 

·,Ai.Gol:)iQ:· ,COJJlQA" DROGAS 

.345.840$000 242.296$003 15.761$020 

1,32.8,32$000 \ 82.535$650 3.877$.375 

212 • .316$400 169.180$224 6.083$400 

.369.979$200 201.50.3$6oO 21.597$160 

41,3.251$500 .342.38.3$830 ,36.922$000 

528.202$400 .346. 580$800 7.29.3$200 

586.70.3$440 2,35. 986$,340 4.691$820 

614.799$200 245.245$950 8.94.3$980 

405.280$000 .392.122$440 1.998$120 

496.980$960 441.618$120 . 31 . .37.3$900 

.399.702$400 570.02,3$885 17.140$700 

688.460$640 ,360.228$76o ,32. 796$760 

5.194.,348$140 ,3.629.705$602 188,479$4.35 

54.229$120 36.976$120 900$000 

199.536$400 252.569$750 6.479$56o 

35.642$880 155.297$190 1.134$000 

16.660$000 131.734$980 ,3. 464$500 

5.500,416$540 4.206.28.3$642 200.457$495 

Tabela 22 

MADEIRAS VÁRIOS TOTAL 

9.024$210 575.864$,300 3.960.500$060 

11.747$6oO i4.J8.957$280 1.660.84.3$705 

8,004$500 537.180$640 2.86,3.,365$114 

12.598$6oo i.269.402$670 4.002.,306$053 

8.791$300 353.820$100 2. 640.79.3$886 

9.594$480 469.862$620 ,3.50,3.054$979 

8,687$.380 50,3.540$840 2 .619. 791$581 

14.461$,300 44 3. 671$000 2.914.221$159 

9.928$400 . 464.266$980 2.699.6.31$956 

8,202$750
1 . 608, 953$6oO ,3.735.851$599 

10.218$540 446.7,36$540 3.284.685$408 

12.697$900 485.307$940 .3. 412.07.3$0,30 

123.956$96o 6.597.564$510 .37.297.118$5.30 

1. 7.31$300 541.,369$200 850.158$040 

2.421$400 300.590$650 1. .37 3 • .351$7 94 

996$200 318.1.37$160 796.306$26o 

1.499$400 . 247.699$050 962.0,34$6~8 

130.605$260 8, 00 5.,360$570 41.278.969$,322 
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~ . 
1796 

1797 

1798 

1799 

1800 

1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808 

1809 

1810 

1811 

TOTAL DO 

· PERIODO 

PARTICIPAÇIO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇIO DO BRASIL · 

BAHIA 

MANTIMENTOS OURO ALGODIO COURAMA· DROGAS MADEIRAS 

68' 7. 1,3 8,7 6,1 0,4 0,2 

59,7 --- 8,o 5,0 0,2 0,7 

67,4 --- 7,4 5,9 0,2 0,3 

51,7 1,5 9,3 5,0 0,5 0,3 

46,3 9,9 15,7 13' o 1,4 0,3 

54,7 6,4 15,1 9,9 0,2 0,3 

44,5 4,4 22,4 9, O. 0,2 .0,3 

53,3 1' 2 21,1 8,4 0,3 . o, 5 

. 52' 5. 0,3 15,0 14,5 0,1 0,4 

57,2 0,4 13,3 11,8 0,8 0,2 

54,6 1,4 12' 2 17,4. .O, 5. o' 3: 

53,1 o,6 20,2 10,5 1,0 0,4 

25,3 --- '6' 4 4,4 0 1 1 0,2 

43! 8 o ,·7 14,5 18,4 0,5 0,2 

35,6 o' 2: 4,5 19,5 0,1 0,1 

57,5 o,8 .1,7 13,7 0,4 0,2 

Tabela 23 

VÁRIOS-TABACO 

14,6 

26,4 

18,8 

31,7 

13,4 

13,4 

1·9, 2 

15,2 
.. 

17,2 

16, 3 

13,6 

14,2 

63,6 

21 '9 

40,.0 

25,7 



-167-· 

Variedade de Produtos ElcportadQiLpela BAHIA ( 1796-1811) 

I 
I I. Alimentos v. Drogas 

1~ Aguardente 32~ ·Anil 
2. Açúcar Branco 33. Epecacuanha 

3. AçÚcar Mascavado 34. Grude 

4· Arroz J5. Raiz de CipÓ 

5. Café 36. Raiz de Contra-Erva 
6. Mel 37. Raiz de B11ta 

7· Doce 38. Óleo de Copahiba 

8. Farinha de Pão 39. NÓs Mosca da 

9. Unto de Po.rco 40. Quina. 

lO. Cacau 41. Salitre 

11. Tapioca 
12. Me;aço VI. Madeiras 

13. Carne. 42. Madeir.as 
14. Legumes 

15. Milho VII. vários Gêneros 
16. Farinha 

43o Azeite de Peixe / 

II. Courama 44. Goma 

17. Atanado~ 45. Pontas de Boi 

18. Secos 46. Cabos .de Piassá 

19. Solas 47. Cera em Pau 

20. Vaq_ue.tas 48. Coq_uilho 

21. Cabelos de Boi 49 o Estopa de Embir.a 

?2. Salgados 50. Cera 

23. Tigre 51. Molhos de Piass·á 

24. Co tia 5>2 . Tabaco 

25. Lobo Marinho 53. Sementilha 

26. Cabras 54. Lã de Vegunia 

27 •. Arminho 55. Cobre 

28. Veado 56. Estanho 

29 o Cavalo 57. Tabaco em Rolo 

·I 58. Cebo 
\ 

III. Ouro 59. Azeite de Peixe 
60. Tabaco em Folha 

,30. Ouro (Patacas Doorões) 61. Sum.au.II~,a 

IV. Algodão 
31. Algodão 
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Vocabulário dos produtos exportados pela Bahia 

1. Contraerva:· Planta de val.or medicinal;~ adstringente, anti-febril 

(0. Aulete, pág. 927). 
2. Copahiba: Bálsamo medicinal, com variadas.aplicações (D •. E. Inter 

nacio~l.; pág. 2.956) ~ 
3. Cabos de Piassá: Fi,br_a.s para fabrico de vassoura (O. AUlete, pág. 

3.106). 
4. Sementilha: O frutô em infusão aquosa pro.duz espuma benéfica no 

tratamento de doenças da pele (O. Aulete, pág. :3,690). ' 
.~ . ~ . 

5. Sumaum.á: O algodao produzido po_r esta plant~ serve para encher-

colchÕes 1 etc. (C. Aulete, pág. 3. 839). 

lº -
2º 
32 
42 -
5º 

- HIERARQUIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS 

PRODUTOS EXPORTADOS PELA.BAHIA 
(1796 .... 1811) 

AÇÚCAR BRANCO 6!2 - 1/2 SOLA 
TABACO 7~ COUROS SALGADOS 
AÇÚCAR MASCAVADQ 82 ... AGUARDENTE ..-
ALGODÃO 9º - VAQ'{.TETAS 
COUROS SECOS 10!2 - EPECACUAN.HA 
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3. PERNAMBUCO 

A supremacia do movimento de exportação sobre a importa~ · 
ção é eviden~e em Pernambuco (Gráfico nº 2Q e Tabela nº 9). Nos 
três primeiros anos do perÍodo, as exportações crescem, acompanha
das pelas importações. O Gráfico nº 30 e Tabela nº 10, que indicam 
os Índices ' de exportação 1e importação, destacam ::;.os anos de 1797 
e 1798 como os dois únicos anos em que há preponderância da impor
tação sobre a exportação. Nos anos restantes, dominam as exporta
ções com Índices muito altos em 1801 e 1806o O alinhamento da ten
dência pela média móvel trienal reduz os picos ocorridos em 1801 e 
1806, ao mesmo tempo que eleva os pontos de mÍnima atingidos em 
1802 e 1804, marc~ndo nitidamente a supremacia do setor exportador 
(Gráfico nº 30 e Tabela nQ 11). 

Como seria de se esperar, os deficits ocorrem em apenas 
2 anos, no inÍcio do perÍodo, porquanto os demais anos são supe
ravitáriOs, com picos destacados em 1801 e 1806 (Gráfico nº 31 e 
Tabela nº 12). Pelo gráfico de acumulados, percebe-se a importân
cia de Pernambuco na criação de superavits na área colonial. Uma 
linha quase vertical., que começa em 1800 e vai até 1807 (Gráfico 
nº 32 e, Tabela nº 13). 

Comparando Pernambuco com as outras colônias portuguesas, 
constatamos que os superavits são destacados nas regiÕes brasilei
ras, ao passo que somente a Ásia, dentre.as rest~ntes colônias, a
presenta tendência superavitária (Gráfico nº 33 e Tabela nº 15). 
:Em termos de d.eficits e superavits. acumulados, contrasta Pernambu
co com a África e Ilhas, identificando-se coma Ásia. O superavit 
gerado por Pernambuco, em termos absolut.os, é inferior ao da Ásia, 

.mas no ano de 1806 conseguiumesmo superá-la (Gráfico nQ 34 e Ta
bela nº 16). 

A importação de Pernambuco em termos absolutos está re
presentada no Gráfico nº 35 e Tabela nº 24. A:representação por
centual está no Gráfico nº 36 e Tabela nº 25. As tendências gerais 
são semelhantes às do Rio de Janeiro e Bahia. Existe a mesma ten
dência ao estreitamento da faixa correspondente aos produtos das 
fabricas, só que menos intensa em Pernambuco. Os alimentos também 
tendem a crescer de importância com a retração dos produtos das fá 
bricas; a diferença é que a importação de alimentos tem um signifi 
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cado bem :menor que nas outra~. regiÕes e anda por volta de 20% .. Ou

tra diferença~ também, é o fato de que, na fase de contração das im 
portações dos produtos das fábricas, t.endeu a aumentar relativamen
te a categoria linifÍcio, o que talve~ demonstre a menor intensida
de do contrabando nesta região. Os produtós da Ásia não têm a iiil:p.o_r 
tância que os da Bahia, sendo notável, entretanto, o,·,afluxo de ouro 
e· prata da metrÓpole para a colÔnia, principalmente em 1803, 26,8%; 
em 1804, 27,,2%; e, ainda, em 1805, com porcentagem quase igual. Es
te fato, mais do que nunca, evidencia a tendência superavitária de 
Pernambuco salientada nos gráficos anteriores. 

O Gráfico nº- 37 e a Tabela nº 26 contêm a participação -
absoluta, em escala logarÍtmica, da composição das exportações de 

~-,._ ~ , 
Pernambuco. O Grafico nº 38 e a Tabela nº 27, demonstram o valor 
porcentu~l das exportações. Os alimentos têm, no in{cio do. _perÍodo, 
uma porcentagem significativa: 63,9%, em 1797,. que vai diminuindo , 
até chegar a 30%.,. em 1802. Proporcionálmente a esta redução das .~.:X}·~ 

portações de mantimentos, cresce a exportação de algodão, dando-nos 
a nítida ·.impressão de que os recursos foram desviados da cultura -
de alimentos __ para a matêri~.-pr_ima. No início do perÍodo, as expor
tações de algodão correspondem, em 1797, a 26,9%. Em 1802, . corres
pondem a 59,7%. Isto equivale a dizer, que o algodão começava a to
mar conta da economia pernambucana. A faixa correspondente à coura
ma não ultrapassava lO% do total. 

Pernambuco é uma das regiÕes brasileiras que se pode en
quadrar no conjunto da 'velha economia' colonial brasileira, ao la
do da Bahia, apoiada no açúcar. Sua posição no conjunto das regiÕes 
brasileiras corresponde ao terceiro lugar, com tendência ascendente, 
em contraposição à progr~ssão desce~dente da Bahia. Na verdade, em 
termos absolutos, Pernambuco disputa com a Bahia a posição de segu.n 
da região brasileira, neste perÍodo. Dá-nos a impressão de l,llna eco
nomia mais dinâmica, e esta observação não escapou aos homens da é
poca: "Esta Praça de Pernambl!CO merece toda a atenção pois o seu 
commercio em muitos anos foi igual ao da Bahia., tanto na Slla entra
da, como na sua sahida n ( 36). 
•======:;:==-==:===-=======;:::::=====-==;::=--=;;;-==;;=.====-=:====;:;::============= 

( 36 ) - Balança Geral do Commercio do Reino de Portugal com os 
seus Dominios) B. · N. ·R. J., Seçao de Manuscritos, 1802, 
f. 3. 
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A importância crescente de Pernambuco transparece nos co
mentários de IVI. J. T. de Moraes,especial.mente no q_ue tange à ameaça 
representada pelo contrabando: ue a não haver providências as nos
sas Fabricas estagnarão de todo, sendo certo q_ue o commercio de Per 
nambuco merece toda a attenção 11 · ( 37). ,, 

Em l804, Pernambuco excedeu a Bahia~ o q_ue, por um lado, 
proyocou regozijo por parte das autoridades portuguesas,; e, por ou
tro, trouxe apreensão. Isto porq_ue, sendo superavitário o comércio 
de Pernambuco em relação a Portugal, a. diferença monetária era em
bolsada pela colÔnia, em detrimento do capital metropolitano ( 38) • 
Na medida em q_ue· se desenvolve o comércio de Pernambuco, esta ten
dência se agrava cada vez mais. Em l805, pelo grande florescimento 
dá. sua agricultura, superou a Bahia e até mesmo o Rio de Janeiro -
( 39). 

Evidentemente,. o extravasamento monetário da Metrópole 
para a colônia continua em desacato aos princÍpios mais rÍgidos da 
polÍtica mercantilista, o q_ue justifica esta explosão do contador -
geral:. "Não devo passar em silencio a continuação das remessas q_ue 
se fazem para a capitania de Perrtambuco, de moeda metal,, porq_ue su
posto este anno seja mÓdica, contudç> tem chegado em outros q_uaze 2 
milhÕes de cruzados: ponderando q_ue o commercio geralmente falando 
q_uer dizer a troca de mercadorias, e não a remessa do representati
vo q_ual he o dinheiro cuja invenção estabelecêo a Autoridade Publi
ca para a compra dos generos ,, e não para a permutação dellas, sem
pre direi q_ue esta Exportação sem duvida a mais prejudicial ao Es-
tado ,. e q_ue mais empobrece huma Nação, concluindo q_ue o commercio 
muitas vezes he o mal do mesmo Estado, pela malícia ou ignorancia
dos seus Professores, pois se elles o fizessem como devem, as con
seq_uencias serião as mais favoráveis a todoa a sociedade; pareceme 
portanto q_ue esta Exportação de moedas merece a attenção de V. A. 

=·=~~=~·=====:==~=~=======~======================================-

( 37 ) - Balança Geral do Comrnercio do Reino de Portugal com os -
seus Dominios)no Anno de 1B03,·Instituto Nacional de Es
tatistiç~, Lisboa, Introduçao. 

( 38 ) - Ba.lan a Geral do Colllm3rcio do Reino de Portugal com os 
seus Dom1nios no Anno de 1 O , Instituto Nacional de Es
tatÍstica, Lisboa, Introduçao. · 

( 39 ) - Balança Geral do Colllm3rcio do Reino de Portugal com os 
seus Dominios no Armo de 180:5, ·Instituto Nacional de Es
tat:is tica, Lisboa,· Introduçao. 
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R." ( 4-0) • 

Apesar de tl,l.do, era Pernambuco)a capitania q_ue mais resi.ê_ 

tia ao contrabando,. a q_ue mais se conservava dentro da lei. ( 41) 

Outros produtos tinham aí condiçÕes ideais para o seu de

senvolvimento. Era efetivamente o principal produtor de algodão do 

Brasil, segui do do Maranhão ( 4-2) • Couros é madeiras completavam o 

rol das exportações desta capitania ( 43). 

Não se pode esq_uecer, neste contexto, o fato de q_ue Per

nambuco recebia produtos de outras capitanias subalternas, tais co

mo o Rio Grande do Norte ( 44) , Ceará e ParaÍba ( 45) , cujas pr.o du

çÕes, durante mui to tempo, foram exportadas por Pernambuco, Como o 

Rio de Janeiro no Centrp-Sul; Pernambuco era u.m centro redistribui

dor do Nordeste. 

=====;=====-=;==-~========~====-===~=========-=====-===~=~========= 

( 40 ) 

( 41 ) 

( 42 ) 

( 43 ) 

( 44 ) 

( 45 ) 

Ba:lançq.. Geral do Cornm.ercio do Reino dé Por:tugal com os 
seus Dominios e as Naçoe s Estrangeiras· no · anno de 1808, -
Instituto Historico e Geografico Brasileiro, Rio de Janei 
ro, Introdução. 

"A Praça de Pernambuco, he aquella que mostra continuar -
ainda debaixo da lei, e mais defendido o seu comercio do 
contrabandolt. Balança Gerq.l do Comrnercio do Reino de Por
tugal com os seus Dominios no .Armo de 1807, In'stituto Na 
cional de Estatística, Lisboa, Introduçao. 

, , N 

= J. de Viveiros, Histeria do Comercio do Maranhao 1612-
-1895, São Luis, 1954, pag. 121. . . . . 

- Descrição do Estado do Brasil, suas Ca;eitanias, Produção . 
e Comerei o, com introduçao de Jose Honorio Rodrigues~ Re ... 
vista de HistÓriq. da Economia Brasileira (1769-1792),Vol. 
I, nQ I, 1953, pag. 97. 

P. Calmon, HistÓria do Brasil, Vol. IV, Riquezas e Vicis
situdes, Rio de Janeiro,· 1961, p~g. 1297. 

"Huma parte do cornm.ercio que esta Praça faz com Lisboa 
não he direta, mas s :im por huma segunda, qual he Pernambu 
co, pela: falta de generos que tem, para se adquirirem na=' 
vios aquelle Porto e buscar carga11 , Balança Geral do Com
mercio do Reino de Portugal com os seus Domínios no ànno 
de 1802, B. N. R. J., Seçao de Manuscritos, Introduçao.'. 
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CRUZAMENTO DAS CURVAS DE IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 
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PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO 

• PERNAMBUCO 

DATA MANTIMENTOS OURO ...PRATA LANIF1CIO LINIF1CIO . ··SEDAS PRODUTOS DAS 
PRODUTO DA AsiA METAIS DROGAS VA.RIOS TOTAL FABRICAS 

. ~~±. 689$699-
-

1796 132.955$000 73.017$653 312.956$679 17.419$089 326.871$029 2Q1.892$973 61,721$771 6.279$053 29.121$501 1. 383.924$447 

1797 209.117$984 19.405$000 74.200$517 168.522$875 13.143$792 465.227$158 224.429$703 59.521$953 5.207$034 31.495$870 1. 270.271$886 

1798 213.979$345 18.886$500 28.810$795 131.252$067 12.182$919 236.422$070 54.355$560 51.666$848 4.386$255 29.199$300 781.141$659 

1799 448.464$162 ----------- 279.041$500 753.890$365 37.011$433 1.235.327$252 469.315$350 82.092$290 10.715$944 52.642$480 3.368.500$776 

1800 267.110$470 ----------- 162.750$350 250.969$065 39.410$36o 747.857$015 150.290$500 75.238$950 4.202$995 35.649$995 1.733.479$700 

1801 181.037$510 7.944$040 73.697$350 179~966$350 36.643$100 537.926$865 214.103$440 89.857$830 9.649$905 46.616$020 1.)77.442$410 

1802 376.822$710 169. 904$6o0 138.073$828 329.666$772 117.356$330 798.012$272 26o.409$220 104.246$387 6.937$770 60,138$020 2.361.565$909 

1803 270.469$560 476.577$340 114.666$162 166.071$115 54.306$490 449.328$520 135.972$600 69.198$436 5.278$270 J8.046$010 1. 779.914$503 

1804 356.104$750 791. 512$850 104.089$890 330.897$160 99.865$575 807.328$345 248.895$35l. 95.388$250 9.185$510 63.386$965 2. 906.654$646 

1805 314.273$920 574.157$710 140.874$100 450.982$252 65.405$740 757.876$670 153.272$910 94.040$46o 9.294$035 53.374$110 2.613.551$907 

1806 365.241$680 108.246$200 80.716$190 290.031$375 60.407$834 536.359$075 182.560$510 97.642$565 11.158$850 56.430$990 1.788.795$269 

1807 466,028$110 234.060$510 116.624$710 427.371$210 30.155$000 383.958$575 222.520$535 137.612$796 10.613$453 45.461$730 2.074. 406$629 

ub-tota1 3.690.339$900 2.533.647$750 1.386.563$045 3.792.577$285 583.307$662 7,282.494$896 2,518.018$652 1. 018.228$536 92.909$074 51ll· 562$~1 23.439.649$791 

1808 61.185$050 73.735$600 2.416$200 125.458$56o 6.702$200 41.080$425 375$920 15.268$050 817$470 9.173$780 336.213$255 

1809 262.291$520 231.575$100 23.925$500 155.909$070 18.242$170 95.368$040 58.111$280 39.487$250 8.254$290 47.398$540 940.562$760 

1810 106.819$76o 122.764$200 1.514$120 52.690$56o 5.876$240 29.627$780 23.958$935 23o788$26o 3.435$285 21.212$350 391.687$490 

1811 172.342$030 126.216$500 550$000 365.078$350 5.304$200 88.368$560 5.262$730 ]1.293$140 10.189$450 ' 30.345$760 834.950$720 

~AL 4.292.978$26o 3.087.939$150 1.414.968$865 4.491.713$825 619.432$472 \ 7.936;.f139J651 2.6o5.727$517 1.128. 065$236 115.605$569 649.693$421 25.94}.063$966 . 

Tabela 24 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUA~ DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO DO BRASIL 
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~· A MANTIMEN. 

1796 ·1610 

1797 16,5 

1798 2714 

1799 13, 3 

1800 15,4 

1801 131 1 

1802 16,0 

1803 15,2 

1804 12,2 

1805 12,0 

1806 20,4 

1807 22,5 

1808 18,2 

1809 2719 

1810 271 3 

1811 2017 

TOTAL 16,5 

PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO DO BRASit 

PERNAMBUCO 

OURO-PRATA LANIFÍCIO LINIFÍCIO SEDAS PROD.FAB. PROD .ÁSIA 

916 513 2216 1 1 3 2316 14,6 

1 '5 518 1313 110 3616 17,7 

2,4 3,7 16' 8 116 30,3 6,9 

--- 8,3 22,4 1,1 36,7 13,9 

--- 914 14,5 213 43,1 '8 17 

0,6 5,3 13' 1 2,7 39,1 15,5 

7,2 5,8 14,0 5,0 33,8 1110 

2618 6,5 9,3 3,1 25,2 716 

27 1 2 316 1114 3,4 27,8 8,6 

22,0 5,4 17,3 2,5 29,0 5,9 

611 4,5 16,2 3,4 30,0 1012 

11,3 516 20,6 .1,5 18,5 1017 

2210 017 34,3 2,0 121 2 0,1 

2416 2,6 16,6 1,9 10,1 6, 2· 

31 1 3 0,4 13' 4 1, 5 716 6·~ 1: 

15 1 1· 0,1 43,7 016 10~6 o ,.6· 
.. 

11,9 5,5 1713 214 19; ·1 ·10 1 O 

Tabela 25 

·'. 

METAIS D'ROGAS VÁRIOS 

4,"4 o,5 .. 
211 

4,7 0,4 215 

616 o., .6 3,7. 

2,4 0,3 1'' 6 .. 
. I.. . 

413 012 '2 1 I . 

6,5 017 3,4 

4,4 0,3 2,5 

319 013 2.1 1·. 

3,3 0,3 2,2 

3,5 0,4 . 2, o. 

5,5 0~6 .. 3·, 1 . 

.61 6 0,5 2,"2 

4,6 0,2 . 2 I 7 

4;~ 019 5,0 
.·. 

611 019 5.14 
.318 1,2 316 

. 4 1'3 015 2,5 
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PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO 

PERNAMBUCO 

DATA MANTIMENTOS OURO ~GODXO COURAMA DROGAS MADEIRAS ' vwos TOTAL 

1796 1.207.448$943 188$000 827.016$200 199.452$250 4.413$650 9.240$880 2.508$410 . 2.250.268$333 

1797 542. 968$667 ---- 228.390$950 64.654$350 3.089$500 8.798$100 1.787$560 849.707$127 

1798 1.001. 586$572 ---- 553.030$400 114.071$300 8,fl05$200 5.918$880 6.212$000 1.689.624$352 

1799 1.428.369$700 ---- 1. 028.080$800 160.730$200 19.155$200 7.009$800 3.761$800 2.647.107$100 

1800 1.050.617$000 4.358$600 1. 044. 986$000 145.712$000 15.304$000 6.793$600 2.015$000 2.269.786$200 

1801 1. 452.320$650 11.148$800 • 1.663.587$200 163.273$815 28.393$100 11.425$300 4.893$650 ;3.335.042$515 

1802 690.834$775 4.748$800 1. 370.925$200 195.514$800 19.817$795 13:065$380 935$050 2.295.841$800 

1803 860.552$575 5.799$200 1.326.655$840 280,071$150 24.438$625 5.660$300 452$200 2.503.629$890 

1804 1.258.129$525 1.312$000 1.349.985$920 252.544$150 31.122$150 10.369$100 10.887$100 2.914.349$945 

1805 1. 502. 670$8 92 4.580$800 2.137 ~566$720 282.252$400 31.532$600 7.766$300 8.173$950 3.974. 543$662 

1806 1. 697.386$175 26.065$747 1.844.310$080 227.655$900 12.502$400 8.277$630 1.554$650 3.817.752$582 
... 

1807 1.069.302$150 396$800 2.228.759$040 182.327$840 18.727$400 6."850$200 7.166$300 3.513.529$730 

sub-total .'.1,3. 762.205$624 58.598$747 15.603.294$350 2.268.260$155 217 • 301$620 101.175$470 50.347$270 32.06!.183$236 

1808 1.243$200 ---- ---- ---- ---- ---- 1.243$200 

1809 587.423$350 2.176$000 473.602$960 240.350$700 1.260$000 2.910$400 208$500 1.262.931$910 

1810 414.555$200 448$000 179.212$800 171. 571$000 760$000 3.219$100 230$000 769.996$100 

1811 594.629$700 3.424$000 19.368$960 256.334$600 1.522$000 ) 1.713$600 2.261$800 879.254$660 l 
'/ 

TOTAL 15.351.057$074 64.646$747 16.275;479$070 2. 900.516$455 220.843$620 109.018$570 53.047$570 34.974.609$106 

Tabela 26 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO DO BRASIL 

PERNAMBUCO 

Diversos 

, ---------

1797 1799 
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Mantimentos 
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PARTICIPAÇIO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇIO DO BRASIL . 

PERNAMBUCO 

~ ALGODIO " A MANTIMENTOS OURO COURAMA DROGAS MADEIRAS VARIOS-TABACO 

1796 53' 7 --- 36,7 8,9 0,2 0,4 0,1 

1797 63,9 --- 26~9 7,6 0,4 1,0 0,2 

1798 59,3 --- 32,7 6,7 0,5 0,4 0,4 

1799 54,0 --- 38,8 6,7 0,7 0,3 0,1 

1800 46,3 0,2 46' o 6,4 0,7 o' 3 ·. 0 1 1 

1801 43,6 0,3 49,9 4,9 0,9 0,3 0,2 

1802 30,1 0,2 ' 59,7 8,5 0,9 0,6 ~ . o 

1803 34,4 o' 2, 53,0 11,2 1,0 0,2 r't o . 
1804 4 3' 1 0,1 46,3 8,7 1,1 0,3 0,4 

1805 37,8 0,1 5 3,8 : ·. T, l o,8 0,2 0,2 . 
1806. 44,5 0,7 48,3 6,0 0,3 0,2 ~ o 

1807 30 '4 --- 63,5 5,2 0,5 0,2 0,2 

1808 100,0 --- --- --- --- --- ---
1809 45,8 0,2 37,5 .. 16,2 0,1 0,2 ~ ·o 

1810 53,8 0,1 23,3 22,3 0,1 0,4 ~ o 

1811 . 67,6 0,4 2,2 29,1 0,2 0,2 0,3 

TOTAL DO 
43,9 0,2 46,5 8,3 o,6 0,3 0,2 

PER IODO 

Tabela .27 



··Varie dá de ~e~ Produtos Exportados· por PERNAMBUCO· (1796-1811) 

I. ·Alimentos 
I 

1. Aguardente. 

2. Açúcar Branco 

3. Açúcar Mascava do 

4. Arroz 

5. Mel 

6. Doce 

·7, Farinha de Pão 

8'. Carrie de. Porco. 

· 9. • Melaço 

10. Unio ae Porco 

11. Café 

12 ~ Farinha. 

II. · Courama. 

13. A tanados 

14. Secos 

15. Solas 

·16 • Vaquetas 

17. SÇJ.lgados . · 

18. Lobo 

19. Tigr·e · 

20. Veado 

21. Cabelos .. de Boi 
.. 

(" · 22 ~ . Cabras ·· 

· 23. Carneiro 

24. Cutia 

25 .. Anta 

26.· Porco Montês. 

27. Vitela em Cabelo 

III. Ouro ( Patacas) 

28. Ouro 

·~ .. 

IV· •. Algodão 

29. ~· . Algo dão 

30 .. Anil · 

· '31. Epecacuanha 

32.. }?.au ·Brasil 

33. · Rés'ina de Caju 

·. 34. Cola 
· 35. ·Resina 

36. Contra Erva.· 

37. Goma de Peixe 

'• .. 
VI .. Madeiras 

38·. Madeiras. 

VII. Vários Gêneros 

39 ~. Goma . 

40. Pontas de Boi 

41. Cera Amarela 

42. Tabaco 

43 •. Cera em Pau · 

44. Coco á para água 

45 .. Cera Branca 

·46 .· Cebo 

47. Cera. 

48. Azeite de Peixe 

49. Marfim .. . 



Vocabulário dos produtos exportados por Pernambuco 

l. Cera Amarela: Cera não curada que ainda está- misturada com parti 
culas de mel (G. D. da L. PortugUesa, pág. loQ94). 

2. Marfim: Planta palmácea que produz um coco, cujo albume, depois 
de endurecido, assemelha-se ào marfim e o substitui em várias o
bras (C. Aulete, pág. 2.517). 

I 
I I 

I 
12 
22 

3º 
4º 
5º 

-

-
-

HIERARQUIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS 

PRODUTOS EXPORTADOS POR PERNAMBUCO 
(1796 - l8ll) 

AÇÚCAR BRANCO 62 COUROS SALGADOS 
ALGODÃO 7º l/2 SOLA 

··VAQUETAS 8º COUROS SEQOS 
AÇVCAR MASCAVADO 9º - :MELAÇO 
AGUARDENTE 102. - PAU BRASIL 



4. MARANHÃO 

Somente no ano de 1799; no Maranhão, as exportações não -
superaram as importações. No mais, a distância entre exportação e 
importação sempre foi enorme, em favor da export.ação, e esta dis
tância tende a aumentar no fim do perÍodo em. questão. Em 1807, são 
mesmo dois movimentos divergentes, radicalizando-se as exportações 
para mais e as importaçÕes para menos (Gráfico nº 39 e Tabela n29)". 
O gráfico de Índices confirma esta tendência (Gráfico nº 40 ·e Tabe
la n2 lO). No ano de 1807, a ascensão da exportação maranhense tor
nou-se quase vertical no gráfico. As médias móveis trienais mais u
ma vez demonstram a predominância da exportação, praticamente desa
parecendo a importação, que preponderou apenas em 1798 (Gráfico nQ 

40 e Tabela n2 ll). 

Em termos absolutos, o comérc~o de exportação do Maranhão 
passou de 1.055 contos, em 1796, para 1.776 contos, em 1807. É um 
crescimento significativo. No conjunto das regiÕes brasileiras 
significa muito, quando o com;Parf,imos com o Rio. de Janeiro, por 

..... 
na o 
e-

xemplo. Entretanto, como as importações estavam muito por baixo das 
exportações, o saldo era significativo em beneficio da colônia. O 
superavit é constante (Gráfico nº 41 e Tabela nº 12) .A.s.s.censão de.§. 

. ~ , , 
ses superavits e notavel a partir de 1799 e traça uma linha quase -
vertical, a partir de 1801, confirmada np gráfico de acumulados 
(Gráfico n2 42-e Tabela nº 13). 

O Maranhão 1 ÕOmO:: .~s··: ·-d~mais regiÕes brasileiras, já trata
das, assemelha-se à ·Ásia em termos de tend'ência dos defici ts e su-

L peravi te. (Gráfico n2 43 e Tabela n2 15). Se bem que o ritmo aece;!! 
cional.:i. dos supera vi ts fosse o m~smo da Ásia, havia uma diferença -
signifiQativa. entre os dois no que tange ao valor absoluto dos su
peravits (Gráfico nº 44 e Tabela. nº 16). 

O comércio de. importação do Maranhão está representado no 
Gráfico nº 45 e Tabela nº 28. A representação percentual, no · Grá
fico nº 46 e Tabela n2 29. Neste gráfico, distinguimos perfeitamen
te dois momentos na economia mara_?hense. Um, que vai de 1796 a 1803 
e outro, de 1803 em diante. No primeiro perÍodo, a importação de a
limentos se mantém por volta de 20%.· A imp.ortação de lanifÍcios é 
insignificante. Maior importância tem a importação de linifÍcios 
que, em 1800, é igual a 25%. As produções das fábricas do Reino tra 
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9âm,. neste perÍodo, um verdadeiro arco, tendo,, em 1800, chegado a 
representar 40,5%. Os metais e os produtos da Ásia participavam 
com ~O%, paoximadamente, cada um. 

A partir de 1801, começa a crescer a entrada de ouro e 
prata, remetida pela metrópole para o Maranhão em pagamento das 
mercadoria~. Era o resultado do superavit da balança do Maranhão. 
Em 1803, esse mecanismo chegou a,o seu ponto máximo? com a importa
ção de 33,.6% em ouro e prata. 

Em 1803, a~ importações de produtos da Ásia, metais, pr.Q. 
dutos das fábricas e linifÍéios, estão completando um ciclo de re.,.
tração. Os produtos das fábricas baixaram de 40';5%,. em 1800r para 
13,4%, em 1806, ampliando-·se neste período a entrada de linifÍcios. 
Isto demonstra que o contrabando não deveria ser muito intenso no 
Maranhão. 

Devemos,notar, neste movimento de importação do Mar1;3.nhão, 
que a retração em 1808 é menos violenta do q1.1e nas outras regiÕes 
brasil.eiras. É uma prova de estabilidade da economia maranhense. 

As exportações são teetemunhadas pelo Gráfico nº 47 e Ta
bela n2. 30, eom dados absolutos em escala logarítmica. No flráfico 
n2 48 e Tabela n2 31, temos a representação percentual. O que ve 
mos. neste gráfico é ei:traordinariamente significativo. A economia 
do Maranhão poderia ser chamada "a economia do algodão". A partici 
pação deste produto na exportação variou entre 73% e 82%, quer di

zer, era pr.ati.cament.e tudo. Os mantimentos mal chegavam a 20%, e o 
restante era por isso mesmo absolutamente insignificante.· O ano de 
1802 tornou-ee par1;3. nós uma incÓgnita.Somente neste ano, o algodão 

( reduz a s~ participação de 80 para 16 ,9%. Amplia-se neste mesmo -
ano a exportação de mantimentos, de uma forma .sur:;preendente, por
que o montante abeolutp da exportação se manteve mais ou menos con§. 
tante. Isto quer dizer que os alimentos, que andavam à casa de 15%? 
passaram de um ano. para outro a 65%. 

A significativa exportação maranhense é o re.sultado do 
desenvolvimento da agricultura,principalmente do cultivo do algg, 
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d.ão e arroz ( 46). O crescimento das exportações do Maranhão já é pa 
tente entre 1780 e 1788, quando seu movimento comercial duplicou 
(47). Em 1778, as exportações realizadas pela Com:panhia de Comércio 
do Grão:Pará e Maranhão estavam abaixo destas cifras (48). 

O su:peravi t comercial demonstrado acima era :preconi~ado 

na Balança do Comércio, em razão do rá:pido desenvolvimento da agri-

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----------------------

( 46 ) - Resumo da Exportação geral do algodão e arroz de 1805 a 1812 • 

( 47 ) -

.AJ.g odão de Pluma Arroz Sucado 

Annos Sacas Arrobas Libras Sacas . Arrobas Libras 

1805 31089 168693 21 44703 235àh3 20 
18o6 32859 177009 11 73325 374331 l.a 
1807 38979 206449 28 60638 321595 
1808 11314 58873 15815 83673 
1809 76484 402244 68790 37472 
1810 52460 285863 ~.16 47962 254073 
1811 54761 298582 7 49154 257912 
1812 40570 217471 25 

Fonte: R. J" de S. Gaioso, Compêndio HistÓrico-PolÍtico dos 
PrincÍpios da Lavoura do Maranhao (1818). ·Reproduçao fotogr~ ... 

. . I 

fica do original, Rio de Janeiro, 1970, pag. 220. 

ExportaÇÕes do Maranhão entre 1780 e 1788 

1780 ......... ·• . 355 o 836$000 
1781 ........... 459.762$000 
1782 o •••••••••• 561.646$000 
1783 ............. 544.980$000 
1784 ............. 375.760$000 
1785 •••••• ('j •••• 566.558$000 
1786 •••••• o ••.•.• 610.405$000 
1787 •• o •••• o ••• ·------------
1788 •• (I ......... 686.746$000 

, , N 

Fonte: J. de Viveiros, Histeria do Comercio do Maranhao ""' 
1612 -1895, São Luis , 19 54; pág • . 102 • . . . . 

( 48) = Em 1774, a exportação da Companhia foi de 142.837$851; em 
1775, de 166.354$825; em 1776, de 150.481$483; em 1777, de 
322.236$600 e. finalmeni:B , em 1778, foi de 295.815$062. In
felizmente, não possuimos os valores e volumes exportados 
pela Companh~a no perÍodo anterior a 1774. A exporta)_ão do 
ano de 1777 e excepcional, por ser o ano de liquidaçao da 

~ f 
Companhia. Os dados sobre a exportaçao foram e xtra~dos de 
M. N. Dias, A Coml]anhia Geral do Grão-Pará e. Maranhão -
(1755-1778), Para, 1970, tabelas entre a pagina 398 e 42SW 
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cul tura. ( 49), envolvendo, como no caso de Pernambuco,. extravasam.en 
to monetário (50), se bem que em proporções não tão alarmantes co
mo em Pernambuco, tanto que es~e comércio era visto posi tivament.é: 
"A agricultura do algodão e arroz nesta capitania tem :florescido , 
e vemos pelo seu commercio produtivo de Importação de que nos pro
vem o surgimento da Marinha, pois montam. a 42 os nav±ofl carregados 
de generos que exportou para, as Praças de Lisboa e Porto no cor
rente anno1 Direitos que dellas se recebem nas al:fandegas, e gran 
de commercio com as nações estrangeiras do.nde resultão tantas van 
tagens a este Reino" (51). 

Este desenvolvimento da economia maranhense é anterior -
ao ano de 1796,. Já demonstramos que o movimento de exportação du
plicou eni apenas·8 anos (1780-1788). Da mesma :forma, a tendência
superavitária se manifesta a partir de 1792, pelos dados que ex
traímos de J. de Viveiros (52) . Isto nos. leva a. conjecturar sobre 

=~======;=:===-===========~================~=====~====~=======~~ 

( 49 ) - 11 Sempre seremos devedoras a esta Praça pela Balança de Dn
portáção e Exportação de .generos, que são o algodão e arroz 
que nos importa, e que em consequencia do augrnento da sua , 
grande agricultura, ella vira a ser muito. mais credora". ... 
Balan a Geral do Conunercio do Re no de Portugal com .os 
seu$ Domínios no anno de 1 02, · B. N. R. J·.;, Se çao de Ma~ 
nuscritos; f .• · 'i5 ~ · 

( 50 ) -· Balan a Geral do Conunercio do Reino de Portugal com ,·;:_os :~:>9! 
seus ominios no anno de 1 03, Instituto Nacional de Esta
tística~ Lisboa, 1803, f. lv. 

( 51 ) - Balança Geral do Commercio do· Reino de Portugal com ca: seus 
Domínios no anno de 1804, Instituto Nacional de Estatisti 
ca, Lisboa, Introduçao. 

( 52 ) - Movimento de Importação e Exportação do Mararlhão de 1792 a 
1795. . 

Anos Importação . Exportação Superavit 

1792 223.674$900 816.366$852 592.691$952 

1793 168.542$230 819.706$080 651.163$850 

1794 226.918$000 722 .322$000 495 .404$000 

1795 220.690$000 1.352. 723$000 1 .. 132.033$000 

Fonte: J. de Viveiros, HistÓria do Comércio do Maranhão ,... 
. 1612-1895, São Luis, 1954, pags., 102.:..103. 
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a possibilidade de supera vi ts nos decênios anteriores. 

Este superavi t, entretanto, .pre.c;isa ser levado na devida 

conta, pois: "As Balanças do Comm.ercio com o Maranhão desde o an.n:o 
d.e 1796, sempre mostrarão o saldo contra Portugal;. porem elle não 

he realmente o verdadeiro pelo en~ontro que lhe deve fazer o avan

ço também annual com as praças da África, pois que a falta de co-

. nhe.cimento exacto das relações comerciaes , entre h uma e outras P:ra 

ças faz, com que se não debite o Maranhão pelo valç:>r da escravatu

ra, que por ordens desta :Praça, recebe das da África, e ao mesmo 

tempo _se não ore di tem estas, . à.o valor que recebeo aquellas, de 
'· sorte que por esta razão, a nossa dÍvida ao Maranhão não he o que 

. se supoem_11 (53). 

O Maranhão não estava isolado em relação às demais re-

giÕes brasileiras. A freguesi!:l de Pastos Bons era ú.ma região muito 

ativa no Maranhão; possuía, g~do excelente; e o remetia para a Bá

hia, Pará e Rio de Janeiro (54). ·O gado demandava a região açuca-
~ . \ . 

reira ·através do Piam (55). Destas regiÕes,. o Maranhão recebia 

também escravos, indispensáveis, à sua lavoura (56). 

;===============~========-~====~==========-====~=============~===~ 

( S.? ) 

( 54 ) -

( 55 ) 

( 56 ) 

Balança Geral do Commercio do Reino de Portugal com os -
seus Domínios no armo de 180$, Instituto Nacional de Esta 
tJ.stica, ·tisboa, Introduçaoo · 

11Afrequesia: de Pastos Bons é uma parte muito nervosa no 
Maranhão11 • Roteiro do Maranhão e Goiás pela Capitania qo 
Piaui (Fins do seculo XVIII), Revista do Instituto Histo
rie o ·e Geografico Brasileiro, Vol. ·LXII, l& parte; 1900 , 
pag. 67-68o; M~ Diégues Junior, RegiÕes Culturais do Bra-
sil, Rio de Janeiro, 1960, pág. 149-150. · · · · - . ' 

R. No M. de Santana, Evolução HistÓrica da Econom:ia Piaui 
~' Teresina, 1964, ·pag. 56.· · · · · · · · · · ' 

suas Capitanias 
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DATA MlNT IMENTOS OURO-PRATA LANIF!CIO 

1796 110.854$189 31.347$000 29.525$407 

1797 106.305$513 4.261$000 18.011$974 

17~8 213.979$345 18.886'$500 28.810$795 

1799 257.301$702 '25.179$940 34.263$235 

1800 85.525$930 21.825$000 25.240$625 

1801 ).181. 996$426 16.912$270 17.503$500 

1802 237.147$280 155.209$840 37.513$199 

1803 236.698$400 398.582$880 27.366$341 

1804 256.352$890 232.961$600 22.744$108 

1805 231.487$390 97.175$6~ 28.026$900 

1806 258.288$250 27.542$490 25.628$890 

1807 137.796$030 69.292$995 11.095$700 

sub-total 2.313.733$345 1.099.177$115 305.730$674 

1808 ~1.317$450 24.640$000 84$000 

1809 98.557$300 82.500$910 1.138$280 

1810 106.819$J60 122.764$200 1. 514$120 

1811 97.340$020 36·739$000 2.450$220 -
'1\'n:lL !2../>77.767$875 1.365.821$~5 310.917$294 

PARTICIPAC~O DOS PRCDUTOS NA IMPORTAÇÃO 

MARANHÃO 

LINIF!CIO SEDAS 
P~ll~'!:~~ DAS 

FABRICAS PRODUTO\DA ÁSIA 

43.809$490 14.982$429 138.519$588 67.192$468 

106.909$073 9.638$294 108.705$65C. 63.318$698 

131. 2 52$067 12.182$919 236.422$070 54.355$560 

321.540$145 18.257$290 478.993$220 126.466$750 

201.640$295 11.944$980 331. 948$6 95 49.326$000 

194.615$620 17.996$400 183.317$715 83.378$680 

216.644$349 16.jl.6$560 266.170$372 83.385$370 

165.518$07 5 17.800$6oO 166.506$800 49.142$550 

92.888$995 15.907$195 201.515$910 33.352$776 

108.505$870 22.869$675 122.0591934 23.879$110 

223.524$970 20.364$455 111.103$430 54.674$430 

141.609$835 6.061$350 56.750$990 40.105$655 

1.948.458$784 184.322$147 2.402.014$"4 728.578$047 

11.7798330 898$220 16.226$195 6.610$260 

73.828$260 3.347$990 25.142$720 13.225$270 

52.690$560 5.876$240 29.627$780 23-958$935 

70.091$450 7.722$200 36.404$270 9.617$025 

2.156.848$384 202.166$797 2. 509.415$339 781.989$537 

Tabela 28 

METAIS DROGAS VÁRIOS 
MANUFAT. 

TOTAL INGL!SA 

41.456$701 2.178$168 24.734$445 ---- ,504.599$885 

26.935$714 2.465$708 15.446$817 --- 461. 998$441 

51.666$848 4.386$255 29.199$300 ---- 781.141$659 

58.632$985 5·576$033 45.381$155 ---- l. 371.592$455 

55.815$384 2.382$525 33.095$060 --- 818.744$494 

42.423$941 5.167$500 35.528$570 ---- 778.840$622 

67.419$417 6.669$305 56.274$055 ----- 1.142.749$747 

70.467$797 4.857$296 47 ·754$630 ---- 1.184.695$369 

70.109$000 4.974$840 46.795$610 --- 977.602$924 

67.048$850 6.359$370 42.206$720 ---- 749.619$419 

54.101$337 7.073$235 49.299$280 ---- 831.600$767 

32.207$805 6.656$36o 25.790$150 ---- 527.366$870 

683.917$703 62.582$595 451.505$792 ---- 10.476.839$142 

5.323$786 11 824$201 5.952$500 ---- 133.655$942 

16.048$450 1.272$520 15.206$010 ---- 330.267$710 

23.788$26o 3.435$285 21.212$350 ---- 391. 687$490 

45.632$380 4.262$745 35.093$830 9338350 3~ ó. 286$4 90 

729.078$655 68.541$346 528.970$482 933$350 11.332.450$284 
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~ A MANTIMEN. 

179-6 22,0 

1797 23,0 

1798 2],4 

1799 18;8 

180ü 10,5 

1801 23,4 

1802 2.0, 7 

1803 20,0 

1804 2tS,2 

1805 30,9 

1806 31,0 

18.07 26,1 

1808 45,9 

1809 29,8 

1810 27, 3 

1811 28,1 

TOTAL 23,6 

PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO DO BRASIL 

MARANHÃO. 

LANIFÍCIO 
. 

OURO-PRATA LINIFICIO SEDAS PROD.FAB. PROD .ASIA 

6,2 5,8 8,7 3,0 27,5 13, 3 

0,9 3,9 23,2 2,1 23,5 1'3, 7 

2,4 3,7 16,8 1,6 30,3 7,0 

1,8 2,5 23,5 1,3 34,9 9,2 

2,7 3,1 24,15 1,5 40,5 6,0 

2,2 2' 2 25,0 2,3 23,5 10,7 

13' 6 3,3 19,0 '1 '4 23,3 7,3 

33,4 2,3 14,0 L, 5 14,1 4,2 

23,8 2,3 9,5 1,7 20,6 3,4 

13,0 3,7 14,5 3,1 16,3 3,2 

3,3 3,1 26,9 2,4 13,4 6,6 

13' 1 2,1 26,8 1,2 10,8 7,6 

18,5 0,1 8,B 0,7 12' 1 5,0 

25,0 0,3 22,4 1,0 7,6 4,0 

31' 3 0,4 13,4 1, 5 7,6 6,1 

10,6 0,7 20,3 2, 2 10,5 2,8 
' 

12,1 2,8 19,0 1,8 22,1 6,9 

Tabela 29 

. 
METAI·S DROGAS VARIOS 

8,2 0,4 4,9 

5,8 0,5 3,4 

6,6 0,5 3,7 

4,3 0,4 3,3 

6,8 o_, 3 4,0 

5,4 0,7 4-,6 

5,9 0,6 4,9 

5,9 0,4 4,0 

7 ., 2 0,5 4,8 

8,9 0,6 5., 6 

_6,5 0,9 5,9 

6, 1 1, 3 4,9 

4,0 0,6 4,5 

4,9 0,4 4,6 

6,1 0,9 5,4 

13,2 1 '2 10,1 

6,4 0,6 4,7 
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DATA MANTIMENTOS OURO 

1796 i 171.504$460 800$000 

1797 119.925$030 ---
1798 181.298$500 ----
1799 153.544$000 560$123 

1800 257.497$900 1.292$800 

1801 184.434$580 ----
1802 267.342$962 13.534$302 

1803 313.488$075 1.320$800 

1804 365.194$.315 3.904$000 

1805 295.055$625 640$000 

1806 316.559$560 8.755$200 

1807 296.064$300 307$200 

sub-total 2~ 921.909$307 31.114$425 

1808 11.193$600 ---
1809 169.479$650 640$000 

1810 183.104$,300 ----
1811 262.357$050 1,024$000 

TOTAL ·3.548,043$907 32.778$425 

PARTICIPAÇÃO DOS ERODUTOS NA EXPORTAÇIO 

MARANHÃO 

ALGOD.lO COURA.MA DROGAS MADEIRAS 
' 

854. 906$800 28.677$300 686$140 460$250 

405.240$200 16.937$950 306$875 77$100 

620.262$000 J0.628$800 2.126$800 i-';,),.8!)$000 

6 31. 944$800 23.875$600 7.014$400 746$350 . 
1.618.048$000 39.939$640 6.105$600 56.3$900 

1.134.956$640 18.396$300 1.194$480 2.356$540 

69.638$400 17.172$150 35-369$870 3.030$000 

1. 512.79.3$600 32.683$130 8.634$960 747$600 

1. ,388. 748$000 22.676$610 2.667$000 937$200 

1.238.969$760 27.844$290 447$840 502$500 

--' 1.148.153$600 32.477$.360 2.205$800 201$120 

1.424.552$640 27.153$200 9.áé2$800 226$800 

12.048.214$440 .318.462$330 76.642$565 9-934$360 

50.904$000 1.154$000 ---- ----

517.665$280 26,0,31$000 1.231$120 1.171$700 

326.195$200 14.615$100 369$200 199$600 

' 
106.913$600 22.806$400 682$400 2.11.3$600 

_14.049.892$520 383.068$830 78.925$285 13.419$260 

Tabela 30 

VKRIOS TOTAL 

7.320$560 1.064.355$510 

9.742$180 552.229$335 

10.144$000 844.545$100 

17.848$200 835.533$47.3 

32.596$000 1. 956.043$840 

12.658$100 1.353·996$640 

4.782$640 410.870$324 

28.470$500 1. 898.138$665 

23.370$400 1.807.497$525 

20.,367$.350 1.58.3.827$.365 

19.366$400 1. 527.719$040 

18.784$200 1. 776.971$140 

205.450$530 15. 611. 527$957 

---- 63.251$600 

13.154$400 729.373$150 

13.572$000 538.055$400 

7.523$760 403.420$810 

239.700$690 17.345.828$917 
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~ A 

1796 

1797 

1798 

1799 

1800 

1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808 

1809 

1810 

1811 

TOTAL DO 

PERIODO 

------· ···--

PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO DO BRASIL 

MARANHÃO 

" 
' MANTIMENTOS OURO ALGODÃO COURAMA DROGAS MADEIRAS 

16,1 0,1 80,3 2,7 0,1 ~ o 

21,7 --- 7 3, 4 3,~ o,l ~ o 

21 '5 --- 73,4 3,6 0,3 ~ o 

18,4 0,1 75,6 2,9 o,8 0,1 

13, 2 0,1 8 2, 7 2, o 0,3 ~ o 

13,6 --- 8 3,8 1,3 0 7 1 0,2 

65,1 3,3 16,9 4,2 8,6 0,7 

16,5 o, 1 79,7 1,7 0,5 ~ o 

20,2 0,2 7 6,8 1,3 0,1 0,1 

18,6 ~ o 78,3 1,8 ~ o ~ o 

20,7 0,6 75,2 2,1 0,1 ~ o 

16,6 ~ o . 80,2 1,5 0,3 ~ o 

17,7 --- 80,5 1,8 --- ---
23,2 0,1 71,0 3,6 0,2 0,1 

34' o --- 60,6 2,7 0,1 0,1 

65,0 0,3 26,5 5,7 0,2 0,5 

20,4 0,2 75,2 2,2 0,5 0,1 

Tabela 31 

VÁRIOS-TABACO 

0,7 

1,7 

1,2 

2,1 

1,7 

1 'o 

1,2 

·1,5 

1,3 

1' 3 

1, 3 

1,1 

---
1,8 

2,5 

1,8 

1,4 
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Variedade de Produtos Exportados Pelo MARANHÃO (1796-1811) 

I. Alimentos 
1. Arroz 
2. Café 
3. Cravo Fino 
4. Farinha 
5. Farinha de Pao 
6. Açúcar Branco · 
7. Mel 
8. Cacau 
9. Tapioca 

10. Melaço 
11. Gergelim 
12. Cravo 
13. Carimã 
14. Cravo Grosso 
15. Carne 
1.6. Legumes 

I!. Courama 
17. Atanados 
18. Vaquetas 
19. Salgados 
20. Solas 
21. Veado 
22. Lobo Marinho 
23. Cabra 

III. Algodão 
24. Algodão 

IV. Drogas 
25. Epecacuanha 
26. Gengibre 
27. Salsa Parrilha 
28. Salsa 
29. Quina 
30. Anil 
31. Grude 

V* Madeiras 
32. Madeiras 

VI. Vários Gêneros 

33. Goma 
34. Cera Amarelà 
35. Marfim 
36. Cera ém Velas 
37. Cera 
38. Cera em Pau 
39. Cabelos de Boi 
40. Tabaco em Folha 
41. Tabaco em Rolo 
42. Cebo 
43. Cobre 

Vocabulário dos produtos exportados pelo Maranhão 
1. Carimã: Mandioca amolecida por fermentação na água. Farinha de 

mandioca fina e seca. (C. Aulete, pág. 706). 
2. Gengibre:.Droga e condimento com várias aplicações Úteis (D. P. 

' , }\ ~ 

U. do Brasil, pag. 380). . 
3. Salsaparrilha: Planta de valor medicinal (C.Aulete,pág. 3.630). 

12 
2Q 

3º 
4º 
5º 

HIERARQUIZAÇ!O ros PRINCIPAIS 
PRODUTOS EXPORTADOS PELO MARANHÃO 

(1796 - 1811) 

ALGODÃO 6Q COUROS SALGADOS 
ARROZ 7º FARINHA 
.CERA 8º ATANADOS 
VAQUETAS 9º GOMA 
COUROS SECOS 10º - AGUARDENTE 

J,'l'·""'''"' 
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O movimento de importação e exportação do Pará difere do 
Maranhão, em função da alternância que se verifica entre a importa~ 
ção e a exportação, bem c-omo pelo valor absoluto deste movimen"t!o C.Q. 

mercial (Gráfico nº 49 e Tabela nº 9). De 1801 em diante, crescem 
as importações, começando ambas a declinar em 1807. As importações 
do Pará não declinam muito, antes de 1807, como se verifica nas de
mais regiÕes brasileiras. No Gráfico nº 50 e Tabela nº 10, temos o 

' 
Índice das importações' e exportações. Percebemos aí a menor 'impo~ 
tância do Pará em relação ao Maranhão, por não apresentar uma pre
ponderância relevante das exportações. A média móvel trienal (Grá
fico n2 50 e Tabela nº. 11) fixa mui to bem esta característica. E a 
decorrência imediata d.este fato transparece nos gráficos de defi
cits e· superavits anuais (Gráfico nº 51 e Tabela nº l2).Verifica-se 
nestes gráficos uma alternância constante entre deficits e supera
vits, que se sucedem a cada dois anos em média. A acumulação dos de 
fiei ts e su.peravi t:!L: (Gráfico nº 52 e Tabela nº 13), mostra que há 
deficits até 1805, quer dizer, praticamente durante todo o perÍodo 
analisado, com exceção dos Últimos anos, quando se torna efetiva
mente superavitário. 

Assim:· sendo, na comparação com as outras colônias portu
guesas, o Pará se aproxima mais das Ilhas e da África do que da Á

sia, destoando assim das anteriores regiÕes brasileiras, que encon-
' travam maior paralelismo com a Ásia do que com a África e Ilhas 

(Gráfico nº 53 e Tabela nº 15)- Como sempre, o gráfico dos acumula
dos precisa com maior ênfase as tendências mais marcantes. O Pará 
coloca-se numa posição intermediária- entre a tendência absolutamen
te deficitária das Ilhas e África, em flagrante contraste com a te.n 
dência superavitária da Ásia. É quase uma posição de neutralidade , 
que não depÕe contra a acumulação àe superavits por parte da colô
nia, mas também não a favorece (Gráfico nº 54 e Tabela nº 16). 

Quanto às importações demonstradas pelo Gráfico nº 55 e 
Tabela nº 3~, em termos de participação absoluta, e pelo gráfico nº. 
26 e tabela nº .)3, em termos de participação porcentual, notamos al 
gumas diPerenças em relação às demais regiÕ.es brasileiras. Há uma -
flutuação muito grande na composição das exportações. É talvez a 
região brasileira com mais alto Índice de flutuação. Em 1798, os 
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produtos das fábricas comJJÕem 36,3% das importações do Pará. A ten
dência é declinant~ até 1805, quando atinge o percentual mais bai-

. xo: 16 ,7%. Os mantimentos têm uma tendência a crescer de impor~ân

oi~, oaci1ando entre 29,4 e 12,3%, de 1796 a 1800. Em 1803, tomam 
.39 ,4% das importaçÕes o Esta tendência é semelhante às das demais r.§. 
giÕes brasilei:ras, já analisadas, isto é, cresce a importação de a
limentos em detrimento à.os produtos das fábricas. Os lanifÍcios pr.§. 
ticamente não têm significado. Mas os linifÍcios alargam a sua par
t:i,.cipação, desde 1796 até 1800, diminuindo a segui+.". Como os produ
tos da Ásia, 10% em média, e os metais, idem, mantêm-se de forma 
constante, ch~ a nossa atenção o crescimento da importação de vá
rios gêneros e drogas que orçam por vo1 ta. de 20% em todo o perío
do. A importação de ouro e prata é insignificante, quando comparada 
à do Maranhão e Pernambuco,_ principalmente. 

Observando-se os gráficos de exportação nº 57 e a tabela 
nº 34, que dão a participação absoluta e o Gráfico nº 58 e Tabela -
nº 35, que dão a participação percentual, constatamos que, se o Ma
ranhão era o algodão, o Pará é principalmente mantimentos. De fato, 
os mantimentos chegam a representar quase 80% das exportações em 
1797, descendo, a seguir, até 1801, para crescernovamenie a sua i![ 
po:;rtâ,ncia 1 que ati,nge lfOvamente qiJ.aSe 80%, em 1806, e, em 1808 pas
sa de 90%. O algoaã() é o s~gundo em termos de importância. Varia em 
todo o período por volta de 20% do movimento global.· As dr·ogas ala_!: 
gam sensivelmente a'sua participação, que também gira em torno de-
20%. 

Quando comparamos o Pará com o Maranhão, sentimos o dina
mismo do segundo e a relativa estagnação do primeiro. Apesar de 
estarmos num período de euforia econômica em todas as regiÕes bra-:
sileiras, o Pará , parece estagnado. 

Aliás, o··· fenômeno não é desta época. Se tomarmos os da
dos relativos ao valor· das exportações do Pará no perÍodo de exis
tência da Com;panqia de Comércio do Grão Pará e Maranhão, percebemos 
que, de 17~6 .. até 1768, isto é, durante 13 anos, as exportações os
cilaram entre 88o767$238 mi~ réis, em 1756, e 91.887$662, em 1768. 
De 1770 em diante, a variação es.teve entre.114.669$083 mil réis e 
170.508$251 (56)o t evidente, nestes números, que o Pará está es-

·======================:~==·=~===========~========================= 

( 56 ) -
> 

M. N. Dias, A Companhia Geral do Grão-Pará e Maranhão -
(1755-1778), ·para, 1970; entre as pâgin:as 315 · e 361. 

' i 
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tagna,do ~os 13. primei~os anos de exist~ncia da Companhia, dando um 
salto entre 1768 e.l770, para novamente manter o ritmo até 1777. 

O Pará prod"UZia uma va:J;"iedade mui to grande de produt.os, -
mas poucos eram comercializados ( ;7). A principal limitação para o 
eeu desenvolvimento era a falta de braços para a lavout'a. DaÍ as m-ª. 
di das adminietrativas emanadas das autoridades; no sentido de que 
se "promovesse ·e auxiliasse a sahida dos escravos bone e robustos 
para a Capi tan;ta do Pará ficando livres de pagar Direi tos de entra
da no Rio de Janeiro todos aquelles que houverem de ser exportados. 
para o Pará, aonde he preciso da.r incremento á P<?voação e com ella 
á cultura, trabal.b.os, e indU:stria .•. E igualmente se lhe comunica que 
os Navios, que c;lesa:f'errarem de Africa directamente. para o Pará ,... 
transportando escl:'§.'Y#r.ia; são isentos ·de pagar Direit.os de entrada· 
e Sahidan (58). 

'.· 

Este fator, falta de braços.para alavoura, impedia que 
os produtÇ)S do Pará fossem explorados, produtos estes que tinham 
mercado seguro na Europa: "Seria de g:rande consider~ção o commercio . 
desta Frraça se tivesse braços para a sua agricultura, e se ouvesse 
augmento de população pela introdução da Escravatura que lhe falta; 
pois que ella produz mUitos mais generos que o Maranhão" (59). 
======~~c~=~~==~===~===~=~================~==========~====~:=~== 

I ' 

( 57 } - 11 se costumão cultivar o~;~ seguintes: Cacau, café, açÚcar, -
tabaco, algodão, arroz, carrapato, Ierz:elim, anil, .couros, 

-, • N N. , 

corauh'!l11 , DescrJ. ao do Estado do Brasil .Produ ao e Comer-
cio, (1769-17 ·' com introduçao · e Jose · onorio Rodrigues, 
Revista .ae Historia da Economia Brasile:h'a, Vol. I, nQ 1,-1 
1~53 ; pag. 88 • · · · · · · · 

( 58 } - A .. L. M. Baena, Compêndio das Eras da Provincia do P·ará -
(1830}, Rio de Janeiro, ·1969, pag~ 237.· · · · · · · · 

( 59 ) -
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CRUZAMENTO DAS CURVAS DE IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 
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PARA E OUTRAS COLÔNIAS (ÁSIA, ÁFRICA, ILHAS) 
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PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO 

PARÁ 

DATA MANTIMENTOS OURO-PRATA LANIFÍCIO LINIFÍCIO SEDAS PRODUTOS DAS PRODUTO DA .ASIA METAIS DROGAS VÁRIOS MANUFAT. TOTAL FABRICAS INGLESA 

. 1796 98.371$973 6.770$000 5.049$068 65.439$753 7.601$118 67.786$712 36.505$704 27 .456$171 2.193$434 17.290$052 ---- 334.463$985 

17'Ji 60.943$684 584$800 3·735$180 30.775$643 2.192$064 70.396$412 26.841$126 16.413$989 934$942 13.6)0$271 ---- 226.448$111 

1798 121.579$741 3. 840$600 17.859$599 94.867$413 8.820$750 221.053$l40 71.642$694 46.638$706 4.581$890 J.7.278$765 ---- 608.163$298 

1799 118.880$504 6.483$660 22.788$320 112.637$025 6.014$997 147.990$155 98.010$060 ]1.662$451 3.223$320 17.419$395 ---- 565.109$887 

1800 51.465$800 7.035$600 17.768$654 107. 400$765 3.073$240 120.940$530 53.476$200 34.600$840 1.391$690 21.226$670 ---- 418.379$989 

1801 72.057$580 3.368$200 2.962$420 18.951$380 638$520 59.675$000 15.087$400 12.929$]10 464$545 8.260$340 ---- 194.394$695 

1802 111. 220$700 7.036$]80 10.214$684 95.171$025 9.778$366 158. 297$8)0 59.642$780 50.784$552 4.682$505 ]1.122$365 ---- 537-951$187 

1803 159.450$130 3.621$800 7.827$092 42.083$170 3.348$870 84.108$145 42.069$860 )8.526$357 2.256$550 21.403$710 ---- 404.695$684 

1804 174.014$840 59.688$790 16.964$898 74. 825$101 13.341$660 141.993$645 62.556$512 66.697$020 3.119$145 . 26. 891$550 ---- 640,093$161 

1805 198.101$415 44.297$700 11.796$440 97.977$790 9.951$670 104.356$050 50.241$855 69.036$825 6.085$900 33.768$882 ---- 625.614$527 

1806 223.343$470 3.452$850 13.699$620 136.091$470 9-770$455 112.248$167 59.339$170 50.785$100 4.945$005 38.883$995 ---- 652.559$302 

1807 9.419$800 1.142$480 5. 065$620 39-923$950 6.791$130 50.493$396 32.597$840 18.741$185 2.573$585 15.203$535 ---- 181.952$521 

sub-total 1.398.849$637 147.322$860 135· 731$595 916.144$485 81.322$840 1. 33 9. 339$182 608.011$201 464.272$506 36.452$511 261.018$190 ---- 5.389.826$347 

1808 36.595$800 ---- 642$800 3.785$780 2.088$000 11.]16$390 2,058$740 8.262$080 1.041$140 3.834$300 ---- 69.625$030 

1809 89.912$460 5-711$000 902$630 15.073$460 1.122$500 15.874$555 10.601$760 25.412$940 1.959$297 13.430$990 ---- 180.001$592 

1810 39.498$800 1.616$000 1.620$260 2. 048$130 1 .323$780 14.539$041 43.494$46o 16.941$920 2.278$610 14.939$510 ---- 138. 300$511 

1811 43.067$220 413$200 566$920 273·360$020 2.591$300 13.543$405 9.479$86o 29.782$860 3.659$805 23.259$630 1.361$]40 399.724$220 
.. 

TOT.A.L 1.607.923$917 155.063$060 139.464$205 1,210. 411$875 88.448$420 1. 394.612$573 673. 646$021 544.672$306 45.391$363 ]16.482$620 1.361$340 6.177.477$700 

Tabela 32 
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1?ARTICIPAÇÃO PORCENTUAL Ô?s,':pRODUTOS NA IMPORTAÇÃO DO BRASIL 
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~· 
A MANTIMEN. 

1796 29,4 

1797 26,9 

1798 . 20, -o 

1799 21,0 

1800 12' 3 

1801 37,1 

. 1802 20,7 

1803 39,4 

1804 27,2 

1805 3i' 6 

1806 34,2 

1807 5,2 

1808 52' 6 

1809 49,9 

1810 '28,6 

1811 1 o' 8 

TOTAL 26,1 

. "' 

r 

PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO DO BRASIL 

·PARA 

OURO-PRATA LANIFÍCIO LINIFÍCIO SEDAS PR<D. FAB. PROD .ÁSIA METAIS 

2,0 1,5 19,5 2,3 20,3 10,9 8,2 

0,3 1,6 13' 6 1,0 31,1 11,9 7' 2 

0,6 2,9 15,6 1,5 36,3 11,8 7,7 

1 '1 4,0 19,9 1,1 26,2 17,4 5,6 

1,7 4,2 25,7 0,7 28,9 12' 8 8,3 

1 '7 1,5 " 9'; 7 0,3 30,7 7,8 6,7 
\ 

1,3 1,9 17,7 1,8 29,4 11,1 9,4 

0,9 1,9 10,4 o,8 20,8 10,4 9,5 

9,3 2,6 11,7 2,1 22,2 9,8 10,4 

7,1 1, 9 . .15,7 1,6 16' 7 8,0 11,0 

0,5 2,1 20,8 1,5 17,2 9,1 7,8 

0,6 2,8 21,9 3,7 ;27 '8 17,9· 10,3 

--- 0,9 5,4 3,0 16,2 3,0 11,9 

3,2 0,5 8,4 0,6 8,8 5,9 14,1 

1' 2 1,2 1 !. 5 1,0 10,5 31,4 1·?;,~ : 

0,1 0,1 68,4 0,6 3,4 2,4 7,5 

'2' 5 2,3 19,6 1,4 22,6 10,9 8,8 

Tabela 33 · 

DROGAS VÁRIOS 

0,7 5,2 

0,4 6,0 

0,8 2,8 

o,6 3,1 

0,3 5,1 

0,2 4,3 

0,9 5,8 

o,6 5,3 

0,5 4,2 
. 

1,0 5,4 

o,8 6,0 

1,4 8,4 

1,5 5,5 

1 '1 7,5 

1,6 10,8 

0,9 5,8 

0,4 5,1 
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DATA MANTIMENTOS OURO 

1796 186.064$223 8.141$739 

1797 200,856$010 460$800 

1798 283.914$300 ----

1799 335.434$800 710$143 

1800 425.228$900 1.984$000 

1801 176.994$770 6.727$688 

1802 273.600$327 13.534$302 

1803 475.097$325 22.686$000 

1804 342.038$675 3.356$039 

1805 438.787$297 29.788$035 

1806 614.219$920 5. 600$981 

1807 428,115$140 1.811$200 

sub-total 4.180.351$687 94.800$927 

1808 56.339$560 ----

1809 606.856$775 2.762$096 

1810 296.379$580 3.463$961 

1811 308,482$590 5.798$150 

TOTAL 5.448.410$192 106.825$134 

PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO 

PARÁ 

ALGODÃO COURAMA DROGAS 

71.056$260 22,640$600 7.755$353 

26.343$600 13.631$100 12.285$840 

56.718$800 17.259$500 17.409$080 

80.983$000 16.812$200 9.758$100 

114.696$000 25.511$850 48.293$350 

73.456$320 13.587$420 18.852$465 

69.638$400 17.172$150 35.369$870 

ll5.'J73$120 16.588$760 69.615$740 

78.010$880 13.936$540 57.873$7J.O 

94.144$000 17.281$800 56.251$950 

71.030$400 16.362$960 76.265$200 

68.384$000 11.928$100 56.012$200 

920.434$780 202.712$980 465.742$858 

2.838$400 362$700 1.653$200 

35.025$600 14.087$100 13.238$670 

21.355$200 7.899$300 6.635$150 

9.868$320 3.133$200 4.583$820 

989.522$300 228.195$280 491.853$698 

Tabela 34 

MADEIRAS VÁRIOS 

992$000 758$950 

592$200 1.366$800 

2.924$600 3.094$000 

884$400 3.012$200 

6.218$550 6.562$000 

3.045$900 2.060$620 

3.030$000 4.782$640 

7.043$400 10.107$025 

4. 526$280 12.573$430 

6.050$080 4.604$060 

1.812$800 636$680 

4.038$500 648$010 

41.158$710 50.206$415 

86$400 ----

1.622$880 3.419$840 

427$200 2.515$400 

2 ·350$400 2.682$820 

45.645$590 58.824$475 

TOTAL 

2'J7 ,409$125 

255.536$350 

381.320$280 

447.594$843 

628.494$650 

294.725$183 

417.127$689 

717.111$370 

512.315$554 

646.907$222 

785.928$941 

570.937$150 

5· 955.408$357 

61.280$260 

677.012$961 

338.675$791 

336.899$300 

7.369.276$669 i 

"' rv 
\.J..J 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO DO BRASIL 

PARÁ 

DrQg~s 

Algodão 

Mantimentos 

1797 1799 1801 1803 1805 

Gráfico 58 
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~ s 

1796 

1797 

1798 

1799 

1800 

1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808 

1809 

1810 

1811 

TOTAL DO ' 
PER IODO 

PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO DO BRASIL 

PARA 

MANTIMENTOS OURO ALGODÃO COURAMA DROGAS MADEIRAS 

62,6 2,7 23,9 7,6 2' 6 0,3 

78,6 0,2 10,3 5,4 4,8 0,2 

74,4 --- 14,9 4,5 4,6 0,8 

74,9 0,2 18,1 3' 7 2' 2 0,2 

67,7 0,3 18,2 4,1 7' 7 1,0 

60,1 2' 3 24,9 4,6 6,4 1,0 

65,6 3,2 16' 7 4,1 8,5 0,7 

66,2 3' 2 16,2 2' 3 9' 7 1,0 

66,8 o,6 15,2 2,7 11' 3 0,9 

67,8 4,6 14,6 2' 7 8,7 0,9 

78,2 0,7 9,0 2,1 9,7 0,2 

75,0 0,3 12' o 2,1 9,8 0,7 

92' o --- 4,6 0,6 2,7 0 7 1 

89,6 0,4 5' 2 2,1 2,0 0,2 

87,5 1,0 6' 3 2,3 2,0 0,1 

91,6 1 '7 2,9 0,9 1,4 0,7 

73,9 1' 5 13' 4 3,1 6,7 o,6 

Tabela 35 

VÁRIOS-TABACO 

0,3 

0,5 

o,8 

0,7 

1,0 

0,7 

1' 2 

1,4 

2' 5 

0,7 

0,1 

0,1 

---
0,5 

o,8 

o,8 

o,8 I 
N 

"' \11 
I 
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yarieda,de de,, Produtos , ~portªdos -pelo "fAI}Á ( 1796-1811) 

I. Alimentos ;rv. Algodão 

l. Arroz 26. Algodão 

2. Café 
3. Cravo Fino v. Drogas 

i 

4. Cravo Grosso 27 O' Anil 
5. Castanha 28. Peixe rim 
6. Açúcar Branco 29. Salsa 
7. ;Mel 30. Ourucu 
8. Fari:r;lha de PSo .ll. Óleo d,e Copahiba 
g. Unto d.13 Porco 32. Sa~sa Pa;rilha 

lO. Gergelim ~3. Grud.e 
11, Cacau 34. Goma de Peix;e 

l2~ Tapioc~ 

13. Melaço VI. Madeiras 

14. Farinha c ' H ar~ma 
~5. Madeiras 

+5. Aguarqente 
16. Cayana VII. Vários Gêneros 
17. Farinha 
18~ Cravo GeJ;'ofa 36. Goma 

37. Pontas de Boi 
II. Cou!'ama 38. Suma uma 

19' Atanados 39. Bprrachas de Nervo 

20. Secos 40. Cera 

21. Solas 41. Borrachas 

~2 . . Salgados 42. Óleo 

23. Vaql,\etas 43. Goma Arábica 

24. Cabras 

III. Ouro 
i 

25. OurCD (moedas) 
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Vocabúlário dos produtos exportados pelo Pará 

1. Cayana: Cana cayenna ou Bourbon, entrada no Brasil pela primeira 
vez, no Pará, de 1790 a 1793, sob o governo de Francisco de Sou
za Coutinho, e a segunda vez no Rio de Janeiro entre 1810 e 181~ 
sob o patrocinio do Marquês de Barbacena (D. de P. rtteis do Bra
sil, pág. 475). 

2. Peixerim: Planta de valor medicinal que vegeta no ]?ará e Am.azo,
nas (E. D. Internacional, pág. 8,896). 

3. Goma de Peixe: Membrana gelatinosa da vesícula natatÓria do ao
lho e outros peixes (M. e Silva, pág. 533). 

4. Goma Arábica: Árvore gumifera, que produz uma goma solÚvel e a~ 
siva (M. e Silva, pág. 533). 

lQ 
212 
32 
412 
512 

HIERARQUIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS 
PRODUTOS EXPORTADOS PELO PARÁ 

~1796 - 1811) 

CACAU 62 SALSA PARRILHA 
ALGODÃO 72 ATANADOS 
ARROZ 812 AGUARDENTE 
CRAVO FINO 9º ÓLEO DE COPAHIBA 
CAFÉ 1012 COUROS SECOS 
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6. SANTOS 

O porto de Santos aparece no comércio de importação ape

nas em quatro anos durante todo o periodo: 1796, 1797, 1798, 1799. 

Nos dois primeiros anos, ocupou o sexto lugar entre as regiÕes bra 

sileiras, e nos dois seguintes passou para o sétimo lugar (Gráfico 

e Tabela nº 1). Quanto à posição no comércio de exportação, em 

1796 ocupou o sétimo lugar e, em 1797, o sexto lugar, alternando 

sempre com a Paraiba (Gráfico e Tabela nº 2)" 

A importação superou a exportação .apenas no ano de 1796. 

Nos outros anos preponderou a exportação, isto, obviamente,enquan

to houvea Dessa forma, em 1798, o Índice de exportação superou tre 

mendamente a importação. Nos anos de 1796 e 1799 ocorreram defi

cits, compensados pelos altíssimos superavits de 1797 e 1798. 

Tanto no comércio de importação quanto no de exportação, 

Santos tem movimento inferior ao das outras colônias portuguesas , 

com a diferença de que, apesar de o movimento ser menor, a sua ten 

dência é superavitária. 

Quanto à composição das importações (Tabela nº 36), pre

ponderam os mantimentos e os produtos das fábricas. Na exportação, 

(Tabela nº 37), predominam os mantimentos e os couros, aparecendo 

também o algodão. 

Dos produtos constantes na pauta de exportação, não acha 

mos mais do que 18 variedades, se bem que sabemos que esta pauta 

era muito mais variada no comércio interno (60). A produção p~u

lista começa a crescer neste momento, desenvolvendo-se com rapidez 

a produção açucareira (61). 

Esta euforia era um fenômeno bem recente em são Paulo. -

Por volta de 1780, a impressão que emana das fontes é de estagna-

( 60 ) 

( 61 ) 

- A Exportação e a Importação da Capitania de §ão Pa~~o em 
1501, extraido de Antonio Manuel de Melo Castro e Mendon 
ça por A. Eo Taunay, Anais do Museu Paulista, Vol. XV, = 
são Paulo, 1961, p~gs. 48 e 49. --

Cf. M. T. S. Petrone, A Lavoura Canavieira em São Paulo, 
são Paulo, 1968, p~g. 152 e segs. 
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ção, pois era considerado por alguns observadores como "a mais de

cadente da América" ( 62), sendo o arroz, café, anil, farinha de 

mandioca, milho, feijão e algodão os principais produtos da Capi

tania (63). Em larga medida preponderava a economia de subsistên

cia, mal dando os excedentes para alimentar os viajantes, com ex

ceção de algumas regiÕes, como o porto de Santos, mais abastado, -

que recebia fazendas do Rio de Janeiro e as enviava para Goiás e 

Mato Grosso, sendo também um distrito do sal (64). 

A exportação registrada na Balança não pode servir como 

termômetro da Capitania de São Paulo, posto que grande parte da 

produção saía pelo Rio de Janeiro. Nos anos em que a Balança não 

registra a presença do porto de Santos é porque a exportação foi 

toda canalizada para o Rio de Janeiro. 

Os governadores paulistas deste perÍodo preocuparam-se -

sobremodo com a exportação pelo porto de Santos, visando a estimu

lar as exportações diretas para o Reino (65). Por isso mesmo, so

mente apÓs o preenchimento da cota necessária ao carregamento dos 
, 

barcos que iam a Santos e que se permitia a remessa dos produtos 

excedentes para outras capitanias, especialmente para o Rio de 

Janeiro (66). 
=======~· ~==============;===:=====================;================ 

( 62 ) 

( 63 ) 

( 64 ) 

( 65 ) 

( 66 ) 

M. P. Cleto, "Dissertação a respeito da Capitania de são 
Paulo. Sua decadência e modo de restabelecê-la (25 de ou 
tubro de 1782 )n, Anaes da Biblioteca Nacional, Vol. XXI; 
1899, p~g. 19. 

Idem, Ibidem, p~g. 198. 
, 

- M. Co de .Abreu, "Divertimento Admiravel para os Histo-
riadores Observarem as M~quinas do Mundo ( 1783 )", Revis
ta do Instituto HistÓrico e Geogr~fico de São Paulo,Vol. 
VI) 1902, pag. 287. 

Correspondência oficial do Capitao General Antonio José 
da Franca e Horta (lB02-lB04), Documentos Interessantes 
para a Historia e Costumes de São Paulo, Vol. LV, 1937,
p~s. 229-230, nQ CCLXXXIV. 

"sendo o comercio directo pa. o Reino, aquelle q. mais -
deve promover em cumprimen+.o das ordens de S.A.R.;., e gE!
ral beneficio de toda a Capnia., huma tal r:ermissao nao 
deve ter lugar, nem pa. os Assucare s e Arras novos, nem 
pa. os mais generos q. se achão prohibidos t~ q. se com
plete a carga dos Navios que tem de vir ao Porto de stos., 
prehenxida a qual, permitjrá I como agora fez I em gene
ficio dos Negociantes, a exportação do excedente pa. as 
outras Capnias. d'America. 11 Idem, Ibidem, p<ig. 309, nQ 
CCCXCII.; "Do Recebimento desta em diante não deixará -
vl-'Ice. sahir desse Porto Embarcação alguma com arroz, q. 
não seja pa.a V.a de Santos11 .Idem,Ibidem,p<ig.250,nQCCCX. 
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"To dos (governadores) , entretanto, apesar de decisÕes apa 

rentemente contraditÓrias, visaram a aumentar o número de navios 
que procurassem os portos ~aulistas, especialmente o de Santos, pa

ra carregar açúcar. A lavoura canavieira de •Serra Acima' deve seu 
' impulso, em grande parte, as medidas tomadas por esses governadore~ 

no sentido de aumentar o movimento de Santos" •.• "Conseguir, porém 
a vinda de navios para a Capitania de são Paulo, principalmente o 
porto de Santos, não foi fácil. Apesar do Alvará de 1776 e das me
didas do Morgado de Mateus para incrementar a produção de mercado
rias exportáveis, os navios não se interessavam em chegar até esse 
Porto" •.• "0 governo procurou resolver o problema da ausência de -
embarcações, obrigando as (embarcaçõos ?) do contrato do sal e as 
da companhia do Alto Douro a virem diretamente a Santos carregarem 
produto da terra" •.. "Foi durante o governo de Francisco da Cunha 
Menezes (1782-1786) que começaram a carregar alguns navios no Por-
to de Santos com destino a Lisboa. Anteriormente, o anil e o 
car eram levados para o Rio de Janeiro e de lá reexportados 
Portugal" ..• "A agricultura já fornecia produtos exportáveis, 
encontravam seu mercado no Rio de Janeiro, onde comerciantes 
fortes compravam os produtos paulistas"(67). 

Na época do governo de D. João VI, com a destruição 
antigo sistema colonial, a capitania de são Paulo começava a 
da letargia, mostrando sinais de progresso evidente (68). 

, 
açu-

para 
que 

mais 

do 
sair 

=================-================================================ 

( 67 ) 

( 6fl ) 

- M. T. S. Petrone, A Lavoura Canavieira em são Paulo, 
Paulo, 1968, p~s. í1o-l1l-i12. 

são 

- Cf. A· R. v. de Oliveira, "MemÓria sobre o mellloramento -
da Provincia de são Paulo (1810-1822 )11 , Revista do Insti
tuto Historico e Geografico Brasileiro, Vol. XXXVI,l968, 
p~. 5-60. 



PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO 

SANTOS 

MANTIMENTOS OCnO-PHATA LANIFÍCIO LINIF:fCIO 
PRODUTOS DAS 

DATA SEDAS FABRICAS PRODDTO DA ÁSIA 

1796 185,154$031 10.692$000 4. 709$220 1.281$002 236$760 6.703$700 3.463$696 

1797 22.531$410 ---- 7.626$775 7. 758$345 478$482 23.058$158 6. 34'7$136 

1798 10.239$210 ----- --,-~~ 188$757 ---- 4.711$210 1.610$900 

1799 10.978$800 ---- 7.324$680 l. 398$880 228$800 8.325$46':: 1.797$300 

1800 ---- ---- ---- ---- ---- ~---- -·-·~-

180l ---- ---- ---- ---- -~-- ---- ---··" 

1802 ---- ---- -·--- ---- ---- ---- ----

1803 ---- ---- ----- ---- --··- ---- ----

1804 ---- ---- ---- ·---- ---- ---- ----

1805 ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

1806 ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

1807 ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

1808 ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

1809 ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

1810 ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

1811 ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

TOTAL 228.903$451 10.692$000 19.660$675 10.626$984 944$042 42.798$528 13.219$032 

Tabela 36 

METAIS DROGAS 

l. 742$562 ----

2.545$866 102$960 

---~ ----

1.028$250 219$410 

---- ----

---- ----

--·-- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

5.316$678 322$370 

VÁRIOS 

297$568 

1.345$273 

65$140 

l. 503$540 

----

----

----

----

----

----

----

----

----

----

----

----

3.711$521 

TOTAL 

214.280$539 

77_,294$405 

16.815$120 

32.805$120 

----· 

----

-----

----

----

----

----

----

----

----

----

----

336.195$281 

I 
N 
\..V 
...... 
I 



/ 

DATA MANTIMENTOS 

1796 41.804$458 

1797 15.468$650 

1798 258.002$400 

1799 ----
1800 ----
1801 ----
1802 --
1803 ----
1804 ----

1805 ----
1806 ----. 
1807 ----
1808 ----
1809 ----
1810 ----
1811 ----

TOTAL 315.275$508 

PARTICIPAÇÃ-o DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO 

SANTOS 

OURO ALGODIO COURAMA DROGAS 

5.992$000 542$800 7.028$400 ----

--- 2.23.3$000 6.652$210 ----

---- 31.864$800 25.744$700 2.218$800 

--- --- ---- --
---- ---- ---- ----
.---- ---- ---- ---
---- ---- ---- ----
-- ---- ---- ----
---- ---- ---- ----
---- --- ---- ----
--- ---·- ----
---- ---- ---- ----
---- ---- ----
--- ---- ---- --

---- ---- ---- ----
---- --- ---- ----

5~·992$000 34.640$600 39.425$310 2.218$800 

Tabela 37 

MADEIRAS VÁRIOS .TOTAL 

245$000 28$800 55.641$458 

86$400 387$240 24.827$500 

1.297$200 860$000 Jl9.987$900 

---- --- ----

---- ---- ----
--- ---- ----
---- ---- ----
--- ---- ----
---- ---- ----
---- ---- ----

·----- --- ----
---- ---- ----· 

---- ---- ----
--- ---- ----
---- ---- ----
---- ---- ----

1..628$600 1.276$040 .400.456$858 
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7. PARA1BA 

·No comércio de importação, a Paraiba aparece em 1796, de

saparecendo em 1803. Em 1796:e 1797, ocupou o Último lugar entre as 
• 

regiÕes brasileiras, exatamente a sétima posição. De 1798 em dian-
te, passa para o sexto lugar, ocupadà .· até então por Santos. ( Grá- · 
fico e Tabela n2 1). Quanto à exportação, em 1796 ocupa o sexto'lu
gar, com Santos em Último. Em 1797 e 1798, a Balança não registra -
sua presença. Volta a surgir em 1799 e 1800, desaparecendo a seguir 
(Gráfico e Tabela nº 2). 

As exportações não foram constantes na Para::f.ba·, mas, nos 
anos em q_ue se verificaram, superaram de muito as importações. Isto 
explica q_ue ~m termos de ::f.ndice de exportação-importação haja uma 
irregularidade marcante. Nos anos de 1796, 1799 ~ 1800, o supera vi t 
foi :'.enorme, claro, para as proporçoes do comércio da Para::f.ba. 

Uma comparação com as demais colônias portuguesas demons
tra-nos a insignificânci?- do movimento comercial da Para::f.ba. É in-· 
feri o r ao comércio da África e das Ilhas. ·Assim como Santos. 

A composi&ão das importações da.Para::f.ba está representa~a 
na Tabela nº 38, onde se nota a preponderância dos mantimentos, prQ 
dutos das fáb;ricas e produtos da Ásia. A exportação mais importan
te (Tabela nQ 39) era a do algodão, seguido de perto pelos alimen
tos e outros menos significativos. 

"Somente no ano de 1684, a Para::f.ba se tornou independente, 
' ficou subordinada a de Pernambuco no ano de 1735; foi emancipada a 

17 de janeiro de 1799 e no ano de 1822 passou a ser Prov::f.ncia 11 (69} 
O seu comércio interno se resumia na exportação de carne seca para 

• ' '"-# , ,.. . 

os portos do Sul, Maranhao e Para. Outros congeneres, tais como COJJ: 

ros salgados e sebo, também eram comercializados (70). 

Apesar do estimulo ao comércio direto entre a Para::f.ba e 

•=====;============================================================ 

" \ 
( 69 ) - D. P. de Andrade, Evolução HistÓrica da Para:Íba, Rio de J a-

neiro, 1946, p.:ig. 172. · · · · · 

( 70 ) - Descrição do Estado do Brasil, suas Capitan~as, Produção e" 
Comercio (1769-1792), com Introduçao de Jose Honorio Rodri
gues, Revista de HistÓria da Economia Brasileira, Vol. I, -
n!:l 1, 195".3,-pãg. 93. -



Portugal, "hu.ma parte do com.meroio q_ue esta Praça faz com Lisboa -

não he direta~ .mas sim por huma ~egunda, q_ual he Pernambuco-~ e pe::: 

la falta de generos q_ue tem; para se ad~uirire.m navios aq_uelle Por 
to a buscar cargan (71). 

=~==========-===~=====================:=~=======~==;:~=====~=== 

( 71 ) ~ Balança Geral do Commercio do Reino de Portugal com os -
seus Dorninios no anno · de 1802, · B. · N. R. J., ·Se çao de Ma.;.. 
nuscritos, f. 7. 

( 
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p-ARTICIPAÇÃO DOS. PRODUTOS NA H'IPÓf{TAÇÃO . 

PARAÍBA 

DATA MANTIMENTOS LA.NIF.!ClO· 
.. 

LINIF.!CIO 
. . PRODUTOS DAS 

OURO-PRATA SEDAS. FABRICAS PRODUTO DA ASIA METAIS DROGAS V!RIOS TOTAL 

1796 10.700$858 19.754$000. -~ 1.08)$874 -- 2.704$100 . 7.642$261 . 394$729 ---- ---- 42.27.9$822 

.17'17 . 2.702$783 9.468$000 1.444$775 . 4.527$549 548$781 10.743$475 7.708$855 1.414$914 140$815 716$332 39Ai6.$279 

1798. n.oo9tH6o 3.36)$400 '1.535$090 3.621$420 831$488 7.615$790 2.039$336 1.420$480 103$290 ·.31'5$100 31.854$854 

1799 . 21. 902$730 10.465$000 1~686$45Ú 8.373$640 171$362 18.246$385 . 6.770$220 1.18~055 . 133$800 I 1 .• 023$000 : 69.961$642 
.. 

1800 7·651$870. ,· 10.885$000 4.199$900 14.2?9$620 ·. 472$530. 18.481$720 14.04.9$080 3.605$370 . 445$500 1.125$460 75.176$050 

1801 1.7808500 ---- 1.042$680 .· 664$200: 233$000 4.441$20.0 1.927$400 2.3'J7$360 ---- .. 862$040 13._348$)80 

1802 4.383$060 ·. 200$000. 1.536$409 6.069$330 444$000 4.09Ó$850 4.334$200 2.875$537 --- 628$648 24.;.5f2$034 

i803. ---- ---- ---- ---- .-- . ----- ~-., 

.. .. 
1804 ---- ---..:.. -- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

HiOS ---- ---- --- ---- --- ·--- ---- ---- --- ---
.. 

1806· ----- ---- --- .. --- ---- ---- ---- -- --- ----... 
·1807 --- --- --- ---- ---- ---- ---- ---- .. ---- -- --. .. .. 

Ül08 ----· ---- --- .. . --- .. ---- -- --- -- ---- -
1809 ---- ---- ---- . ---- ---- --- ·--- ---- ---- ----

. . . 
1810 . --- ---- .. ---- --- ---- ---- -- --- ---- --

" 

· 18U -- .:_ ---- ---· . ---- -- -- I .·--- --- .• . 

. TO'f.AL . 60.131$261 . 54.13~4 .445$304 38.599$633 2.701$161 66.323$520 44.471$352 . 13.2'17$445 823$405_ . 4.670$580 . 296 .• 599$061 

Tabela 38 
.· 

'· 
.. . . . .• .. 

•' 

' 



DATA MANTIMENTOS OURO 

1796 65.933$292 ---
1797 ---- ----

1798 -- ---
1799 67.851$000 ----
1800 71.928$000 ---
1801 --- ---
1802 ---- --
1803 --- ----
1804 -- ----
1805 ---- ----

1806 -- ----
1807 ---- ----

sub-total 205.712$292 ----
1808 ---- ---
1809 --- ---
1810 --- ----
1811 ---- ----

TOTAL 205.712$292 ----

I , 

PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO 

PARAfBA 

ALGODlO COURAMA. DROGAS 

82.405$290 4.914$180 ---
--- ---- ----

--- ---- ----

56.534$400 1.824$400 ----

117.662$400 2.073$600 ---
---- ---- ----
--- --- ----
---- ---- ----
---- --- ----

---- --- ----
---- ; ---- } ----

,,, 

---- --- \ ----,i 

256.592$090 8.812$180 ----

---- ---- ----

---- ---- ---
---- ---- ----
--- ---·- ---

---256.602$090 8.812$180 

Tabela 39 

MADEIRAS v mos TOTAL ' 

111$200 2.3$760 153-387$722 

--- -- --- J 

-- -- --
---- 190$400 126.,400$200 

I I 

592$600 221'$200 192.477$800 i 
I 

---- ---- ----
---- --- ---

I -- --- ----

--- --- --
' --- --- ---

--- ---- ----
---- --- ----

70.3$800 435$36o 472.265$722 

--- --- ----
---- -- I ---
---- --- ·-

' 

---- --- ---
! 

703$800 435$360 472.265$722 
I 

~-. 
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Variedade de Produtos Exportados pela PARA!BA ( 1796-1811) 

Alimentos IIIo Algodão 

Aguardente 
AçÚcar Branco 12. Algodão 

Açúcar Mascavado 
Arroz IV. Madeiras 

Mel 
13. Madeiras 

Doce 
Melaço v. Drogas. 

Courama 14. Goma 

Secos: 
Salgados 
Vaquetas 
Veado 

HIERARQUIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS 

PRODUTOS EXPORTADOS PELA PARAfBA 
(1796 .... 1811) 

]_Q - ALGODÃO 52 - VAQUETAS 
2Q - AÇÚCAR BRANCO 6Q - MELAÇO 
3º -· AÇÚCAR MASCAVADO 7º GOMA 
4º COUROS SALGADOS 



8o CEABÁ 

Pela sua participação no comércio de importação e exportª
ção, o :oeará era efeti yamente a Úl ti.Ína região brasileira nesse co
mércio. A sua pa~ticipação nas importações teve in:Ício em 1803 (Grá 
fico e Tabela n2 1). A exportação" iniciada no m.esmo ano, foi inter 
rompida em 1807 (Grá~ico e Tabela nº 2). 

Em 1802 e 1803, as importações superaram as exportações , 
invertendo-se a relação a seguir:> Em termos de :Índices, a exporta
ção s1,1pera de muito a importação, entre 1804 e 1807, produzindo-se 
neste período um superavit razoável, que se contrapÕe ao deficit -
dos anos de 1803 e 1804. Tanto n~ comérci~ de importação quanto no 
de exportação, o Ceará ocupou sempre o Último lugar, que correspon~ 
dia à sexta posição, pôr não constarem mais Santos e Paraíba. 

', 

Po.r ordem, os principaif;l produtos de importação do Ceará 
eram: mantimentos, produtos das fábricas, produtos da Ásia, linif{
cio, metais, lanif:Ícios, vários g~neros . ·.e dr.ogas (Tabela nº 40). 

Na exportação, o produto ;prepo.nderante é o algodão, com 
205.072$320 mil réis no _per:f~do todo. Segue-se a exportação.de cou
ros,- alimentos r drogas, madeiras e·vários gêneros (Tabela nº 41). 

Pela mesma Carta Régia de 17 de janeiro de 1799, a Paraí
ba e o Ceará foram separados de Pernambuco?' determinando-se, no me.§. 
mo documento, que passassem a ter comércio direto com o Reino, sem 
a mediação de Pernambuco. "Os gêneros de exportação desta Província 
são levados à: praça de Pernambuco por uma enfadonha e arrisca da na
vegação, que ·equival,e à desta ColÓnia em direitura à Capital; pagam 
um frete quase igual ao que pagariam sendo da mesma forma levados a 
Portugal; e o l1,1cro, que na metrópole deviam encontrar, fica nas 
mãos .dos negociantes de Pernambuco que têm sabido tirar, pela expe
riência, o melhor partido possível da falta de navegaç?,.o e comércio 
dir·eto desta Província com a sua Capital. Dobrados fretes, dobradas 
comissões e triplicadas despesas evaporam o lucro do triste agri
cultor, ou lho diminuem ao ponto de não poder trocar os produtos 
das suas fadigas, e das suas lavras, pelos géneros importados da 

metrópole, precisos à manutenção dela e que são objectos .essenciais 
do consumo desta.ColÓnia. Eis aqui a causa fÍsica do lento progres-



so da agricultura, da indolência e inércia do Cearª}' (72). 

Foi somente em 1803, a 10 de março,-' q1,1e. chegou o primeiro 

navi<;> ao porto de Macuripe, tendo partido da cidade do Porto e ape

nas tocado a ilha da Madeira (73). "Este hé o primeiro anno que t~ 
mos co:mm.ercio direto com a Capitania do Siará, e para vermos a pro.§. 

peridade que faz a ~ua agricultura que tanto a tem favorecido o 
.:.r-..~-

Principe Regente nosso Senhor com a izenção de Direitos na sua Im-

portação e EXportação" (74). 

A isenção de direitos tinha uma finalidade protecionista, 
t_endo sido c<;>ncedida por seis anos. A produção do Ceará, que até e_g 
tão saía por Pernambuco, constitu:fa-se principalmente de algodão, -

sal e bastante carne seca, chamada "do sertão 11 
( 75).' 

Como resultado das medidas de estímulo, prosperou muito 

a agricultura do Ceará. Em 1804,, aumentou muito o seu comércio de 

exportação e importação, realizado com as Praças de Lisboa, Porto e 

Figueira (76). 

{ 72 ) - R. Girão, HistÓria EconÓmica do Ceará, 
págs. 168-169.. ' 

Fortaleza, 1947, 

( 73 ) - Idem, Ibidem, pá.g. 166 • 

. < 74 ) -. 

( 76 ) -

Balança Ger.al do Commercio do R ino de Port a1 com os 
seus Dom~nios rio. anno de 1 03 ~·Instituto Nacional de Es
tat~stica, Lisboa, f. 7. 

. . . ~ . . 

F;, A.. de Varnhagen, Historia Geral do Brasil antes de 
sua se ar ação :·e Independé'ncia de Por tu al, 5.t. Ed.., Sao 
Paulo, 19 , Tomo V, pag. 71. 

Balança Geral do Commercio do Reino de Portu al "COm os 
seus Dom~nios no anno de 1 , Instituto Nacional de Es
tat~stica, Lisboa, Introduçao. 

./ 



'A MANTI MENTOS OURO-PRATA LANIF! CIO 

16 ---- --- ----

fJ ---- ---- ----
18 ---- --- ----

19 --- ---- ----

)0 --- --- ----

)1 --- --- ----
J2 ---- ---- ----

03 2.123$400 ---- 435$000 

04 5.344$150 --- 7.005$100 

05 5.166$050 --- 267$040 

106 4.511$500 --- 1.944$900 

107 9 .264$46o --- -

-total A 26.409$560 -- 9.652$040 

108 --- -- ~ . ........_ 

109 12 .543$000 --- 144$000 

110 -- - -
111 2 .720$000 - -

~AL 41.672$560 -- 9-796$040 

PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA IMPORTAÇÃO 
CEARÁ 

LINIF!CIO SEDAS 
PRODUTOS DAS 

PRODUTO DA .tSIA FABRICAS 

--- --- ---- ----
--- ---- ---- ----

--- --- ---- ----

---- ---- ---- ----

---- ---- ---- ----

---- --- ---- ----
---- --- ---- ----

4.036$446 ---- 3.756$290 6.040$000 

8.007$890 1.865$200 26 .032$590 6.629$830 

2.168$740 505$700 1.848$280 10.644$950 

7.448$860 1.271$550 ).692$640 5.479$140 

448$000 - 3.0'79$000 1.374$700 

22 .109$936 3.692$450 38.345$800 30.168$620 

1.76o$700 - - --
266$500 9~'5 1.882$000 4.441$850 

- -- -- --
- --- -- ---

' 
\ 

24.JJ..37$1:% 4.54:1$325 40.22'/$800 34.610$470 

Tabela 40 

·-
METAIS DROGAS VÁRIOS TOTAL 

---- ---- ---- ----

---- ---- ---- ----

---- ---- ---- ----

---- ---- ---- ----

---- ---- ---- ----

--- ---- ---- ----

---- --- ---- ----
464$560 ---- 517$500 17.373$196 

5.939$880 149$750 3.014$730 63.989$120 

383$760 86$320 631$400 21.702$240 

1.644$96o 204$840 1.031$480 27.166$870 

---- ---- 467$750 14.633$910 

8.433$16o 440$910 5.662$860 144 .865$336 

196$040 ---- --- 1.956$740 

3.695$460 ---- 754$820 24.446$505 

--- ---- ---- ----

---- ---- --- 2.720$000 

12 .)24$660 440$910 6.237$680 173.988$581 



DATA , 'MANTIMENTOS OURO 

1796 ---- ----
1797 ---- ----
1798 ---- ----
1799 ----
1800 ---- ----
1801 ---- ---
1802 ---- ----
180,3 ---- ----
1804 ----

1805 ---- ----
1806 1.697$100 454$400 

1807 130$800 ----
1808 ---- ----
1809 ---- ----
1810 ---- ----
1811 ---- ----

TOTAL 1.827$900 454$400 

PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS NA EXPORTAÇÃO 

CEARÁ 

ALGODIO COURAMA DROGAS MADEIRAS 

---- ---- ---- ----
---- ---- ---- ----

---- ---- ---.... ----

---- ---- ---- ----
---- ---- ---- ----
---- ---- ---- ----
---- ---- --- ----

3·934$720 53$900 28$000 ----

15.600$640 5.363$800 416$240 201$600 

39.987$200 6.993$700 ---- ----
54.219$200 - 9.461$750 1.147$200 380$000 

91.330$560 12.611$300 ---- 317$000 

---- ---- _._ __ ----
---- ---- ---- ----
---- ---- ---- ----

---- ---- -···-- ----

205.072$320 34.484$450 1.591$440 !398$600 

Tabela 41 

V !RIOS TOTAL 

---- ----

---- ----

---- ----
---- ----

---- ----

---- ---
---- ----
---- 4.016$620 

---- 21.582$280 

309$700 47.290$600 

---- 67.359$650 

385$000 104.744$660 

---- ----
---- ----
---- ----
---- ----

694$700 245.023$810 



r. 
1. 

2. 
•·, 

...,:·· t'f' 

II. 

3. 

III. 

4. 

IV. 

I 5. 
6. 

7. 
8. 

9· 
lO o 

Variedade de Produtos Exportados pelo CEARÁ ( 1796-1811) 

Alimentos 

Açúcar :Branco 
Arroz 

Ouro 

Moeda metal 

Algodão 

Algo~o 

Cóurama 

Couros Secos: 
Salgados .. 
Vaquetas 
Pele de Veado 
Meia Sola 

' várias Peles 

V. Drogas 

11. Salitre 
12. Res;Lna 
13. ·Óleo de. Copahi ba 

- ./ ' 
• f 

,,.. ... : . .:: :: :· .. '·~· .:. . 
VI. Madeiras 

14. _Madeiras, 

VIL. Vários Gêneros 

1.5 .. Cera 
16. Goma 
17. Tarta~a 

HIERARQUIZAClO DOS PRINCIPAIS 
PRODUTOS EXPORTADOS PELO-CEARÁ 

(1796 - 1811) 

1 º -... ALGODÃO . 4º - COUROS SECOS 
5S... - SALITRE 2 Q - VAQUETAS 

3.2 - MADEIRAS RESINA 
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III. POSIÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO PORTUGlmS 

1. Comparação com as outras colônias: !sia, África e Ilhas 

Façamos: agora uma comparaÇão de conjunto que ·envolva ta

das as colÔnias do Império Português, para termas uma idéia exata da 

importância de cada uma das regiÕes brasileiras no comércio colonial. 

Os dados absolutos sobre a importação das. colônias em re

lação à metrÓpole (exportação da metrópole), correspondem ao Gráfico 

nº 59 e Tabela nº 42 ~. enquanto que a representação percentual está -
no Gráfico n2 60 e Tabela nº 4). Consideramos a média porce:n,tual do 

perÍodo todo (1796-1807) E? encontramos a seguinte participação: 

1 ~ Rio de Janeiro .......•.. 

2 Q Bahia .................. " .. . 

3 o Pernambu.co .............. . 

4. Ásia ·~·················· 
5 . Maranhão ..• o • o •••••.••••• 

9 Q África ............. ~ .... . 

7 Q Ilhas .. o ••••••••••. o •••• "' 

8 .. Pará. . ., o •.•• o o o ••••• o o •••• 

9 . ParaÍba ..... o o • o o .... o ••• 

10. 
11 .. 

Santos o o •• .,. • C< ••••• tt. o o •• 

, 
c.earq o ••••• •· •••••• o .... •· .. 

29,9% 
21,2% 
16,5% 
12,0% 

6,8% 
5,3% 
4,3% 
3,6% 
0,2% 
0,1% 
0,.1% 

Notamos por es.te quadro a extraordinária importância das 

re.giÕes brasileiras no comércio português de exportação colonial). 

No perÍodo toda, ,as regiÕes brasileiras consumiram 78,4% das mer

cadorias vendidas por Portugal t ao passo que as demais colÔnias -

portuguesas parti .. cipavam cQm apenas 21 ,6%. Somente o Rio de Janei

ro, ou a Bahia, importam tanto isoladame.nte quanto todas as demais 

colônias da Ásia, 'África e Ilhas reunidas. 

Façamos o mesmo raciocÍnio ponsiderando agora. a.exporta

ção de produtos feitos pela colÔnia (importação metropolitana). Os 

dados absolutos co~tam do Gráfico nº 61 e Tabela nº 44. Os dados 

percentuais estão no Gráfico n2 62 e Tabela n2 42 o Tomamos. nova

mente a média da participação percentual d9:s regiÕes. brasileiras -

no perÍodo que vai de 1796 a 1807, comparadas com a participação -
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das outras _colÔnias portuguesas, e encontramos a seguinte hierarqui 

,.,. 
zaçao: . 

12 Rio. de Janeiro . . . . . . . . . ~ 28/1% 
2º Bahia . . . . . . . ~ . . . . . . . ~ . . . 22,1% 
.3º Pernambuco • • o • • o • o • • o • • e :·l9.;J% 
4º Ásia • o • • o • • • • • • o • • • • • • • • 14,3% 
5º Maranhão o o • • o o • • • • a • • • • • 9,8% 
6Q Pa·rá •• o. o •• ·• •.••• o •••••• o 3,5% 

7º Ilhas • • o • • • • • o • o ~ o o o • • • • 1,9% 
8º 

I 0,3% Para1ba e • • • e • • o o • • • o o • • & 

9º Sá.ntos • e 0 a • • • e e a • 0 O O G G O e 0,2% 
lQQ Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,1% 
11º África • • o • • • • ô e • • e • • o e • • 0,1% 

Se a participação das regiÕes brasileiras era importante 
na importação de produtos· da metrÓpole, é ainda mais importante na 
exportação· de produtos para a metrÓpole. As regiÕes brasileiras ex 
portaram ·para Portugal 83,7%, no perÍodo de 1796 a 1807, enquanto 
as outras colônias somadas exportaram apenas 16, 3%. 

Percebemos, nestes Índices. percentuais; que as regiÕes -
brasileiras são mercados consumidores e fornecedores, enquanto as 
Ilhas e a África são praticamente mercados consumidores de produtos 
metropolitanos, m~s nada fornecem para o comércio da metrópole. Em 

oposição, a Ásia é mais um mercado fornecedor do que consumidor. É 
. notável, nestes Índices percentuais, que as três regiÕes brasilei
ras menos importantes, ParaÍba, Santos e Ceará, são mais importan 
tes do que a Áfricao 

De fato, se o comércio das regiÕef:l brasileiras era funda 
.mental e positivo ·para o ;Império Português, o mesmo não acontecia 
com as demais co.lônias, que, além de não· terem o mesmo s.ignificado 
geral, ainda apresentavam alguns problemas, que diminuíam ainda 
mais a sua importância no conjunto do .Império, o que equivale a di 
zer que evidenciavam ainda mais a importância das regiÕes brasilei 
ras. 

O comércio das Ilhas, como vimos, insignificante no 
junto, era considerado Útil, porque a sua reduzida exportação 
levada importação traduziam-se, para Portugal, num superayi t 

,.., 
con .... 
e e~,. 

que 

recebido em gêneros, transformava-se em saldo monetário pro.digali'T 
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zado pela reexportação para as nações estrangeiras (7'7,). 

O comércio da África era sempre deficitário em relação à 
MetrÓpole. Gontudo, .deve..:. se fazer U:ma ressalva, pois . esta dif'eren
ça que transparece nos Índices não· é real, porque as Praças de An-. 
gola, Cacheu e Bissau faziam comércio de escravos pelo Eio de Janei 

ro, Bahia e Maranhão, por ordem dos credores .de Lisboa (78). 

Já o comércio da Ásia parecia não ser muito vant~joso pa 

ra Portugal; contudo,sempre havia algum benefÍcio: o aumento da~ 
rinha mercante, que servia pàra recrutar a marinha de guerra; a 
mão de obra para a estamparia do algodão; a reexportação das espe
ciarias, chá e outros gêneros para as nações estrangeiras; diminui 
ção das importações de fazendas brancas de Hamburgo e Holanda, que 
se reexportam para a· América e África, acompanhadas de tecidos das 
Fábricas: do Reino (79). Todos esses argumentos positivos apresent_ê:. 
dos pelas autoridades portuguesas soam como uma racionalização,· 
pois a cada momento transparecem os efeitos considerados negativos 
e que, efetivamente, superam os positivos: 110 nosso commercio com 
esta parte do mundo tem circunstancias que o fazem precario a Po.r. 
tugal, tanto pela grande quantidade de moedas que para alli se ex
portam, e que neste anno anda por 5 milhÕ.es ·.e meyo, como por se -
receberem em troco fazendas que ou não são da primeira necessidade 
ou que podiam ser supridas com as das nossas Fabricas de tecidos 
de algodão, se fossem animadas"1( 80). 

Por maiores que fossem as vantagens~ "contudo não são 
vantagens que possam equilibrar os graves prejUÍzos resultantes do 
ouro que annualmente nos levão, e que jamais o veremos girar na 

=======~;===========;====;========================================' 

( 77 ) 

( 78 ) 

( 79 ) 

( 80 ) 

Balança G_eral do Commercio do Reino de Portugal c·oin os -
seus Dominios no anno de 1802; ·B. N •. R.· J., Seçao ·de Ma
nuscritos, f. lOv~ 

= Balança Geral do Commercio do Reino de Portugal com os -
seus Dominios no anno·de 1803, Instituto Nacional de Es
tatJ..stica, ·Lisboa, fl 10~ 

B:tlança qeral do Gommercio do Reino de Portugal com os -
seus Dominios, no anno ·de 1804, ·Instituto Nac·ional de Es 
tatJ.stica, Lisboa; Introduçao. 

Balan a Geral do Commercio do Reino de Portugal com· os -
seus. Dom1nios, no anno de 1 O ,Instituto Nacional de Es
tatistica, Lisboa, Introduçao~· 

. ' 
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Europa" (~1). Este f'a1;o ~prox~ma sensivelmente a Ásia de Pernambl.+Co 

onde. o mesmo f'enôme.no se ~ya 1 pois, sendo o comércio s:uperavi tário 

.em relação à MetrÓpole, sugava as moedas do que o Reino tanto care-:-
, c ia para o giro mercantil no mercado internacional .•. A dif'erenç.a ·e 

que Pernambuco exportava pro8utos primários de f'~cil colocação no 
'·· 

mercado internacional e· alt~ente .·:rentáveis, ao. passo que os prç- .. 

dutos fornecidos pela Ásia chegayam mesmo a entravar as possíbilida 
def?- da indÚstria de. tecidos_ de algodão na Metr0pole. 

==.::;:o:=====::;:=::;:========.-;=========.=========:;:::::;::;:::;::;:::;::;:::;:::;::;:::;::;:::;:::;::;::;:::;::;:::;::;::;:::::,;:::;::;: 
': ,' 

( 81 ,) - Balança Geral do Connnercio do R.einp de Portugçti com os -
seu~ Dominios·, no anno de 1806, Instituto Nacional de Es
tatistica, Lisboa, Introduçao • 
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POSIÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS E OUTRAS COLÔNIAS NO COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO ". • .. 

PERÍODO: 1796- 1807 

REGIÕES 1796 1797 1798 1799 1800 1801 

R. JANEIRO 2. 4 7 4 .1 7 O$ O 3~6 3-721.268$306 3. 413:~ 346$404 6 • 57 4. 6 7 2$ 2 6 3 4.080.456$444 . 5·331.627$428 

BAHIA 2.069.637$404 2.734-082$845 3. 509.894$ 3~1 3.818. 301$438 2.305-920$437 2.985.400$240 

PERNAMBUCO 1. 38 3. 9 24$44 7 1. 270.271$886 2.303.991$562 3.368.500$776 1.733.479$205 1. 377 ·442$410 

MARANHÃO 634.599$945 461.998$441 781 • 141 $ 6 59 1. 371.592$435 818.744$499 7 7 7 . 8 4 0$ 6 2 2 
, 

PARA 330.464$055 226.447$931 611.163$298 565.109$863 418.379$989 194-394$695 
,. 

42.279$822 39.416$279 31.854$854 69.961$642 1 3. 354$ 380 PARAIBA 75.17 050 

SANTOS 4 7 • 28 O$ 5 39 72.294$405 16.785$217 3·2.800$120 

CEARÁ 

TOTAL 
6.982.356$248 8 .'525. 780$09 3 1 o. 668 .1 7 7$ 38 5 15.800$938$555 9. 4 3 2.15 6$ 6 24 10.680.059$775 

BRASIL 

ASIA 40.476$000 514.118$642 541.105$744 2.789.636$486 2. 8 34.12 2$4 36 1.104.438$200 

ILHAS 278.393$028 375.722$474 7 71 • 6 3 6$8 55 1.173-722$856 519.502$067 304-314$885 

AFRICA 226.423$437 236.113$197 4 3 7 • 7 3 4$ 6 91 694. 310$58 6 7 35.329$690 1. 044.7 29$288 

TOTAL '" .. 545.292$465 1 .125. 954$313 1-750-477$290 4-657.669$928 4. 088.9 54$19 3 2. 45 3. 48 2$ 3 7 3 
COLONIAS 

TOTAL 
7.527.648$713 9.651.734$406 12.418.654$675 20.458.608$483 13.521.110$817 13.133-542$148 

GERAL 

Tabela 42 



POSIÇÃO DAS REGIÔES BRASILEIRAS E OUTRAS COLÔNIAS NO COMiRCIO DE IMPORTAÇÃO 

PERÍODO: 1796- 1807 

1802 1803 1804 18 05 1806 1807 

3-578.882$219 3-493.084SP169 3-959.016$724 3.150.423$183 3.015.506$966 2.277.419~;299 

2.505.947$169 3.041.761~931 2.857.922$545 2.340.342$720 2.110.468:0965 1.792.214$226 

2. 361.565$909 1.779.894$503 2. 879. 654~1; 646 2.613.553$907 l. 788.795$289 2.074-406$628 

1.142.7491~747 1.186. 695$369 977.602$919 753.619$419 831.600$767 527.366$870 

53 7. 9 5 3$1 ::> 7 409.695$684 645.093$070 625.614$527 652.559$302 266.898$521 

24.562$034 

l 7. 3 7 3$19 6 63.989$120 21.702$240 27.166$610 14.651$910 

10.151.660$235 9-928.504.$852 11.383.279$024 9-505.255$996 8.426.097$899 6.952.957$454 

I l. 288-950$557 1.459-497$802 1.942.056$420 1.507.794$035 l. 622.805$430 2.543.648$160 
I 

421.247$514 526.288~d86 709.881$835 453.241$781 535.874$755 365.741$927 

938-454$869 8 27.020$88 2 870.743$240 778.7 27$335 729.534$470 486.255~~200 

2.648.652$940 2. 81 2. 8 04$ o 7 o 3.522.681$495 2.739.763$151 2.888. 215$; 655 3. 395.645$287 

l 2. 8 00. 31 3$1 7 5 12.741.308$922 14.905.960$519 12.245.019$147 11.314.313$554 l o . 3 48 . 6 o 2 ~~ 7 41 

Tabela 42 

TOTAL 

45.069.873$441 

3 2 . o 71 . 8 9 4$ 311 

24. 9 3 5. 481 ~n 68 

lo. 2 6 5. 55 2$71 o 

5.483.774$092 

296.605$061 

169.160$281 

144.883$076 

118.437.224$140 

18.188.647$912 

6.435-568$363 

8.005.376$885 

32.629.593$160 

151.066.817$300 
l 

rv 
\1\ 
o 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DAS REGIÕES BRASILEIRAS E OUTRAS COLÔNIAS NO COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO 

REGIÕES 1796 1797 1798 1799 1800 1801 1802 1803 1804 1805 1806 1807 TOTAL P /PORTO 
(PERÍODO) 

R • JANEIRO 32,9 38' 6 27,5 32,1 30,2 40,6 28' o 27,4 26,6 25,7 26,7 22,0 29,9 

BAHIA 2775 28 7 3 2873 18,7 17,0 22,7 19,6 23,9 19,2 19,1 18,7 17,3 21,2 

PERNAMBUCO 18,4 13,2 18,5 16,5 12' 8 10,5 18' 4· 14,0 19,3 21' 3 15,8 20,1 16,5 

MARANHÃO 8,4 4,8 6,3 6,7 6,.1 5,9 8,9 9,3 6,6 6,2 7,3 5,1 6,8 
~ 

PARA 4,4 2' 3 4,9 2,8 3,1 1,5 4,2 3,2 4,3 5,1 5,8 2,6 3,6 

PARAÍBA 0,6 0,4 0,3 0,3 0,6 0,1 0,2 --- --- --- --- --- 0,2 

SANTOS 0,6 0,7 0,1 0,2 --- --- --- --- --- --- --- --- 0,1 

CEARÁ --- --- --- --- --- --- --- 0,1 0,4 0,2 0,2 0,1 0,1 

BRASIL 92' 8 88,3 85,9 77,3 69,8 81,3 79,3 77,9 76,4 77,6 74,5 67,2 78,4 

.~ 

ASIA 0,5 5,3 4,4 13 7 6 21,0 8,4 10,1 11,5 13,0 12,3 14,3 24,6 12,0 

ILHAS 3,7 3,9 6,2 5,7 3,8 2,3 3,3 4,1 4,8 3,7 4,7 3,5 4,3 

ÁFRICA 3,0 2' 5· 3' 5 3,4 5,4 8,0 7,3 6,5 5,8 6,4 6,5 4,7 5,3 

TOTAL DAS 
COL0NIAS 7,2 11,7 14,1 22,7 30,2 18,7 20,7 22,1 23,6 22,4 25,5 32,8 21,6 

' 

· PERÍODO TODO 
5,0 6,4 8,2 13,5 9,0 8.' 7 8,5 8,4 9,9 8,1 7,5 6,8 100, o 

TOTAL P /ANO 

Tabela 43 



POSIÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS E OUTRAS COLÔNIAS NO COMERCIO DE EXPORTAÇÃO 

PERÍODO: .1796·- 1807 
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POSIÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS E OUTRAS COLÔNIAS NO COMÉRCIO DE EXPORTAÇÃO 

PERÍODO: 1796- 1807 

REGIÕES 1796 1797 I 1798 1799 1800 1801 

R. JANEIRO 3.702.181$721 .915-718$453 4 ·~ 717. 688$ 28 2 4. 52 5 . 55 3$ 4 7 o 4.840.455$180 6.289.887$227 

BAHIA 3.960.500$060 1.660.843$705 2.863.365$114 4.002.306$053 2.640.773$886 3.503.054$984 

PERNAMBUCO 2. 250. 369$333 849.707$127 1.689.624$352 2.647.107$100 2. 269.786$200 3-335.042$515 

MARANHÃO 1.055-355$510 552.229$335 844.545$100 83.5-543$47 3.~ 1.956.046$840 1. 3 53. 9 9 6$ 64'0 
, 

297.429.$127 255.506$350 381.320$280 447·594$843 6 28.494$ 6'50 294.7 25$18 3 PARA 
. 

PARAIBA 1 5 3 • 38 7 $ 7 2 2 126.400$ 200 192-537~~800 

SANTOS 55.641$458 24.818$500 320.017$900 

CEARÁ 

TOTAL 
11.4 7 4. 8 6 3$9 31 4-258.823$470 10.816.561$028 12.584.505$139 12.528.091$556 14.776.706$549 BRASIL 

ÁSIA 1 • 6 6 7 • o 6 3$ 3 7 2 1.046.591$526 1.659-060$862 2.264.768$780 1.989~298$370 2.200.752$700 

ILHAS 246.049$485 214.397$612 301.247$732 309.48 5$600 328.817$850 522.899$885 

ÁFRICA 25. 288$250 58$000 25 ~ 221$250 10.546$200 4.728$600 27.364$800 

TOTAL 
1.938.401$107 1.261.047$138 1.985.529$844 2.584.800$580 2 .• 322.844$820 2. 751.017$385 

BRASIL 

TOTAL 13.413.265$038 5. 519.870$608 12.802.090$872 15.169.305$719 14. 8 5o. 9 3 6$ 3 7 6 17.527.723$934 
GERAL 

Tabela 44 



POSIÇÃO DAS REGIÕES BRASILEIRAS E OUTRAS COLÔNIAS NO COM~RCIO DE EXPORTAÇÃO 

PERÍODO: 1796- 1807 

1802 1803 1804 1805 1806 1807 

3.643.419~t554 3-294.712$010 3.244.545$598 3.960.238$153 4.670.310$810 4.549.505$626 

2.619.791$581 2.914.221$114 2.699.631$956 3.735.851$599 3.284.684$868 3.412.073$030 

2.294.841$800 2.503.609$890 2.914.349$945 3-974.543$662 3.817.755$582 3.513.537$730 

1. 378.064$307 1.898.138$665 1.807.497$525 1.583.827$365 1.527.719$040 1.776.971$140 

417.127$689 717.111$370 512.315$554 646.907$222 785.928$941 570.937$150 

4·497$620 21. 58 2$ 28 o 47.290$600 67.362$650 104.774$660 

10.353.244$931 11.332.290$669 11.199.922$858 13.948.658$601 14.153.761$891 13.927.799$336 

2.333.266$030 2.506.345$130 2.169.263$324 1.767.156$850 1.794.679$145 2.766.364$930 

250.9 34$044 352.381$636 191 . 1 2 0$ 7 3 5 121.751$494 126.887$414 272.303$795 

29.108$675 2.336$000 19.567$800 5.914$500 28.637$800 2. 342~) 000 

2.613.308$749 2. 8 61 . o 6 2$ 7 6 6 2.379.951$859 1.894.822$844 1.950.204$359 3.041.010$725 

12.966.553$680 14.193.353$435 13.579.874$717 15.843.481$445 16.103.966$250 16.968.810$061 

Tabela 44 

'IO TAL 

48.354.216$084 

37.297.097$950 

32.060.274$236 

16.569.931$940 

5.955.398$359 

472.325$722 

400.477$858 

245.507$810 

141.355.229$959 

24.164.611$019 

33.238.277$282 

181.113$875 

27.584.002$176 

168.939.232$135 I 
f\) 

~ 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DAS REGIÕES BRASILEIRAS E OUTRAS COL6NIAS NO COMtRCIO DE EXPORTAÇÃO 

REGIÕES 1796 1797 1"798 1799 1800 1801 1802 1803 1804 1805 1806 1807 TOTAL P/PORTC 
(PERÍODO) 

R. JANEIRO 27, 6 16,6 36,8 29,8 32,6 35,9 28,1 23,2 23,9 25,0 29, o 26,8 28,7 

BAHIA 29, 5 30,1 22,4 26,4 17,8 20,0 20,2 20,5 19,9 23,5 20,4 20,1 22,1 

PERNAMBUCO 16,8 15,4 13,2 17,5 15,3 19,0 17,7 17,6 21,4 25,1 23,7 20,7 19,0 

MARANHÃO ' 7' 9 10,0 6,6 5,5 13,2 7,7 10,6 l.J, 4 13,3 10,0 9,5 10,5 9,8 

PAR.t{ 2,2 4,6 3,0 .3,0 4,2 1,7 3,2 5,1 3,8 4,1 4,9 3,4 3,5 

PARAÍBA 1,1 --- --- . o, 8 1,3 --- --- --- --- --- --- --- 0,3 

SANTOS 0,4 0,4 2,5 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 0,2 

CEARÁ --- --- --- --- --- --- --- ~o 0,2 0,.3 0,4 0,6 0,1 

BRASIL 85,5 77,1 84,5 8 3, o 84,4 84,3 79,8 79,8 8 2, 5 88,0 87,9 8 2, 1 8 3, 7 

ÁSIA 12, 5 19,0 13, o 14,9 13,4 12, 5 18,0 17,7 16,0 11,2 11,1 16,3 14,3 

ILHAS 1,8 3,9 2,3 2,0 2,2 3,0 2,0 2,5 1,4 0,8 o,8 1,6 1,9 

.t{FRICA 0,2 --- 0,2 0,1 --- 0,2 0,2 ~o 0,1 ~o 0,2 ~o 0,1 

TOTAL DAS 
14,5 22,9 15,5 17,0 15,6 15,7 20,2 20, 2 17,5 12, o I 2,1 17,9 16,3 

COLONIAS 

PERfODO TODO 
7,9 3, 3 7,6 9,0 8,8 10,4. 7,7 8,4 8,0 9,4 9,5 10,0 100,0 

TOTAL P/ANO 

Tabela 45 
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2. Posição das RegiÕes :Brasileiras no Comércio Interna

cional. 

A relação que pretendemos fazer entre as regiÕes brasilei 

'-----,~B.JL__e o-~-colD.ércio internacional não é direta, nem pode ria ser, por

que os produtos brasileiros atingiam as nações estrangeiras através 

de Portugal. Entretanto, -como nós sabemos quais são as regiÕes bra

sileiras mais importante·s no comércio de exportação, ao mostrarmos 

a produção to-tal do Brasil reeX}lortada por ~ortugal, em comparação 

com produtos de outras origens, e sabendo quais são os principàis 

pai.ses comprad,ores de produtos brasileiros, teremos uma idéia da 

·vinculação de cada região brasileira a cada nação estrangeira ,atra-
, . , 

ves de Portugal. Esta e uma primeira abordagem deste ·tema que volta 

rá a ser toca do no capÍtulo seguinte. 

O ponto máximo atingido pelas exportações· portuguesas pa

ra as nações estrangeiras foi no ano de 1801, quando o movimento -

global atingiu a cifra de 25.000 contos; dos q_uais a participação 

do :Brasil foi de 15.000 contos. As exportações portuguesas para as 

.nações. estrangeiras cresce extraordinariamente desde 1797, quando -

não chegava a 11.000 contos, ~té 1801, quando, já·o di~semos, alcan 

çou a marca de·25.000 contos. Este movimento comercial desce duran

te o ano de 1808, reduzindo-se de 20.000 contos para 5.500 contos. 
A ·prepon·derância das exportações brasileiras,· como vemos no Gráfico 
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nº 63 .e Tabela n2 46, em termos de representação aditiva e no Grá- · 
fico ne 64 e Tabela n2 46, como representação absoluta em escala l.Q. 
~arítmica, tem a primazia das exportações, garantindo um excelente 
~ . 

saldo para Portugal. O segundo lugar cabe aos produtos do Reino,viQ 
do a seguir os produtos reexportados de outras nações; depois, a Á
sia, e, finalmente, as Ilhas, nem aparecendo a África. 

Em termos.porcentuais, no perÍodo todo,. a cota parte do 
Brasil equivale a 60%~ ficando os produtos do Reino com 30%. Sem 
os produtos do Brasil, seria muito. difÍcil para Portugal manter uma 
balança comercial favorável em relação às naçÕes estrangeiras. 

Os produtos brasileiros exportados por Portugal eram 
adquiridos pelas nações estrangeiras numa ordem de importância que 
viu alternar Hamburgo,. Inglaterra E? França nos primeiros lugares. -. 
Em 1796 e 1797, foi Hamburgo; em 1798 e 1799, foi a Inglaterra; em 
1800 e~l80J.., foi Hamburgo; em 1802 e 1803, a Inglaterra; em 1804, a 

"'-'· 

França; em i805, a Inglaterra; de 1806 a 1808, a França, e, no res-
tante do perÍOdo, a Inglaterra (Tabela n2 47). 

A. participação absoluta consta dos Gráfico n2 65 e 66, r§. 
presenta_ção logarítmica, dividida em duas partes por causa da dispª
ridade de importância dos vários países relacionados. Assim~ no. 
Gráfico·ne 65 e Tabela n2.48 estão os principais fregueses dos pro
dutos brasileiros; conseqüentemente, os principais paÍses que indi
retamente mantinham relação com as regiÕes brasileiras; Hamburgo, -
França, Itália, Inglaterra, Holanda, Castela e Prússia. No segundo 
grupo aparecem a Dinamarca, Sl;l-écia,. Alemanha, Bàrbária e Rússia 

· (Gráfico n2 66 e Tabela nº 48). Os.' demais paÍses que constam das 
tabelas não puderam ser representados graficamente por causa da sua 
insignificância. 

Pelo Gráfico nº 67 e Tabela n2 49, temos a representaçio 
percentual do~:~ países co.mpradores de p::ro.9-utos brasileiros. Para nós 
existe uma surpresa, pois esperávamos que a primeira posição fosse· 
da Inglaterra, mas ela cabe a Hamburgo; com 29,i%.,· de 1796 a 1807. 
Segue-se a Inglaterra, com 24%; a Itália, com 20,2"; a França, com 
16,0%; a Holanda, com 3,7%; e Castela, com 3,5%. 

O comércio de Portugal coma praça de Hamburgo era sempre 
favorável ae primeiro. Este crédito se .deyia aos gêneros coloniais 
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exportados por Portugal ( 82) • A mesma coisa acontecia com a Itália, 
onde os produtos da América tornavam Portugal credor, apesar da 
grande entrada de sedas e manufaturas italianas em Portugal (83). 

Realmente, os grandes compradores de produtos brasileiros 
eram as praças da Itália, :Nápoles, Veneza e Gênova. Das três, a 
mais importante era Gênova, a tal ponto que se torna quase errado -
falar em Itália, Talvez o mais correto fosse falar em comércio com 
G'ênova, tal é a superioridade das importaçÕes. que esta p:raça tem 
com Portugal, em comparação com as demais praças 'citadas. A Itália, 
ou melhor, Gênova, e Hamburgo poderiam ser considerados como verda
deiros depósitos dos tteffeitos. coloniaes" (84). Isto equivale a di

zer que, tanto pa,ra o comércio português quanto pl!ra as regiÕes 
brasileiras, em especial,. qualquer .interrupção do comércio com •es
sas duas praças européias teria maior repercussão no :Brasil do que 
se a interrupção foss.e com a Inglaterra •. 

Os lanif!cios e alimentos eram importados da Inglaterra -
pe.los portugueses. Destacavam-se manufaturas de lã,. . manteiga e ba
calhau, importados e com a finalidade de abastecer o mercado interno 
português e também os domÍnios ultramarinos (85). É significativo , 
por exemplo, que, em 1804, a maior importação fosse de mantimentos, 
que Portugal consumia em parte, e o restante reexportava para a Amé 
rica, Castela e Itália (86). O mercado inglês para os produtos colo 
niais .. tinha uma carac:terística diferente de Hamburgo ou Gênova, 
visto que esta.s duas .Últimas praças eram redistribuidoras; enquanto 
as importações inglesas se destinavam principalmente ao seu mercado 
interno. 

~==-================-====================-========;================ 

( 82 ) - BalanÇa Geral do Commercio do Reino de Portugal com as Na
çoas E;strangeiras no anno de 1802, B. N. R. J ., Seçao ·de 
Manuscritos, f. 21 v e 22. no commercio desta cidade se re 
duz essencialmente a comissÕes e câmbios11 • Correio Mercan::' 
til e EconÔmico de Portugal, 14-4-1795, p~. JJ5. B:i.blio
t'Sca Nacional de Lisboa, J. 84. 

( 83 ) 

( 84 ) 

( 85 ) 

( 86 ) 

- Idem, Ibidem, f. 27v. 

- Balança Geral do Commercio do Reino de Portugal com as Na
çÕes Estrangeiras no anno de 1804, Instituto Nacionàl de. 
Estat:isticà,, Lisboa, Introdução.· 

= Balança Geral do Commercio do Reino de Port al oom as Na
çoes Estrangeiras no anno de 1 02, B. N .. R o J., Seçao de 
Manuscritos, f; 19v. 

- Balança Geral do Commercio do Reino de Portugal com as Na
çÕes ~tran~eiras ·no anno de 1804, Instituto· Nacional de -
Estatfstica, Lisboa, Introduçao. 
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Como vimos pelos gráficos e tabelas, a França apareceu 

tardiamente com importância na Balança de Com~rcio de Portugal. Mas 
a sua carreira foi fulminante. A França estava em 10º lugar em 1796 
-97. Chegou mesmo a .:·.desaparecer em 1799. Em 1800, começou a su
bir, passando do sétimo lugar para o quinto, em 1801; já estava em 
segundo, em 1802, para tomar o primeiro lug::tr à Inglaterra, em 
1804. O crescimento das importações francesas está relacionado aos 
problemas oéorridos. nas colÔnias no decurso da RevoluÇão Francesa. 
Isto explica as aquisiçÕes feitas em Portugal, na sua maior parte, 

. de gêneros· coloniais, pau-brasil, tabaco, couros, cacau, café, açú
car e, principalmente, algodão, cujas importações rivalizaram com
as da prÓpria Inglaterra (87). 

O comércio com a Espanha sempre foi favorável para Portu
galo Da Espanha os portugueses importavam lã, ferro e patacas, que 
reexportavam obtendo bons lucros. Nem sempre o comércio com a Espa--·~--

nha~' e~a legal; o contrabando· de tabaco e algodão era mui to intenso 
(88). Com essas grandes praças,. o comércio de Portugal apresentava 
superavits, geralmente, em funi;.ão das exportações dos produtos col.Q. 
niais. Com praças menores para o com~rcio português, em geral era 
deficitário. Isto acontecia em relação à Holánda, à RÚssia, à Dina
marca, à Suécia, ·:à Prússia . e aos Estados Unidos o 

Os portugueses importavam grande quantidade de linho,tri
go e cevada da Rússia. Estes alimentos indispensáveis, juntamente -
com os linifÍcios "']grecisos à Marinha,. e para uso comum dos seus di 
ferentes tecidos, sempre nos fara credores s. esta Nação" (89). Da 
Suécia, as principais importações consistiam em metais, e os portu
gueses seriàm muito credores a esta nação se rião tivessem o sal, ú
nico produto adquirido pela Su~cia em Portugal (90). O c.omércio com 
a Dinamarca era bem diminuto, baseando-se também na exportação de 
sal (91). A necessidade de cereais em Portugal tornava a balança C.Q. 
fll.~~cial do país· deficitária em relação à Prússia, que fazia entrar 
=~==-===;=====~==========================;=======================-= 

( 87 ) - Ba1a:riça Geral do Corrnnercio do Reirio de Portugal ccom as -
Naçoes Estrangeiras no anno de 1804, Instituto Naciona1·
de Estãt1stica, Lisboa, IntrodÜÇ[õ:; Idem,ano de 1802, f.· 
22v. 

( 1!38 ) - Idem, Ibi~!!J-_, f. 24v. 

( 89)) Idem, Ibidem, f. ~5. 

( 90 ) - Idem, Ibide~_, f. 26. 

( 91 ) - Idem, Ibidem, f. 26 .. 
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grande quantidade de centeio r cevada e trigo em Portugal ( 92) . O 

flesmo se poderia dizer do comércio ,com os Estados Unidos. Este :paÍs 

introduzia .grande quantidade de farinha, trigo e milho. em Portugal, 

levando sal e yinho, em troca. A vantagem era enorme, e :pertencia

aos Estados Unidos, ficando. Portugal :praticamente indefeso. Em l80J, 

Portugal ficou devedor de mais 'de 5 milhÕes de cruzados, ano t'em 

que esta Re:publica se/ aproveitou de nossa necessidade" (93) .. 

Uma caracteristica geral deste comércio internacional :PO!: 
tuguês é ter su:peravits em relação às grandes :praças e defiéits com 

as menores. Para as grandes :praças, o :produto que dava vantagem vi

nha das colÔnias, :prin<;ü:palmente do Brasil. As :pequenas :praças, quE; 

não importavam gêneros coloniais, màs somente os :produtos a:timent{.,;.. 
cios de Portugal·, eram su:peravi tárias em relação ·ao comércio :portu-

... gues. 

~::-~==================================================== 

( 92 ) ... Balança Geral do Commercio do Reino de Portugal com as Na
çoes Estrangeiras no anno de 1804, Instituto Nacional de 
Estatística, Lisboa, Introduçao. 

C 93 ) - Idem, Ibidem, Introdução. 
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. EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA OUTRAS NAÇÕES: PRODUTOS DO BRASIL, 
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EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA OUTEAS NAÇÕES : PRODUTOS DO BRASIL , 
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DATA REINO 

1 7t96 3.911.778$669 

1797 .3.572.058$979 

1798· 4-727.860$746 

1799 4.878.954$325 . 

1800 4·077.677$650 

1801 7-176.424$030 

1802 5-318.917$155 

1803 1· 231.050$ 01·0 

1804 4.821.105$620 

1805 5·998.441$855 

1806 6.080 •. 209$710 

1807 7.229.652$715 

;1.808 854-536$830 

1809 6.337-494$374 

1810 6 .. 888.955$857 

1811 4-250.589$988 

TOTAL 

EXPORTAÇÕES PORTUGUEsA-s PARA OUTRAS NAÇÕES 

.ILHAS BRASIL 
, 

ASIA· REEXPORTADOS 

11.432$200 9.883.946$717 277-936$401 1•928.262$611 

8.103$200 . 6.789. 415$431 . 300.815$897 1.152.576$517 

11.518$000 8 .881. 5 29$623 •. 527-307$084 905-745$477 

17.147$200 10.202.526$910 451.237$620 2 • 1 38 • 2 41 $ 19 6 

.21 .• 8 09$000 14.173-413$965 458. 254$71 o- 1.95._3.646$973 

15.917$600 15.09 2.·956$970. 1.189.123$040 1. 629.363$550 

8.832$000 14-538.325$4,39 443.448$:8 20 1.095.825$658. 

16.428$400 11.831·151$·658 660;;047$940 .1.789.671$555. 

5.808$000 13.167.969$276 . 914. 267$655 2.151.811$950 

18.121$920 13.893.192$268. 442.205$920 2. 302 .. 242$330 

34.073$600 14.506.024$046. .624. 9 32$100 2.010. 265$685 

13.710$000 11.434.569$041- 625.911$060 1.695.663$518. 

1.644$000 .4.635-424$220 199.630$560 119,. 8 o 3$ 01 o 

470$400 2 . o 61 .• 2 o 0$ 55 5 142.787$160 1.316.270$250 

487$5{)0 2.961.732$515 68.522$580 2.602.261$985 

- - - - 512.591$695 48.371$540 2.102.371$505 

Tabela 46 

TOTAL 

16.013.356$598 

11 •. 822. 970$024 

15. o 53. 9 60$ 9 .30 

17.688.107$8~1· 
.. 

20. 684 .. 802$298 

25.103.785$190 

21.405.349$072. 

21 • 5 28 • 3 7 9$ 56 3 

21.060.962.$501 

22.654.204$293 

23.255-505$141: 

20.999.506$331 

. 5.811.038$620 

9.858.222$739 

12.521.960$437 

6.913.924$928 

r 
( 
\ 
i 
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POSIÇIO DOS PRODUTOS BRASILEIROS NAS EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA AS NAÇÕES ESTRANGEIRAS 
PERÍODO: 1796- 1811 

POSIÇIO 1796 1797 1798 1799 1800 

1º 
HAMBURGO HAMBURGO INGLATERRA INGLATERRA HAMBURGO 

5. 044 -431·$ 77 3 3. 015. 316$6 36 2. 9 8 4 . 3 7 2$ 1 o 6 4 .181. 680$250 5-647-502$888 

2º 
INGLATERRA INGLATERRA HAMBURGO . HAMBURGO I TAL IA 

2.201.898$548 1.905-520$824 2.873.218$713 3.163.068$120 3.649.659$961 

3º 
I TAL IA ITÁLIA ITÁLIA ITÁLIA INGLATERRA 

1.876.910$871 1.119.026$002 1.918. 207$833 1.772-435$280 2.758~331$814 

4º 
HOLANDA HOLANDA CASTELA CASTELA PROSSIA 

356.037$115 349.064$473 704,• 768$320 630-485$480 735.897$356 

5º 
CASTELA PRUSS IA DINAMARCA DINAMARCA CASTELA 

127-578$576 140.343$042 144-459$407 16 2. 7 60$160 647-919$215 

62 PRUSSIA CASTELA PRUSSIA HOLANDA DHJAMARCA 
104-575$580 89.663$214 109.565$991 94-157$700 57 2. 3 3 3$ o 6 3 
ALEMANHA ALEMANHA ALEMANHA PRUSSIA FRANÇA 

7º 53.871$400 39. 216$594 63.410$53 2 83.987$300 87.531$950 

82 SUE CIA DINAMARCA SUE CIA ALEMANHA RUSSIA 
31 .146$348 28.295$87 2 29.717$ r8B 58.408$800 23.826$013 

9º 
MALTA SUE CIA BARBA RIA SUÉCIA HOLANDA 

2 3 • 56 7 $·57 3 26.331$580 19.026$402 26.141$070 23.389$800 

lOº 
FRANÇA FRANÇA HOLANDA · RUSSIA BARBÁRIA 
23.260$800 16.520$110 18.216$991 ·23.792$260 18-435$339 

llº 
DINAMARCA BARBARIA FRANÇA BARBA RIA SUE CIA 

l 7.005$39 3 12.038$160 16.109$100 5.610$490 7-520$446 

12º 
BARBARIA RUSSIA RUSSIA E .;,UNIDO•S' 

13 .1·58$ 268 2.150$756 475$040 1.066$120 

13º 
RUSSIA E . UNIDOS 
10.318$898 928$168 

142' E. UNIDOS 
185$576 

BRASIL 9 .883•946$717 6.789.415$431 8.881.529$623 10.202.526$910 14.173-413$965 
OUTROS 6.129.409$888 5-033-554$593 6.172.431$307. 7.485.580$943 6.511.388$333 

TOTAL 16.013.356$605 11.822.970$024 15.053-960$930 17.688.107$851 20.684.802$ 298· 

Tabela 47 



POSIÇÃO DOS PRODUTOS BRASILEIROS NAS EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA AS NAÇÕES ESTRANGEIRAS 
PERÍODO: 1796 - 1811 

1801 1802 1803 1804 1805. 1806 

HAMBURGO IN.GLATERRA INGLATERRA FRANÇA FRANÇA FRANÇA 
r/1 O 305.1616$428 4. 045.79 6$000 3.399-991$626 4.197-959$754 3-759.345$690 5-045.885$865 

I TAL IA FRANÇA HAMBURGO INGLATERRA FRANÇA I TA LIA -
3.124.925$592 3. 271.468$315 2.671.193$102 2.807·-601$074 3 • 28 2 • 8 56$ 52 2 2. 9 58 :8 9 2$084 

INGLATERRA HAMBURGO ITÁLIA HAMBURGO HAMBURGO INGLATERRA 

2.679.215$570 3.210.144$350 2.514.444$454 2.342.824$174 2.869.017$812 2.534.011$910 
PRUSSIA ITÁLIA FRANÇA ITÁLIA ITÁLIA HAMBURGO 

730.124$272 3.032.5'50$287 2.064.307$979 2.216.697$618 2 • 57 3. 5o 0$14 7 2.481.645$6~2 

FRANÇA HOLANDA HOLANDA HOLANDA HOLANDA HOLANDA 
618.441$516 529.055$355 394-413$454 1.122.756$278 705-'580$240 864.095$880 

CASTELA CASTELA CASTELA CASTELA CASTELA CASTELA 
412.4 28$ 3 69 306. 364$ 29Q 3 26. 328$309 386.067$224 290.226$785 415.595$525 
DINAMARCA SUÉCIA PRÚSSIA DINAMARCA PRÚSSIA RUSSIA 

68.797$9 38 49.238$517 290.094$616 1 3 3 • 9 67'$ 8 o 5 192.977$165 108.223$160 
SUE CIA BARBARIA RUSSIA RUSSIA SUE CIA SUE CIA 

42.245$692 27.686$145 60.351$718 76.252$113 154.747$045 58.340$715 
HOLANDA PRUSSIA DINAMARCA PRUSSIA RUSSIA BARBÁRIA 

40.442$544 24.019$770 53. ·644$ 040 41.195$011 38.7 26$027 29.4~0$535 
BARBARIA DINAMARCA SUECIA SUE CIA DINAMARCA PRUSSIA 

38.475$708 22.562$200 38.007$005 33.840$536 13.889$325 . 6.381$150 
RUSSIA RUSSIA BARBARIA BARBA RIA BAR BAR IA DINAMARCA 

29.969$901 19.132$545 15.408$305 9.801$689 10.632$045 3.501$q00 
E. UNIDOS E. UNIDOS E. UNIDOS E. UNIDOS 

2.723$440 307$665 2.997$050 1. 7 43$470 

15.092.956$970 14.538.325$439 11.831.181$658 13.167.969$276 1 3 • 8 9 3 • 19 2$ 2 68 14.506.024$046 

10.010.828$220 6. 8 6 7 • o 2 3$ 6 3 3 9·.697 .197$905 7.892.993$225 8.761.012$025 8.749.481$095 

25.103.785$190 21.405.349$07 2 21.528.379$563 21.060.962$501 22.654-204$293 23.255.505$141 

Tabela 47 



POSIÇÃO DOS PRODUTOS BRASILEIROS NAS EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA AS NAÇÕES ESTRANGEIRAS 
PERÍO·DO • l 796 - 1811 . 

4· 1807 1808 1809 1810 1811 TOTAL 

FRANÇA FRANÇA INGLATERRA INGLATERRA INGLATERRA 
4·432.629$470 3. 6'09. 544$ 600J l . 04 7 . 28 2$5 60 1.921. 282$860 216.165$560 59.854.354$066 

ITÁLIA INGLATERRA ITÁLIA CASTELA ITÁLIA · • -
2.360.455$915 345.089$800 660.484$580 571.817$720 179.254$680 36.027.405$550 

HAMBURGO CASTELA CASTELA ITÁLIA CASTELA 
1.344.688$410 343.604$840 3,40. 45 2,$6 25 447-278$910 97.379$015 28.167.97 3$870 

INGLATERRA ITÁLIA BARBÁRIA RUSSIA E. UNIDOS 
1.330.471$705 330.524$380 6.101$860 9 .19 3$155 11.629$820 17.607.999$589 

CASTELA BARBÁRIA SUE CIA BARBARIA BARBÁRIA 
935.228$220 4.845$000 5. 04 3$680 6. 87 4$530 8.162$820 6.417 ·557$373 

HOLANDA SUE CIA . RUSSIA SUE CIA 
847.894$600 1.815$600 l. 8 35$ 250 5. 285$340 3.764.136$840 

RUSSIA 
115.197$760 1.286.514$732 

SUE CIA 
56.7 2 3$ o 30 647.740$679 
BARBA RIA 

9.778$630 355·712$980 
E. UNIDOS 

l ~ 338$480 " 253.675$904 
DINAMARCA 

162$821 14 6 • 8 9 2$ 4 9 55 

11.434.569$041 4.635-424$220 2.061.200$555 2.961.732$515 512.591$895 154.566.000$529 

9.564.937$290 1.175~614$400 ?.797.022$184 9.560.227$922 6.401.333$033 117.810.035$994 

20.999.506$331 5 .811. 222$7 39 :.9.658.222$739 12.521.960$437 6 • 91 3. 9 24$9 28 27 2. 3 7 q. o 36$5 2 3 

Tabela 47 
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PARTICIPAÇÃO ABSOLUTA DOS PAfSES COMPRADORES DE PRODUTOS BRASILEIROS 
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PARTICIPAÇIO ABSOLUTAf DOS PA1SES COMPRADORES DE PRODUTOS BRASILEIROS 

PERfODO: 1796- 1811 

~ 1796 1797 1798 1799 1800 1801 . 
HAMBURGO ,5.044·431$77~--. 3.015.316$636 2.873.218$713 3.163.068$120 5.647·502$888 7.305.166$428 

INGLATERRA 2.201.898$548 1 • 9 o 5. 5 20$8 24 2. 984.37 2$106 4 .181. 680$250 2.758.331$814 2.679.215$570 

ITÁLIA 1 • 8 7 6 • 9 1 O$ 8 7 1 1.119.026$002 1.918.207$833 1 • 7 7 2. 4 3 5$ 280 3.649.659$961 3.124.925$592 

FRANÇA 23.260$800 16.520$110 16.109$100 87.531$950 618.441$516 

CASTELA 127.578$576 89.663$214 7 o 4 • 7 68 $ 3 2 o 630.485$480 647.919$215 412.428$369 

PRÚSSIA 104.575$580 140.343$042 109.565$991 83.987$300 7 35 .897$356 7 30. 124$ 27 2 

SUÉCIA 31 .146$348 26. 331$580 29.717$188 26.141$070 7.520$446 42.245$692 

DINAMARCA 17.005$393 28.295$872 144·459$407 16 2. 7 60$160 57 2. 333$063 68.797$938 

-E U A 185$576 928$168 1.066$120 2.723$440 
' 
HOLANDA 356.037$115 394~064$473 18.216$991 94.157$700 23.389$800 40.442$544 

MALTA 23.567$571 

BARBÁRIA 13.158$268 12. o 38$160 19.026$402 5.610$490 18.435$339 38.475$708 

RÚSSIA 10.318$898 2.150$756 - -r457$040 23.792$260 23.826$013 29.9 69$901 

ALEMANHA 53.871$400 39.216$554 63.410$532 58.408$800 

..:-

_Tabe1a48 



PARTICIPAÇÃO . ABSOLUTA. DOS PAÍSES COMPRADORES DE PRODUTOS BRASILEIROS 

PERfoDo~ 1196 -1811 

1802 1803 1804 1805 1806 1807 SUB-TOTAL 

3.210.144$350 ~-671.193$102 2. 34 2. 8 24$17 4 2.869.017$812 2.481.645$622 l. 344.688$41 o 41.968.218$028 

4-045-756$000 3.399-991$626 2.807.601$074 3.759-345$690 2.534.011$910 1. 3'30.471$705 34-588 37$117 

3. 032.550$287 2.514-444$454 2. 216.697$618 2.573-500$147 2.958.892$084 2.360.455$915 29.177-706$044 

3. 271.468$315 2.064.307$979 4.197-957$754 3.282.856$522 5.045.885$865 4-432.629$470 2 3. o 56 • 9 71$ 381 

306.364$290 326.328$309 186.067$224 ... 2 9 o . 2 2 6$ 7 8 5 415.545$525 935.228$220 5-072.653$527 

24.019$770 290.094$616 41.195$011 192.977$160 6.381$150 2-459 .161$ 248 

49.238$517 38.007$005 32.846$556 154-747$045 58.340$715 56.7 23$0 30 553-005$172 

22.562$200 53.644$040 133-967$805 13.839$325 3.501$600 162$821 1•221.329$624 

307$665 2.997$050 1. 7 43$470 1.338$480 11. 289$269 

529.055$355 394.413$454 1 • 1 2 2. 7 56$ 2 7 8 7 05. 58 0$ 240 8 64.095$880 847.894$600 5-390.104$430 

23~567$571 

27.686$145 15.408$305 9.801$689 10.632$045 29-450$535 9-778$630 209 ·502$7~6 

19.132$545 60.351$718 76.252$113 38.726$027 108.223$160 115.197$760 5 08.398$:191 

214-907$326 

144-395.051$344 
' 

Tabela 48 



PARTICIPAÇÃO ::ABSOLUTA:: DOS PAÍSES COMPRADORES DE PRODUTOS BRASILEIROS 

PERÍODO: 1796- 1811 

1808 18·09 1810· 1811 TOTAL 

41.968.218$028 

345.099$800 1.047.282$560 1.921. 282$860 216.165$560 38.118.057$897 

330.524$380 660.484$580 447.278$910 179.254$680 30.735.248$594 

3.609.544$600 26.666~515$981 

343.604$840 340.452$625 571.812$720 97;. 375$015 6.425.907$727 

2.459.162$248 

1.815$600 5. 043$680 5.285$340 555.149$792 

1. 221.329$624 

11.629$820 22.919$789 

5. 390.204$430 

4.845$006 '' 23.567$571 

4.845$006 6.101$860 6.874$530 8.1'62$820 235.'485$926 

1.835$250 9.19 3$155 519.426$596 

214.907$326 

154·566.000$529 

Tabela 48 



-
PARTICIPAÇAO.PO~CENTUAL DOS PRINCIPAIS PAÍSES COMPRADORES 

DO~ PRODUTOS BRAS~LEIROS 

% 
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PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PAISES COMPRADORES DE PRODUTOS BRASILEIROS 

~ 1796 1797 1798. 1799 1800 1801 1802 1803 1804 18 05 1806 18 07 SUB-TOTAL 18 08 1809 . 

HAMBURGO 51,0 44,4 32,4 31,0 39,8 48,4 22,1 22,6 17,8 20,7 17,1 11,8 29,1 -- --

INGLATERRA 22,3 28,1 33,6 41,0 19' 5 17,8 27,8 28,7 21' 3 27,0 17 '5 11,6 24,0 7,4 50,8 

ITÁLIA 19,0 16' 5 21 '7 17,3 25,7 20,7 20,9 21' 3 16,8 18,5 20,4 20,6 20,2 7 ' 2 32,1 

FRANÇA 0,2 0,2 0,2 -- 0,6 4,1 22,5 17,4 31' 9 23,6 34,8 38,8 16,0 77,9 --

CAS'I'ELA 1' 3 1' 3 7,9 6' 2 4,6 2,7 2,1 2,8 1,4 2' 1 2,9 8' 2 3' 5 7,4 16' 5 

, 
0,8 5' 2 4,8 o' 2 2,5 0,3 0,04 PRUSSIA 1 ' 1 2,1 1' 2 1,4 -- 1' 7 -- --

SUÉCIA o' 3 0,4 0,3 0,3 0,1 o' 2 o' 3 0,3 0,3 1 ' 1 0,4 o' 5 0,4 0,03 o' 2 

DINAMARCA o' 2 0,4 1' 6 1' 6 4,0 0,5 o' 2 0,5 1,0 0,1 0,02 -o o,8 -- --

E u A -o -o -- -- -o -o -o 0,02 -- -o -- o,o1 -o -- --

HOLANDA 3,6 5,8 0,2 0,9 0,2 0,3 31 6 3' 3 8' 5 5' 1 6,0 7,4 3,7 -- --

MALTA o' 2 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 0 1 01 -- --

BARBÁRIA 0 11 0,2 0,2 0,1 0,1 0,3 0,2 0,1 0,1 0 1 1 0,2 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0,3 

, 
RUSSIA 0,1 0103 -o 0,2 0,2 012 0 1 1 0,5 o,6 0,3 017 1,0 0,4 -- 0,1 

ALEMANHA o,6 0,6 0,7 0,6 -- -- -- -- -- -- -- -- 0,1 -- --

Tabela 49 

1810 1811 

-- --

64 '9 4 2' 2 

15 '1 34 '9 

-- --

19,3 19,0 

-- --

0,2 --

-- --

-- 2' 3 

-- ---

-- --

o' 2 1' 6 

0,3 --

-- --

TOTAL 

27,1 

24,7 

19,9 

171 3 

4,1 

1' 6 

0,4 

o,8 

o,o1 

3,5 

0,2 

0,3 

0,1 
I 

N 
-.J 
\.TI. 
I 



VARIEDADE DE PRODUTOS BRASILEIROS CONSUMIDOS 
PELAS NACÕES ESTRANGEIRAS 

HAMBURGO 13. Tabaco 
14. Tapioca 

l. AçÚcar Branco 
15. Pontas de Boi 2. A9Úcar Mascavado lq. Salsaparrilha 

3. Algodão 
17. Pau tatajuba 

4. Anil 
18 .. Goma elástica 

5. Arroz 
6. Cacau 

19. Couros em cabelo 
20. Cacau 

7. Café 
2ln Couro de cavalo 

8. Couros Secos 
22. Barba de Baleia 

9. Couros Salgados 
23. Café 

lO. Ipecacuanha . 
ll. Óleo de Copahiba 

FRANÇA 
12. Pau-brasil 
13. Quina l. Açúcar Branco 
14. Salsaparrilha 2. Açúcar Mascavado 
15. Tabaco 3. Algodão 
16. Tapioca 4. Anil 
17. Pontas de Boi 5 . Arroz .. -
18. Salsa 6. Barba de Baleia 
19. Atanados 7. Cacau 
20 •. Vaquetas 8·. Café -..... 

INGLATERRA ·, 
9. Couros Secos 

10. Couros Salgados 

lo Algodão ll·. Ipecacuanha 

2. Açúcar Branco 12. Óleo de Copahiba 

3. Açúcar Mascavado 13. Pau-brasil 

4. Anil 14. Quina 

5. Cebo Bruto 15. Salsa 

6. Couros Secos 16. Tabaco 

7. Couros Salgados 17. Tartaruga 

8. Ipecacuanha 18. Goma Elástica 

9. Ourucu 19. Sementilha 

a.o. Óleo de Copahiba 20. Azeite de Peixe 
I 21. Atanados U.l. Pau-brasil · 
12. Salsa 22. CoquiJ.ho 

23. Gengibre 
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24o Goma 
- 25. Óleo 

! 
f 

ITÁLIA 

lo Açúcar Branco 

2. Açúcar Mascavado 
3. Algodão 
4. Anil 

5. Atanados 
6. Cacau 
7. Café 
8o Cravo Grosso 
9. I:pecacuanha 

10 o Mela·ç9 

11. Pau-brasil 
12. Salsa:parrilha 
13. Tabaco 
14o Vaquetas 
15. Goma 
16. Cravo Fino 
17. Couros Secos 
18o Couros Salgados 
19. Salsa 
20. Meia Sola 
21. Coquilho 

HOLANDA 

1" AçÚcar Branco 

2. AçÚcar Mascavado 
3. Algodão 

, 
4. Cafe 

5. Couro Seco 
6. Couro Salgado 
7. Drogas 

8. Pau-Brasil 
9. Tabaco 

10. Coquilho 
11. Tapioca 
12. Salsa 
13. Cacau 

14. Óleo de Co:pahiba 
15. Anil 
16. I:pecacuanha 
17. Salsa:parrilha 
18. Arroz 
19 • Aguardente 
20. Pau amarelo 
21. Contraerva 

CASTELA 

1.' Açúcar Branco 
2. Açúcar Mascavado 
3. Algodão 
4. Café 

5. Couros Secos 
6. Couros Salgados 

7· Cravo Grosso 
8. Pau brasi1 
9o Tabaco 

10. Vaquetas 
11. Cacau 
12. Meia Sola 
13. Ani.l 

,., . 
14. Arroz. 
15. Salsa 

16. Couros em cabelo 
17. Salsaparrilha 

<~:.: .. 

DINAMARCA 
; 

1. Couros Secos 
2. Açúcar Branco 

3 .. ·Açúcar Mascava do 
4. Café 

5. J?au brasil 
6. Drogas 

7. Couros Salgados 
·8. C~cau 
9 o Algodão 

10. Salsa:parrilha 
11. Anil 
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12. Tabaco 

1. Açúcar Branco 

2. Açúcar M~scavado 
3. Couros Secos 
4. Algodão 
5. Couros Salgados 
6. Atanados 
7. Anil 
8. Café 

9o Cacau 
10. Vaquetas 

11. Pau brasil 

1. Açúcar Branco 
2 o AçÚcar Mas cavado 
3. Arroz 
4. Cacau , 
5. Cafe 
6. Cravo Grosso 
7. Couros Secos 
8. Salsa 
9. Tabaco 

10. Cravo ::Fino 
' 

11. Couros Salgados 
12. Pau brasil 
13. Algodão 

Rt1SSIA 

1, AçÚcar Branco .-· 

~. Açúcar M~;iscavado 
· 3 • A+go aio 
4. Café 

5 • Salsaparrilha 
6. Couros. 

1. Sa~sa 
8. A~ardente 
9. Arroz 

10. Ta'Qaco 

Pm1SSíA 

1. Couros Secos 
. '' 

2 •. AçÚcar Branco 

3. Açúcar M~scavado 
. 4 ~ Algo dão 
· 5 •. Cacau 
6. Café. 

1. Couros S~;ilgados 
8 •. Tabaco 

ESTADOS U;Nip9S 

1;, AçÚcar 
2, Arroz 

3. Couros Secos 
4. I:pecacUI;lnha 
5. :Borracha 
6. ~Óleo· 
1. Café 
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3. Modelo do Comércio Colonial Brasileiro 

A idéia da construção deste modelo devemo-la a F. Mauro. 

Estamos conscientes de que não o fizemos exatamente dentro das con 
.... 

cepçoes propostas pelo referido autor, no seu artigo da Economic -

History Review 1 nTowa,rds an Intercontinental Model: European Over

seas Expansion Between 1500 and 1800" (94) .. 

A dificuldade que encontramos para a elaboração deste ID..Q. 

delo residiu principalmente na escassez de tempo para que fosse : ... ,.. 

,,.--possível quantificar todos os dados que possuímos, de modo a torná 

-los significativos no modelo. 

O que fizemos foi apenas um ensaio. dás relações comer-

Clals entre as regiÕes brasileiras ê~~ortugaly e, deste, com as Na 
" çÕes estrange'í:f'as··.· Podefíamos ter quantificado as relações, produ--:-

to por produto, o q_ue não foi possível por razões já cita das-~ 

Optamos, assim, por uma demonstração percentual das re

lações comerciais realizadas no perÍodo de 1796 a 1807, subdividi!!. 

do as exportações e importações em produtos primários e secundários. 

Aos produtos da exportação colonia.l consideramo-los todos primá

rios, apesar de o açúcar,. por exempló, sot:.rer uma primeira trans

formação, de I)lodo a podermos categorizá-lo como semi-transformado, 

Para não tornar o modelo muito complexo, consideramos este produto 

também na. categoria de produto primário. QUãnt; aos produtos im

portados pelo Brasil,· estes, sim, foram divididos em produtos pri-. 

mários e secundários; o mesmo acontecendo com os produtos importa

dos por Portugal das Nações Estran~eiras. 

Pretendemos demonstrar, através do modelo,_ com quais paÍ 

ses as re.giÕes brasileiras se l;igavam mais dire.tament~1' .po.r exem

plo, sabendo-se q_ue o Rio de Janeiro é o principal exportador de 

( 94 ) - Este ·artigo primeiramente publicado pela Economic Histo
ry Review, Volo. XIV, n9 1, 1961, págs. 1-18, foi traduzi 
do e inserido ;.!nO Iivro Nova HistÓria e Novo Mundo, sãõ 
Pau1o, 1969, págs. .5.5-78; O modelo exemplo ·criado por = 

M~uro neste trabalho, ~ p~g. 77, foi reproduzido no ca~ 
pJ.tu1o II desta tese, a pag. 68. 
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produtos primários do Brasil, e Hamburgo é um dos principais consu 
midores dos. mesmos·, ficamos .sabendo que al teraçõe.s no comércio de 
Hamburgo afetariam muito mais o Rio de Janeiro do que q~lquer ou
tra reg#.ão brasileira. 

Assim sendo, insistimos em que o modelo elaborado é uma 
primeira aproximação do modelo ideal, que, para ser realizado.ple
namente,. teria que ·ser equacionado em · . .-termos matemáticos, como 
fez Mauro no seu traoalho. 

Entretanto; a vantagem que.o nosso trabalho apresenta é 
a de constituir, em termos limitados, é claro, uma primeira quanti 
ficação com dados concretos. Sabemos, muito bem, que para estar 
perfeito, seria preciso integrar o comércio coma África e com ·a 
América Espanhola, o que, entretanto, já estaria fora do comércio 
chamado • colonial 1 , e; portanto, precariamente registrado, o que 
torna quase impossi:vel a quantificação do modelo neste particular. 
Mauro compreendeu muito bem este problema, indicando, no seu tra-

, r , ".' • 

balho, que "seria possJ.vel, porem, escolher uns poucos movimentos; 
cuja documentação seja, por acaso, satisfatoriamente rica" (95), e 

' este é o caso das Balanças do Comércio. 

·============--=-====;:=:=;================:===========~===========. 

( 95 ) - F~ Mauro, Artigo Citado, pág. 75. 



M O D E L O Q U A N T I F I C A D O D A S I M P O R T A Ç Õ E S 

S E C U N D Á R I O S E N T R E A S R E G I Õ E S B R A S I L 

I 
I 
I 

C AS TELA sutcu 

. I . 
I i I I I I I I I I I i I i 
I · I j 1 j I i I j I j I i • 
I I 24,0 I . 3 '7 I . 16,0 I . 29,1 I . 3,5 I . o ,4 I . ~ 

·~~ $$ ~$ * $$ * ~$ 
I ~ I I I I I i I i I i I i 
I I I I I I . I . I . 
I . I I· I i I I I I I I 
I I I I i I I I 
I I I I I 

PER!ODO 1796 - 1807 

EXP. DO BRASIL 140. 397. 500 $ 534 

REEXPORTAÇIO 144. 395. 051 $ 344 

IMP. DE PORTUGAL 195. 855. 570 $ b46 

IMP. DO BRASIL 117. 025. 030 $ 725 

P O R T U G 

I 
I 
I I 
I I 
I . I i I i I j . 

I ! 34,4 I . 26,6 I . 22,8 I . ~ 

~9$WGf$ 
I I I 1 I I I i 
I . · I · I . 
I ! I I I ! I I 
I I I i I I I 
I I 1 I 

BAHIA PERNAMBUCO MARANHlO 



E E X P O R T A Ç Õ E S D E P R O D U T O S P R I M Á R I O S E 

L E I R A S -- P O R T U G A L -- N A Ç Õ E S E S T R A N G E I R A S 

PRlJSSIA 

I 
I 
I 
I 
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I 
I 
I 
I 

. I 
o,4 I . o,s I ~ 20,2 I ! o,1 I ~ 1,7 I ! ~o1 I . 

~$ ?~ ?? ?$ ?~ ?~ 
: $ 
?$ 

I ! 1 I I I I ~ I j I j 

I I I j I [ I I I i I i 
I · 

1 
· I . I · I . I 

I I I I I I I I I I I Í 

PRODUTO PRIMÁRIO ----- METROPOLITANO 

PRODUTO SECUNDÁRIO -·-·-·- METROPOLITANO 

-----PRODUTO PRIMÁRIO 
COLONIAL 



~ ' 
R. JANEIRO 

BAHIA 

PERNAMBUCO 

,MARANHÃO 

PARÁ 

. 
PARAIBA 

SANTOS 

CEARA 

IMP.ORTAÇÃO ABSOLUTA E PORCENTUAL DAS REGIÕES BRASILEIRAS 

1796 - 1807 

P R I M Á R I O S E C U N D Á R I O T O 

ABSOLUTO PORCENTUAL ABSOLUTO PORCENTUAL ABSOLUTO 

6.782.778$408 5,8 38.237.627$332 32,7 45.020.405$740 

5-584.888$341 4,8 26.633.941$642 22,7 32.218.829$983 

3.690.339$900 3,1 19.749-309$841 16,9 23.439.649$741 

2.313.733$345 2,0 7.866.287$231 6,7 10.180.020$576 

1.398.849$637 1,2 3.989.615$310 3,4 5. 388.465$007 

60.131$261 0,1 236.467$800 0,2 296.599$061 

228.903$451 0,2 107. 291$8 30 0,1 336.195$281 

26.409$560 0,02 118.455$776 0,1 144.865$336 
' . 

T A L 

PORCENTUAL 

38 '5 

27,5 

20,0 

8,7 

'4'1 6 .... , 

0,3 

0,3 

0,1 

r 
c 
r 



~ o 

R. JANEIRO 

BAHIA 

PERNAMBUCO 

MAR.ANHÃO 

PARA 

PARAIBA 

SANTOS 

. 
CEARA 

. EXPORTAÇIO.ABSOLUTA E PORCENTUAL DAS REGIÕES BRASILEIRA$ 

1796· ..... 1807 

. 
Á P R I M A R I O S E C U N D R I O T O 

ABSOLUTO PORCENTUAL ABSOLUTO PORCENTUAL ABSOLUTO 

48.354.316$064 34, 4. 48.354.316$064 

37.297.118$530 26,6 I 37.297.118$530 

32.061.183$236 22,8 32.061.183$236 

15.611.727$957 11,1- 15.611.727$957 

5·955.408$357 4,3 5·955·408$357 

472.265$722 0,3 472.265$722 

400.456$858 0,3 400.456$858 
' 

245.023$810 - 0,2 245.023$810 

T A L 

PORCENTUAL 

~·-. 34,4 

26,6 

22,8 

11;"1 

4,3 

0,3 

0,3 

0,2 



~ s 

INGLATERRA 

HOLANDA 

FRANÇA 

HAMBURGO 

CASTELA 

' RUSSIA 

SUÉCIA 

DINAMARCA 

ITÁLIA 

ALEMANHA 

PRÚSSIA 

E.U.A. 

BARBARIA 

IMPORTAÇÃO AB~CLUTA E PORCENTUAL DE PORTUGAL 

1796 - 1207 

p R I M Á R I O S E c u N 

ABSOLUTO PORCENTUAL ABSOLUTO 

53.693.8094~368 27 '4 15.066.311 128 

7.606.966$593 3,9 4.526.454$601 

5. 11 3. o 9 3$8 7 3 2 '7 6. 666. 50G$ 62) 

4.479.)70$591 2,2 15 .821.055~t577 

5.205.957$160 2,6 4 . 8 8 8 . 6 6 O~) 54 4 

6. 310.006$306 3,4 16.003.605$363 

2.132.129$474 1,0 6.789.362$040 

1.063.696$504 o' 5 139.147$797 

6.243.006$579 3,2 9.732.519$330 

361.619$097 0,1 25.078$965 

8. 037.208$368 4 ' 1 390.820$723 

10.045.389$106 5,1 156.622$246 

4.865.797$976 2,4 490.779$908 

DAS NAÇÕES ESTRANGEIRAS 

D Á R I O T O T A L 

PORCENTUAL ABSOLUTO PORCENTUAL 

7 ' 6 68 . 7 6 O. 1 2 O$ 4 S 6 35,0 

2,5 1 .133.421$194 6,2 

3,4 11.779.600$502 6,1 

8,0 20.301.026$168 1 o' 2 

2' 5 10.094.617$704 5,1 

8' 2 22.313.611$669 ll '6 

3,5 8.921.491$514 ~ ' 5 

0,1 1.202.844$301 0,6 

5,0 15.975.525$909 8 ' 2 
--

0,1 386.698 062 o' 2 

o' 2 8.428.029$091 4' 3 

0,2 10.202.011$352 5,3 

o' 3 5·356.572$889 2,7 



~ s 

INGLATERRA 

HOLANDA 

FRANÇA 

HAMBURGO 

CASTELA 

RUSSIA 

SUÉCIA 

DINAMARCA 

I TAL IA 

ALEMANHA 

PRUSSIA 

MALTA 

E.U.A. 

BARBA RIA 

EXPORTAÇÃO ABSOLUTA E PORCENTUAL DE PORTUGAL PARA AS NAÇÕES ESTRANGEIRAS 

1796- 1807 

P R I M Á ~ I O S E C U N D Á R I O T O 

ABSOLUTO PO RCENTUAL ABSOLUTO PO RCENTUAL ABSOLUTO 

34-588.237$117 24,0 34-588.237$117 

5-390.104$430 3,7 5-390.104$430 
-

23.056.971$381 16,0 2 3. o 56. 9 71$ 381 

41.968.218$028 29,1 41.968.218$028 

5.072.653$527 3,5 5-072.653$527 

508.398$191 0,4 508.398$191 

553.005$172 0,4 552.005$172 

1.221.329$624 o,8 1.221.329$624 

29.117-706$044 20,2 29.117.706$044 

214-907$326 0,1 214.907$326 

2.45).161$248 1 ' 7 2.459.161$248 

23-567t571 o' 01 23.567$571 
--· 

11.289$969 o, o 11. 289~~969 

209-501$716 0,1 209.501$716 

T A L 

PORCENTUAL 

24,0 

3,7 

16,0 

29,1 

3,5 

0,4 

0,4 

0,8 

20,2 

0,1 

1 ' 7 

0,01 

o, o 

0,1 I 
1'0 
co 
\51 
I 
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IV. PROBLEMAS DECORRENTES DO ESTUDO DAS REGI0ES BRASILEIRAS 

Inúmeros foram os problemas resultantes da análise das 

regiÕes brasileiras até aqui realizada. Discutiremos apenas os -

mais:" .importantes. 

Como se viu na primeira parte deste estudo-, a nossa aná

lise começa em 1796, quando o movimento comercial português atin-

giu um Índice significativo em relação an-:.•ano anterior, de 1795, 
tanto que não se esperava que o 1 alcance' a.tingi~:Jse o mesmo nível 
no ano seguinte (96). De fato, as exportações do Brasil para Por

tugal caíram verticalmente no ano de 1797 apresentando o ponto· 

mais baixo de todo o perÍodo analisado. Tal redução se explica pe

la guerra, que reteve os comboios do Rio de Janeiro e da Bahia, e 

.também pela crise internacional de 1797, na Inglaterra, considera-, 
da por mUi tos autores a primeira cris·e internacional do capi tali.§. 

mo (98). 

A Inglaterra começava a· se tornar ~ p6lo dinâmico das r.@. 

lações internacionais, com a Reyoluçã.o Industrial,. extraordinaria-

===========:::=~===;:==;;=;=======::=::;::::;:;:=-·========;:==;:..========= 

( 96 ) 

{ 97 ) 

"' - "Este excessivo alcance nao pode regular para os annos -
futuros por ser proveniente de h'Ullla granie quantidade de 
auro e mais gener os entrados neste anno, que por efeito 
da guerra se demorou por tres, ou mais annos nas Praças 
da America". Balança Geral do Commercio do Reyno de Por
tugal com os seus Doininios no anno de 1796, · Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, Secçao· de Manuscritos, Intro 
dução. 

- liNeste anno ficamos excessivamente credores á America, -
· quazi de igual quantia, de que fomos devedores no anno 

de 1796, ••• pela razão inversa que houve de ter entrado 
um rico comboyo, que por effeito da guerra se demorou, e 
que fez a grande importação de 1796, o que não succedeo 
no corrente anno, pela falta de canboyos do Rio, e Ba.hi~ 
e que talvez vira a accumular no armo futuro :de 1798,fa 
zendo esta alternativa, a iiTegularidade das entradas -
dos navios da.quelle continente". Balança Geral d,o Commer 

. cio do R o de Portugal com os. seus Domínios nó anno de 
Jl79 ·; Biblioteca Nàcional do Rio· de Janeiro; Secçáo · · de 

Manuscritos, Introdução. 

( 98 ) - J. Akerman, Es~ructuras y Ciclos EconÓmicos, Trad. Esp. 
Madri, 1960, pag. 233. 
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mente acelerada entre 1780 e 1790, perÍodo durante o qual a taxa 
de crescimento da produção industrial cresceu 2% ao ano (99) e o 
comércio internacional inglês qu'adruplioou .. "O comércio britânico 
constituía cerca de 27% do c~~ércio.mundial, em 1800, e 24%,~m 
1840; no comércio mundial, a Inglaterra repres~ntava um mercado de 
42%, em 1800 ,. e 36%, em 1840, para produtos estrangeiros; das im::: 
portaçÕes de todos os·, pá~ses, a Ingla"tierra fornecia cerca de 40.''·%, 
em 1800, e 25%, em 184011 (100). 

' 

Esta situação ~privilegiada do comércio inglês transforma 
a economia ipglesa num centro indutor da economia mundial, cujas -
crises de retração ou de desenvolvimento se refletiriam necessaria· 
mente em todos os paÍses com os quais mantinha relações estreitas, 
como era o caso de Portugal, e, por decorrência, do Brasil. 

A crise de 1797 na Inglaterra foi realmente muito grave, 
e refletiu-se sobre as economias periféricas. Tanto, que os ingle
ses ,foram obrigados a abandonar temporariamente o padrão ouro nes
:t~iao (101). Ato contínu~, caíram as exportações de produtos co
iotilais para a Inglaterra. Não obstante, as exportações inglesas
conkeguiram manter um certo ritmo·' -tanto que as importações do Br!3:_ 
sil'em relação a Portugal não diminuíram; pelo contrário,desenvol-

,' 

veràm-se neste perÍodo. Evidencia-se, neste esquema explicativo, o 
bariter dependente das economias c~loniais, pois, quando a crise
se tnanifestou no centro dinâmico, contraíram-se as suas importa-

======================•===-==-=====;=-=-========-================= 

( 99 ) -

( 100 ) -

( 101 ) -

, . I 

Cf. w. Bsveridge, 11 The Trade Cyc1e in Brita~ :B:Jfore -
1850tt, Oxfard EconQ!llic Papers, na 3, 1940, pag. 74 e 
s('Jgs .. ; Idem; "The Tràde ·Cycle in Britain Bsfore 1850 : 
A Postscript11 , :.•Oxford Economic Papers, ·'!la 4, 1940 , 
pág. 63 e segs.; E.· J. Hamilton, "Profit Infiation and 
the Indus.tria1 Revo1ut ionn, The Qu~ter 1~ · J ournal . of 
Economics, Vo1. LVI, ng 1; 1941, pag. 2~·e·segs.; R. 
M• Hart-well, t!The 'Causes of the Industrial Revo1ution. 
An Essey in ~thodology", The Ecónomic History Review, 
Vol. XVIII, ng 1, 1965, pág. 164 e segs~; 'e esPéc±al
mente, w. Hoffmann, 11 The Growth of Industrial l?roduc
tion in Great Britain: A Quantitativa Study", The Eco• 
nomic History Review, Vol.II, nQ2, 1949,pág. 162-180. 

F. Crouzet, n Bilan de 1 1 Économic Britannique. Pendant -
les Guerras de la Révolution et d1 1' :Empira~, Revue 
Historique, Vol. CCX:XXIV, 1965, pag. 81. · 



çÕes, afetando as exportaçÕes coloniais, mantendo-se, contudo o 
ritmo das exportações. A desvantagem ,da colônia está no fato de 
fornecer produtos perecÍveis ou supletivos :nas economias centrais, 
o que os torna dispensáv'eis num momento de crise. A vantagem da e~ 
conomia motora é a produção de bens duradouros e menos dispensá_. .. 
veis, mesmo num momento de crise. 

Outro problema decorrente da análise que fizemos foi a 
elevação das importaçÕes da Metrópole feita~ pela colônia, no pe
rÍodo de 1797 a 1800 (102)'. De 1800 em diante, as importaçÕes da 
colÔnia diminuem até o fim do perÍodo ~nalisado. vários foram os 
motivos desta 'retração. Salientarémos primeiramente o papel das li 
~ç~, concedidas pelo governo português a comerciantes ingleses, 
para comerciarem livremente em certas praças brasileiras, princi- . 
palmente, no Rio de Ja~eiro. O efeito desta ~edida foi instantâneo. 
Imediatamente declinaram as exportações das fábricas do Reino para 
o Brasil, e quem o diz é o prÓprio contador geral da Balança do OQ 

mércio, Maurício José Teixeira de Moraes: 11Neste anno enfraqueceo 
muito o commercio com a nossa Am.erica por se ter permittido em al
guns dos seus portos a entrada de manufaturas. inglezas, o que deu 
cauza a suspenderem se as ordens para a remessa das Nacionaes, e 
forçozamente eera muito menor a expor~ação em 180ln (103) .. 

Efetivamente, noano de 1801, a gravidade do problema 
aumentou (104), continuando, as licenças, a ser concedidas até o 
======-====--=========~===~=================================~==== 

( 1,02 ) -
, .. ''. A. 

IINo comercio de Portugal com suas c olonias, ••• as importa-

( 103 ) 

( 104 ) 

çÕes. crescem, entre 1797 e 1807, a 6% ao ano; as exporta
çÕes (de Portugal para as colÔnias) crescem de 20% ao ano 
entre 1797 e 1800; decrescem, depois; até 18o6, 6,5% ao a
no, resultando no cÔmputo geral um crescimento médio de 
1,6% ao ano11 • F. A. Novais, "Notas para o es.tudo do Brasil 
no comércio Internacional do fim do século XVIII e in:Ício 
do século XIX ( 1796~ 1808 )11 , Col.Óquio Internacional de His~ 
tÓria Quantitativa do Brasil, C.N.R.S~, Paris, 197l~EEx.MilJl·) 

- Balança Geral do Comrnercio do Reino de Portu al com os 
seus Dommios no anno de 1 00, · B;.N~R.J. ;· · Seçao de Manuscri -. 
tos; IntrodU:çao. 

- 11 Para que não enfraqueça o nosso comrnercio da .America se 
fas summamente necessaria a inalteravel observancia dás 
leis que prohibem absolutamente a entrada das manufacturas 
inglezas naquelles Portos; não se :permittindo por motivo -
algum como sucedeu nos annos praximos preteritos, com gra
ve preju:Ízo da nossa industria". Bal~nça Geral do Comrnerc:io 
do Re;y-no de Portugal com os seus Dom:inios · ho a.rtrlo de 1801, 
B. N. R. J ., Seçao de. Manuscritos j Introduçao. 
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ano de 1802 (105). 

Exis-te precedente na conce~são destas .licenças ( 106) , e 
poderiam representar em parte a precariedade dos transportes por

tugueses neste período, o que obrigou Portugal a alienar este di

rei to exclusivo ãm. benef{cio do comércio inglês ( 107). Por outro 

lado, estas licenças s'ão o resulta do do crescimento comercial da 

Inglaterrat cuja área de ação passara da Europa para o :Báltico e 

Mediterrâneo (108):.e, dai,. para as áreas coloniais, que se torna
ram o elemento dinâmico. do comércio inglês ( 109). 

Em. Última análü:~e, as concessões fe,i tas à Inglaterra de-

========================~==-=========~==-====~====-~=======~==== 

( 105 ) 

( 106 ) 

( 107 ) 

- "Esta diferença pode ser provenien"IE do conmercio clandes 
tino da nossa Ainerica, aonde se faz necessaria, a inalte
ravel observancia das l<:is, que proíbem absolutamente a 
entrada das manufacturas estrangeiras naquelle s portos, -
não se permitindo por motivo algum, como tem sucedido nos 
annos passados, com g:r'aves prejuízos para nossas fabricélS, 
da Real Fazenda, e do Publico. Mas virão a decahir, a não 
se lhes derem energicas providencias,. que pedem semelhan
tes estabelecimentos que tanto tem custado a criar". Ba..,. 
lança Geral do Commercio do Reyno de Portugal com os seü'S 
Dom:inios no· anno de·. 1802, B.N.R~J.; · Sàçao ·de Manuscritos; 
Introduçao, 

- nos mais favorecidos foram os in?leses, tradicionalmente 
ligados a Portugal por laços politicos que levavam a la-, 
ços mercantis. Por atos de privilegio que lhes foram ou-
torgados, os negociantes ingleses estabelecidos em Portu
gal, e eles não eram poucos, podiam negociar diretamente 

. ; 

c9m os portos do Brasil". ~. Casar Ferreira Reis, no, Co-
mercio Colonial e as Companhias Pri vile gia.dasl1, Historia 
Geral da Civilizaxão &asile ira, dFigida por Sergio· Bu~ 
que de Holanda, · Sao · Paulo,· 1960, pag. ,312. · 

; ... - un existe des exceptions au princi~ meme du pacte colo-
nial. : ·l)e's licences sont accord~es a das navires de natio 
nalité étrangere, surtout lorsqu t on manque de moyens de 
transport". F-. Mauro, Le. Portu~al e:t L'Atlantique au XVIIe 
Siecle 157D-1670, Paris; 1960, pág. 229. · · · · 

( l08 ) - R. Davis" 11 English Foreing Trade, 1700-1774", The Econo
mie'History Revi.ew, ~oi. ~; n!J 2, 1962, pá.g. 2889 

( 1(9 ) - "The principal dynamic element in English export trade -
during all the middle decades of the eighteenth centur,y 
was, therefore, colonial trade. This is well known. More 
than this; colonial trade introduced to English irídustry 
the quite new possibility of exporting in great quanti
ties manufactures other than woollen goods,. to markets -
where there was no question of the exchange of manufactu 

; -res for other manufactures11 • Idem, Ibidem, pag. 290. 
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monstram a força desta potência, que se formara no quadro do capi
talismo comercial (110), ao mesmo teiiLpo em que pÕe em evidência a 
contradição básica do ~mpério Português: pequeno Reino com vasto 
Império (111). Esta contradição básica obrigoJl-~ a concessões de 
ordem econômicà~ alienação de nexclusivo" colonial, em troca de -
proteção polÍtica e mi~itar (112). 

As licenças, como sabemos, restringiram-se a um curto es 
paço de tempo, entre 1800 e 180~, portanto, durante três anos. Não 
poderiam, por isso mesmo, ser responsabilizadas totalmente pelo de 
clÍnio das importações coloniais em relação a Portugal. Por isso -

- . mesmo, aduzimos um segundo fator explicativq, o comércio inter-co-,., .... ~. 
lonial. 

Este comércio foi várias vezes permitido no perÍodo an
terior ao tratado por nosso trabalho. Não nos cabe aqui um histÓri 
co das leis permissivas e restritivas do comércio inter-colonial. 
Apontamos, entretanto, que a primeira concessão oficial ocorreu em 
1699, quando se permitiu que navios do Rio de Janeiro, em número
de 24, partissem anualniente em busca de escravos na África, fato -
este evidentemente. relacionado ·à descoberta de ouro em Minas Ge-
rais, que demandava maior oferta de braços ( 113). Mais tarde, esta 
concessão foi ampliada, tornando-se livre (114). A Última proibi-

·; . 
ção ao comércio inter-colonial ocorreu em 1772 (115). No momento 

============~====~=;============-=-========================~====== 

I > ' 

( lll ) - Cf. c. Prado Jooior, HistÓria Econômica do Brasil, 6& ed., 
são Paulo, 1961, · pág. 12$ e segs. · · · · ·. · 

( 112 ) - ttSe uma metrÓpole concedia licenças a m~rcadores estrangei 
ros, estava simplesmente transferindo essas vantagens parã 

( 113 ) 

( 114 ) 

( 115 ) 

outrem em troca de proteção pol:Ítica11 , F. A. Novais, "Sis
tema Colonial,, Industria~ização e Etàpas do Desenvolvime~ 
to11 , Encontro sobre Historia e Desenvolvimento, Mar:Ília, -
1970, '(Ex. Mimeografado),· ·pâg.; 8,.. 

- A. E. Taunay, 11 SubsÍdios para a histÓria do tráfico africa 
no no Brasil", Anais do Museu Pàulista,- Vo1.X,l94l,pág .187. 

Idem, Ibidem, pág. 205. 

- F .A. Novais, Portugal e Brasil na Crise do Antigo Sistema 
Cqlonial (1777~l8õ8), (Ed.Mimeografàda), Sao Paulo, 1972, 
pago 88. 
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estudado 9 o comércio inter-colonial era permiti do na prática. Tan
to que do Rio de Janeiro e :Bahi.a se remetiam navios para a África 
com a finalidade de resgatar escravos. Em 1803, o Rio de Janeiro -
enviou 13 navios a Angola e 10 barcos para :Bengue.la"Destas feito
rias africanas, esse porto recebeu-9.397 escravos no valor de .. 
841.971$200 réis (116). Nos anos de 1799, 1800, 1802, 1804, 1805 e 
1807, a Bahia importou da Costa da Mina 29.191 escrayos. De Angola 
e :Benguela, nos mesmôs an<?S, totalizou 13.965 escravos importados 
da África diretamente. O ;ãlor global destas operações elevou-se a 
4.036.300$000 ~~is (117). 

Este comércio direto com a África afetava, necessariamen 
te, o comércio de Portugal com o :Brasil. É o que se Q.epreende des
"Ça afirmação: "O nosso commercio com as Praças da África parece 
ser vantajozo, por sermos sempre credores, como se mostra nas Ba
lanças de 1796 té a prezente; porem deve-se attender, que nos fal-· 
tahuma verdadeira entrada das Praças de Angola, :Bissau, Cacheu,
etc", por fazerem estas o seu commercio de cera, marfim, e escrava 
tura, pelo Rio de Janeiro, :Bahia, Maranhão" (118). 

Este problema se torna tanto mais grave no caso da Ba
hia, quanto considerarmos que os comerciantes de escravos desta 
Praça eram colonos, que faziam uma verdadeira concorrência aos mer 
cadores metropolitanos, da qual se saiam vencedores, por terem o 
úniçw produto de escambo. aàmitido na África: o tabaco (119). De 
f a to, os holandeses controlavam o castelo de são Jorge de Mina, :e 

exigiam lO% da carga de tabaco dos navios que lá aportavam para 
permitir o comérci-o de escravos (este tabaco, os holandeses usa-
vam-no nas suas prÓprias aquisiçÕes). Disto se aproveitavam os mer 

==;:::===--=;:;:==:;:==-====;:=:==========;====-=;;============================== 

( 116 ) = Mapa das Fazendas e gêneros importados na Alfândega da -
Cidade do Rio de Janeiro, no ano de 1803, (Por Antonio·
Luiz Ferreira de :Menezes); 'IJ~N~R.J., Seçao de Manuscri
tos, I-32, 14, 5. 

( 117 ) - Mappa de imprtação que f'ez Portugal, Feitorias de. Costa 
de Africa e Portos do Brasil· sobre a Bahia em todo o anno 
de 1799, 1800, 1802, 1804, 180$, 1807, B. N. R .J ~' Seçao de 
Manuscritos, I-17, 2, 4, ; ;r-17, 12, 6. 

( 118 ) -

( 119 ) -

Ba.lança;.:Geral do Commerció do Reino de Port~al com os 
seus Domirtios no anno'de 1802;· ·B.N.R.J.; Seçao de Manus
critos, Introduçao. ·. 

. , ' ' 
Cf'. P. Verger, Flux et Reflux de la Trai te de Negres entre 
ie Golfe de Bénin et Bahia de Todos os Santos, Paris, 
1968, pag. · 10 e segso 
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cadores baianos,_ para trocar a sua. carga em tabaco por mercadorias 

manufaturadas da França ou da Inglaterra, subtraindo, destarte ,uma 

boa parcela das possíveis. ex.portações portuguesas para o Brasil, -

pois as mercadorias entravam no Brasil a baixo preço., uma vez g_ue 

não pagavam direitos alfandegários (120). 

Com o crescimento da produção colonial neste per:Íodo q_ú:e 
estamos estudando,; aum.e.ntou proporcionalmente a demanda de braços 

para a lavoura ( 121) ~ Tendo seqüência, por conseguinte, o comércio 

clandes~ino ~e panos europeus, que v,Lnham ter ao Brasil atravé.s do 
comércio africano (122). 

O desenvolvimento do comércio inter-colonial era um pro
ce.sso irrefreável. Resultava do prÓprio desenvolvimento econômico 
da colônia. Desenvolvimento, este, contradi tÓrio, na medida em q_ue 

ameaçava os interesses da prÓpria MetrÓpole. O e.lemento paradoxal 

está. no fato de que, para. explorar a colÔnia, a Metrópole. tinha. 

g_ue desenvolvê-:-la, mas, ao. levar a cabo esta polÍtica .de fomentq ' 
gerava contradiçÕes internas insuperáveis no g_uadro do sistema co

lonial ( 123). 

( 120 ) ""' Carta oo .José da Silva Lisboa ara o Dr. Domingos Vandel
li 17 l • Anaes da Biblioteca Nacicnal do Rio· de Janei
rõ, Velo XXXII, 1910, pág. 505. · 

( 121 ) - L. Viana Filho, O Negro na Bahia, Rio de Janeiro, 1946, 
pág. 79. 

( 122 . ) - Importação de panos da Costa dfi Mina pelos comerciantes. -
de. escravos da Bahia. 

1798' o • o. c o o o • 1) .• o 4.800$000 
1799 OO.qDOOOOI!IO 5.000$000 
1800 •oeoou..-oo•• 3.200$000 
1802 e " o e~ & o ·o • o • o lo913.$600 · 
1804 O'•a.oooeo•~~t<'! 3.248$000 
1805 ·~ (I .,. O 1P <) O e 0 0 0 2"470$800 
1807 o- a: o' o 1) o * O o rt O Jo200$0QO 

Fonte : Mappa. rle im:Qortação ·que fez Portugal, Feitorias 
da Gosta da .Africà. e Portos do Brasil sobre a 
Bahia eim todo O armo de 1798, 1799, 1800, 1802 , 
1804, 1805, :)..807; B.N.R~J .; Seçiw de Manuscritos, 
I-17, 2; 4; I-17, 12, 6q . 

( 123 )' ""' . 11 Não é poss::Ível explorar a colÔnia sem desenvolvê-la; -
isto s:ig nifica ampliar a área ocupada, aurrentar o povoa 
mento, fazer CI'€lscer a produçãon. F.A.Novais, 11 As Dimen 
sÕes d.a Independência11 ,1822 Dimensões, org. por C. G. = 
Mota, são Paulo, 1972, pag. 2J ~ 
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No nosso modo de ver, foi o contrabando o fator precípuo 
da retração das importações das regiÕes. brasileiras em relação a 
Portugal. Como se sabe 1. o comércio i.lÍcito é tanto mais estimulado 
quanto maior for o valor daf:l mercadorias em. relação ao seu volume, 
como é o caso do ouro (124). Ou, então, quando os impostos e res
triçÕes elevam de tal forma o preço de Um. produto~ que, mesmo vo
lU!Iloso, tornam atraente o comércio ilegal, valendo a pena correr o 
risco da apreensão (125). 

Abundam as informações sobre o contrabando. DifÍcil é 
quantificá-lo. Façamos uma tentativa a título aproximativo; apenas 
em caráter estimativo. 

Como sabemos, pelos nossos gráficos que contêm as expor~ 
taçÕes e as importaçÕes. brasileiras de Portugal, a tendência do C.Q.. 

mércio de exportação da colônia para Portugal é crescente em todo 
o perÍodo. Já o comércio de importação cresce à taxa de 20%, entre 
1797 e 1800, diminll,indo a partir de então, gradativamente, até 
1808. São, pois, dois. processos conve.rgentes até 1800, radicalizan 
do-se a partir de então os movimentos, caminhando as exportações -
paramais e.as importaçÕes para menos. Estes são os Índices porcen 

·tuaiá.tomados por a!ló das importações, e das exportações brasilei
ras., no perÍodo estudado: 

PERtO DO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
1796-1797 Mais 22,0% Menos 188,0% 
1797-1798 Mais 25,0% " Mais 154,0% ~"-.... 

1798-1799 Mais 43,0% Mais 16,0% 
1799-1800 Menos 40,0% Neutro 0,0% 
1800-1801 Mais 11,.3% Mais 17,5% 
1801-1802 Menos 5,0% Menos 30,0% 
1802-1803 Menos. 2,3% Mais 9,5% 
1803-1804 Mais 15.,0% Menos 1,5% 
1804-1805 Menos 16,5% Mais 25,0% 
l805-l806 Menos 11,3% Mais 1,5% 
1806-1807 Menos. 17,5% Menos 1,5% 

( 124 ) - n Serioua as was the contraba:nd gold trade at Brazilian · ~;.~ 
ports, partic\llarly Bahia and Rio de Janeiro ••• 11 • C.R. Bo

. xer, "Brazilian Gold and British Traders in the First Half 
o! the Eighteenth Century", Hisp<pic American Hist.orical -
Review, Vol" XLIX, nQ .3, 1969.; pago 464. · · · · · · 

( 125 ) - Cf. W.A.Cole, 11 Trends in· J:lighteenth-Century Smuggling 11 ,The 
Economic Histary Review, Vol. X, no 3, 1958, págs.395-4Io.-



Estes dados são contradi tôrios, pois se as exportações 
cresceram durante todo o per;Íôdo ,-· próvayelm.ente, as importações t~ · 
riam que cres.cer também, porque o aumento da prod"U,ção demandaria -
um proporcional aumento das importações· de prod'u.tos indispensáveis 
à produção e ao consumo. 

Uma simples média aritmética poder:i,.a Çiar-nos a taxa per
centual de retração do comércio de importação colonial, em relação 
ao movimento de exportação. Preferimos uma média geométrica que in 
di casse a tendência média. Para· tanto, tomamos a relação entre os 
deficits e os superavits no perÍodo de 1796 a 1808. Primeiramente, 
traçamos uma média móvel trienal, mas a tendência não .se definiu , 
permanecendo as oscilaçÕeso Somente com uma média móvel qüinqüenal 
é que foi possível alinhar a curva geral, que nos permitiu calcular 
a tendência de erescimento dos supera vi ts anuais (Gráfico nQ 68). 
A taxa-média encontrada foi de 386.300$000 réis. Para o perÍodo t.Q. 
do, teríamos a s.eguinte tabela: 

1799 
1800 

. . . . . . . . ·• . . . . . . 

. ·-· ..... --·. -· ·-·· .. : 

51.000$000 
437.000$000 
82).600$000 

1801 ••.•••.•••••••• 1.309.900$000 

1802 •·••••·••·••••• 1.596.200$000 
1803 ................ 1.982.500$000 
1804 ................ 2.368.800$000 
1805 
1806 
1807 

. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . 
2.755.100$000 
3.141 .• 400$000 
3.527.700$000 

As cifras anuais encontradas representam o avanço do co
mércio colonial em relação à Metrópole. Reciprocamente, .evidenciam 
a retração do comércio metropolitano de exportação para o :Brasil. 
Significam, portanto, a perda anu..al do comércio portttguês em rela
ção à colônia. É esta cifra anual que poder:!'amos, grosso modo, a
tribuir às fontes ilegais de abas.tecimento da colônia: licenças, -
comércio inter-colonial e contrabando. 

- _. • • • • , f/1'011 

Se levarmos em conta que o comercio inter-colonial nao 
era registrado na :Balança de Comércio., a sua influência neste.côm
puto deixa de ter significado. As licenças foram concedidas para o 
perÍodo restrito de três anos. Isto que.r dizer que ao contrabando 
se deve atribuir a quase totalidàde desta retração do comércio po_!: 
tuguês no :Brasil. Em termos absolutos, significa 17.893.500$000 
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réis, num movimento global de importação cujo valor era 
102.929.087$799. 

Estamos conscientes do caráter aproximativo destes dados. 
São meras estimativas 1 cuja intenção é a de aproximar-nos da reali. 
dade concreta. Pois sabemos muito bem que o valor das exportações -
coloniais poderia ser bem superior; não :fosse a. recepção, por parte 
dos contrabandistas, de mercadorias coloniais. E, ainda mais, que 
nem to da renda gerada no setor exportador teria que se transformar, 
neces.sariamente, em produtos de importação; que poderia haver ente
souramento de parte dos lucros obtidos na exporta.ção; que o supera
vi t não se traduzf:ria em moedas e sim em crédito a ser saldado com 
mercadorias nos anos seguintes; que est(3S lucros coloniais poderiam 
transferir-se para a Metrópole a"\1:ravés. dos. comerciantes que ,au:ferin 
do os lucros rio Brasil, eram portugueses e lá. tinham a matriz de 
suas :filiais brasileiras. 

Qualquer destas variáveis poderia alterar o resultado :fi
nal do nosso raciocínio. Ocorre, porém; que a mensuração de cada
uma destas pOSf!ibilidades é praticamente impossível. Assim sendo, -
pre:ferimo.s deixar os. cálculos obtidos como estão, insistindo vee
mentemente no seu caráter hipot~tico; no entanto, pareceu-nos. valer 
a pena ·realizá-los. 

' , 
PoderJ.amos acompanhar o aumento crescente do contrabando 

no comércio colonial, e os efeitos nefastos para a indústria portu
gue.s.a ~ cujas exportações para o Brasil diminu:f:am a olhos vistos. l 
audácia dos contrabandistas se somava a conivência dos colonos e a 

. concupiscência das autoridades~ Os meios. de repressão do Estado 
tornavam-se ineficazes, obsoletos. A única .esperança de salvação 
era a sorte (129). 

Reiterados alertas partem do Superintendente Geral dos 
Contrabandos. Insistentemente chama a atenção das autoridades para 

=============;:::============~:;;::=;:::-=:;::-~==.::;=-===:::;=.=::========;:::============= 

( 126 ) - ''E queira a sorte que não suceda o mesmo nos annos futu• 
r os pela abundancia de contrabando que se introduz na .A
mérica ,no Balança Geral do Commercio do Reino de Portu
gal e seus Dominios no armo de 1802; B.N~R.J .; Seçao · de 
Manuscritos, f. 8. . 

• 
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() perigo do comércio ilegal que burla as leis restritivas (127). 

O- abuso <::re~;:~cia a olhos vistos. Tornara-se irrefreável. 
Atinge, em 1806, proporções. alarmantes. Cresce a conivência dos co
merciantes col.oniais, o que at}ula ainda mais o· ânimo dos contraban
distas. o aparelho repressj,.yo torna-se inoperante. o contrabando é 
realizado abertamente na barra dos portos (128). Em 1807, a situa
ção era de calamidade pttbl.ica. Chegou a tal ponto que o prÓprio res 
ponsável pela contenção dos abusos, pelo combate aos descaminhos, -
caía em desânimo diante da prÓpria impotência, desiludindo-se do CQ. 

mércio português na América,- que outrora- fora tão :florescente { 129). 

Como entender o contrabando ? Como um dado normal ou ano.r. 
mal do sistema colonial ? Sem dÚvida, como um elemento .normal. Fr:g, 
to do prÓprio sistema. Representa, em Última instância, a disputa -
=====:;::===========-===:;======.=;;=======::;:=======:;:==:;:;============== 

( 127 ) - 115e estas diminutas exportaçÕens procedem indubitavelmen-
; 

( 128 ) 

( 129 ) 

te do muito contrabando, cuja entrada quazi que esta fran 
queada, naquelles Portos, com o mais escandalozo abuso; ã 
se pelo contrario as ImportaçÕes nest!3 Reino não tem dimi 
nuido, segue""oo, que o referido contrabando, he todo ven::' 
dido a troco dE;l moeda corrente, rezultando deste pernicio 
zo c amnercio huma extinção continua da moeda girante, da 
que se originão as c onsequencias mais ruinozas a huma Na
ção". BaJ,ança Geral do Commercio do Reino de Portugal e 
seus Domínios no ànno dê 1805, Instituto Nacional·de Esta 
t1stica, Lisboa, Introduçao. 

~ _ 11estangação do commercio ••• provêm do ruinozo principio -
da introdução clandestina das mercadorias prohibidas nes
te, e naquelle continente, pela falta de patriotismo de 
alguns negociantes que esquecidos das leys que nos regem, 
procurão somente os seus interesses, por este illicito, e 
ruinozo commercio favorecendo a industria alheia, e impe
cendo a nacionàl com tanto escandalo como se verificou no 
anno proximo passado, pelas grandes tomadias que se fize
rão fora da barra. Smdo so huma dellas no vallor de mais 
de .500 mil cruzados: não conhecendo que a riqueza da Na:~ 
ção, a sua opulencia e fortuna, he a agricultura, e as 
suas ma:nufacturasn. Bal_ança Geràl do Commercio do ReJtno -
de Po:r;tugal com os Eteus Domínios,' Instituto Nacionâl de 
Estatistica, Lisboa, ·1806, Introdução. 

- ''Tenho muito pouco que ponderar do estado do nosso collJlller 
cio, no anno passado de 1807, que não sejà huma repetiçãõ 
do que disse nos annos de 180.5 e 1806, por elle ja cami
nhar para a sua decadencia, e abatimento, a vista do esta 
do florecente a que chegou pelos annos de 1798 e 180211 • ::' 

Balança Geral do Commercio do Reyno de Portugal e seus -
Dominiost Instituto Nacional de Estatistica, Lisboa,l807, 
Introduçao~ 
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entre as metrópoles européias pela apropriação do exC.édente colo
nial (l~O). 

Este conjunto de contradiçÕes, licençª'ª-" comércio inter
-colonial, contrabando, gera,P.os no cerne do prÓprio sistema colo
nial, explicam algumas das f'J..utuações. do comércio colonial brasilei 
ro nos ;fins do século.:XVIII e início do século XIX. 

Resta-nos 'UIIl problema a. colocar. Haveria de fato um ciclo 
inter-anual no comércio entre o Brasil e Portugal ? Estaríamos em 
presença de um ciclo sazonal de tipo comercial,. como foi preconiza
do por F.· Mauro ? (131). 

=========:=:==========-==-=====;::======-=.=;::;:::;=:;~===================-

( 130 ) 

( 131 ) 

- ll]gn suma, licenças, c ono·essões, contrabandos, parecem-nos 
fenômenos que se :;situam mais na área da disputa entre as 
várias metrÓpoles européias para se apropriarem das vanta 
gens da exploração colonial ,.. que funciona no conjunto dÕ 
sistema, isto é, nas relaçÕes da economia central européia 
com as economias cnloniais periféricas. - Não atingem, -
portanto, a essência do sistema de exploração colonial". 
F .A. Nmfais, .,,Portugal e Brasil na Crise do Antigo Siste
ma Colol}ial (1777-1808). (Ex. Mimeografado), Sao Paulo, -
1972, pag~ 97. 1iln apoio a esta afirmaçao: 11 The problems -
of overseas dependencies are problema of the world econo
l'llY" • .A.P. Usher, "The RolEl of Monopoly in Colonial Trade 
and in the Expansion of Europa Subsequent to 1800H, ~ The 
,Alnerican Economie Ire.view, Vol. XXXVIII, n"3, 1948, pag. -
55; nThe conflict was inevitable because to the merC'anti
list the ascendancy of one state was gained at the expan
se of the others, either by an enlargement of the sources 
of the 'i~Jealth of the state or by the destruction of the 
sources of a rivalJs wealth. Trade and conquest ·M!nt 
together11 ,. The .American Historical Review, Vol. XX, n" 3, 
1915, pág. 542-543; "The ·S,ehemes for wbrld monopolies · of 
coloniàl products broke down through the competition of 
empirestt. R. Pares, 11 The Economic Factors in the Histary 
of the Ernpire", The Economic History Review, Vol. VII, -
n!:! 2, 19 3 7, pág • 124. · ·. · · · · 

"El movimiento estacionai no es sÓlo de. origen agr:Ícola. 
Puede estar ligado tanbiénaLritmo del gran comercio y 
del comercio mar:Ítim6 especialmente en los puertos, en 
los grandes centros financieros o en las zonas em que Se 
hac:Ía sentir la influencia econÓmica del Oceano. Sin em-, 
bargo, e 1 ritmo puede no ser álmal si la rotacion dEll -
capital dura de 15 ~ 18 mesesn. F.Mauro, Ffuropa sn Siglo 
XVI - .Asp:ctos Economicos, Paris, 1969, pag. 105. 



CAPÍTULO IV 

. 
ANALISE D~ CON~UNTURA: PREÇOS 

-" • 'j • 



1. A Alta dos Preços no Final do Século XVIII e 

Inicio do Século XIX 

-2 

Já vimos, num capÍtulo anterior (Capitulo II), a de 
tação da conjuntura de longa e curta duração dos preços. Definimos 
a conjuntura final do século XVIII e inÍcio do século XIX em 

mos de prosperidade mundial e portuguesa. A conjuntura latino-ame 
ricana deixava-nos um problema relacionado à possibilidade de 
cronia ou não entre a conjuntura mundial e latino-americana (1). 

Apesar da ênfase ~ue P. Chaunu dá à concordância do 
de comércio Atlântico com os ritmos das grandes plantações e dos 
metais americanos até o final do século (2),constata-se, 
~e final do século, mais precisamente de 1780 em diante,uma ·diss 
cronia (3). 

Esta-mesma dissincronia foi constatada, por F.lVIauro ~uag 
da da análise da conjuntura brasileira na época da Independência. 
Evidenciou-se aí uma bifurcação entre a conjuntura brasileira e a 
portuguesa, explicada pelo autor como resultante de um ritmo '''·mais 
acelerado no Brasil do ~ue em Portugal, tmo este ~ue permetia a 

prosperidade continuar até a época da independência, ao :passo ~ue, 
em Portugal, já havia começado a crise entre 1808 e 1813 (4). 

, 
De ~ual~uer forma, a conjuntura mundial e de franca pro~ 

peridade no final do século XVIII, aliás·, como já demonstramos no 
no capitulo II. O ~ue nos preocupa agora é a explicação de fase 

================================================================== 

1 ) Vide Capitulo , parte 3, a conjuntura de curta duração 
do fina.:l do secu1o XVIII e in::Í.cio do século XIX,especia! 
me~te, ~ pág. 80 e segs. 

( 2 ) - P. Chaunu, A América e as Américas, Rumos do Mundo, sob 
a direção de L. Febvre e F. Braude1, trad. port., sob a 
direção de M. Nunes Dias, Rio de Janeiro, lít69, pág. 50. 

3 

4 

) 

) 

- Idem, Ibidem, pág. 50. 

Cf. F. Mauro, 11 A Conjuntura Atlântica e a Independência-
" ~ N do Brasil;, 1822 Dimensoes, org. por C. G. Mot<;t, Sao Pau 

lo, 1972, pag. 38 e segs. 
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de euforia. Porque os preços estavam em alta? Por causa da guerra? 
Ou seria o afluxo da prata mexicana? Ou, ainda, a emissão escritg 
ral? Ou, e finalmente, as inovaçÕes técnicas produzidas no decurso 

da Revolução Indus'trial?. · 

A Revolução' Jndustrial é um marco decisivo na história 
do capitalismo. Para muitos, constitui;,.se num processo lento que 

se arrasta desde os fins da Idade Média. Para outros,é um processo 
·que envolve uma brusca mudança qualitativa, com notáveis conseqüên 
cias em toda a estrutura da sociedade ( 5). Mais recentemente, o de 
senvolvimento da história quantitativa analisa o problema em ter 
mos de crescimento da taxa de produçã'o (6). No fundo ,é. a velha opo 
sição metodolÓgica entre os defensores da ruptura e os adeptos da 
continuidade. 

Variados e complexos são os fatores explicativos da Revo 
lução Industrial. Em Última análise,_ todos os fatores acabam int~ 

grando~·se. O problema é encontrar o elemento fundamental, em função 
do -qual é possível caracterizar to'do o sistema e seus componentes 
estruturais (7). Uma verdadeira miscelânea de fatores poderiam ser 
arrolado para explicar o fenômeno--: acumulação de capital ,inovações 
agrícolas e industriais, liberalismo econômico, expansão de merca 
dos e.numerosos outros (8). 

Há mesmo quem insista numa pré-revolução industrial, en
tre 1540 e 1640, cujo pÓlo dinâmico tinha sido a indústria do caK 

vão (9). Tal fenômeno não é exclusivo da Inglater~a. Manifestou-se 

============================::.=====.==================================:::==== 

( 5. ). -· Cf. G. Morj,, Revolu:ción .. Industrial-;Historia y Significa
d.o de un Conceito, Madrid, 1970, PaiS· 27 e segs. 

( 6 ) 
, 

Id?m, Ibidem, pag. 39 e segs. 
, . 

} - A. Marchal., .Sistemas.~e Estruturas Eoonom1cas, ~rad.~ort .; 
Lisbo~, s.d., pag. 115 ·e segs. 

( 7 

( 8 ) - Cf. R.. M. Hartwe11, tiThe Ca1Uses of the Industriàl Rev~~ 
1ution .• J;n Essay in Methodo1ogy", The Eeonomic HiSto;g:: 
Review, Vol. XVIII, no 1, 1965, págs. 164-182 .' · · ·· · 

( 9 ) Cf. J. U. Nef, La Conquista .del Mundo Material, Trad. 
Esp., Buenos Aires, 1969' pag.l31 e segs.· 
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também na França, no mesmo periodo (10). Como nessas regiÕes a in 
dustrialização foi mais precoce, costuma-se relacionar esta possi 
bilidade ao descompasso entre o aumento salarial e o custo dos bens 
de consumo, o que se convencionou chama~ 'profit inflation 1 , desig 
nação popularizada pelas análises de E. J. Hamilton (ll),que provo 
cou numerosos debates e mesmo sérias oposiçÕes (12). 

Das análises mais tradicionais (13) às mais modernas, há 
uma infinidade de enfoques:; do problema. A ênfase sobre a expansão 

, . ' , 
comercial e uma constante em varias trabalhos. A abertura de merca 
dos consumidOres e fornecedores é tida como um pressuposto funda 
mental no estimulo à produção industria1(14). O desenvoJ-vimento do 
espirito cientifico, a aplicação da ciência à cnica são conside 
rados fator crucial por vários autores (15). Como decorrência, con 
sideram mesmo alguns que a Revolução Industrial é, acima de tudo, 

"\ um processo de mudanças tecnolÓgicas (16). 

Uma das primeiras ênfases sobre os problemas sociais en 
volvidos no processo da Revolução Industrial, considerada como um 
process.o veloz de mudanças que trouxe sérias repercussões, foi rea 

( 10) - Of. J. U. Nef, 11 The Industrial Revolution Reconsideredn,se 
parata: do Sf:;udi in Onore di Gino Luzzatto, Milão,l950,Vol:-
II, pág. 275 e segs • ., · . . ' · 

( 11 ) .. Cf. E. J. Hamilton, 11 Profit InflatiQn lil!ld th~ Indús.trial 
Revolution; 1751-lBOOtt, The Quarterly Journal of Economics, 
Vol., LVI, na 1, 1941, págs. 256-273. · · · 

( 12 ) - Of. D,. Felix, "Profit Inflation .and Industrial Growth: The 
Historie Ree,ord and Contemporary Analqgiesn, ThJ:J QuaJrterq 
Jour~ of Economics, Vol. J.,XX, na 3,1956, pags.4fil-li63. 

c 13n 
, 

- Cf. G • Bry, Hist o ire Industrie lle & Economique de L' . 
terre depuis es origines jusqu 1a· noSJ jours, Paris, 
pàg. 4o4 e segs. · · 

, 

( 14 ) ... Cf. A. Birnie, HistÓria .E~onÔmica da ~ropa~, Trp:d. Port. , 
Rio de. Janeiro, 1964, pag. 15; G"D.H. Cole, Introduction
to Economic History 1750-1950, London, 1953, P,éi.g. 37; · E.L. 
Osgood, A History' of Industry, Boston, s .. d.,. pag .260 e~segs. 

( 15 ) - Of. J.U. Nef, Fundamentos Culturales de la Civilizacion I!!, 
dustrial., Trad. Esp., Buenos Aires, 1964, ppg. 83 e segs.; 
H. M. Croome e R.J. Hammond, An Econqmic HistE!ry of Brita:in., 
London, 194 7, pág. 133. · ' · ., · · · · · ' · · · 

( 16.) - R. J~ Forbes, Histeria de la Tecnica, Trad. Esp .. ,México, -
1958, pág. lB.:Le segs.; ·H~ L. ·Bea~es, The Industrial Rev~ 
lution_l750-185o, London1 1958, pag. 49~ · ·' 



lizada por P. Mantoux,ate hoje uma análise clássica (l?).Nesta me~ 

ma linha, mais profunda, porém, é a análise de M.Dobb, ~ue conside 

ra o processo da Revolução Industrial como uma alteração de ritmo 

da estrutura da indÚstria e das relações sociais. Foi "uma era de 

al tera'Ção técnica ~ue rapidamente aumentava a produtividade do tra 

balho, testemunhou também um aumento anormalmente rápido das filei 

ras do proletariado ... A essência .da transformação estava na al te 

ração do caráter da produção ~ue em geral se associa à utilização 

da má~uina movida por energia não-humana e não-animal" (18). 

Mais recentemente,·' o desenvolvimento dos estudos de his 

tória ~uantitativa levou a uma reinterpretação da Revolução Indus 

trial, à luz destes novos conceitos, métodos e técnicas. Neste con 

texto, o conceito de take-off tornou-se fundamental. Por esse cami 

nho enveredaram numerosos historiadores ou economistas,enfatizando 

o momento crucial do arranco, no ~ual o crescimento da produção su 

~, pera o ritmo de crescimento da população, numa taxa ~ue permite o 

reinvestimento e, portanto, o deslizamento para um crescimento pr.Q. 

longado (19). 

Diga-se, de passagem, ~ue o crescimento da indústria 

francesa neste perÍodo final do século era também notável. Seu rit 

mo de crescimento chegava mesmo a ultrapassar o ritmo da Inglater 

ra (20). Os demais países da Europa teriam ~ue esperar a terceira 

década do século XIX, para darem inÍcio aos respectivos processos 

de industrialização (21). 

================================================================== 
( 17 ) - P.Mantoux, La RevoluciÓn Industrial en el Siglo XVIII~Trad. 

Esp., Madrid, 1962, passim. 

( 18 ) - M~ Dobb, A Evolução do Capitalismo, Trad. Port. ,Rio de Janei 
ro,l965, pags. 313-316. Na mesma linha de análise, Cf. J .A7 
Robson; The Evolution of Modern Capitailism, London, s.d., 
pág. 25 e segSí. · · 

( 19 ) - Gf. M. Niva~, HistÓria dos Fatos Ec-onÔmiços Gontempprâneos, 
Tra~.P.ort.,Sao Paulo,l969, pag~ lS e segs.;'P.Deane, A Revo 
luçao Industrial, Trad.Port., Rio de Janeiro, 1969, pag. 11 
e segs.; w. Hoffmann, '':rhe Growj;h of Industrial Production 
in ~reat Br'itain: A Quantitat~ve study" ,The Economic History 
ReVJ.aw,Vol. II, n!2 2, 1949, pag. 162-180. · 

( 20 ) - H .Ha:user, The Chara;ctenistic Features of French Economic His 
tory from the Middle of the Sixteenth to the Middle of the
Eightea:gth Century'', The Economic History Review, Vo~.IV ,n12 3, 
1933, pags. 257-272.; F .• Crouzet,ncroissances compàrees · def 
1' Anglaterr~ ~t de lq. Franca au XVIIIe siàclen, Aru1ales Éco
nomies-Societes-Civilisations, Vol.XXI,n12 2,1966,pags .254-r.;:;n. 

( 21 ) W.O .• Henderson,Britain and Industrial Europa 1750-1870,Live!:_
pool, 1954, passiin~ 
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Não é o nosso propÓsito, neste trabalho, discutir estas 
várias possibilidades de interpretação da Revolução Industrial ,mas 
apenas indicar os problemas atinentes à questão, e tomar a Revolu 
ção Industrial como um dado ·concreto. Nesta medida, é indiscutível 
que.o aceleramento da produção.~ndustrial na Inglaterra, na França, 
nesse perÍodo, teve o condão de dinamizar a economia mundial.Pois, 
como se sabe, "freqüentemente ,a conjuntura mundial não passa :de 
uma conJuntura particular, cujo ritmo acaba por se impor aos outros. 
Sectores de actividades e espaços exercem uns sobre os outros in 
fluências recíprocas mas desiguais. Pelas massas de riquez?-s· e de 
poderios criados, pela amplitude excepcional dos fluxos emitidos, 
certos sectores e certos espaços agem muito mais sobre osoutros do 
que por eles são influenciados. O sector ou o espaço dominante é 
aquele cujo ritmo acaba por se impor, aquele cuja conjuntura coman 
da a conjuntura global" (22). 

Sob os impulsos deste centro dinâmico,cresce a participª 
ção da Inglaterra no comércio mundial. Verifica-se, no final do sé 
culo, uma verdadeira revolução no comércio· inglês ( 23). Realmente, 
o papel do desenvolvimento industrial é decisivo nesta propulsão 
do comércio inglês (24), sem que ,possamos desconsiderar, também, a 
retomada das relações comerciais com os Estados Unidos (25).0 cre~ 
cimento das importações acompanha o rápido crescimento da 
ção ( 2 6) . 

popula 

Neste período, ocorreram algumas mudanças; na estrutura 
do comércio inglês. Cresceram as importações de matérias-primas, 
baixando, na mesma proporção, as· importações de produtos manufatu 
rados. A redução das e~portações, em te·rmos percentuais ,foi acompa 

===========================~====================================== 

( 22 ) 

( 23 ) 

( 24 ) 

( 25 ) 

) 

- P. Chaurtu, A .América e as .Américas, RUmos. do Mundo, sob 
a direç~o d~ L. Febvra e F. Braudel, trad. port., sob a 
direção de M. Nunes Dias, Lisl?o9lJ, 1969, ·pág. 50. 

C. Dey, Hi;=~tpriaJ del Comercio, Trad .• Esp., 41!. ed. ingl~ 
sa, M~xico, 1941, I Vol. pag. 211; Idem, H. Elmer Burns, 
Historia de la Economia del Mundo Occidental, trad.Esp., 
Mexico, 1967, pag. 267. · · · · 

F. Hall, Elements of Conrrner·cial History, London, 1935, 
pág. 96. . . . 

- WoH.B. Co~, A Concisa Economic History .of Britadn From 
1950 to Rec~nt Times;, Cambridge~ 1954, ·pf!.g. 74. 

--- J. B. Condliffe, The Commerce of Nations,London,l95l,pág.l43. 
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rihada, porém, de um sensível aumento da parcela de produtos alimeg 
tícios transformados pela;; indústria inglesa, e ampliação da capª 
cidade de consumo do mercado interno, ~ue passou a absorver uma 
~uantidade maior de manufaturados (27). O consumo de ma~érias-pri 

mas industriais deu um salto brusco. O consumo de algodão passou 
de 15.5 milhÕes de libras peso, entre 1781~1790, a 98~7 milhÕes,en 
tre 1811-1920 (28). 

Podemos acompa~ar este aumento do movimento comercial, 
no prÓprio aumento da tonelagem mercante inglesa. 11A tonelagem dos 
navios ~ue partiam da Inglaterra, ~ue ascendia a 317'.000 toneladas 
em 1700 e a 448.000 em 1714, se elevava a 661.000 em 1751,a 959;~ 000 
em 1783, e, por Último, a 1.968.000 em 1821. As·ímportações,~ue em 
1715 eram de apenas 6 milhÕes de libras esterlinas, ascenderam, em 
1785, a 16 milhÕes, e em 1800 a 30 milhÕes 11

• (29). 
, , . 

Finalmente, e necessarlo dizer ~ue este boom comercial 
não era um fenômeno especÍfico inglês. Na França e na. RÚssia, por 
exempl_o, o progresso comercial era marcante (30). 

Há uma certa concordância ~uanto ao papel das guerras na 
deterrr.i.nação dos ciclos econômicos. As divergências sao de ênfase' 
(31). Exatamente na fase de alta dos preços e de euforia econômica, 

=======;=========~~=~~===========;================r=============== 

( 27 

( 28 

( 29 

( 30 

.. .• .- . 

( 31 

) - F. Mauro, Histoire de L1 Économie Mondia[e, Paris, 1971, 
. pág. 9. 

~~· 

) - Idem, Ibidem, 
, 

9. pag. 

) 

) - , 
J,. Ma~11e~, Histoire des Fait~ Economiques des Origines 
au X:Xe Siecle, Pari.s, 1952, pag,. 245. · 

,..:<1. • •'·~·r·~· .. ~.:.·:.:.,~ •• ::!:.~.~.:J~' ,_["'7,,~:··.,_<~::·(', ~~-.<"I r'-' .. ,._}·::J, '·",.' :'~;~'·.: .... ::~·:~ 
"' , J' ~-"·: ,~·· 

) - G.<>.~ Imbert, Des Mouvem.ents de. Longue Duree Kondratieff , 
Aix-en-Provance, 1959, pág. 2~2 • 

• 
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estão ocorrendo as guerras da Revolução Francesa e do Império NapQ 
leônico. tas, particularmente, mui to têin a ver coma elevação dos 
preços neste perÍodo, por terem redundado em bloqueios e contra-blQ 
queios. 

A perfeita compreensão do bloqueio envolve a dissociação 
preliminar entre polÍtica aduaneira, bloqueio continental e siste 
ma continental. 

A polÍtica aduaneira da França perseguia certos objetivoo 
definidos, a partir de 1789l garantir a subsistência, proteger e 
alimentar a indústria com matéria-prima, dar vazão no mercado euro 
peu aos produtos coloniais da França. Proibição para a exportação 
de cereais porque eram escassos. As mercadorias coloniais não-fran 
cesas seriam pesadamente taxadas. Em relação à Inglaterra, proibiu 
-se a venda de produtos alimentícios e materiais estratégicos. O 
bloqueio continental deve ser definido como o conjunto de medidas 
políticas, militares, diplomáticas, econômicas, aplicadas por NapQ 
leão com a finalidade de obrigar a Europa a seguir as diretrizes 
. , - . ,.., 
Ja em execuçao na França. O Decreto de Berlim nao continha qualquer 
medida excepcional, além daquelas que já estavam em funcionamento 
na França. Por seu turno, o sistema continental engloba ~m conjun
to de problemas mais amplos. Pode ser definido como a concepção na 
poleônica da organização polÍtica, institucional, social e econômi 
ca da Europa. Neste sentido, constitui-se num aspecto da polÍtica 
imperiali·sta executada por Napoleão ( 32). 

Efetivamente, a guerra tarifária da França em relação à 
Inglaterra é bem anterior a 1806. Desde que um grupo de burgueses 

assumiu o controle da Revolução Francesa a partir de '1789 ,procurou 
transformar a polÍtica tarifária num instrumento de proteção econô 

mica (33). 

( 32 ) 

( 33 ) 

- R. Dufraisse, nRégime douanier, blocus, systàme continen 
tal: éssai de mise au pointl1 ,R~vue D1Histoire Économi<!L'tle 
et Sociale, Vol. XLIV, n" 4, 1966, pâg • .534-5.;35~: · · 

- nAs the struggle bet'W8en French Revolutiona:ries; and their 
enemies 'W8nt on, means of bringing injury to England, so 
hard to a:ccqmplish by either military or naval force, ~ 
re sought out. It was decided that the most obvious thing 
to do was to close French markets to English goods11 .S.B. 
Clough e c.w. Cole, Economic History of Europe_, Boston, 
1941, pág. 470., . . 



Este foi um perÍodo de guerras comerciais e marítimas de 
dimensões mundi.ais. As armas da guerra comer.Cial foram utilizadas .. 
sobejamente: o bloqueio, o boicote, a captura de barcos inimigos,o 
corso, etc. (34). "Desde 1803 se tomaram medidas para aniquilar o 
comércio inglês. Proibiram-se os artigos coloniais ingleses; se f~ 
charam os portos franceses a todo navio procedente da Inglaterra, 
se impuseram taxas enormes aos produtos que podiam favorecer a In 
glaterra 11 (35). A reação da Inglaterra não se fez esperar.Em 11 de 
novembro de 1806, o almirantado inglês proclamava o bloqueio marí
timo de todos os portos, de.sde Brest até Hamburgo (36). Napoleão 
respondeu com o decreto de Berlim, de 21 de novembro de 1806, pelo 
qual todos os sÚditos ingleses no continente seriam presos e seus 
bens confiscados, os barcos ingleses aprisionados e as mêrcadorias 
apreendi das ( 37). 

Um ano depois,exatamente a 11 de novembro de 1807, o al 

mirantado inglês respondia ao decreto de Berlim.Pelo decreto ingl~ 
todos os navios neutros, antes. de se dirigirem ao porto de destino, 
deveriam passar por uma vistoria nos portos ingleses, escolhendo o 
mais prÓximo da sua rota, Londres, Gibraltar, Malta, Heligolândia, 
etc., para se submeter a uma verificação do carregamento e receber 
licença para continuar a viagem, pagando por esta licença uma taxa 
elevada (38). Pelo decreto de Milão, 17 de desembro de 1807, veio a 
resposta de Napoleão. Todos os navios neutros que se submetessem 
às injunções inglesas pagando-lhes as licenças exigidas, seriam.
aprisionados pelos franceses e considerados presas de guerra ( 39). 

( 34 ) 

( J5 ) 

( 36 ) . 

. ' - ,H. E~ FriediJ..aender e Ja Oser, ,Historia Economica de la 
Europa; Moderna::, Trad. Esp., México, 1957; pag.·lZ4. · 

- Lo Andrá, Historia EconÓmiea de~e los Descubrimientos 
Hasta Nuestros Diaa, Trad.Esp .. , 6a. ed .• francesa,Mexico, 
1940, pag. 92. . 

... Idem, .. Ibidem, pág. 92 .. 

( 37 ) - V. Vá.z:<IDJ.ez de Prada, Historia Ec.onÓmica: Mundial~ Madrid, 
1968; II Vol .. pág. 101. · ' . · 

( 38 ) - J ... G obEírt, Vers le Liberalisme, in Histoire du Comm.erce, 
dirig. por J. Lacour-Gayet, Paris, 1951, pag. 330.· · 

( 39 ) - Idem, Ibidem, pág. 331. 



-307-

~ A situação do comércio dos paises neutros tornou-se in 
sustentável, pois eram atacados tanto pelos ingleses quanto pelos 
france·ses. O contrabando foi a arma usada para furar o bloqueio deg 
tro do continente. A fuga da monarquia portuguesa para o Brasil re 
presentuu outra fissura no conjunto. 

Dentre os ;paises neutros, e que normalmente poderiam usu 
fruir da guerra entre a França e a Inglaterra, pela poderosa mari 
nha mercante que possuia, estavam os Estados Unidos. Por isso me.ê_ 
mo; a guerra comercial os afetava mais intensamente do que aos o~ 
tros paises. Isto explica a reação dos americanos com sua Lei de 
Embargo, de dezembro de 1807, que proibia a todos os barcos sairem 
dos Estados Uni dos em direção aos portos estrangeiros ( 40). A Lei 
não foi cumprida à risca, porque as dificuldades aumentavam os lu 
cros, valendo a pena correr o risco (41). 

As_conseqtlências para os paises envolvidos no conflito -nao foram as mesmas. O fechamento dos portos europeus favoreceu o 
desenvolvimento da indÚstria franceaa e mesmo européia (42).Verifi 
cou-se uma interiorização da economia francesa, em direção ao vale 
do Reno, em detrimento das regiÕes portuárias, que entraram em fa 
se de recessão ( 43). Em compensação, as regiÕes.· correspondentes à 
Europa Oriental foram muito prejudiÓadas, já que a exportação de 
matérias-primas agr:Ícolas, o trigo e a madeira, foi restringida em 
favor da concorrência americana . e canadense (44). 

Os produtos coloniais tiveram seus preços elevados na 
França e continente em geral. A falta de café e chá impôs a busca 
de sucedâneos, como a chicÓria. A falta de matéria prima indus 
trial,como o algodão,prejudicou muito a indÚstria francesa (45). 

=================.==:;:;======:;:;=================================:=::::=:::::= 
, 

- . H. E. Friedlaender e J. Oser, His.toria; Eeqnomica; de la Eu 
ro;pa Moderna, Trad. Esp., México, 19$7, ppig.; lZ$. · · ·. ·. ,_ 

( 40 ) 

( 41 ) - F • .&. Shamlon, .Amelrlea1 s Econo:tn.ic.Growth; 5.!0 ed.,NewYork, 
1940, pág.1?2.~- ". . y '. '. . . . ' 

( 42 ) 

. ( 43 ) 

( 44 ) 

( 45 ) 

, 
Cf. O.. Viennet, Napoleon et LJ Industrie Française, Paris, 
1947. pç:Íg. 43 e segs~ · '· 

, 
,.. Idem, Ibidem, pa.g. 107 e segs. 

, 
- c. Bri~nn, Historia; Economica y Social, Trad. Esp., · 

Buenos Aires, 1962., p~g. 163. 
, 

- o. Vie.nnet, Obra Citada., pag. 189. 
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Se a França se reservou o mercado da Europa continental, 
para a Inglaterra restara~ os mares e as colônias.Não lhe faltavam 
pois as matérias-primas necessárias para alimentar a sua indústria, 
mantendo-se baixos os preços destes produtos na Inglaterra. O·con...:. 
trabando ajudou no escoamento das mercadorias. O consumo americano 
foi de grande valia. O comércio continuou a se desenvolver.A falta 
de alimentos criou os problemas mais sérios dentro da Inglaterra, 
provocando inclusive revoltas dos trabalhadores esfaimados (46). 

Em 1810 e 1811, uma grave crise assaltou a indÚstria 
francesa (47). Napoleão adotou então o sistema de licenças,através 
das quais os produtos coloniais e as matérias-primas, como o ferro 
e o algodão, foram admitidos, a tarifas mais baixas (48). 

Como resultado das culdades comerciais,os preços ten 
deram a subir (49), principalmente os dos gêneros cujo abastecimen 
to se dificultava, i.é., os gêneros coloniais. Pode-se mesmo falar 
de um crescimento durante a guerra. A produção global da agricultu 
ra cresceu de maneira nítida na Inglaterra e na França. "A produção 
industrial cresceu na França e na Inglaterra e, provavelmente, nos 
outros países, pelo que podemos presumir" ... 11A produção de alg.Q_ 
dão, metalurgia, minas, tiveram um rápido avanço" (50). 

Passamos agora ao problema monetário. Ao relacionamento 
entre moedas.e preços. Neste particular, a bibliografia sobre pr~ 

------------------------------------------------~----~-----------~ ------------------------------------------------------------------

( 46 ) 

( 47 ) 

( ~48 ) 

( 49 ) 

( 50 ) 

' Cf. F. Crouset, 1'Bi1an de lfeconomie britanique pendant , , 
les guerras: de.~ la Revo1ution' et d~ 1 1 Ernpirelt ,Revue His-· 
torique, Vol. t:CX:XXIV, 1965 ;- 107 e segs. 

, 
.... Cf. O. Viennet, Obra. Citada., p~g. 107 e segs. 

R. Du:frl:l;isse, uRégime douanier, b1ocWJ, systeme conti 
nental; éssa.i de mise au point11 , Révue D1Hisf:oire ÉcÕ
nomique et Socia.l.e.; Vol. XLIV, nº 4' 1966, pag. 534. 

- G o Luzza:to, storia Economica Dell' Età Moderya e Conta.m
ranea., Pa.dava, 1960, II Vol. pâg. 222~ · · 

R. Dufraisse, Artigo Citado, págo 539. 
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ços é extraordinaria.ínente farta (51). Da mesma forma que excede a 
l;>ibliografia concernente aos problemas monetáriost que estão dir.§. 
tamente afetos aos problemas dos preços; mais especialmente, a bi 
bliografia atinente à teoria quantitativa da moeda (52). 

Sob o ponto de vista histórico, a aplicação da teoria 
quantitativa da moeda sempre teve numerosos adeptos que vêm 
tantemente se renovando. Sem contarmos os estudos referentes 
culo XVI (53}, preocupados em demonstrar a relação entre o 

COU§: .. 
, 

ao S.§. 
afluxo 

de metal americano e a elevação dos preços, ou a relação entre a 
emissão fiduciária na época de John Law e a elevação dos preços na 
;França (54), encontramos estudos monetários mais recentes,na época 
napolet>niea (55). 

( 52 ) 

( 53 ) 

( 54 ) 

( 55 ) 

Sobre a teoria dos preços; Vide F.Zamor~, Tratado de 
Teoria. Económica, México, 1953, pág. 193 e segs.; G. · 
J. Stigles, A Teoria dos Preços, Trad.Port., 211. ed., 
São Paulo. 19,66, pass;nt; R.R. Hicks~ Valor y Cà.pital, 
211..ed., Trad. Esp., Mexico, 1954, pa.g. 220 e segs.; 

. A. Aftalion, Monnaie, Prix et Change, Paris, 1937, 
passimi J. S.·. Bain~ Price Theory, 211. ed.; New York, 

1967, pag. 190 e segs.; C.L~ Allen, A. Morgner, R. H~ 
Strotz, Problemas Sbbre Teoria dos Preços, Trad.Port. 
·são Pau10,-i970, !)ig. 27 e sega.; A. Julin, Statisti
que des Prix et Méthode des Inde;x:-Numbers ,Paris ,1928, 
passim. 

D.C. Hague e A.W. stonier,. Elementos de Economia,Trad. 
Port., São Paulo, 1966, pág. 86 e sega.; A.Castro e C. 
Lessa, Introdução à Economia, 511. ed., Rio de Janeiro , 
1970, pag. 111 e sega.; J. Marchal, Cours D1 Économie 
Politique, 211. ed., Paris, 1952, pá.g. 780 e segs.; G.D. 
H. Cole, Pres~nte y Futuro qel Dinero, Trad. Esp., 311. 
ed. ii;gl~sa,Me~ico~ 1~47, Pâ&·2~ e ,segs~; A.Pose,. De 
la Theor~e Monetaire a la Theor~e Economique, Par~s , 
1930, passim; R. Gonnard, Freeis D'Econo:inie Monétaire, 
Paris, 1930, pág .• 56 e sega •. '' L. V. Chandler, Teoria Mo 
netaria, Trad. Esp., 1942, p.4g. 41 e segs.; E. Gudin, 
Principies de Economia Monetária, 7' ed., Rio de Janei 
ro, 1970, pag. 159 e sega. 

- Cf. J .Y. Le Branchu, 11 La Thé orie Quantitativa de la Mon 
naie au .XVIe Sie ele 11 , Révue DJ Économie Poli tique, Vol :
LXVIII, 1934, págs. 1241-1256. 

Cf. E.J. Hamilton, Prices and Wages at Paris Under John 
Law System11 , The Quatterly J ournal of Economics, iJol. II, 
1937 ,. págs. 42-70. · · ·. · · · · 

Cf. G. Thuillier ,'' Pour une histoire monétaire du XIXe 
siecle; la crise monétaire de 1 1 autonne 181011 , Révue His 
torique, Vol. CCXX.XVIII, 1967, págs. 51-84. 



-.J..J...V-

Ne~te contexto, os estudos monetários e o seu relaciong, 
menta com o metal nobre levaram conseqüentemente ao estudo das prQ 

duções metalÍferas (56), que não deixaram de trazer uma contribui 
ção áo estudo da teoria dos preços (57). 

nsegundo a teoria quantitativa da moeda, toda variação -
da quantidade de moeda provoca uma variação da mesma intensidade 
no nível geral dos preços. A quantidade de moeda determina direta
mente o nível dos preços" (58). Até' 1930, a teoria quantitativa do 
minou o pensamento econômico, mas a crise de 1929 d.esferiu-lhe um 
rude golpe, do qual se recuperou no período posterior :à Segunda 
Guerra Mundial. 

~ -A teoria que se opoe a esta concepçao chama-se. nominalis 
ta, que insiste em atribuir à moeda apenas um valor de troca.Neste 
caso, o valor da moeda é expresso em termos de poder de compra(59 ). 

A fÓrmula tradiciona+mente usada. pelos monetaristas foi 
desenvolvida por I::çving na qual os preços dependem diretamente da. 
quantidade de moed~s em circulação, i.é., P =--~- (60). Esta fÓrm:Jl. 
la leva em consideração a quantidade de metal, as moedas não-metá
licas, a velocidade de circulação das diferentes moedas, metálicas 
ou não, e, finalmente, o volume das transações. Mas como o ~-regime 
de conversibilidade garante· a constância da relação entre a moeda 
não metálica e o ouro, e como o volume das transações e a velocida 
de da circulação são tidos como constantes, somente a variação do 
estoque de ouro exerce finalmente uma influência decisiva sobre os 
---------------~--------------------------------------------------------------~---------"--------------------------------------------

( 56 ) - Cf. J. Lescure, 1-'L' ·Accroissement de la Production de . 
P Or11 , Révue D'Économie Politique, Vol. XXV,l9.ll,pá.gs. 
729-744. 

( 57 

( 58 

( 59 

( 60 

) - Cf. w. A. B3rridge, 11 The World 1 s Gold Supplyn, 
Review of Economic statistics a:nd Supplements, 
pags. 181-201.' 

The 
1920, 

) -

) 

) -

, 
C. Pons~d, 11 La Theori~ quantitativa de la Monnaiett, 
Annales Econ~ies-Societes-Civilisations, Vol. XIV, 
no 1, 1959, pag •. 107. 

C. Ponsa.:r;d, "La Théori~ quantitativa. de la Monn:aie", 
Annales Econoll).ies-Societes-Civilisations, Vol. XIV, 
no 1, 1959, pág. 110. 

Dicct.onario de C iene ias EconÔmicas, org. por J .Romeuf, 
. Trad. Esp., Barcelona, 1966, pâg. 447. 
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preços ( 61) . 
As.reservas que se podem fazer à teoria quantitativa da. 

moe4a na atualidaqe são nUmerosas (62). Se bem que o problema do 
sub-desenvolvimento tenha vindo abrir-lhe novas perspectivas de 
aplicação (63}. No contexto do ant.igo regime, a sua validade é mui 
to maior do que numa economia plename~te desenvolvida. Assim mesmo, 
deixa margens a reservas, como as apontadas por V. M. Godinho para 
o caso de Portugal (64) . 

. Vejamos como se coloca concretamente o problema nos fins 
do século XVIII, apoiados no pensamento de que no preço resulta do 
equilÍbrio moment~neo entre a oferta e a procura, c~mpreendendo a 
oferta e a proóura de moedas" ( 65). 

A produção de ouro brasileiro, na primeira metade do sé 
culo XVIII, mudou e. proporção entre este metal e a prata. Disto r.§. 
sultou·a valorização da prata e o novo estÍmulo à produção deste -
metal, que tem lugar. por volta de 1775-1776 (66). Por voltade\1800, 
o México produzia 66% da produção mundial de prata e as col~nias 

americanas da Espanha contribuíam com 90% da produção m-qndial· ( 67 ). 
=;::::::::=:t:c::=5===:;;;;c:;===========~=::;:::==:;:::=========:;:=-=::;:,::================= 

" 
( 61 ) - c. Ponsard, Artigo Citado, pág. llL 

( 62. ) - Idem, Ibidem, pág. 108. 

( 63 ) "" Idem, Ibidem;. pág. 113. 

( 64 ) ... "Em Portugal os preços começam a subir por alturas de 
1960;, antes do àfluxo de ouro do B:asil,e a sua escala , 6' . .; , -

(. 65 ., ,.. 

( 66 ) 

( 67 ) -

da detem-se em 171 ' quafidô êsta na preà.Tnal'; permanecem 
horizontais durante os decênios daa chêgadas do metal 
amarelo brasileiro, t;ar~ retomarem a subida por alturas 
de 1788- as frotas ja so tra.zsm metade, ou mes!Qo o ter 
ço do que tJ<aziam anteriormente • Em ambos os casos ã 
~übida de preços é consecutiva à politica de fomento -
industrial, manufactureir o" • V .M.Godinho, Introdução à 
Ri~t óri11 Ec onÓmica 1 Lisboa., s ~ d. , pág ~ 56. · · · · · · 

~· Vi1~; J~Réma,rques aur 1 1Histoire des Pri.xn, Annales 
Êqsném.:t.§ê:""~-ocietes-Civilisations, Vol. XVI, n~ 1, 1961, 
pag. 115. 

P. Vilar, Oro ;y Moneda en la Histeria 145D-1920, Barc~ 
. lona, 1969, pag . 349 • ·. 

, 
s. J. Stein e B .• H. Stein, La Herei!cia Colonial de Ame 
rica Latinà, Trad. Esp., 2& ed., Mexico, ;I.97l,p~g.98. 
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Segundo P. Vilar, 11a longo prazo, a exploração das gran 
des minas e a enorme diferença entre os custos de produção de pra 
ta americana e os custos de produção das minas européias,determinª 
ram a baixa do preço mundial· da prata e a alta dos preços-prata no 
mundo inteiro, em ritmos di versos 11 

( 68). Entretanto, mesmo a curto 
prazo, a confrontação entre a prata e as mercadorias, no México,em 
Cá diz e nos portos. europeus, acarreta sal tos bruscos dos preços ( 6ç». 
Outro fenômeno corrente na Europa é o descompas·so no ritmo da ch.§. 
gadado metál. Isto se verifica,principalmente, durante as guerras, 
o que provoca alta repentina dos preços, nos principais portos de 
chegada do metal (70). Esta alta de preços acabou sendo bastante~ 
homogênea em toda a Europa (71) ,pois a "difusão na Europa,a partir 
de Cá diz e da França, dos metais preciosqs americanos e dos benefÍ
cios coloniais,sustenta o aumento dos preços geraisu (72) . 

.As guerras aumentam as necessidades monetárias do Estadq 
forçando emissões fiduciárias. Em Portugal,o escasseamento do aflg 
xo de ouro brasileiro dá inÍcio à emissão de papel-moeda de curso 
forçado em 1796 (73). Na Espanha, a própria guerra.e as dificulda-

=:=~============================================================== 

( 68 ) - P. Vila.z;, Or.o y Mo:nec;la en la Historie. 1450-1920, Barcelona, 
1969, pago 359 • . · 

( 69 ) - Idem, Ibidem1 pág. 358. 

( 70 ) - Idem, Ibidem, pág. 359. 

( 71 ) - ·"De hecho, las alzas de pr0o1os ~'li.fópêôã ciespuJs de 1795 
y hasta despt:!és de ~e güêffââ IUt:PoieÓnicas,serám debidas 
a la inflaciÓn de tHstinttH3 êiâ:sés de papel moneda.Se abre 
~or tanto. o~m loâ lfãssigna:tsn franceses, los "valeattespa-: 
noles y êl bi1lete ingles de c-urso forzoso un nuevo epi 
sodio monetario!1 • Idem, Ibidem, pág~ 361. -

( 72 ) ..., Idem, Ibidem, pág. 362. 

( 73 ) - EmissÕes de papel moeda em Portugal:· 

1797 
1798 
1799 
1805 
1806 
1807 

-• • • • • • • •-·• • • • • e • • l/li • • •-..... ·• . ~ ........ ~ ... . 
......... ·-·~~··········· 
~-·················· 
, ~ .. -....... ._ ....... -· .. . 

. ' .. ,. .......... ,. ...... . 

4 .o58o236$323 
4.248.098$283 
4.623.321$828 

450.771$690 
567.503$450 
582.140$850 

Fonte: Vo M. Godinho,,Prix et Monnaies au Portu~al, 
Paris, 1955, pag. 210. · 
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des ·que acarretava para o abastecimento da prata provocam emissõea 

"As guerras com a Inglaterra forçaram a Espanha a emitir seu pri
meiro papel-moeda em 1780, e após 1793 os sucessivos conflitos com 
,a ~rança e com a Inglaterra, resultaram em inflação incontrolável 11 

(74). Na França, as emissões se constituíram nos meios normais, 
através dos quais o governo revolucionário.procurou equilibrar o 
orçamento do Estado. Na Inglaterra, o crescimento· da dÍvida pÚbli 
ca estimulou o aumento dos preços durante a maioria 
desde a Revolução de 1688 (75'). 

das guerra$, 

Notamos que os preços já vinham em ascensão no perÍodo 
anterior às guerras; certamente relacionados com .a impulsão dada 
pela Revolução Industrial~. Os problemas militares desde 1793 co~

tribuÍram para o crescimento dos preços, quer seja pela desorgani 
zação do comércio internacional ou pelas emissões forçadas,que vig_ 

. N • , • 

ram acompanhar o aumento da produçao neste per1odo, acentuando ain 
da mais o processo da alta. Passada a guerra, em 1815, voltava~se 
à normalidade, e os preço.s entraram numa fase de baixa geral.. Tinha 
~se caracterizado, na economia mundial, a primeira fase do primei 
ro ciclo Kondratieff. 

==============~==========================~======================== 

( . 
·.. ; 

( 74 ) - E• J ·: Hamilton; 11 Monetary Problemas in Spa:in · and 
Spanish Ameriêa11 , The ~ ournal ·or ~conomtc Históry, 
Vol. IV, no 2, 1944, pag. 48~ · · · · 

( 75 ) - E~ J. Hamilton, 11 Origin and growth of the national 
debt in Franca and England" r, Separada do. studi in 
Onore di Gino Luz~atto, Milào, 1950, Vol• II~ pag. 
258. .'. 
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2. CondiçÕes da Alta dos Preços no Brasil 

.. . ~ ~· 

Como decorrência da conjuntura européia, os preços dos 
produtos coloniais foram sen~:;~ivelmente afetados.As, dificuldadesim 
postas ao tr~nsi t.o marítimo, ligadas ao aumento do consumo na EurQ. 
pa, resultante do acréscimo da produção, valorizavam sobremodo os 
produtos coloniais, ·tanto alimentícios como as matérias~primas. 

Mesmo e.s emissões monetárias realizadas na Europa,têm rg_ 
percussões no mundo colonial. Haja vista o exemplo das colônias es 
pannolas, pois, se a emissão se deu na Eu~opa, e as moedas papel 
não tinham circulação nas colônias espanholas, em princÍpio não de 
veria haver qualquer reflexo. Mas há, na medida em que os impostos 
são a'!llllentados nas colônias, com a finalidade de cobrir o deficit 
gerado pelas emissões, criando, conseqüentemente, problemas econô 
micos para os coloniais (76). 

No caso do Brasil, a relação entre as emissões e os pre 
.... 

ços nao dispensam uma abordagem especial. 

Oia.:lvará. de 19 cie ·;dezembro de 1695 d,efinia .a ·POlÍtica de 
cunhagem de moedas na Colônia. Até então, os governadores tinham~ 

.;.,se limi te,do a contramarcar e.s mo.edas em curso, segundo ordens re 
ceb:i,das da Metrópole. A nova lei determinava que seriam cunhadas -
moedas para circulação esclusiva na Colônia. E, a prÓposito de re.ê_ 
tringir a sua circulação, "o' valor nominal das moedas foi taxado 
em lO% sobre o das peças correspondentes em Portugal",sendo proibi 
do o uso de moedas metropolitanas (77). 

A esta altura, podiam-se definir três regiÕes monetárias 

====;==================================================;=======~== 

( 76 ) - "The redundant pap:!r currency was a factor in the con 
quest of Spain by Napoleon and the early movem~nt for 
independence in America". E. J. Hamilton, "Monet:ary ~· 
Problema in Spain and Spanish America", 'l'he f~utn&l .of 
Economic History, Vol. ~' ng 2, 1944; pag. · • · 

( 77 ) - J. Pandiá CalÓ~eras, A PolÍtica Monetária do. Brasil, 
Trad; Port ~, Sfl,o Paulo, 1960, • pag.; 9. 
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no Brasil. A primeira região correspondia às cidades do litoral,on 
de normalmente havia circulação de moeda metal. A segunda era con§ 
ti tuída pelo interior agrícola, quase sem necessidade de moeda~~ 
usando muitas vezes o gado nas suas trocas. A Última região era Cê:. 

racterizada pelos distritos. mineiros, onde circulava o ouro em pÓ 

(78). 
Fazer um levantamento do meio circulante na Colônia nes 

. r . - , . , . . 
te perlodo n:ao e uma tarefa facil. Contudo, temos algumas indica 
ções que nos permitem uma leve aproximação estimativa. 

D. Rodrigo de Souza Coutinho, em carta de 27 de setembro 
de 1796, pedia ao governador da Bahia, D. Fernando José de Portu
gal, _que informasse sobre o tipo de moeda e a quantidade que havia 
em circulação na Bahia (79). A. resposta foi dada a 11 de abril de 
1797; nela eram enumeradas as várias.moedas em circulação na.Bahia, 
e, de acordo com um levantamento nos registros na casa de emissão 
existente em Salvador, constava que, desde 17.89 até 1774, tinham 
sido cunhadas em moedas provinciais de ouro, cobre e prata, a soma 
de 357.657$757 ré~s. Aconselhando ainda, pela mesma càrta, que, pa 
ra se ter uma idéia mais correta do meio circulante colonial,seria 
necessário proceder-se a.um levantamento semelhante na casa da mo~ 
da do Rio de Janeiro, e, ao mesmo tempo, averiguar "que porção de . 
moeda provincial se tem cunhado em Lisboa para se remeter para o Pa 
rá e Pernambuco"··~ ttdando-se-lhe o desconto daquela que se terá 
perdido 11 (80). 

Um levantamento semelhante na casa da moeda do Rio de Ja 
neiro, realizado pelo Conde de Resende, demonstrou a quantidade de 
moedas cunhadas no Rio de Janeiro desde 1768 até 1796, com a soma 
total de 60.186.681$885 (81). Soma bem mais avultada do que se emi 
tiracna Bahia. 

Estes dados relativos ao Rio de Janeiro foram tratados 

===========:=====~========;==========================;=======~==== 

( 78 ) - Idem, 
. , 

Ibidem,pag. 18. 

( 79 ) - s. Sombr;:t,. HistÓria Monetária do Brasil Colonial, 
Rio de Janeiro, 1938, pàg. 253. 

( 80 ) Idem, Ibidem, 
, 

254. - pag. 

( 81 ) Idem, Ibidem, 
, 

255. - pag. 
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por H. 13. Johnson, que reproduz as cifras anuais desde 1768 até 
1796, o q_ue lhe permite chegara algumas conclusões, segundo as 
quais o 'trend' das emissões estavam em declÍnio, justificando as 
reclamações da população carioca pela falta de .:meio circulante (82 ). 
Aliás, a· carência de moedas na Col'Õnia sempre se consti tí.iiu num 
problema sério, â,.ponto de, em vários momentos, ter se institucio
nalizado a circulação de 'bilhetes da Extração' ou de 'permuta'(83) 

c; 

Se a emissão de bilhetes de curso forçado ocorria na Co 
lônia em situações especiais, em Portugal a emissão de curso forçª
do foi conseq_ftência da baixa da produção de ouro. "De 1793 a 1807, 
o ouro baixa a 44,55% apenas das moedas cunhadas.,... "Coincidia a 
queda mais acentuada da produção do ouro, com um perÍodo em q_ue,au 
mentada grandemente a produção do império, e iniciado neste um pr~ 
cesso de emancipação ecDnômica, haveria necessidade premente de e~ 
pandir os meios de pag~ento, não somente para o custeio da máq_ui 
na administrativa, para o flú.tr das transações mercantis, como tam. 
bém para os investimentos indispensáveis" (84). 

Com a vinda da famÍlia real para o Brasil, foi mudada a 
polÍtica monetária da Colônia. Com a criação do primeiro Banco do 
:Brasil, em 1808, f~cou oficializada a circulação fiduciária na CQ 

lônia ( 85). As emissões do banco foram moderadas, de 1809 até 1813. 
Nos inÍcios de 1814, as necessidades governamentais cresceram e a 
emissão se intensificou, a pont_o de adq_uirir um caráter inflacioná 

. . 
rio. Assim sendo, considerando apenas o suprimento monetário, pod~ 
mos distinguir três fases das emissões monetárias no Brasil, a pa~ 

==============================================================;=== 
( 82 

( 83 

( 84 

( 85 

) -

) -

) 

H. B. Johnson, "Money and Priees in Rio da Janeiro 1760 
-182011 , ColÓquio Internacional de H:i,stÓria Quantitativa 
do Brasil,. C.N.R .S., Paris~ 1971, págs. 4-5.. · 

P. de Aguiar,. Ea.ncos no Brasil Colonial, Salvador, 1960, 
pág. 22-23. 

. P ~ de Aguiar, Ea.ncos no Brasil Colonial, Salvador, 1960, 
pag. 19. 

• , ' I , -" 
- J. PandJ.a Calo~eras, A PólJ.tica Monetaria do Brasil, Trad. 

Port., 1910, pag. 29. 
) 



tir do modelo, válido para o Rio de Janeiro: 

1763-1809 
1810-1813 
1814-1823 

Deflacionário 
Neutro 
Inflacionário,> 
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(86). 

Estes dados são suficientes para os nossos propÓsitos. 

Constatamos ~ue o perÍodo em ~ue se insere o nosso trabalho é um 
período de neutralidade monetária, e~uivalendo a dizer que a ascen 
são ou baixa dos preços coloniais no período não podem ser atribuÍ 
das a uma injeção monetária. Em Portugal, as emissões e as ondas 
dos preços apresentam uma defasagem notável, e até mesmo uma certa 
oposição, pois, por exemplo, a escalada dos preços em direção à al 
ta se dá entre 1782 e 1790, sendo ~ue somente em 1796 começam · as 
emissões mais consideráveis. "A diminuição das emissões monetárias 
de 1801 a 1806, pelo contrário, coincide com a fase de baixa de um 
ciclo médio ~ue afeta a maior parte dos preços 11 (87). A elevação 
dos. preços, no fim do século XVIII e durante os dez ou ~uinze pri 

=======================================================~========== 

( 86 ) ""' H. Bo Johnson, llMoney and J?rices in Rio de Janeiro 1760-
-182011, Congresso Internacional de HistÓria Quantitativa 
do Br'asil, G.N.R.S.; Paris, 1971~ pag. 9.; Idem, P. de 
-~uiar, Aspectos da Economia Colonial, Salvador, 1959·, 
pag. 59. · · · · · · · · 

( 87 ) - ttLa progression de& mqyennes annuelles de. la production 
' ' !llondi~le de me~aux precieux ~ris ens.embl~ pendant la. 

deuxieme moitie du XVIIIe siecla s 1 accorde avac la mon 
I I I A ' A -

~e e moderes mais opiniatre de s prix: mondiailx a la me me 
epoque. J?rogression de + 7/:5% de 1741-1760 à 1761-1780, 

"~quand las prix: montent à peine. Progression de + 16,9% 
de 1761-1780 à 1781-1800; quand las prix: grimpent verti 
gineusement. r.éger recul, 1,3% de 1781-1800 à I801-l81Õ, 
la. hausse des prix persiste mais. hásite parfois,. Ensuite, 
contracti()n assez nette, de - 38,3% de l80l-l8iO à 
181h·l820'~.p "On peut remarquer, d1autre part,. · :que· 
1 1 accro:.issement: de la próduction mondia,le de métaux pré 
cieux à la fin du XVIIIe siecle rest bien inférieure ã ' . ' - . . ' . 
la hausse des prix: a peine + 17%., contra plus de 32% 
de hausse des prix mondiaux - ~t la montée das prix por 
tugais dépa.sse généralement + lOO%tt. v. M. Godinho -; 
Prix et Monna.ie s au Portugal, Paris, 19 55·, págs. 207 -
208. . 



meiros anos do século XIX, parece estar em relação 0 com a extração 
do metal branco e não com o ·ouro ( 88). Além do mais ,a alta dos pre 
ços acelera a velocidade de circulação dos meios de pagamento, sem 
aumentar a massa monetária, e somente em s.eguida, quando a acelerª
ção já não é mais-suficiente,é,que a massa monetária em espécie ou· 
papel em· circulação aumenta. "Quando os preços baixam,esta descida 
diminui a velocidade de circulação dos meios de pagamento, e mais 
tarde, mas somente mais tarde, as emissões monetárias começam a di 
minuir" (89). Dessa forma, há um complexo de forças que supÕem tQ. 

do o conjunto das trocas internacionais, toda uma estrutura intrin 
cada e, no fundo, o rol dos rendimentos e o custo da produção (90 ). 

Equacionado o problema dos condicionantes da formação 
dos preços, vejamos agora os preços dos principais produtos colQ. 
niais exportados e metropolitanos importados. 

Os preços e quantidades representados nos nossos gráfi
cos e tabelas foram extraÍdos das Balanças do Comércio, exaustiva 
mente tr~tadas no capítulo I. Como já vimos, são preços que refl~ 
tem o mercado internacional. são verdadeiros preços de Bolsa, dos 
melhores que há para o estudo de preços num mercado internacional. 
O cri~ério para determinação das quantidades e preços contidos na 
Balança do Comércio foi o seguinte: "As quantidades e qualidades -
de todos os generos de Importação e Exportação que fazem o objeto 
da Balança do Co:miÍiercio .são extrahidos dos livros das cargas dos 
navios, confrontados com os mapas, que do~ Portos. do ultramar, e 
Ilhas, vem remettidos a Contadoria da Superintendencia Geral dos 
Contrabandos e Descaminhos dos Reais Direi tos, das Rellações das 
alfandegas do Reino, que tem Portos de Mar, das Mezaá Fiscaes des
ta cidade, e outros documentos que annualmente se pedem a outras 
RepartiçÕes para se conseguir a possível perfeiçãon (91). Sã® in-

======~=======================;============================~====:= 

( 88 ) - Idem, Ibidem, _pág. 218. 

( 89 ) - V. M. 
1955, 

Godinho, Prix et Monnaies 
pág. 205. . . .. ' ' . ' . 

au Portllf?a1, Paris, 

( 90 ) Idem, Ibidem, 
, 

228. pag. 

( 91 ) - Balança Geral do Commercio do Reino de Portugal com 
-·os seus Domfnios no anno de 1802, B.N.R.J ., Seçâõ 

de Manuscritos, Intrõdução. 



cluÍdos na relação mesmo os produtos "que são :i:.zentos de direi tosn 
(92). E também as relações de preços da Companhia do Porto (93). 

"Formou-se o calculo dos generos de Importação pelos pr.ê_ 
ços medi os do custo, e gastos das fazendas chegadas aos Portos de 
Portugal, antes de pagarem os direitos de Entrada nas alfandegas, e 

nos preços de Exportação se acumularão sobre. o valor comum as co 
missões, direi tos de sai da, e mais despesas de bordo" ( 94). E para 
um maior aperfeiçoamento destes preços, "para. reconhecimento dos 

.·:preços foram o,uvidos alguns negociantes de Grosso tracto ,e segundo 
as suas declarações, e mais exatames a que se procedeu, se e~trahi 

.rão os ·ditos ·Preços Medios" (95). Neste conjunto, o cálculo ·dos 
produtos da Ásia era uma exceção, pois "os preços porque vão calou 
lados as fazendas e mais generos vindos da Azia comprehendem somen 
te o custo delles nas Terras onde se comprão, não se lhe accumulan 
do os excessivos fretes, seguro's, e comissões, por estes serem em 
beneficio do commercio Portuguêz" ( 96). 

Interpretando todas estas passagens, seguiremos o racio 
cÍnio de A. Balbi, que assim as resumiu: "O valor dos a·rtigos de 
importação foram deduzidos dos preços médios dos primeiros custos 
nos portos de origem, aumentados dos direi tos de saída, despesas de 
comissões e fretes, mas sem contar os direitos pagos na entrada 
dos portos de Portugal. O preço das mercadorias exportadas foram 

----------------------------------------------------------------------~----#--~----------~-------------------------------------------

( 92 ) - Ba.lan a Geral do Cormn.ercio do Reino de Portugal oom 
as :Naçoes Estrangeiras nb anno·de 179 , B~N.R.J .• , -
Seção de 'Manuscritos, Introdução. 

( 93 ) - Balança Ger~l. do Cormn.e:;:cio do .Reino ~. Portu~al com 
os seus Dom~m.os e Nl7çoes Estrangeiras no !ID!lo de 
1810, Instituto Historico e Geogriú'i'co :&asileiro , 
Introdução. 

( 9L. ) .,... ~lanç,ê Geral do Connnercio do Reino de Portugal com 
asNaçoes Estrangeiras no annô de 1802, B.N.R.J.,-
Seção de Manuscritos, Introdução; · · 

( 95 ) - Ba.~ança Geral· do Cormn.ercio do Reyno de Portugal com 
as Naçoes Estrangeiras no anno de 1796, B.N.R.J., -
Saçao de Man:U.Seritos, Introduçao. · · · 

( 96 ) - .. Ealança Ger~l do Collllllercio do Reino de Portugal com 
os' .seus· Dominios no anno de 1802, B .. N .R .J.,. · Seçáo 
de Manuscritos' Introduc;ao~ 
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calculados juntando-se ao preço médio de custo as despesas de c~ 

missões, os direitos de saÍda e outras despesas até o embarque.Ne§. 
te quadro estão incluidos todos os artigos que, importado~ para o 
arsenal de terra e · de::mar, para a Casa da Moeda e as fábricas do 

Reino, são isentos de todos os direi tos 11 
( 97). 

Com a maior parte das despesas incluÍdas no custo médio 
dos produtos, poderemos jogar com os preços como se fossem dados 
absolutos. Pois as def?pesas não incluÍdas são reduzidas. As desp.§_-- . . , 
sas mais importantes estao incorporadas ao preço,como e o caso dos 
fretes, pe;Lo menos dos prod1,1tos or.iginários da Améric~. Como estes . 
fretes eram mui.to altos, se não Constassem d~ preço. arrolado nà Bs 

lança de· Comércio, limi tar""!se-ia bastante· o alcance dos dados (98~ 

Usamos a metrologia do tempo na definição dsl,s quanti da
des, fazendo apenas algumas conversões quando apareciam quantida
des em unidades diferentes. Em geral, realizamos a conversão de m.§. 
didas em arratel para arrobas, que, na maior parte dos produtos 
analisados, constitui-se na medida padrão. Não fizemos a conversão 
dos preços para metal, porquanto a unidade básica, tanto em Portu 
gal quanto no Brasil, era o mil réis ( 99), e porque uma tal conver. 
~ 

. sao apresenta muitos problemas, correndo-se o risco de uma deform~ 
. ' 

·' 

=:=====;::::=::====;>:::::;;;;;:============================z=::: ======================. 

( 97 ) . - A. Balbi, Éssai Statis.tique sur le R aume de Po~t al 
et D1Algarve,·compare·aux autres etats de 1 1 ·· ope,·Pa 

ris, 1822; pâg·. 431. · · ' · · .-

( 98 ) "':'. 11 Estes generos: devem produz.ir pelas vendas em Portugal 
. '·-"!:~;;~.·:mais .. de quarenta por 'cento para. sab.z:ar seguros· de ·~~ar . 

( 99 ) -

-'·'e Corsarios,. grandiozós t'ràteà qlÍe seguramente montão · 
a. mais de 800 .. 000$000 réis, e beneficiou. Estas são 
consideraÇõe.s referentes às exportaç·êks da Iàhia ·.o no . 
. ano de 1798; que somaram ao todo 2~688.345$070;demons
trando'-se que o valor do frete era real:ntl9nte ele.vado -. 
Mappa da Elcport. da :Ba. para Portug. em 1798~ Bibliote 
ca Nacional do Rio de Janeiro, Seçao de Manuscritoi·:·,
I-17, 12·, 6"' 

Sobre os: problemas do preço-metal vide M •. Bloch, 11Prix 
Monnaies-Courbes", Annale s Économies-Sociétés-Ci vilisa 
tions, VoL I, NO 3, 1946, pàgs. 3055-357~ · -
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ção das curvas (100). Preferimos manter os preços nominais que tra 
du,zem a evolução da produção e do ccmsumo ( 101) •.. "Nos não . con-ª:+ 
i:ruimos a curva dos preços-prata e sim a curva dos preços .. ,e:portan 
to, quando observamos esta curva, "não estaremos observando a cur 
va dos preços arranjados, mas a curva dos preços" ( 102). Evidente 
mente, estamos conscientes de que os preços somente são conhecidos 
dentro de uma certa taxa de aproximação (103). 

Foi dentro desta orientação metodolÓgica que escolhemos 
26 produtos, dos 126 constantes/ da nossa pauta de exportação.O cri 
tério adotado foi o de importância, quer dizer, foram estudados os 
principais produtos em termos de valor no conjunto da exportação. 
Para além destes, para atingirmos este número de 26, porque tantos 
não são os produtos importantes da exportação colonia~, escolhemos 
os produtos que apareciam todos os anos na Balança do Comércio, e 
que, por isso mesmo, poderiam fornecer-nos uma série completa. Tor 
nou-se mais difÍcil .selecionar estes produtos, na medida em que a 
incidência dos produtos tinha que ocorrer tanto na lista de expor 
tação do Brasil para Portugal, quanto na lista de reexportação de 
Portugal para as Nações estrangeiras. 

( 100 ) 

( 101 ) 

( i02 ) 

( 103 ) 

Cf. A. V. Judges, ttScopi e metodi della storia dei prez 
zi11 , Ri vista Storica Italiana, Vol. LXIII, nQ 2, 19.51;' 
págs. 162~179. 

- IJ.· Baehrel, 11 Économie et Histoire à · Propos des Prix'~ 
~ntail de L'Histoire Vivante, Paris, 19.53, Vol. I , 
pag. 286. 

- R. Ba.ehre1, "Prix, superfícies, statistique ,croissance s 11, 

Anna1es Économies-Sociétés-Civi1isations, Vol. XVI, n24, 
1961, pag. 700.. . 

- "L'ordre de grandeur des erreurs une fois qu1il est 
connu et que le cherche.ur en a pris conscience ne peut 
A - '\, , ., • I 

etre un obsta ele a 1 1 etude sc1ent iflque. Toute mesure, 
qu 1 elle soit un prix en matiere économique.; une longueur ' , . , 
ou un poidf! en matiere physique, une duree de revolutio:g 
en astronomia, est un nombre approximatif11 • J. Fourastie, 
L' Évolut íon Das Prix a Long Terme, Paris, 1969, pág. 3.5. 
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0 mesmo fizemos com os produtos de impo~tação.To~amos os· 
mais importantes dentro de cada categoria. Como a importação tinha 
um interesse m~nor dentro dos nosso objetivos, a lista se reduziu 
a 10 produtos. 

Os gráficos compostos par~ cada produto contêm a quanti 
dade total exportada no perÍodo de 1796 a 1811, e quanto desta tQ 
talidade foi reexportado em direção a outros países. Da mesma fo~ 
ma,·os gráficos contêm o preço de exportação e reexportação. Assim 
sendo, està.remos em condiçÕes de analisar a relação entre preço· e 
quantidade na. exportaçãó e na reexportação, bem como a parcela do 
produto retida dentro de Portugal, a quantidade reexportada,a dif~ 
rença de preço, etc .. 

Completaremos a nossa análise dos produtos de exportação 
e importação colonial com uma demonstração quantitativa, .calculada 
eletronicamente, do ganho de monopÓlio, isto é,.o sobre-preço que 
representava o lucro metro poli ta no na exploração.· do· comércio C{>lo 
niál·.· 



( t - ,_;' 

3. Análise dos Principais Produtos de Exportação 

AÇÚCAR BRANCO: Gráfico nº 69 Tabelas nºs 50-51 
--~------~----------------~--~ 

Como se vê pelo ·gráfico, é um dos principais produtos b~ 
sileiros na reexportação metropolitana. As curvas da exportação co 
lonial entrelaçam-se com as curvas da reexportação ·metropolitana. 
Isto é possível pelo armazenamento do produto, que não se estraga 
de um ano para outro. DaÍ entendermos porque,em certos anos, 1797, 
1800, 1802, a quantidade reexportada superou a quantidade remetida 
do Brasil para Portugal. De 1796 a 1803, notamos esta alternância, 
que demonstra o alto consumo do produto no mercado internacional. 
De 1802~em diante., a quantidade reexportada diminuiu,sem que tivee. 
se diminuí do na mesma proporção a exportação do Brasil para Portu 

'gal. Como decorrência, o preço teria que sofrer uma inflexão neste 
perÍodo. O ano de 1801 foi o mais prÓdigo, tanto para a exportação 
quanto para a reexportação. O hiato entre a quantidade exportada e 
a quantidade reexportada se alarga de 1803 para a frente, definin-
do-se sua maior amplitude em 1806, quando apenas metade do 
enviado a Portugal pelos brasileiros foi reexportado. 

, 
açucar 

Sendo o mercado brasileiro monopolizado por Portugal, s~ 
ria de se esperar que os preços internos da colônia·.· fossem mais 
constantes do que aparecem neste gráfico do açúcar branco.Pelo con 
trário, o que notamos é uma certa sincronia entre as .flutuações 
dos preços de exportação e de reexportação, na qual se percebe uma 
razoável margem de lucro, resultante da diferença entre o preço de 
compra (da Colônia) e venda (às Nações Estrangeiras). 

Tal .fato se explica pela concorrência internacional.Como 
o açúcar era um produto que entrava num mercado de concorrência,os 
preços internacionais afetavam até mesmo os preços internosna área 
de prod~ção. Em 1808, notamos a maior diferença entre preço de ex 

portação e reexportação. O lucro dos comerciantes metropolitanos 
foi bastante alto, pois, enquanto o preço do açúcar exportado an~ 
va à volta de 2$000 réis, o preço da reexportação ultrapassou 
4$000 réis. A ascensão dos preços, a partir do ano de 1796, princi 
palmente os preços de reexportação, pode ser explicada pela guerra 
que se desenrolava na Europa. De 1800 até 1802,os preços descem rª 
pidamente, o que também se explica por uma parada nas atividades 

t' •• : 
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bélicas em 1802, com a paz de Amiens (104). De um modo geral, na 

França (105), e na Inglaterra (106), passa-se por uma fase de es 

tagnação nas atividades econômicas. Quanto à tendência posterior 

dos preços do açúcar, a tendência manifestou-se ascendente de nov~ 

em 1803, em 1804; até 1805. Coincidiu outra vez com a retomada da 

guerra entre a França e a Inglaterra. 

No caso especÍfico de Portugal,a elevação dos preços ne§ 

te período tem também uma explicação especial.É que a França passa 

va a comprar produtos coloniais em Portugal,tendo em vista a desor 

ganização da produção das Antilhas Francesas, como se pode consta 

tar no Gráfico 65, Tab~la 48. A baixa dos preços, em 1806 e 1807 , 

coincide com a retração na França e em Portugal no mesmo período. 

( 107). 

A queda dos preços, de 1808 até 1811, está ligada à de

sorganização do comércio de açúcar, depois da fuga da famÍlia real 

para o Brasil. Os preços do produto no Brasil mantiveram-se baixos 

até 1813. Somente em 1817 os preços começaram a retomar o ritmoms 

preços registrados na Europa (108). 

================================================================== 

( 104 ) 

( 105 ) 

( 106 ) 

( 107 ) 

( 108 ) 

n Il se marque bien dans ce mouvement des prix un baisse 
0.ssez curieuse en 1802, apres la paix dfArniens": F. Si
miand., Recherches A:ncienneé.: et Nouvelles sur le Mouve -
ment G({ocrãí-ci:~x- '!}r}x du 1.'VIe _ Sie.c1f~,Paris-; l932;--P~~556. 

:fl)e 1798 à 1801: ~POEiUe de dtÍflation s~v~re et de stagna
tion É conc'llique" ... , 'fparenthese d~varable dans l' année de 
de disette 1802-1803". A. Chabert, Éssai sur les I1ouvemen 
ts de s RE vonus :Jt d:; L f A c ti vi té Écoilõinique en France -de 
l79EJ.1820) Paris;; 1949, pag. 422. 

HLa depresiÓn subsistiÓ hasta 1802 sn el comercio y en la 
industri<t;y la coytmtura de- paz que siguiÓ a la firma del 
tratado de Arniens fué de corta duraciÓn". J. Akerman, Es
trutura~y Ciclos EconÓmica~, Trad.Esp., Madrid, 1960,-pig. 

11 Les ezport.ations de manufactures portugaises à destina
tion des colonies commencent à baisser au del~ d f une fluc
tuation cycliqrie - la production industrielle portugaise 
se contracte". V. M. Godin.•10, Prix et Monnaies au Portugal, 
Daris, 1955, yág. ?.77, - - ---

H. B. Johnson, "Money and Prices in Rio de ,Janeiro 1760-
·- 182:0": Congresso Internacional de HistÓria (~uantitativa 
do Brasil, C.N.R.S., Paris, 1791, Ex:. Mimeografado,pag.ll. 
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O bispo Azeredo Coutinho, na sua "Memória Sobre o Preço 

do Açúcar", notou com extraordinária perspicácia o mecanismo de 

alta dos preços deste produto (109). Detectou o caráter mundial 

da alta, quando diz que "m Paris se está vendendo a 400 réis o ar 

rátel e, nesta Côrte, a 140 e a 160 réis" (110), "em Salé, está a 

400 réis o arrátel" (111). Esta alta de preços o autor a atribuiu 

à "desgraçada revolução nas colônias francesas, nossas maiores ri 

vais neste gênero de agricultura, e pelas grandes inundações que 

tem havido nas colônias espanholas e nas inglêsas,pelos furacões

de vento muito fortes" (112). 

Nesta explicação, afora um elemento de caráter social e 

polÍtico, o contingente entra como f a to1· de c i e i vo, o que lhe dá um 

caráter passageiro. Entretanto, segundo as explicações do Bispo 

Azeredo Coutinho, Portugal poderia tirar vante.gens consideráveis

dessa conjuntura favorável, porque o retraso da produção nas ou 

tras áreas daria a vantagem imediata aos portugueses (113). 

Mais ousada e sugestiva é a explicação de Pinto de Agu~, 

quando propÕe a seguinte análise: "O ano de 1799 fôra mesmo de 

conjuntura excepcional, representando as maiores cifras conhecidas 

até então, nas vendas para o exterior (114). Parece que uma razoá 

vel soma de poupanças deveria existir, já que a balança de comér 

==================~=~~==~=~===========~=========~========~======= 

( 109 ) 

110 

lll ) 

( 112 ) 

( 113 ) 

( 114 ) 

Mem~ria sobre o Preço do Aç~car) (1791), in Obras EconÔmi 
cas de J .. J, da Cunha Azeredo ci'outinho, com introduçãO de 
s;;~gio-Buarque· -cfe-Holanda_:sãü:Pauj_õ: T966" p~g. 175. 

p 

175. Idem, IbidemJ pag, 

, 
176, Idem, Ttidem 3 pag, 

r 
175, Idem, Ibidem~ pag, 

, 
176 Cf. Idem, Ibidem, pag. e segs, 

Parece~nos haver um certo engano quarLo à détta EJm que as 
expo~t.açê'e s fo~mn excnpd onais, :r-;o ano de 1799, verificou 
-se a maior importação de todo o p€ric.ô_o fina~; da ;pocã 
colonial, As regiÕes brasileiras rfiCt:bt;::-·am do Port.lcgaJ o 
eq_-uiv&lente a 15.800,938$555 r~is ., em merc::;.c:orias ,f: maior 
exportação colonial; no perÍodo, ocorre1J em l80J., ,quar1do 

exportBJTlos para Portugal a soma de 14,776.706$549 reis ,ern 
produtos primários, Tal ressalva.) entretanto> não afeta o 
racioc:Ínio do autor, 
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cio nos era francamente favorável. E tentava-se evitar que o balan 

ço de pagamento fôsse desfavorável, recusando-se a Portugal a saí 

da de recursos sob a forma de subscrição de empréstimos e de acei

tação de moeda papel. Estariam estas poupanças investidas em bens, 

justificando-se a maior necessidade de meios de pagamento pelo -

maior volume de negÓcios? Seria esta - o aumento da demanda de um 

mercado enriquecido- a causa do aumento de preços?" (115). 

Os preços internos desse produto, como podemos observar

na tabela anexa, varia bastante entre as regiÕes brasileiras. Qua

lidade do produto deve ser o fator explicativo para esta flutuação. 

Rio de Janeiro, Pernambuco e Bahia são os principais exportadores 

do produto. SÓ para termos uma idéia da importância destas três r~ 

giÕes, tomamos o ano de 1807 por exemplo. Neste ano foram esporta 

dos 1.494-341 arrobas de aç~car, contribuindo o Rio de Janeiro com 

561.945 arrobas, a bahia com 450.628 e Fernambuco com 421.104. 

O grande comprador de aç~car brasileiro era Hamburgo, se 

guido da Itália, Holanda, Castela, França e outros. Em 180l,a reex 

portação atingiu 1.910.000 arrobas. Somente Hamburgo adquiriu 

1.26~.717.arrobas. A Itália comprou 493.164 arrobas. 

=~===========-=====~=~===~==~======~=======~======================= 

( 115 ) P. de Aguiar, "As~ctos da Economia Colonial, 
Salvador, 1959, pags. 60-61. 
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ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA 

1796 
p 2.450 2.800 
Q 475.672 67ó.163 

1797 
p 2.500 2.800 
Q 222.551 248.696 

1798 
p 2.800 3.000 
Q 801.088 434.468 

1799 
p 3.200 3.300 

Q 523.868 373.188 

1800 
p 2.200 2.400 
Q 153.035 339.718 

1801 
p 2.600 2.300 
Q. 87 o. 28 2 598.985 

1802 
p l. 625 1.325 
Q. 674·481 163.662 

1803 
p 1.900 1.975 
Q 520.751 498.458 

1804 
p 2.400 2.400 
Q 397·514 343-357 

18 05 
p 2.500 2.500 
Q 444.315 499.307 

1806 
p 2.200 2.200 
Q 568.640 450.628 

1807 
p 2.000 2.000 

Q 561.945 511.292 

1808 
p 1.800 2.000 
Q 17.632 76.480 

1809 
p 1.400 1. 4 00 

Q 117-444 251.089 

1810 
p 1.500 1.300 
Q 208.710 161.255 

1811 
p 1.300 l. 500 
Q 50.169 10.112 

A Ç U C A R B R A N C O 

PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ 

2.200 2.200 2.200 
502.5 38 284 1.109 

2.400 2.400 
201.470 12 

2.650 
342.695 

3.000 3.000 
417.114 4 24 

2.600 2.400 
365.296 1.443 

2.100 
647.753 

1.450 
452.857 

2.250 
302.490 

2.400 
436.971 

2.375 
559.725 

2.350 
670.b33 

2.300 
421.104 

1.400 
377.178 

1.600 
216.507 

1.400 
201.951 

Tabela 50 

( A R R O B A S ) 

PARAÍBA SANTOS CEARÁ 

2. 800 2.450 
20.848 11.817 

2.500 
4-406 
2.800 

82.333 
3.000 

20.766 
2. 800 

24.578 

2.350 
618 --

PREÇO 

MEDI O 

2.573 

2.5(50 

2. 8 21 

2.340 

2.460 

1. 7 20 

1.983 

2.080 

2.400 

2.440 

2.260 

2.080 

1.962 

1.400 

1.482 

1.380 

QUANTIDADE 

1.688.431 

677.134 

1.660.578 

1.335.360 

884.070 

2.117.020 

1.291.000 

1.321.699 

1.177.842 

1.503.347 

1.690.519 

1.494.341 

94.112 

740.011 

586.472 

262.232 
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1803 F~--~~~~--------~~~~~~~~--~~~4;~~~~--~~-r--~--~--~~~~ --~--~,------~--~~4,------4------+~~:~ .. ~)~9~0~~ 

Q 310.664 62. 5?0 25. '786 1 43,.200 6.076 279 16 .. ~07 ; 15 . 263 1.545 484~sqo 
1804 p~--~~~------~~~~~~~~~----+-~---+------+------r----~.~~~1------4--~~+-----4-----~~~~~.~82~~5~~ 

Q 403.093 264.554 36.0:::7 I 2.1.2-:5 2.:: . 05::. 15. 105 ~,;. " C::.. 9 5.:.:=;3 ::95 795. 918 
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1806 p I 3. 015 

1807 
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p ; i 2~81.)0 

Q 6.122 ' Eoo L . :::o2 , 1L324 
1808 pi-------+-----f------:....c:.-+- ·--- I 1 ' 4 , ~ Q 

Ql---------~--~J_0~2--~2_ó~·-6 __ 6-+--------~----~~~;_J_,~i--~---t------,_------~---5_6_5~------~---1_0~~~--~-----t--~2~8~·~5~1~0--~ 
1809 p 2.550 

Q~--------~~2~7~·~1~0~7--~~7~·~0~4~L-+------~~----~~~~-·~<~.-Z~'1~-------ti· ______ 1-------t-~~~·~;~9_
7

~------t-----_,~----1------t---4~2~·~9~7~0--~~ 
1810 p ! ,., 6fil:\ ~ 

Q 2.878 i I 923 3QG01 
1811 p~-------4------~------~------+------t~~~~----i------t-----1r-----t------t--~~----~-----t--~2n~1~6~2--~ 

Tabela 51 



-330-

ALGODÃO: Gráfico n2 70 ~ Tabelas n2s 52 .... 53 

O algodão é o segundo produto d.8. exportação colonial em 
t:ermos de.importânci~. Pelo gráfico, notamos.algumas oscilações. 
De' 1796 a 1797, a quant<idade. exportada declina, para começar, daÍ 

·em diante, uma marcha as:cend~nte -vio.lenta, que faz passar a exp.Q..r 
. ~ão,· de 136.420 arrobas.' em 1797, para 593.535 arrobas em·l803, o 

. . .. . . . ~ . N 

que eq11-ivale a diz~r que houveuma qúadruplicaçao da. produçao~ De 
1803 em diante, a exportação se mantém neste alto nível,flutuando 
anualmente, até atingir, em 1807, o máximo alcançado no perÍodo 
estudado, com 632.812 arrobas. 

A curva das.ree:x:portações acompanha grosso modo a c:urva 
das exportações. O ano de 1800 marea uma descida violenta na quan 

tida de reexportada, o que se expli.ca pela desorganização do merca 

do c.e Hamburgo, grande centro redistri buidor de produtos coloniais 
( 116). A recuperação dos ancts seguintes é estupenda. Tem o mesmo 

. - N . , 

grau de ascensao das exportaçoes~ Chega mesmo a ultrapassa-las,em 
.1802, Como se percebe pela al ternânci·a .entre as quantidades expor 

.ta das e reexportadas, • entre 1801 e 1807, estoques de um ano são 
··vendidos no ano seguinte. A queda. d,as exportações coloniais, em 
1808, coincide com a queda das reexportações. É digno de nota ,ne§.. 
te gráfico, o fato de que praticamente a totalidade do algodão ex 
portado pelo Brasil para Portugal era reexportado em direçãÇ> ao 

. , . . - ' 

estrangeiro. O unico descompasso neste mecanismo se deu entre 1799 

-._ .... . 
. . _ .... ~. 

( :J-16 ) ' 
-'r· ~-,;.r':- '~- ' '; : .. \·~, r ' ;·~ -·· -·~ 

."Nos fins- do mez passado êrão. 120 as casas princ.ipais de 
negocio que tinham que brado nesta praça (Hambrugo), ·e as 
suas dividas deitavam à 36 milhÕes de marcos de banco"~ •. 

· "Por informaÇão autentica consta haverem recebido os nos 
. sos negociantes rraquelle anno 46. milhões . de arrateis ' dã 

café, e 89 dito de assucà.r~ 0$ que fizerão estes avulta
dos proviJnentos a preç.os bastantemente subidos, pensarão 
que os poderiam vender com grande lucro; mas, como se . 
apresentaSSem no aMO Q.e .1799 novas remeSSGlS dos mesmos 

·. generos a ·preços ·,müito l!Ía,is;J.:>aixos,. e estes se mantives• 
sem, não puderão dar sahlda aos seus prime ir os sortimen
tos, de maneira que muitos nE)gociantes se virão com os 

. seus armazena atulhadosf' . Corre :i o Mercantil e EconÔmico 
de Portu~al, 1800, n. 6, 11/2/1800, pág. 44. Biblioteca 
Nacional d6 LUboa, J ~ . 84. · 
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e 1801. Isto classifica o algodão como um :produto típico do merca 
do internacional, :produto cujos :preços necessariamente teriam que 
ser dados :pelo jogo na concorrência no mercado mundial. Tal consu 

mo se explica, não seria :preciso dizê~lo, pela Revolução Industrià 

Como os preços deste produto são condicionados pela :pro 

cura internacional, verifica-se que os preços de exportação variam 

mais ou menos na mesma proporção dos :preços de reexportação ape
sar de o mercado colonial ser monopolizado, e isto justificar uma 
estabilidade maior dos :preços. 

Os preços mais altos atingidos pela exportação ocorreram 
no ano de 1801. Exatamente o perÍodo,como sabemos, em que as ex
portações coloniais atingiram o :ponto mais alto em termos de valor 
O que deve ser explicado, portanto,pela alta de :preços,se bem que 
a quantidade ex:portada.estivesse crescendo no mesmo perÍodo. 

O :ponto máximo dos :preços de reexportação foi atingido
em l799,exatamente o ano em que se deu a maior importação por :par 
te da Colônia, em termos de valor. Como se vê, também explicada
por uma alta de :preços. Em 1802, estamos numa fase de baixa de :pr~ 

ços do algodão, para a qual já aventamos uma hipÓtese ex_iüicati va 
relacionada à :paz de Amiens, e uma certa retração cíclica geral 
da economia européia. A tendência geral do preço do algodão é as 
cendente de 1802 em diante. 

Quando comparamos os preços e as quantidades, notamos
que a alta dos preços ocorrida em 1799 estimulou a :produção, que 
cresceu vertiginosamente de l§OO em diante,quando o ritmo da ree~ 
:portação é célere. Em 1801, a linha da quantidade exportada e re
exportada ultrapassa a linha dos :preços, que,neste momento, estão 
convergindo :para a 1?aixa, o que nos :permite concluir a:res:pei to da 
correlação preço-quantidade no sentido convergente, i,é.,ao aumen 
tar a quantidade, o :preço tendeu a baixar. Isto se justifica,:pelo 
que já dissemos acima a respeito do enquadramento do algodão numa 

' 
economia de mercado internacional, onde funciona com mais elasti 
cidade a lei da oferta e da procura. A sincronia entre as quanti~ 
dades e os :preços de reexportação são, neste caso,quase :perfeitas. 

Comparando-se as flutuações do algodão com as do açúcar, 
que acabamos de analisar, notamos que o açúcar não funcionava nes 
ta mesm~ sincronia. Havia, naquele caso, um certo descom:passo,cer 
to retardamento na produção em acompanhar a alta dos preços,o que 
explica a convergência descompassada que se verifica neste produ-
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to. Assim mesmo·, seríamos obrigados a dizer que tanto o algodão: -
quanto o açúcar têm os seus preços e produçõ~s condicionados pela 

~ 

pressao da conjuntura m~ndial. 

Vale ~ pena notar, ainda, que, mesmo no plano interno,os 
preços variam m~ito durante o ano, como se depreende desta afi~ 

ção: "Os preços dos generos (de) produção da Capitania da Bahia, e 
de toda a America v~rião com tanta facilidade qu~ se nao pode dar 
certeza delles por dias, semanas, e mezes" (117). 

Os preços internos, em cada região brasileira, ... · ·fl:ütúam 
ba:s.tante como se pode perceber ;na tabela anexa. Em geral,o algodão 
da Bahia e de Pernambuco era o que obtinha melhor-preço pela sua 
superior qualidade. O pr~ço do produto no Rio de Janeiro e outras 
regiÕes menos ~.:r.portantes era bem menor. A ardem de importância -
das regiÕes brasil~iras na exportação de algodão era a seguinte: 
Pernamb~co, Maranhão, Bahia, Rio de Janeiro e Pará. O grosso da ex 
portação ·saía pelo Maranhão e Pernambuco. Em l.807,ponto máximo da~ 
exportações, das 632.812 arrobas exportadas, Pernambuco remeteu 
290.203 arrobas e o Maranhão, 21!.987. 

O principal paÍs comprador de algodão é a Inglaterra,que 
re'tém a maior parte da produção brasileira. As compras da França -
superam as da Inglaterra no final do perÍodo. A maior exportação 
ocorreu em 1804. Exportaram-se, ne$te ano, 610.574 arrobas. Nesse 
ano, a França adquiriu 323.95l arrobas, contra 228.680 da Inglater 
ra. 

( ll7 ) - Mappa da Ex:port • da Ba.. para Portug. em 1798, 
B.N.R.J., Ssçao de Manuscritos, I-17, 12, 6. 
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ALGODÃO (ARROBAS 

- --· 
jANOS FOR TOS .R. JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ PARAÍBA SAN TO.S CEARÁ PREÇO 

QUANTIDADE 
Mli:DIO 

1796 
p 4.600 6.400 5.800 5. 8.00 5 .·61 o 5.610 4. 600 .. 5.940 
Q 619 54,037 142.~8.9 145.846 12.666 14;689 118 370.564 

1797 
p 4.600 6.400 s.soo s.doo s.doo 5. dO O 5.878 
Q 1.492 20.755 39-377 69.869. 4-542 885 136.420 

1798 
p 4.800 6. 8 00 6.400 6.800 6.800 6.800 6.848 
Q 10.113 31.223 86.411• 90.495 8. 34.1 4. 68 6 231.269 

1799 
p 4·300 7. 200 7.200 5.800 7.000 7.200 6.677" 

-
Q 3.059 51. 3.8 6 142.789 1 os. 9 56 < 11.569 7.8-52 .. 326. 611· 

1800 
p 6.600 8.600 8.600 8,000 7-200 7.200 8 .168. 
Q. s.o69 < 48.95 i. 121.'510 202.256 15.9.30 16; 342· 409 .159 

1801 
p· 5. 28 o 8.800 8.800 6~720 6.720 8.260 
Q 9. 2 27 60.023 189.044 168.814 10.931· 438.039 

1802 
p 4.960 6.560 6.560 4. 480 4.960 5.609 

r------·-· -~· -- --------------

Q 18.155 89.436 208.98 2 232.532 14.040 563.146 

1803 
p 4.480 7. 3 60 . 7-520 5.120 5.120 5.120 6.150 

83.532 176.417 295.467 22.650 7 68 
r--·----~--

Q 14-700 59 3. 5 3'5 

1804 
p 3.840 6. 400 7.360 6.080 5.120 5.120 6.500 
Q 8.625 63.325 183.422 228.412 15.236 3.047 502.068 

1805 
p 3.840 6.7-20 7. 68 o 6. 7 20 6.400 6.400 7.150 
Q 8. 311 73.955 278.328 184.370 14.010 6.248 565.303 

1806 
p 4.160 6.400 7-520 6.400 6.400 7.520 6.900 
Q 6.486 62.453 245.254 179-399 11.098 7.210 511.900 

1807 
p 4-190 6.720 7.680 6.720 G.400 7.680 7.150 
Q 5-776 1 o 2. 44 9 290.203 211.987 10.685 11.892 632.812 ·- -

1808 
p 5.120 7.040 6.400 6.991 
Q 63 i . 7 o 3 443 8.209 

1809 
p 4.160 5.600 5-920 5.120 4.800 5·450 
Q 213 35.631 79.999 101.106 7.297 224.247 

1810 
p 4.160 3.200 6~400 5. 1 20 4.800 5.302 

326 5.206 28.002 63.710 5-449 102.69 3 I 
Q u 

p 3.000 5.760 3.840 3.200 2.880 3.561 ~) 

1811 ~ 

Q 428 6.188 5.044 33.410 3. 4 26 48.397 I 

Tabela 52 
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ALGODAO ( A R R O B A S ) 

PAISES 
HAMBURGO INGLATERRA ITALIA FRANÇA HOLANDA C AS TELA PRUSSIA DINAMARCA SUECIA 

ANOS 

1796 
Q 28. 58 9 38.400 24 . 55 5 l. 035 948 35 
p 

1797 
Q 61.49 3 134.290 15.352 1.503 632 195 l. 633 
p 

1798 
Q 45.753 249.:E16 2.642 97 8 39 3.517 610 
p 

1799 
Q 7.749 295.297 201 885 1.449 141 332 39 
p 

18 00 Q 75.295 1 2. 09 7 1.144 1.720 5.144 9.470 158 145 
p 

1801 
Q 59.736 198.872 2.896 19.476 644 331 9.061 4 37 123 
p 

1802 Q. 10.361 379.463 19.976 187.716 5.122 250 18 j 82 
p 

1803 
Q 16.319 302.278 8. 212 149.750 9 64 1.650 3.945 3.654 
p 

18 04 Q 8.894 228. 6Bo 28.390 323.951 16.985 1. 68 3 671 188 58 2 
p 

1805 Q. 3.230 304.838 5.415 200.027 5.157 149 2.174 127 2.053 
p 

1806 Q 7.490 196.085 12.578 347.087 4.075 5.261 
p 

1807 
Q 1.518 102.232 32.621 328.073 28 . 2 3 7 32.131 94 
p 

1808 Q 24.659 554 139.316 
p 

1809 
Q 91.897 1. 2 38 1.004 1. 8 24 

"' 

p 

1810 Q 115.630 878 50.605 
p 

1811 Q 18.965 10.207 
p 

Tabela 53 
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Muitas das considerações feitas a propÓsito da análise
do açúcar branco poderiam ser repetidas aqui,a propÓsito do açúcar 
mascavado. 

O ano de 1797 foi um ano de baixa das exportações,quando 
toda a exportação colonial diminuiu, pela retenção das embarcações 
nos portos do Brasil, por causa da guerra (ll&).As exportações el§. 
vam-se no ano de 1798, mantendo-se::.a retração das reexportações, -
que somente crescem no ano seguinte. 

As exportações de açúcar mascavado orçam por volta de 
500.000 arrobas, tendo seu ponto de mÍnima em 1797, 260.209 arro
bas, e o máximo em 1806, 713.803 arrobas. A quantidade máxima de 
açúcar branco exportp,do ocorreu em 1801, quando ti vemos O(: total de 
2.117.020 arrobas. Portanto, não era apenas em preço que ó açúcar 
branco·'·' superava·~o açúcar mascava do, também o fazia em termos ·' de 
quantidade exportada . 

. Comparando-se a exportação com a reexportação,ainda quan 
to à quantidade, constatamos,.'que a maior parte da produção exporta 
da do Brasil era reexportada para o estrangeiro. A simetria das 
cruvas, entretanto, não é a mesma do açúcar branco, quando havia 
uma identidade quase perfeita entre os dois movimentos. Disto con 
cluimos que o açúcar branco era mais produto de exportação do que 
o açúcar mascavado, cujo consumo interno em Portugal era maior, o 
que é perfeitamente explicável numa economia mercantil que concor~ 

~ 

re num mercado internacional, numa faixa de mercado em que nao se 
tem mais monopÓlio da produção. 

Nosso gráfico demonstra também que eram mantidos estoques 
em Portugal para reexportação no ano seguinte, o que explica o ex 
cedente de reexportação sobre a exportação, em 1800 e 1801~0 maior 
descompasso entre quantidade exportada e reexportada deu se em 
1803. 

==;============;~=============================~=================== 

' 
( 118 ) - Balança Geral do Commercio do Reino de Portugal e seus 

Dominios no ahno ·de 1797; B.N .. R!'J., Seçao de Manuscri 
tos, IntroduÇao. 
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Os preços de exportação e de reexportação flutuam com a 
mesma variação, mecanismo este que já constatamosnnos produtos açú
car branco e algodão. A explicação é a mesma: é um produto cujo pr~ 
ço é comandado pelo mercado internacional. 

A correlação preço.:.quantidade é positiva. A alta de pre
ços sempre antecipa a elevação da produção, que, ao dar-se, provoca 
convergência da produção para baixa, e vice~versa. 

O ano de 1802 representa novamente um ponto dde inflexão 
dos preços, que crescem, em seguida, até 1808. Além das várias ra
zões já apontadas no início deste capÍtulo para explicar a alta dos 
preços, particularmente com relação ao açúcar, é de se considerar 
que ·11.a partir do Último quartel do século XVIII, o açúcar de distri 
buição inglesa deixa de se interessar mui to pelo mercado externo , 
pois é quase todo consumido nas prÓprias Ilhas J3ri tânicas. IndÍcio 
de melhoria do nível de vida iTJ.tlês, o facto provocou uma carência 
nos mercados antes abastecidos por ingleses. O açúcar brasileiro , 
justamente conceituado, permitiu que Portugal recuperasse, desde en 
tão, esses mercados antigos, além de outros novos, suscitando~seuma 
crescente exportação" ( 119 ). 

A :Bahia e o Rio de Janeiro obtinham os melhores.opreços pa 
ra à exportação deste produto. Preço, aliás, que variava em todas 
as regiÕes brasileiras. A :Bahia era o principal exportador deste 
produto, seguida do Rio de Janeiro e, em seguida, por Pernambuco. 
A exportação máxima ocorreu em 1801, quando da J3ahia saíram 390.039 
arrobas; do Rio de Janeiro, 329.806 e, de Pernambuco, 70.265 arro

bas. 

Hamburgo é novamente o grande consumidor deste produto. êe 

guem-se Itália, Holanda e Castela. Em 1801, a exportação foi exce

lente, ·1.003.131 arrobas, das quais 641.495 para Hamburgo e 258.754 
para a Itália. 

( 119)) ... J. Eorge s de 11acedo, Problemas de HistÓr:i..a da IndÚ.strié' 
Portuguesa no século XVI_!_, Lisboa, 1963, pago 199:--'"·~ 
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A Ç Ú C A R M A S C A V A D O ( A R R O B A S ) 

ANOS PORTOS R. JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ 
PREÇO 

PARA1BA SANTOS CEARÁ 
MÉDÍO . 

QUANTIDADE 

. 1796 
p 1.230 l. 650 1.250 1.650 1.250 1.550 
Q 64.519 489.263 70.180 3-997 8.418 636.377 

1797 
p 1.300 1.650 1.350 1.350 1.577 
Q. 44.558 174-260 40.869 522 260.209 

1798 
p 1.800 1.900 1.700 1 .800 1.669 
Q 171.830 324.380 51.035 7.042 554.287 

1799 
p 2.600 2.600 2.200 2.200 2-540 
Q. 109.429 306.296 70.209 2.355 488.289 

1800 
p 1.400 1.350 1.250 1.400 1.250 1.374 
Q 153-150 268.581 62.691 212 2.080 486.714 

1801 
p 1.600 1.300 1.050 1.403 
Q 329.806 390.039 70.265 790.110 

1802 
p· 875 700 700 749 
Q 185.125 441-548 35-746 662.419 
p 1.100 1.050 1.350 ' 1.120 

1803 
Q 103.280 407.990 41.194 551.564 

1804 
p 1.700 1. 7 00 1.700 1.700 I 

Q 108.793 309.69 2 94.477 512.962 

1805 
p 1.700 1.850 1.690 1.790 
Q 152.666 409.457 89.752 651.875 

11806 
p 1.600 1.600 1.750 1.620 
Q 209.019 442.516 62.26é3 713.~03 

1807 
p 1.500 1.500 1.700 1.470 
Q 174.169 442.085 53.459 669.?13 
p 1.400 1.500 1.485 

1808 
Q 4·332 25.467 29.799 

~~,.._.,,.. 

900 900 900 1809 
p 900 
Q 34.236 213. 389 36.661 284.286 

1810 
p 1.000 800 900 é365 
Q 45.401 106.469 24.091 175-961 

1811 
p 700 900 800 856 
Q 6.863 43.051 14.691 64.605 

Tabela 54 



' A Ç U C A R M A S C A V A D O (ARROBAS) 

PAISES I INGLATERRA 

QUANTIDADE 

HAMBUffiO I'{ ALIA FRANÇA HOLANDA C: AS TELA PRlJSSIA DINAMARCA SUECIA RUSSIA ALEMANHA BA?.BARIA 
ANOS PREÇO MÉDIO 

1796 
Q 54.6883 924 85.723 30,919 315 2.884 205 10.565 678.418 

·----·--- -- -------- --
p 2.110 ·- -·-·- ·r---- f----- ------r--------

1757 c 225.035 674 66.933 895 18.835 50 8.213 1.040 1.020 322.695 ---- --
p 2.110 

1798 
Q 184.380 80.121 200 21.200 6.680 264 350 840 294.035 

-
p 3.517 

1799 
Q 250.730 1.425 95-431 5-920 9. 8 22 13.355 2.487 2.025 2.020 383.215 

1------- ·--·· f-·-------··-- ------ ----· f----
p 2.630 

1800 Q. 603.500 57_7._ 207.240 6.400 2.560 29. 28 o 92.360 2.200 28 2 944.399 ----------'-- -- ---1-- ----- ---·---- -· 
p 2. 4 30 

18 01 Q 641.495 16.762 2)8.754 5·540 1.230 745 69.000 3-700 4.606 1 . 29 9 1.003.131 
--· 2.315-p 

18 02 Q 394.575 3.512 164.295 115.599 24.817 15.166 756 6.370 725.090 
-- ___ :...____ ---· 

p 1.900 

1803 
Q 19.358 108.029 21.522 24.309 7-496 25.169 400 2.429 64 o 209.532 --
p 2.375 

1804 Q 167.801 225.768 82.301 72.759 1.490 981 11 . 58 6 244 562.930 
p 2.712 

1805 
Q 354.813 74.769 75.998 53.855 21.702 19.260 3. 8 39 170 9 28 605.334 
p 2.735 

1806 
Q 314.687 5.205 135.884 52.762 47.324 10.991 360 7.007 2.005 576.225 
p 2.125 

1807 
Q. 177.600 2.941 134.494 44 . 17 o 27.196 35.299 676 3.944 426.320 
p 2.100 

1808 Q 1.446 7.553 15.615 24.814 
p 2.900 

18 09 
Q 5·451 25.505 313 263 533 32.065 
p 1.500 

1810 Q. 33.141 1. 6 21 2.659 37.421 
p 1.660 

1811 Q. 12.619 12.619 
p 1.885 

Tabela 55 
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TABACO :· Gráfico nº 72 Tabelas nºs 56-57 

O quarto produto na hierarquia da. exportação colonial é o 
tabaco. É um produto que se destina principalmente ao mercado in
terno português. A quantidade reexportada entre 1796 e 1800 é Ín
fima. No ano· de 1801, a reexportação supera a exportação, aprovei
tando-se, obviamente, de estoques acumulados nos anos retrasados.De 
1801 a 1803, sobe bastante a quantidade reexportada, começando a cair 
em 1803 e assim continuando até 1808. 

O preço de exportação está em ascenção até 1799, quando a 
tingiu o seu ponto mais alto. Dec1ina g:radat;i vamente, com pequenas 
oscilações, até 1807. Com u111 certo atraso, os preços de exportação 
acompanham os preços de reexporta.ção. De 1801 em diante, os preços 
de reexportação e exportação começam a divergir; Tende a cair o 
preço de exportação, subindo os preços de reexportação. O descom
passo entre os preços de exportação e reexportação é enormeeml808. 

No Brasil, apenas uma região exporta o produto. É a Bahia. 
Pernambuco fez uma pequena remessa em 1796, que não passou de 951 
arrobas. Nos anos seguintes, con.sta somente a exportação da Bahia, 
que se confunde com a tote.lidade da exportação colonial, cujo ponto 
máximo foi atingido em 1799, com 438.120 arrobas. 

Diga-se, de passagem, que esta não é a totalidade da pro~ 
dução baiana, pois, uma quantidade considerável de tabaco era anual 
mente r.emetida para a África com o objetivo de resgatar escravos. O 
tabaco que se destinava a Portugal, era usado na industrializaçãooo 

cigarros e similares. 

Itália, Hamburgo e Castela, são os principais compradores 
de tabaco brasileiro. O ano de maior exportação foi de 1803,quando 
foram exportadas 284.582 arrobas do produto. Somente a Itália com

prou 179.664 arrobas. 
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TABACO (ARROBAS) 

.. 
PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ CEARÁ 

PREÇO 
ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PARAIBA SANTOS .MÉDÍO. QUANTIDADE 

1796 
p 1.600 1.600 1.600 
Q 356.994 951 357.945 

1797 
p 1.600 1.600 
Q 273.457 273-457 

1798 
p 1.600 1.600 
Q 332.343 332.343 

1799 
p 2.600 2.600 
Q 438.120 438.120 

1800 
p 2.200 2.200 
Q 154-476 154-476 

1801 
p 1.400 1.400 
Q 3.., jj ,; • ·r 3 3 

1802 
p 1.400 1.400 
Q 356.195 356.195 

1803 
p 1. 600 1.600 
Q 261.602 261.602 

1804 
p 1.350 1-350 
Q 308.435 308.435 

1805 
p 1. 350 1.350 
Q 414.271 414.271 

1806 
p 1. 600 1.600 
Q 242.369 242.369 

1807 
p 1. 300 1.300 
Q 306.069 306.069 

1808 
p 1.500 1.500 
Q 36.030 36.030 

1809 
p 1.450 1.450 
Q 202.516 202.516 

1810 
p 

Q 

1811 
p l. 600 1.600 
Q 196.137 196.137 

Tabela 56 



TABACO (ARROBAS 

PAISES \J.UANTIDADE 
HAMBURGO INGLATERRA I 'I' AI., IA FRANÇA HOLANDA C AS TELA PRlJSSIA DINAJ>'.ARCA ScJÉCIA RÚSSIA ALEMANHA BARBA RIA 

PREÇO M~IC ANOS 

1796 
Q 23.732 8.862 7.269 658 31.905 1.18 5 073.611 
p 3.200 
Q r---3 2. 3 3 2 280 13.160 168 2. 4 21 48.361 

1797 p 3.200 

1798 
Q. 14.670 490 77.280 294 8.000 1.600 2.672 2.715 107.721 
p 4-830 

1799 
Q. 28.9 28 7.000 1.968 410 38.306 
p 3.600 

1800 Q 30.146 2.055 8.000 75 40.276 
p 3. 4 00 

1801 Q 52.962 2.992 90 6.600 62.644 
p 2.200 

1802 Q. 46.296 3.464 11. 08 5 586 21.392 5-488 88.308 
p 2.600 

1803 
Q 42.290 2.000 179.664 19.024 960 35.4 28 2.496 2.720 284.582 
p 2.600 

1804 Q. 57-522 139-336 17.651 3.862 16.480 234.851 
p 2.600 

1805 
Q 56.548 136.916 9.025 1. 394 16.880 560 221.323 
p 2.700 

1806 
Q 29.488 119.783 7. 3 7 6 6.850 14. 7 20 l. 15 2 1.024 180.393 
p 3.600 

1807 
Q 25.873 49.944 3-491 512 35-584 115-404 
p 3.400 

1808 
Q 4-545 27.795 3.000 600 35-940 
p 5-400 

18 09 
Q s.668 66.025 28.000 99.693 
p 4-500 

1810 Q 3.210 69.960 73.170 
p 4.200 

1811 Q 1.185 33.645 940 35-770 
p 2.000 

Tabela 57 
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. , 
Neste per1odo analisado, o couro seco se constitui no quirr 

to produto de exportação colonial. As aplicações deste produto na 
indÚstria dé transformação européia eram variadÍssimas (120). Tam
bém no Brasil apresentava variadas utilidades (121). 

As quantidades de exportação e reexportação' entrecruzam
-se, evidenciando a importância deste produto no mercado internaciQ 
nal •. Estoques de um ano são exportados no ano seguinte. Em 180l,e 
1806, a exportação apresentou um descompasso em relação à reexport~ 
ção. São os dois anos em que a exportação foi maior em todo o pe
rÍodo. A tendência é para o atunento da exportação desse produto. 

Os preços de exportação e de reexportação apresentam a me.ê_ 
ma convergência. As flutuações sã·õ sincrônicas, o que também se e!_ 
plica pela· ação do mercado internacional. A partir de 1797, os pre 

,..., ~.·_.,, , 
ços estao em ascenªao, ate o ano de 1801. Começam a declinar em s~ 
guida, e o fazem até 1802, quando novamente começa uma fase de alta. 

O aumento de preço sempre foi acompanhado de proporcio:q.al 
aumento na produção, ·:menos em 1808, quando baixou a exportação, bai 
xando também os preços de exportação, mas conservando-se os preços 
de reexportação, que tendem inclusive para a alta. A tendência ge
ral dos preços é ascendente, sendo alcançado o preço máximo de reex 
portação no ano de 1805. 

Chama a nossa atenção a estabilidade dos preços internos 
do couro seco. Em geral, a característica é a flutuação dos preços 
nas várias re Ões brasileiras. O Rio de Janeiro detém a primazia 
das exportações desse produto. Segue,se a Bahia, e outros, de menor 
expressão. Em 1806, foram exportadas 882.067 arrobas desse pro dut(;),, 
cabendo ao Rio de Janeiro 642.932 arrobas e 225.295 à Bahia. A maior 
parte da produção se destinava à Itália e Hamburgo. Mais tarde, a 
França tornou-se um importante mercado. Tanto que, em 1806,· das 
684.754 arrobas exportadas, somente a França comprou 244.818. 

= = = :;::: = = = = = = = = = = = ~ = = : ~ = ~ = = = = = = = = = m = = ~ = : == 

( 120 ) - Cf. R~ Simonsen, HistÓria EconÔmica do Br'asi1 1500-1820, 6ª ed., 
&lo Paulo, 1969, pag. 168 e s§gu:i.ntes. 

( 121 ) - Cf. F. Rodrigues leite, 11 Coiro & Pelarne As~ct.::s Antigos ~m são 
Paulo", Anais do Museu Paulista, VoL XVIII,. Sao Paulo, pag. 147 
e segs. · 
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COUROS s Ê c o s ( A H H O B A S ) 

MARANHÃO PARÁ 
. 

CEARÁ 
PREÇO 

ANOS PORTOS H.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO PAHAIBA SANTOS QUANTIDADE 
MlDIO 

1796 
p 2.080 2.080 2. 080 2.080 2. 080 2.080 2. 080 2. 080 
Q 98.8 38 4.811 42.954 6_. 022 333 326 3.367 156.654 
p 2.080 1.600 2.080 2. 080 900 '" 2.080 1.904 

1797 Q 27.48 2 11.47 3 6.062 2.423 3-326 2. 8 38 53.604 

1798 
p 2.240 1.856 2.240 2.240 1.000 " 2.240 2.230 
Q. 48.330 16.411 490 6. 680 2.181 8.200 80.111 

1799 
p 2.400 2.400 
Q. 1.621 1.621 

1800 
p 2. 880 2.880 1.000 850 850 2.265 
Q 160.637 78.451 13.414 6.811 30 356.343 

1801 
p 2.100 1.900 880 2.044 
Q. 476.659 113.453 8.899 599.011 

1802 
p 1. 760 1.760 850 943 

--· 

Q 203.698 46.609 12.613 262.920 

1803 
p 1.760 1.760 750 750 1. 707 
Q 219.552 50.120 14.755 28 284.455 

1804 
p 2. 080 2.080 800 800 750 2.033 
Q 216.244 104.648 570 10.146 543 332.151 

1805 
p 2.240 2. 240 2.240 
Q. 48 2. 581 145-770 . - 628.351 

1806 
p 2. 080 2. 080 1.000 2. 080 
Q 642.932 225.295 13.480 882.067 

1807 
p 2. 080 2.080 2.080 2. 080 
Q 379-599 108.618 6.853 495.070 

1808 
p 1. 760 1.400 1.440 
Q 620 4.800 5. 420 

1809 
p 1.920 1.920 800 1.850 
Q 112.882 58 • 56 5 10.8:::.0 182.263 

1810 
p 1.920 1.920 1.920 
Q 23"3.608 40.646 274.254 

1811 
p 1.920 1.920 800 1.154 
Q 66.691 49-909 2.188 188.788 

Tabela 58 



---

COUROS s Ê c o s ( A R R O B A S ) 

?AISES Q;TANTIDAI'E 
HAMBURGO INGLATERHl IT.~LIA FRANÇA HOU,NDA CASTELA PRUSSIA D l:J'IAr11,RCA SUÉC:!:A R0SSIA ,\Lf.lAJt~:'JJ\ 3ARBARIA t-IALTA E. UNIDOS 

MÉDIO C...NOS PREÇO 

Q 66.762 114.963 34.256 1.000 816 :.448 1.800 5. 24 3 232.288 
1796 p 2.360 

1797 Q 50.902 3.200 45.548 1.914 9. 08 4 1.179 111.827 
p 2.360 

1798 Q 22.110 3.805 15.304 3.490 999 270 3.834 1.114 50.926 
·-

2.360 p 

1799 Q 100.278 2.588 9. 34 3 3. 121 49.465 7.514 2.750 175.059 
p 3.20(; 

1800 Q. 28.629 100 46.460 75.189 
-- ·-----------

p 3.000 

1801 Q 72.656 2.358 1 .13 2 33.210 3. 3 7 2 75.747 21. 60 o 210.075 
p 3.05C 

18 02 Q. 44.048 15.833 84.837 116.950 7 5. 012 1).435 soo 356.615 
p 2.SOC 

1803 Q 28 < 71 2 33.762 63.552 39.812 38. 58 o 11.336 1.000 .).950 9 21 220.474 
----4-- --- ·- -- . -- -----r------ - --·-

p 2.500 

1804 Q 39.417 9 2. 167 70.265 70.961 76.832 5.022 6.581 3.750 364.995 
p 3.100 

1805 Q 4.540 74.894 91.313 119.207 96.712 3 .129 9.352 8.760 717 408.624 
p 3.270 

18 06 Q. 25. 313 83.827 176.280 244.818 127.692 18.405 2.239 1.160 4.601 419 684.754 
p 2.8so 

1807 Q 11.944 28.517 79.378 131.421 104. 4 3 2 20.819 3.171 650 380.332 --r--------- ----- ... r------ - ·- •4- ·---- ----
2. 8 5 c p 

~808 
Q 9.414 2.184 32.192 43.790 

--- ----·-r--- ---
p 3.150 

18 09 Q. 11.600 32.811 4 2. 29 2 600 383.303 
p 2.620 

~810 
Q 141.124 7.745 4.334 153.203 
p 3.00C 

1811 Q 8. 288 10.666 1.718 1.818 22.490 
L 

p 3.000 
I Tabela 59 
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ARROZ: Gráfico nº 74 Tabelas nºs 60-61 
r 

O arroz ocupa o sexto lugar dentre os produtos coloniais 
de exportação. É um produto relativamente recente nas exportações. 
A produção tinha um mercado seguro no Reino, o q_ue estimulou a pro
dução no Brasil, atraindo a atenção de numerosos empresários portu
gueses no fim do perÍodo colonial (122). 

A exportação de arroz tem um ritmo crescente no conjunto. 
Flutuou de 1796 até 1801, q_uando, então, firma-se a tendência cres
cente do volume das exportações, q_ue atingem o auge em 1806. A prQ 
dução havia passado de 347.215 arrobas, em 1797, para 780,893 arro
bas em 1806, o q_ue significa ter duplicado, em 10 anos. 

Desse total geral exportado do Brasil para Portugal, uma 
parcela Ínfima foi destinada à reexportação, q_ue acontece esporadi
camente, nos anos de 1796, 1805, 1806, 1807, 1808 e 1809. No mais, 
toJ:ia a produção foi consumida no prÓprio Reino, eq_ui valendo a dizer 
q_ue o arroz era tipicamente um produto do mercado interno. Seu pr.ê_ 
ço,·portanto, deveria sentir menos a pressão dos preços internacio":" 
nais. Era.o arro,Z brasileiro, q_ue praticamente abastecia o mercado 
português, dispensando-se as importaçÕes do similar estrangeiro(~). 

Como o produto não foi reexportado em todos os anos do pe
rÍodo estudado, o nosso gráfico apresenta uma lacuna de dados, pre
enchida com uma linha imaginária, desde 1799 até 1805. Os poucos ª 
nos· em q_u~ os dados aparecem, entretanto, dão-nos uma idéia da ten
dência ascendente dos preços de reexportação. O preço de exportação 
fiutuou nos primeiros anos, firmando~se a tendência altista de 1801 
em diante, perÍodo em q_ue cresceu, na mesma proporção, a q_uantidade 

= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = • = = • = • = = = = s= 

( 122 , ) - Cf. D. Alden, 11 Manoe 1 Luis Vieira; An Entrepreneur in Rio de 
Janeiro during Brazi1ts eighteenth-century Agricu)..tu:r.al 
Renaissance11 , Hispanic American Historical Review, Vol. XXXIX, 
rill 4, 1959, págs .. 521-567. · · , · ·. 

( i23 ) ,... Idem, Ibidem, págo 
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exportada dq Brasil para Port~gal. De 1801 a. 1803, esta correlação 
, , ' 

se mantem; deu. em q:ib.a.nte, a quantidade continua a creecer, .. mas o 
preço tende para. bai~a até 1806. 

Não sendo este prqQ.uto destinado ao mercado externo,~seria 
de se esperç:tr que os preços fossem mais estáveis. Acontece que,1 seu. 
do um produto novo e ext::raordinar:i,amente procurado no mercado portu 
guês, funciona novamente a lei da oferta e da procura fazendo flu
tuar os preços, como se nota no gráfico, 

A flutuação dos preços não ocorre apenas em r~lação ao 
exterior. Varia tE3Jflbém quando considerç:~.mos as principais regiÕesbrs;_ 
sileiras. 1\ssim, em 1796, custava a arroba 700 réis no Rio de Ja
neiro, 1$200 em Pel"neJD.huxo, 720 no lV,fa.ranhão, 6,38 no Pará'e ParaÍba, 
750 em Santos~ Flutuações semelhantes ocorrem nos outros anos. A 
explicação J?ara tal fato decor:r:-e da diferença de qualidÇ~.de do produ 
to nas variac:ias regiÕes bra.sileiras. 

Em termos de imPortância das regiÕes brasileiras com rel~ 
ção à exportação desse produto, temoe o Maranhão em primeiro lugar, 
o Rio de.Janeiro em segundo e o Pará em terceiro, entre os mais im
portantes. A parçela reexportada era mui to pequena, :diriginàe-se 
principalmente para CÇ~.stela e Hamburgo. 
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A R R O Z 

ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO 

1796 
p 750 700 1.200 7 20 
Q. 139.116 16.177 38 234.704 

1797 
p 750 700 720 
Q 1 2 6. 3 28 4.516 165.507 

1798 
p 750 7 00 750 
Q 146.760 2. '719 238.858 
p 500 500 600 800 

1799 
Q 97.922 11.770 1.771 185.745 

1800 
p 7 00 7 00 700 850 
Q 47.')06 8. 344 1.061 294-950 

1801 
p 7 25 7 25 7 25 800 
Q 84.402 2.637 1.568 213.600 

1802 
p 8 25 8 25 8 25 975 
Q 72.171 1,550 760 271.151 

18 o 3 
p 1.100 1.100 1.100 1.150 
Q. 1j(.410 16o106 5.332 269.771 

1804 
p 1.000 1.000 1.000 1.100 
Q 151.139 25.722 12.884 328.609 

1805 
p 8 30 830 8 30 1.oso 
Q 190.284 36.630 3. 58 6 279.496 

1806 
p 8oo 800 800 800 
Q 227.505 63.698 2.487 393.422 

1807 
p 800 800 800 900 
Q. 147.354 50.995 2. 24 3 328.013 

1808 
p 750 750 750 
Q 15.050 s.s16 14.376 

1809 
p 850 850 850 850 
Q 52.244 25.695 5·518 198.618 

1810 
p 1.200 1.200 1.200 800 
Q. 63.159 29.956 2.020 227.406 

1811 
p 1.200 1.200 
Q 70.351 27.072 

( A R R O B A S ) 

PARÁ PARAÍBA SANTOS 

638 6 38 750 
35.272 559 1. 316 

650 750 
46.345 4.519 

800 750 
59,618 14.600 

800 
46.417 

850 
90.836 

800 
69.264 

975 
65.467 
1.150 

115.091 
1.150 

96.184 
1.050 

100.494 
800 

93.475 
900 

66.663 
750 

8.248 
850 

61.087 
800 

8 3. 944 
1.250 

98.968 

Tabela 60 

CEARÁ PREÇO 

MEDI O 

58 2 

722 

756 

703 

d32 

699 

' 
94d 

1.140 

1.075 

968 

8oo 800 
306 

970 

750 

850 

890 

1. 2 25 

QUANTIDADE 

427.182 

347.215 

462.555 

343.625 

442.697 

371.371 

411.099 

543.710 

614.538 

610.490 

780.893 

595.268 

43.190 

343.162 

406.485 

196.391 

I 
lJJ 
']1 
[\) 

I 



A R R O Z .( A R R O B A S ) 

PAISES 
HAMBURGO INGLATERRA FRANÇA HOLANDA C AS TELA PRÚSSIA DINAMARCA 

ANOS 

1796 Q. 30;.·,69 3 1 4 .3.020 L • 469 
p 

Q 1.34 60 80 
1797 p 

1798 
Q 58 25 
p 

1799 
Q 
p 

1800 Q .354 
p 

1801 Q 
p 

1802 Q 
p 

180.3 Q. 
p 

1804 Q 
p 

1805 Q 1 . .341 1 • .366 
p 

1806 Q. .3.276 2. 028 5.881 
p 

1807 Q 6.995 4.005 
p 

1808 Q 

p 

1809 Q 1. 29 6 
p 

1810 Q. 
p 

1811 Q 
p 

Tabela 61 

SUÉCIA RÚSSIA BARBÁRIA E,UNIDOS 

298 790 75 61 

8 

2 

\ 

15 

2.524 330 

540 

QUANTIDADE 
. " 

PREÇO MÉDIO 

.35.410 
1.290 

28 2 
. 1.290 

85 
2.000 

.354 
2.000 

\ 

15 

2.707 
1.7.30 

14.0.39 
l. 600 

11.540 
1.500 

1.296 
1 o 800 

I 
(.... 

\J 
(.... 

I 
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CACAU: Gráfico nº 75 - Tabelas nºs 62-63 

Este é o sétimo produto da exportação colonial. É um pro
duto que se destina ao mercado interno português e à reexportação . 
Como se nota pelo gráfico, uma parcela elevada da exportação é reex 
portada para outros paÍses. Apenas numa oportunidade, em 1801, a 
reexportação foi superior à exportação. 

A flutuação do movimento de exportação e reexportação é 
notável. É quase um ciclo periÓdico que se repete a cada três anos 

Os preços de exportação acompanham a flutuação dos preços 
de reexportação com nitidez, mantendo sempre a mesma defasagem. O 
maior distanciamento entre os dois preços ocorre ·em 1808. De certa 
forma, há uma relação entre preços e quantidades, na medida em que 
a alta dos preços é acompanhada por um aumento da produção, e··:,vice
-versa. Há um certo retraso nesse acompanhamento, que é justifica
do, talvez, pela necessidade de adaptar a produção ao ritmo do con
sumo e aos problemas dos transportes, que não mantinham um ritmo r~ 
gular. 

Com exceção da ParaÍba, Santos e Ceará, todas as demais 
regiÕes brasileiras exportavam cacau. Ínfimas porçÕes em Pernambu
co, Rio de Janeiro, Maranhão e Bahia. A quase totalidade das expor 
taçÕes era suprida pelo Pará. O ano de maior exportação foi 1806, 
quando o total atingiu 215.775 arrobas, correspondendo 212.075à par 
cela do Pará. A maior parte desta exportação dirigia~se para a Itá 
lia, Castela e Hamburgo, tornando-se a França um Ótimo comprador no 

, 
fim do per1odo. 
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C A C A U 

ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO 

1796 
p 2.8 50 2.850 
Q 128 244 
p 2.850 2. 8 50 

1797 
Q 20 41 

1798 
p 2. 8 50 3.000 
Q 12 490 

1799 
p 3.200 3.200 3.200 
Q 926 36 218 

1800 
p 2.400 2.400 2.400 
Q 27.111 3. 7 08 784 

1801 
p 1.900 1.900 
Q 2.434 1.484 

1802 
F 1.150 
Q 311 

1803 
p 

Q 

1804 
p 1.750 
Q 323 

1805 
p 3.100 
Q 14.603 

1806 
p 2.400 2.400 2.400 
Q 3.181 158 361 

1807 
p 2.300 
Q 1 o. 7 35 

18 08 
p 

Q 

1809 
p 2.600 2.600 
Q 1. 388 841 

1810 
p 1.800 
Q 1.000 

1811 
p 

Q 

( A R R O B A S ) 

PARÁ PARAÍBA SANTOS 

2.090 

44.197 
2.100 

7 4. 28 4 
2.200 

94-367 
3.200 

84.302 
2.400 

127.181 
1.900 

64.475 
1.150 

145.669 
1.600 

184.304 
l. 7 50 

107.752 
3.100 

99.094 
2.400 

212.075 
2.300 

144-974 
3.000 

16.465 
2.600 

205.217 
1.800 

105.213 
1.500 

65.266 
Tabela 62 

CEARÁ 
PREÇO 

!IJ!:DIO 

2.096 

2.100 

2.204 

.3.200 

2.400 

1.900 

1.150 

1.600 

1.750 

3.100 

2.400 

2.300 

3.000 

2.600 

1. 800 

1.500 

QUANTIDADE 

44·569 

74.345 

94.869 

85.482 

158.784 

68.39.3 

145-980 

184.304 

108.075 

113.697 

215-775 

146.049 

16.465 

207-446 

106.213 

65.266 

I 
V
\5 
o 
I 



C A C A U ( A R R O B A S ) 

PAISES QUANTIDADE 

ANOS 
HAMBURGO INGLATERRA I'l'ALIA FRANÇA HOLANDA CASTELA PRUSSH DINAMARCA SUE CH RUSSIA ALEMANHA BARBARIA MALTA 

PREÇO MÉDICJ 

1796 Q 1o017 150 36o086 540 359 22 744 319 39. 2 38 
p 4.360 

1797 Q 11 .306 28 l. 587 5.487 792 19.200 
p 4.360 

1798 Q 17.261 181 23.425 450 2.100 35.612 1.140 90 1o070 81.329 
p 4.200 

1799 Q 8,054 21 "4 50 597 40.795 368 38 2 71.646 
p 4 .8 00 

1800 Q 23,788 43 44 .218 352 4 38 9-564 4.551 150 68 8 3.17 2 
p s.ooo 
Q 17.664 35 32. 98"( 2' 381 43 21.863 2. 4 34 45 7 7 . 4 09 1801 I 

p 4.600 

1802 Q 14 .990 1 - 3 3 ~~ 53.344 l 7 '138 7 .844 j J 6 71 692 los 514 
p 

Q 1 7 '97 2 79,344 l7 - 68 2 23-013 138 o, 1 

1803 . _L .L 

p 3. 16 6 
Q. 1 .265 3 ~í .9 i ') 15 ~ Cl 6 3 J-307 11 4 n' l .276 638 Jl 7 7l.262 l8 0Ll 

' C:j 
r- c--· ---- !------- -- ·-~- -
p 4 . d4 o 
Q 5! r( 4 6 :·d. 4 64 29.463 .• .2.:..0 l_; J ]88 '; '8 7 ;~ 188 815 94 -146 lo o~; r-~------r-----·-~-------- ~A---',. ---- Y-·--- --~------~- -~---

p ,:.; ,soo -· 
Q :.o. r jC 8,0 ~1 o 38 ( 27 r: O,,. ) .. ()4 3 24.054 28 5 1 ' ') :~ 4 ~Sb~.-/79 1806 

• L. / o 
-- ---~---- ·---------- -----·-t-· ----

p 5 '4 00 
Q l ,-) ~ c-, l . ~·- 9 _) 24 ;:.ü l) J.3 . 4 ':'f?, 4 .699 _,:... 

i c-( 7 9 l 06C 63,83:, I 
180(' 

1... • L. _; ...... .L 

r- f-------- 1-------- ··---;--------·-· -- ------- r----- -----~-

p 4-600 
Q l -i98 r:; , 7 L!9 /.609 14-556 1808 ./ rp -· --------- t---· 

7.600 
Q 11 o501 l 2. o 2 7 6.02) 514 30.065 

H3o;; -·-·- - --
p 4.0UC\ 
Q ;) 7 ,, ' ! ') c:; c:-. 1 ,- ;l,......, ..... )6,001 i ~' J "4 I 5 1310 - I • / ! I L~ / _J _j_ 

-
p 2,Coo : 

4.465 
l 

lE' ll 
Q. 5-09~, l • 3 C) 2 t·--- lO,C)j6 i 

-
p i 2,600 

~ 

Tabc:la 6) 
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AGUARDENTE: Gráfico nº 7_6 __ ~_T=a~b=e=l=a=s~n~º~s~6~4_-~6~5 

A aguardente é o oitavo produto de exportação brasileira. 
Destina-se com exclusividade ao mercado interno português. A quan
tidade exportada do Brasil para Portugal cresce vertiginosamente de 
1797 a 1803, quando passa de 12.866 par~ 112.606 almudes. Há osci
lações violentaso Reduziu-se violentamente a exportação de 1803 a 
1804, quando baixou para 45.425 almudes, recupera-se no ano seguin
te e volta a cair em 1806, quando a exportação foi de 37.815 almu
des. Em 1807, tinha voltado a ser de 95.869 almudes. 

O preço de exportação é um preço crescente, com uma redu
ção sensível em 1803, apenas. O preço de reexportação é crescente. 
Sua aceleração é muito mais intensa que a dos preços de exportação. 

N 

Em 1809, temo-s o maior distanciamento entre os preços de exportaçao 
e reexportação. Notamos também uma certa sincronia entre o aumento 
dos preços e das quantidades. 

Todas as regiÕes 
exceção do Ceará. A maior 
do-se Bahia e Pernambuco. 
ce muito de 1803 em diante. 

brasileiras exportavam aguardente, com 
parcela cabia ao Rio- de Janeiro, seguin
A exportação de aguardente da Bahia cre.ê_ 

No período anterior era bem inferior à 
do Rio de Janeiro. Os preços nas várias regiÕes brasileiras oscilá 
bastante. Os mais altos eram os do Rio de Janeiro. 
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A G U A R D E N T E ( A L M U D E S ) 

I 
R.JANEIRO BAHIA PERNAME'tJ CO MARANHÃO PARÁ PARA1BA SANTOS CEARÁ 

PREÇO 
jANOS PORTOS 

MÉDIO 
QUANTIDADE 

I 
1796 

p 1.000 1 . 000 1.000 1.000 1.000 1.000 
Q 16.015 . 1 .5 69 11 • 72 1.025 18.68 2 

1797 
p 1 . 000 1.000 1 . 000 1 . 000 
Q. 12.310 20 536 12.866 
p 1.000 1 .000 . 1 .000 1.000 

1798 
Q 39.033 380 1 .8 38 41.251 

1799 
p 1 . 600 1 . 300 1 . 300 1 . 536 
Q 29 -349 7.080 930 37 -404 

1800 
p 1.600 1 .400 1.200 1.550 

3 . 181 
- -

Q " 38.174 4-305 45 - 390 
' · . . ~ -

1801 
p 1 .7 00 l. 500 1.688 

' "!i" . . -· 
Q 52.065 3. 285 .. !2 . 350 

18Ó2 
p 1 .900 1 . 700 1 .84 2 

-
Q 45. 24 3 18 . 477 ~-., . ::Í J . 7 20 

.• ;.> 

1803 -
p 1.900 1.700 1.300 1.093 
Q 55.7 24 50.202 6.680 J. 1 2.6o6 • 

·- . -.·, .. 
. -· . 1. 600 

1804 
p 1. 250 1~000 1.432 

27.861 6.840 
.. -- . 

Q 10.724 45 -425 

1805 
p 1 . 900 1 . 650 .. . 1.450 1.400 1. 8 36 
Q 62 . 391 12.8 28 4. 604 306 80. 1 29 

1806 
p 1.600 1.400 1.200 1 . 530 
Q 27.364 7-745 2.706 37 . 815 

1807 
p 1 . 800 1.600 1. 641 
Q 70.356 25. 513 95 .8 69 

1808 
p 1.600 1.600 
Q 3-733 3 -733 

18Ó9 
p 1.600 1 . 600 1.400 1.566 
Q 7-047 9.168 3·· 303 19 .518 

1810 
p 3.606 10.000 3.200 3.600 3-310 
Q. 24.625 33-487 18 . 837 1.400 78 . 349 
p .400 3.200 10.000 10 . 000 400 5.605 

1811 Q 57.150 21 .8 6 2 43.675 1.038 4.020 123.725 
Tabela 64 · 
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A G,U A R D E.N TE ( A L M U D E S ) 

PORTOS RÚSSIA 
, 

INGLATERRA SUE CIA HOLANDA P.MEDIO Q.UANTIDADE ANOS 

1796 
p 3.230 3.230 -· - ----· 
Q 74 74 
p 2.000 2.000 

1797 
Q 236 236 

1798 
p • 
Q 

.. . .. 

.. . . . - ' 

1799 
p 

Q I 

1800 
p 

' Q 

1801 
p 

Q. 

1802 
p 5.600 5.600 
Q 11.5 115 

1803 
p 

Q 

1804 
p 

Q. 

18Q5 
p 3.600 4.320 4 .18'0 
Q. 186 50 236 

1806 
p 

' 
Q 

1807 
p 

Q 

1808 
p 

Q. 

1809 
p 

Q 

1810 
p 

Q 

1811 
p 6.400 6.400 
Q 51 51 

Tabe,la 65 
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VAQUETAS: Gráfico n2 77 Tabelas nQs 64-65 

As vaquetas entram na-lista de exportação em nono lugar. 

A quantidade exportada cresce de 1797 em diante, até 1802, desce em 

1802, voltando a subir., em seguida, até 1805, quando começa o declÍ 

nio vertiginoso, até 1808. 

A quantidade reexportada é mÍnima, de.l797 até 1802o De 
1802 em diante, cresceu espetaeularmente até 1805, ano em que as ex 

portações do Brasil para Portugal também atingiram seu ponto máxima. 

Os preços não seguem a mesma tendência. Há oposiçÕes vi.Q. 

lentas, qomo, por exemplo, em 1800, quando os preços de exportaçãõ 

estão crescendo e os preços de reexportação estão descendo o Erri~·l80l, 

invertem-se: baixa o preço de exportação e sobe o preço de reexpor 

tação. Patamar, a seguir, nos dois preços. Em 1803, a relação en
tre o preço de exportação e reexportação torna-se mais definida. De 
maneira geral, a tendência do preço de reexportação é para a alta e 
de exportação para a baixa, a partir de 1800. 

A relação entre a quantidade e o preço manifesta-se posi
tiva no primeiro mome;nto. A produção está crescendo e os preços tam. 
bém. A partir de 1804, a quantidade está em declÍnio, mas os preços 
continuam a subir (obviamente, os preços de reexportação), porqueos 
preços de exportação tendem a cair também. 

Os preços das vaquetas nas diferentes regiÕes brasileiras 
variava bastante. Os preços mais altos eram obtidos pelo produto de 

Pernambuco. Os mais baixos ocorriam no Maranhão. O principal ex

portador do produto era Pernambuco, seguido da Bahia, Maranhão e Rio 

de Janeirou A participação de cada um pode ser detectada nestes da 

dos referentes à participação de cada um no ano de 1804, quando se 

verificou a maior exportação: Pernambuco, 134.845 unidades, Bahia, 

101. o 312, Maranhão, 10.141 e Rio de Janeiro, 8.109 peles. A maior 

parte da reexportação destinava-;;se à Itália, o principal comprador 

deste produto. Em 1805, adquiriu 79.180 unidades, das 84.280 expor 

tadas. 
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VAQUETAS ( U N I D A D E S ) 

ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ PARAÍBA SANTOS CEAR.A: 
PREÇO 

QUANTIDAD 
MÉI>IO 

1796 
p 800 800 850 800 8 21 
Q 4. 392 85.814 72.379 9.918 172.503 

1797 
p 800 800 900 900 l. 000 o 55 
Q 1.881 24.881 24.868 4. 513 1.063 57.206 

1798 
p 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 
Q 2.728 28.7 7 5 51.676 10.402 73 240 93.894 

1799 
p 1.000 1.000 1.500 1.000 1.000 1.500 1.176 
Q 10.112 37.391 58.880 9-241 1. 490 712 117.834 

1800 
p 1.050 1.050 1.500 900 900 1.246 
Q 2.206 21.139 58.198 17.996 182 119.621 

1801 
p 930 930 1.080 850 1.000 
Q 6.866 39-711 78.778 12.570 137.925 

1802 
p 975 975 1.300 950 950 1.140 
Q '10.833 62.594 102.151 13.998 474 190.050 

1803 
p 975 975 1.300 880 oco 1.160 
Q 3.325 58.786 9 2. 7 31 8.574 555 163.971 

1804 
p 1.000 850 1.050 650 650 650 940 
Q 8.109 101.312 134.845 10.141 2.484 7.622 264.513 

1805 
p 900 1.050 650 1.020 
Q 38.581 144.296 2.275 185.152 

1806 
p 900 900 1.100 700 700 1.100 1.025 
Q 4·413 21.211 8<5.300 9. 286 660 4-218 12o.ooo 

1807 
p 960 960 1.100 700 700 1.100 1. 015 
Q 1.136 5-746 52.625 7.510 905 703 03.922 

1808 
p 750 960 930 
Q 365 2.210 2.575 

1809 
p 850 1.000 700 700 955 
Q 2.869 103.580 ' 7. 780 889 133.118 

1810 
p 900 800 1.000 700 700 954 
Q 200 14.856 89.156 5.968 035 111.015 

1811 
p 800 950 900 700 ' 889 
Q 1.125 17.241 171.444 17.002 206.812 

Tabela 66 



PAISES 
ANOS 

HAMBURGO ITÁLIA 

Q, 
1796 p 

10 35.891 

1797 
Q 1. 310 
p 

1798 
Q. 1.010 
p 

1799 
Q. 
p 

1800 Q 540 
p 

1801 Q 120 
p 

1802 
Q, 200 

" p 

1803 
Q. 42-424 
p 

18·04 Q 2.000 65.477 
p ' 

79.180 Q 5.100 
1805 p. 

Q .. 62r118 
1806 p 

Q 1.400 37.38 6 
1807 F 

1808 
Q. 
p 

1809 
Q. 916 
p 

18io Q 
p 

6.295 

1811 Q. 
p 

V A QUE TAs· (UNIDADES ) 

FRANÇA HOLANDA CASTELA MALTA 

2. 282 
' 

50 

340 990 

2.119 

' 
3.000 1.024 

1.622 
.. 
. . 

2.049 
.. 
.. 
-. 

.. 

2.503 

Tabela 67 

PREÇO 
' .. 

MEDIO 

1.290 

1.290 

1.711 

•' 

1.366 

1.656. 

1.660 

1.660 

1.630 
' . .::· .... 

1. 495(:. 
. :;:: .. 

1 ~ 490' 

1.625 

2.000 

1.700 

Q.UANTIDADE 

38.18 3 

1.360 

2.340 

2.759 

120 

4.224 

44-046 

69.526 

84.280 

62.118 

38.786 ' 

3-419 

6.295 
I 

VJ 
0\ 
\J1 
I 



CAFÉ: Gráfico nº 78 Tabela n2s 66-67. 

O café é um dos mais novos produtos de exportação das re
giÕes brasileiras. A exportação deu um salto em 1798, absolutamen 
te anormal, pois,_ dé 1799 em diante, a produção cresce sem jamais 
atingir o Índice atingido em 1798. Somente em 1801 a reexportação 
passa a ter maior importância, igualando-se, no ano de 1803, o mon
tante da exportação ao da reexportação. 

O preço de exportação oscila violentamente nos dois pri
meiros anos do perÍodo. Em 1797, a exportação foi nula e os preços 
subiram bastante. Em 1798, a exportação cresceu-bastante e os pre
ços baixaram outro tanto. Descem as exportações no ano seguinte, su 
bindo novamente o preço. De 1802 em diante, a tendência das expor
tações é aumentar, e a dos preços també~. Os preços de reexportação 
oscilam juntamente com os preços de reexportação, indicando que é um 
produto t{pico de mercado internacional. 

Também varia o preço interno do produto. Em alguns anos, 
há coincidências de preços. A principal região exportadora é o Rio 
de Janeiro-, seguida pela Bahia e pelo Pará. A exportação das ou
tras regiÕes é insignificante. O ano de maior exportação foi 1807, 
quando, no total exportaram~se 112.157 arrobas de café. Ao Rio de 
Janeiro coube a cota parte de 104.923 arrobas, ficando 4.979 para a 
Bahia e 2.255 para o Pará. A Itália era o maior consumido-r de café 

. brasileiro, seguindo-se Hamburgo e, posteriormente, a França. A m:iior 
exportação do perÍodo ocorreu. em 1806, quando foram exportadas pelo 
Brasil 68.711 arrobas de café. Deste total, 24.310 foram para a I
tália. 
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C A F É 

ANOS 'PORTOS R. JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO 

1796 
p 750 3.100 3.100 
Q 139.116 1 . 983 165 

1797 
p 3.300 3 .1 00 3.100 
Q 2.949 7 58 . 23 

1798 
p 3.800 3.200 750 
Q 14 . 642 5.020 231:$.1:$51:$ 

1799 
p 4.000 4.000 4.000 4.000 
Q 17.147 4.917 20 97 

1800 
p 4.000 4.000 4.000 4.000 
Q 40 . 682 5.193 137 304 

1801 
p 4.100 4 .1 00 4.100 
Q 21.1 78 4.872 201:$ 

1802 
p 2.050 2.050 
Q 31 . 8 36 6.433 

1803 
p 1 . 750 1.750 1.750 1.700 
Q 41 . 38 9 6.520 994 324 

1804 
p 2.200 3.000 3.000 
Q 53.191 6. 9 27 584 

1805 
p 3 . 000 3.100 
Q 62.914 4. 267 

1806 
p 4 . 000 3 . 500 3.200 4.000 
Q 70.547 6.950 304 132 

1807 
p 4.000 3 .400 
Q 104.923 4·979 

1808 
p 4 . 000 3.200 
Q 1.662 4 . 247 

1809 
p 2 , I) 00 2 .500 
Q 34 . 2 25 7.267 

1810 
p 3 . 200 2 . 000 
Q 35 . 603 2 . 953 ' 

1811 
p 2.600 
Q 27 . 638 

( A R: R O B ·A S . ) 

PARÁ PARAfBA SANTOS CEAR~ 

3.410 3.300 
3.942 13 
3.410 3.300 
2.170 107 
2 . 550 3.8 00 
5.019 5 28 
4.000 
3.224 
4.000 
4.903 
4.100 
2.562 
l. 700 
4 ·7 93 
1.700 
4.376 
3.500 
6.255 
3 . 500 
2.624 
4 . 000 
2 . 456 
4 . 000 
2 . 255 

2.500 
2 . 976 
3 . 200 
2 . 498 
3 .00 0 

98 . 968 
Tabela 66 

PREÇO 
, 

MEDI O 

855 

3 . 315 

984 

4.000 

4 . 000 

4.100 

1.t524 

1. 75 0 

2.420 

3 . 020 

3.940 

3. 980 

3 . 425 

2 . 730 

3 . 157 

2 . 900 

QUANTIDAD~ 

145.219 

· 6.007 

264.067 

25 .405 

51 .219 

28 ,I) 2 o 

43.062 

53.603 

66 ."9 57 

69.805 

80 . 389 

112.157 

s·. 9 09 

44.468 

41 . 054 

126 . 606 

I 
w 
~ 

CX> 
I 



. 
C A F E ( A R R O B A S ) 

PAISES QUANTIDADE 
' PRÚSSIA RÚSSIA BARBÁRIA HAMBURGO INGLATERRA ITALIA FRANÇA HOLANDA CASTELA DINAMARCA S!JtCIA ALEMANHA MALTA E.UNIDOS ·L 

ANOS PREÇO MÉDIO 

1796 Q. 1 . 308 7 . 507 54 24 70 317 2 9 . 283 
p 5. 8 35 

17 97 
Q 3 . 151 13 1 .9 63 516 82 16 103 5.884 
p 6 . 400 

1798 
Q 2 . 226 '1. 424 67 2 263 3 3 . 985 ·--p 5 . 733 

1799 
Q 6 . 128 37 3 4. 8 62 4 67 2 11.436 
p 

I 6 . 800 

1800 Q 4 . 514 719 4.118 1 . 573 1 . 162 68 62 286 703 I 13. 205 
p 6 . 233 

1801 Q 8 . 725 25 1 . 134 3 -418 157 152 2 . 110 206 408 1 6 . 425 - - I p 6 . 300 

1802 Q 3 - 321 11 .5 09 6 . 691 l. 715 218 572 453 24.4 79 
p 4 . 065 

1803 Q 37 .7 21 10 . 171 1 . 059 783 1. 384 943 557 52. 61 9 
p 4. 60 0 

1804 Q 25 . 666 7 . 969 10 . 936 6 . 707 382 867 1.153 160 53 . 740 
p 6. 380 

1805 Q. 14. 171 33 . 270 7 . 366 3 . 608 383 769 201 180 59 -948 
p 7 . 010 

1806 Q 10 . 455 589 24.310 16 . 1 07 14 .944 771 1 . 28 6 249 68 . 711 
p 7 . 000 

1807 Q. 2 . 416 482 45 . 966 3 . 311 1 . 632 692 333 1.072 169 56 . 073 -p ' 7 . 000 
Q 5. 28 5 

.,. 

') . 28 5 1808 l. - ·-p I 0 . 400 -- -- - -- ----- ... 
1809 

Q 1. 9 38 3 . 034 ' 4. ) 72 
-- -··-- ·-·· ; · 

p j 4 .4 50 -- --~--
I 

Q 608 2 .5 50 45 l 3 . 203 1810 ! ' - _ ._ -- -· - -- --p I 4 . 450 ... .. .. __ .. ___.__....:~ 
1811 Q. 1 . 076 i 1 . 07 6 

p 4 . 0.2.0 
Tabel:= 57 
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MEIOS DE SOLA: Gráfico =n-º_7~9~--~T=a=b~e=l=a~n~º=s--6=8-·--6~9 

Meios de sola coloca-se como o cimo pr:imeiro produto da 
,..,.t • " """ . : ·., ,', ' ' 

exportaçao colonlal" A expo:rtaçao do Brasil para Portugal· cresce de 

1798 até 1803, com algumas flutuaçÕes" De 1803 até 1806 cai verti-

calmente. 

1808. 

'uma breve :recuperação em 1807, para cair novamente em 

Dessa quantidade exportada 9 Portugal reexportava uma par-

cela mÍnima, que apenas tem si. cado em 1799. Isto transforma e.§. 

te produto numa matéria-prima tÍpica do consumo interno do Reino. 

Os preços de exportação são estagnantes. Tendem a de 

nar de 1797 até o final do perÍodo. :Em contrapo ção, os preços de 

reexportação crescem durante todo o perÍodo, com exceção dos anos de 

1803, 1804 e 1805, quando se verifica ·uma. queda do preço de reexpor 

tação. A alta do preço no mercado externo é pujante, de 1805 • · . em 

diante, até 1808. 

O crescimento da exportação no per::Í:odo inici 

nhado da alta dos preços de reexportação. A div-ergência 

nesta correlação se dá em 1803 e 1807, quando o preço de 

ção desceu e a quanti. da de exportada sobe. Em 1807, é o 

sobe em oposição à quantidade, que desce. 
I 

foi acampa 
- I' " mals ser1.a 

reexporta-

ço que 

O preço unitário desse produto no mercado interno também 

oscilava bastante" Isto dependia da qualidade do produto, que ~va-: 

riava mui to. A principal região exportadora desse pro duto é a 

hia, seguindo·-se Pernambuco, Rio de Janeiro e Pará, em pé de igual

dade. O ano em que se registrou a maior exportação foi 1803. Neste 

ano, foram exportados g6 "005 meios de sola. Da Bah:ia saíram 42.125 

dades, de Pernambuco 38.468, e do Ri. o de Janeiro 12.081. Somente 

Castela e Itália adquiriam este produto brasileiro. 



PREÇO 
(-mil réis) 

4 

3 : 

2 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

MEIOS DE' SOLA. 

.\,.. 

h 
I \ 
I \ 
I \ 
I \ I \Q.Exp. 

I 
I \ 
I \ 
I . \ 
I \ . ·~. 1\ 

l \ I \ 
I \. I \..' I ' I . --., 

I 
.Exp. \ (', / 

' / 

' / 
v 

"· -/ '·, Q • R e e xp • 
,· ?'·,. 

\ " I \ \ 
I \ . I 

. I . I 
\ \ . \ I ~ 

\ I \ . 
v \ 

\ 
I 
\ 
\ 
\ 

Reexp. 

fi. 
I\ 
I ' I \ 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I . 
I 
I 
I 
I 

\ 
\I 
v 

QT 
(mil) 

100 

80 

I 
I 

I 
I 

60 

40 

20 

1 ~~~~~--L---~-'-·~~~~~·---·~·-~·~-·--·~-~-~~~--==~~--~~ o 
1797 1799 1801 ,1803 1805 1807 1811 

Grafico. 79 



.. 
M E I O S D E S O L A ( U N I D A D E ) 

ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ PARAÍBA SANTOS CEARÁ PPEÇO QUANTIDAilE 
MÉDIO 

1796 
p 1.000 1.600 1.200 1.600 1.600 1.000 1.000 1.490 
Q 73 51.878 12.541 694 1 . 3 30 59 24 66.599 
p 1.000 1.600 1.300 1.300 1.700 1.700 1.500 

1797 
Q 1.307 11.473 7.233 5 1. 571 440 22.029 

1798 
p 1.300 1. 8 00 1.600 1.700 1.700 1.700 

Q 2.352 43,541 6.576 1.303 451 54.223 
p 1. 800 l. 400 1.600 1. 400 1.400 1.469 

1799 
Q 1.625 31.194 13. 281 390 1.265 47-755 

1800 
p 1.400 1.400 1.500 l. 400 1.500 1.500 1.430 
Q 1. 39 5 32.348 15. 8 34 2.717 150 223 52.667 

1801 
p 1.275 1.275 1. 4 25 1 o 3 2 2 
Q 2.368 43-953 21.367 67.686 

1802 
p 1.200 1.400 1.600 1.600 1.600 1.460 

Q 2.970 33.550 15.734 3.071 1. 39 5 56.770 

1803 
p 1.200 1.375 1.600 1.600 1.600 1.560 

Q 12.081 42.125 38.468 1.889 1. 44 2 96.005 

1804 
p 1.300 1.350 1.320 
Q. 28. 302 3 2 o 1 38 60.440 

1805 
p 1.300 1.300 950 1.290 

Q 29.9 01 25-722 3.041 St3.664 

1806 
p 1.325 1.500 1. 38 5 

Q 19.903 9.905 29.8 08 

1807 
p 1. 4 00 L 500 1.430 

Q 37.911 17.839 55-750 

18 08 
p 1.400 1.400 
Q 4.800 4. 800 

1809 
p 1.400 1.400 1.400 1.400 

Q 44.87(3 27. 9 68 1.437 7 4. 28 3 

1810 
p 1.000 1.400 1.260 

Q 21.494 38.3b4 59.888 

1811 
p 8 00 1.200 1.200 700 1.187 

Q 2.320 21.551 52.209 114 7 6 .194 

Tabela 68 



M E I O S D E S O L A ( U N I D A D E S ) 

PAISES 
ITÁLIA 

PREÇO 

ANOS 
HAMBURGO INGLATERRA FRANÇA HOLANDA CASTELA 

MÉD!O 
Q.UANTIDADE 

1796 Q 1.372 85 1.457 
p l. 700 

1797 Q 
p 

1798 
Q. 696 730 1.426 
p 1.291 

1799 Q 10.540 10.540 
p 2.000 

1800 Q. 
p 

1801 Q 1.845 1.845 
p 2.300 

1802 Q 465 465 
p 2.500 

1803 Q 260 1.650 1.910 
p 2.450 

1804 
Q 

' 2.314 1.161 3.475 
p 2.000 

1805 Q 2.676 890 3.566 
p 1.850 

' Q 409 409 1806 p 2.400 

1807 Q 570 570 
p 4. 212 

1808 Q. 272 27 2 
p 2.400 

1809 Q 
p 

1810 Q 
p 

1811 Q l. 637 1.637 
p 1.600 

Tabela 69 
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C OUROS SALGA TIOS : ...::::.G=-r=á=-f=i=co=--n=-º _8;::;..0.;:..__-.;T:.;:a:::::..b::;.;e=l:.;:a::::.::s:::.......::n;:..º...;;s::;........J7.....,0~.:..__,7--=l 

Couro salgado é um produto que se destina ao mercado ex
terno. A supremacia da reexportação sobre a exportação em vários a 
nos indica essa tendência. Claro que, não sendo um produto perecí
vel, os estoques permitem esta defasagem entre a quantidade exporta 
da e a quantidade reexportada. 

..... 
çao e 
1808. 

A tendência marcante é o crescimento do volume da exporta 
também da reexportação, declinando verticalmente de 1807 para 

No ano de 1806, atingiu-se a máxima reexportação. 

Os preços de exportàção e reexportação crescem no inÍcio 
do perÍodo. A exportação, até 1798; e a reexportação, até 1799.Daí 
para frente, os preços estão em fase de baixa. O declÍnio é mais ª 
centuado nos preços de exportação do que nos preços dereexportação. 

Em geral, há um descompasso anual entre a alta dos preços 
e o crescimento do volume das exportaçÕes. As quantidades sempre S.§. 

guem s. tendência dos preços. Somente em 1805 e 1806 é que esta teg 
dência se modifica, ql,;u.}.ndo o volume das· exportações e reexportações·· .. · 

cresce, independentemente da retraçãó que se ~anifestava nos preços. 

A Ba.hia e Pernambuco disputam a primazia da exportação des 

se produtoo Em terceiro lugàr vem o Maranhãoo Em 1807r ocorreu a 
maior exportação, com o total de 174.084 arroba.s .. Da Bahia sal.ram 
99.642 arrobas e, de Pernambuco~ 45o096. Os preços variam entre as 
regiÕes brasileiras, sendo os preços do Maranhão os mais baixos. Os 
principais compradores deste produto eram a Itália,. Hamburgo e a 
Inglaterra<> A França somente se torna um consumidor efetiyo do pr.Q.. 
duto no fim do perÍodo. Para Castela 1 irregularmente, partiam quan 
tias consideráveis. 
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COUROS SALGADOS ( A R R O B A S ) 

MARANHÃO PARÁ PARAÍBA CEARÁ 
PREÇO 

ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO SANTOS ' QUANTIDADE 
MEDI O 

1796 
p 1.850 1.850 1.250 1.000 1.850 1.679 
Q. 43.267 12. 2 24 5.424 11.053 2.256 74.224 
p 1.850 1.850 1.300 1.100 1.663 

1797 Q 15.653 8.896 5·430 4.814 37.793 

1798 
p 2. 080 l. 900 1.800 1.200 1. 9 28 
Q 13.714 19.240 862 1.970 35.786 

1799 
p 1.200 1.400 1.200 1.200 1.200 
Q. 18.901 5. 8 30 2.128 590 27.499 

1800 
p 1.500 1.500 1.500 1.400 1.500 
Q 17.8 36 17.469 24.760 1.224 61.289 

1801 
p 1.600 1.600 800 550 1. 261 
Q 21. 58 2 29.841 8.333 1. 37 4 61.130 

1802 
p 1.300 1.450 7 25 725 1.230 
Q 34.041 25.002 15.913 3.190 78.146 

1803 
p 1.400 1.500 750 1. 268 
Q 29.311 47.242 25.462 105.015 

1804 
p 1.500 1.500 800 700 1.375 
Q. 3 3. 08 2 44.100 11. 258 4. 58 2 93.022 

1805 
p 1.500 2.050 850 2.000 1.759 
Q 27.032 47.364 7.767 1.180 8 3. 34 3 

1806 
p l. 550 1.850 1.000 1.850 1. 6 28 
Q 33.129 61.746 18.590 2.487 115.952 

1807 
p 2. 08 o 1.850 1.000 1.000 1.000 1.054 
Q 99.642 45.096 14.845 9·593 4.908 174.084 

1808 
p 1.500 1.000 900 1. 287 
Q 6. 7 64 984 403 8.151 

18 09 
p 1.400 1.500 800 1. 361 
Q 42.181 41.077 12.979 96.237 

1810 
p 1.500 1.500 800 1.036 
Q. 1 3. 24 3 18.422 7.162 38.8 27 

1811 
p 1.400 1.500 1.000 1.400 
Q 17.670 25.835 6.550 50.055 

Tabela 70 



COUROS SALGADOS ( A R R 0' B A S ) 

PAISES 
ITÁLI.A SUÉCIA RÚSSIA 

QUANTIDADE 
HAMBURGO INGLATERRA FRANÇA HOLANDA CASTELA PRUSSIA DINAMARCA ALEYIANHA BARBARIA MALTA 

ANOS PREÇO MÉDIO 

1796 
Q 9. 330 . 25.679 1.142 42 1.677 2.560 40.430 
p l. 7 40 

1797 
Q 68 3 1. 29 2 2.031 8.409 1.217 174 13.806 
p l. 7 40 

1798 
Q 22.309 600 4.648 350 2 7. 9 07 

--
p 2.205 

1799 Q 27. 3 29 13. 6 28 30.542 3.321 400 5 31 8 67 8.009 84.627 
p 3.100 ·- ,---~ 

1800 Q .. 
p 

_.... . .,_ - ··~ 

64. 3 7 4 16.005 10.887 Q 2.537 3.500 10.594 ' 10 7 .897 1801 ' --1 

p I 2.500 ·-· .~ .. -~ 
Q 49.226 7.402 1.457 i 58.08 5 1802 i -------·-· 
p 2.110 .. 

12.756 21.461 9.279 4. 500 68 6 
1803 Q 2.077 50.759 .. 

p 2.200 
Q 23.904 39.062 40.221 8.660 4.800 3.507 1.705 310 y--- 122.473 1804 

\ ... )L: 

p 2. :"í '~!O --
29.9 os 22.855 

18 os Q 799 27. 317 2.577 112 1.060 84. 6 28 
p 2.745 

1806 Q 10.106 83.100 31.936 56.795 12.633 8 27 5.374 20C.771 
--·---

p 2.675 

1807 
Q 800 11.447 ;10.739 51.570 3 2. 313 1).692 4.510 157.0r;-1 
p 2.625 

1808 Q. 1.178 2. 28 5 656 4.119 --··=t·· . p 0 • "o 
~- •w 

~~ c:... lJ\/ 

1809 Q 15.329 41.465 12.473 1.500 602 ; r-1.3~9 

p . ·---r-----
j - o -10 

Q 27.682 38. 5 27 608 :===r ---:-:~.: :' 
1810 

(J,o17 
-- . --·--

p ' l. 8 00 L 

11811 Q. 3.571 7.639 2. 1 21 :'c.3.331 
i p 2.000 

TaL·•_, . ' 
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ATANADOS: Gráfico nº 81 Tabelas nºs 72-73 

Deste produto em diante 1 não estaremos mais obedecendo à 
hierarquia, porque os produtos que às vezes são mais importantes na 
exportação não o são na reexportação, faltando, neste caso,. os dados 
para compararmos preços e quantidades de· exportação e reexportação., 
Neste caso, preferimos os produtos, que, apesar de menos importan
tes, são produtos de reexportação, e com uma série de dados mais s~ 
quente. 

O atanado se constitui num produto tÍpico de consumo in
terno, no mercado do Reinoo As quantidades reexportadas são miní-
mas, pelo menos de 1797 a 1803, quando cresce um pouco a reexportª 
ção, até 1804, flutuando, a seguir" A flutuação da exportação do 
Brasil para Portugal é intensa, e a tendência geral é declinante.As 
baixas mais notáveis ocorrem em 1797 e 1805. 

O preço de exportação tende a baixar até 1801, subindo 1~ 
vemente no perÍodo posterior, com o ponto de máxima em 1809., Enquan 
to o preço de_exportação tende para a baixa em 1798, o preço de re
exportaçãô sobe violentamente, apresentando q descompasso ma;is notá 
vel do perÍodo o A tena:ência dos preços de reexportação é declinar, 
desde 1799,. até 1805, quando atingiu o ponto mais baixo, exatamente 
no momento em que o preço de exportação caminhava para atingir o seu 
ponto mais alto. O preço de reexportação volta a subir, até 1807. 

Os preços de reexportação estão subindo em 1797, quando a 
quantidade de exportação está baixando. Em 1799, os preços de ree~ 
portação continuam subindo, começando, neste mesmo ano, a subir da 

subir a quantidade de exportação. No ano seguinte; dá-se a queda 
dos preços de reexportação e das quantidades de exportação.. A se
guir, os movimentos continuam a ser divergentes" 

A principal região exportadora do produto é o Rio de Ja
neiro, que tem a secundá-la o Maranhão e o Pará. O Rio de Janeiro 
apresenta uma tendência mais ou menos constante no movimento de ex
portação desse produtoo Nas outras regiÕes, entretanto, as quanti
dades exportadas variam bastante. 

Os preço$ são prc5ximos 7 mas não idênticos. Mais uma vez, 
a qualidade do produto parece ser a explicação para o fato. A técni 
ca de curtir couros não estava muito desenvolvida na época, o que 
explicá.,;.· qualidades variantes. A maior exportação ocorreu em 1796, 
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quando foram exportados 1 o 045.986 atanados ,- cabendo aó R;io de Janel. 

ro 919 o846 unidades,. o que demonstra claramente a sua preponderân

cia neste setor. A maior parte qa reexportação destinava-se à :tt~-
··. liao.' 
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A -T A N A D O S 

ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO 

1·796 
p 108 100 100 100 
Q 919.846 3.300 107.800 440 
p 108 100 100 

1797 
Q 148.258 36.520 7.700 

1798 
p 75 75 100 
Q 601.280 19.488 35. 28 o 

1799 
p 75 75 ' 75 
Q 272.000 128 27.168 

1800 
p 100 .80 
Q 9 2. 7 6o 81,568 

68 
1801 

p 68 
Q 378.624 22.816 

1802 
p 75 75 75 
Q 780.032 2.816 92.352 

1803 
p 78 8o 

Q 544.896 102.892 

1804 
p 78 75 
Q 534·568 88.300 

1805 
p 75 75 
Q 234.059 177.348 

1806 
p 90 80 

Q 407.386 87.332 

18 07 
p 100 80 
Q 361.303 88.140 

1808 
p 80 
Q 15.319 

1809 
p 100 100 100 

Q 1.225.600 3.509 81.900 

1810 
p 100 
Q 147·534 

1811 
p 90 100 
Q 233.769 43.550 

( A R R A T E I S ) 

PARÁ PARAÍBA SANTOS CEARÁ 

60 
15.100 

70 
22.980 

100 100 
104.160 64.000 

. 75 
146.240 

80 
241. 088 

~ 

68 
72.736 

75 - ·- ··-·-· 

15 . 68 o 
8o 

31.416 
8o 

12.488 
75 

39.760 
80 

25.762 
80 

21. 27 o 

100 

'1 .120 
90 -

49.470 
100 

9.900 
Tabela 72 

PREÇO 
, 

MEDI O 

106 

102 

81 

75 

89 

68 

75 

79 

79 

75 

87 

84 

80 

100 

97 I 

92 l 

QUANTIDADE 

1.045·986 

215.458 

822.208 

445.536 

615.424 

474.176 

890.880 

698.904 

635.356 

398.446 

520.480 

650.713 

15.319 

1.359.129 

197.004 

287.219 

I 
v.J 
CC 
f-' 
I 



PAISES 
ANOS 

HAMBURGO INGLATERRA ITÁLIA 

1796 
Q 7 6 o 360 
p 

1797 
Q 11o500 
F 

1798 Q 
p 

1799 
Q 
p 

1800 Q 33o000 
F 

1801 Q. 
p 

1802 Q 
p 

1803 
Q 63o500 
p 

1804 Q. 231o584 
p 

1805 Q 137o508 
p 

1806 Q. 52o000 
p 

18 07 Q 31o600 195o349 
p 

1808 Q 
p 

18 09 
Q 
p 

1810 Q 
p 

1811 Q 
p 

ATANADOS (ARRATEIS) 

FRANÇA CASTELA SUÉCIA BARBÁRIA 

45 460 

3o600 

6oOOO 

--

32o000 24o000 

6 o 4 00 

3o500 

Tabela 73 

PREÇO 

MÉDIO 

140 

140 

200 

150 

----------·-

125 

125 

113 

131 

170 

-·~---- -- ·--

120 

QUANTIDADE 

46o865 

11o500 

3o600 

39o000 

----

63o500 

287o584 

14 3 o 9 04 

52o000 

226o949 

e---------

3o500 
I 

V-! 
(X) 
[\) 

I 



GOMA~ Gráfico nº 82 
~ Tabelas nºs 74-75 
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A quantidade de goma exportada pelo Brasil em direção a 

Po;rtugal sofreu oscilações violentas. Em 1796, a exportação foi de 

9.945 arrobas. No ano de 1798, passou par~ 40.690 arrobas.Nn 1802~ 
desceu para 16.250 arrobas, voltando, em 1804, a elevar-se para 

- ~ ~ 
54.042 arrobasi Certamente, a ten~encia do volume das exportaçoes-

é cr.escer. Isto até 1804, pois, de 1806 em d:i,ante, declina violenta 

mente a e~portação desse produto; portanto, muito antes da abertu 
:ra dos :portos, 

Tratava-se, evident~mente, de um produto consumido na in 

p.-Jstria portuguesa, pois o volume de reexportação é insignificante 

face ao volume da exportação, Pode mesmo ser considerado simbÓlic~ 
de 1800 a 1805, quando deixa de s~r-reexportado. 

Os preçop de expoTtação oscilam no inÍcio do perÍodo,com 

~ntensidade, estabilizando-se de 1801 em diante. Em 1805, começa a 

fase de r.etração dos preços. O preço de reexportação, nos pouoos 
anos em que foi registrado, manteve-se baixo, primeiro, 

muito, depois. No ano de 1800, a defasagem entre o preço 

tação e o preço de +~exportação é enorme. Em relação às 

crescendo 

de expo.r_ 

quantida-
de$, os preços se mantêm razoavelmente estáveis, pelo menos o pr~ 
ço de exportação. 

O Rio de Janeiro é o principal exportador do produto. S~ 
gue~se o Maranhão, Pará, Bahia e Pe~nambvco, com quantidades irri
s$rias. A maior exportação ocorreu ~m 1804, qu.andq atingiu 54.042-

a~robas. Neste ano, o Rio de Janeiro exportou 37.822 arrobas,isto 

ê, mais. qa metade de toda a exportação. Até 1798, o preço da goma 

var.iou de região :gara região. F~rmou-se o preço a partir de .1799 , 
mant~ndo-se constante até o final do perÍodo. 

Os países compradores desse prodvto são: Inglaterra, Itá 
l~a ~ Françí3-, Baml;mrgo e Cas_tela. 
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G O M A (ARROBAS) 

.. 
-

MAR~NHÃO PARÁ PA.RAÍBA. CEARÁ 
PREÇO 

AND.S PORTOS .R .JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO .SANTOS -~ QUANTIDADE 
MEDI O 

p 1.400 600 1.400 800 880 _: 880 ' L.907 
1796 

Q 6.405 1.001 498 1.196 818 27 9.945 

1797 
p 1.600 1.000 1.920 1.600 1.60.0 1. 920 1.436 
Q. 9.005 577 J5 856 822 197 11.492 

-17~8 
p 2.000 1. 600 2.000 2 .ooo 2.000 2~000 1.988 
Q. 34.654 1.198 -488 2.573 1. 391 38 6 40.690 

' 
p - 1.400 1.400 1.400 1.400 1. 400 1.400 1.400 

1799 
Q 35.305 5.260 881 3.687 2.128 136 47.397 

18oo· 
p 2 .-o o o 2.00.0 2.000 2.000 2.000 2.000 2.000 
Q 25.870 1.402 861 4. 299 1. 07 4 96 3 3. 602 

1801 
p 1.300 l.. 300 1.300 1 .. 300 1.300 1.300 
Q 30.9 38 1.348 1. 763 2. 6·56 1. 381 38.08 6 

1802 
p 1.300 1.300 1.300 1.300 1.300 1. 300 
Q 10.254 498 249 j .. 019 2~230 - 16.250 

1803. 
p 1.500 1.500 1.500 1.500 l.5DO 
Q 5.650 1. 69 2 10.051 1.498 18.891 

~ 

1804 
p 1.500 1.500 l. 500 1.500 1.500 1.500 
Q 37.822 335 6.7-60 6.547 2.577 54.042 

1805 
p 1.500 1. 500 1.500 1.500 1.500 1.500 
Q. 28.557 5-699 5-071 4-919 2.046 46.219 

1806 
p 800 Boa 800 1.600 800 850 
Q. 13 .. 038 2.102 1.179 . 1.088 412 17.819 

1807 
p 700 700 - 700 700 
.Q 11.152 933 550 12.635 

1808 
p 

Q. 

1809 
p 1.200 1. 200 1.200 1.200 
Q. 150 7 32 1.040 1.922 

~- ~· .. -

1810 
p 1.200 1.200 1.200 1.200 
Q. 6. 528 554 1.085 8.140 

1811 
p 1.200 1.200 1.200 1.200 1.200 
Q 1.681 1.146 3. 08 6 738 6.651 

Tabela 74 
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G O M A ( A R R O B A S ) 

PAISES ITÁLIA 
. QUANTIDADE 

HAMBURGO INGLATERRA FRANÇA HOLANDA CASTELA PRUSSIA DINAMARCA , 
ANOS PREÇO MEDIO 

1796 Q 1 o 437 706 ' 
8, 2.151 

.p - 2.500 

1797 -Q 
·• 

p 

1798 Q 
p 

- Q. 3-542 1.458 5.000 
1799 p 2.400 

1800 
·Q 105 - 105 
p ~ 6.400 
Q 

.. 

1801 - .. 

p . -

1802 Q 551 - 551 . 
p -· - 2.050 

.1803 Q ' 
p _: 

1804 Q 
p -

18.05 Q 285 285 
p 2.300 

18.0.6 Q 
p 

1807 Q 
p 

1808 Q. 
p 

- l8D9 Q 
p 

1810 Q 
p I 

1811 Q 
p 

Tabela 75 
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ANIL: Gráfico nº 83 ,....,....._ Ta belas nºs 76-7T 

Notamos uma grande flutuação neste produto. A quantidade 
expQrtada flutua terrivelmente, passando de 193.350 arratéis, em 
1796, para 55.322, no ano $eguinte, voltando~ ser de 129.383, em 
1798, qaindo novamente para 39.960, em 1799. De 1800, pónto .. mais 
baixo da exportação no período, subiu rapidamente, para alcançar , 
~m 1807, o ponto mais alto, com 214.634 arratéis de exportação. 

O movimento de reexportação flutua muito, sem acompanhar 
o movimento da exportação. Em 1809, a re~xportação supera a expo~ 

ta-ção. O maior descompasso entre os dois movimentos se deu no ano 
de 1806. 

O preço de exportação tende a crescer no período, até-
1803, tendendo em seguida para a baixa. O preço de r~exportaçãowm 
bém oscila muito. Sofre uma profunda inflexão em 1799, subindo, a 
s~guir, para atingir o melhor pr8ço do perÍodo em 1801, declinando 
constantemente, a seguir. A relação entre quantidade e preço é di 
v~rgente, até mesmo confusa. 

A principal região exportada do produto era o Rio de Ja 
peiro, seguindo-se o Pará e a Bahia. Afora estas três regiÕes, ap~ 
n~s Santos fez uma ~equena exportação em 1798. De fato, ao o de 
Janeiro cabia a qu~se totalidade da exportação brasileira. A maior 
exportação ocorreu em 1807, quando 214.634 arratéis de anil foram 
exportados pelo Bras . Coube ao Rio de Janeiro a exportação de 
212.324 arratéis, e, ao Pará, apenas 2.310 arratéis. Hamburgo com 
prava a maior parcela das exportações brasileiras, seguido pela In 
glaterra e It~lia. 

.) 

-
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ANIL (ARRATEIS) 

ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ PARAÍBA CEARÁ 
PREÇO 

SANTOS 
MÉDIA 

QUANTIDADE 

1796 
p 560 575 1.200 568 
Q 188.902 2.144 2.304 193~350 

1797 
p 560 575 1.200 576 
Q. 53.69-ü 205 1.427 55-322 

1798 
p 560 1.200 1.200 559 
Q 116.175 5. 389 1.849 129. 38 3 

1799 
p 65 o 650 650 650 
Q 37-542 752 1.666 39.960 

1800 
p 750 750 750 750 
Q. 2.178 67 2 16.333 19.183 

1801 
p 775 775 775 
Q. 27-427 2-551 29.978 

1802 
p 765 765 765 
Q 41.669 1.808 43-477 

1803 
p 775 775 775 
Q 53.667 5.9 26 59.593 I 

1804 
p 575 57 5 575 
Q 128.860 975 129.835 

1805 
p 700 700 700 
Q 124.120 2.427 126.547 

1806 
p 750 750 750 
Q. 183.540 2.300 185.840 

1807 
p 700 700 700 
Q 212.324 2.310 214.634 

1808 
p 

Q 

1809 
p 550 550 550 5)0 
Q 20.798 4-376 877 26.051 

1810 
p 550 500 549 
Q 20. 7 8 2 517 21.299 

1811 
p 500 500 
Q 11.913 11.913 

---·-·-- ---

Tabela 76 



A N I L 

PAISES 
ANOS 

HAMBURGO INGLATERRA ITÁLIA FRANÇA 

1796 Q. 39.991 6.544 16.204 
p 

1797 Q 28. 9 2 7 4.022 1.378 
p 

1798 Q 15. 9 06 49-304 1.184 
p 

1799 Q 8. 27 5 17.018 23.050 
p 

1800 Q 
p 

16.804 19.976 495 

1801 Q 
p 

4·746 816 

1802 Q 519 
p 

1803 Q 5.470 
p 

1804 Q 6.782 10.614 2.052 17.714 
p 

1805 Q 17-409 15.160 2. 9 34 11.911 
p 

1806 Q. 
p 

6.773 9.763 14.078 42-466 

1807 Q 4-248 10.774 17-349 25.100 
p 

1808 Q 3. 884 1.488 
p 

1809 Q. 4.676 
p 

1810 Q. 
p 

1811 Q. 
p 

, 
( A R R A T E I S ) 

HOLANDA C AS TELA PRÚSSIA SuÉCIA RÚSSIA 

13.190 120 230 

11.110 816 1. 290 

98 

576 

880 2.723 

896 

--·· - ·----·-· ... ·-

1.425 1.865 

3.531 

3.215 

14-400 

6.586 

Tabela 77 

ALEMANHA. BARBARIA 

3-456 32 

853 

.. ·--· ·-- . . -

. 

QUANTIDADE 

PREÇO MÉDIO 

79.767 
1.210 

48.396 
1.210 

66.492 
1. 207 

73-457 
750 

40.878 
850 

6.458 
1.300 

519 --.......... -·-·- .. 
1.100 
5.470 
1.100 

40.452 
l. 023 

47.414 
1.050 

76.611 
960 

60.686 
960 

19.767 
1.200 

11 • 26 2 
900 

I 
VJ 
\.0 
o 
I 



-391-

MELAÇO: Gráfico nº 84 Tabelas nºs 78-79 

A flutuação do· volume da exportação do melaço é violenta. 
Em 1797, exportaram-se apenas 118 almudes do produto. Em 1799, pu 

la-se para 27.451. Crescimento extraordinário da exportação.Em corn 
pensação, no ano de 1802 caiu para 3.986 almudes. Flutuando, ainda, 
nos anos seguintes, num verdadeiro ciclo regular, mas com 
c ia declinante. 

tend.ên 

O volume da reexportação é crescente, mas insignificante 
Isto significa 1 que também o melaço é um produto tÍpico do mercado 
interno do Reino. 

O preço de exportação eleva-se nos primeiros anos de pe 
ríodo. Atinge o máximo em 1802 e 1803. De 1804 a 1809, mantém um 
planalto em baixo nível. Os preços de reexportação têm o pico em 
1798. No ano de 1803, descem abaixo do preço de exportação. A cor~ 
relação entre preço e quantidade é co~traditÓria. As tendênciasnaõ 
são defini das • 

Os preços internos desse produto são muito estáveis. A 

principal região exportadora é Pernambuco, secundado pela Bahia.Em 

1799, ocorreu a maior exportação, 27.251 almudes. Somente de Per.
nambuco, saíram 20.148. 

Apenas a Itália, Hamburgo e Inglaterra compravam este~ 
duto, sendo a Itália o principal comprador, adquirindo, praticamen 
te, toda a produção. 
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M E L A Ç O ( A L M U D E S ) 

MARANHÃO PARÁ PARAÍBA CEARÁ 
PREÇO 

ANOS PORTOS R. J.ANEIRO BAHIA PERNAMBUCO SANTO-S 
MÉDIO 

Q.UANTIDAD 

~796 
p 1 ._333 1.333 1.333 1.333 1.333 
Q 54 89 140 176 459 

1797 
p 1.333 1.333 1.333 
Q 69 49 118 

1798 
p 1.330 1.330 1.330 1.500 1.330 
Q. 83 2.291 4.992 102 7·474 

1799 
p 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 

Q 360 5-772 20.148 78 324 312 27.251 

1800 
p 1.100 L100 ,. 1.100 1.100 
Q. 2.402 14.178 462 17.048 

1801 
p 

Q 

1802 
p l. 500 1.500 
Q 3. 98 6 3. 986 

1803 
p 1.500 l. 500 1.500 

.Q 3.366 lO. 98 O 14.346 

1804 
p 850 850 
Q. 1. 234 1.234 -

1805 
p 880 880 
Q. 11.658 11.658 

1806 
p 850 850 
Q 5-400 5.400 

1807 
p 900 900 
Q 6.468 6.468 

1808 
p 

Q. 

1809 
p 900 900 
Q 2.898 2.8 98 

1810 
p 1.400 1.400 
Q 6.570 6.570 

1811 
p 1.400 1.400 
Q 10.890 10.890 

Tabela 78 



M E L A Ç O (AL~~UDES) 

PAISES 
PRÚSSIA RÚSSIA 

QUANTIDADE 
HAMBURGO INGLATERRA ITALIA FRANÇA HOLANDA C AS TELA MALTA 

PREX;O fo!ÉD IO ANOS 

1796 
Q 22 1.596 126 1.744 
p 1.500 

1797 Q 170 480 26 676 
p 1.1)00 

1798 Q 443 443 
p 2.047 

1799 Q. 1.320 1.320 
p 1.440 

1800 Q 1. 080 202 1. 28 2 
p 1.670 

18D1 Q 600 288 888 
p 1.500 

1802 Q 1.790 1.790 
p 1.470 

1803 ~ 494 494 
p 1.200 

1804 Q. 
p 

1805 Q 3.222 3.222 
p 1.700 

1806 Q. 1.956 1.956 
p 1.280 

1807 
Q. _, 
p 

1808 Q 
p 

1809 Q 1.956 1.956 
p i. 280 

1810 Q 
p 

1811 Q. 4-· 260 4.260 
p 1. 280 

Tabela 79 
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TAPIOCA: Gráfico nº 85 Tabelas nºs 78-7~ 

A tapioca é um produto típico do consumo no mercado bra 
sileiro, mas, como notamos pelo gráfico, também se destinava à. ex 

portação para Portugal e para a reexportação. É significativo;rri.e.ê_ 
mo, que, em alguns anos, a quantidade reexportada tenha superado 
a quantidade exportada do Brasil para Portugal. Isto aconteceu de 
1796 a 1799, em 1803 e 18o'4, e de 1806 em di.ante. Claro está que 
os estoques dos anos precedentes tinham condiçÕes de cobrir a di. 
ferença entre a exportação e a reexportação, principalmente por
que não se trata de um produto perecível. Constatamos, pelo gráfi 
co, que a tapioca se constituía num produto com condiçÕes de .en 
trar no mercado internacional. A elasticidade do consumo é paten

te. 

A tendência geral da exportação é crescente até 1802, 
IBÍ para a frente, a tendência é decrescente. A reexportação a:prg_ 
senta uma tendência mais intensamente crescente do que a exporta-
-çao. 

Os preços de exportação e reexportação flutuam. mais ou 
menos com a mesma amplitude. O preço de exportação atinge o pico 

em 1798, enquanto o de reexportação atinge o máximo em 1803.Sofre 
uma inflexão sensível·em 1804, recuperando-se a seguir. 

Não é possível definir uma correlação entre preços e 
quantidade, pois suas curvas oscilam divergentemente. Uma consta 
tação geral é possível: enquanto a exportação está crescendo, os 

preços de reexportação também crescem. Quando começa a retração -

da exportação em 1802, em 1803 os preços da reexportação começam. 
a cair também. A exportação aumenta em 1804; em seguida, os .. preços 

aumentam também. Tem-se a nítida impressão de que é a prodQção que 

está comandando ao preço e não o preço à produção. 

A tapioca é um produto típico da exportaçãc paraense.Do 

Rio de Janeiro, Bahia e Maranhãó, as exportações saíram apenaa em 
anos esparsos. Ela é mais constante no Pará; assim mesmo, há lac~ 

nas em certos anos, como se percebe pela tabela. Os preços do pro 
duto coincidem nas várias regiÕes. A exportação de Pará represen

ta a quase totalidade da exportação do produto. S~o dois os prin 

cipais compradores: Hamburgo e Inglaterra. 
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T A P I o C A ( A R R O B A s ) 

PREÇO 
. . 

ANOS' PORTO S R . JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ PARAÍBA SANTOS CEARÁ ' · . . QUANTIDADE 
MEDI O 

1796 
p 850 850 850 850 
Q 250 10 626 886 . . 

1797 
p 850 850 850 
Q. 20 8 . 28 · 

1798 
p 850 850 
Q 82 82 .. 

1799 
p 2 . 400 2 . 400 
Q . 1 . 372 1 .37 2 . 

.. 

1800 
p 2 . 200 2 . 200 
Q 5·74 3 5 . 74 3 

1801 
p 1 . 900 1 .900 
Q 4.25 7 4. 25 7 

1802 
p 2 . 100 2 . 100 
Q 7 . 136 7 . 136 

1803 
p 2 . 100 2 . 100 
Q 1 . 9 38 .1 .. 9 38 

1804 
p 

Q 

1805 
p 1 . 800 1 . 800 
Q 4.118 4 . 118 

1806 
p 

Q 

1807 
p 1.600 1 . 600 
Q 8 34 834 

1808 
p 

Q 

1809 
p 1 . 000 1 . 000 
Q 1. 5 21 1 . 521 

1810 
p 1 . 200 1 . 200 
Q 1. 37 3 1.37 3' I 

w 
p \.!) . 

181 1 -- · · ·· · --··~ - -- -..J 
Q I . 

Tabela 78 



TAPIOCA (ARROBAS) 

PAISES PREÇO 

HAMBURGO INGLATERRA ITÁLIA SUÉCIA RÚSSIA ALEMANHA E.UNIDOS , Q.UANTIDADE 
ANOS ~IEDIO 

1796: 
19 7 28 4 15 1 767' 

2. 700 
Q. 762 40 802 

1797 p 2.700 

1798 
Q 106 1.030 2 1.138 
p 3.150 

1799 
Q l. 677 l. 677 
p 3.600 

1800 
Q 1.578 29 1.607 
p 3.600 

1801 Q 1.872 1. 412 3. 284 
p 3.700 

1802 
Q 3. 9 31 2.134 28 6.093 
p 3.900 

1803 
Q 1.349 706 2.055 
p 3.900 

1804 
Q 1.752 1.752 
p 2.970 

1805 
Q. 2.251 2.277 4. 528 
p 3.800 

1806 Q 1.603 1.742 3.345 ·------· 
p 3.200 

1807 
Q 543 543 
p 3.000 

1808 
Q 
p 

1809 
Q 
p 

1810 Q 1.081 1. 081 
p 2.400 

1811 Q 
p 

Tabela 79 
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CRAVO-GROSSO: Gráfico nQ 86 Tabelas nQs 80~81 
~~~~~--~----~~~~~~~~~== 

Excepcionalmente, este produto começa com reexportação 
superior à exportação, o que se expli.ca pela existência de esto
ques anteriores, princi.palmente em se tratando de cravo-grosso, um 
produto não perecível. D~ 1796 a 1800, a reexportação esteve ··sem 
pre acima da exportação. Bem distanciadas nos primeiros anos; bem 
prÓximas nos.Últimos. Novamente, em 1802, 1803 e 1804, a reexpo~ 

tação superou a exportação. Def.ini ti vamente, a exportação supera 
a reexportação de 1805 para a frente. Tal fato demonstra ser o 
cravo-grosso um produto típico de comércio exterior português. 

Se atentarmos para a tendência geral dos preços no perío 
do, notamos a curva ascendente, principalmente dos preços de reex 
portação. O ponto máximo dos preços de exportação é atingido em 
1803. Quanto à reexportação, o máxi.mo ocorre em 1809. 

Num primeir9 momento, a exportação diminu-i., enquanto os 
preços sobem. Os preços continuam a subir, sendo acompanhados,ago 
ra, pelos da exportação. :Em 1803, · descem todos, em conjunto·, até 
1805, ponto de inflexão para este produto no perÍodo. A elevação 
da exportação em 1807 foi acompanhada pela reexportação, subindo 
os preços no mesmo período. 

Somente duas regiÕes brasileiras exportavam este produ
to: Pará e Maranhão, sendo mÍnima a contribuição do Maranhão, re~ 
tringindo-se a dois anos, 1802 e 1803. Todo o restante era expór
tado pelo Pará. O ponto máximo da exportação deu se em 1807, quan 

do o Pará exportou 984 arrobas de cravo-grosso. Itália, Castela e 
t e Barbária compravam quase toda a produção reexportada. 
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\ 
C R A V O G R O ·s 

; 

ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO 

1796 
p 

Q. 

1797 
p 

Q 

1798 
p 

Q 

1799 
p 

Q 

1800 
p 

Q. 

1801 
p 

Q 

1802 
p 8 000 
Q 4·J 

1803 
p 8.000 
Q 51 

1804 
p 

Q 

1805 
p 

Q 
-

1806 
p 

Q 

1807 
p 

Q 

1808 
p 

Q. 

1809 
p 

Q 

1810 
p 

Q_ 

1811 
p 

Q. 

s o ( A R R O B A s ) 

PARÁ PARAÍBA SANTOS CEARÁ 

3.960 
511 

3.960 
89 

4.000 
384 

5.200 
145 

7.360 
99 

8.000 
196 

8.000 
259 

5.280 
331 . 

3.520 
239 

4.160 
984 

6.400 
408 

6.400 
282 

4.680 
35' .. 

Tabela 80 

-

PREÇO 

MÉoro· · 

3.960 

3.960 

4.000 

5.200 

7.360 

8.000 

8.000 

5. 280 

3-520 

4.160 

6.400 

6.400 

4. 680 

QUANTIDADE 

511 

89 

384 

145 

99 

236 

310 

331 

239 

984 

408 

28 2 

35 
-t 
( 
l
I 



C R A V O G R O S S O 

PAÍSES HAMBURGO INGLATERRA ITÁLIA HOLANDA CASTELA 
.jA. . 
ANOS 

1796 Q 10 1.500 717 88 23 
p 

1797 Q 101 200 
p 

1798 Q 491 
p 

1799 Q 177 
p ' 

1800 Q 
p 

1801 Q 65 
p 

1802 Q 58 179 
p 

1803 Q 353 110 
p 

1804 Q 335 
p 

1805 Q 138 
p 

1806 Q. 230 
p 

1807 Q 533 
p 

1808 Q 80 
p 

1809 Q 166 229 
p -

1810 Q . 
. p 

1811 Q 110 
p 

Tabela 81 

(ARROBAS) 

BARBÁRIA MALTA PREÇO 

MÉDIO 

108 4 
6.200 

60 
6.200 

4.987 
74 

10c880 
109 

10.240 

10.880 
66 

11.200 
35 

11.520 
90 

1 o. 912 

8.800 
164 

10.099 

9. 280 

10.240 

14.080 

373 
10.240 

QUANTIDADE 

2.450 

361 

491 

151 

109 

65 

303 

498 

425 

138 

394 

533 

80 

395 

483 
I 

-r: 
c 
i' 
I 
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CRAVO-FINO: ~G~r~áãf;i~c~o_n~º-8~7~----T~a~b~e~l~a~s~n~º~s~8~2~-~8~3 

Enquanto o cravo-grosso era um produto típico de reexpqr 
tação, o cravo-fino era um produto mais do consumo interno em Po.r, 
tugal. A tendência é a diminuição da reexportação de13te produto , 
em benefÍcio do c~nsumo interno. O ponto mais·alto das reexporta
çÕes foi· atingi do em 1798, declinando constantamente, a seguj.r. 

A exportação varia muitíssimo. Anos de elevada exportª-
ção inte.rcalam-se ·com anos de reduzidÍssimas exportações. A ten. 
dência geral é creacente até 1803, quando começa úma fase dê de 
clÍnio das exportaçÕes. 

O preço de exportação e de reexportação flutuam mais ou 
menos no mesmo sentido. Os preços de exportação são crescentes até 

1800, começando o declÍnio neste mesmo ano, até 1805. Já os pre 
ços de reexportação continuam a ascenção até 1804, quan(lo entram 
em declÍnio, juntamente com os preços de exportação. De fato, os 
preços de reexportação são mais constantes do que os preços de e~ 
portação. O maior descompasso entre os dois preços ocorreu.eml805 

No perÍodo inicial, mesmo com os-preços ·em alta constan 
te, a produção flutua violentamente. Há uma sincronia maior entre 
estes dois movimentos a partir de 1804, quando todos tendem a de 
clinar, recuperando-se em 1805. 

O Maranhão exportou este produto, no perÍodo, apenas ma 

vez, em 1801. No mais, toda exportação brasileira foi réalizada -
pelo Pará, que tinha praticamente o monopÓlio desse produto no 
Brasil. A Itália comprava a maior parte da reexportação portugue
sa, vindo Castela em segundo lugar. 
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C R A V O F I N O ( A R R O B A S } 

MARANHÃO PARÁ PARAÍBA CEARÁ 
PREÇO 

ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO SANTOS , Q.UANTIDADE 
~!EDIO 

1796 
p 6.9 30 6.930 
Q. 1.368 1.368 

1797 
p 6.930 6.930 
Q 978 978 

1798 
p 7. 5.00 7.500 
Q. 148 148 

1799 
p 7.200 7.200 
Q 1. 543 1. 543 

1800 
p 10.850 10.880 
Q 333 333 

1801 
p 9.920 9.920 9.920 
Q 286 411 697 

1802 
p 10.080 10.080 
Q. 1.740 1.740 

1803 
p 1 o. 080 1 o. 08 o 
Q 2. 512 2. 512 

1804 
p 7.040 7.040 
Q. 1.652 1.652 

1805 
p 4·250 4.250 
Q 1. 766 1.766 

1806 
p 8.320 8.320 
Q 1.508 1. 508 

1807 
p 9. 280 9.280 
Q 2.180 2.180 

1808 
p 

Q 

1809 
p 9.600 9.600 
Q. 988 988 

1810 
p 9.600 9.600 
Q 2.001 2.001 ... ·~-._ __ 

1811 
p 8. 9·6o 8.960 
Q 3. 070 3.070 

Tabela,82 



C R A V O FINO (ARROBAS) 

PAISES 
ITÁLIA BARBÁRIA 

PREÇO 

ANOS 
HAMBURGO INGLATERRA HOLANDA CASTELA MALTA 

MÉDIO 
QUANTIDADE 

1796 Q 
p 

1797 
Q 9 9 
p 10.240 
Q. ' 457 457 1798 p 10.832 
Q 20 313 129 61 

. 
523 

1799 p 12.800 

1800 Q. 80 80 
p 13.080 

1801 Q. 91 91 
p l2.80Q 

1802 
Q 112 112 
p 14.400 

1803 
Q 88 88 
p 14.720 

1804 Q. 140 86 226 
p 15.488 

1805 Q 177 177 
p 13.440 

1806 Q. 
p 

1807 
Q 168 168 
p 12. 8oo 

1808 
Q 

p 

1809 
Q 
p 

1810 
Q .' 146 146 
p 15.360 

1811 Q 72 72 
p 15.360 

Tabela 83 



-407-

PAU-BRtlSIL: Gráfico nº 88 Ta belas nºs. 84-85 

A exj?ortação e .. a reex.:portação desse :produto alternam dY:, 

rante todo o :perÍodo. Durante o.s :primeiros anos, a reexportação -

superou a exportação, acontecendo o mesmo em ~nos :posteriores.Pe~ 

cebemo.s q_ue uma :parcela razoável do montante exportado era ree2f_·

portado. A tendência geral da reexportação e da exportação é cre~ 
cente, até 1802, para a reexporta_çao, e 1803, para a exportaçã.o. 

O :pau-bra:B'il é um :produto monopoli.zado pelo Estado, q_ue 

vendia .a sua exploração .sob contrato, com preço definido. Isto se 

e.videncia. claramente no .gráfic.o, pois o preço do :produto no Br!?!-· 

s.il e. em Portugal não se alte.rou desde 1799 at~ 180.4, q_uando~~ pr~
ço so.be ligeir~:u:nente! O :preço de reexportação também se. manteve 

fixo nos q_uatro :primeiros anos do :perÍodo, subindo acelerada.ment~ 

de 1800 :para 1801, num :pulo realmente. excepcional. Ha algumas flu 

tuaç.Ões a seguir, .sempre com tendência. al ti.sta, cujo máximo ocor

re em 1808. A diferença entre o :preço de exportação e reexportação 

é. grande, nos :primeiros q_uatro anos, mas não é abe.rrante. De 1808 

em diante, entretanto, a diferença ent.re o.s doi.s :preços torna se 

espetacular. 

Os :preços mantiveram-se em ascensão durante todo o pe 
ríodo, i. é., o.s :preços de ree,x:porta.ção, ao :pàsso que a quantidade 

exportada. ou reexportada variou durante todo c :perÍodo. Efeti vamen 

te, no caso do pau-bras·il, o. aumento da quantidade ou a sua d.imi

nuição não afetaram os :preços. 

Somente uma região exportava pau-brasil: Pernambuco. Os 

:preços são fixos desde 1796 até 1804, quando o quintal de :pau bra 

sil custava 1$000 réis. Em 1805, :passou para 1$600 réiste,em 180q 
/ 

a 2$000, o que significa, obviamente, uma alteração no preço do 

contrato do produto. Este produto destinava-se a Hamburgo e à In 

glaterra, :principalmente. 
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P A U B R A s I L ( Q u I N TA E s ) 

ANOS PORTOS R.JANEIRO .·BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ PARAÍBA SANTO.S CEARÁ 
PREÇO 

QUANTIDADE '· .. ' MEDI O 

1796 
p 1.000 1.000 
Q, 2.939 2. 9 39 

1797 
p 1.000 1.000 
Q 1.801 1.801 

1798 
p 1.000 1.000 
Q 7.474 7·474 

1799 
p 1 .-ooo 1.000 
Q 1.030 1.030 

1800 . 
p 1.000 1.poo 
Q 12.149 12.149 

1801 
p 1.000 1.000 
Q 27.740 27.740 

1802 
p 1.000 1.000 
Q ' 12.426 12.426 

1803 
p 1.000 1.000 
Q 22.742 22.742 

1804 
p 1.000 1.000 
Q 27.401 27.401 

1805 
p 1.600 1.600 
Q 19.544 19.544 

1806 
p 2.000 2.000 
Q 5-459 5-459 

1807 
p 20000 2.000 
Q 9-199 9.199 

1808 
p 

Q 

1809 
p 

Q 

1810 
p 

Q 

1811 
p 

Q 

Tabela .84 



F J.. u B R A s I L ( c, ,_ 
I N T A E s ) ·()c ~ 

FAISES 
G.FANTIDLDE 

' 
ANOS 

HA~iB:JRGO I!IJLATERRA ITALIA FRANÇA HOLANDA CAS'TELA PRGSSIA DINAMARCA S~ECIA RUSSIA ALEMANHA BARBA RIA MALTA 
PREICCi MÉDIC 

1796 Q 2.655 768 144 426 9 1 44 55 15 04.117 
F 4. 4 00 
Q 7. 64 3 768 1.344 510 los 1 o. 37 3 

1797 
F 4 .il_OO 

1798 
Q 5. 7 48 192 20 420 259 29 2 l 07 7.038 
F 4.400 

1799 
Q 5.664 1.553 989 480 178 8.864 
F 4.400 

1800 Q 1.450 87 1.537 
F 4. 4 00 

18 Ol Q. 2.692 10.359 201 13.252 
F 15.000i 

3.368 28.435 
I 

1802 Q 21.543 2.400 974 150 
- -·--- ------- -- ---- --- ----- ---- - --· ----· ----- -

F 14.000 

1803 Q 3.124 1.919 1 .15 2 864 2.974 2. 5 31 358 12.922 
F 15.000 

18 04 Q 96 500 2.552 4.316 300 1.000 8.764 
F 15.000 

18 05 Q 1.344 1.056 1.446 269 65 4.180 
F 15.200 

18 06 Q. 1.196 1.094 720 l. 050 44 l. 094 5.198 
F 18.000 ---1-· 

1807 Q 2. 880 864 1.968 144 70 5.926 
F 18.000 

1808 Q. 71 71 14 2 
F 20.000 

1809 Q. 1.001 863 212 2.076 
F 16. 000 

1810 Q 560 98 658 
F 14.000 

1811 Q 
F 

Tabela 85 

I ._ 
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EPECA CUANHA : -==G=-r.::::á:;;;.f-=i..,.,c"""'o~n=-º-..:::8:...9,__ _ _.,.;:T::,;;;a::..;b::..;:e;:;..:l::.::a::::.:B::.. . ....::n::.-.....:0 s:::__;8~6~-_8:;w.7 

A Epecacuanha é tipicamente um produto de reexportaçâ·o. 

Tanto que a reexportação chega a superar a, exportação.~ em 1797, 

1801, 1802, 1803, 1804 e 1805. 

De 1797 até 1798, a exportação deu um verdadeiro salto. 

No ano seguinte, s.obe a quantidade reexportada; ambos descem a s_g_ 

guir, num movtmento sincrônico. 

Tanto o preço de exportação quando o de reexportação 

crescem até 1801. raí em diante, começa o movimente de baixa até 

1804, para uma breve, re.cuperação a seguir. 

Pela primeira vez, num produto de reexportação,acontece 

do preço de reexportação ser inferior ao preço de. exportação, como 

se nota no ano de l 798. De uma maneira geral, o distanci.amento en 

tre o preço de exportação e de reexportação não é, no caso deste 

produto, tão destacado quanto nos outros que já estudamos até aqui. 

As flutuações são tão numerosas que se to.r.oo prat:i.came.nte imposBÍ 

ve], traçar um paralelo entre quantidade e preço, na tentativa d.e 

encontrar convergência ou divergência. De uma maneira geral, quan 

do a quantidade de exportaçã.r · ·~t.á crescendo, o preço está baixan 

do, e vice-versa. Mas há momento.s em q_ue a quantidade e os preços 

baixam. com a mesma intensidade, por exemplo, no perÍodo de 1801 a 

1804. 

As regiÕes brasileiras que exportavam este produto era_m, 

por ordem de importância, :Bahia, Rio de Janeiro, Pernambuco e Ma 

ranhão. Com uma raríssima exceção ocorrida em 1796, os preços são 

os me.smos em todas as regiÕes que exportam o produto. Caso único 

até aqui. Talvez por se tratar de um produto extrativo. Em. 1805, 

ocorreu a ma:Lur exportação do perÍodo, com 63.371 arratéis, dos 

quai_s o Rio de Janeiro exportou 60.080 arratéis e a Bahia, apenas 

3. 2.91. Inglaterra, Hamburgo e Itália eram os :princip.p.i.s compra do

res deste produto. 

\ ·. 
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E P E C 

ANOS PORTOS R,JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO 

1796 
p 1.500 4.160 1. 600 
Q. 18.380 972 864 ' 

1797 
p 1.600 
Q. 805 

1798 
p 1.300 1.600 
Q 43.8'80 832 

1799 
p 1.800 1.800 1.800 
Q. 20.88 3 11. 317 5.004 

1800 
p 1.600 1.600 1.600 
Q 12.08 2 18.410 1.792 

1801 
p 2.100 2.100 2.100 
Q 4.887 3. 427 311 

1802 
p 1.700 1. 7 00 1~700 

Q 3.690 2.536 177 

1803 
p 1.550 1.550 
Q 2.502 5-252 

1804 
p 750 750 
Q 2.624 1.090 

1805 
p 850 850 
Q 60.080 3-291 

1806 
p 900 900 
Q 5. 9 69 4.965 

1807 
p 1.000 1.000 
Q 9.061 3.87 2 

1808 
p 1.000 
Q 900 

1809 
p 1.200 
Q. 1.310 

1810 
p 1.000 
Q 499 

1811 
p 1.500 
Q 500 

A C U A N H A ( ARRATE I S ) 

' 

MARANHÃO PARÁ PARAÍBA SANTOS CEARÁ 

1.300 
480 

1.800 
64 

1.600 
512 

2.100 
96 

. 

Tabela ~6 

PREÇO 

MÉDIO 
2.104 

1. 600 

1.305 

1.800 

1.600 

2.100 

1.700 

1-550 

750 

850 

900 

1.000 

1.000 

1.200 

1.000 

1.500 

QUANTIDADE 

20. 216 

805 

45-192 

37-328 

37-796 

8. 7 21 

6.403 

7-754 

3-719 

63.371 

10.934 

12.933 

900 

1.310 

499 

500 

-1 
~ 
l 



E P ~ C A C U A N H A ( A R R Á T E I S ) 

PAISES QUANTIDADE 
' ' 

ANOS IWIBURGO INGLATERRA ITALIA FRANÇA HOLANDA C AS TELA PRUSSIA DINAMARCA RUSSIA AlE!1.ANHA E. UNIDOS 
PREÇO MÉDICI 

1796 
Q. 1.046 S.950 5.237 499 950 192 16.514 
p 2.200 

1797 
Q 7. os 6 4. 214 1S5 56 1.232 12.101 
p 2.200 

179S Q. 365 365 
p 642 

1799 
Q 10.027 9-S59 2. 79 3 950 300 169 24.09S 
p 2.400 

1800 Q 6.505 176 6.6S1 
p 1.800 

1S01 Q 7.862 11.717 85 160 800 20.624 
p 2.900 

1802 Q. 1.344 4. 34S 2.254 31 o 608 S.S64 
p 2.200 

1803 
Q 3-510 5.169 3.500 12.1S1 
p 2.250 

1804 
Q 643 1.751 1.452 3.846 
p 1.650 

1805 ~ 4-076 2. 221 1.161 7.45S 
1.650 

1806 Q. 2.466 2. 8 39 3. os 3 1.S73 1.696 11.957 
p 1.500 

1807 Q. 2-557 4.008 3.271 96S 10.S04 
p 1.500 

1808 Q 
p 

1809 Q. 856 S56 
p 3.000 

1810 Q 1.340 1. 340 
p 3.000 

1811 Q 
p 

"Tabela &7 
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SALSA PARRILHA: ~G~r~á~f~i~c~o-=n-º~9~0 ____ ~Ta~b~el~a~s~n~ºs~8~8~-~8~9 

A salsa parrilha é um ~roduto que se destina ao mercado 
interno português e ao mercado externo. Percebemos pelo gráfico 
que pelo menos metade da produção era exportada, retendo-se o reg_ 
tante no Reino português. Soment~ em 99 é que as exportações su 
peraram as ex:po~tações. O crescimento das exportações acom:parma a 
reexportação, pelo menos até 1803. DaÍ em diante, distancia-se a 
quantidade exportada em ~elação à quantidade reex:portàda. No ano 
de 1805, a ree~:portação é :praticamente nula. 

Os :preços de exportação e reexportação seguem a mesma 
tendência até 1800. De 1801 em diante, tendem os dois :preços a di~!. 
tanciar-se, crescen~o os :preços de reexportação, até 1803!Notamos 
que ~ tendência é aumentar a diferença entre o preço de exporta -
ç~o e o preço de reexportação. 

As quantidades exportadas e os preços funcionam mais ou 
menos no mesmo ritmo, pois, quando cresce o preço, aumenta a ex
portação, e, quando vem a baixa dos preços, reduz-se a exportação 
também. Em 1806, a quantidade exportada cai violentamente, manten 
do-se o preço de exportação e reexportação, bem como o volume da 
reexportação. 

,... 
Novamente o Maranhão e o Pará são as duas re 

tadoras do produto, sendo o W~ranhão menos importante do 
oes expor 

rá, por~ue apresenta lacuna em vários anos. Os preços do 
divergem de 1796 àté 1798, sendo mais alto no Pará do que 
nhão. A maio:r exportação ocorreu' em 1803, com um total de 

que o Pa 
produto 
no Mara 

4.084 
arrobas de salsa parrilha, cabendo ao Pará 3.143 arrobas, e,ao Ma 
ranhão, apenas 51. Os dois principais paÍses compradores desse -
produto eram Hamburgo e Inglaterra. 
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S A L S A p A R R I L H A { A R R O B A S ) 

MARANHÃO ' ' PREÇO 
ANOS PORTOS R. JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO PARA PARAIBA SANTOS CEARA 

MÉDIO 
QUANTIDADE 

1796 
p 6.300 6.930 6.894 
Q 18 298 316 

1797 
p 6.400 7.000 6.991 
Q. 20 1.380 1.400 

1798 
p 6.400 7.000 6.987 
Q. 18 816 834 

1799 
p 6.400 6.400 6.400 
Q 9 703 71•2 

1800 
p l. 700 1.700 
Q 1.236 l. 236 

1801 
p 9 .8oo 9.800 9.800 
Q 22 1.021 1.043 

1802 
p 9.300 9.300 9.300 
Q 51 3.143 3.194 

1803 
p 15.000 15.000 
Q 4.084 4.084 

1804 
15.000 15.000 

Q 3.522 3-522 

1805 
p 15.000 15.000 15.000 
Q 16 3.456 3-472 
p 15.000-- ~ 15.000 

1806 
Q 151 151 

1807 
p 

Q 

1808 
p 12.000 12.000 
Q 85 85 

1809 
p 

Q 

1810 
p 4.800 4.800 
Q l. 341 1.341 

1811 
p 2.800 2. 8 00 

Q l. 2 21 1.221 
Tabela 88 



S A L S A P A R R I L H A ( A R . R O B A ·S . ) 

PAISES QUANTIDADE 

ANOS 
HAJ.lBURGO INGLATERRA ITÁLIA FRANÇA C AS TELA DINAMARCA RÚSSIA ALEHANHA BARBÁRIA 

PREÇO MEDIO 

1796 Q. . 91 209 241. 46 3 10 601 
F 6.800 

Q 180 105 8 14 307 
1797 p 9. 800· 

1798 Q 181 394 74 10 .695 
p 8.652 

1799 Q 365 430 19 814 
p 14.400 

1800 Q 63 63 
p 23.000 

1801 Q 320 40 360 
p 20.600 

1802 Q 630 107 38 549 60 1. J84 
p 2).000 

1803 Q 801 148 10 147 1.106 
p 27.800 

1804 Q 1.109 53 ' 374 i.536 
p 25.300 

1805 Q 44 47 91 
p 23.000 

1806 Q 748 64 885 55 1.752 
p 24.000 

1807 Q 
p 

1808 Q 73 73 
p 22.000 

1809 .Q 
p 

1.810 Q 
p 

1811 Q 
p 

Tab.ela 89 
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No inÍcio do ;perÍodo, praticamente tqda 
portada era reexporta <ia. :Oe 1798 em Q..iante, cai a 
enqv.anto a ex:rortação aumenta bastante. Em 1803, a 
supera a exportaç~o. 

-419-

quantidade ex 
reexportação , 

reexportação 

Os preços d~ exportação orescem no inÍcio do perÍodo , 
até 1800, declinando em segu~da. Os preços de reexportação não 
acompanham a tendência. ~ 1802, quando cresce a quantidade reex 
portada, t~mbém cresoe o preço na reexportação. 

Toda ~~portação colonial do produto saía do Maranhão. 
Os principais cons~~dores eram a Itália, França, Hamburgo,Holag 
da, Inglaterra. 
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·G E N G. I B R E ( A R R O B A S ) 

· PAISES 
,-

QUANTIDADE 

ANOS 
HAMBURGO INGLATERRA ITÁLIA FRANÇA HOLANDA CASTELA BARBÁRIA ,. 

PREÇó MEDIO 

1796 
Q. 52 145. 12 0,2 209 
p 3.892 

·.1 797 
Q 10 18 4 32 
p 3.840 

1798 
Q 643 12 655 
p 3.442 

1799 
Q 
p 

1800 
Q 
p 

·1801 
Q. 194 194 
p 3.200 

.1802 
Q 

-~ ··- 670 670 
r------

6.200 p 

Q ·364 - 364 1803 p 2.560 

1804 
Q 
p 

. 1805 Q 
p 

1806 
Q 

·--·~ .. --·-- ----' -·-~ p 

1807 
Q. 
p 

Q 
. 

1808 p 

. 1809 Q 
p 

1810 
Q 
p 

1811 Q. 
p 

Tabe~a 90 



G E N G I B R E ( A R R O B A S ) . 

MARANHÃO 
; 

PARAÍBA 
, PREÇO 

QUANTIDADE ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO PARA SANTOS CEARA 
MÉDIO 

1796 
p 1. 280 1. 280 
Q 438 438 

1797 
p 1.350 1.350 
Q 123 ,. 123 

1798 
p 1.400 1. 400 
Q. 662 662 

1799 
p 1.920 1.920 
Q 690 690 
p 2.240 2.240 

1800 
Q 2.360 2.360 

1801 
p 1 .120 1.120 
Q. 694 694 

1802 
p 960 960 
Q. 470 470 

1803 
p 960 960 
Q 176 176 

1804 
p 

' 
Q 

1805 
p 960 960 
Q 216 216 

1806 
p 

Q 

1807 
p 

Q 

1808 
p 

'«:· 

1809 
p 

Q. 
. 

1810 f 
Q. 

1811 
p 

Q 
Ta"bela 9l 
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Produto novo da exportação colonial. As exportações são 

crescentes até 1800, declinando sempre no restante d.o perÍodo,com 

uma recuperação 'sensível em 1807. No inÍcio, a reexportação sup~
ra a exportação. Depois, verifica-se um hiato enorme, até 1803.Pe 
lo gráfico percebemos que é um produto de reexportação, mais do 
que produto do mercado português. 

A curva dos preços de exportação e de ~eexportação têm 
o mesmo perfil, com um retraso da primeira em relação à segunda , 

dando a impressão de que primeiramente subiam os preços da reex 
portação para, em seguida, subir o preço da exportação. 

Também há uma sincronia entre os preços e as quantida

des. Os preços sobem primeiro e o volume da exportação acompanha, 
I 

em seguida, com o intervalo de 1 ano ou dois. De tal sorte que, 

quando o preço está subindo, a produção está caindo, e assim su
cessivamente. 

. , 
Somente o Para produzia e exportava este produto. A Ba 

hia exportou apenas uma vez, a preço exorbitante em relação ao Pa 
, 

ra. A Inglaterra, Hamburgo, Holanda e França eram os principais-
consumi dores do Óleo . de copahi ba. 
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-ó L E O D E c o p A H I B A { A L M U D E s ) 

ANOS MARANHÃO PARÁ PARAÍBA CEARÁ 
PREÇO 

PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO SANTOS QUANTIDADE 
MÉDIO 

1796 
p 1.760 1.760 
Q. 63 63 

1797 
p 1.800 1.800 
Q. 4 4 

1798 
p 2.000 2.000 
Q 106 106 

1799 
p 10.000 3-333 13.3:33 
Q 6 1.008 l. 014 

1800 
p 6.000 6.000 
Q 2.340 2-340 

1801 
p 7.200 7-200 
Q 897 897 

1802 
p 1.133 1.133 
Q. 1.536 1.536 

1803 
p 3.600 3.600 
Q 341 341 

1804 
p 4.800 4.800 
Q 513 513 

1805 
p 4.000 4.000 
Q 331 331 

1806 
p 3.600 3.600 

" Q. 2.565 2.565 

1807 
"-.;,. p 1.200 1.200 

Q. 4-152 4-152 

1808 
p 

Q 
p 

1809 Q. 

1810 
p 

Q. 

1811 
p 

Q 
Tabela 92 



. 
O L E O D E COPAHIBA \ A L M U D E S ) 

.PAISES 
. HAMBURGO 

. ; " QUANTIDADE 

ANOS 
INGLATERRA. I TAL IA FRANÇA HOLANDA PRUSSIA BARBARIA PREÇO.MÊDIO 

1796 ~ 12 269 4 " 285 
7.300 

1797 Q 14 28 42 
. . p 7-350 

1798 
Q 61 252 313 
p 12e757 

1799 
Q 101 627 7 28 
p 20.000 ! 

1800 Q 300 16 316 
p 11.500 

1801 Q. 220 512 32 764 
p 14.400 

1802 Q 441 149 590 
p 

' 
6.800 

1803 Q. 29 2 I 29 2 
. l? 6.950 

18.04 Q 164 109 27 3 
p. ' 9.460 

\ 1805 Q 177 889 128 1.194 
.p 8.125 

1806 Q 586 389 -22 3 252 1.450 
p 6.400 

1807 Q 507 507 
p 6.000 

1808 Q 
p 

1809 Q. 
p 

1810 .Q 
p 

1811 Q 
p 

Tabela 9~ 
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OURUCU: Gráfico nQ 93 Tabelas nQs 94-95 

Este prod~to destina-se principalmente ao mercado exte~ 
no, tanto que a reexpprtação em muitos anos supera a exp6rtação.O 
volume glObal da exportação cresce a,companhado pela reexportação. 

Os ~reços de exportação são crescentes até 1803, após o 
que começa;rn a baixar. O perfil da curva dos preços de reexporta -

..... , 
çao e ascendente, mas flutua muito. 

Não é possível, para este produto, uma correlação entre 
os preços e a produção, dada a dissincronia dos movimentos. Contu 
do, tantp o volume quantó os preços tendem a subir. 

Somente o Pará produzia e exportava este produto.O prin 
cipal comprador era a Inglaterra, que ficava com a quase totalida 
de da ;produção. 
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( A R R' Á T E I S ) 

ANOS PORTOS R. JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARA PARAIBA SANTOS CEARA PREÇO QUANTIDAD:E 
MEDI O 

1796 
p 320 320 
Q. 359 359 

1797 
p 320 320 
Q. 2.832 2. 8 32 

1798 
p 320 320 
Q. ' ' 1.744 1.744 

1799 
p 400 400 
Q 44tj 44é5 

1800 
p 400 400 

' 2.019 2.019 Q. 

1801 P I ' 420 420 
Q. 320 320 

1802 
p 390 390 
Q 6.437 6. 737 

1803 
p 490 490 
Q. 4-951 . 4-951 

1804 
p 400 400 
Q 3.87 2 3. 87 2 

1805 ±] 400 400 
2.635 2.635 

1806 
p 400 400 
Q 12.328 12. 328 

1807 
p 400 400 
Q. 14.993 14.993 
p ' 400 400 

1808 1. 568 1.568 Q 

1809 
p 300 300 
Q. 7.156 7-156 

1810 
p 

Q 

1811 
p 

Q 

Tabela 94 



OURUCU (ARRÁTEIS)c 

PAÍSES 
HAMBURGO ITÁLIA PRÚSSIA SUÉCIA RÚSSIA 

QUANTIDAD.I!! 

ANOS 
INGLATERRA HOLANDA CASTELA MALTA ALEMANHA ' ,·+-, ,... 

PREÇO MEDIO 

1796 Q. 2. 080 192 2.272 
p 622 

1797 Q 1.424 1.424 
p 622 

1798 Q 3.104 1.024 4. 121) 
p 745 

1799 Q 1. 613 1.613 
p 4B O 

1800 Q 
p 

1801 Q 2. 49 6 . 2.496 
p 725 

1802 Q 2.310 2.310 
p 600 

1803 Q 5.401 5·401 
p 750 

1804 Q 5.660 5.660 
p 715 

1805 Q 12 ·144 12.744 
p 100 

1806 Q 12.226 12.226 
p 800 

1807 Q 8.442 ' 8.442 
p 800 

1808 Q .. 

p 

1809 
Q 
p 

1810 
Q. 
p 

1.811 Q 
p 

Tabela 95 
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4. Aná~ise dos Principais Produtos de Importação 

AZEITE: Gráfico nº 94 

O Az~ite era um dos principais produtos da importação 
colonial, ao lado do vinho, do sal e do bacalhau, isto no rol dos 
produtos alimentÍcios, porque as importações dos produtos das Fá 
bricas do Reino eram muito significativas. 

No caso do azeite, como é um produto prod~zido em Portg 
gal', não temos os preços de importa'ção portuguesa. Neste caso, t.Q. 
mamos os preços contidos na obra de V. M. Godinho, Prix et Monn~ 
au Portugal, pág. 74. 

O resultado.é uma linha muito próxima entre os preço.s 
de Portugal e os preços de venda-na Colônia. Por este gráfico, no 
ta-se que o azeite. era um dos produtos menos ~ucrativos para o CQ 

mércio português. A tendência geral dos preços é crescente, na C.Q. 
lônia. Em Portugal, há perÍodos de baixa acentuada, como,por exem 

plo, 1802. 

Este produto era largamente importado pelas regioes bra 
sileiras. A proporcionalidade da importância corresponde mais ou 

menos à hierarquização das regiÕes ·brasileiras no perÍodo. O Rio 

de Janeiro, a Bahia e P~rnambuco eram os princirmis consumidores. 

Os preços do azeite flutuam muito pouco nas várias regi'Ões bras1-
leiras. 



PREÇO 
(mil r é i s) 

1797 1799. 1801 

. A Z E I T. E. 

QT 
(mil ALMl 

-----.:::I~··.:::.C_,...__......--i 6 

\ 
\ 
\ 
\I. C 

. \. r-"', 
', I \ 

" l \ 
. ' I \ 

' I . \ ·' 

4 

2 

v . \ 

1803 1805 1807 

Gráfico 94 

\ r-. 
\, / ', 

' / v 

1809 1811 



AZEITE (AL:MUDES) 

, "' , PREÇO 
ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARA PARAIBA SANTOS CEARA QUANTIDADE 

MEDI O 

1796 
p 3. 638 3.618 3.600 3.600 3.600 3.600 3.600 3.618 
Q 8. 438 14.934 5·732 2. 268 1.737 8 40 33.157 

1797 
p 3.977 3-974 3.962 3.960 3. 9 60 3.960 3. 960 3.972 
Q 7·493 4.720 2.486 1.123 397 13 99 16.331 

1798 
p 4.034 4.100 4.100 4.097 4.100 4.100 4.090 
Q 4·540 1 2. 319 8. 316 4.324 1.662 36 31.197 

1799 
p 4.663 4.618 4.664 4.600 4-171 .600 4.604 
Q 17.48 3 14-777 3-949 1.903 3.395 160 41.667 

1800 
p 4.871 4.8 23 4.8 00 4.800 4.800 4. /j 00 4.829 
Q 3.905 4·452 2.484 1.204 752 130 12.9 27 

1801 
p . 4.815 4.800 4.800 _1_.800 4. 800 4.800 4.805 

1 o. 98 7 12.540 -~------4·. 8 9 4 3.3-39-- ---86o 54 
r---·--·- ---··-~----

Q 32.774 

1802 p 4·706 4.800 4.800 4.800 4.800 4-773 
Q 11.376 14.956 10.236 2.547 82 > 39.197 
p 4·926 4.800 4.903 4.800 4.800 4-854 I 

1803 
Q 7.642 10.779 3.029 1.645 601 23.696 

1804 
p s.ooo s.ooo 5.000 5.000 s.ooo s.ooo s.ooo 

6.500 3.8 34 - ·-- 156 19.816 Q 5. 212 2.975 1 .139 

1805 
p 6.334 6.091 6. 085 6.000 6.114 6.000 6 .1_7_2 

I 
5 :-5-à§- ~-----·-~ -· ---2:838 1.322 

!-- ~ --~·-··-~-- r---·· ·i-fE;··- -······ -- -----· 
Q 4.305 1 .127 15.297 

1806 
p 6. 295 6.17 3 6.137 6.036 6.023 6.194 - . --- -· ··----~ .. t--··· ·-···- ~ ......... -~---- > -
Q 8.995 8.272 4.077 1-954 1.126 24.424 

1807 
p 6.095 6.000 6.043 6.637 6.000 6.096 

6. 9 31 6. 238 ---·---·- f--- ·-· -·---····· 
25. 286 Q 9.224 2.356 537 

1808 
p 6.180 6.000 6.000' 6.000 6.000 6.026 

' 
Q 1.663 5·450 1.531 1. 631 1.145 11.420 i 

1809 
p 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000 
Q 3-391 1.260 2.516 365 438 7-970 

1810 
p 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000 
Q 2. 7 34 4.063 4.194 1.215 534 1 2. 7 40 

1811 
p 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000 
Q 3.115 560 3.269 1. 625 394 8.9~ 

Tabela 96 
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l 
§AL: Gráfico nº 95 Tabela nº 97 

tar o preço de aquisição do produto nos outros países, como 
mos para os produtos de importação colonial. Os preços que cons.§. 

guimos, e com os quais poderíamos fazer uma comparação, eram >··pr.§. 
ços prbvinciais e da produção não refinada, sem distinção entre 
sal de consumo e para a salga de peixes, dados estes que se encon 

tram em V. M. Godinho. 

Como este produto de importação era mui to importante Pª
ra a dolônia, sendo inclusive um produto estancado, julgamos de 
bóm alvitre reproduzir o gráfico apenas·com a quantidade e o pr.§.

ço de importação colonial. 

Como ~ sabido, em 1801 desaparece o estanco do sal.Co~o 

se petcebe no gráfico, isto não afetou imediatamente a quantidade 
importada, mas afetou tremendamente o preço, que despencou, de 
1800 a 1801, recuperando-se um poucos nos anos seguintes. 

As principais regiÕes brasileiras equivalem-se na 
produto, que, de modo geral, era importado por .... 

taçao deste 
as regiÕes, 
da de~ 

/ -onde os preços flutuavam bastante, em funçao da 

impor 
todas 
qual i 
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S A L (MO I O) 

, 
" 

, PREÇO 
ANOS PORT-OS R. JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARA PARAIBA SANTOS CEARA MÉDIO QUANTIDADE 

1796 
p 21.300 21.300 21.300 6.000 69000 21.300 21.300 19.398 
Q 7 .121 5.993 2.829 995 1.406 399 567 19.310 

1797 
p 21.070 21. 300 21.300 6.000 6.000 21.300 17.'707" 
Q 6.109 2. 708 1.351 1.381 1.877 838 14.264 

1798 
p 20.334 21.300 21.236 6.000 6.000 21.300 21.300 18.591 
Q 3. 942 6.538 5.236 1.200 2. 028 401 418 19.763 

1799 
p 20.999 21.300 21.233 2.369 2.969 21.300 19.062 

---~-

Q 15.362 10.293 8.374 3. 090 1. 335 663 39. 38 2 

1800 
p 21.300 21 . 300 - 21.300 3.00-ü 3.-üOO 21.300 19.921 
Q 7.168 6.586 4.188 1.098 384 246 19.670 

1801 
p 4.039 4· 012 4.000 4.000 4.075 4.000 4.017 
-Q 8.57D 14.5 38 5·746 3.270 586 154 32.864 

1802 
p 5.262 4-494 4·400 4.400 4.625 4.768 
Q 7. 058 8.914 1 .437 594 2.031 20.034 

1803 
p 6. 39 2 5.848 5·950 6.169 5.895 6.043 
Q 7.675 10.355 4·157 1.127 2.838 26.152 

1804 
p 7.260 7 .• 029 7.000 7.000 1.000 7.093 
Q 6.857 ' 7.986 5.170 131 1.564 21.7 08 

1805 
p T. 231 6.824 6.800 6.800 6.800 6.980 
Q 7.700 9-357 1.845 68 725 19.695 

1806 
p 6.059 5. 290 5.260 6.002 5·452 5.613 
Q 10.341 9.219 5. 625 1.523 1.520 28. 228 

1807 
p 6. 37 4 5.· 9 3 7 5--924 5.900 5. 900 6.054 

8.144 3.948 
--- i8. 051 Q 5.050 509 400 

1808 
p 4.925 4.800 4.875 4.800 5.116 4.881 
Q 1.226 1.948 1.962 538 679 6.353 

1809 
p 3.819 3 • 520 I'" 3.600 3.600 3.824 3.614 

-·--~-- -
Q 2.505 6. 299 2. 705 553 599 12.661 

1810 
p 4.323 3.600 3.600 2.600 3. 9 34 3-924 
Q 4.085 2-421 1.584 - 255 686 9--031 

1811 
p 7.081 6.8 23 7.200 7. 20-0 7.098 6.988 
Q 2.697 4-466 1.493 343 894 9-893 

Ta.bela 97 
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;v!NHO: Gráfico n9 g6 Tabela nº 98 

O problema que se coloca aqui é o mesmo do sal. Os pr~ 
ços que procurà.mos em V. M. Godinho não especificam o tipo de vi 
nhó e, portanto, seus preços não poderiam servir de comparação.O 
preço constante das tabelas e dos gr~ficos sào preços médios eg 
tre os cha.!riad6s vinhos de embarque e de ramo. 

b que podemos notar pelo gráfico é a violenta oscila
ção na importação deste produto, com uma tenâ~ncia declinante no 
transcorrer de todo o perÍodo. Em contraposição, a tendência do 
preço é crescente, até 1803. Declina, a seguir, até 1808, passag 
do em seguida a elevar-se, até o final do perÍodo. 

No Brasil, o produto era largamente consum.ido, sendo 
mesmo o principal produto alimentÍcio de importaÇão c_olonial. É 

notável a importação do Pará, que se igualava às principais r~ 
giÕes brasileiras. 
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V I N H O ( p I P A s ) 

;- . . . "•<> ,. PREÇO 
ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA ' .PERNAMBUCO MARANHÃO PARA PARAIBA SANTOS CEARA 

MÉDIO 
QUANTIDAI 

1796 
p 20.149 41-962 44.000 44.000 43-487 44.000 44.000 29.38 3 
Q 6.341 1.352 1.175 817 760 11 106 10.562 

1797 
p 35-715 48.000 48.000 + 48.000 48.000 48.000 48.000 40.889 

462 
--

48 t±=t 5.8 30 1.415 1.645 649 23 10.072 

1798 41-595 48. 265 47.007 46.688 48 .1 01 48.000 50.000 44.832 
Q 5-446 2.311 1.923 1.422 8 33 lO 24 11.969 

1799 
p 40.563 50.018 49.429 49.137 47-506 50.000 50.000 45-950 
Q 3.617 1.687 l. 665 1.558 840 71 66 9-504 

1800 
p 52-577 60.273 6 o. 109 60.000 60.000 60.000 
Q 3.136 1.157 l. 28 2 436 343 7 6.361 

1801 
p 48. 27 2 60.845 60.317 58.372 60.173 60.000 52.580 
Q 7.206 1.302 1.136 1.187 601 8 11.440 

1802 
p 59-472 70.257 71.646 67.176 74.663 7 2. 000 68. 224 
Q ,1.198 1.391 1.853 1. 21 o 398 6 6.056 

1803 
p 67.631 72.220 72.847 66.096 7 5. 9 34 72.000 70.554 

810 685 
···!----'·-· 

Q 2.177 1.800 1. 429 11 6. 912 

1804 
p 59.872 67 .,078 67.7 00 66.776 66.737 60.000 64.757 
Q 3-563 2. 7 36 2. 215 1.419 895 20 10.848 

1805 
p 64.9 06 71.106 68 .• 97 9 64.000 65.969 61.38 2 67.211 
Q 2.697 2.148 2.394 1-457 1. 212 . 34 9-942 

1806 
p 64.193 67i365 7 o. 469 I 63.199 63.621 70.500 67.166 
Q 1.177 2.519 1.8 36 1.503 1. 031 43 8.109 

1807 
p 59-952 67.88 6 67.5 21 60.936 69.956 70.000 65.560 
Q 1.708 2.48 2 2.8 26 753 343 53 8.165 

1808 
p 47.691 59.098 61.846 70.500 66. 216 56-503 
Q 1.317 807 536 284 275 3.219 

1809 
p 67.595 80.035 79.275 75-583 80.166 80.000 76.011 
Q 1.524 715 2.365 532 451 146 ·-5-733 

1810 
p 95-723 82.358 90.000 I 90.569 90.632 91.186 
Q 1-747 726 896 605 144 4-118 

1811 
p 156.927 146.829 138.7 25 121.633 139.815 160.000 143.694 
Q 703 287 502 343 108 17 l. 960 

Tabela 98 
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MANTEIGA: Gráfico nº 97 Tabelas n2s 99-100 

As importações de manteiga eram consideráveis em Portu 
gal. Uma boa parcela destinava-se à reexportação para as colônias 
ou mesmo para outras. naçÕes estrangeiras. A cota referente>: à im 
pdrtaÇão brasileira era mÍnima, não tendo muita importância no 
conjunto. O,mercado importante para este produto era mesmo o:metro · 
politano. O movimento de importação flutua muito, numa tendência 
crescente, até 1804, e decrescente, daÍ para a frente. As importa 
ções do Brasil são mais estáveis, com menor flutuação, demonstran 
do um mercado mais estável, com uma tendência igualmente crescen
te, até o ano ·de 1804. 

Este é o produto, até a~ui considerado, ~ue apresenta a 
menor distância entre os preços pagos pelos importadores portugue 
ses e o~ preços pelos ~uais o produto era vendido na Colônia. Em 

1804, estão no mesmo nível. A flutuação dos preços é intensa. So 
bem até 1800. Caem até 1804, voltando a subir novamente no final 
do perÍodo. 

Os preços são os mesmos em todas as regiÕes brasileiras, 
sendo o Rio de Janeiro e a Bahia os principais importadores. Os 
preços pagos pelos comerciantes portugueses no exterior são,em.ge 
ral, mais altos na Holanda, por a ~ualidade do produto ser sup~ 

rior. O grande fornecedor deste produto a Portugal era a Inglate~ 
ra. 
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M A N T E I G A (ARROBAS) 

--. 
ANOS PORTO 3 R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARlt PARAIBA SANTOS CEARlt F • MÉDIO QUANTIDADE 

1796 
F 5. 280 5. 28 o 5. 28 o 5. 28 o 5. 280 5. 28 o 5. 280 5. 280 5. 280 
Q 3. 589 2. 38 7 1.544 1.518 2.195 75 94 94 11.403 

1797 
F 5. 808 s.8o8 5. 8o8 5.8 08 5.808 5.808 5. 8 08 
Q 1.803 1.799 671 708 139 11 5.131 

1798 
F 6.400 6.400 6.400 6.400 ó.400 6. 400 6.400 
Q 6.930 7.900 3.076 4.019 1. 627 112 23.664 

1799 
F 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 
Q 3.588 2.900 l. 537 1. 287 .354 50 9.716 

1800 F 8.960 8.960 8.960 8.960 8.960 8.960 
1.906 

----~---~ 

Q 2.190 3.222 1.129 301 8.748 

1801 F 8. 320 8.320 8.320 8.320 8.320 8.320 
-- ·-6.456 1.516 

1-----··------------ -------------
Q 4.491 2.334 475 15. 27 2 

1802 
p 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 

5-926 4.069 3.308 2. 38 3 802-- -- -
16.581 Q 92 

1803 
F 6.400 6.400 6. 4 00 6.400 6.400 6.400 
Q 7-760 4-995 1.817 2.791 976 18.340 

1804 
F 5.200 5.200 5.200 5.200 5.200 5.200 

7.361 1.605 
·- . 

Q 12.104 4.005 5-241 30.317 

1805 
F 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 

3. 8 7 3 
--r-- ·- - .. - ---------- ·----·-- ----~-- ··--·------ ~T---~- .. -- - v. -~-- . --- -~ ---- ·- -----~--···· ----- -- ------ -----------

Q 8.010 2.530 1.986 1. 31 o 17.710 

1806 F 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 6.400 
7.818 7.033 3. 389 3.680 

c-----
23.278 Q 1.357 

1807 
F 8.160 8.160 8.160 8.160 8.160 8.160 

3. 7 98 1.458 
-------- ·--- ,----·---·- --

Q 3.702 3-471 470 12.900 

1808 F 
------- ------ --"- -- ------ . --- ---- ·- --· -- ---- ----- . ----------------------- ------· -----· ~--· ---- ----

Q 

F 832 832 
1809 381 

-·-·· 

381 Q 

1810 
F 8. 320 8.320 8.320 
Q 1.151 265 1.416 
p 8.320 8.320 8.320 

1811 
Q 4. 387 1. 5 28 5.915 

Tabela 99 



--
PORTOS 

INGLATERRA HOLANDA FRANÇA 
ANOS 

1796 
p 3.840 5.864 
Q 177.667 576 

1797 
p 3.840 5-058 
Q. 129.613 l. 7 S9 

1798 
p 4.800 6. 4 00 4.800 
Q 186.393 8.126 16.524 

1799 
p 5-440 6.400 5·540 
Q 172.956 4.416 304 

1800 
p 7.200 7. 200 6.400 
Q 228.396 1. 7 2 2 4.634 

1801 
p 6.400 6.400 4. 8 00 
Q 105.792 591 77.550 

1802 
p 5 .120 5.120 4. 880 
Q. 183.462 3.027 45.870 

1803 
p 5 .120 5.120 4. 48 o 
Q 219.122 741 21.104 

1804 
p 5 .120 5.120 4.480 
Q 212.388 1.015 7.150 

1805 
p 5.440 5 .120 
Q. 13 6 o 38 o 3-599 

1806 
p 5-759 5.902 
Q 197.496 1.734 

1807 
p 7.040 7.040 6. 4 00 
Q 139.940 631 1.836 

18 08 
p 8.000 
Q. 37.659 
p 8.000 1809 
Q 110.941 

1810 
p 7.040 7-040 
Q 127.064 2.377 

1811 
p 7.040 7.040 
Q 189.545 1.471 

MANTEIGA ( A R R O B A S ) 

E. UNIDOS RÚSSIA HAMBURGO GASTE LA 

3.840 6.400 
526 1 

3.840 3.840 3.840 
103 14.395 5.652 

4.800 4. 8 00 4.800 
192 1.354 6.949 

5·440 
501 

7.200 7.118 
2.116 5.561 

6.400 6.400 6.400 
3 o 8 36 771 2.229 

4.480 
484 

5.120 
156 

6. 4 00 
176 

---·· ------·-------- -----

8.000 
1.043 

Tabela 100 

SUÉCIA ALEMANHA DINAMARCA 

---

5·440 
100 

·-- -

QUANTIDADE 

PREÇO MÉDIO 

3.847 
178.770 

3.854 
151.562 

4.859 
~-

219.538 
5.464 

178.277 
7 .18 3 

242.429 
5·750 

190.769 
5.071 

232.843 
5.064 

241.123 
5.099 

220.553 
5.433 

140.155 
5.760 

199.220 
7.023 

144.484 
8.000 

--
37.659 
8.000 

111.9d4 
7.040 

129.441 
7.040 

191.016 
--+ 
--+ 
L 

I 
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BACALHAU: Gráfico nº 98 Tabelas nºs 101-102 

O bacalhau apresenta características semelhantes às da 
manteiga. Importado em· gr&nde quantidade por Portugal, era consy_
mido internamente, destinando-se uma parcela reduzida para a Colô 

' , 
nia, como se pode constatar pelo grafico. A camada social em cog 
diçÕes de consumir o produto na Colônia era bastante reduzida. 

As importações portuguesas do produto oscilam constant&_ 
mente, no decorrer de todo o perÍodo. Em 1806, ocorreu o ponto má 
ximo das importações. Até aí, o ritmo poderia' ser consideradom~s 
c ente. Já a importação colonial é bem mais estável, com duas li-
geiras elevaçÕes, em 1799 e 1806. A flutuação das importaçÕes de
pende, portanto, do mercado português e não do mercado colonial. 

Os preços crescem tanto na Colônia quanto no mercado 
português, num ritmo mais ou menos constante. A partir de 1802,os 
preços do produto na Europa começam a declinar. Na Colônia, ainda 
estão subindo até 1804, quando também começam a descer. Isto equi 
vale a dizer que a baixa do preço na Europa não se reflete imedia 
tamente nos preços pagos pelos colonos. 

O preço do produto no Brasil é exatamente o mesmo em tQ 
das as regiÕes. A região que mais importava o produto era a Bahia 
que procedia da Inglaterra e dos Estados Unidos, excepcionalmente 
de Castela. O grande fornecedor deste produto para Portugal,entre 
tanto, era a Inglaterra. 
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B A C A L H A U ( Q U I N T A E S 

R.JANEIRO l:lAHIA 1-'ERHAMJ::lUCO MARANHÃO PARA PAH.Al BA ~ANTO S CEARA. 
PREÇO 

QUANTIDADE ANOS POR '1'0 S 
MÉDIO 

p 7-770 7. Tr o '( • '('7 o 7. 7'1 o ·r. ·nu 7 • 7 ·r o '( • 7 7 o ' . 7 ."(70 
1796 --------------- r----·- ------ ------ ... ---· --- -- ----·------ r--· ____ . ___ r-·- .. ___ -·---

Q 1.298 3-b44 2.2U3 399 112 7'9 22 ·r. 5o o .--·-·--- -
17'97 

1-' o. 54'1 o.547 8.547 8.54'( o.54'{ 8.547 o.547 o.547 
465 ----·-- ------------- -

Q 1."}94 4.'-}bO 3. "(31 99 26 é37 9.401 

l798 
1-' (:L550 13.550 13.550 13.550 8.550 13.550 o.550 8.550 ·------ r-- - ---- - --·- .. ----·--
Q 2.U62 1U."}35 5.100 1. l Otl 42 25 19.072 

--- ~-

1799 
p o.OOO b.OOO 8.000 b.000 o.ouo o.ooo 8.ouo o.ooo 

-------
L Q 5.861 "}.210 {. 4b 3 1.)b1 291 102 33 24.642 -- .. -------- . _________ ..._ 

I 1~oo p 8.000 b.OOO b.OOO (3.000 b.OOO (3.000 
--· ------- - ..... -------f-· -

Q bé33 3. o 11 3 -4b3 225 47 0.429 
p 8.840 ().()40 b.o40 ().840 ().()40 

1bU1 ------- ·---r-----·--- --· ---- - .. ------
Q 2.1b4 4-034 1. '( 9 2 29 2 ().jU3 

1()U2 
p 8.é340 ().b40 8.()40 ().()40 b.b40 8.840 

--- -- -------· -- ------ .. - --

Q 3.(1() 5-576 2.993 3U7 157 12.7::J3 
p o.840 8.é340 o.b40 o.é340 b.b40 b.b40 

1003 -------- --- -------------- ---- r-· .. ·-· ------ ·-· ~--------1---
Q 3o475 é3.1é3o 2.773 715 206 15.359 
p 9-3UO "}.3UU 9.300 "}.3UO ';}.300 9.3UO 

1ou4 6.618 3.661 
---·- -------- -------· f--

16.102 Q 5-044 545 233 

l()Uj 
p 8.300 b.300 b.jOO é3.3UO o.3oo 8.3UO 
Q 3. 912 7 ."779 2.976 514 151 1).025 

18-06 
p '(.200 7.200 7.200 7.200 7.200 '7.200 
Q 6.596 9.267 6. 242 748 332 23.188 

1807 
p 8.050 8.050 8. 050 8.050 8 < 05 o 8.050 

----

Q 2.414 ~-648 6.747 263 150 13.222 

18 08 
p 7.200 7.200 7.200 

------.- - ·-- ------ ----- -
Q 1.033 70 1.103 

1809 
p 7-200 7.200 '(.200 7.200 

+-- ---- -
3.602 Q 419 2.034 1.149 

1810 
p 6.8 00 6 c 8 00 6 o80Q 6.800 

--·---- --- -----·- -----
Q 1.336 5 .489 2.510 9,335 

1811 
p 6.840 6.840 6.840 6.840 6.840 6. 840 
Q 2.941 5.016 3.855 28 2 159 12.253 

Tabela 101 



B A C A L H A U ( Q u I N T A E s ) 

PORTOS P. Ml!JJIO 

ANOS INGlATERRA HOLANDA FRANÇA E. UNIDOS HAMBURGO CASTEU R~SSIA sutcu ALEMANHA DINAMARCA QUANTIDADE 

1796 
p 4-712 4.000 7.200 4.712 
Q 70.846 41 6 70.893 

1797 
p 4.000 4.000 4.000 
Q 117.840 2.032 119.872 
D 4.800 4.8 00 4.000 4.800 

1798 
.l 

G 139.846 232 15 140.093 

1799 
p 5.000 5.000 5.000 
Q 264.638 2.198 266.836 

1800 
p 5.000 5.000 5.000 

259.138 
-- -·-. ~-

259-363 Q 225 

1801 
p 6.400 6.400 6.400 
Q 125.511 1.670 127.181 

1802 
p 6.400 6.400 6.400 
Q 217.098 6.365 223.464 

1803 
p 5-550 5-550 5.550 
Q 203.629 1. 848 205.477 

18 04 
p 5-900 5.900 9.600 5-912 
Q 285.237 2.603 900 288.740 

1805 
p 5. 8 00 5.800 5.800 
Q 28 5 .1 7 o 250 285.420 

1806 
p 5.000 5.000 
Q 354.895 354.895 

1807 
p 5.000 5.000 
Q 207.666 207.6' -

1808 
p 5.000 5. c r·! c 
Q 82.223 8 2. :-:-;--3 

18 09 
p 5. 30 o 5.300 
Q 202.415 ' 202.415 -

1810 
p 5-597 2.000 )·499 
Q 209.951 5.832 21).783 

1811 
p 4. 8 00 4.800 4.800 
Q 312.049 l. 068 313.117 

Tabela 102 
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BAETAS: Gráfico nQ 99 ~ Tabelas n2s 103-104 
' 

Com relação ~s baetas, há uma grande diferença quando -
compç;~.ra.das às bretanhas. Como est~s eram linifÍcios, · adequavam-se 
mais ao ~ercado colonial na área dos trÓpicos. As baetas são lani 
f:Ícios, mais adaptados ao clim~ europeu, daÍ serem consumidos malli 
em Portugal. É isto q~e demonstra a relação entre as quantidades
importadas por Portugal da Europa e as importações feitas pela C.Q.. 
lônia em Portugal. 

O perfil das duas linhas é sincrônico . Quando as impoK 
- taçÕes crescem na Colônia, crescem também as importações portugu~ 

sas, tendo-se a impressão de que o mercado português era mais ou 
. menos estável e que a· expansão e contração das importações depen

dia do consumo colo~al. 

Os preços de importação portuguesa e importação co~on~ 
s~o muito prbximos em 1796, distanciando-se violentamente para o 
restante do perÍodo. Os- ~reços da importação portuguesa tendem 
mesmo a cair, de 1797 a 1808, somente subindo neste perÍodo exce~ 
cional, ao passo que O$ preços da importação colonial sobem sem -
pre, de 1796 a 1809. Estas observaçÕes são importantes, porque,:":..:. 
quando comparamos a tend~ncia deste preço em relação aos preços -
dos produtos coloniais. de e~portação, notamos que os produtos ma 
nufaturados têm uma taxa de cresçimento mais acentuada.A!-.variação 
das quantidades não afetou os preços, que, baixando ou sub±ndo,as 
quantidades se mant~m firmes na sua tend~ncia altista. 

Este era um produto barato, de grande consumo. A impor 
tação do Rio de Janeiro era amai~ elevada da"Colônia. Os preços 
deste produto são bastante estáveis nas varias regiões brasileiras. 
O grande fornecedor de Portugal era a Inglaterra. 
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B A E T A 

ANOS P02TOS R. JANEIRO BAHIA 

:;_796 
1- 400 400 
Q 343.286 161.498 

1797 
p 440 440 

-

Q 555-762 144.146 
r 7 C)~ 

t' ,;!)O 600 
_,/ \_' 

Q 296.549 235.5!2 

1799 
p 560 560 
Q. 723.078 358.924 

l8r.JG 
p 560 600 
Q 3.8.910 153.096 

18 Ol 
p 560 600 
Q 495.074 55. 1 09 

1802 
p 520 600 
Q 483.147 176.265 

1803 
p 545 600 
Q 572.815 206.204 

1804 
p 632 58 2 
Q 462.648 181.984 

18 os p 630 sso 
Q 387.556 142.841 

Hí06 
p 633 579 
Q 33)!.022 J1d.700 

18 07 
p 6 29 579 
Q 23(.610 101.473 

1808 
p 700 67 2 
Q 1 o. 35 6 l. 779 

1809 
p 7 30 720 
Q 9-766 1 o. 9 39 

1810 
p 700 
Q 889 

1811 
p 

Q 

D E C O R E S O R D I N Á R I A S 
, , 

?ERNAI\IBI;Co MARANHÃO PARA PARAIBA 

4 00 400 400 ----- -· 
44.033 54.176 2. 351 

440 440 440 440 
7 3. 28 2 25.875 9 37 1.313 

600 600 600 600 
73.S88 15.712 4.909 572 

560 560 6QO 560 
101.743 12.745 5. 29 3 1.17 3 

600 600 600 600 
57.274 12.813 4.864 2.664 

600 600 
----- .. 

28.118 3.976 
600 650 600 

100.727 19.507 1.739 
600 650 860 

62.063 19.725 2. 040 
570 630 630 

46.964 14 . 3 38 5.623 
630 630 630 

98.963 16.219 3.171 
6 30 630 630 

69.759 13.880 6.184 --
6 30 560 

81.417 8. 9 25 

720 
14.240 

Tabela 103 

(COVADOS 
, 

SAN rro S CEARA PREÇO 

MÉDIO 

400 400 
8.013 

440 440 
7-333 

524 

600 5 61 
10.077 

577 

566 

55 2 

5 65 

658 615 
5-539 

619 

621 

616 

696 

723 

700 

QUAN'riDADE 

613,357 

808.648 

627.302 

1.213.033 .. 
549.621 

582.277 

781.385 

862.847 

717.096 

648.750 

547-545 

429.425 

12 .135 

34-945 

889 I 
~ 
\.J 
c 
I 



BAETAS D E C 6 R E S O R D I N Á R I A S (COVAD O S) 

PORTOS 
RÚSSIA 

QUANTIDADE 

ANOS INGLATERRA HOLANDA FRANÇA E. UNIDOS HAMBURGO CASTELA 
PREÇO MÉDIO 

p 339 339 
1796 Q 1 . 843 . 408 1 . 843 . 408 

p 429 429 
1797 Q 1 . 735 . 637 1 . 7 35.6 37 

p 4 20 420 -
1798 Q 1 .6 39 . 379 1 . 639.379 

p 420 4 20 
1799 Q 1 .1 77 . 363 1 . 177 .363 

1800 
p 420 420 '- ··- - ·- -----
Q 1.803 . 933 1. 8 0 3 .93 3 

1801 
p 420 4 20 
Q 1.494. 59 2 1 . 494.592 

1802 
p 390 390 -
Q 1. 257.434 1 . 257.434 

1803 
p 382 38 2 
Q 1.994 . 221 1. 994. 221 

18 04 p . 360 360 
Q 1:. 607.9 61 1 . 607 . 961 

1805 
p 344 344 
Q 1: .6 6 3 . 391 1. 66 3. 391 

1806 
p 340 340 
Q 1. tl56. 135 1.·8 56 .1 35 

1807 
p 340 340 
Q 1.981.-338 1. 981. 333 -

1808 
p 508 50A - --· - ~ 

Q 360.033 360 , 03.2 

1809 
p 499 49 9 -

Q. 553.8 76 553 . 876 

1810 
p 483 483 
Q 1~ 106 . 201 " 1 .1 06. 201 . I 

1811 
p 550 550 
Q 71 1 .~7 7 . 711. 377 --

I . . . 

Tabela 104 
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BRETANHA: Gráfico nQ 100 Tabelas nQs 105-106 

O gráfico demonstra que as bretanhas eram tecidos com 
prados por Portugal no exterior, co~ a finaltda~e de abastecer o 
mercado colonial, principalmente o br~sileiro .. Isto se perceb~ p~ 
la correlação entre as duas linhas segmentadas, que representam a 
importação portuguesa das nações estrangeira~ e a importação colo 
nial em relação a Portugal. Os estoques desse tecido explicam por 
que em certos anos a quantidade importada pela Colônia era sup~ 
rior à importada por Portugal. Os dois movimentos caminham paral~ 
lamente em ascenção até 1799, baixando, no restante dQ perÍodo,~~ 
uma breve retomada:. das importÇlçÕes portugu~sas, em 1802. 

Os preços pagos pelqs portugueses pelo produto mantíve:.:. 
ram-se estagnados durante quase todo o perÍodo, com uma ligeira 
elevação, que se manifesta em 180),e que se torna mais ~centuada 

de 1805 em diante. Por oposição, os preços pagos pela Colônia têm 
uma tendência nitidamente crescente, com um f~nômeno significati
vo, que é a aproximaçã_o entre os preços de importação portuguesa 
e colonial no fim do perÍodo; por exemplo; em 1807,a distância en 
tre os dois é mínima. 

Este fenômeno é explicado pelo mercado de concorrência, 
onde era adquirido Q produto, que leva a uma conservação do.preço 
no mercado internacional. ·Mas como o mercado brasileiro é monopo 
lizado pelos portugueses, na medida em que se expande o consumo,o 
preço pode ser forçado para a alta. 

Este era outro produto de largo consumo na Colônia. Os 
preços eram bastante estáveis. A variação notada em alguns anos -
resulta da necessidade de se tomar um preço médio entre produtos 
de qualidade um pouco diferentes, que se apresentavam somados na 
Balança do Comércio. O ~rande forn~cedor era, novamente, a Ingl~-

.t 
terra. 
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ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA 
~-

' 

1796 
r~ l. 8 38 l. 8 38 
Q. 25.795 36.854 

1797 
p 2.021 2.950 
Q 3.347 46.282 

17 9,3 
p 2.950 2. 9 01 
Q 37 .416 60.799 

1799 
p 2 .. 700 3.007 
Q 8 6. l 01 68.4 34 

18 00 
p 3.ü58 3.034 
Q 46.861 39.547 

18 01 
p 2.200 3.100 

56.095 Q 44.044 

1802 
p 2.750 3.577 

54.036 Q 40.723 

1803 
p 3.133 2. 310 
Q 95.319 2.362 

1804 
p 2. 31 o 2. 8 28 
Q 21. 068 40.630 

18 05 
p 2.363 2.796 
Q 2.539 30 .128 

1806 
p 2.400 2. 8 7 9 
Q 29.870 36.811 

18 07 
p 2.9~,o 2.400 
Q 14.852 29.347 

18 08 p 4·440 4·440 
Q l. 098 796 

18 09 
p 3.240 2. 880 
Q 6.079 10.184 

1810 
p 4. 7 00 
Q 244 

1811 
p 

Q 

B R E T A N H A S (PEÇAS) 

, , 
PERNAMBUCO MARANHÃO PARA PARAIBA 

l. 8 38 l. 8 38 l. 8 38 
30. 318 38. 3 25 7 . 2 2 2 

2.020 2.950 2. 87 2 2.950 
30.118 17 .1 08 6.567 798 

2. 9 21 2.944 2.950 2.950 
32.317 20.202 17.975 5 27 

.).034 3.048 3.034 3.040 
95.593 58.881 18.590 1.106 

3.100 3.071 3.100 3.100 
2.556 23.606 23.020 1.569 
3.100 3.100 3.100 

25.180 20.084 2.493 
3.141 3.655 3.600 

- ··--
57.062 29.404 18.569 

3.146 2.310 2. 31 o 
23.525 3 o. 38 o 6.340 

3.142 2. 31 o 2.310 ------
37.002 12.541 12.190 

3.155 2. 31 o 2.310 
41.084 12.061 12.840 

2.919 2.400 2.400 
2.222 23.373 17.7 39 
3.164 2.400 2.400 

29.429 17.538 6.060 
3. 440 3·440 
4. 28 7 942 
2. 880 
5.320 
4.300 4.000 3.600 
3.257 675 977 

5. 67 3 --~ 
2. 18 2 

Tabela 105 

, 
SANTOS CEARA 

l. 8 38 
220 

2.950 
1.052 
2.950 

8 
2.200 

202 

-----

r----

3.000 
1.175 

2.400 
97 3 

----

PREÇO 

MÉDIO 

l. 8 38 

2.650 

2.926 

2.943 

3.062 

2. 8 32 

3.298 

2.931 

2.733 

2. 812 

2.569 

2.715 

3.706 

2.981 

4.147 

5.673 

QUANTIDADE 

138.734 

105.278 

169.244 

328.907 

137.159 

147.896 

199.794 

157.926 

124.606 

98.652 

110.988 

97.226 

7.123 

21. 58 3 

5.153 

2.182 

I 
+ 
'-.: 

+ 
I 



B R E T A N H A S ( P E Ç A S ) 

PORTOS QUANTIDADE 

ANOS INLATERRA HOLANDA FRANÇA E. UNIDOS HAMBURGO CASTELA RÚSSIA SUÉCIA ALEMANHA DINAMARCA PREÇO MEDIO 

1796 
p 1. 284 1. 284 
Q 215.515 215-515 

1797 
p 1.290 1.290 --
Q. 105.341 105.341 

1798 
p 1. 290 1.290 
Q. 135.416 135.416 

1799 ~ 1.400 1.400 
291.691 29 1.691 

1800 
p 1.400 1.400 -
Q 179.552 179.552 

1801 
p 1.400 1.400 ----
Q 141.422 141.422 

1802 
p 1.461 1.461 
Q 121.223 121.2 23 

1803 
p 1.452 1.452 
Q 133.264 133.264 

180 4 
p 1. 6 38 1. 6 38 
Q 9 7 .1 21 97.121 

1805 
p 1.641 1.641 -- ---------1----- - --
Q 114.417 114.417 

1806 
p 2o019 2.019 
Q 1 24. 36 2 12 4 .36 2 

1807 
p 2.445 2.445 
Q 108 .577 108 . 577 

1808 
p 

Q 

1809 
p 

Q 

1810 
p 

.. 

Q 

1811 
p 

. ·-. --4 1-· ·· --· 
Q 

Tabela 106 
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AÇO: Gráfico nº 101 Tabelas nºs 107-108 

O ponto mais o das importaçÕes deste produto por Por 

tugal ocorreu em 1799. DaÍ para a frente, é clara a tendência des 
cendente, com flutuaçÕes intensas, ~uase um ciclo trienal. Quanto 
Eis importaçÕes coloniais, podemos dizer ~ue a tendência é descen
dente. Somente em 1801 as importaçÕes coloniais tiveram importân 
cia maior, por~ue coinci'dem com um momento de declÍnio das impor 
tações metropolitanas. Neste ano, o volume das importações portu
guesas é ~uase igual ao das importações coloniais. 

Os preços pagos pela Colônia são bem mais altos do ~ue 

os preços pagos pelos importadores metropolitanos.A diferença ten 
de a alargar-se no decorrer do perÍodo. É notável ~ue, de 1800 a 
1805, os preços se mantiveram paralizados no mercado europeu.Este 
mecanismo se produziu na Colônia com o retraso de um ano, pois os 
preços de importação colonial subiram até 1802 e definiram um pla 
nalto, ~ue continua, mesmo depois de ter começado outra vez a al 
ta no mercado internacional. A tendência geral dos preços do aço 
é crescente. 

Este produto era consUillido por todas as regiÕes brasilffi 
ras. Os preços do produto eram exatamente os mesmos em todas ela~ 
sendo o Rio. de Janeiro o principal importador. A Suécia eraa gran 
de fornecedora do produto., seguida à distância pela Inglaterra. Os 
preços no mercado externo eram estáveis em todos os países forne
cedores de Portugal. 
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ANOS PORTOS R.JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO 

1796 
p 9.625 9.625 9.625 
Q 773 344 313 

1797 
p lo. 58 7 10.587 --~_i2_. ~-- -
Q 526 174 459 

1798 
p 10.580 lo. 58 o lo. 58 o 
Q 459 347 37 

1799 
p 11.000 11.000 11.000 
Q 1.095 18 3 92 

-----~-

1800 
p 11o000 11.000 11.000 
Q 463 28 6 354 

1801 
p 11.000 11.000 ll. 000 
Q 2. 48 3 364 106 

1802 
p 14.000 14.000 14.000 -------~----· -- ----
Q 440 328 122 

1803 
p 14.000 14.000 14.000 

688 Q 104 35 3 

1804 
p 14.400 14.400 14.400 
Q 3 29 2 28 157 

1805 
p 14.400 14.400 14.400 
Q 263 113 164 

1806 
p 14-400 14,400 14.400 --- --- -~------
Q 374 64 349 

18 07 
p 14.400 14.400 14.400 

446 Q 597 419 

1808 
p 1 7. 28 o 17.280 
Q 309 17 

1809 
p 17 • 28 o l 7. 28 o 17. 28 o 

28 5 Q 520 456 

1810 
p 18.000 18.000 18.000 
Q 100 70 

1811 
p 14.000 14.000 14.000 

28 5 Q 47 47 

~ Q iJ I l~ ',' A E S ) 

MARi,NHÃO FARlí. FARAIBA 

9.625 9,625 ':},625 
256 260 3 

10.587 lO ·5?1__ _lo' 58~------------- -- -
24 80 9 

1 O c _ _}-ª_º--- -- _l_ Q < _5_8_Q_ ---10.589 
4 30 2 

11.000 ll. 000 ----------220 20 -
ll. 000 11,000 

------- ----- -- - ---

115 16 
11.000 11.000 11.000 

- ---- ---------
37 lO 8 

14.000 l4c000 14.000 -- ----· -------- -- --~------- -. -------- --

212 43 115 
14.000 14.000 14.000 

- --- ----
103 35 

14.400 14.400 
47 27 

14.400 14.400 
115 18 3 

-
14.400 14.L;OO -----------------·- - ---

133 32 
14.400 14.400 

87 
17.280 

-------- - -- ----·--
64 

17.280 17.280 
-

9 73 
18.000 

--------f----
23 

14.000 14.000 ---- 1----· --------
74 33 

Tabela 107 

SANTO~ CEARA 
PREÇO 

IA.EDIO 

9.625 9.625 9,625 
--f-'--

lO 
_l 0_:5_8 7 --- -------- --- - --- '-~_2-. 58 7 

32 
10o580 

····---------- -

11.000 

11.000 
. - ----- ----------- ------- ----- -----

11.000 
------- ------- --- ------ -- --- ... 

14,000 
---.------i--- ---------,- --

14.000 
--------·- ---

14.400 14.400 

5 
14.400 

14.400 
--· --- - - -- -------·-

14.400 -- ---------- -

17.280 

17.280 17.280 

4 
18.000 

14.000 
-- ------- .. 

QUANTIDADE 

1.791 

1.70'5 

8 79 

1.611 

1.235 

3.009 

1.260 

1.095 

735 

8 39 

953 

---
l. 551 

39 o 

1.348 

193 

--
486 

I 
_p, 
\.5 
0: 
I 



A ç o ( Q u I N T A E s ) 

PORTOS QUANTIDADE 

ANOS INGLATERRA HOLAl'JDA FRANÇ~ E. UNIDOS Hfu'Y.ffiURGO GASTE LA RÚSSIA ALEMANHA SUÉCI~ ITÁLIA PREÇO MEDIC 

1796 
p 8.750 8.750 8.750 8.750 8.750 - --·-- --------- -------~----·---- ~-- ·- --~ 

Q 125 334 19.726 3.708 23.260 

1797 
p 8.15~ 8.750 8.750 

7.842 
·r--,·---

Q 227 8.070 

1798 
p 7.000 7.000 7.000 7.000 7.000 7.000 
Q. 15 4 117 1.296 685 2.119 

1799 
p 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 

·- ------ ··--- ----
Q 22 154 136 10.923 1.051 12.247 

1800 
p 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 

-·-·--- --------- --- --------- -----;..-
Q 254 152 35 5.794 3.599 9. 8 3 7 

1801 
p 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 
Q 290 441 2.325 263 3.300 

1802 
p 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 
Q 4 60 37 4.423 1.8 20 6.345 

1803 
p 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 
Q 63 25 60 5.369 51 7.713 

1804 
p 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 
Q 123 70 2.229 229 4·554 

1805 
p 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 8.000 
Q 8 lO 210 722 271 7.223 

1806 
p 9.000 9.000 9.000 9.000 9.000 9.000 9.000 
Q 649 35 37 12 2.207 579 3.520 

1807 
p 10.000 10.000 10.000 10.000 
Q 323 3. 31 3 588 4.214 

1808 
p 12.000 12.000 12.000 

Q 107 2 109 --------- ----
1809 p 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 

Q 740 515 697 55 2.010 

1810 p 14.000 14.000 ------ . -- -- ·--- ----- 14.000 
Q 2.331 3 2.334 

1811 
p 11.000 11.000 11.000 
Q 6.295 57 6.353 

Tabela 108 
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COBRE EM PASTA: .:::.G=r=á=f=i-=-c~o ...... n=--º-l=0;;:.2 ___ T=-a:;..b.::..e;::;.:l::.:a::;;:.:s~n:::.º...::s::;......:l::..;0::,..9.r...-....:l::.::l=-O 

Dentre as variedades dé cobre importadas pelo Brasil,de~ 
taca-se o cobre em pasta, que tinha consumo seguro nos engenhos de 
açúcar. No inÍcio do período, as importações coloniais foram supe 
riores às importações portuguesas. Há um ciclo bem definido nas im 
portações coloniais, que no conjunto decrescem até 1803, subindo -
no final do período. Enquanto isso, as importações feitas por Po~ 

tugal são extraordinariamente flutuantes. Em 1800, sobem vertiginQ 
samente. Em 1802, baixam. Em 1805, sobem outra vez. 

Os preços de importação portuguesa e colonial sobem e 
descem no mesmo compasso, tendo sempre os preços coloniais um atrª
so de pelo menos um ano em relação aos preços europeus. Assim, o 
ponto .mais alto dos preços europeus acontece em 1802; na Colônia , 
em 1803. 

~ 

Quando os preços europeus já estão em ascensão, na Colô-
nia há um planalto. O esquema se inverte em 1806, quando os preços 
coloniais arrancam antes dos preços de importação portuguesa. 

No Brasil, a região que mais importava este produto era 
o Rio de Janeiro. A Inglaterra e Hamburgo, mais a Suécia, eram os 

, 
principais fornecedores deste produto para Portugal. O preço e o 
mesmo em todas as regiÕes brasileiras, da mesma fórma que os preços 
pagos pelos comerciantes portugueses. 



i 
I 
I 
I 

· .. c O B R E i E M P A S T A 

PREÇO 
(mil réis) 

60 

40 

20 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I \ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I \ -~ 
I \ / 1\ 

\ I . . . I \ 
.r--~.j- -1 ' 1 

/ \1 \ I 
/ v 

\ 
\ 
.\I.P / 

\ I 

\ I 
I I 
\ I 

\ 
\ I 

" I\ 

\ I 
\ . I .) 

\ ' ,.,. 
\;--f 

I 
! 
I 
! 

I ' 

I 
\ . 
\ 
\ 
\ 
\ 
I 
I I 
I I 

\ Q~~- ! 
\ ~ \\ ,' 

l· \\ I ,I . I 
1: \ \ 

I l \ \ I 

r·-·--. \ / 1 \ 
1 

'· I i I \I 

\ I 

\li. c 
\i 

\ 
1\ 

\ I ·v· 

I 
I '·.J \ ~ 

\ I\ 
\ I \ 
\l 

Q.T 
- ( mi 1 QUI) 

6 

4 

2 

1797 1799 1801 1807 1809 1811 



C O B R E E M P A S T A ( Q U I N T A E S ) 

, , , 
PREÇO 

QUANTIDAm:l ANOS POR'l'OS R c JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO lVIARANH1o PARA PARAIBA SANTOS C EARA 
MÉDIO 

1796 
p 33.152 33.152 33.152 33.152 
Q 890 35 3 69 1. 312 

1797 
p 33.152 33.152 33.152 33.1]2 
Q 998 8 35 163 1.996 

1798 
p 40.000 40.000 

·-~· - ----- --- ----· 
Q 974 974 

1799 
p 46oOOO 46.000 46.000 46.000 

1--- ------·--- --·----- - ·-
Q 1.398 170 32 1<600 

1800 
p 60.000 60.000 60.000 6o ... ooo 60.000 60.000 

--- -- 36·-- --------- ------------ ·-------· - ------ -----764 Q 472 139 112 4 

1801 
p 60.000 60.000 60.000 60.000 

·-. ---- ----·· 
Q 875 674 87 1. 5 37 

1802 
p 60.000 60.000 60.000 60.000 

563 38 
----

1.016 Q 414 

18 03 
p 60.000 60.000 60.000 

------ --- --·-· -
Q 99 120 220 

1804 
p 38 o 400 38.400 38.400 38.400 38.400 
Q 506 216 72 61 856 

1805 
p 38. 400 }3. 4 00 38.400 38.400 38.400 38.400 
Q 661 203 22 13 24 924 ----

38.400 38.400 38.400 1806 
p . 

38 2 
-----··--

601 Q 219 
--··- ·-··---- 4 7 . 8 -fõ ____ 1-------

18 07 
p 47.870 47.870 
~ 261 1.600 1.862 

1808 
p 

--
Q 

18 09 
p so.ooo so.ooo 

-
Q 2 2 

1810 
p so.ooo 50.000 
Q 27 27 

1811 
p 48.000 48.000 
Q 12 12 

Tabela 109 



---
C O B R E E M 

PORTOS 
ANOS INGLATEfu'lA.-' HOLANDA FRANÇA E. UNIDOS 

1796 
F 30. 7 2 o 30.720 

Q 573 4 

1797 
F 30.720 
Q. 57 5 

1798 
F --
Q 

1799 
F 40.320 

-
Q. 708 

1800 
F 40.320 
Q 2.962 

18 01 
F 40.320 
Q 1.864 

1802 
F so.ooo 
Q 511 

1803 
F 40.000 
Q. 325 

1804 
F 30.000 30.000 
Q 2.8 25 14 

1805 
F 

Q 

1806 
F 40.000 
Q 146 

1807 
F 40.000 
Q. 1.655 
p so.ooo 

1b08 Q 59 
F 46.000 

1809 Q 2.227 
F 

1810 Q 

F 
1811 Q 

F A S T A ( Q U I N T A E S ) 

---·-
RÚSSIA SUÉCIA ITÁLIA 

QUANTIDADE 
fiAJ'.úTJRGO C AS TELA ALEJVIANHA 

PREÇO MÉDIO 
·- - -· - . - - :-

30.720 30.720 ------- -·- ---- --- ·----·-·--. ------- -·--=--14 3 7 20 
-·· --------- ---. ·- - ·-· ----_--::--

30.720 3\).720 30.720 
----- ---------·· r---- - - - . ·- - - - -· -· ----- -----

520 104 1.199 
---·- ---------- ·- - ~-------

f------·-··--- . - ··- .. -·· --- --- ------------- ---------- - ---.------- ... - . - ···----

40.320 40.320 --36_5 ____ - ·-- ·- ·- - .. - - -- -- ---- ---------
1. 07 3 

40.320 40.320 40.320 
------· ------------- -· 

855 1.235 5. os 3 
40.320 40.320 4 o. 3 20 

6 37 23 2.524 
50.000 50.000 50.000 50.000 ----- ····-- .. - -- -- ------ . -------- ----- ·-·- ------ ----- -·-

781 493 40 l. 8 25 
40.000 40.000 

. ------------ - --- --·- -· ·- -
1.694 2.019 

30.000 
2. 8 39 

30.000 30.000 
3.555 3.555 

40.000 40.000 
456-- ----· ---------- ---- ···- --- -----·-- -----··- ----

592 
40.000 40.000 40.000 

-- -- ------- -- H- .. --ss-··- ,------- ··-
204 1.944 

50.000 
--··- ·- -- -· ----. ---- - -

59 
46.000 46.000 46.000 

5 47 2. 27 9 

------ ·-- -· ---- --.-r--

-- --------· 
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I 
FERRO EM BARRA: ~G~r~á~f~i~c~o~n~º~l~0~3~--~T~a~b~e~l~a~s~n~ºs~l=l=l=-_l:l::2 

A importação portuguesa de ferro apr-esenta flutuaçÕes in 
críveis, como, por exemplo, o ponto elevadÍssimo alcançado em 1800, 
e a retração violenta de 1804. As importaçÕes coloniais flutuam -

- - , com uma regularidade maior. Quanto aos preços, a flutuaçao ~mais-
concatenada. Há uma certa regularidade na alta dos preços de impor 
tação portuguesa e da importação colonial. A distância entre os :
dois preços se mantém, grosso modo, durante todo o perÍodo. Os pr.§. 
ços sobem rapidamente até 1799. Formam um planalto, a seguir, com 
uma elevação no fim do perÍodo. 

As regiÕes brasileiras que mais importavam o produto 
eram: Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco. O preço do produto era 
exatamente o mesmo em todas as regiÕes. As importações portuguesas 
~ram contraÍdas, principalmente, nos seguintes países: Alemanha,Ig 
glaterra, Holanda, Hamburgo, Castela e RÚssia. Da mesma forma que 
no mercado interno brasileiro, também no mercado externo, em cada 
país, Of::' preços não variavam. 
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F E R R O E M B A R R A 

ANOS PORTOS R.JA NE IRO BAHIA PERNAMBUCO MARANHÃO PARÁ 

1 796 
p 5.390 5. 39 o 5 . 390 5.390 5. 390 
Q. 2.662 2 . 375 1.448 690 367 

1797 
p 5 . 9 28 5 . 9 28 5.929 5 . 929 5 . 929 

f---- --
1.369 568 Q 7 .345 3.607 45 

1798 
p 7.000 7 . 000 1.000 1 . 000 1.000 

3. 7 68 - ---------------
Q 3 . 9 30 586 68 235 

1799 
p 1.000 1.000 7.000 1 . 000 1 . 000 

11. 64 f -----8 .126 - - ·- - -- - ·- -~-~- - . - ... 
Q 2.162 548 454 

8 . 000 8 .000 1800 
p 8.000 8.000 8.000 

. -- - ---- - - ---- - -- - - --- ---- --- -- ···-• ----- --- .. -- ---- -- --
Q. 5 . 405 3 . 564 2.041 1. o 38 l. 047 

1801 
p 8.000 8 . coo 8 .000 8 .000 8 . 000 

18.881 Q. 6. 07 6 3 . 310 102 3 

1802 
p 1.000 1 .000 7 .000 7. 000 7.000 - ----- - ------ - - . -- -- - 2---:-1-4 Ef -- -~-------

Q 13.157 2. 08 2 520 330 

1803 
p 1 . 000 1.000 1 . 000 7.000 7.000 

6-:üoT-f--
268 

t------ -- 2i8 __ __ 
Q 110 491 

1804 
p 7.000 7.000 1.000 1 . 000 7.000 

---------

Q 4.692 3.302 728 368 465 

1805 
p 7 . 000 7.000 7 .000 1.000 

11.660 
------ ---- -

1.855 Q 5·424 434 

1806 
p 1.000 7 . 000 1.000 
Q. 100 3 . 846 1.126 

1807 
p 1.400 1.400 

-- --
Q. 11. 28 7 2 . 279 

18 08 
p 8.8 8 0 
Q 80 
p 8. 000 

1809 -
Q. 1.393 

1810 
p 

Q. 

1811 
p 

-- r---- - - -- ----· . 
Q. 

Tabela 111 

( Q U I N T A E S ) 

PARAÍBA SA NTOS CEARÁ P.MEDIO 

5·3 90 5 . 390 5.390 
-~ 1---· ·---- -- --· -------- ·- --· . ·· --

50 80 ---· 
5.929 5 . 9 29 5 . 9 28 

46 104 
1 . 000 7 . 000 -----

21 
7 . 000 1 . 000 7.000 

30 103 
8 . 000 8.000 

--- - ----- -- ------ t--- --- ·- ···-- -
255 

8 . 000 8 . 000 
--·- -- ... -- - --- . .. ------

8 
7 . 000 7.000 

- ----
227 ---

7.000 
----- -----~-- -- -··--· - .. -------- - - -----1-· 

1.000 7 . 000 
-- --- ----- --

20 
7.000 

7 .000 
-

7 . 400 

8.880 
-- - -- - -----·--- - ---------- --- -- - -- ----. 

8 .000 8.000 
--- --- -·- -----~-

105 

- ---- - --

------- - -----~---- ---- -- - -- . - -- -~ -- - -- ----- -

QUANTIDADE 

-- - - -
7 . 672 

13 ~-08 4 

-· ---
8 . 608 

29.070 -

13.350 

-------
28 . 38 o 

18.464 

7.090 

----- -
9 . 575 

19.374 

5 . 073 

13.567 

--- ----------
80 

--. -- -------
1.498 

-------

-------~--- --~ - -- -

I 
~ 
01 
01 
I 



PORTOS 
LVGLATERRA HOLANDA 

ANOS 

1796 
p 5. o6o 5.o6o 
Q. 1 . 152 4 . 913 

1797 
p 4. 500 4·400 

336 Q 1 2.994 

1798 
p ___ 2_·_1.94 ----
Q. 1.915 
p 6.600 

1799 ~------. ----. -- -----------
Q 11.858 

1800 
p 6.600 6.600 -- --
Q 28. 3 34 4 -401 

1801 
p 6 . 600 6 . 600 

-- -- f--------- -
Q 6·. 7 67 1 . 236 

1802 
p 5 . 6oo 5 .6oo 

-- - -- ___ ., _ ___ .. _ .. 

Q 8 . 844 14 . 367 

1803 
p 5 . 6oo 5 . 6oo 
~--------- -

Q. 791 5.2 27 

1804 
p 5.600 5~~~º-- -
Q 1 . 998 7 -161 

1805 
p 5.600 5.6oo 
Q 1. 5 38 5. 9 38 

1806 
p 5.6oo 5.6oo 
Q 16.906 7.607 

1807 
p 5.6oo 5. 600 
Q 26.107 8.447 

1808 
p 6.600 
Q. 7 . 074 

1809 
p 6.000 
Q 13- 717 

1810 
p 6.200 
Q. 44 -966 

1811 
p 6 .000 
Q 67 . 408 

F E R R O E M B A R R A .( Q U I N T A E S ) 

RÚSSIA 
P. !WJio 

FRANÇA .E. UNIDOS HAMBURGO CASTELA sutciA AlEMANHA Dm AMARCA 
Y.!JANTIDADE 

. 5.o6o 5 . o6o 4.400 5 .o6o 5.o6o 
1---- --

5 . o6o 5 . 022 
25 75 4 . 723 3 . 179 67.430 109 81 .606 

4.400 4-400 4.400 4 . 400 4.400 4.400 
~:oi3 ___ - - - - ----

68 . 509 3 . 025 2 . 932 44 . 140 "9 
--- -~--· 4 9.1 __ ~ 4.240 5 ~ ~ 04 -- 5 . 504 

~----- 5 · 373 
---~------· ----- ----------- f---- --- ---- -- -- --- ___ _ c_ 

--·· - - -···-=-1 . 036 2.331 2.684 16 . 8 35 24. 8 01 
6 . 600 6 . 600 6 . 600 ' 6.600 f------- - --------------- -- --· ----- - ------- . -------- - ---- ----------- --------f- . -- - -----
7 . 323 217 22. 033 41.431 

6.600 6 . 600 6 . 600 6 . 6oo ~__ 6.600 - -- - -- --- -- -- ····- -- ---- --------- -------- - ---- --
38 4.61 5 3. 484 117. 706 158 . 578 

6 . 600 6.600 6.600 6 . 600 6 .600 --- -------- ------ - -- .. -- - ---- --- --- --- ---- -- - - -- ---
38 :357 5·959 7. 38 7 455 6 o. 1 61 

5 .600 5.600 5 . 6o o 5 . 600 -------- -- - --f-- --- - - - - -· ----~ - - --------- -------- . - - . - -- 69 . 251 f-- - -- -- . 

2. 387 1.217 96.066 -
5.600 4.600 5 . 600 5.600 5-536 .... ·-·· . - .. - - 6-:-463 .. - --- ---788 _ __ -- --- - ·----s?":-139"" 1-- - - --- ---- - -· 418 · 1-oo . 8 26 

5. 6 0Q_- .. ___ 2 ~ 600 
---- .. 5.6oo 5.600 

183 175 58 . 658 68 . 175 
5. 600 5.6oo 5.6oo 5 . 600 ----
2 . 97 6 3.315 87.944 1 01. 71 1 
5.600 5 .600 5.6oo 5 .600 
5 -044 209 56. 067 85 . 8 33 ---

5 .600 5.600 5 .600 5.6oo 5. 600 5 .600 .•. 

150 5-376 339 8 5. 1 38 66 0 126 .217 
6 .600 6.600 --·r- ') 11 7 . '58 ') 

6 .000 6.000 I 6.000 6 . 000 . . 
1 . 914 2.834 6 . 07 9- 24-544 .. 
6.000 6 .200 6.187 -- - - .... -
3. 285 1 . 401 49 . 65 2 --
6.000 6.000 f---- -- - --· --- . --------- - ---- --- --- ------ - - ....:;;.. 

1 . 746 69 . 1 54 

Tabela 112 
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5. ~antificação da Lucratividade Comercial 

Nesta unidade, o nosso objetivo é determinar o lucro do 
, o "". ,...,., 

comerclo portugues em relaçao ao Brasil, Para tanto, tomamos os 25 
produtos cujas curvas de importação, exportação e reexportação, em 
termos de preços e quantidades, acabamos de analisar, para calcu 
lar o lucro médio de cada produto no perÍodo de 1796 a 1811. 

Denominamos x o preço da exportação e y o preço reexpor
tação. Pará cada produto determinou-se uma série de n pares corre~ 
pondentes a um período de aproximadamente 12 anos, uma vez que al 
guns produtos apresentavam lacunas nas séries de reexpo~~ação. 

O sobre-preço, aqui chamado ganho de monopÓlio, é defini 
do pela relação: 

A determinação dos ganhos de monopÓlio médios para os di 

versos produtos foi realizada através do método estatístico de re 
gressão linear (mÍnimos quadrados), onde se procura determinar o 
coeficiente a na relação: 

y =a x 

Para tanto, consideram-se os n pares (xi' yi) e calcula~ 
-se os desvios ái , dados por: 

â. = y. - ax. 
l l l 



No método dos mínimos quadrados, calcula-se 

dos quadrados dos desvios e determina-se o valor de 
mÍnima. Isto é feito considerando-se a derivada de 6 
ao par,âmetro a e igualando essa derivada a 

n 
.6=: 2: 

i=i 

e: 

dó 
d a 

( á'i) 

n 

L 
i 

ou finalmente: 

n 

2 n 
= L 

i=i 

L 
i=i a = Yi xi···· 

n 
L 
i=i 

2 
X. 

1 

De onde se pode obter: 

..][_ 
X = a 

(yi 

zero: 

2 
- axi) 
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a soma ( 6 ) 
que a torna 

em relação 

Através de um programa de computador, calcularam-se os 
valores de a para os diversos produtos. Os ganhos de monopÓlio, em 
porcentagem, são obtidos desta forma por meio da expressão: 

g = (a-1) x 100 

A seguir, reproduziremos os Índices percentuais de cada 

produto' agrupando-os em função do seu significado econômico em ter 

mos de sobre-preço. Bara cada produto, corresponde um gráfico,onde 

está representada a regressão linear. 

Consid~remos de baixa lucratividade os produtos que e~ 

tao abaixo de trinta por cento. O Único caso deste tipo na nossa 

lista é o Melaço, cujo sobre-preço é de 21,5% (Gráfico nº 104). 

( *) ,... Este~ cálcv.Ios . .for~ elaboradoS> pelo Prof.. Anténio Galvàç> 
Na;clerio.Novaes., dt::!; Escola. Politécnica dà. lJSf., 

' ~., . , 
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Como produtos de média lucra ti vida de, consideramos os 
produtos entre 40 e 60% de sobre-preço. Neste grupo, encontramos 
alguns dos principais produtos da· exportação colonial, como o açú 
car branco, o algodão, o açúcar mascavado, e outros. O Índice por 
centual encontrado foi o seguinte: 

PRODUTO ·PORCENTAGEM GRÁFICO Nº 

Epecacuanha .39,4-5% 105 
AçÚcar Branco 41 '70% 106 
Couros Secos 43,27% 107 
Cravo-Fino 52,63% 108 
Aguardente 51,00% 109 
Anil 53,80% 110 
Vaquetas 54,74% lll 
Sola 57,32% 112 
Couros Salgados 57,59% 113 
Açúcar Mascava do 57,82% 114 
Couros A tanados 58,71% 115 
Algodão 64,58% 116 

Salsa-Parrilha 69,22% 117 

· Produtos de alta lucratividade são aqueles cujo sobre
-preço está entre 70 e 100%. Neste conjunto, encontramos alguns 
produtos mui to importantes, como o tabaco, cacau, a.rro~, café, g.Q_ 
ma, e outros. Segue-se a tabela do sobre-preço de cada produto~~ 
ta categoria. 

PRODUTO PORCENTAGEM GRÁFICO Nº 

Cravo-Grosso 74,44% 118 
Ourucu 75 '47% 119 
Café 84,68% 120 
Tapioca 98,28% 121 
Goma 98,32% 1?2 
Cacau 99,70% 123 
Arroz 101,29% 124 
Tabaco 103,74% 125 

\ 



-471-

Temos agora os produtos de lucratividade absolutamente 
excepcional. Ul t_rapassam a casa dos lOO%> É bem verdade que não 
são produtos mui to expressivos no con'junto da exportação·. Assim 

mesmo, são indicativos do n{vel qua o sobre-preço pode~ia atingir 
no sistema de monopÓlio colonial. 

PRODUTO PORCENTAGEM GRÁFICO Nº 

Óleo de Copahiba 144,08% 126 
~ 

Gengibre 216 '07% 127 
Pau-Brasil 778,71% 128 

O nosso critério de dividir em lucratividade baixa, mé 
dia, alta e excepcional deve ser encarado no contexto do sistema 
colonial, e no per{odo analisado. É evidente que, em termos atuais, 
não se poderia considerar a lucratividade, que está por volta de 
50%, lucratividade média. É um excelente lucratividade. O que não 
dizer então dos sobre-preços que estão acima de 70 e mesmo IOO%! 

Vejamos agora o sobre-preço dos produtos de importação. 
Neste caso, selecionamos os mesmos produtos que já foram analisa
dos ~a unidade anterior. Reaparece aqui o mesmo problema já levan 
tado na unidade anterior, o de não termos, para alguns produtos -
da.produção interna de Portugal, os preços para comparação, o que 
impossibilitou o cálculo do sobre-preço. 

Da variedade imensa de produtos importados pela Colôni~ 
escolhemos os mais significativos em cada categoria geral da im 
portação. Infelizmente, não conseguimos preços internos de Portg 
gal para os produtos das Fábricas do- Reino, o que nos impediu de 
tratar alguns dos produtos desta categoria. A amostra que escolhe 
mos, entretanto, é representativa. 

Os produtos cujo sobre:preço estava abaixo de 30%, con 

sideramo-los de lucratividade baixa. A{ se encontram alguns dos 
principais ·produtos da importação colonial, tal como o azeite, a 
manteiga e o ferro. 
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PRODUTO PORCENTAGEM GRÁFICO Nº 

Cobre 12,3 % 129 
Azeite 17,23% 130 
Manteiga 20,22% l-31 
Ferro 24,18% 132 

Na faixa dos produtos de sobre-preço médio, encontramos 
o aço, o bacalhau e as baetas. 

PRODUTO PORCENTAGEM GRÁFICO Nº 

Aço 41 % 133 
Baeta 42,01% 134 
Bacalhau 50,98% 135 

Finalmente, o produto de alta lucratividade: bretanhas, 
Este era o tecido mais consumido na Colônia naquele período, den 
tre os produtos importados por Portugal das Nações estrangeiras.A 
sua procedência era inglesa. O sobre-preço da bretanha era de 
74,82% (Gráfico 136). 

Comparando o sobre-preço dos produtos de importação com 
o sobre-preço dos produtos de exportação colonial, chegamos à con 
clusão_de que o lucro maior do comércio português era obtido· na 
revenda dos produtos brasileiros no exterior, e não na venda de 
produtos europeus ou po~tugueses na Colônia. Assim mesmo, não po 

demos considerar desprezível o sobre~luc~o de 50% obtido em alguns 
dos principais produtos de importação colonial. 
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1. Diversificação da Produção 

Por definição, etmologicamente, ci.O.lo é um período contÍ-: 
nuo que contém um determinado número de unidades de tempo, ordinâ
riamente anual, durante o qual certos fenômenos se reproduzem numa 
mesma ardemo O ciclo expressa a idéia de retorno ao ponto de parti
da, semelhante â palavra círculo; o movimento de um móvel em ';torno 
de si mesmo: completada a primeira volta, enceta a segunda, dando 
origem a uma idéia de repetição. A um movimento regular no espaço , 
chamaríamos cíclico; um movimento regular no tempo chamaríamos pe
riÓdico (1) •. 

Neste sentido rigoroso da FÍsica, jamais existiu um ci
clo econômico. Os movimentos econômicos são mais efetivamente peri.Q. 
dicos ou' ondulatórios' i •. é.' envolvem a idéia de que existe uma 
tendência cíclica ou periódica, mas sem regularidade ( 2). "Convém -
reservar a des-ignação de ciclo ao processus de recorrência em que 
o movimento se fecha, retornando ao estádio inicial, depois de per~ 
correr sempre as mesmas fases" •.• O estudo da economia nacional de
ve "rastrear as relações fundamentais que definem estruturas suces
sivas; desenhar as correspondentes configuraçÕes especiais, numa 
perspectiva de geografia dinâmica que dê as proporções de forças em 
acção, suas áreas de incidência, vectores de articulação ou trans
formação" (3). 

A noção de ciclo, ou, mais corretamente, fl~tuação econô
mica, aplica-se com maior correção, consideradas as ressalvas pos
tas acima, na economia moderna, industrializada, altamente interde
pendente, na qual se constata a existência de movimentos oscilató-

===-=======-===============-========================================= 

( l ) - H. Guitton, "Ciclos", Diccionario de Ciencias EconÓm~cas, -
dirig ~ por J • Romeuf, Trad. Esp. , Barcelona, 1966, pag. 2 ol. 

( 2 ) - J. Schumpeter, 11 The Analysis of Economic Change 11 , Reading 
in ~iness Cycle Theory, The Blakinst~n Serias of Republi
shed .Articles on economics, Vol. II, pag. 5. 

( 3 ) - V. M. Godinho, ·Ensaios, Lisboa, 1968, Vol. II, pág. 9. 
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Em Portugal, coube: a João LÚcio de Azevedo (4) a utiliza
ção do conoei to de ciclo, com a finalidade de periodizar a histÓria 
econômica portuguesa, sem atentar para os detalhes desenvolvidos. O 
resulta do é uma análise que envolve a demarcação de épocas suces
sivas, organizadas em torno de um produto fundamental que arrasta 
e comanda as demais atividades econômicas. Em cada momento, o prod.y 
to dominante segue uma trajetÓria de a13censão" apogeu e que da. "É 

na recurrência de tal processus para vários produtos e activida.des 
sucessiva:Ínente que reside propriamente o carácter cíclicott (5). 

A influência deste exemplo proliferou entre nós. Dentre 
numerosos casos, destacamos Roberto Simonsen, Afonso Arinos de Mel
lo Franco e ClÓvis Melo. O:;penÚltimo afirma que "A economia brasilei 
ra pode ser considerada em ciclos de certa forma sucessivos, e que 
influem, um depois do·· outro, de maneira predominante, sobre a hi§. 
tória do país. Cada um desses ciclos, por sua vez, possui um nÚcleo 
principal, uma determinada produção que indiscutivelmente supera as 
outras atividades e monopoliza maiores atenções'. Esses nÚcleos de 
produção econômica principal são que caracterizam os ciclos suces
sivos da nossa HistÓria, e que dão., por assim dizer, configuração a 
essas etapas" (6). 

ClÓvis Melo incide no mesmo erro; quando diz: "até agora 
os referidos. ciclos têm sido estudados como autônomos, sem vincula
ção com os mercados internacionais e os interesses forâneos. Igno
ra-se o que são e o que foram a City, Wall Street,. As Bolsas de Pa
ris e Amsterdam, para os produtos brasileiros de exportação" (7). 

Não são apenas os autores nacionais que insistem nesta 
perspectiva. Assim também o faz F. Mauro. Parte da premissa que 
possível distinguir na economia colonial os ritmos propriamente 

, 
e 

eu-

=======~==============~======~===========-======================== 

( 4 ) - . , . 
Cf. J. L •. de Azevedo, Epocas de Portugal Econom~co, Lisboa, 
1929, passim. 

( 5 ) -
, 

V o M. Godinho, Ensaios, Lisboa, 1968, II Vol., pag. 9. 

( 6 ) - A. A. de M. Franco, S:Íntese de HistÓria EconÔmica do Brasil, 
Salvador, 1958, pág. 2 • . · · 

( 7 ) c. Melo, Os Ciclos EconÔmicos do Brasil, Rio de Janeiro, -
19 69' pág o 9 • 
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ropeus, na medida em que a Europa impÕe a sua marca na ec.onomia mun 

dial. atravé.s do ôomércio internacio.nal. Tanto que Porto :Bello, V era 
Cruz, Recife·;· Bahia, Batávia viviam ... so:P .o ri tm.o _do. comérci.o. inter:
nacional comandado pelos europeus. Os p~Íses ultramarinos estavam-· 
estreitamente ligados a esta conjuntura secuJ.ar, ·tanto que· se. pode-, . 
ria considerar, como uma versão colonial do's grandes ciclos secula-
res, os ciclos coloniais baseados na monocultura ou na mineraçã.o(8). 

Os hi.storiadores modernos da economia brasileira abando

nam o conceito de .ciclo para hierarquizar os ·:.vários momentos da e
conomia colonial ou nacional, como é o caso de Caio Prado JÚnior e 
Celso Furt~.do ( 9). Este Último faz que.stão de não usar o conceito -
em· .seu trabalho, ignorando-o, sem, no entanto, discuti-lo. Prefere 
o conceito de Economia Escravista de Agricultura Tropical, para re
ferir-se ao vulgarmente chamado Ciclo do AçÚéar, ou Economia Escra.,.. 
vista Mineira, referindo-se ao Ciclo da Mineração, e assim por dia.n 
te (10). 

Assim mesmo, há autores modernos, que procuram dar visÕes· 
e explicações globài.á.: para o processo. econômico brasileiro, que uti 
lizam o conceito de ciclo ou subciclo (11). 

Evidentemente, há oportunidades em que economias especí...:. 
ficas, historicamente dadas, encontram-se sob a dominação de. um fa
tor preponderante, como é o caso das economias ·monocultoras de ex
portação. "É o que em boa pàrte acontece no Brasil com a sucessão -
pau-brasil - açÚcar- ouro - café. Por isso mesmo há que 
las em noções operatórias de maior generalidade; esse seu 

' , 
integra-
caráter 

=============-===================;=~-==-====;====================== 

( 8 ) - F. Mauro, L1Expansion Européenne 1600-1870, Paris, 1964, -
págs. 302, 303, 310 é 311. 

( 9 ) - Sobre a hierarquização da histÓriá econômica do Brasil em 
função dos conceitos de artesanato, manufatura e indÚ.stria, 
vide F. Iglésias, 11 Artesanato, Manufatura e IndÚstria11 , .

SimpÓsio dof:! Professores Universitários de HistÓria, Fran
ca, 1966, pag. lOS e segs. 

( 10 ) "" Cf .• C. Furtado, Formação EconÔmica do Brasil, 5& ed., Rio 
de Janei:r.-o, 1963, passim. 

( ll ) ·- Cf. Mo Buescu, HistÓr:;ta EconÔmica do Brasil, Rio de Janei
ro 1970; Idem, Exercicios de Histori a Econb'mica. do Bras:i.l, • 
Rio de Janeiro~ ""'i:'9'08; M~ Bue seu e V. Tapaj os, Historia · do 

.Desenvolvimento · EcotJ.ômjco do Brasj 1, Rio de Janeiro, 
1969 .. 
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só. se afirma porque fazem parte de totalidades mais-vastas, não 
passam de aspectos regionais delas" (12). 

Este conjunto· de ponderações tem uma finalidade única. -
Insistir no fato de que a noção de ciclo a:plicada à economia bra
sileira é inadequada, tanto no sentido etimolÓgico quanto econômi
.co. Sob o ponto de vista histÓrico, poder-se-iam fazer algumas· con 

·cessões, ou eeja, aceitar a expressão •ciclot como caracterizadora 
de um fenômeno de preponderâp.cia quase absoluta. Vejamos~ 

O gráfico extraído de Roberto Simonsen (Gráfico II},mos
tra a evolução da economia colonial. Uma linha demonstra o valor 
total, em libras, da exportação colonial •. As outras demonstram a 
pal;'cela do açúcar é de ouro na produção :.·deste rendimento ( 13) • 

Notamos que, em 1650, o montante global da exportação C..Q.. 

lonial, em termos de valor, orçava por 4 milhÕes de esterlinos. O 

açúcar contribUÍa com. 3 milhÕes, 750 mil esterlinos. Isto equivale 
a dizer que o total da exportação colonial praticamente se conf'un~ 
dia com a exportação de açúcar. Isto denota uma preponderância qu~ 
se absoluta. Trata-se efetivamente de um produto dominante, cuja
estrutura condicione a evolução econômica como um todo. 

Continuando no mesmo raciocÍnio, ainda com base no mes-
, -mo grafico, chamamos a atençao para o fato de que a queda das ex-

. portações ·de açúcar entre 1650 e 1670 foi acompanhada pari passu -
pela retração do rendimento global das exportações, o que comprova 
ainda mais aquela· identificação anotada acima. 

De 1670 em diante, notamos o início da divergência. en
tre as curvas do total e do açúcar. A defasagem começa a se tornar 
nítida em 1690, é evidente em 1700, marcante em 1710, quando se ·ex 
tremam os movimentos .. Estamos em presença do ouro que começava a 

==========;=======================================;====~========== 

I 

( 12 ) - V. M. Godinho, Ensaios, Lisboa, 1968, II V o1 .. , pag. 11. 

( 13 ) - Os dados de R. Simonsen foram auferidos a :IRrtir de fon~ 
tes qualitativas e têm, por isso mesmo, um caráter esti
mativo. são, no entanto, um dos Únicos instrumentos à 
disposição para se discutir o problema~ Como o fundamen
tal nestes dados para o nosso raciocÍnio são as catego-

N I ; 

rias ~erais, a sua utilizaça·o e perfeitamente va1ida,po!:_ 
que nao dependeremw de quantidades reduzidas, ,que dem.a.:l 
dariam maior precisão .. Por isso mesmo, este grafico dá 
R. Simonsen foi reproduzido por F. Mauro, 11 Expansion 
Européenne 160o-1870, Paris, 1964,. pág. 312. 
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comandar a elevação total das exportações coloniais. A linha que i!! 
dica a exportação de açÚcar traça agora um movimento quase horizon
tal, levemente ascendente. Enquanto isso; cresce no mesmo diapasão 
o movimento global da exportação e do ouro. Efetivamente, é o ouro 
que está comandando a ascensão. As exportações, medidas em libras , 
atingiram o ponto máximo durante o perÍodo colonial; em 1760; apro
ximadamente 4 milhÕes e 800 mil esterlinos .. Neste mesmo momento, o 
ouro atingia o ponto mais alto da sua produção, segundo se pode com 

-; 

provar pelo Gráfico III. 

A retração da produção aurÍfera entre 1760 e 1776 é da 

mesma intensidade que a retração do movimento global, notando-se um 
r 

planalto nos dois movimentos entre 1776 e 1883. Deste momento em 
diante, começam a divergir os dois movimentos t pois a exportaçãp 
global enceta uma leve subida até 1796, que se torna vertiginosa a
té 1807, quando o movimento total da exportação aproxima-se dos 4 
milhÕes de ·esterlino~. 

O planalto que o ouro atingira em 1776 e 1796manifesta
se declinante até 1807, o que contrapõe os dois movimentos neste 
momento, pois, como se viu, o movimento total é ascendente e evide.n 
temente não pode ser dado pela exportação de ouro .. 

Qual fora o papel do açÚcar em todo este período ? Reto
mamos, do ponto em.que paramos, quando dissemos que começava uma di 
vergência entre o valor das exportações do açÚcar e o movimento glQ 
bal. · 

De verdade, é digno de nota o fato de que mesmo no momen
to em que as exportações atingiram o Índice mais alto, em 1760, e o 
ouro atingiu o seu pico, o valor das exportações de açÚcar ainda s~ 
perou o valor do ouro, tanto que, do total de 4 milhÕes e 800 mil 
esterlinos 1 o açúcar produziu 2 milhÕese 400 mil e, o ouro, 2 mi
lhÕes e 200 mil. Em 1783, quando o ouro já estava em fase de baixa 
e a exportação global caía para 3 milhÕes de esterlinos, o açúcar -
contribuía. com 1 milhão e 700 mil esterlinos, e o ouro, 750 mil es
terlinos apenas. 

Em conclusão, podemos afirmar que o açúcar preponderou , 
em termos de contribuição no montante da exportação, desde o infcio 
até o fim do período colonial. Mesmo no ponto máximo da produção au 
rífera, o valor da exportação de açúcar foi maior, tendo o açÚcar 
somente confundido o valor da sua exportação com o montante total -
por volta de 1650 a 1670. 
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Estas observações restringem muito o conceito de ciclo da 

mineração, em termos· e;ssencialmente econômicos, se bem q_ue, com as 
devidas ressalvas, poderíamos falar num 9ciqlo açucareiro do J3rasil 
colonial 0 , subentendendo,· na expressão "ciclo", a denotação do pro
duto dominante na economia de exportação. 

No periodo q_ue vai de 1814 a 1820~ assistimos a 1,IDla reto
mada violenta das exportações de açúcar (14). Neste Último ano, re
presentava 2 milhÕes e meio de esterlinos, num total de 4 milhÕes , 
q_ue era o valor da exportação. , 

Claro está q_ue, em termo;:~ estritamente econômicos, a ·; llD.

portância do ouro par?a a economia colonial é muito grande, porque -
representa poder aq_ufsi ti vo lÍquido e imediato, q_ue tem o condão de 
inverter o mecanismo de oferta e procura, na medida em q_ue estimul~ 
a oferta de bens importadoso Sendo a taxa de crescimento do ouro 
mais acelerada q_ue a do açúcar. no perÍodo q_ue vai de 1690 a 1760, o 
seu papel na dinamização da economia foi fundamental. 

Trata.:...se, porém, de discutir a noção de ciclo econômico • 
Parece-no.s, pelas razões demonstradas, q_ue não se pode confundir . -o 
ouro exclusivamente com o valor total da exportação colonial, visto 
representar o açúcar mais do q_ue eleo O mesmo não se pode dizer do ,. 
açucar. 

O q_ue aconteceu então no perÍodo q_ue vai de 1796 em dian
te ? Se o ouro estava em fase de declinio e o açÚcar conhecia uma 
leve ascensão, como pôde crescer o movimento global da exportação -
neste perÍodo ? Como se explica o sal to de 3 milhÕes e 200 mil es
terlinos, em 1796, para 3 milhÕes e 800 mil;: em 1807 ? 

SÓ há uma resposta. Uma diversificação. 

Efetivamente, o traço.marcante da economia colonial bra
sileira neste perÍodo é a di versificação da produção, que envolveu 
naturalmente um renascimento agrícola. 

Já vimos, no estudo das regiÕes brasileiras, que a cate
goria courama; vários gêneros, drogas, madeira e algodão> ganham -
importância cada vez maior sobre a categoria alimentos, cujo elemen 
'to fundamental de exportação era o açúcar. 

===============================================~================== 

( lh ) - Contraditoriamente, R, Si.monsen diz que a P"Odução do ouro 
está em retração neste perÍodo. Obra citada, p~. 134. 
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A pauta dos produtos de exportação colonial neste perÍodo 

atesta a referida diversificação: São, no total, 126 produtos, isto 
sem considerarmos que as madeiras se subdividem em numerosas espe
cificações, como paus, taboas, couçoeiras, toros, achas e outros 
mais, que vão especificados no quadro a seguir (Tabela I e II). 

Evidentemente, estes dados somente têm significado se os 
compararmos com a variedade de produtos exportados num momento an
terior. Assim serido, 1;;omamos a relação dos produtos levados para 
Portugal pela frota de Pernambuco, em 20 : de julho de 17 49 , compos
ta por 29 navios: açúcar, meios de sola, atanados, couros em cabel~ 
couro de veado, couçoeiras., barris de doce, barris de melaço, bar
ris de farinha, Ipecacoanha, pau-brasil, pau violeta, tatajuba, .. va
ras de sege, vigas. A frota do Rio de Janeiro, do mesmo ano de 1749 
que deu entra.da no dia: 2~ de Junho, além de vários dos produtos 
constantes da frota de Pernrunbuco, ampliava o rol .. com ta boas de 
tapinhoã, mel, a~eite de peixe, pontas de marfim, pau de jacarandá, 

' barbas de baleia, surroens de lã. Da carga de cinco navios que pro-
cedirun do Grão-Pará e Maranhão no mesmo ano, constavam: cacau, cra
vo grosso, cravo .fino, salsa, café, açÚçar, algodão, algodão em 
fio, ourucu, choerolate, casca preciosa, tartaruga, quina-quina(l5). 

Somam li;o t<;>tal 35 produtos, q_ue deveriam representar as 
exportações normais do :Brasil-colônia nos meados do século XVIII. -
Uma soma quase idêntica. é o q_ue representa a exportação de apenas 
uma região brasileira, como o Pará, no fim do século. 

Ainda dentro da mesma linha de argumentação, podemos ci
tar o Catalogo de varias generos do Brasil, e mais Colonias Portu
guezas, que ainda não estão no ordinario Commercio, do ano de 1765 
(16). Deste catálogo constam 83 produtos q_ue o autor considera de 
utilidade, mas q_ue não são objeto de comercialização no mercado. A 

intenção desta relação é evidentemente estimular a sua comercialiZ§:. 
'•"'- •. ',, . ·ç·ao .. 

Ora, se em 1765 estes produtos ainda não eram comerciali
zados, poderíamos comparar esta relação com os 126 produtos q_ue fa-
::;=============================-=======================-============== 

( 15 ) ·~ R .. Simonsen; HistÓria Econômica do Brasil 1500-1820,6a. ed., 
São Paulo, 19~pâgs .. ·,382, 383 e 384.; Idem, V. N. Pinto, 
O Ouro Brasileiro e ·~~o Com~rcio Anglo-Português, são Paulo, 
1972 {Ex:. Mimeografado), pag. 194 e segs~ '· 

( 16 ) - Catalogo de varias gener os do Brasil e mais colonias or
tuguezas, que ainda nao e stao no ordinario comercio 
B.NcR~J .. , Seção de Manuscritos, 4,3,12. ' 



PRODUTOS BRASILEIROS EXPORTADOS PARA PORTUGAL 

Mantimentos 

1 •. Ag1,l.Brdente 
2. Açúcar Branco 
3. Açúcar Mascayado 
4. Arroz 
5 • Café .. 
6. Mel 
7. Doce 
8. Farinha de Pão 
9. Carne de Porco 

10. Cacau 
11. Tapioca 
l2o Gergelim 
13. Melaç~ 
14. Unto de Porco 
15. Cravo Fino 
16. Castan.b.a. 
17. Fari.nha 
18. Toucinho 
l9o Cravo Grosso 
20 o Carne 
21. Carimã 
22. Feijão 
23. Manteiga de Porco 
24. Milho 
25. Legumes 
26. Cravo do Maranb.~o 
27. Cayana 
28. Cravo Gerofa · 

Coura:ma. 

29" Atanados 
30. Couros Secos 
31. Couros Sal6Bdo.s 
32 ~ Vaquetas 
)3o. Sdlà 
34. Meios de Sola 
35 ~ Couro de Onça · 

~6. Couro de Lobo 
37. ~,Couro de Tigre 
38. Couro de Urso 
39. Cabelos de Boi 
40~. Couro em Cabelos 
41. Couro de Veado 
42. Lobo Mari:rt..ho 
43. Couro de Cabras 
44. Arminho 
45. Vitela em Cabelo 
46. Couro de Carneiro 
47 o Porco Montes 
48. Couro de Cu tia 
49. Couro de Anta 
50. Couro de Cysne 
51. Couro de Rapo e a 
52. Couro de qavalo 

Drogas 

53 •. Anil 
54. Epecacuanhá 
55. Grude 
56. Pau-brasil 
57. Resina de Caju 
58. Cola 
59. Gengibre 
60. Peixerim 
61. Salsa 
62. Poyaya. 
63. Tamarindos em rama 
64. Óleo de Copahiba 
65. Ourucu 
66. Raiz de CipÓ 
67. Rai~ de Contraerva 
68. Salsaparrilha 
69o Coxonilha 
70. Resina 
7lo Raiz de Buta 



72. Balsamo 
13. Quina 

7 4. NÓs-mosca da 

75. Parreira 
76. Goma Copal 
77. Salitre 
78. Goma Arabia 
79. Goma de Peixe 
80. Pau amar~lo 
81. Semente Santa 
82. Pau violeta 

vários Gêneros 

83. Azeite de Peixe 
84. Barba de Baleia 
85. Goma 
86. Abbada 
87. Sebo em Pau 
88. Pontas de Boi 

-; 

89. Cabos de Piassa 
90. Cera em Pau 
91. Cog_uilho 
92. Est9pa de Embira 
93. Estopa 
9 4 • Tartagura 
95. Cera Amarela 
96. Tabaco em Folha 
97. Marfim 
98. Sumauma 

' ' , 
i ... ~ .... ·._f .11 ,., 

L--------

99. LinhÇ> 
100. Sementilha 
101. Cocos para Â~ 
102. Cera em Vel~.s-

103. Tabaco em Rolo 
104. Areia Prateada 
105. Cera Branca 
106. Lã de Palmeira 
107. Borrachas de Nervo 
108. Lã de Ve&,unia 
109. Cobre 
110. Estanho 
111. Casca de Cacau 
112. Borracha 
113. Castanha do Maranhão 
114. Goma de Pau 
ll5o Topazios 
116. Goma elistica 
117. Ametistas 
118. Penas 
119. Almacega 
120. Plumas 
121. Lã 
122. Pele de Gato 
123. Cristal.' Mineral 
124. Algodão em Faina 
125. Algo dão Fiado 
126 ~ Madeiras 
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TABELA II 

lVlADEIRAS BRASILEIRAS EXPORTADAS PARA PORTUGAL 

TABU AS Canella Violeta 
Can~la Custado Ta ta juba 
Louro ·Angelim 
Custado PAUS Grandes 
Vinha ti co Vinha ti co TOROS ! 

Tapinhoãa Arco Jacarandá 
Ólé.o Pitié C·edro 

·' Aribá Jacarandá : 

Sucupirà 
Argelim Roxo Ta ta juba 
Jacar§l.ndá ; Para varais Carvalho 
Murva • Amarelo 

! 

Cor Forro VÁRIOS 

Folha Pezo Varas de Parreira 

Avealhar Sucupira Achas de l~nha 

Forro Fundo. Vigas 

Paroba Arruda Remos 

Cabrestante Vi gotas 

COUÇOEIRAS ( *) Antt:1 Eixos para carro 

Vinha ti co Valiços Aduellas ( * *) 

·Jacarandá Canela Aduellas de pipa 

Tapinhoãa: Louro Aduellas de tonel 
Aduellas de vinhatico 

( -1~) Madeira grossa para ser desdobradâ.. 
( **) Cada :uma das tábuas . que formam o .corpo. de um ton.el-. · 
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zem parte da nossa relação para o periodo de 1796 a 1808. O resul
tado são 18 coincidências: Peixerim, NÓs-moscada, Gengibre, Quiria, 
Contraerva, Epecacuanha, Tamarindos, Cochonilha, Cera, Cola 
xe, .Goma Arábia, Cana fistula, Ta ta juba, Salitre, Cristaes, 
zio, Cobre, Embira. 

l 
de Pei 

' 
Topa-

Percorramos as fontes qualitativas em busca de confirma
ção para estas proposiçÕes. O problema com o qual nos deparamos é 
a abundância de fontes e a necessidade de excluir ~s menos impor
tantes,· para usarmos apenas as mais significativas. DescriçÕes ge.Q. 
gráficas que envolvem os recursos fÍsicos da companhia são inúme
ras. Aliás, estes relatÓrios foram pedidos pela própria Metrópole 
( 17). 

Há uma verdadeira apologia da agricultura. Algumas des
criçÕes (18) são extraordinariamente minuciosas, o que lhes confe
re um alto valor histÓrico, como é o caso'do Roteiro do Maranhãoo 
Em várias passagens trata do que ora nos preocupa. Descreve os ~ro 
dutos que podem ~er explorados economicamente na região do Piauí -
(19). Afirma que a agricultura não deve servir apenas para a sub
sistência, mas .. ~!;llllbém para estimular o comércio ( 20) • Deve-se per
mitir acima de tudo que a Metrópole possa"eommer<?iar no superfluo 
com as Nações estrangeiras" (21). Esta ênfase que dé ·à agricultu
ra o leva naturalmente a considerar que "as .·.Minas são a ruina de 
Portugal" ( 22) . 

O descrédito do ouro aparece com insistência em várias 
memÓrias. José Eloi Ottoni, em 1798, falando sobre o estado daS mi 

==========-=;===================;;==-===========;;::================·=~== 

( 17 ) -

( 18 ) -

' .. 
A titulo de exempl~, ~ide a 111}3scrição do Estado do Brasil, 
suas Capitanias, Produção e Commérciol', com introdução de , , , 
Jose Honorio Rodrigues, Revista de Histeria da Economia -
Brasileira, Volo I, nQ 1, ·1953, pàgs. 85-99. 

Cf. F. A. Novais, Portugal e o Brasil na Crise do Antigo -
Sistema Colonial (1777-1808), Sao Paulo, 1972 (EX. Mimeo-
grafado), pag. 278o · · · 

( 19 ) = Roteiro do Maranhão e Goiaz pela Capitania do Piaui (Fins 
do séc. XVIII), Revista do Instituto Historico ·e Geográfi
co Brasileiro, Vol. LXII, ~arte 1, 1900, pág. 85. 

( 20 ) - Idem, Ibidem, 
, 

109. pag. 

( 21 ) - Idem, 
, 

Ibidem~ pag .• 102. 

( 22 ) Ibidem, 
, 

116. - Idem, pag. 
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.. nas, di.zia que a riqueza da Capitania de Minas Gerais. não se devia 

tanto ao fato de que ali se encontrou o ouro, mas sim pela fertili 

dade da terra que produzia todos os gêneros de primeira necessida

de, que podiam transformar-se em objetes de comérci9! "como são as 

canas do assucar, o caffé, a baunilha, o cacau,. a coxonilha, o' ta 

baco e o Algudão"- (23). A cultura destes gênero:s deveria ser -esti

mulada, porque no momento não cobria todas as necessj_dades do con

slimo ( 24 t. Não se justificava, por exemplo, a proibição à produção 

de açúcar em Minas ( 25). A falta destes gêneros. é constantemente -
referida em outras fontes (26). 

João Rodrigues de Brito, tratando da s"i.tua.ção econômica 

da Bahia, não se esquece do progresso da agricultura baia.na,·à 

qual atribui a "maior abundância das comodidades da vida" (27). E 

o bispo Azeredo Coutinho invectiva contra o ouro, defendendo a prQ 

dução de açúcar, cacau, café, trigo, arroz, carnes, peixes salga-
dos, etc. ( 28) . ! 

"A immensa extensão de costas que possue o Brasil: . a -

quantidade e qualidade de goéneros que já produz, .e a immensidade 

================================================================== 

( 23 ) 

( 24 ) 

( 25 ) 

( 26 ) 

- J. E. Ottoni, 11 Memoria Sobre o Estado Actual da Capitn.a 
de Minas Gerais (1798 )". Anae s da Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro, Vol. XXX, 1908, pag. 303. 

- Memoria sobre a -1!!,-ricultura no Brasil (1810), A. R. V-. 
~D-:-'ONl:;-1-:-.ve~ir:--a-,--;;H~e=v-=-i:/Cã' do Instituto HistÓriqo e Geogr~fico 
Brasileiro, Vol. XXXVI, Parte 1, 1B73, pag. 98. 

- M. Costa Filho, "Engenhos e Produção de AçÚcar em Minas 
Gerais", Revista de HistÓria da Economia Brasileira, Vol. 
I., nC 1, 1953, pág. 46. 

- "Sou servido determinar, q. nenhuma pessoa possa embar~ 
car em algum dos Portos desta Capitania Agozarde., Cafe, 
Arros, Cacau, Baunilha, Farinhà de Mandioca~ Algodão) -
Anil e Coiros, q. não seja em direitura p.a os Portos - · 
do Reino", D. r., Vol. LV (1802·-1804), 1937, pág. 41. 

( 2 7 ) -- J. R. de Br-ito, "Cartas EconÔmicas e Politicas" (1807), 
ed. de Pinto de Aguiar ~ob o titulo A Economia· ~asi-' 
leira no Alvorecer do Seculo XIX, Salvador, s.d,pag.lJ). 

( 28 ) Ensaio EconÔmico.... (1816), in Obras EconÔmicas de J .J. 
da Cunha de Azeredo Coutinho, introduçao de Ser&io Buar 
que de Holanda, Sao Paulo, 1966, pág •. D3; da pag ·• 22[ 
em diante, cita todos os produtos comercializados ou 
comercializ~veis no Brasil, cujo nÚmero chega a mais de 
100. 
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que pode ainda produzir" (29), se constituíam num fator favorável , 
capaz de atrair a monarquia portuguesa p13,ra os problemas da agricul 
tura no :Brasil. As medidas protecionistas tiveram inicio na ; época 
de Do José I (30), e não pararam desde então (31). Em éonseq"tíencia, 
vários produtos foram aclimatados. ao :Brasil. O chá foi introdUzido 
por iniciativa de Domingos Vandelli (32). Em 1807; o governo fazia 
introduzir mudas de café Moka no :Brasil (33). 110 decreto de 27 de 
julho de 1809 estabeleceu premias, favores e mercês aos agriculto
res que lograssem acclimar no paiz arvores de especiarias finas da 

Índia, ou promovessem a cultura de vegetaes indigenas d1 outras re
giÕes, necessarios e uteis que fossemn. ( 34) • 

=================;::==============-=================:;:==============, 

( 29 ') - Considera oos s~bre o Estado de Portugal e do Br;3.sil desde 
a sahida d 1 El-Rei de Lisboa em 1 07 ate ao Presente 1 22 
Revista do Instituto Historico e Geografico ·Brasileiro, Vol. 
XXVI, 1863 , pág. 164. 

( 30 ) 

( 31 ) 

( 32 ) 

- "Joseph, voyant le parti que les autres nations tiraient -
de leurs colonies, jugea que le Portugal avait tous le mo-. ~ . , 
yens d,1en faJ.re de meme, e t employa consequemment tous ses 

~ 

soins pour faire augmenter dans le Brasil le s plantations 
' de sucre, coton, riz, índigo, cafe, cacao et a utres arti-

cles, étendant en même temps le s corrnnunicat íons ave c 1 1 in-, , 
terieur pour facilitar le transport de ces denrees aux 
différens lieux .d 1embarquement". A. Ba.lbi, Éssai Statis-
tique sur Royaume de Portu al et D1 Alga.rve · compará aux 
ãü"tres ats de 1 1 Europe", Paris, 1 22, pag. 21. 

- Alvará de 24 de julho de 1781: proíbe a entrada de arroz -
estrangeiro, reservando o mercado portUWlês para a produ"" 
ção das colÔnias. A· D. da Silva, Coleçao de Legislação -
Po:r~:~ugue sa, 177 S-1 79 O, pág • 3 00. 

- Quaes são as .principaé.s plantas que hoje se acham aclima-
tadas no Brazil ? por Francisco F. A1lemao, Revista do 
In~tituto Hist-Órico e Geográfico Brasileiro, Vol~ ·XIX, -~ 
~6, pâg. 577 •. 

( 33 ) ~ ''Pelo conhecimento junto :·se obrigou o mestre dleste navio 
a entregar a V .Ex:. essa primeira producção das sementes de 
café de Moka, que farão remettidas a este Governo para pro 
mover a sua cultura; a arvore he maior do que a da outra-= 
especie, mais frondoza, e consequentemente de maior pr.oduc 

( 34 ) -

N , • -

çao, continua-se a propagar, porem o braço regj.o deve au-
"' xiliar os cultivadores particulares na pi'ompta extracçao ,_ 

das suas primeiras producções, pa.:r:a os animar a sofrerem '
as despezas e incorrnnodos amiexos ás novas plantaçoosn (1807), 
Offici.o do Governador Conde da Ponte para o Visconde de A
nadia,sobre a cultura do cafe Moka, Anaes da ~blioteca Na 
cional do Rio de Janeiro, Vol. XXXVII, 1915, pãg. 450. 

L. Britto, Pontos de Partida para a HistÓria EconÔmica do 
Brasil, são Paulo, 1939, pag. '510. 
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Nessa mesma.linha de aclimatação de plantas, vejamos· estes trechos 
extraÍdos de Francisco Soares Franco: "A canela do Brasil he infe
rior á do Ceilão; mas além de ser possível mel.horalla, o se\).. preço 
he com pouca diferença de 500 réis".... "O mesmo se pÓde diZier do 
café; algum tem pouca differença do de Moca, e he mui to mais bara
to'.' o •• "Sua majestade mandou vir a arvore do chá e chinos para en
sinarem a sua cultura" (35). 

De fato, a idéia da mu1. tiplicaçi,o da cultura agrÍcola e.§. 
tava presente em todos os espiritos. Até mesmo os estr~ngeiros que 
vieram para o Brasil na época da abertura dos portos não deixaram 
escapar observações a respeito do problema. Eis o que disse um dos 
mais lÚcidos observadores estrangeiros no Brasil: "Perceberam (os 
colonos) ••. os princÍpios sobre que se fundavam seus verdadeiros-, 
interesses; a calcular os resultados. lucra ti vos de seus proprios -
planos e a tirar partido de seu engenho peculiar: por isso, deixou 
de existir um propÓsito único de cultura,· ou .um modo uniforme de 
agir, atrevendo-se os ,homens a desviar-se das máximas de seus a
vÓs" (36). 

Passando das fontes qualitativas às interpretações moder 
nas, podemos constatar que este problema foi várias vezes ventila
do; de maneira esporádica, porém, por exemplo, ao considerar-se 
que "o cacao, o arroz e o anil sem ter uma importância excessiva , 

.tiveram também o seu papel na diversificação na cultura de especu
lação e ajudaram o Brasil a preencher o hiato entre o ouro e o ca
fén (37) 11 

Com a redução da. produção aurífera, manifesta-se uma cri 
se em Portugal. "Mas o mal vinha do Brasil. E do Brasil também 
veio a cura, quando o ouro foi substituído por novos produtos agrÍ 
colas, que desempenham, nessa ocasião, o papel desempenhado pelo 
açúcar nos séculos XVI e XVII" ( 38). Os produtos produzidos :pelo 

===================================;=======================~=-==== 

( 35 ) 

( 36 ) 

( 37 ) 

( 38 ) 

- F" S. Franco, Ens8:_io sobre qs melhoramentos de Portugal e 
do Brasil, Lisboa, 1821, pag. 23. · 
'. 

J. Luccock,. Notas sobre o Rio de Janeiro e partes meri
dionais do Brasil, 2A ed., Sao·Paulo; 1951; pag. 372~ 

- F. Mauro, Histoire de lfÉconomie Mondiale, Paris, 1971, -.. 
pag. 100. 

- F. Mauro, Nova HistÓria e NÔvo Mundo, são Paulo, 1969, 
pág. 259. 



Brasil têm mercádo seguro na Europa por causa da Revolução 
trial ( 39). 
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I.ndus-

De fato, o metal precioso deixara de ser a mola mestra -
da economia portuguesa. "0 aumento de produção metropolitana e ul

tramarina, tanto de màtérias-primas como.de produtos agrÍcolas, e
videnciava uma economia mais variada, interessando mais sectores 
da vida econÓmica européia e atingindo áreas muito mais yastas. 
" 
Quer pelos produtos apresentados, quer pelo montante que atingia,o 
comércio externo português enfrentóu com êxito a. falta do precioso 
metal" ( 40) • 

Uma das análises mais lÚcidas. deste problema, se bem que 
por vias indiretas, é a de Daril Alden (41). Seu trabalho sobre 
Manoel Luis Vieira orienta--se no sentido da 'entrepreneurial hist.Q. 
ry 0 ; isto não o impede, entretanto, de pô.r claramente. o problema -
da'diversificaçãoo Para ele, o final do século XVIII marca o nasci 
mento da exploração do café, cacau, algodão e arroz, ao mesmo tem
po que uma t-entativa, em larga medida frustrada, de promover a cul 
tura do anil, cochonilha, cânhamo· e outros produtos. Neste ,· 

per1o-
do, uma das culturas de maior êxito foi a do arroz, promovida no 
Maranhão, Pará e Rio de Janeiro. Para a depressão resultante do de 
clÍnio da prpdução de ouro, diamantes e açúcar, restou a alternati 
va de explorar os recursos do Brasil até então negligenciados: fi
bras, madeiras, perecíveis e cereais. Nesse sentido, a Coroa pediu 
relatÓrios aos governadores, e o resultado foi uma avalanche de 
memÓrias, sobre centenas de plantas ou minerais com. viabilidade de 
exploração econômica. No sentido de encorajar a produção de arroz, 
a Coroa·isentou~o de todos. os direitos. por 10 anos, desde que pro
duzido para o mercado português. Por volta de 1781, Portugal podia 
dispensar as importações. das. Nações. estrangeiras. Tornara-se auto-

================================-========;======================== 

( 39 ) = A. Bo Wallis Gh~pman, 11 The Gommercial Relations. of En
g land and Portugal, 1487-180711 , Transact ions o :f the -
Rgyal H:Lstorical Society, Vol. I, 1907, pág.,.·1'7.9 .• · 

( 40 ) - J. B. de Macedo; Problemas de HistÓria da IqdÜstria -
Portufàuesa no Eeculo XVIII, Lisboa, 1963, ·pag. 2oo .• 

( 41 ) - D. Alden, "Manoel Luis Vieira: An Entrepreneur in Rio 
de Janeiro During Brazilts Eighteenth·-Gentury Agricul
tur~ Renàissance11 , The _His~anic A:rrErican Historical -
ReVJ.ew, Vol .• XXXIX, nQ 4, 1 59, pags. · 521, 522 e 523. 
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su.f'iciente ( 42) • ·"Felizmente :para, o Brasil as minas esgotaram-se, -
mas redobrou a rique.za da sua feracíssima :produção vegetal, causan
do o apogeu da colonia na segunda metade do século XVIII e a verda...,.. 
deira gran~eza da nação independente do século XIX (43). 

Como é sabido, da :preponderância açucareira e aurífera 
:passamos à hegemonia do café. Se insistimos que à crise aurífera e 

I . 

decl~nio açucareiro seguiu-se Uma. diversificação, :podemos mostrar 
também que o declÍnio da diversificação é seguido :por uma nova :pre
ponderância representada :pelo café. O que também se constitui :numa 
:prova de diversificação ( 44). 

O quadro estatístico das exportações brasileiras no perÍQ. 
do imediato após a abertura dos :portos, até 1821, ainda está por fª 
zer. De fato, :possuímos apenas alguns dados referenciais que nos 
:permitem · tex- uma idéia do acontecido, mas não uma idéia :precisam • 
l.sto deriva do fato de que não há uma Balança do Comércio válido :pª 
ra o Brasil no :perÍodo que se segue à abertura dos :portos. Tanto 
que a maioria dos autores brasileiros, para não dizer todos, anali
sam o movimento comercial do :per:Íodo que vai de 1808 até 18.21 com 
ba.:s.e na Balança de Comércio entre o Brasil e Portugal, fornecida 
:por Balbi (45). O que não tem a mínima :possibilidade de correção , 
======================================-============-===·==== 

( 42 ) 

( 43 ) 

- Em 1781, a prOdução de arroz proveniente das colÔnias por
tuguesas, especia.l.mf3nte do Brasil, estava: em condiçÕes de 
abastecer o mercado interno P.ortuguês, a ponto de se poder 
dispensar as provisÕes alienÍgenas, conforme se depreende 
do alvará de 24/7/1781, que proibia a entrada de arroz es
trangeiro no Reino. A. Do da Silva, Coleção de Legislação 
Portuguesa, 1775/1790, pág. 3 00. 

.. V •. A. d 'Eça, A Abertura dos Portos do BI'azil, 
1908' pég • 21. . . 

Lisboa, 

( 

,, N -' N 44 ) - J. P. Calogeras, Formaçao Historica do Brasil, Sao Paulo, 
1967, pág. 55. 

( 45 ) - Como exemplo citamos J .. Pandiá CalÓgeras, A Polltica Mone
tária do Brasil, são Paulo, 1960, que à página 26, usa in
diretamente ·os dados extraÍdos de A. Balbi, sem ter cansei 
ência de que o está fazendo; L. Britto, Pontos de Partida
para a HistÓria EconÔmica do Brasil, 211. ed.; Sao Paulo, -

I I 

1939, apoia=se nà mesma fonte usada por Calogeras, L. e, 
Vieira Souto, Commercio Internacional do Brasil em 1900, -
que está apoiado, por sua vez\ em A. Ba.J])i,- so que, ·neste 
caso, o faz conscientemente, a falta de outras fontes, ape 

I I 4 I -nas P.ara dar uma ideia; na pagina 96; C. Prado Junior, -
HistÓria EconSmica do Brasil, 6A ed., são Paulo, 1961, que 
usa os dados arredondados de A.., Ba.lbi, sem o citar, apenas 
deixando entrever que 11 as estatisticas que possuimos para 
a época não são completas nem muito segurastt ,p~.l35 e seg;s. 
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por ser Uma ·balança parcial, que me_ de a relação comercial entre o -

:Brasil e Portugal, não envolvendo 1 por exemplot o comércio inglês, 
e outroso 

, . 
. O comerc1o Brasil-Portugal nem mesmo pode ser considera-

do 'indica ti vou duma conjuntura, na medida em que, depois da a?er
tura dos portos, passou a representar uma parcela reduzida do mo
vimento comercial brasileiro, se bem que continuasse a. ser signi
ficativo para Portugal (46)o 

Sabemos da existência de alguns mapas que· J.:ndica.m o mo
vimento de importação e exportação do Brasil, depois da abertura -
dos portos. Tais mapas resultaram de determinações emaná das do po
der central, com determinações especÍficas para que se confecciona§. 
sem mapas de acordo com modelos fornecidos pelo governo, para que 
se pudesse avaliar a situação do comércio em todo o Império portu
gtiBs (47). Estas determinações confirmam a idéia de que a Balança 
do· Commercio, até ent_ão organizada a partir do movimento comer
c:ial português, deveria ter por base o Rio ·de Janeiro, que se tor
nara o centro comercial do Império em substituição a Lisboa. 

Os mapas não foram elaborados em todos os portos do Bra
sil ( 48). Entretanto,· para alguns dos portos em que :foram reali
zados os levantamentos, tais como Pernambuco, Ceará, Santos e Rio 
Grande do Sul, podemos fazer algumas suposiçÕes a respeito das t_eQ 
dências do comércio brasileiro neste perÍodo. 

O comércio de Per~qmbuco poderá servir de termômetro, 
pois, como sabemos, era ~a das três principais regiÕes brasilei
ras, superando a Bahia no comércio de exportação e importação, nos 
fins do perÍodo colonial. Em 1810, sua importação orçou em •••. 
1.938.135$640. Deste total, 853.216$000 foram importados em merca
dorias da Inglaterra. No ano de 1812, a importação da mesma Ingla
terra· :: .. elevou-se a 775.070$000. No ano de 1815, montou a . . . . . 
595.063$520. Quanto à exportação, para a Inglaterra, somou .• 

. lo460.461$455, num total de 1.947 .964$430o Em: 1812, foi de • o 

'==================~=============================================== 

( 46 ) 

( 47 ) 

- F. P. Santos, Ge_ografia e Economia da Revolução de 1820, 
;):.íisboa, 19.62, pág. 142. 

- O. Pantaleão, 11 Aspectos do Comércio dos Dom:fnios Portu
gueses no per:Íodo de 1808 a 182111 , Revista de HistÓria, 
Vol. XI, ng 41, 1960, págo 96. 

( ~8 ) - Com exceção dos portos do Pará, Maranhão e B9.hia. 
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88lo488$750, num valor total de 1.695.391$840. Em 1815, 
1.088.942$700, num total de 3.305.566$740 (49). 

: 1_ ... ••• •• 
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foi de 

Es.tes dados são suficientes para demonstrar que uma grag 
de parcela do comércio outrora feito .com Portugal agora se fazia 
com a Inglaterra (50), principalmente, e outras nações ou.portos

secundários, como Estados Unidos (51), França (52), Argentina, U
ruguai e Cuba. Isto nos permitiria dizer da invalidade de se con
siderar mesmo aproximativamente o comércio . com Portugal como ins~ 

trumento vá li do pa_ra uma configuração do movimento comercial bra
sileiro no perÍodo. 

Para termos,uma idéia mais precisa deste movimento co-

\ ================================================================== 

/ 
/ 

) 

( 
I 

( 49 ) O. Pantaleão, Artigo Citado, pág. 100-101. 

( 5o ) - "Portugal tem sofrido huma gran:le :p3rda, pela abertura do 
commercio as NaçÕes, em toda a extenção das Capitanias do 

f . N 

( 51 ) 

( 52 ) 

~azil, pois sempre os seus effeitos juntos as Producçoes 
deste Reino, faziam a opulencia do nosso commercio e offé 
recião muitas tranzaçÕes nas Praças de Lisboa, e Porto11 .

&tlança Geral do Commercio do Reino de Portugal com os 
seus Dominj.os e Naçoes Estrangeiras no anno de 1810, Insti 
tuto Historico e GE;lografico &asile :ir o, Introduçao. Sobre 
a atuação dos comerciantes ingleses na praça do Rio de Ja 
ne iro, vide C • G • Mota, "Europeus no ~as i1 na Época da 
Independência: Um Est~do11 , Se;earata dos Anais do Museu -
Paulista, Vol. ,XIX, pag. 11-25; O. Palltaleao, 11 A presença 
ingle~a11 , Historia Geral da Civilizaga·o :Brasileira,d~rig. 
por Sergio Buarque de Holanda, Tomo II, O :Brasil Monarqui 
co, são Paulo, 1965, pág. 70 e segs. -:"' 

Sobre os interesses do comércio norte-americano no Bra= 
sil depois da abertura dos portos, veja-se H. Hill, A 
Vie"t-J of the Commerce of Brazil (1808 ), Ed. BilÍngue, Sal= 
vador, 1964, passim.; F. Tietz, ~asilianische Zustãnde 
nach gesandtschaftlichen Bericheteln.bis zum Jahr 1837, 
G~ttingen, 1939, Trad. port., Revista· de Historiá ;da Eco
nomia ~asile ira, Vol" I, na 1, 19~3, pâ.g. 126.; J ~ M. Ro 
dr:igues, 11 A Rivalidade Comercial de Norte-Americams ã 
Inglê ses no :Brasil no século XIX" , Revista de HistÓria da 
~omia Brasileira, Volo I, na 1, 19.53, p~s. 73-82. 

- Cf. G. Deveza, 11 Um Precursor do Comércio Francês no Bra
sil", Revista de HistÓria, Volo III, na 11, 1952, p~g. 75 

. e ~egs.; J .• Schneider, 11 Le commerce de la Franca avec le 
~sil en considérant spécialement la Position du Commer
ce Français sur les Divers Marchés du Brésil e·ntre 1815-
184811, ColÓquio Internacional de HistÓria Quantitativa -
do Brasil, Co N. R. S., ·Paris, 1971, (Ex. Mimeografado) , 
Pãg:T:I'B", Bre~ Exposição sobre o C_?mércjo e navegação -
entre o Brasil e a ~~E~,, pelo Visconde do· Rio Grande, 
B. N .• R. J ., Seçao de Manuscritos, I-32, 13,16. 
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mercial, levando-se em conta q_ue não possuímos os mapas do comércio 
brasileiro neste perÍodo, para algumas das grandes praças brasilei
ras como Rio de Janeiro, Bahia, Maranhão e Pará, seria necessário 
contabilizar o movimento comercial inglês no Brasil a partir de da
dos registrados na Inglaterra e somá-lo· com a Balança do Comércio -
de Portugal. Neste caso, teríamos uma aproximação concreta da reali 
dade, pois o movimento comercial dos outros países no Brasil não de 
veria ultrapassar a casa dos 10%. 

Momentaneamente, podemos dispor apenas de algumas infor
mações extraÍdas de A. K. Manchester (53). Usamos estes dados e os 
comparamos com os do comércio bras)ileiro com Portugal: 

Anos Exp/Imp. I Portugal Inglaterra 
" 
! 

1812 ExportaçãO 

I 
1.107.660 L 700.000 L 

Importação 684.330 L 2.000.253 L 

I 
-·· 

,j 1815 Exportação 2.516.440 L 829.000 L 
! 

i Importação 2.287.770 L lo896.Q64 L i 
I 

1819 Exportação I 2.087.000 L 1.300.000 L 
il 1820 Importação 

I 
1.818.440 L 2.099.396 L h I 

i I r- I Sup. l l 921.550 L Def.3~070.713 L j i 

Por estes dados, not.amos q_ue a Inglaterra passava a te.r 
uma respeitável participação no comércio brasileiro. O q_ue nos im
pede, necessariamente, de transformar o comércio Brasil-Portugal, 
depois da abertura dos portos, como instrumento de caráter geral. 
Pois, como se vê, o comércio brasileiro com Portugal não mudou a 
sua característica do perÍodo anterior à abertura dos Portos.; man
teve-se superavitário, com exceção dos anos de 1808, 1816 e 1817 , 
assim mesmo com q_uantias insignificantes, a tal ponto q_ue, se fi:o
zéssemos uma acumulação de deficits e superavits, estes superariam 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

( 53 ) - A. K. Manchester, British Preeminence in Brazil: its Ri
se and Decline, New York, 1964, pag. 98. 
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Se o nosso comércio era superavitário em relação a Portu 
gal, com a Inglaterra era deficitário, como se nota na demonstra
ção acima. Sendo o no;so superavit em relação a Portugal muito re
duzido .em relação ao nÕsso deficit para com a Inglaterra, conclui-

· mos que o nosso movimento comercial neste período tornou-se defi
citário. O defici t em re.lação ~ Inglaterra 'não ê uma constante em 
todas as ;regiÕes brasileiras, pois, como vimos, em relação.a .l?er
nambuco o superavit pertencia ao Brasil (55). Após o ano de 1808 , 
há duas tendências bem marcadas: até 1861 e. depois (56). 

Nada nos leva~a crer, portanto, que o movimento comer
cial global da colônia tenha diminuido, quer no comércio de impor
tação ou de exportação" Efetivamente, até· 1807, a partir de 1796 , 
a média anual das importações foi 'de 2.591.713 Libras. De 1808 
até 1811, o movimento comercial baixou consideravelmente em virtu
.de da conturbação politica na Europa, não em virtude da abertura 
dos portos, pois, já em. 1812, s~mava 2.687.583 Libras. Dai para a 
frente, como demonstra a nossa tabela, o movimento de importação -
cresceu muito. Em 1815, chegava a 4.183.834 Libras. Em 1819, era -
de 3.917.836 Libras (57). 

' .. 
==================~;==-===;=-=--==;;===-~==-=====================·· 

( 54 } - Depois da abertura dos portos, o canércio brasileiro -
apresentou deficit em relação a Portugal em apenas 
duas oportunidades, quais sejam 1816 e 1817; em todos 
os demais anos houve superavit, de tal modo que, se 
os deficits e superavits fossem acumulados desde 1809 
até 1819,. ter:f.amos·a diferença de 9.624.800$000 favo-
r~vel ao Brasil. ~ 

( 55 ) - o. Pantaleão, nAspectos do comércio dos dom:f.nios P<;rt~ 
gueses no per:f.odo de 1808 a 182111 , Revista de Historia, 
Vol. XI, nQ 41, 1960, 100-101. 

( 56 ) -

( 57 } -

De 1821 até 1861, a nossa balan; a de comércio apresen
ta deficit s constantes, com exceção de 10 a nos de SU"" 

peravits reduzidos o De 1861 em diante, até 1900, a ba
lança de comércio t'Ot'!lou-se superavitária com exceção 
de um Único ano, 1885-86. H"' Sch1ittler Silva, "Tendân
·cias e Ca:racter:f.sticas Geràis do Comércio Exterior no 
século XIX, 11 Revista de HistÓria da Economia Brasileira, 
Vol. I, -ng li 1951, pags. 21=22. · · 

Feita a conversão para mil réis, resulta: 

2 .591, 713 libras 
2.687.583 libras 
4.183.834 libras 
3 .• 917 .. 836 libras 

•••••••••~•w•••••••••• 

o•o·••o• ... •·•••c••·•o••••• 

O • 'O • ·•· o· ·• o • ;., • 'O • ·o· o • • • n • O O 

.o ... ••••••••••fl••••·•••o 

9. 226.498$280 
9.567.635$480 

14.894.449$040 
12.949.496$160 
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Quanto ao movimento de exportação, a média de 1796 a 18,108 

:foi de 3. 065.925 Li bras. Entre 1808 e 1811 ;· o movimento baixou pe

las mesmas razões g_ue baixou a importação. SÓ que o {ndice de baixa 
:foi ainda maior do que a importação. Mas em 1812 já se eleyava a 

1.807.660 Libras. Em 1815; 3.345.440 Libras e, em 1819, 3.387.000 
Li bras (58) o O crescimento da· arrecadação tributária também denota 

aumento da~ exportações (59) •.. 

Portanto, apesar de.não possuirmos os dados para todo o 
I . ' perlodo posterior a abertura dos 

dicadores do movimento comerc.ial 
comercial dq :Brasil com Portugal 

portos, estes anos servem como in
geral, porque s.omamos o movimento 

11' 
e com a Inglaterra. O resultado e 

um movimento comercial crescente, e não decrescente, como querem 
alguns autores, que tomam por indicador os dados :fornecidos por Eal 
bi e, portanto, apenas válidos para uma parcela do comércio brasi 
leiro ( 60). 

O ano de 1814 marca uma recuperação sens{yel do comércio 
português com o :Brasil. Isto se deve ao :fato de que a paz na Europa 
começava a despontar e permitir, por parte da Inglaterra, . . 

ração do comércio em outras regiÕes, que tradicionalmente 
a recupe
tinham si 

do mui to mais importantes do que o. :Brasil. Porém este 
, . 

comerclo 
tinha sido mui to importante para escoamento das mercadorias ingle
sas no per{ o do da crise européia. 11 Em 1812" a América Portuguesa 
consumia 20~ a mais de mercadorias inglesas do que a Ásia,. quase 
me.tade dos Estados Unidos ou as Índias Ocidentais Eri tânicas, e 
mais do que 4/5 do total enviado para a América do Sul." ( 61). 

======================:=============;======.========================· 

( 58 ) -

( 59 ) -

N , f 
FaZ:endo novamente a conversao para mil reis,- terlamos: 

3.065.925 libras 
l.B07a660 libras 
3.345.440 libras 
3.387.000 libras 

........................... 
o ••••••••••••••••.•• 'o .• 

••••••••••••w~~~o~••• 

.... • •"• .• • • • .... • .• • • • .• • • • ·o 

10.914 .. 695$000 
6.435.269$600 

12.009.766$400 
12.057.72 0$000 

L. Britto, Pontos de Partida para a H~stÓria EconÔmica 
do Brasil, 2~~< ed., Sao Paulo, 1939, pag. 496. O. Onody, 
"Historiao do ImpÔsto de Exportação no Brasil11 , Revis
ta de HistÓria da Economia Brasileira, Vol~ I, na 1, -
1953;-pag .• 51 e segs. 

( 60 ) - Vide nota 45. 

( 61 ) - A· K. Manohester, British Preeminenoe in Brazil: its 
Rises and Decline, New York, 1964, pag.· 9T. 
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Entre 1815 e 1821, deu-se uma recuperação sensível do co-

mércio português no Brasil, mas sua posição privilegiada jamais foi 

recuperada ( 62). 

Esta digressão na linha geral da nossa exposição se fazia 

necessária para q_ue pudéssemos retomar a análise do problema da di

versificação. Apesar da falta de dados no período, podemos afirmar 

q_ue uma parcela considerável das exportações brasileiras continua

vam a se apoiar em produtos enq_uadrados na linha da diversificação 

(63). Isto porq_ue, ao tomarmos o período posterior a 182l,vemos q_ue 

estes produtos ainda tinham uma considerável importância. 

Após 1821, já possuímos dados mais seguros para traçarmos 

a evolução do Balanço do Comércio. O Gráfico IV e a Tabela III con 

têm a participação porcentual dos principais produtos brasileiros -

de exportação de 1821 a 1900. Vejamos as principais tendências des

ta pauta de exportação. 

O café, no primeiro decênio, 1821-1830, já ocupa o tercei 

ro lugar na composição das exportaçÕes brasileiras (64), precedido 
~================================================================== 

( 62 ) - Idem, Ibidem, pág. 98. 

( 63 ) - Os princi~ais produtos impo:r:,tados :p3los ingl~ses, por orde~ 
de importancia, eram: algodao, madeiras, materia-prima, açu 
c ar e caf~. Idem, Ibidem, pág. 98. -

( 64 ) 

.Anos I 
1792 
1800 

I 1810 
J,.8JJ 

' 1817 
1818 
1819 
1820 

I 1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 

I 1828 
1829 
1830 

Exportação de caf~ brasileiro, em sacas, de acordo com 
rias fontes estatisticas: 

, 
va-

Amaro Francis B. j Luiz Dir o de Est • e F in • 
Cavalcanti Amaral Do Tesouro Nacional 

--·~ 

40 I -- -- --
lO ! lO lO --
-- -- -- --
12 12 12 --

6],986 -- -- --
74.24 7 74.247 74.247 -
73.314 73 .314 73.314 --
97 .soo 97.500 97.500 --

105.386 105.396 105.396 129.000 
152.048 152.048 152.048 186.000 
185.000 185.000 185.000 226.000 
224.000 224.000 224.000 274.000 
183 .D6 183.136 l83.D6 224.000 
260.000 260.000 260.000 

I 
318.000 

350.000 350.000 250.000 430.000 
364.14 7 364.14 7 364.14 7 452 .ooo 
375.107 375.107 375.107 

I 
459.000 

391.785 391.785 391.785 480.000 

APUD Revista de HistÓria da Economia Brasileira, Vol. I, -
nQ 1, 1953, anexo final. 
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TABELA III 

"' DECÊNIO GAFE CACAU 
- .r-'\ 

1821-30 ~8,j)3 0,5 

18 31-40 ~;,v, 0,6 

1841-50 \410) I 1,0 

1851-60 @l 1,0 

1861-70 (!t[i), 0,9 

1871-80 (}r;), 1,2 

1881-90 ~,~) I 1,6 

-
1~91-00 64,5 1,5 

VALOR PORCENTUAL DOS PRODUTOS DE EXPORTAÇAO 

( 1821 - 1900 ) 

, ~ 

AÇUCAR ERVA-MATE FUMO ALGODAO ·-
. c3~J, --- 2,5 (:a-y~ 

0~Yz 0,5 1,9 ~J 
@z; 0,9 1,8 7,5 

Q1Yz 1,6 2,6 6,2 

~!).? 1' 2 3,0 (is;vz 
6i'~Z: 1,5 3,4 033 
@z 1' 2 2,7 4,2 

6,0 1,3 2,2 2,7 

BORRACHA COUROS /PELES TOTAL 

0,1 13,6 8 5' 8 

o, 3_ 7,9 89,8 

0,4 0Y:: 88,2 

I 2,~, @:s 90,9 

3,1 6,0 90,3 

' 
5r5 5,6 95,1 

8,o 3, 2 92,3 

15,0 2,4 95,6 

Fonte : Hélio Schli ttler Silva. - 'nTendê;ncias e CaracterÍ.sticas Gerais. do Oomé.róio Exterior no. Século XIX11 ~ in Revista de. HistÓria da. 
I . ~ 

Economia. Bras:;ileira, Volo r,. nQ I, 1953, pag._ 14. 
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pelo açúcar e algodão~ No decêni-o seguinte, o café assumiu a pri-
meira JlOSição, distanciando-se consideravelmen:te do algodão e do 

açúcar ( 65) . DaÍ para a frente, a tendência é a ascensão do café a 

cada decênio, chegando a atingir, no final do século 1 64-,5% do va
lor das exportações; e continuaria a subir ainda 'mais no primeiro 

decênio do século XX ( 66). Na mesma proporção em que o café sobe,-
. ,.., ' , 

os demais produtos descem na pauta de exportaçao. O açucar, que re 

presentava 30,1% er:-tre 1821-1830, declina até representar não mais 

do que 6,0% d9 total.A queda do algodão é ainda mais vertiginosa. 

Passa de 20,6%, no primeiro decênio, para 2,2%; no Último. Couros 
e peles passam de 13,6 para 2,4%. 

Afora .a estagnação do fumo, a incipiente subida do cacau 

e da erva-mate' seria digno de nota a vertig:i:nosa ascensão da· bor-
========-==;=====;====;:=============-=======-==================== 

( 65 ) -

( 66 ) ... 

uo algodão, segundo produto de exportação, declina consi
deravelmente em virtude da produção estadunidense que se 
benef'içia: de larga pr.odução com mão-de-obra escrava abun
dante. O arroz, segunda riqueza do Maranhão, sofre a con
corrência do arroz da Carolina que reassume sua posição -
anterior às guerras napoleÔnicas. ·Os couros ressentem-se 
da concorrência da bacia do Pratao O tabaco, na medida em 
que· <3.8 exigências da Inglaterra dif'ic~tam o tráfico ne
greiro, perde seu mercado favorito: a Africa" V. N. Pint~ 
t1Ritmos da Economia e Dependêr:cia EconÔmica em face dos -
Mercados Exterms11 , Anais do Museu Paulista, Vol. XIX, 
1965, pág. 113. Estas flutuaçoes conjunturais são t:Ípicas 
da economia brasileira e da sua dependência: do mercado --

' externo. Em varios momentos, os problemas da economia ame-
ricana, que estimulou momentamamente a produção algodoei 
ra em são Paulo,,..Cf. A.P.Canabrava, Q. Desenvolviniento dã 
Cultura do Al~odao na Prov:Íncia de Sao Paulo (1861-1875), 
sâo P~ulo, 19 1, passim. · · · 

N N I 

Contribuiçao do Brasil na Produçao· Mundial de Gafe 

PERÍODOS 

1820-1829 
1830-1839 
1840-1849 
1850~1859 
1860-1869 
1870-1879 
1880-1889 
1890-1894 
1895-1899 
1900-1904 

I % da produção Mundial 

·o • • ·• 4' • • o o • • • .. ''O -o·.- • ·•"' .,. .• /1\ • ·o • •"" "é • o 

•• •·o•••••o•••• •·•·••·•o•• ••••••·•• 
o "O ••.•.•.•• ·• ...... o .• .••• o • (I • o • • • • ~ ••• 

•••o•••••••••••••••••••••••••• 
o· o o -•"'' •-. 'u o -. • •-. • ·• ·o ·• • ·o -. ·• .. • "'e 'w • ... ·• ·• .. 

••• o • o ..... o •••• o o •••.•• ··-o ... >q'·· .... 'O' 

.. ·• • "O' .- ..- • ·e· ••. • ..- •. • ·o ......... • ·• .• ·• ·• • ,... .- ·VIJ .._ • -e 

~•·••••••••••••••w•••••••••••• 

O•oo••••••••·•••••••••••••••••·• 

18~18% 
29,7% 
40,0 % 
52;09% 
49,07% 
49, W% 
56,63% 
59,7% 
66,68% 
75,64% 

Fonte: J .• F. Normano, Evolu~ão EconÔmica do Brasil, 
ed., ~o Paulo, 1945, pâgo 4-o · 
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·.racha, a partir de 1861. No mais, o que se constata é a súpremacia 

candente do café. Em Última ;instância, ·.é· o fim da di versificação -
que tinha :ma:rcaél6· ·a Última etapa do comércio colonial.· brasileiro. 

Verificamos, portanto, que há duas preponderâncias fun
damentais na economia brasileira. Uma, representada pei.o açúcar,no 
perÍodo colonial da nossa economia. Outra, representada pelo café, 
na etapa nacional da economia brasileira. Entre os dois momentos,
uma breve diversificação, que tem inÍcio com a crise do ouro por 
volta de 1760 e termina com a ascensão do café, em 1831-1840. 

2. Euforia Efetiva 

O problema que passamos a tratar agora está ligado .à in
serção do Brasil na conjuntura· econômica mundial. Que o Brasil de
veria sofrer as induções externàs é·um pressuposto mais ou menos 
lÓgico, pois o sistema colonial·· está enquadrado no Antigo Regime -
"e se movimenta segundo os ritmos do conjunto, ao mesmo.tempo que 
o impulsiona" ( 67), 

Já vimos, num capítulo anterior, que Portugal apresenta
va ritmos semelhantes à conjuntura européia (Gráfico V). De fato, 
segundo V.M. Godinho, era a pressão da conjuntura mundial que co
mandava os preços portugueses ( 68) . A recessão ocorri da entre 1775. 
-1790 foi substituída por uma fase de euforia econômica, ligada às 
guerras da Revolução Francesa e do Império NapoleÔÍrico, 11a prospe...: 
ridade ligada às necessidades dos exércitos, deixando o Bloqueio , 
finalmente,· o nie~.cado inter:D.acional para a Inglaterra e o mercado 
europeu para a. França" ( 69) . 

. . . . 

===-=;~===~·=========~=·==~===================-=================== 

( 67 ) 

( '68 ) 

( 69 ) 

~ F. 4, Novais, '~As DimensÕes d~ ·rndependêncian, 182~ Di
mensÕes, Dirig. por C. G. Mota, São Paulo, 1972, pag.2$. 

- V. M~ Godinho, Prix et Monnaies au Portugal, Paris,l959, 
pág., 208. 

- F. Mauro, 11 A Conjuntura Atlântica e a Independência do 
BrasilU, 1822 DimensÕes, obra citada, pág. 42. 
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A alta dos preços em Portugal, iniciada a pari;ir de 1770, 

acelera-se por volta de 1782, disparando entre 1787 e 1790, para a
tingir o ponto máximo em 1810, ·quando, então, começa a retrogradar 
(70)~ No Brasil, a alta dos .preços acompanha o ritmo português, en
quanto na fase de ascensão, pois, quando começa a-retração .ein Por
tugal, no Brasil continua a subida ( 71). 

t exatamente esta diferença de conjuntura que causa es
panto. Como.explicá-la? F. Mauro lança as seguintes explicações.
Depois da crise do ouro, uma grande variedade de produtos- agrícolas 
foram lançados. no mercado internacional. ··~Esta -variação mais ampla 
é acompanhada de uma integração mais forte na economia internacio
nal. Paradoxalmente, esta, que conhece.um ritmo secular, estimula o 
ritmo miséculaire brasileiro, pois seu ritmo é a componente algébri 
ca de di versos ritmos nas diferentes. regiÕes do mundo"' 72). 

Então, como devemos considerar es.sa prosperidade econômi
ca do Brasil ? Em termos. de Ul:!la prosperidade passageira ? Ou de· uma 
prosperidade que resultava de bases es.truturais ~ da prÓpria di ver
sificação, e, portanto, duradoura, a ponto de resistir à depressão 
mundial que começa em 1815-1817 ? 

Estranhamente, R. Simonsen fala-nós de crise neste perío
do: "Não se houvessem acumulado no Centro-sul brasileiro essas ma.s
sas de gente e de gado, e não teríamos os elementos suficientes ao 
desenvolvimento de outras atividades, à expansão da cultura cafeei
ra e ao reerguimento econômic~ do país, na era de reajustamento, 
quando o declÍnio da mineração e a concorrência de outros países 
produtores de. açúcar ocasionavam a crise. econômica, nos fins do sé
oulo XVIII"(73). Talvez que o prÓprio Simonsen também se tivesse 
=======•=======================·===========~======================== 

( 70 ) -

( 71 ) -

v. M. Godinho, Obra Citada, pág. 196. 

Cf. K. de Q. Mattoso, nos preços na Bahia de 1750 a 193011, 

' Congresso Internacional de Histeria Quantitativa do Bra-
sil, C.N.R.S., Paris, 1971, (Ex:~ Mimeografado}·pag. 10 e 
segs.; Idem, H.B. Johnson Jr., "Money and Prices in Rio 
de Janeiro 1760-182011, Congresso Internacional de HistÓ
ria;· Quantitativa do Br-asil, C.N-.R.S., Paris, 1971, Ex:.Mi
meografado, pag. 8 e s.egs. 

- F. Mauro, "A Conjuntura Atlântica e a Independência 
Brasil", Obra Citada, pág. 45. . . 

do ( 72 ) 

( 73 ) R. Simonsen, HistÓria EconÔmica do Brasil 1500-1820, 
ed., são Paulo, 1969, pag ,.- 187. ' . · · · 

6& 
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deixado ofuscar pelo brilho do ouro, o que é contradi tÓrio, num IIlQ 

mento em que os próprios coevos condenavam a exploração aurÍfera -
em favor do desenvolvimento agrícola e comercial. Ainda mais con

tradi "'I{Ório é a afirmação de que a indÚstria açucareira passou por 
um declÍnio no final do século XVIII, encetando uma nova ascensão 

a partir de 1820 (74). O que nos causa estranheza nesta afirmação 
é que ela se choça com a leitura do gráfico elaborado por Simonsen 
à pàg. 384 (Gráfi~o II), pelo qual se percebe uma leve ascensão do 
volume das exportações no final do século, um patamar, a seguir, e 
uma rápida aceleração das exportações até 182.0 ~ quando, então, sim, 
começa a retração. 

A esta visão quase pessimista da conjuntura brasileira -
no final do século XVIII e inicio do século XIX·: contrapõem-se in
terpretações bastante otimistas. n·A vitalidade de que dava demons
trações a economia bra.sileira, no inicio do século XIX, a riqueza 
de seus recursos potenciais, favoreciam a visão de um revigoramen 
to do império português, tendo agora com.o centro o Brasil" (75) ~ 

Celso Furtado, falando do Maranhão no final do perÍodo -
colonial, faz inúmeras observações sobre a conjuntura momentânea -
de todas as regiÕes brasileiras; portanto, da conjuntura do Brasil 
nes.te período. Como Nel.son Werneck Sodré e Caio Prado Júnior, in
siste na êuforia maranhense, que teria assumido a preponderância -
da economia colonial ( 76). E é a este pro pÓ si to que diz: ''Dos três 
sistemas principais; o único que conheceu uma efetiva prosperidade. 
no Último quartel do século foi o Maranhão"'. • • 11 As fases de :. pro.,

gresso, como a que conheceu o Maranhão, hayiam sido de efeitos lQ. 
cai.s, sem chegar a afetar o panorama geraln.,. "ExcluÍdo o núcleo 

maranhense, todo o resto da economia colonial atravessou uma etapa 
de séria prostração nos Últimos_ decênios do século"·· Em suma, o 
_r1úl timo quartel do século XVIII constitui uma nova etapa de difi

culdades para. a colÔnia" (77) ~ 

( 74 ) - Idem, Ibidem, pág. 134. 

N.V.Luz, "A Politica de D. João VI e a Primeira Tentati-
N , 

va de Industrializaçao no Brasiltt, Simposio dos Profes-
sores Universitários de HistÓria, Franca, 1965, pag.4.91. 

( 75 ) -

( 76 ) - N. W. Sodré, Formação HistÓrica do Brasil, 3ª ed., São 
Paulo, 1964, 131. 

( 77 ) - Co Furtado, Formação EconÔmica do Brasil, 5a. ed., Rio 
de Janeiro, 1963, pag. 132. 
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Como vimos no nosso capÍtulo sobre as regiÕes brasileira~ 

de fato se dera um notável desenvolvimento da economia maranhense -
no final do século XVIII e inÍcio do. século XIX. Não é menos verda
de, porém, que as demais regiÕes brasileiras estavam igualmente em 
franco progresso, surgindo na Balança do Comércio capitaniàs que 
até então se encontravam fora do movimento comercial direto com Por 
tugal (78) • 

Sem negarmos a importância do Maranhão, pensamos contudo 
que o destaque excéssivo·que·lhe é dado excede ao seu real signifi
cado no conjunto da colôni.a; pois confer~-lhe uma primazia em ter
mos econômicos, que não· possuía. Quem lê aquelas afirmações, tem a 
impressao de que o Maranhão era a primeira região economica do Bra~ 
sil e que tudo o mais se encontrava em profunda prostração. 

Ora, o Maranhão colocava-se em quarto lugar, dentre as re 
giÕes brasileiras, antecedido pela Bahia, Pernambuco e Rio. de Janei 
ro. Enquanto seu movimento comercial estava :por volta de 3.000 mil 
contos, o do Rio de Janeiro se elevava a 12.000 e os da Bahia e Per 
nambtico a 6.000 mil contos. Se a ênfase conferida ao Maranhão resul 
ta da taxa de crescimento daquela economia, o crescimento do Rio de 
Janeiro não era menos dinâmico. O mesmo se pode dizer de Pernambuco, 
com exceção da Bahia. 

Afinal de contas,, por que Celso Furtado considera o fim -
da época colonial em termos de "falsa euforia" ? A resposta a esta 
questão, encontramo-la na análise dos fatores. propostos pelo referi 
do autor no sentido de explicar a "falsa'' euforia. "Um conjunto de. 
fatores circunstanciais deu. à colÔnia, no começo do século XIX, uma . 
aparência de prosperidade, tanto in.aior quanto a transferência do gg_ 
verno metropolitano e a abertura dos portos, em 1808, criaram um 
clima geral de otimismo" (79). 

Estes fatores circunstanciais são os seguintes: Revolução 
Industrial, Independência dos Estados Unidos, Revolução Francesa, -
Guerras Napoleônicas, Bloqueio Continental, o Contra-bloqueio marí

timo e Desorganização do Império Espanhol na América (80). 

( 78 ) - É o caso de Santos, Paraiba e Ceará. 

( 79 ) - C. Furtado, For~ção EconÔmica do Brasil, 5& ed., Rio de 
Janeiro, 1963, pag. 112. · 

( 80 ) -
, 

Idem, Ibidem, pag. 112. 
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Não nos parece q1,1e a Revolução Industrial possa ser rot:9; 

la da como um fator "circunstancia.llf o Concordamos que todos os ou
tros fatores citados têm um caráter temporário, conj1Ultural, menos 
a Revolução Industri,al, q1.1e tem um significado estrutural. É cer
to que, passado o efeito das guerras. da Revolução e do Império.,fin 
do o bloqueio, recuperados os Estdos Unidos das guerras de indepe.n 
dência, reorganizado o Império espa;nhol ou desmembrado em Estados 
independentes, o surto econômico no :Brasil.,, resultante destas con
diçÕes excepcionais, teria que definhar. O mesmo não se pode dizer 
da Revolução Industrial, cujos efeitos se fiz$ram sentir no momen
to, e continuariam por muito tempo ainda. 

Feita esta ressalva, e seguindo o racioc:lnio do autor,. o 
desenvolvimento econômico resultante de tais fatores só poderia 
ser temporário, falso, porque há uma absoluta preponderância de f.ã 
tores conjunturais, sendo o único fator de tipo estrutural igual
mente identificado aos conj1Ulturais. 

De maneira bem diferente, se bem que não expl:lci ta, vê 
Caio Prado Júnior este problema. Entende que "a primeira metade do 
século XVIII é um período sombrio para a agricultura brasileira. -
Mas a situação se mo.clificará completamente na sua Última parte" ( 8.1.). 

Esta visão menospessimista resulta do complexo causal arrolado p,g_ 
lo autor com a finalidade de explicar essa modificação completa da 

situação. 

Caio Prado destaca os seguintes fatores: crescimento da 

população européia, incremento das atividades comerciais, revolu
ção industrial, guerras mar:l timas nas rotas de trânsito, neutra
lidade portuguesa, desorganização da produção antilhana e apareci
mento do algodão (82). 

Uma análise destes fatores demonstra a preponderância 
dos fatores estruturais sobre os conjunturais. A Revolução· Indua.
trial·e o crescimento da população européia são indiscutivelmente 
fatores estruturais, de ação prolongada. O incremento das a ti vida
des. comerciais, entendido em termos da melhoria das condiçÕes de 

=====:==~===================;=============·===-=====;===========;;= 

( 81 ) - C. Prado JÚnior, HistÓria Econômica do Brasil, 6!!. e d. 1 
São Paulo, 1961, pag.. 81 

( 82 ) - Idem, Ibidem,: pá.g. 82. 
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transporte e de complexidade do tráfico marÍtimo tambem e um. fator 
estrutural. A neutralidade portuguesa é um.fator conjuntural, ape-, 

sar de o seu prolongamento excessivo a t~r transformado num. elemen 
to integrante da polÍtica exterior portuguesa? e, nesta medida, 

ter-s~ incorporado à prÓpria estrutu;~ de ação do Estado português 
no plano das relaçõe~ inte'rnacionais. O seu caráter conjuntural se 

evidencia nas flutuaçÕes da polÍtica exterior portuguesa, no final 
do sécu+o, quando a conjuntura:polÍtica internacional forçou Por
tugal a mudar de partido por vezes consecut.ivas (83). A desorgani
zação da produção antilhana, à primeira vista, pode-nos parecer um 
fator passageiro; entretanto, considerando-se que o caráter das re 
laçÕes sociais de produção foram abalados, esta reorganização não 
seria tão fácil, nem tão rápida, aliás, como se comprovou poste
rio'rmente ( 84). Neste sentido, adquire uma conotação estrutural. 

========9=======~======================.=========================-== 

( 83 ) 

( 84 ) 

- As guerras do fim do século XVIII conseguiram abalar a 
tradicional neutralidade portuguesa. De:Rois de ter=sa 
aliado à Espanha contra a França, e, em seguida, a Es
panha ter-se aliado à França, Portugal ficou isolado 'e 
ameaçado no continente: isto explica uma maior depen
dência do apoio militar inglês que necessariamente te
ria que se traduzir em concessões por parte de Portugal 
aos ingleses, Cf. J. Godechot, Las Revoluciones (1770-
-1799), Trad. Espo, Barcelona, 1969, pag. 268; Cf. G·.
Lefobvra, Ro Guyot, P. Sagnac, La Révolution Françaisa, 
Peuples et Civilizations, dirig. L. Halphen e P.Sagnac, 
2!!. e(C, Paris, 1938, pag. 398 e segs. 

Cf. G. Lefebvre, A Revolução Francesa, Trad. Port., são 
Paulo, 1966, pág. 277 e segs.; G-. Hardy, Histoire de la 
Colonisation Française, 31!. ed., Pari~, 1938, pag. 121 a 
sags.; Gaston-Martiri; Histoire de 1 1 Esclavage dans le s 
Colonies Françaises, Paris, 1948, pag. 209 e segs. 
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0 fator tipicamente conjuntural é a guerra marítima ( 85) , como ele· 
menta de desorganização do tráfico marÍtimo, e, portanto, valoriza 
dor dos produtos coloniais pelos entraves cerceantes da Óferta. 
Assim mesmo ,poder-se-ia dizer que, à medida em que se desenvolv-ia 
a Revolução Industrial na Inglaterra, a população européia crescia 
e o tráfico ma ri timo se tornava estruturalmente mais dinamico, os 
efeitos causados por uma guerra marítima que entorpecesse o tráfi
co teriam significados mais desastrosos. Com isto se quer dizer: -
que" se do lado da oferta dos produtos coloniais a interrupção do 
tráfico tem uma conotação conjuntural, do lado do consumo e da ma
nutenção do tráfico marÍtimo tem uma conotação estrutural, porque, 
não fora pelo cr~scimento econômico, populacional e dinamização 
das trocas, que é um fator estrutural, o problema da interrupção
do tráfico marÍtimo não teria tanta gravidade como teve. Em suma,o 
dado conjuntural age nos limites do condicionamento estrutural. 

Finalmente, o problema do algodão~ Pensamos que talvez -
se pudessem repe;tir aqui os argumentos e raciocÍnio:;~ propostos a-

-
cima. Equivale a dizer: o fato de existir o algodão, por só não 
adianta nada, porque ele já existia antes e não foi explorado; o 
problema é que, neste momento, a Revolução Industrial demandava o 
consumo deste produto. Outra vez, no fundo, um fator estrutural. 

Com este elenco de fatores, preponderantemente estrutu-

=====.=========;::=====================~============-=.;::=========== 

( 85 ) Sobre as marchas e contramarchas do bloqueio continental 
e maritima. sobre a guerra tarifária, vide Ro Dufraisse, , ~ ' , 
"Regini.e douanier, blocus, systeme continental: essai de , , 
mise au point11 , Revue D1 Histoire Economique et Sooiale , 
Vol. XLIV, n!:l 4, 1966, pá:g. 530 e segs; R~ ·Mousnier·eE. 
Labrouase, O Século XVIII, A Sociedade do Século XVIII -

, N 

perante a Revoluçao, in Histeria Geral da Civilizaçao; -
dirig. por M. Crouzet, Ti'ad~ Port.; sob a'direçao de E .. 
S. de Paula, são Paulo, 1961, ·pág. 157 e segs.; G. Lefêb 
vre, Napoléon, Pe~ples et Civilizations, dirig~ por L~ 
Halphen e P. Sagnac; pago 170· e segs.; L. Villat, La Re 
volution et L1 Empi[e (1789-1815), Clio, Paris, 1936;pág7 
127 e segs.; G~ Bruun, "The 'Balànce of Power During the 
Wars, 1793-181411 , The Naw Cambridge Modern History ,dirig. 
por G. N. Clark, Cambridge; 1965, pág. 268 é 'segs. Sobre 
a reação dos neutros, principalmente dos americanos e a 
lei de Embargo de 1807, vide E. Kirkland, Histeria ·Eco
nÔmica de Estados Unidos, Trad~ Esp., México, 1941, pag. 
210e sêgs.,; F. A. Shannon, .Amerlca 1 s Economic Growth,
New York, 1934, pág. 170 e segs.; R .. ·M.·· Robertson, · · His
tÓria da Economia Americana, Trad. Port~, Rio de Janeirq, 
1967, I Vol. pág. 269 a·segs. 
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rais, a conclusão de Caio Prado a respeito da conjuntura da econo-

mia colonial brasileira no fim do perÍodo colonial som.ente poderia 
' 

ser de euforia efetiva,e, não, falsa, com~ o quer Celso Furtado,se 

bem que o autor não se coloca este problema, deixando-nos apenas -

entrever, pelos fatores que coloca e pela condução da análise que 

faz, que entende esta conjuntura em termos efetivoso O Único ele

mento que poderia desviar-nos desta interpretação seriam. as afirrtlf!. 
l 

çÕes do a.utor sobre suposto declÍni:o do movimento comercial brasi-
leiro no perÍodo que sucede à abertura dos portos (86), o que não .... \ -
se coloca, tendo em vista a demonstraçao que fizemos em unidade an 
terior. 

A ênfase dada à análise dos fatores . ·chamados estrutu- -

·ràis, propostos por Caio Prado, já· demonstra o caminho explicati

vo que pretendemos seguir. Para nós, trata-se de. uma euforia efeti 
va,- e, para que assim seja, os fatores" têm. que sér preponderante-, . 
mente estruturais, para que o processo seja duradouro e não passa-

geiro. 

Outros argumentos poderíamos aduzir aos que já foram le

vantados por Caio Prado. O mais cont1,mdente seriam, indubitavelmen 

te,, os próprios dados por nós levantados a partir das Balanças do 

Comércio que indicam uma prosperidade efetiva que continua até a 
" época da Independência· ~87). O se~do elemento é a diversifica-

ção da produção agrÍcola. como fator de prosperidade, pois que .dá 
mui to maior integração com a economia internacional, do que o ouro, 

por exemplo ·( 88) . Depois,. porque os preços continuam subindo no en 
-

calço da conjuntura de alta geral desde os fins do século XVIII e 
. , . 

continuam o seu trend para alta, mesmo quando a econoiUJ.a europe1a 

inicia a fase A do. ciclo Kondratieff, por volta de 1815 (89),o que 

~========-====-=======::;;============;::======:::=--=--======-=-====-==~==;: 

( 86 ) - Cf. Nota 45. 

( 87 ) - Vide nosso capitulo III sobr.e a Flutuação da Conjuntura: 
AP RegiÕes Brasileiras.-

( 88 ) 
,.. ,.. . . 

- Cf. F. Mauro, nA Conjuntura Atlantica e a ~ndependencia 
do BI'asilll, 1822 D:i.Jns!!_sões, Obra Citada, pag. 45. 

( 89 ) - Vide Capitulo IV sobre a Flutuação da Conjuntura: Produ
tos e Preços. 
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dissocia o Brasil da conjuntura mundial 1 neste momento (90),demons-
trando que o Brasil se desgarrava desta, exatamente no momento em 
que a abertura. dos portos preparava a caminhada rumo à Independên-· 
cia e ao desligamento do velho sistema colonial. Esta é uma das prQ 

vas mais contundentes d~ que a emancipação do Brasil começou com a 
liberdade econômica, que somente seria completada quando a efetiva 
independência polÍtica conseguisse consolidar a independência econô 
mica. 

Não se pode desprezar, neste conjunt.o,. o papel da Revolu
ção Industrial que está se operando na França. O crescimento da e
conomia francesa tivera um ritmo semelhante ao da Inglaterra no fi
nal do século ( 91). O protecionismo ao desenvolvimento industrial -
na França, na época de Napoleão (92), estimulara a indÚstria fran
cesa, que passou a depenãer. de ~mat,éria-prima industrial para dar S.§. 

qüência ao seu, desenvolvimento. Com a desorganização das Antilhas 
francesas no decurso da Revolução, a importação passou a se concen
trar em Portugal (93). Nesta medida, o bloqueio dos portos portu
gueses por Napoleão afetou profundamente a indÚstria francesa pela 

" . 
==;===============~===============;====~;========================== 

( 90 ) 

( 91 ) 

I N 

- Nos Estados Unidos, os preços tambem iniciam a descansao 
por volta de 1815!' Co J. Bullock e L. Micoleau, ~tForeing 
Trade and the Business Cyclen, The Review of Economic 
Statisti~, Vol. XIII, 1931, pag'o 139. 

- Cf. H. Hauser, 11The Characteristic Features of · French -
]!).}onomic History from the Middle of the Si.xteenth to the 
Middle of the Eighteenth Centu:r:y", The Economic History 
Review, Volo IV, no 3, 1933, p~. 269 e'segs.; J. u. Nef, 
ltThe Industrial Revolution Reconsidered", qtudi in Onore 
di Gino Luzzatto, Vol. II, Milano, 1950, pag. 27~; F. ·
Crouzet, ncroissances comparées de 1 1 A.:rgleterre et de .la· 
Franca au XVIIIe siàcle", Annales Écqnomies-Sociétés-Ci
vilizations, Vol. XXI, n!l 2, 1966, pag~ · 274 e segs ~ 
~ . 

( 92 ) -
, 

non ne peut paz disconvenir que Nap<üeon n' ait rendu de 
grandS Se:rviceS à 11 industrie • C lest SOUS SOll regne qUI 
elle a atteint ce degré de :erospérité ou elle est au
jourd'hui. C1est sous son regne qu 1on s·1est affranohi du 

( 93 ) 

I ' ' I tribut que nous avions paye jusque-la a lfetranger 11 • Le 
Vicomte Chaptal, Mes Souvenirs sur Napoléon par le Comte 
Chapta1, Paris, 1B93, APUD H. Deschàmps e R; Pouligo~ · ·"" 
LIEpoque Contemporai~e · (1789-1870}, in Recueils de Tex
tes D'Histoire Publies sous la Diréction de L. ~Gothier 
e Ao Troux, Vol. IV, Paris, 1962, pág. 148. 

- Vida os gráficos nas 65 e 67, mais as tabelas 48 e 49, -
{ 

no cap~tulo III. 
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elevação dos preços dos produtos coloniais (94) r problema ainda 
mais agravado com a .defecção da monarquia portuguesa e o bloqueio 
marÍtimo das costas lusas pelos ingleses, que impediram a entrada 
de gêneros coloniais. Assim sendo, o bloqueio decretado por Napo
leão·, particularmente no que tange a Portugal,. foi mais maléfico -
do que benéfico para a França (95), se bem que, é evidente, no pl'ª
no continental, abria enormes possibilidades em termos de mercado 
para a indÚstria francesa (96)o Restava saber se a indÚstria fran
cesa estava à altura da responsabilidade de abastecer o mercado eg 
ropeu em substituição à Ingl~terra. 

O alargamento do mercado .. consumidor é um fato neste pe
rÍ.odo. Até aqui insistimos no papel que a Revolução Industrial tem 
neste processo, apenas do lado do consumo ·'efetivo de matérias-pri 

l 

mas industriais. Vejamos outro aspecto. 

Conjuga-se neste momento a Revolução Industrial com o 
crescimento da população européia (97). Na Inglaterra, foi no fi
nal do século XVIII, que pela primeira vez a taxa de crescimento da 
produção superou o crescimento populacional, aumentando a poupança 

=====:::.:=:::==========::;:;=================-=========-==::=::::::;:.=========.::; 

( 94 ) 

( 95 ) 

( 96 ) 

( 97 ) 

; 

- Cf'. o. Viennet, Napoleon et :ft 1 Industrie Française La Crise 
de 181q-1811, Paris, ·1947, pag. 193 e segs. · · 

'' 

- "Para levar a efeito o esforço que o Bloqueio impunha, os 
franceses foram forçados a cortar a sua mais segura via de 
abastecimento em produtos coloniais. A. gueiTa total nestes 
primeiros, t:Ímidos ensaios,. revelava-se, desde logo, como 
uma arma de dois gumes, perigosa tanto para quem a empreen 
dia como para quem era dirigida" .. J. B. de Macedo, ·'O Blo:' 
queio Cqntinental Economia e Guerra Peninsular, Lisboa, ·-
1962, pag., 55 .. ' 

- Cf. o. Viennet, Obra Citada, pág. 189 e segs. 11 Avec le blo 
cus continental (1806.;.1813 ),. le commerce das ports mari:" 

, 't 't ; t times fut encore plus reduit. C1e a:r · desas reu.x pour le 
ports comme Le Havre, Marseille et Bordeauxo Le coiiiiiBrce -
avec las licences - 1809-1813 était trop faible pour rani
mer la situation en &énêral 11 • J. Sqhneider, "Le commerce de 
la France avec le Brasil en·considerant specialen;ent la I]5Z, 
sit:ton du commerce français sur les divers Marches du Bre• 
sil entre 1815-184811 , ColÓquio Internacional de HistÓria -
Quantitativa do Brasil; ·c. N. R. S.-; Paris,· 1971, Ex:. · ·Mi
meografado, pag ~ ·1. 

- Cf. O. Voilliard, G. Cabourdin, F. G. Dreyfus, Statistiques 
D'~Hi~oím Économique, Strasbourg, 1964, pág. 10-11. · 
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lpquida para o investimento (98). A renda gerada necessariamente 
foi ampliada.t - sem levarmos em consideração a forma da sua distri
buição -, o que se traduz num aumento da prop~nsão para o consumo 
de estimulantes sensoriais (99). Nem seria pr~ciso discutir o cará
ter deste fator, posto que a tendência, já marcante neste perÍodo 
(100), ainda mais evidente se tornaria com a difusão da Revolução 
Industrial pelo· mundo (101), e o desenvolvimento, a partir ·da RevQ 

lução Industrial, de uma sociedade de consumo, efetivamente consub.ê_ 
tanciada no momento presente ( 102) • 

O transporte marÍtimo se constituíra num dos elementos e.ê_ 
senciais do capitalismo comercial, interligando as várias partes do 
globo ao centro diriàmico europeu. Por isso mesmo, o transporte ma 
rÍtimo ganha complexidade cada vez maior. Vªrias melhorias introdu-. 
zidas no comércio marÍtimo no final do século XVIII transformam -
esta atividade num elemento dinamizador das troca13 ( 103). As razões 
foram várias. Primeiro, o custo total das viagens declinou, apesar 
da manutenção do custo dos fretes. Reduziu-se a tripulação dos bar
cos, que não tiveram que perder em tamanho e capacidade. Esta redu
ção no custo operacional do barco pela redução da tripulação é subs 

=;================================-========:===~-======-=========== 

( 98 ) - Cf. w. Hoffmam, 11 The Growth of Industrial Production in 
Great Britain: A Quantitativa study", The Economic His
tory Review, Vol. II, nll 2, 1949, pág. 162 e segs.; ·P.· 
Deane, A Rà.volução Industrial, Trad. Port., Rio de Janei 
ro, 1969, pag.·33 e segs. 

( 99 ) "A heightened propensity to consume became a function of 
the increased demand for the sensory stimulus supplied -
by sugar, tobacco a nd fursn, D. A. Farnie, "The Commer
ciàl ID'npire of the Atlantic, 1607-17831t, The Economic 
History Review, Volo XV, nll 2, 1962, pâgp 212. · 

( 100 ) 

( lOL) 

( 102 ) 

- Na Inglaterra, cresce o consumo de tabaco. C f. A. Ri ve, 
"The Consumption,of Tobacco since 160011 , The Economic 
Journal, Volo I, nll 1, 1926, pág. 72. 

- Cf. Wo 0~ Henderson, Britq.in and Industrial Europa 1750-
-1870, Liverpool, 1954, pag•·passim. 

N M N 

- Cf. Do.Pignatari, Informaçao, Linguagem~ Comunicaçao.Sao 
Paulo, 1970, págo lS e segs.; L.Costa Lima, Teoria da 
Cultura de Massa, Rio de Janeiro, 1969, pág. 35 e segs.; 

( 103 ) - D. Northe e R. P. Thomas, "An Economic Theory of the 
Growth of the Western World11 , 'I'I!e Economic Ris tory Re
vie-vJ, Vol. XXIII, n!:l 1, 1970, pag. 105. ·· 



-545-
tancial, dado o alto custo deste fator naquela oportunidade. O ar-

~ 

mamento dos barcos mercantes diminui1l mui to,. aumentando-'se a capa:-
cidadé de carga; em ambos os casos, reduzindo-se o custo e aumen
tando os lucros. Tanto a re duç~o ·da tripulação quanto do armamento 

se explicam pela menor intensidade da pirataria •. Equivale dizer 
. . . . ,. . . ,\ , . . . ... . . 

que o crescimento da segurança no trans.porte marl timo permitiu eso.;.. 
sas reduçÕes. Em segundo lugar, .. a. redução do ·tempo de permanência. 
improdutiva nos portos diminuiu,. ·ãum.entando reflexamente o tempo ...;. 
Útil. no mar. Esta redução da estadia nos portos. era o fruto do 
crescimento da economia de mercado e das melhorias na organização 
do mercado. Os melhoramentos verificados na aquisição de carga · e 
na realização das transações comerciais contribuíram mais para o 

declÍnio dos custos operatÓrios do que as melhorias técnicas. Fa

tor àdicional foi a dimimrlção da necessidade d.e frotas e comboios, 
pela retração dos riscos associados à :pir~taria .e aos azares da 

. . ' . *·~ ' 

guerrao(l04) 

Melhorias técnicas no transporte marÍtimo parece não ter 
havido. A velocidade dos barcos não aumentou; conseqtientemente, as 
mudanças té.cnicas, · em relação aos fatores acima considerados, par.§. 
ce ter sido de somenos importância na incrementação do tráfico ma
rítimo (105) . 

'" Os custo~J .~ comercialização e transport.e reduziam-se na 
proporção . inversa db a'um.ento do volume das trocas. A expans·ão ·· ·. do 

.mercado dinamizava as trocas, e o aceleramento Qas trocas dinami-
/ 

zava o mercado. De qualquer modo, a importância de.ste fator no --crescimento da economia mtindial é indiscutível, tanto mais que a 
era dos transportes terrestres e aéreos ainda demoraria mui to a 
chegar. 

Finalmente, chamamos a atenção para os efeitos a longo 1-

prazo das reformas pombalinas. "Pombal, que alimentava uma verda

deira ogeriza pelas minas que considerava "como riquezas fictÍcias'~ 
havia feito do incremento da agricultura um dos itens principais -

=======================;========~========~====~================= 

( 104 ) - G. M. Walton, nsources of Product:i.vity Change in Ameri
can Colonial Shipping, 1675 .... 17~511 ~· The Econom.iç:, Histo!I 
Review, Vol. XX, na 1, 1967, pag. ·77-78. ·· · · · · · · 

( 105 ) - D. North e R. P. Thomas, "An Economic Theory of the 
Growth of the Western World11 , Th,e ;l!JConomic History Re-

. ·.:·-.view,· v·ol.· ~I,· na 1,. 1970; pag·~ ··1$ •. ·. · ·. · · ·, ~ - ,. 
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da sua administração, e,.sob,a sua.influência direta, o cu"lti.vo em 
algodão, do arroz., do anil, do café e do ca.cau espalhou-se rapida
mente por toda extensão do territÓrio brasileiro'' ( 106) • O prote
cionismo dispensado à agricultura surtiria efeito a longo prazo 
(107). No final do século XVIII e inícios do s.éculo XIX, produzir:ia. 
resultados: era a diversificação agrícola que passava a sustentar 
o Estado português, porque sustentava as fábricas do Reino de ma
téria-prima, propiciando a retração das ·importações, contribuindo 
para que a balança comercial com a Inglaterra se tornasse favorá
vel ( 108). 

O estfmulo às manufaturas portuguesas está intimamente -
relacionado à polÍtica de fomento agrÍcola, pois, sem a matéria-
prima oriunda da colÔnia, os custos de produção industrial seriam 
muito elevados, principalmente numa fase de implantação do apare
lho industrial (109). DaÍ a correlação entre~ dois estímulos: a
gricultura e indústria. Os efeitos do protecionismo industrial tam 
bém ocorreram a longo prazo, não produzindo frutos na época· do seu 
protetor, se bem· que os novos responsáveis pela direção do Reino , 
depois da viradeira. "não deixaram de corresponder a um inteligente 

( 106 ) - C. FreitasJ Geor!e Canning e o Bra.sil, são Paulo, 
I Vol., pag. 42 

19.58, 

( 107 ) -

( 108.) -

' A ' . , 
"Marie chercha a suivre le .:Meme systeme que s~n prede-
cesseur et le commerce du Portugal avec le Bresil se 

' , , n A trouYa dans un etat florissant p;ndant son regne • • 
Ba.lbi Éssai Éstatistique sur le Royaume de Portugal et 

' p . D'Alga....~e, compare aux Autres Etats de l'Euro:ç;e", ar1s, 
1822, pág. 421. . . 

Os dados sobre a Balança do Comércio entre a Ing;t.aterra 
e Portugai podem ser conferidÓs em G. N. Clark, Guiàe to 
~lish Commercial statistics 1696-1782, Lon~on, 193~, -
pag. 70.; H. E. S. Fisher, The Pcrtugal.Traae, Lonaon, 
1971 págs. 14 e 1.5, contêm graficos que demonstram o 
mov~nto comercial até 1773; v. N. Pinto, O Ouro Bra
sileiro e o Comércio Anglo-Português, São Pa~o, 1972, -
(Ex. Mimeografado), traz os dados relativos a balança c~ 
marcial desde 1697 até 1789, na qual se ~rcebe, em 1780, 
o primeiro momento em que se torna favoravel para Portu-
gal. 

.( .109 ) • G.-Morazé, -~Os. Burgueses à Conquista do Munào 1780:-lb:i, 
Traà. Port.j LiSboa, 1965, pag. 51. 
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programa d~ gove.rno" 1- ••• ••embora na sua maioria fossem uma canse-
q_uência lÓgica das reformas anteriores ( 110). •tFoi na segunda me

tade deste perÍodo que Portugal recolheu os frutas do trabalho de.§. 
· tes grandes homenstt (111) o De f~to, o fomento agrÍcola no Brasil 

te.ve êxito em grande. parte pela ex;i.stência de indÚstrias em Por
tugal",. que consum,iam os produtos da produção brasileira. Não exi.§. 

tisse esta indÚstria em Portugal e certamente muitas dos produtos 
que o Brasil exportava não teriam outro mercado c.onsumidar. É evi
dente., porém, qlle os produtos. agrícolas não se destinavam apenas à 
transformação em Portugal. A parcela reexportada era responsável -
em larga medida pelo superavit da Balança portuguesa em relação ao 
estrangeiro ( 112) • (Ta belas IV e V) • 

Os gráficos da capitula III demon~tram a importância 
crescente das manufaturas portuguesas nos mercados do Brasil.~ Isto 
comprova cabalmente as efeitos positivos. daquela polÍtica de fo
mento industrial (Gráfico VI). Trata-se, neste caso, de um fator 

es.trutural, como elemento condicionador da euforia econômica bras i 
leíra na fim do perÍodo colonial, que deixa de atua,r quando da vi
ragem da conjuntura polÍtica mundial, em 1808. 

A tentativa, de integração da política agrícola e indus
trial não poderia deixar de ser acompanhada por um estimula ao 
transporte marítimo, que, coma já vimos., teve um papel de destaque 
na expansão da economia mercantil no perÍodo. De certa :f' arma, as 

companhias privilegiadas, criada.s por Pombal, visavam a dar esta -
integração econômica fundamental, interligando, por mecanismos, a 
produção agrÍcola e industrial. No Grãa-..Pará e Maranhão, o papel 
da Companhia parece ter sido positivo, na medida. em que se fez a-

==========~============•;::::=====================-======-============= 

F. A. Corrêa, HiE!tÓria EconÓmiea de Po:rtu~al, Lisboa,-
1930, .Vol. II, 'pag. 168.; . · · · '· · · · . · 

( 110 ) 

( 1ll ) - A. Balbi, Éssai Statistique svr 1e Royaume de; Portugal 
et D' Algarve; compare a'Ux autres etats de ll Eu:tope .n , 
Pqris, 1822, pàg. 4õ8. ' 

( 112 ) - Idem, Ibidem, pág o 4l2. 



TABELA IV ,,:. 
-548-

PRODUTOS BRASILEIROS REEXPORTADOS POR PORTUGAL 
===::;,.:··:""'::';=.·,.,.·.'· . ~'i=. ====::::i::::====r===================! 

-.. ·. '' . ·:.· .... 

·Mantimentos 
1. Açúcar branco 
2. Açúcar mascava do 
3o Arroz 
4. Café· 

· 5. Cacau 
6. Melaço 
7o Tapioca 
8 . Aguardente 
9. Farinha de Pão 

10. Cravo ·.··fino 
llo Cravo grosso 
12. Cravo do Maranhão 

Courama 
13. Couros secos. 
14. Couros salgados 
15. Atanados 
16. S.ola 
17. Meiôs Çie sola 
18. Couros em cabelo. 
l9o Couro de cavalo. 
20. Vaquetas 

Drogas 
21. Raiz de contraerva 
22. Anil 
23o Geng:Lbre 
.24. Epecacuanha 
25. Ouru.cu 
26. Pau-brasil 
27. Pau amarelo 

28. Salsaparrilha 
29 o Poyaya. 
.30. Peixe rim 
31. Raiz de Cipo 

32· Semente santa 
33. Pau violeta 
34. Salsa 
~··. ~ . ~ 

Vários Gêneros 
35o Borrachas de nervo 
360 Caséa de cacau 
37. Tabaco .. em rolo 
38o Óleo de copahiba 
39. Barba de baleia 
40. Borrachas. 
41. Goma 
42. Azeite de Peixe 
43. Coquilho 
44. Cocos 
45. Castanhas do Maranhão 
46 •. Goma copal 
47. Goma de. pau 
48o Sebo em pau 
49. Goma elástica 
50. Topazios 
5lo Ametistas 
52. Algodão fiado 
53. Algodão em paina 
54o Madei.ras 
55o Estopa de Embira 
56. Cera em pao 
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PRODUTOS BRASILEIROS CONSUMIDOS APENAS EM PORTUGAL 

Mantimentos 
1. Mel 
2o Doce 
3. Carne de Porco 
4 o Unto de porco 
5. Gergelim 
6. Castanha 
7. Farinha 
8: Toucinho 
9. Carne 

10. Carimã 
11. Feijão 
12. Manteiga de porco 
13. Milho 
14. Legumes 
15. Cravo gerofa 
I6c Cayana 

Courama 
17. Pele de onça. 
18. Pele de lobo 
19. Pele de tigre 
20. Cabelos de bQi 
21. Pele de urso 
22. Lobo marinho 
23. Pele de cabras 
24. Arminho 
25. Carneiro 
26. Porco montes 
27. Pele de cutia 
28. Pele de anta 
29. Pele de cysne 
30. Pele de raposa 
'31: Pele de veado 
32. Vitela em cabelo 

Drogas 
33. Grude 

34. Resina de caju 
35. Cola 
36. Tamarindos em rama 
37. Coxonilha 
38. Resina 
39 • _Raiz de buta 
40. Quina 

41. Balsamo 
42. Nos-mosca da 
43. Parreira 
44. Salitre 
45. Goma arabia 
46 . Goma. de peixe 
Yírios gêneros 
47. Abbada 
48. Pontas de boi 
49" Cabos de Piassá 
50. Estopa 
51. Tartaruga 
52 • Cera amarela 
53. Tabaco em folha 
54. Marfim 
55. Sumauma 
56. Linho 
57. Sementilha 
58. Cera em velas 
59. Areia prateada. 
60. Cera branca .. 
61. Lã de palmeira 
62. Lã de vegunia 
63. Cobre 
64. Estanho 
65 . Almacegua 
66. Penas 
67. Plumas 
68o Lã 
6g. Pele de gato 
70. Cristal mineral 



.·cuRVAS tOMPARiTiVAS.DA EX~ÓRTAÇÃO OERAL DE PORTUGA~ PARA O 

-~RASIL.DE ·1796.a i819 (A) E DA EXPORTAÇÃO DE MANUFATURA~(~). 
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Fonte: Fernando Piteira·santos - Geografia e Economia da Revolução de 
1820, Publicações Europa América, Lisboa, 1962, pág. 137. 
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companhar de numerosas medidas estimuladoras e reformistas (113). -
Isto, no primeiro momento, porque, depois de implantada a Compar.Jlia, 

parece-nos que os estímulos foram aproveitados pela prÓpria empre

sa, que passou,. por conseguinte, a entravar o desenvolvimento que 

inicialmente ajudara a impulsionar. Tal fato se comprova, se aten

tarmos para o montante das exportaç'des anuais ocorridas durante o 

perÍodo de vigência da Companhia, comparadas com as exportações fei 

tas depois da sua extinção. o crescimento das exportações foi verti 

ginoso. Praticamente duplicou em alguns anos (114). 

Em. suma, parec.e-nos que a companhia montou uma estrutura 

que dinamizou a economia daquela região, e então passou a usutruir. 

Neste caso não ajudava mais, começava a atrapalhar. A sua extinção 

é uma prova cabal d,este fato, não fora pelos dados arrolados para 

demonstrar o impecilho que começava a representar. 

No caso da Companhia de Fernamhu:co,. a situação mostra-se 

ainda mais grave, porque os de~mandos administra ti vos praticamente 

conduziram a companhia à falência ( 115) , apesar de um estudo recen

te considerar que a Companhia de Pernambuco e Paraíba atingiu "to

tal ou parcialmente os seus objetivos" (ll6)o Pelo menos por alguns 

aspectos, q_uer-no.s parecer que a companhia, aoi.nl.a. de tudo, entravou 

o de.senvolvimento da região. A título de exemplo, poderíamos citar 

o fato de q_ue, nos 18 anos que antecederam o funcionamento da com

panhia, deram entrada em Pernambuco 54.891 escravos" Em. 17 anos de 

funcionamento da companhia, o número de escravos introduzidos che 

==========-=====:==:;=================;;========:::::======·-============== 

( 113 ) - "Tornou-se realmente fecunda a contribuição da empresa 
para o processo de desenvolvimento econÔmico:do Estado 
do Grão Pará e Maranhãon, M. Nunes Dias,~ A Companhia -
Geral do G;rão Pará e Maranhão (1755-1778); Para, 1970; 
II Vol. pag. 2S7 o ' 

( 114 ) ·- Vide Capitulo III, notas n2s 46, 47 e 52. 

( 115 ) 
, 

- J. Ribeiro .Juninr, A Companhia GeTal de Pernambuco e 
Paraiba (1759-1780), Sao Paulo, 1972, Ex. Mimeografado, 
pag. 296. 

( 116 ) ·- 11 A Companhia Geral de Pernambuco e Paraiba preencheu , 
total ou parcialmente, os objetivos de uma empresa de 

N . , 

colonizaçao e comercio .da epoca mercantilista. Intensi 
ficou a ligação mercantil de duas áreas importantes dd' 
impEÍrio colonial português, Angola e Pernambuco. Promo 
veu a ligação regular entre o nordeste brasileiro e ã 
metrÓpole e integrou-se no comércio mundial,acelerando 
a acUJIDllação capitalista européia11 .Idem, Ibidem,pág.297o 
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gou a 38.157 (117). As ilações que poderíamos tirar ~e tal fato são 
várias. Restringimo-nos a considerar que uma tal retração na entra
da de escravos indica provavelmente aumento de preço da mercadoria, 
ou, pior ainda, uma incapacidade de abastecimento por parte da. com
panhia. De qualquer maneira, a redução da entrada de negros signifi 
c a diminuiÇão da produção. Infelizmente, os dados que possuimos so
bre o movimento. de exportação da companhia nos anos de operação não 
são suficientes para uma ·avaliação ( 118), o que nos daria uma idéia 
do crescimento da região neste período. Certamente, entretanto, no 
fim do perÍodo colonial, depois da extinção da companhia,Pernambuco 
se constitui numa das áreas mais dinâmicas da economia colonial, CQ 

mo vimos no estudo das re'giÕes brasileiras. A Paraíba tinha cresci
do.o suficiente, juntamente com o Ceará, para se emancipar politica 
mente de Pernambuco. O seu aparecimento na :Balança do Com~rcio é um 
demonstrativo concludente deste .fato. 

De uma maneira geral, as Cias de Comércio têm apologistas 
(119) e detratoreso Num meio termo, encontramos, por exemplo, J.LÚ
cio de Azevedo, quando afirma que "As companhias com privilégios no 
Brasil se, de feito, causaram dano aos ingleses, não trouxeram à e
conomia nacional, nem tão pouco à colÔnia, aqueles benéficos resul
tados que lhes agourava o fundador" (l20). 

Se as companhias tiveram êxito ou não, é o que menos nos 
preocupa agora~ A idéia era muito boa. Orientava-se pela polÍtica -

-=====;====================;===~===================.=============== 

( 117 ) 

( 118) 

( 119 ) 

( 120 ) 

- A. de E. Tauney, 11 Subsldios para a HistÓria do Tráfico -
Africano no Brasi~1 , Anais do Museu Paulista, Vol. X, 
1941, pág ., 249. . . . .. 

"' , 
- O trabalho citado sobre a Companhia do Grao Para e Mara-

IV N , N 

nhao tem o movimento de exportaçao do Para,,e Maranhao a-
penas de 1774 a 1778. Não consta o movimento de importa
ção, so:rrente de escravos. 

- Os apologistas notÓrios: A. C. Ferreira Re , 11 0 comér
cio colonial e as Companhias privilegiadas", HistÓria·
Geral da Civilização Brasileira, dirig. por Sergio Buar;... 
que de Holanda, Tomo I A epoca colonial, 2Q vol. Adminis 
tração, Economia e Sociedade, são Paulo, 1960, pág. 331-
e segs.; Idem, M. Diégues JÚnior, 11 As Companhias privile , , -
giadas no comercio colonial", Revista de Histeria, Vol. 
I, ng 3, 1950, pág. 328. . · 

, A • 
- J. L. d~ .A!ôeveçio, EPOCas de Portugal E:Ponom1.co, +isboa, 

1929, pag. 452. · · 
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de "expansão e integraÇão de mercados, tanto o interno ou metropoli 
tano, quanto os externos ou coloniais 11 

( 121)... "A través das com

panhias, se promovia a expansão das atividades mercantis, em ínti
ma conexão com o aumento da produção e do consumo essenciais ao es

coamento de uma enorme variedade de artigos da indÚstria metropoli
tana e, em menor escala, de sua agricultura, para as áreas colo
niais. Parece certo que coube às companhias pombalinas complementar 
nas suas respectivas áreas de atuação a polÍtica mercantilista de 
fomento industrial, posta em prática na metrópole, através do exclu 
sivo imposto aos mercados coloniais" ( 122). 

A complexida.de destes. fatores de ordem estrutural somente 
poderia conduzir a uma euforia efetiva, ainda mais dinamizada pela 
conjuntura favorável que se apresentou no final do século. Com isso, 
queremos dizer que, mesmo sem. os fatores conjunturais favoráveis o
corridos no final do perÍodo colonial, teria havido um progresso e
conômico tanto de Portugal quanto do Brasil, apoiado pura e simple~ 
mente nos fatores estruturais apresentados. Isto quer dizer também 
que os fatores conjunturais apenas contribuÍram para intensificar o 
processo sem, contudo, condicioná-loo A prova principal é que, tão 
logo desaparecidos estes fatos conjunturais, o centro dinâmico euro 
peu induziu a economia brasileira, que correspondeu com uma nova a

tividade econômica: o café. 

Falsa euforia ? Por quê ? Porque diminuiu o montante glo
bal, medido em libras, do valor da exportação, em relação ao perío
do máximo da mineração ? Já vimos que esta diferença não era tão 
grande assim, com. uma decorrência ainda mais gravosa para Celso Fur 
tado, se raciocinarmos no sentido das suas prÓprias teses sobre o 
processo do de.senvolvimento brasileiro. Como se sabe, Celso Furtado 
enfatiza a importância do proces.so de internalização da economia 
brasileira como fator de desenvolvimento. Neste mister, é fundamen
tal a introversão do centro di:riâmico com. a formação do mercado in-

==========-===============~=======================~================ 

( 121 ) 

( 122 ) 

... F. C. Fale on e F. A. Novais, 11 A Ex:tin9ão da Escravatura 
Africana em Portugal no Quadro da Pol~tica EconÔmica -
Pombalina", VI SimpÓsio Nacional dos Professores Univer 
sitários de Historiã, Goiania; 1971, ·(Ex. Mimeografado), 
pag. 9. -

, 
Idem, Ibidem, pag. 13. 
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terno. Isto explica o seu modelo de an61ise da economia brasileira, 
que nos conduz sempre ao problema do fluxo de renda. Daí entendemos 
a importância que dá à economia escravista mineira e o paralelismo 
constante que traça em relação à economia açucareira (123),mostran
do a preponderância do fluxo de renda externo, nesta Última, e a 
interna.lização, na primeira. O resulta do é o cresc·imento do mercado 
interno e consequente integração econômica das regiÕes econômicas 
do :Brasil, o que gerou, condiçÕes para· um pos.sível desenvolvimento -
manufatureiro .. 

Dentro.deste · asquema explicativo, na prÓpria linha de 
pensamento do autor, é fundamental para o desenvolvimento econômico 
que a renda seja distribUÍda internamente, o que torna mais elasti
co o mercado internao Ora, nesse perÍodo final do século XVIII e 
inÍcio do século XIX, a renda gerada pelo setor exportador é efeti-

===========-===========;=========================================== 

( 123 ) - Em toda a análise que c, Furtado faz da ~conomia escra
vista mineir·a, esta sempre presente a ideia de diferen
ciá-la em relação à economia açucare ira • Resumindo, po
der:Íamos fazer um quadro destas diferenças essenciais: 

ECONOMIA ESCRAVISTA MINEIRA 

Pequenos e médios capitalistas 
.Capital imobilizado menor 
Mobilj.dade da empresa 
Elevada rentabilidade 
Alta concentração de recursos 
Fluxo de renda mais intenso 
Renda média inferior 
Potencialidade maior 
Menor concentração da renda 
Importação maior 
Importação de bens de consumo 

Escravos não são maioria 
Escravos têm iniciativa 
Podem tornar-se livres 
Livres podem ascender 

Consome mais transporte 
Reflexos locais maiores 
Pecuária pré-existiu à mineração 
Interiorização dificulta importação 

CENTRO DINÂMICO SE INTERNALIZA 

ECONOMIA ESCRAVISTA AÇUCAREIRA ~ 
Grandes capitalistas 
Capital imobilizado maior 
Imobilidade da empresa 
Rentabilidade menor 
Menor concentração de recursos 
Fluxo de renda menos intenso 
Renda média superior 
Potencialidade menor 
Maior concentração da renda 
Menor imEortação 
Importaçao de bens de luxo 

Escravos são maioria 
Escravos não têm iniciativa 
Liberdade dif:Ícil 
Livres vegetam 

Consom menos t;ransporte 
Re~lexos locais menores 
Pecuária decorre da agricultura 
Litoral favorece a importação 

CENTRO DINÂMICO EXTERNO 
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rada no apogeu da exportação de ou-
... 

ro - nao mui to menor, entretanto -, com a substancial diferença de 
resultar de uma economia em fase de diversificação, o que multipli 
ca o número dos pequenos produtores, porque muitos dos produtos não 
exigiam grandes explorações fa2íendárias, como ocorria na fase da 
produção açucareira. A conseqtiê~cia deste fato é a maior stri
buição interna da renda gerada·, que, por sua vez, repercute na am
pliação do mercado internao 

Assim sendo, mesmo com um movimento global de exportação 
menor, os efeitos econômicos, em termos de desenvolvimento, são 
muito mais significativo~S,do. que uma elevadÍssima exportaçãoJ que 
redunda em concentração do poder aquisitivo, ou, ainda pior, no 
extravasamento da riqueza produzida para o exterior, via Portugal, 
no caso do ouro~ 

Isto equivale a dizer que a renda per capita neste pe
rÍodo pode ser menor do que no apogeu aurÍfero ou açucareiro, mas 
ela está melhor distribUÍda. Façamos um cálculo desta renda per ca 
pita. 

Evidentemente, não possuímos os números relativos à pro
dução e ao consumo interno. Isto nos leva a considerar apenas os 
valores computados na exportação e importação. Estamos conscientes 
do caráter aproximativo das nossas deduçõeso Não obstante, "se a 
maior parte da produção de um país é exportada, se esta produção é 
largamente tributária das importações, o comércio exterior será 
uma boa testemunha da atividade econÔmica" ( 124) , tanto mais, que 
o consumo e a produção nacionais, raramente serão conhecidos (125). 

De fato, a nossa economia orienta-se no sentido da expo1:: 
tação de produtos primários, e, nesse tipo de economia, a exporta
ção e a importação assumem "os papéis que em uma economia de inve.§. 
timento •.• são desempenhadas pelo investimento e a poupança: a ex
portação e não o investimento, constitui a principal determinante 
do rendimento nacional-pois ela representa uma parcela elevada des 

=========-==--=============~================--===============:==== 

( 124 ) - R. Bashrel, llPri.x:, superfícies, statistique, croissan-, , , 
cesu, Annales, Economies-Societes-Civilisations, Vol. : 
XVI, no 4, 1961, pag. 707. · · · · · 

( 125 ) - Idem, Ibide~, pág. 708. 
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Para realízar este cálculo, tomamos os dados referentes à 
exportação de 1796, porque este ano é o que mais se aproxima de 
1782, para o qual temos um levantamento da população brasileira,rea 

· lizado por Daril Alden a partir de várias fontes ( 127) • Reunimos a 
população de :. diferentes capitanias que participavam, grosso modo, 
do mesmo movimento de exportação. Depois de obtermos a renda per 
capita em mil réis, convertemos pa~a libras e, em seguida, fizemos 
uma tentativa de aproximação comparativa .dom o valor do dÓlar atuaJ, 
tomando por base, na realização deste cálculo, os parâmetros apon
tados por Celso Furtado, inclusive para que possamos, em seguida, -
comparar com os dados encontrados por este autor. 

Celso Furtado fez os seguintes cálculos.: 11Admi tindo-se -. ' 
=============================~==============~====================== 

( 126 ) - H. Schlitter Silva, 11 Tendências e Caracteristicas Gerais 
do Comércio Exterim' no &ículo XIX, "Revista de HistÓria 
da Economia Brasileira, Vol. I, nl2 1; 1953, pag._S. 

' -
( 127 ) - Distr~buição da População do Brasil (1772-1782). 

LUGAR Total % Total % 
Original Ajustado 

Rio Negro 10.386 .6 10.386 .6 , 
55.315 55.315 3.5 Para 3.7 

Maranhão 47.410 3.1 47 .hlO 3.0 
p· I 26.410 1.7 26.410 1.7 1.au1. 
Pernambuco 239. 7D 15.9 239. 7D 15.4 

f 52.468 3.5 52.468 3.4 Para1.ba 
Rio Grande do Norte 23.812 1.6 23.812 l-.5 , 
Ceara 61.408 4.0 61.408 3.9 
Bahia 288.848 19.2 288.848 18.5 
Rio de Janeiro 171.033 11.3 215.678 13.8 
Santa Catarina 10.000 .6 i 10.000 .6 
Rio G. de são Pedro 17.923 li.l ! 20.3C9 1.3 
são Paulo 116.975 7.7 116.769 7.5. 

·Minas Gerais 319.769 21.2 319.769 20.5 , 
55.514 3.6 55.514 3.5 Goias 

Mato Grosso 18.503 lo2 20.966 1.3 

Total 1.505. 7o6 100.0 L555 .200 100.0 

Fonte: D. Alden, 11 The Population of Brazil in the Late 
Eighteenth Century: a pre liminary survey11 , · The 
Hispanic American Historical Reviaw, Vol. XLIII, 
nl2 2 , 1963, pag. 191. · 
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para um ano fayorável a, exportação de 4 milhÕes de libras e supondo 
-se otimisticamente que o valor das exportações representava apenas 
a quarta _parte da renda, deduz-se que esta estaria em torno de 14 
milhÕes de li bras, ou seja, aproximadamente 100 milhÕes de dÓlares 
atuais" Para uma populaÇão livre, de cerca de 2 milhÕes, a renda 
per capita estaria em torno 50 dÓlares" (128). 

Considerar o setor exportador como sendo responsável por 
apenas 1/4 da renda total gerada parece-nos mui to pouco. Contudo, -
f'aremos os nosso.s cálculos na mesma base, para termos condiçÕes de 
fazer comparações. Inclusive, usaremos a mesma proporção entre o Vã 
lor da libra, naquela oportunidade, e o dÓlar, atualmente. Não dei
xaremos entretanto de colocar os valores reais em réis e em libras, 
tal como resultam dos cálculos (Tabela VI). 

Para elaborarmos uma média para todo o Brasil, tiramos 
primeiramente a média do valor das exportações num perÍodo de 12 a
nos (1796 .. a 1807), dividindo, em seguida, pela população total: o 
resultado deu 93$~79 réis, 26,3 libras, l84,1 dÓlares no perÍodo tQ. 
do; dividindo-se pelos 12 anos que compÕem o perÍodo total, 15,3 d.Q_ 
lares ou 61,2 considerando-se o valor da exportação como 1/4 apenas 
da renda gerada. 

Esta média de 61,2 dÓlares é superior à média indicada 
por Celso Furtado, que estaria por volta de 50 dÓlares'. A distri
buiÇão regional permite-nos, mesmo que aproximativamente, mostrar-

. . 
, as disparidades regionais. As regiÕes que se previa serem as menos 

desenvolvidas, de fato o eram: Pará, Santos e ParaÍba. Pernambuco e 
Bahia correspondem à expectativao A Bahia surpreende. Duas anorma
lidades chamam a atenção, o Rio de Janeiro e o Maranhão. O Rio de 
Janeiro, pelo fato de ser a primeira região brasileira,imaginava-se 
que tivesse, a renda per capita mais elevada. Se o cálculo fosse fei 
~o apenas para a população do Rio de Janeiro, isto teria ocorrido. 
Não obstante, fomos obrigados a incluir as capitanias interiores de 
Goiás, Minas Gerais e Mato Gro~so, que faziam sair um pouco da sua 
produção· pelo porto do Rio de Janeiro, apesar do seu caráter pre
ponderantemànte auto-suficiente. O mesmo aconteceu com Santa Cata

rina e o Rio Grande do Sul, se bem que 1 ne~te caso, a contribuição 
para o setor de exportação era muito mais significativa do que a 

=-===;;========================================;=================== 

( 128 ) - c .. Furtado, Formação RconÔmicà do Brasil, 5ª ed., é:Rio 
de Janeiro, 1963, pág. llO.; · 
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TABELA. VI 

RENDA PER CAPITA DISTRIBUIÇÃO REGIONAL 

Capitanias Índice 

Maranhão 14$296 
, . 

re~s 

PiaUÍ 4,01 libras 
28,07 dÓlares 

112,28 dÓlares 

Bahia 12$816 
, . 

- re~s 

Sergipe 3,6 libras 
25,2 dÓlares 

100,8 dÓlares 

Pernambuco 6$925 
, . 

reJ..s 
Rio Grande do Norte 2, libras 
Ceará 14, dÓlares 

56' dÓlares 

Rio de Janeiro 5$764 
, . 

re~s 

Santa Catariná· 1,6 libras 
Rio Grande de são Pedro 11,2 dÓlares 
Minas Gerais 44,8 dÓlares 
Goiás 
Mato Grosso 

são Paulo 4$646 
, . 

re1s 
1,3 libras 
9,1 dÓlares 

36,4 dÓlares 
I 4$527 

, . 
Para re~s 

Rio Negro 1.,2 libras 
8,·4 dÓlares 

33,6 
, 

do lares 
; 

2$923 
, . 

Para1ba re1a 
0,8 libras 
5,6 dÓlares 

22;4 
I 

do lares 
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das capitanias centrais. 

O caso do Maranhão é mais excepcional ainda, devido ao -
elevado Índice da renda per capita constatado. Tão alto que o colQ 
ca como a primeira região brasileira neste particular. E como a 
renda per capi ta é um indicativo das posai bilidades de desenvolvi-

, 

mento pelo incremento da potencialidade investidora, a taxa de 
crescimento do Maranhão teria possibilidade de ser uma das mB.is al 
tas da colônia o 

Algumas observações têm que ser feitas. Não estamos com
putando nas nossas médias os escravos, pois os trabalhadores ne
gros não participavam da distribuição da renda. Entretanto,· para 

\ 

o problema que estamos discutindo, ~ necessário ponderar que a deQ 
sidade demográfica dos escravos não era a mesma em todas as re
giÕes,brasileiras, o que altera o significado daquela distribuição 1 

realizada. Infelizmente, para esta época, não possuímos dados com
pletos sobre o número de escravos em cada ··região brasileira. Ape
nas para darmos um exemplo do que queremos dizer, tomamos um cen
so realizado anos mais tar~e, somente para considerarmos o porc~n
tual de escravos em relação ao número de homens_livres, quer ·di
zer, o dado absoluto pode ter mudado bastante, mas a proporciona
lidade entre escravos e li.vres não deve ter mudado tanto ( 129). - , . Por estes dados, nota-se que o Maranhao poss~a a ma1or concentra-
çã.o de es.cravos em relação à população li yre; cerca de 66%. 

' 
É notável q~e esta observação não escapou ao autor ariôni 

mo do famoso Roteiro do Maranhão. Numa passagem brilhante, em que 
compara o Pará e o Maranhão, assim diz: "conhecemos agora, qual S.§. 

ja a razão, porque á proporção das respectivas faculdades, he 
maior a exportação, que a Metrópole está fazendo .dos generos culti 
vados do Pará. O Maranhão pode-se dizer, que só tem augmentado a 
sua Povoação com a introducção dos escravos: o Pará a tem augmenta 
do com os mesmos escravos e com a numerosa concorrencia de habi
tantes da MetrÓpole; a qual he sustentada pelo trabalho dos di ttos 
escravos; e sendo com o mesmo trabalho sustentad8. tambem em grande 

================================================================== 

( 129 ) - Mapa de população elaborado por A. R~ V. D10liveira 
·e reP.roduzido P.or A.E. Taunay, 11 Subs{dios ·para a -
HistÓria do Tr~ico Africano no Brasil", .Annais do 
Museu Pamlista; Vol. X, 1941, pág. 256o . · · ·· 
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parte a multidão de índios que é apartada da cultura, he evidente· 
que será no Pará maior o consumo dos generos cultivados, do que no 
Maranhão, e que pode a proporção ser no Maranhão maior a quantida
de do superfluo, q,ue he o que se exporta, do que no Pará sem nos 
persuadirmos pela exportação, que o Maranhão tem feito maiores prQ 

/ 

gressos na Cultura, do que tem feito o Pará" (130). 

AÍ está o problema fundamental. Se a população livre era 
mais nul:nerosa no.Pará, isto quer dizer que ela consumia l,llila parce
la maior da prÓpria produção. Enquanto isso, no Maranhão, o exce
dente poderia ser exportado" Necessariamente; a renda per capita
tem que ser maior no Maranhão, desde que medida a partir do valor 
da exportação. Se possuímos os dados do consumo e da produção in
terna, a situação certamente não seria a mesma. 

Em suma, este raciocÍnio tem a validade, senão de resol.:... 
ver, pelo menos de deixar em aberto algümas questões para . poste;_ ' 
rior.es pesquisas. O grande problema.que, estamos conscientes, exi§. 
te, é a da prÓpria limitação que tem a aplicação do conceito de 
renda per capita numa economia.escravista, na qual uma "grande paJ: 
te do produto não se integra nq setor monetário", como reconhece o 
prÓprio Celso Furtado. 

====================;============================================= 

( 130 ) - Roteiro do Maranhão a Goia.z pela Ca ita.nia do Piau:f, 
Final do Seculo ·XVIII ,· Revista do Instituto Histo
r~co e Ge9_gráfico Brasileiro, LXII, Parte I,· 1900; ·-
pa.g. '155. . 

\ 



3. Ganho de MonopÓlio 

Qual a importância do Brasil para Portugal ? 

As opiniÕes divergem. Há, não obstante, uma profusão de 
pareceres favoráveis, que insistem na importância transcendental
que o Brasil tinha para Portugal. Dentre as inúmeras opiniÕes con-,, 

A ~ 

temporaneas, destacamos esta: "Portugal tem duas sortes de estabe-
lecimentos nas duas :fndias e na costa da África. Os das :fndias O

rientais e da costa da África só têm por objeto o comércio e os da 
América têm por objeto a cultura e o comércio conjuntamente; e,por 

, ... 
isso, de todos os estabelecimentos de Portugal o Brasil e nao so-
mente o mais rico, mais também é aquele que merece mais cuidado e 
mais atenção" ( 131). 

-Autores mais recentes e moà_ernos nao discordam desta a-
firmação. A abertura dos portos do Brasil significou o ínício da 
separação entre Portugal e Brasil e "foi,. não há que negal-o, a 

, 
principal causa da decadência de Portugal no segundo quartel do se 
culo XIX" (132)o 

A crise da economia portuguesa depois da abertura dos 
portos é um fato inconteste, e a perda do Brasil, que passou a fa
zer o seu comércio livremente com as outras nações estrangeiras, é 
um dos motivos principais (133). 

Em oposição a estas teses, J. B. de Macedo desenvolveu,
num excelente livro sobre a indÚstria portuguesa no século XVIII , 
uma série de argumentos, que passamos a explicar em segtlida. 

Para este, autor, ·"é errado analisar a prosperidade por
tuguesa do fim do século XVIII apenas em termos de prosperidade CQ 

================================================================== 

( Dl ) 

( D2 ) 

( D3 ) 

- Ensaio EconÔmico... (1816), in Obras EconÔmicas de J. · 
J. da Cunha Azeredo Coutinho, com Introduçao de Sergio 
Buarque de Holanda; ·sao Paulo, 1966, pág. D8. 

- v. Almeida D1Eça, A Abertura dos Portos do Bra:<dl, Li~ 
boa, 1908, pág • 58. ' · · 

I A ' , 
~ ncommercent directement avec le Bresil, otant a la me--

, tropole la possibilité de les exploiter sans :.:retour". 
J. G. Da Silva, nAu Portugal: l 1 autoconsommation -

..&.. , , 
(XIVe-XXe siecles )n, Annale s .!!íConom.ies-Societes-Civili 
sations, Vol. XXIV, nQ 2, 1969' pag. 274. 
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lonial, ou só resultante de géneros oriundos do ultramar. Trata-se 
antes de uma prosperidade que se manifesta tanto nas matérias-pri
mas metropolitanas como coloniais, assim como nos produtos manufac 
turados. Os artigos brasileiros acompanham, na realidade, o movi
mento geral e nele têm uma pàrticipação considérável para cuja con 
sideração, no entanto, não é necessário diminuir o papel da econo
mia metropolitana" (134). 

Dentró desta ~~a de consideração, necessariamente a a~ 
bertura dos portos do Brasil às.nações estrangeiras teria que: per
der importância explicativa para a crise econômica portuguesa. "A 
abertura dos portos do Brasil foi muito menos- perturbàdora pois. 
não afectou a função transi tária do porto de Lisboa"... "Além dis
so, as vantagens concedidas aos géneros transportados em barcos - ' 
portugueses atenuaram o efeito imediato da abertura dos portos br-ª 
sileiros ao comércio internacional, Por outro lado, uma parte 
das mercadorias industriais enviadas para o Brasil eram estrangei-. 
ras. Embarcavam obrigatoriamente em portos po~tugueses, mas eram 
compradas nas praças comerciais aos preço.s correntes, pelo que mui 
tos dos artigos que seguiam viagem eram simples reexportações". Os 
tratados comerciais com a Inglaterra,. "têm também ·.aido invocados 
como elemento explicati~o para a quebra de ritmo de euforia comer
cial de que Portugal gozava desde 1783, aproximadamente. Mas, .·na 
realidade, os elementos que dele decorrem não são susceptíveis de 
arcar com tão grande responsabilidade"· ( 135). 

Destarte, nem a abertura dos porjtos, nem os tratados co
merciais de 1810 tiveram uma importância significativa, ou melhor, 
fundamental, na explicação da crise da economia portuguesa, pois _, 

I 

para o autor cita do, a retração da produção industrial portuguesa· 
é muito anterior à abertura dos portos, tendo-se iniciado por vol-

=;-======-======-~-=~=====================-======;=============== 
\ 

( 134 ) -

( 135 ) -

J. E. de Macedo~ Problemas de HistÓria da li}dÚstria 
Portuguesa no Seculo XVIII, ·~fsboa,- 1963; ·pag. 198~ 

J. B, de Macedo, Problemas de HistÓria da IndÚstria 
Portuguesa no século XVIII, Lisboa,- 1963, · pâgs. -
235, 236; '237. . ' ' . 
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Qual é então a explicação da crise portuguesa para J.Eor

ges de Macedo?: "Na realidade, o que estava acontecendo em Portugal 

ultrapassava em muito o fenómeno da invasão, de um tratado comercllü 

ou de um ciclo econÓmico regulara Enquanto foi possível enfrentar -

com os lucros ultramarinos e metropolitanos as condiçÕes da concor-
A • -renc1a inglesa, o problema nao se apresentava com a secura e ampll-

tude que realmente veio a ter. O movimento manufactureiro 11ortuguês 

que, no final do século XVIII, se ligava ao movimento ascendente do 

comércio geral, iniciou o recuo da sua produção muito antes das in

vasões francesas e do tratado com a Inglaterra de 1810, mas também 

mui to antes de 1806" o •• A crise da indÚstria e da economia portugue 

sa, definida claramente a partir de 1801, "era a entrada legal e 

clandestina de tecidos de algodão, lã, estamparias, ferro e quinqui 

lharia inglesas numa concorrência que se tornava cada vez mais des

truidora".. . O choque e afundamento do sistema econômico português 

refletia a "ofensiva industrial e mercantil inglesa, realizada em -

condiçÕes polÍticas e militares excepcionalmente favoráveis" ... "A 

indÚstria portuguesa, que resistira ao contrabando e à guerra dos 

preços e até à qualidade durante todo o século XVIII, era agora es

magada pela técnica nova da Revolução Industrial" (137). 

=================================================================== 

( D6 ) 

( 137 ) 

~ Para V. M. Godinho, tratava-se novamente de uma crise -
comercial, de car~ter periÓdico em Portugal, cujo reflu 
xo começou por volta de 1806, assistindo-se, em 1814, ã 
uma retomada industrial. Cf. V.M. Godinho, Prix et Mon
naies au Portugal, Paris, 1955, pága 279 e segs.; Idem, 
A Estrutura na Antiga Sociedade Portuguesa, Lisboa, 197~ 
onde colhemos esta citaçao: "Sempre, na nossa histÓria, 
os movimentos industrializadores se deram no seguimento 
de crises comerciais profundas, e portanto em per{odos 
de baixa prolongada de preQOS. Assim acontecera com a 
politica pombalina no terceiro quartel do s~culo XVIII. 
A recuperação vinha geralmente travar esse esforço de 
industrialização, ~ue assim não chegava a afundar sÓli
das raizes. Ora em 1806-1808 surgem as dificuldades que 
vão originar uma gravíssima depressão mercantil, come
çando os preços a baixar por 1813-1814 em tendência de 
longa duração. Pois bem: logo em 1814-1815 arranca um -
novo esforço industrializadortt, pág. 118. 

J. Ba de Macedo, Problemas de HistÓria da IndÚstria 
Portuguesa no ~culo XVIII, Lisboa, 1963, pag. 237,238, 
246. 
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Ind~scutivelmente, estas po -çoes tomadas por J.E. de Ma 

cedo abrem uma polêmica em torno da questão, que a~é aqui era con~ 

siderada mais ou menos pacificamente, num acordo geral sobre a im
portância da colônia brasileira para a economia portuguesa. Como a 

questão foi iniciada por historiadores portugueses, e a visã_o que 

têm do problema não é a mesma do historiador formado na ex-colônia 
(138), porque a visão de mundo do colonizador e do colonizado· não 
são as mesmas (139), achamo-nos no direito de emitir a nossa opi 
nião, à luz das pesquisas quantitativas elaboradas nos capÍtulos -
anteriores. 

Parece~nos que este problema se insere num contexto mais 
amplo. Não é uma discussão nova (14(:>). De certa forma, esta ques
tão foi magistralmente sintetizada na expressão •Do colonies pay?ç 
(141), reflexo direto do entrechoque de opiniÕes a respeito da ex
ploração colonial (142), o que levou muitos autores a encontrar,
fora da economia, ao nível da polÍtica de prestÍgio, os fatores pa 
ra justificar e explicar a colonização. do século XIX ( 143). 

Val~ria a pena recordar, a propÓsito deste assunte., uma 
polêmica travada nos artigos da Economic History Review, a respei
to da perda ou ganho, para a Inglaterra, na exploração da Jamaica. 
A tese de R. B. Sheridan sobre a contribuição positiva das tndias 
Ocidentais Inglesas, especialmente a Jamaica, no desenvolvimento
econômico metropolitano{l44), foi discutida quantitativamente por 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

( 138 ) - Cf. C. G. Mota, Atitudes de Inovação no Brasil 1789-lBOb 
Lisboa, Sodo, pág. 21 e segs. . 

( 139 ) -

( 140 ) -

( 141 ) = 

( 142 ) ... 

Cf. A. Memmi, Retrato do Colonizado Precedido E7lo Retra 
to do Colonizador, Rio de Janeiro, 1967, pâg. ·D9 e segs. 

, 
A. Smith, The Wealth of Nations, New York, 1937, pag. 92. 

, , , 
et re ali te s de 1 1 imperialisme 

segs. 

Cf. Ch. A. Julien, J. Bruhat, G. Bourgin, M. Crouzet e , , 
P. Renouvin, I.ss Politiques d 1 Ex:pansion Imperialista, -
Paris, 1949, passim. 

( 143 ) ~ Para um resumo sintético do assunto, Cf. J. Durose 
L 1Éurope de 1815 à nos jours, Paris, 1970, pág. 328 ' e 
segs. 

( 14h ) - Cf. R. B. Sheridan, 11 The Wealth of Jamaica in the Eigh
teenth Century11 , The Economic History Review, Vol.XVIII, 
1965, pág. 292 e segs. 
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n.. P. Thomas, que procurou demonstrar que a lucratividade dos capi-
tais ingleses teriam sido muito maior se fossem investidos na prÓ
pria metrópole, equivalendo a dize.r que o investimento nas colÔnias 
retardou o desenvolvimento da economia inglesa (145). A resposta de 
Sheridan veio num artigo incisivo (146), no qual diz que, para além 
das alternativas hipotéticas propostas por Thomas, porque apoiadas 
na técnica das hipÓteses simuladas (Counterfactual), serià mais im
portante discutir se a Inglaterra teria uma base suficiente para 
realizar a sua Revolução Industrial, na ausência de colÔn.:ias tropi
cais (147). 

Em verdade, a importância que o Brasil tinha para Portu
gal pode ser mensurada por meio de inúmeros dados. Se tomarmos a 
extensão territorial de Portugal, percebemos a sua insignificância, 
tanto numa comparação com outros países europeus, como, e principal 
mente, se o compararmos aos seus domÍnios coloniais (148). A popula 

ção portuguesa, no ano de 1801, somente no continente, chegava a 
2.93lo930 habitantes (149). Comparada com a população da França 
27.349.000 e do Reino Unido, 16.237.000, era bem diminuta. Em ter
mos de paÍs;es com comércio desenvolvido, somente a Holanda tinha 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

( 115 ) - R. P. Thomas, 11 The Sugar Colonie s o f the Old Empire : -
Profit or Loss for Great Britain11 , The Economic Histo
El Review, Vo1.XXI, nº 1, 1968, pág. 30. · 

( 116 ) - Cf. R .. B. Sheridan, 11 The Wealth of Jamaica in the Eigh
teenth Century; A Rejoindertt, The Economic History Re
view, Vol. XXI; n!'.l 1, 1968, págs. 46-61.' 

( 117 ) - Idem, Ibidem, pág. 61. 

( 148 ) - no Reino de Portugal, que considerado somente JX:!la ex
tensão do seu territorio nunca poderia ser ·de alta re
presentação entre as grandes potencia.S·. da eu.ropa., uni
do aos estados ultramarinos, que fazem parte da monar
quia, e considerada a sua posição, as producçÕes, e os , 

( 149 ) 

pnrtos que abraça nas melhores paragens do Mundo, forma , f, . 
hum corpo que para ser respeitavel ao de ora, e r1co -
no interior não precisa senão de industria, dirigida -
por bons principiosn. J. Acursio das Neves, Variedades 
sobre objectos relativos às artes, cormnercio, e manufac 
turas, considerada;:J. segundo· os principias d.a 'Economia 
Po1itica (1814), Lisboa; 2~ ed.; 1817, pág. 3. · · · · 

, 
- C f" J • G • da Silva,. 11 Au Portugal: sttuct ure Damogra ph i- .. 

que et Développernent Économique11 , separata do Studi in 
Onore di Amintore Fanfani, Mi1ano, 1962, II VoJ:. pags. 
493-510; M~ Halpern Pereira, Livre Cáinbio e Desenvolvi
mento EconÓmico, Lisboa, 197li ·pag. 30. 
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população menor, ou seja, 2.100.000 habitantes (150). 

Apesar desta reduzida população, Portugal tinha uma excg 
lente participação no comércio internacional. Cabia-lhe uma parce
la apenas inferior à Holanda, se levarmos em conta a proporção en
tre a população e a participação no comércio ... exterior. Neste sen
tido, este gráfico deWerner Sombart é muito expressivo. (Gráfico

VII). 

Evidentemente, esta posição significativa somente era pos 
sivel graças à posse de numerosas e ricas colônias, como o :Brasil , 

- , . 
que se constitu1a num mercado consumidor de produtos comprados por 
Portugal na Europa, e fornecedor de matérias primas industriais tra 
balhadas em Portugal, e excedentes tropicais para·a reexportação. 
Não fosse por isso, e Portugal não conseguiria ter uma participação 
tão importante no comércio mundial, somente superado, neste aspecto 
pela Holanda, Inglaterra e França (estes dois Últimos, entretanto , 
com populações bem superiores a Portugal, como sé yiu). 

A --- importância mercantil de Portugal, transparece na es
trutura da sua marinha mercante, que pode ser avaliada .. ·'a partir -

, 
de um levantamento da frota mercantil mundial, realizado na epoca 
do nosso estudo. Devemos a edição do texto a R. Romano, que cons
truiu o quadro seguinte· .. : 

=====================;==;=~===;====;====-========================= 

( 150 ) - o. Voi11iard, G. Cabourdin, F. G. Dreyfus, Statistiques -
D1Histoire Ééonomique, strasbourg, 1964, pág; 10. · - · 



. , .... 
. ·•: 
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' 
PAÍSES NÚMERO TONELAGEM TONELAGEM TONELAGEM 

NAVIOS TOTAL % TOTAL IVIÉDIA 

E$P~Nl.i4 1.202 . 149.460 4,43 . 124,34 
.... 

PORT-UGAL 300 84.843 2,51 282,81 
PIEMONTE 42 2.688 0,07 64,00 
TOS CANA 18 2.916 0,08 162,00 
G1:NOVA 643 42ol30 1,24 65,62 
ESTADO PONTIFiCIO 181 l3o547 0,40 74,84 
REINO DAS DUAS SICiLIAS lo047 132.220 3,92 126,28 
IMPÉRIO 1.141 84.09o 2,49 73,69 
REPÚBLICA DE VENEZA 418 60a332 1,78 144,33 
HOLANDA 1.871 397.709 11,79 212,56 
CIDADE HANSEÁTICA 467 101.347 3,00 217,01 
ROSTOCK 65 3.648 0,10 56,12 
SUI!CIA 1.224 169.279 5,02 138,29 
DINAMARCA E NORUEGA 3.601 386,020 11,44 107,19 
Dl\.NTZIG 77 28.857 0,85 374 '76 
PRÚSSIA 99 21.497 0,63 217,14 
RÚSSIA 523 39.394 1,16 75,32 
~GASA 163 40.749 1,20 249,99 
INGLATERRA ? 881.963 26,15 ---
FRANÇA 5.268 729.340 21,62 138,44 

Fonte: R., Romano, "Per una Valutazione della Flotta Mercantile Eu
ropea alla Fine del Se.colo XVIII",. separada do Studi in 0-
nore di Amintore Fanfani, Milão, 1962, Vol. V, pág. 578. 

Por estes dados, notamos que a tonel~gem de 84.843, cor
respondente à frota mercantil portuguesa, composta por 300 barcos, 
representa apenas 2,51% da tonelagem total. Isto é muito pouco, se 
considerarmos a participação significativa de Portugal no comércio 
mundial. Se atentarmos,porém, para a tonelagem médfa da frota por
tuguesa, veremos que é a segunda em todo o mundo. Na posição geral 
tem o 9º lugar, Na tonelagem média, o 2Q. Isto tem_uma importância 
muito grande, pois equivale a dizer que os barcos portugueses eram 

,.. ' .. ·. ...... " 
grandes, em relaçao a maioria dos barcos da epoca, adaptados ao 

•· 
comércio à longa distância, ao tráfico inter-oceânico, como exigia 
a posse de colônias em três continentes. També,:gi,)·quer dizer que uma 
boa parcela do transporte-. de mercadorias do 'Reino portugUês para -
as nações estrangeiras deveria ser efetuáda por barcos estrangei
ros, reservando-se os barcos nacionais para o comércio dentro do 



Império. 

Passemos agora às considerações em torno do mercado. O 
Brasil representava um mercado consumidor seguro :para as mercadori 

,.., ,. 
as :produzidas em Portugal, as quais, nao fora o protecionismo, o 
monopÓlio, certamente não teriam lugar no mercado brasileiro, pela 
inferior qualidade e :preços mais altos. Sabemos que a :proibiçãodas 
manufaturas na colônia tinha como objetivo :principal reservar o 
mercado colonial :para, as mercadorias metropolitanas. Somente neste 
sentido é que se :pode entender que, numa fase de liberalização da 

economia colonial, fosse baixado o alvará de D. Maria I, proibindo 
as manufaturas no Brasil. O objetivo ,.evidente era evitar a conco.r. 
rência com as fábricas :privilegiadas do Reino (151). Os gráficos , 
que demonstra~ a composição das importações coloniais no Ca:pítulo
III, evidenciam esta- realidade. As fábricas do Reino :produziam :prjp. 
ci:palmente :para o mercado colonial. Da mesma forma, em apoio desta 
afirmação, :poderíamos invocar as constatações emanadas do Gráfico 
VII. 

Por outro lado, o mercado brasileiro fornecia :para Portu 
gal :produtos alimentícios e matérias-primas indis:pensáv~is à indús 
tria :portuguesa (Vide Tabela II e V), e numerosos :produtos reex
:portáveis (Tabela IV). Economicamente, essas reexportações .de :pro 
dutos brasileiros rendiam :para Portugal uma elevada soma em dinhei 
ro, ou crédito, ou :produtos importados. A tal :ponto que, das expor 
tações :portuguesas para.:.as Nações Estrangeiras, a maior :parte era 
constituída :por :produtos brasileiros, seguidos dos :produtos do Rei 
no, dos :produtos reexportados de outras nações ·estrangeiras e os 
:produtos das outras colônias, Ásia, África e Ásia. Uma evidência -
cabal desta afirmação se encontra nos gráficos e tabelas finais do. 
capitulo III. 

================================================================== 

( 151 ) - 11Manufaturas coloniais, desc;:uninhos, contrabandos convergem 
en;: idênticos efeitos sobre a eçonomia ,Portuguesa, que, como 
ja. avançamos no primeiro passo da analise que estamos. per 
seguindo, não podia dispensar os estimulas do mercado colo:; 
nial para consolidar seu .;:;sforço indus.trialistan. Fa Ao No,.. 
vais, "A J?roibição das Manufaturas no Brasil a a PolÚica. E 
conÔmica Portuguesa rlo Fim do século XVIII", ~parata da 
~vista de Hi~?tÓria, nQ 67, são Paulo, 1967, pag. 154. 
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Sabemos que o comércio português com o Brasil era defici 

tário para Portugal, mas os produtos do Brasil permitiam que o CQ 

mércio com as naçÕes estrangeiras fosse superavitário. "Efetivamen 

te, é graças aos produtos brasileiros que o Portugal metropolitano 
consegue desenvolver um comércio supera vi tário nesta virada do sé 
culo XVIII para o século XIX". . . "De fato, entre 1796 e 1807, com 
pequenas flutuaçÕes, os produtos brasileiros ocupam, em média, 
60,6% do total das exportações portuguesas. Os produtos portugu~
ses, um pouco abaixo de 30%" (152). 

Se compararmos Portugal com a França, veremos que o m:e.ca 
nismo não é muito diferente. Os países europeus representavam qua 
se 70% do movimento comercial, o'Levante', 12%, e os restantes 18% 
são cobertos pelo movimento comercial com as colônias. Entretanto, 
é necessário observar que o papel do comércio colonial é muito maB 
importante do que estes 18%, porque os produtos coloniais eram im
portados pela França em grande escala, em parte consumidos interng. 
mente, e o restante reexportado, juntamente com as manufaturas ob• ... 
tidas· pela industrialização de produtos originários da colônia. SQ.
mente assim se pode entender porque a Balança Comercial da França 
era positiva em relação a todos os paÍses que não possuíam colô -
nias, e negativa, com os paÍses colonialistas, como a Inglaterrae 
Portugal. Ainda mais, havia um deficit constánte nas relaçÕes co 
menciais da França com as suas colônias, o que lhe permitia ter 
superavit em relação às demais metrópoles européias não coloniaLLs 

===~===========================================;================== 

( 1.52 ) ; 

F./!. Novais, 11 Notas para o Estudo do Brasil no Comercio In-
ternacional do fim do século XVIII e Inicio do ~culo XIX -
(1796-1808 )11 , ColÓquio Internacional de HistÓria Quantitati 
va do Brfl,sil, C~N.R.So, Paris, 1971, (Ex:. Mimeografado),p~. 
6~ : ·Ein apoio a ~ste~ dados, vej~os a opinião df;l M~J .Teixei 
ra de Moraes; ~Nao sao as proc;iucçoes nativas q.ue nos dão as-= 
ta vantagem, sao as colonias que fazem a opulencia do nosso 

·. ccmnnerçio ainda mesmo nestes calamitozos tempos de humma 
guerra; geral e~ que Sfi3 vê toda~ a; Europa, America e Africa, e 
que talve-z Naçoens com mais industria, e extenção não seja. 
a favor a Balança do .seu commercio". Balança Geral do ConmJ.er 
cio do Reino de Portugal com os seus DomÍnios e NaçÕes Estrãn 
geiras no anno de 1806, Instituto Nacional de EstatÍstica,-
~isboa, Introdução. 
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tas (153). (Gráficos VIII e IX). Esta campo ção das exportaçÕes-
francesas é um fenômeno do século XVIII, i. é~ , momento no q_ual as 
exportações francesas "mudaram rapidamente no sentido da reexporta 
ção de produtos coloniais às expensas dos produtos produzidos ·· .. in 
ternamente" ( 154). 

Se os exíguos 18%, q_ue representam a partici.pação prQ 

dução colonial nas importações fr~ncesas, têm tais reperc·ussões na 
esfera da economia metropolitana' imagine-se o q_ue ne.o significa -
riam então, para Portugal, as importações do Brasil, q_ue 60,6% do 
montante das exportações. 

Passamos a um outro tipo de consideração: a importância 
relativa da abertura dos portos para a economia portuguesa e brasi 
leira. As repercussões são muito diferentes. Para Portugal, repre
senta a crise e, para o Brasil, o crescimento. 

De certa forma, já tivemos a possibi dade de desenvol~ 
algumas considerações a e e respeito. Falamos da bifurcação da 
conjuntura portuguesa e brasileira logo após a abertura dos porto5 
Os ritmos comuns cederam lugar a ritmos marcados por compassos di 
ferentes. Em Portugal, os preços caem. No Bras os preços sobem. 

Lá, a conjuntura de prosperidade finda por 1815; no Brasil, conti 

========~========;==============================================~= 

( 153 ) - R. Romano, 11 Docum~;1 nti e Primç, Consider~zioni Int orno .Alla: 
1 :'3al~nce du Connnerce' della Francia dal 1716 al 1780n, se 

~ parata do studi in Onore di .Armando Sapori, Milano-Vare=
~e, 1957, pago L278o Também na Inglaterra, o comércio de 
reexportação de produtos coloniais era signific.ativo:''The 
principal qynamic element in English tradeexpansion du
ring the second half of the seventeenth centuryh~d been 
the re-export of colonial goods q This. branch of trade 
continued to be of great importance in the new century, 
kept its place v..':i.th a little over a third A1f grov-rl.ng total 
of exports throughout the period, still providing an im
port.a.nt element in overall growth though now quite over
shadowed in the pace of its expansion by thewiscella.neous 
manufactures11 .o ~A. Farnie, 11The Connnercia.l Ernpire of 
the Atlantiç, 1607-1783,, The Economic History Revievr, Vol. 
JJT" nSl 2, 1962, p~gs. 291-292;- · · · · 

( 154 ) nThe composition of French exports shifted increasingly 
towa.rds re-expQrts of colonial products ~t the expense 
of domestica.lly produçed goods"" D. Felix, 11Pro;fit 
Inflation and Industrial Gro-vrl,;h: The Historie Recorct 
and Contemporary Analogiesn, The Qu?terll Journa.l of,: · 
Eccnorr:ics, Vol.o LXX, na .3, 1956, pág. 452. 
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nua até a época da Independência (155). 

Somente a brutal redução no movimento comercial portuguffi 
depois de 1808 seria suficiente para corroborar esta afirmação(Grá 
fico VI). A recuperação havida no ano de 1816 era fruto da reestª~ 
bilização da calmaria polÍtica e militar na Europa. Mas teria efei 
to passageiro; de 1817 em diante, começa nova redução do movimento 
comercial. A razão é muito simples. Ocorre: ~ue os produtos ingl§. 
ses entravam no mercado brasileiro em substituição aos produtos· 
portugueses, ~ue já não tinham mais a proteção do exclusivo comer 
cial (156). O comércio brasileiro orienta-se agora para a Inglate~ 

ra, em detrimento de Portugal (157). 

Sem o mercado brasileiro, as fábricas portuguesas começa 
ram a decair. Um relatório completo do estado das fábricas do Rei-

=~==========================~===================================== 

( 155 ) 

( 156 ) 

( 157 ) 

F. Mauro, u A Conjuntura Atlântica e a Independé'ncia do Brasil", 
1822 DimensÕes, Obra Citada, pág. 47. 

, 
11 Concorreran1 tambem para minorar esta Balança a falta de im-
portação dos effeitos do Brasil por estes hirem directamente 
para a Inglaterra nas embarcaç0es portuguezas e Britanicas -
entrando neste Rio huma grande parte dos nossos Navios sem 
lastro". Balança Geral do Cor.nnercio do Reino de Portugal com 
os seus Domínios e Naçoes Estrangeiras no anno de 1808, Ins
tituto Historicó e Geografico Brasileiro, Introduçao, 

"Portugal tem sofrido huma grande perda, pela abertura dos -
commercio as NaçÕes, em toda a extenção das capitanias do 
Brazil, pois sempre os seus effeitos juntos ás ProducçÕes 
deste Reino, faziam a opulencia do nosso commercio e offere
cião muitos tranzaçÕes nas Praças de Lisboa, e Porto, fazen
do ~ontar as nossas exportaçÕes a muitos milhÕes, doque pro 
cedia o augmento dos capitais e faculdades reaes para o Estã 
do conhecer as suas riquezas, e fundar os seus recursos, agÕ 
ra porem estes poucos effeitos da .America se achão estagna :
dos e sem preço, e Gpiando alguns se exportão, he por necessi 
dade de fazer fretes a Marinha Mercante, ou por conta do prÕ , ·-prietario1'. Balança Geral do Commc:rcio do Reino de Portugal 
~~ seus Domínios e as Naçq'es Estrangeiras no anno de lBlq 
Instituto Historie o e .. Geografico Brasileiro, Introduçao. 
Julião Soares de Azevedo vê da mesma forma: 11 0 com~rçio por
tuguês sofreu um rÚde golpe. Posto em concorrência com a In
glaterra, com uma frota em progresso e uma produção industrial 
crescente, o Reino, de indÚstria rudimentar, via-se reduzido 
a uma situação de competidor em mercado onde não podia compe , -
tir;; e em que .antes tinha ? :erivi~eg~o. dos abastecimelltos''. 
J. Soares de Azevedo, Cond+çoes Eêonomacas da Revoluçao Por-
tuguesa de 1820, Lisboa, 1944, pág. 129. · · 
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no, realizado depois da abertura dos :portos no Brasil,demonstra o 
estado de :prostração e decadência de numerosas fá-bricas :portugu.ê._ 

sas (158). 

Nesse exato momento, torna-se evidente o atraso técnico 
qa estrutura industrial :portuguesa, que somente tiill1a conseguido 
sobreviver graças ao exclusivo colonial. Num mercado de mo:no:pÓliq 
mesmo em estágio tecnolÓgico inferior, conseguira sobreviver. Num 
mercado de concorrência, :porém, o atraso técnico de Portugal ga 
rante a fácil vitÓria da concorrência inglesa, cuja superioridade 
técnica se manifestava agora violentamente. 

A recíproca da crise :portuguesa é o desenvolvimento do 
Brasil, resultante da abertura dos :portos. O comércio se desenvol 
veu, as exportações cresceram e, as importações, ainda mais. Ho~
ve mesmo a :possibilidade de, :pelo crescimento do mercado inter 

======;========================================================== 

( 158 ) 
, 

O renomado economista J. Acursio das Neves procedeu a um 
levantazoo nto das fábricas portuguesas apÓs a invéj.são i'ran 
cesa, constatando um verdadeiro estado de calamid_flde, pe
la prostração e decadênqia em que se encontravam muitós 
estabelecimentos .• J .• Acursio das Neves, Variedade.s sobre 
objectos relativos às .artes, commercio e manufacturas , 
consideradas segundo os principias da Economia Política 
(1814), Lisboa, 1817, II Vol., passi.m. Outras passag~ns 
reafirmam a sua opinião a respeito do relacionamento en 
tre a crise c;la indÚstria portuguesa e a pt:!rda do Br<:rsil; 
no ptimeir-p -pbjet~, que se me .apresenta, é o comércio do 
Brasil, com a .abertura dos portos deste i~nso pa{s às 
naçÕes estrçmgeiras, perdemos o direito e.Xçlusivo de 

prover os seu_s habitanw.1=l das mercancias da Europa: e 
deixando Portugal de~eser o entreposto dos gene:ros colo -
niais, que, daqui se distri buiam Pa:lra o.s lugares do seu 
consumo, so esta causa era bastante, independente das 
mais, que .com ela concorreram, para produzir uma revolu
ção completa no nosso connn.ercio" ••• "0 documento que acho 
mais capaz de nos dar alguma luz sobre o progresso, e 
dec~dencia da:s nossas manufacturas, he a tabella das 
exportaçÕes para o Brazil, e mais e·stà,belecimento ultra7"" 
marinos (onde ella.s tem o principal consumo)"..... "perdi
do o mercado exclusivo das producçÕes da nossaJ industria 
que era principalmente no Brasil, e ni> podendo ella sus 
tentar mesmo em Port-qgal a concorrência das manufacturas 
estrangeirl'l-s11 • J,; AcÚrsio das Neves, Membrias sobre os 

. meios de melhorar à industria portuguesa consiqeràda nps 
seüs differerttes ramos (1820), Lisboa; ·1820, pags• 13,, 
10, 3 .. ' . ' : ' 
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no (159), çlesenvolver-se no Brasil as manufaturas téxteis. Tal fg_ 
nômeno não aconteceu por várias razões, que não estão ainda sufi 
cientemente delimita das (160), parecendo-nos, entretanto, qu,e a 
estrutura esçravista da produção foi o fator impeditivo fundamen
tal. 

"A independência do Brasil sobreveio, então, num momen
to de eufori~ econômica. Contrasta com a revolução portuguesa de 
1820, expressão de profunda inquietação econômica" (161). Tanto 
que, realizada a Revolução de 1820, o Manifesto à Nação portugug_~ 
sa redigido :pela junta (15 de dezembro de 1820), passava a consi
derar o "co~ercio, entre os reinos de Portugal, Brasil e Algar,... 
ves, . . . como de províncias de um mesmo continente" ... , i. é. , sg_ 
ria "permitido unicamente a navios nacionaes de construcçã.o e pr.Q. 
pr,iedade port~guesa, fazer o commercio de porto a porto em todas 
as possessões portuguesas" (162). Quer dizer, nada mais nada menos: 
a recolonização do Brasil. 

---------------------------------------~------------------------~~--~----------------------------------------·--~--------------~--

( 159 ) 

( 160 ) 

( 161 ) 

( 162 ) 

- C. Furtado, For:mação EconÔmica do Brasil, 5.& ed., Rio de 
Janeiro, 1963, pag~ 98:; P. de Aguü;r, A Abertura dos 
Portos do Brasil, Salvador, 1960, pag. 24. 

, ,IV .N IV .A,. 

- Varias .sao as razoes apontadas para a nao ocorrenc~a da:. 
N ; ; 

industrj.aJ..izaçao no Brasil, ja no seculo XIX. Alguns au 
toras apontam o problema da concorrência comercial ing1~ 
sa depqis da abertura dos portos e dos tratados comerciais 
(Caj.o Pr·ado Junior): falta de mercado interno (Francisco 
Ig1ésj_as) j ~ estrutura escraYista da produção e a prepo!l 
de:rância dos interesses agrários (CelfJO Furtado). N. Vi .. 
lela Luz, A Luta pela Industr:talização dd Br_q.'sil, são Pau 
lo, 1961, pa.ssim. 

- Fç Mauro, 11 A Conjuntura .At.lântica e ~ Independência 
&asi1tt, 1822 Dimens.Õe s '.. Obra Citada, pá.g. 4 7. 

do 

- L• Britto, Pontos de Partida para a. HistÓria EconÔmica 
do Brasil, 2l!: ed., Sa.o Pau~o, 1939, pa.g, ·:5'fi7. · · , ' 
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Se o Brasil não era·~mportante economicamente para Fort~ 

gal, por q_ue recoionizá-lo? Ap~nas por uma.razão de ordem politi

ca? Apenas uma q_ues-cão de prestÍgio? Somente q_ue este prestÍgio PQ 

lí ti co, no caso de uma crise ec.onômica, como era· o caso de Port~

gal no momento, ap.enas agràv~ria a ~·i.tuação, ao invés de amenizá-
-la. Em Última instância·, pode..;;se. dizer que-a te.r:.ta ti va: recolonizí!
do:::-a das Cortes portugu_esas .s'e constituiu· nô fator imediato e con 
dicionante da €;manci:pà.ção {1'63). · . 

. . . . . . , . 

v·e janos :agora o . ar€;\lii).ento decisivo. o problema e . saber -
se as colônias ·dã'o lucro· ou:·~~.o·.O:·E .o Brasil'. dava lucros para Port~ 

' . '' . . . ' .. · .· . ., ,, ' ... · ~ .. :' . . . . . '. . . ' ' . 

gal. Lucros excepcionais,· s.o· ·poss:t veis .-de·· ocorrer. num: regime de e!, 

clusi vo, · de mercado móno:poJ;:i,:.~a·dó,. de ·cori.~orrência .: imperf~i ta • 

. Uma volta às. c~nci\isõ~é. pro:Piéiia-da.s. pelo. Càpítuio IV S.§. 

ria sUficiente; Pelos ·.g;ráfi:do.s · e .. :tábe:~laS.·:,.' ml.IIlerosos; ·inseridos Il§. 
. ·, . . . . .... · . . . . . . ' . ' . ·,: '•: .. . .. . . ' . , 

quele' cap:ttulo, constatamos . que .. havia 1U;cr.o po:r pa:r.te da metropole, 
. . . , .. ·'· . . . .. . . ' 

tanto na comprá e revemda .·:do;! produtos brasile:L.ros' para as outras
nações estrangeiras, quant~: bi ço~p~13: . de pro.dutos estrangeiros e 

revenda no Brasil. · ·· 

·Seria· desnecessárÍÓ ·repetir. aqui ·a's tabelas e gráficos -

daquele capÍtulo' em que· ~e. 'd~riionstra o sobre-pr~ço q_ue representª 
va o ganho de monopÓlio·, P(:r parté ·dos . comerciantes :tortt;..g,_:eses em 

relação à economia brasileirà~ 

Naq_lJ.ele 'capítulo, àna.lisamos· os 25 principais :r:::-oc:c_tos -

brasileiros de.exportação, no afã de denonstrar qua:::.to se conservª
va para o consun:Ó interno· d.o\ Reino. e. qu;:q:tc e::.."'a !'eex:çc2.~-:3. ::o, be:!!. CQ 

mo os preços. pagos pelos· êoni.~·rciantes :;-ortug"'.:.e2e2 e cs :;:regos de 

revenda. Fizemos. a mesma co.isa com 10 prod.tüos de 
... 

:i.::.;:·o~ ... ~açao para 

mostrar que o mecanismo .era·.o mesmo, tanto no caso de :;redutos ag 
qui ridos fora de Portugal, quanto no de. prod-c_tos oriundos da pr.Q. 

dução interna. 

Para que não .. se .pens.e que os 25 produtos de expo::-tação .,:;. 

colonial e os. 10 da e~portaçãô nÍetropolitana para a colônia possam 
ser com;liderados .'exceções' ,·:amp1iàmds ·aqui os nosSos exeB:~llos, P!à . . ' . . 

: ·. . ' ' . ··.· ' ,: -. '.·_ . . . . ... . ' 

===============-==:==========;:::;.:::::::::==.===.=====·=;:============·=====::==== 

( 163 ·) ... C •. Prado. jÚniór, .EVoluÇip Poli'tica do Br-asil e ·outro.s ~s
tudos, 31. ed.; sâ.o· FaulQ, 1961,.· pág. 48. · 

';. ' 
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ra demonstrar que os lucros ocorriam em toda linha dos produtos 
exportados pelo Brasil em direção a Portugal. Como já dissemos, o 
número total dos produtos de exportação colonial, no perÍodo, era 
126, dos quais já demonstramos, em gráficos e tabelas, 25. Tomamoo 
agora todos os outros produtos restantes, até o limite, isto é , 
produtos que foram exportados do Brasil para Portugal e que Portu 
gal reexportou para o exterior, porque apenas neste caso teremos 
os dois preços que nos permitirão a demonstração. Ressalvando qu~ 
neste caso, não temos .a série comp~eta para todos os anos do 
ríodo analisado 1 porque são produtos de menor importância ,que fQ 

ram exportados num ano, e, no outro, não. (Tabela VII). 

Concluímos, desta análise, que o lucro do comércio por 
tuguês no Brasil era substancial, e, necessariamente, a perda .'do 
Brasil tem qúe ter afetado, e profundamente, a economia portugue
sa, a ponto de se constituir, ao nosso modo de ver, no principal 
fator explicativo dà crise econômica que Portugal atravessou de
pois da abertura dos portos do Brasil. 

Os argumentos desenvolvidos por J.B. de Macedo, e resu 
midos no início desta unidade, em função dos dados ievantados nos 
capÍtulos anteriores deste trabalho, perdem significado, carecem
de fundamento. Vejamos: as exportaçÕes portuguesas dependiam e~ 

sencialmente dos produtos importados da colônia, sendo que os prQ 
dutos do Reino representavam a metade deste valor; os produtos ma 
nufaturados do Reino tinham no Brasil um mercado consumidor segu
ro, quer dizer, a indÚstria portuguesa somente sobrevivia graças
à co.lônia; a .. abertura dos porto~ d,o Brasil afetou profundamente a 
economia portuguesa, na medida em que somente a posição geográfi
ca privilegiada do porto de Lisboa não seria suficiente para exer 
cer atração sobre o comércio mundial, porque eram os produtos CQ 

loniais que valorizavam o porto e não o porto que valorizava os 
produtos; as vantagens concedidas à marinha portuguesa não seriam 
suficientes para manter os barcos em tráfico, porque o problema -
era de concorrência, no mercado, diretamente com os produtos sup.ê_ 
ri ores da indústria inglesa; dizer que os produtos adquiri dos na 
Europa para revenda no Brasil não davam lucro, constituindo-se em 
simples reexportação, é a mesma coisa que dizer que os portugu.ê_ -· 
ses mantinham o Bras por razões outras, que não o interesse eco 
nômico, raciocÍnio absurdo, pelo que se demonstrou nos gráficos e 
tabelas deste trabalho; se a abertura dos portos foi o marco deci 
sivo da passagem de um mercado de monopÓlio para mercado de con -
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TABELA VII 

p R E ç o s D E E X p o R T A ç Ã o E R E E X p o R T A ç Ã o 

PRODUTOS PREÇO 1796 1797 1798 1799. 1800 1801 1802 1803 1804 1805 1806 1807 

GERGELIM EXPOR. 660 
-!--··--- --·--·- -·' - .. ··~ . ·-·~·-. ,. ~ 

. ~ ... ·-· .. ·-·~-- ·-~-· 

arrobas REEXP. 1$750 
·---

CONTRAERVA EXPOR .. 140 
·--· . ··- ----· --. .. -.. 

arráteis REEXP. 240 
---

FARINHA DE EXPOR. 200 
P.ao ··-·--- -~- . . . -r- ---.. ---·~ ... -- ...... - .,, _____ . ___ 

a1que1re REEXP. 600 

PEIXERIM EXPOR. 275 285 240 
... ---·· -~~ -· -~· ... .. . -' ·-~- ·~-- ·--. 

arráteis REEXP. 670 670 77 3 

AZEITE DE EXPOR. 800 1$200 
PEã_XE 

........ _ ... -· .. ---- ~---·-- _,....,._ ---·-·· ·- -·· ... ·- .. -·~-~-- . ~-- ....... ·----··· ------
a1mu es REEXP. 2$400 3$600 

COQUILHO EXPOR. 1$000 2$800 1$900 

milheiro • REEXP. 
.. 

1$800 6$200 4$750 

BORRACHAS EXPOR. 240 330 
DE NERVO --·-· ------.- ·---- ·-· ----... -- . - ___ ....,. ____ -~- ---- ,..--··------ --·-·. -.----·- - ..,_....__. 

dúzias REEXP. 500 1$080 

CEBO EXPOR. 1$600 1$600 1$300 1$900 1$750 1$800 
--- -~------ ··-·- --.- .. - -· . " 

.. ___ .. ., - ... ___ ... -.... .._ f---
.,.._, _,_ 

arrobas REEXP. 2$::?50 3$000 2$800 3$000 3$000 2$900 

QUÍNA EXPOR. 1$600 1$600 1$800 
··- -·· ·-r----, __ , .. .•. ·- -__ ._, -----·- ~ ... 

arráteis REEXP. 3$200 3$000 3$200 
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corrência, com todas as conseqüências decorrentes, os tratados de 
1810. significam, de certa forma, a restrição do mercado para os 
produtos ingleses, i.é., são uma nova forma de protecionismo, 

quadrado na polÍtica livre-cambista, mas que, em Última instânci~ 
tinha o condão de garantir o mercado para os ingleses, em razão 
do seu avanço técnico industrial; ou seja, se o monopÓlio perten
cera a Portugal, agora passará à Inglaterra. É verdade que o d~ 

clÍnio das exportações portuguesas, principalmente dos produtos -
das fábricas, é bem anterior a 1808, data da abertura dos portos, 
ou 1806, segundo V.M. Godinho, mas também é anterior a 1802, como 
afirma J.B. de Macedo, pois, depois do pico alcançado pelas expo~ 
tações portuguesas para o il em 1799, de 1800 em diante o rit 
mo é decrescente, por razões já analisadas em capÍtulo anterior,
isto é, a concessão de cenças e a ação violenta do contrabando; 
donde se conclui que, se a crise da indústria portuguesa começou 
bem antes da abertura dos portos, é porque os portos já estavam
se abrindo de forma ilegal, através do contrabando forçado pela 
arremetida inglesa; a ênfase conferida à pressão inglesa e ao r~ 

traso técnico português igualmente não satisfaz como uma ca~ 

ção em si, mas decorre também da pe.rda do mercado brasileiro ,isto 
porque nem a indÚstria i esa deu um salto qualitativo técnico -
na primeira década do século XIX, nem Portugal sofreu um atraso 
maior neste mesmo perÍodo; se a concorrência inglesa não venceu 
antes foi porque os portugueses tinham monopÓlio do mercado brasi ..... 
leiro. Perdido este mercado, evidenciou-se a inadequação da est~ 
tura técnica da indÚstria portuguesa para agir num mercado de cog 
corrência; estamos de acordo com a importância da pressão ingles& 
tanto em Portugal quanto no Brasil, mas desconsiderar a importân
cia do Brasil neste processo é impossível; pois, se a indústria
portuguesa resistiu ao contrabando, à guerra dos preços e mesmo à 
qualidade, durante o século XVIII, foi porque teve garantido o mo 
nopÓlio do mercado brasileiro. 

As afirmações de J.B. de Macedo acabam, no fim, por ser 
contraditÓrias pois, quando procurou explicar a expansão da ig 
dÚstria portuguesa nos ns do século XVIII, o principal fator,-·
por e citado, ponto de partida do processo, foi a expansão do 
comércio português, envolvendo necessariamente as colônias, e, é 
claro, o Brasil: "O surto exportador português, tanto de produtos 
ultramarinos como metropolitanos, é um fenômeno fundamental da 
histÓria portuguesa do final do. século XVIII, princÍpio do sécg-
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lo XIX. Entre 1789 e 1806, o comércio geral português quadruplicou 
Ã euforia comercial e o entusiasmo levantado pelo tráfego brasilei 
~I·' ' . - . 

ro e pelas vendas de produtos agr{colas nacionais generalizaram-se ._. 

à indústria e levaram à aplicação de capitais a instalaçÕes fabris 
e mineiras de i.ncontestável importância" (164). Num trabalho ante
rior, do mesmo autor, encontramos esta afirmação que destoa bastan 
te das postulaçÕes que acabamos de discutir: "Portugal no século -
XVIII constitui um todo econômico inseparável do Brasil, principal 
mente, e de outras zonas coloniais que lhe forneciam alguns bens 
;fundamentais para o movimento internacional do se11 comércio. Este 
movimento é particularmente importante em Lisboa para onde conver
gi~m da Índia e da África, e, em especial, do ~rasil, inúmeros prQ 
dutos, entre os quaj_s se destacam: o tabaco, o !;3-ÇÚ,car,as madeiras, 
o ouro e os diamantes, e algumas especiarias. É na dualidade Port~ 
ge.l-rBrasil que assenta todo o sistema econômico português dO tempo" 
(165). Achamos desnecessário grifar as palavras que seriam contra
ditÓrias, porque, quanto ao equacionamento do problema pelo autor, 
o texto é totalmente contraditÓrio. Praticamente, poderíamos dizer 
que isto é o que nós pensamos do assunto. 

Parece-nos, portanto, que o exclusivo do mercado brasilfti 
IIO se constituia num protecionismo fundamental para o desenvolvim~n 
to da indústria portuguesa. Tanto, que o prÓprio J.Borges de ~ce
do :reconhece que apenas as indÚstrias com :mercado gar::;tntido dentro 
de Portugal conseguiram sobreviver à crise geral (166). 

~~===========================================~=~================== 

( 16~. ) - J. B~ de Macedo, J?robl~mas de Hi~tÓria da IndÚ~tria Portl;lgtJ.ésa;, 
~~ XVIII, Lisboa, 1963~ pag. 235. ·- · · 

( 165)- J., B. de- Macedo_, "Portugal a a economia -'pombalina 1 • Temas a 
hipéteses", Revista de HistÓria, Vol. V, nl2 19, 1954, pág .. 83. 

( 166 ) "As medidas pro te ccionistas, as isençÕes de impostos, e as f a 
cil~dades de COllJpra de matéria..,.prima não c.omoveram os. consig= 
natarios, que so começaram a laborar quando lhes foi garanti
da a gompra ~:lo Estadc dos panos para fardamento das tropas , 
isto e,. quando receber·am a garantia de um consumo fora da can-

A ,. Jl I' 

correncJ.a". J. ~· d13 :!\!acedo~ Problem,as de Historia da Industr:ia 
Portuguesa .no seculo X!.!!!' Lisboa, 1963, pag. 242. 
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Sob o ponto de vista da recuperação da ~~dústria portugue ..,.. 

sa, a explicação aventada por J.B. de Macedo tem inclusive uma cer-
ta importância ideolÓgica, por~ue atribuir a crise da indústria aos 
problemas técnicos é propor ao mesmo tempo uma solução possível, ao 
passo ~ue atribuir a crise à perda do mercado brasileiro seria o 

mesmo ~ue condenar a indústria portuguesa ao ostracismo, pois este 
mercado os portugueses não recuperariam jamais. Achamos, porém ~ue 

uina tal postura ficaria bem num economista da época, não num anali§_ 
ta contemporâneo. 

Afinal, não fora pelas demonstrações ~uantitativas que 
realizamos, poderíamos apelarpara as explicações teÓricas,~"Q.e a de 
monstração ~uantitativa veio apenas corroborar e aprofundar. Pois 
se não houvesse lucro na exploração colonial, estariam invalid~dosr 
todos os preSB1lpostos fundamentais deste sistema, i .é., um sistema 
inserido no ~uadro do capitalismo comerci~l e da polÍtica merqanti
lista (167), posto em execução pela monar~uia absoluta, com o propi 
sito de fortalecer o Estado e enri~uecer a burguesia (168). O exclu 

-r 

sivo do comércio colonial transformou-se no meio através do ~ual se 
realizaram a~ueles fins colimados, na medida em ~ue o monopÓlio ag 
menta a rentabilidade (169), permitindo à economia européia a assi
milação desses estímulos coloniais, "acelerando a acumulação p:r;-imi .... 
ti va" da burguesia mercantil (170). 

Tais afirmações são válidas para o sistema colonial como 
um todo, ~uer seja no Brasil ou na América Espanhola (171). 

=================================================================== 

( ;L67 ) - F .A •. Novais, "Colonização e Sistema Colonial: Discussão de 
Conceitos ·e Perspectiva HistÓrica", Separata dos ,Anais do 
IV SimpÓsio Nacional dos Professôres Universitários de His 
fój,ia, Sa.o Paulo, -1969, p;3.g. 261. -

( 168 ) - F. A. Novais, 11 O Brasil nos Quadros do .Antigo Sistema; Colo 
nial'.', in Brasil em Perspectiva, são Paulo, 1968, pág o 59'7" 

( 169 ) E. J. Hamilton, "'Ih~ Role of Monopo]y in the Colonial Tra
de and Ex:p;3.nsion of Europa FEfore 180011, 'Iha .America.n Ecõ
nomic ~view, Vol. XXXVIII, n2 2, 1948, pag. 39 _. 

( 170 ) - F. A. Novais, 11 &lc:msideraçÕes sobre o sentido da colonização", 
Separat~ da Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, na 6, 
1968, pag,. 63. 

( 171 ) - Rp Romano, Cuestiones de historia econÓmica latino-americana_, 
Caracas, 1966, pag. 23. 
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CONCLUSÃO 

Esperamos ter alcançado,ao m~pos em parte, os nossos Qb 
. -j~tivos. Acreditamos que a história econô~iqa "quantitativa" ou 

~'serial"- são métodos. de análise que nos p~rmi tem aprofundar .a com 
preensão da realidade. Não acreditamos que sejam excludentes. O 
quantitativo, em história ecopômica, só tem significado· desde que 
seja capaz de evidenciar o qualitativo, de adensá-lo.Por. isso me~ 

mo~ entre Marczewski e Chaunu navegamqs o tempo to~o,~mparados p~ 
las mediações de Mauro, os çonselhos de $~mi~nd, a criatividade& 
Labrousse e Hamilton, e o espÍrito critico de Vilar~ Entre todos, 
Y~ M. Godinho foi fundamental. 

Do estudo quanti ta ti vo das Balanças do Çomércio, defini 
mos a hierarquização das regiÕes brasileiras no comércio colonia~ 
projetando o Rio de Janeir9 como núcl~o principal da Colônia. 

O comércio dessas regiÕes 9rasileipas em relação a Po!:. 
t~gal era superavitário. Crescem as importações, crescem as expo!:. 
tações, só que o ritmo é descompassado. A tax~ ~e crescimento das 
importações é ~em me~or. Num certo mo~ento, torna-se negativa. O 
papel do c~ntrabando é relevante para explicar este declÍnio,pr~n 
oipalmente o dos produtqs das Fábricas do Reino, que se contraem · 
na segunda metade do perÍodo. Nesse particular, o cont.rabando foi '. 

auxiliado pelo comércio inter-colonial e pe+as licenças cone~ 
' did~s a Inglaterra. 

O modelo elabo+ado consegue de~onstrar o caráter da eco 
nomia colonial, baseada na expo+tação ~e produtos primários e na 
importação de produtos, pa sua maior parte, de vrodutos manufatu 
ra,dof?. Destaca-se a importância dos :grodu,tos brasil~iros no comé!:_ 
cio exterior de Portugal, o que o torna v~ totalmente ·:·.dependente 
da produção brasileira, uma v~z que ~s demais colônias portugue 
sas, com exceção da Ásia, tinham uma participação insignificante 
no conjunto. 

O Brasil se constituÍ?, a esta altura, no principal mer 
ca~o consumidor de produtos das fábrio~s do Beino. Era também mer 
ca,do consumidor de produtos agrícolas tipiços da produção portu ~ 
guesa,. Quanto às exportações, chama a nossa atenção a variedade 



-584~ 
de proélutoa exportados neste periodo ·, e o fato de mui tos se desti 
narem ao mercado interno português e,· outros, à reexportação, pr~ 
ferencialmente. 

Os preços dos produtos importados pela Colônia eram sem 
· .. Pr.e mais a_ltps · do que os preçps pagos pelos . comerciantes portugue 

' '. '· . . . ..... , ., . .. " " · .. ;', . ' 

/. s.es nas pra9aà europeias.; ·.Inversamente, os produtos brasileiros 
·eram, adqlliridos a preços mais baixos e revendidos a preços altos. 
·o P.reço d~s :produtos comprados na EUropa variava mui to :-po.uco ·:.no 
mesmo ano. b mesmo· acontecia com o preço na.s várias regiÕes brasi 

. . . . , . ' . . . 
leiras, que .tambem e~a o· .mesmo. Os preços dos produtos de export§:. -çao colonial comportavam~se de modo diverso. No mercado brasilei-

ro' éram difer·entes em cadà região. Já na :revenda' para. o mercado 
europeu, o_s preços erB.lll constantes •. 

Tal· comportamento dos preços p~rece, a principio, contra 
di tório; Pois, se· o mercado brasileiro era monopolizado, seria de 
se esperar que os preços fossem os mesmos nas diversas regiões, 
Sendo o mercado mundial de concorrência, os preços deveriam V§:. 
riar ·lá. Ulllf,i_explicação está no fato de que os preços cotados na 
Balança são preços médios, o que elimina algumas pequenas flutu§:. 

ções, existentes no mercado externo. Quanto ao mercado interno, a 
variação se devia, em grande parte, à qualidade do produto, que 
neii1 sempre era a mesma. 

. A. difere!lça d~· ;Pte.ço entre. a compra e ~ venda. dos produ 

to·s ·brasile.iros p~ios ;comerciant~s dó 'Reino: ~va-lhes um .lucro~~ 
vado, mas inódico, _se o compararmos e·om o lucro auferido na reveg 
da dos produtos importados do. Brasil. 

EVidencia-se, assim, o mecanismo básico do sistema colQ 
nial. A exclusividade na compra de produtos coloniais ( oligopsônio), 
e a exclusividade na venda ·dos pro (lutos. europeus na Colônia ( oligg_ 

pÓlio)'. sao mecanismos geradores. de super-lucros' para usar a ex 
pressão de Fernando Novais. 

O progresso eco.nômico e a ele.,;ação dos preços no Brasil 

no fi~ do· periodo coloniàl estão intimamente relacionados ao p~ 

ríodo extremamente favorável que atravessa a economia mundial. Os 
principais fatores deste.fenômeno estão relacionados à Revolução 

Industrial, guerras, e, ept. menor escalfi, à inflação de moeda e.§. 
cri tural e ao. !:it:fluxq da prata mexicana .A esta dinamicidade dos pre 
cos no ·Brasiid:~. contra Õe-se uma certa esta ão na .América Espa-
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nhola, como suscitou R. Romano, a partir de estudos no Chile e A!: 
gentina, e também o comprovou Enrique Florescano, no seu trabalho 
sobre 11 Pre~~_<:>s dÉü·maíz y_cri~:i._s·agricolas en México (1708-1810)'!. 

Á .explicaçe.o pa·:ra ·esta. çli:f'erenç:a. de conjunturas ·e~.tá na, . 
. · ' .. . _·.:·,...;·~·::.·:_·'.::·:_:._.-:-. :-~:·t_-.·~·:·· :.:;·<.···.:·--. .;· ... _,:.·.·,_· ,";'_ , ... :_::·/· .. ·-_ .. ~:··:·~ __ :-• ;: __ :_.: :···:'•'"' ~· 

maior integraçao do Brasil _na .eco·nomia mundial atraves da Sua pro 
çlução agrfcoià·; :r.e.f a manut·enÇãcf da conjuntura de. álta jn:esmo; de . 
pois de. 1815, quando .a ec~no~ít:l,. mundia,l está entrando·. n~ :f'as.e B 
do Ciclo Kor{aratié::ff, como bem o demonstraram E. Johnsori ,K .Ma.tto::_ 
so e F. Mauro . 

. Ta.is conélusões · levÉiram~nos a uma incursão pela est;rutú 
ra da economia colonial brasileirà, no afã d~ repensar certos con 
ceitos básicos ·deste sistema. Neste particular, três conclusões 

-se poem. 

Primeiramente, do estudo das regiÕes e dos produtos do 
comércio colonial brasileiro, constatamos uma ~iversificacão da 
~~odução. Não se trata de falar em renascimento agrícola no perío 
do, pois este já é um conceito consagrado. Trata-se de ampliá-lo 
no sentido .de demonstrar que a economia colonial diversificou .. a 
sua produção de maneira intensa·. Esta di versificação, por sua ve~ 
corresponde à. àção de dois fatores: necessidade de suprir a lacY:, 
na dei~ac).a' pelo:- ÓU:ro ·;. induÇão :do mercado externo .em ritnío ·. acél;er!. ... •' 
do de crescim~nto. Com isso, queremos Q.izer que, se ~dot~ssemos o · .· . . . . . . . ' . 

esquema tradicional ·dé repartir. a ec·onomia ·brasileira ein · ciclos, 
seríamos oõi-.~'gados a .insistir .para que fosse incluÍdo wn novo .. oi . 
elo, o da diversificação agrícola, entre o ouro e o café. 

. . ' , . : 

·Em segundo lugar, consideramos que este per~odo da ecQ 
nomia colonial é caracterizado por uma euforia efetiva ,apoiada num 

. complexo de fatores estruturà~s e conjunturais. Por isso mesmo, a 
l~cratividade do comércio cÓlonial brasileiro para Portugal foi 
maior neste período, o ganho d~ monopÓlio intensificou-se, nada 
justificando que a diferença entre os preços dos produtos metropQ 
litanos e coloniais tenha diminuÍdo em fa~or dos preços coloniai~ 
como sugeriu P. Vilar. DifÍcil, entretanto, seria dizê-lo com ab 
soluta segurança, porque não temos uma análise semelhante para qm 

perÍodo anterior, que nos permitisse uma comparação. 

t exatamente esta conjugação da di ver,sificação agrícola 
numa fase · (ie e:ufg_ria E!feti va., q1lando se amplia o ganho de ~ono,:pó- . 
llQ_, que nos' ~i:>ermite·~erlt,~!lder , •. ·:e'm:·:·gr~iide parte' a crise'··dâ ; ec~·riQ. . :: '' ··:· 
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mia portuguesa depois da ~bertura dos po~tos do Bras·il. 

De modo mais amplo, o .que se ve:r;lf:j.ca no Brasil ,neste pg_ 
ríod.o; é uma espécie de reajustamento d~. eoonoiíl.ia .colonial à econ.Q. 
mia mundial. Isto já. se tornara um mece,nismo normal do sistema ca
pitalista, pois, desde a expansão qomercial .européia no séCi,.üo XVJ; 
quando as áreas coloniais com~~aram a integrar~se ~a economia mun 
dial, a ;lnterdependênçia se d.efini\.l. A exploração do mundo colonial 
acelera o processo de acumulação, dinamiza a economia européia,que 
caminha célere rumo ao capitalismo industria~. Quando se dá. a Revo 
lução Industrial ,oco:rrem novas necessidaq..es, ·em termos de matéria 
-prima e mercado consumidor. 

Isto equivale a dizer que não seria possível uma. diversi 
ficação da economia brasilei~a apenas em função das potencialidad$ 
internas. De nada.adianta~ia ter a matéria~prima se não houvesse 
quem pudesse consumi~la. É o que podemos chamar ~a readequação da 

economia dependente ao centro dinâmico, pois o crescimento da pri 
meira condiciona o desenvolvimento do segundo e a promoÇão de ng_ 
cessidades convergentes e interativ~s, num processo constantemente 
redefinido e rearticulado, em função dB. dialét;Lca do sistema capi
talista. 
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